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Quem tiver d'escrever a Historia do Império do Brasil 
notará como huma triste verdade que este bello e 
grandioso pai/ , por se haver levantado sob os mais fe
lizes auspícios da condição de Colônia a cathegoria <| e 

Nação livre, nem por isso íícou isento do tributo de la
grimas, e de sangue com que soem pagar .sua inexpe
riência , e seus erros aquelles povos, que de novo se 
constituem. Para desvia-lo da estrada precipitosa das 
revoluções não foi bastante nem a bondade das Institui
ções que adoptara para seu regimen, nem o terrível exem
plo que a seus olhos apresentava o lugubre quadro das 
cüssensoes e das guerras civis, que tem dilacerado outro* 
povos do velho e do novo Mundo: elle era obrigado pela 
força irresistível do destino a ganhar a custa dos piopnos 
sacrifícios mais etlieaz , posto que mais dolorosa, expe
riência. 

Depois de achar-se por alguns annos no gozo da sua 
Independência , e de huma Constituição tao sabia, que, 
completamente observada, seria capaz de assegurara 
felicidade geral, vio-se o Império repentinamente p r i 
vado .da paternal direoçao do seu Magnânimo Fundador, 
c exposto a todos os perigos, que ordinariamente surgem 
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quando a Autoridade Suprema passa a ser exercida por 
I n t u i Cóvento provisório , f i l h o da opinião do momento, 
e pouco respeitado pelas facções. 

Nesse período dillicd da Menoridade levantou cabeça 
o monstro horrendo da discórdia, que sacudindo o sen 
archole d e s t r u i d o r sobre todas as Províncias, as ameaça
ra de completa conflagração, estando ainda por e x t l n -
guir-se ua^ Campinas do Kio ( i i a n d e a lava revoluciona
r i a que as vai reduzindo a cinzas, ao mesmo tempo que 
devora a substancia do listado em vidas e cabedaes; 
-ftjrfií/̂iít ÍÍÔ Í>-̂ O on;>woy*f o#A%ityttfttn onj''pnI'oi» liró oc 
Km lodosos trances, nas melancólicas circunstancias 

e m que por vezes sc achou collocado o Império huma 
so idea conlortava ainda os espíritos, e era a de nao 
estai' vago o Throno , porque entre nós existia h u m 
Príncipe, a Quem competia o T i t u l o de Defensor Perpe
tuo do Brasil, único que pela elevação do seu Nascimen
t o , pelo prestigio de sua A u t o r i d a d e , por sua posição 
superior a todos os parlidos.podia sullbear o g r i t o desor
denado das lacções, reconciliar os Brasileiros tao f a t a l 
mente d i \ i d i d o s e n t r e s i , e fazer parar em f i m o carro 
revolucionário, que em seu roda r impetuoso ia esma
gando homens e princípios. 
t«* ^ÍBIÍJO BfimM flfia owtwjo aup G aiha o* oSHx naeo o i n 

Vagarosa maus que o ordinário parecia a m a r c h a d o 
tempo para que chegasse o suspirado termo de tanto:-
sotfrimentos : ella foi anticipada por heróica resolução 
dé .loveu Príncipe, que de sobre o Throno inostrou-su 
a seus Subdilos tão puro coou» o a innoeeneia , tao res
peitável como a Magestade dos Césares, Unanimes ac-
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tlamaçõ>sdo vasto hviporio O saudarão, e ainda no m 
eesso do seu enthusiasmo os Brasileiros comprehendião 
Mueessas saudações nao si»nifièavrioo j u l u l o delmm dia. 
mas quê erão a sincera expressão dos mais ardentes vo
tos pelada/; pela scmrança . pela reconciliação entre 
m í i , í , o s *• ''uma mesma Pátria . já cançados de luclar 
ímns-<?mitra os outros por quasi dons lustres. 
-uiJzo l O q íd»ui/i-olui/;j»í;» , o»VthY^i,Biiou K j - j f q u i o j ivfo m 

<Juauío sao faüivcis os cálculos da humanidade. 
quão precárias as suas esperanças! Como se nao bastas-
fie todo o sangue derramado, como se essa vasta extensão 
ao Sul do Império ottereeesse pequeno espaço á devasta
rão; eis que se levanta o Gênio do mal nas Províncias de 5. 
fütdo e Minas Geraes, como quem seulanava de conver-
íc-las em theatio dos seus horrores para punir as pro
vas tantas vezes dadas do bom senso, 'fidelidade, c pa
triotismo do seus habitantes! 
~Jií>]iiJOiíii5í 'ÜiJtt OÍ> OÍ7liV.:J'j f j f f j u 'Mil) o úiiif • f i i i n i l - ol» t»U I 
Se tao rápidas., e tao freqüentes forao algumas das 

eommoçoes por (me passarão as Províncias do Império 
durante a Menoridade, tfüe apenas se oecupou de assi-
ynata-lns i imprensa periódica-, sem que tosse possível 
referir todas as suas circunstancias, ou averiguar rigo
rosamente as causas e os fins a.que se .dirigido,-no mes
mo caso não se acha a que oceorreo em Minas Geraes no 
uímo de l84ât A vastidão do seu plano, a representa
rão das pessoas que se pozerüo á testa do movimento, o 
grande numero dos comprometidos, e principalmente 
a u.itureza dos motivos que se allcgárna para justiífca-lo, 
- Io exige que-mais maduramente se estude essa crise 
que. -tao poucos dias chegou a ameaçar de eminente 
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perigo o socego de todo o Império, e cujos etfeitos nau 
podem deixar de ser duradouros. 

Ksse estudo deve interessar aos Brasileiros de todas as 
crenças políticas, e para t a c i l i l a - l o poderá concorrerão 
pequeno trabalho que hoje oílereeemos ao pu b l i c o , sa
tisfazendo assim a nossa promessa, e os desejos de muitas 
pessoas, cuja generosa cooperação tolgamos de reconhe
cer. A qui achara o L e i t o r reunidas numerosas pe
ças omciaes, e outros documentos, que indieao a marcha 
dos aeoutecirnentos desde o manifesto leito pela Assem-
blea Legislativa da Província de S. Paulo na sua mensa
gem de Janeiro, ate o dia -20 de Agosto, em que t e r m i n o u 
a lucta nos Campos de Santa Luzia, sendo a v i c t o r i a pro
clamada por aquelle mesmo General, que sessenta dias 
antes restaurara a Cidade de Sorocaba. 

Tendo ainda addicionado algumas peças de data pos- . 
teri o r ao termo da revolução p r o p r i a m e n t e d i l a , nós 
conhecemos que nao seria menos interessante o exame 
das diversas opiniões manifestadas no seio do Corpo Le
gislativo sobre todos estes acontecimentos, e do p r o c e d i 
mento das Autoridades J u d i c i a r i a s a respeito dos i n d i 
ciados como seus autores ; mas nem isso cabe nos l i m i 
te 1; do nosso trabalho, nem é próprio da cpocha em que 
deite uos occupamos. Mais longe das crises sociaes 
reapparece a serenidade dos espíritos; ella se enlaça 
com a profundidade da reflexão; e nestes momentos do 
prudência e de luz o Hi s t o r i a d o r desenvolve nos asylosde 
Thémis a analyse característica das grandes eommoções, 
perscrutando-as sem interesse, sem paixão, como seu 



:iuiz, e não como seu cúmplice, nem cbmo seu aceusa-
dor. 

A' gloria de lão diílicil tarefa não aspiramos nos, que 
dar-nos-èmos por satisfeitos se os homens imparciaes nos 
fizerem a justiça de acreditar que nossa intenção é con
correr para o esclarecimento da verdade, c nao avivar 
paixões e ódios que tantas desgraças tem já produzido. 
Que elles se extingüo para sempre deve ser o anbelo de 
quem não pôde ver com olhos enxutos a miséria e o luto 
do innocenle orphao, da inconsolavel viuva, que nas 
discórdias civis perderão sua única esperança; de quem 
contempla o triste espetáculo das ruínas da Pátria, que 
com o accento da dor se ouve bradar: — Brasileiros ! 
Dos infortúnios passados colhei ao menos lições que vos 
dirijão no futuro; reflecli que a vossa terra natal será 
grande, prospera, digna da inveja dos outros povos se 
ti verdes união, e constância para sustentar as Institui
ções que felizmente adoptastes; mas que bem diverso 
hade ser o seu destino se o cego espirito de partido con
tinuar a inspirar-vos reacções, e vinganças como remé
dio aos males que vos affligem.— 





Se alguma lacuna houver de notar-se em o subsequen
te Quadro Chronologico, declaramos ser devida ou á 
impossibilidade de obtermos o numero completo dos do
cumentos respectivos; ou porque algum delles nos pa-
rcceo repetição de outros que vão transcriptos; ou em 
fim porque deixando de offerecer directo , c primário 
interesse forão abandonados para prevenirmos a ex
tensão deste Quadro, que já bastante di/fuso se apre
senta. 

Exarámos cuidadosos a orthographia com que achá
mos eseriptas as differentes peças desta Publicação 
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HISTORIA DA REVOLUÇÃO 

m 

MINAS GERAES 
EM 1842. 

AO MINISTÉRIO l ) A JUSTIÇA. — Óflicio do PrfMtlçiUe d* Província 
<te Mina» Geraes participando o estado de agitação cia que se acbavã 
a u i L i u i a Províocía. 

f 10 de Junho de 

Mm/ e Exm.» Sr. — Em outro ofilcio desta mesma 
data, sub n.* 88, participo a V. Exc. que nenhum acon
tecimento extraordinário tem perturbado a tr a n q u i l l i -
dade publica desta Capital, nem de qualquer outro 
ponto da Província; mas não devo dissimular a V. Exc, 
que a agitação dos espíritos, promovida pelos aconteci
mentos de S. Pauto , e muito de propósito alimentada 
pela opposição, por todos os meios, que pôde sugge-
rir - l h e o espirito de partido, tem crescido, e irâ ainda 
a mais até que se saiba do desfecho da sedição de Soro
caba. Diariamente recebo denuncias de rompimento 
em hum, ou outro ponto da Província ; e posto que 
muitas dellas não mereção credito , attentas as circuns
tancias de que são revestidas» dão com tudo rasSopara 
se julgar hoje possível ( principalmente se por algum 
tempo durar a desordem em S. Paulo) hum movi
mento sedicioso , que tenha principio em Barbacena, 
onde me consta terem-se reunido alguns ex-Deputados 

2 
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da opposição com todos os indícios de quecombinão 
hum plano, cuja execução possa animar os agitadores 
d'aquella Província, e dislrahir ao mesmo tempo as 
forças do Governo. Con(io na grande maioria dos Mi
neiros , e nos recursos de que o Governo pôde lançar 
mão para suttocar a desordem com maior , ou menor 
sacrifício; mas não obstante esta consideração, julguei 
do meu dever prevenir a V. Exc. á cerca do exposto ; 
asseverando por u l t i m o , que continuo a empregar to
dos os meios que julgo acertados para manter o socego 
publico. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palácio 
do Governo 10 de Junho de 1842. —Mm. ° e Exni." Sr. 
Ministro cSecretario d'Estado dos Negócios da Justiça. — 
Bernardo Jacintho da Veiga. 

CÂMARA MUNICIPAL FNTRUSA DE BARBACENA. — Officio a João 
Felieiano Pinto Coettio da Cnulia convidando-o a louiar posse do 
cargo dc Presidente Interino da Província. 

,'iO de Junho. ) 

Mm.* e ExoV Sr. — Havendo a Guarda Nacional, c 
povo deste Município se reunido hoje e proclamado a 
V. Exc. Presidente interino d "esta Província , afim de 
di r i g i r os esforços da mesma Província no empenho de 
livrar o Nosso Adorado Monarcha da coacçâo, em que 
o tem posto a Oligarchia hoje dominante, e que atrai-
çoa em seo interesse o paiz e o Throno , destruindo a 
Constituição do Estado, que nos cumpre sustentar e de
fender, como a baze a mais solida, sobre que se firma o 
Throno Imperial, que juramos e protestamos á face de 
Deos, e dos homens sustentar á custa de nossas vidas: a 
Gamara Municipal desta Cidade tem a honra de convi^-
dar a V. Exc. para que compareça nos Paços da mesma 
Municipalidade para prestar juramento e lomar posse 
do dito Emprego. Deos Guarde a V. Exc. Salla das Ses
sões emBarbacena 10 de Junho de 1842.—Ilim. 0 eExm.° 
Sr. Jose Felieiano Pinto Coelho da Cunha, Presidente 
interino d'esta Província. — Manoel Ribeiro Nunes, Ca-
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mi l l o Maria Ferreira, Lino Jose Ferreira A t oionde , 
Francisco de Paula Canudo Araújo , Pedro Teixeira de 
Carvalho e Azevedo, Joaquim Rodrigues de Araújo e 
Oliveira. (I) 

RESPOSTA AO 0FFICI0 SUPRA. 

( 1 0 de Junho.) 

Mm." Srs. — Acabo de receber o oOlcio de VV. SS. 
pelo qual me convidão a tomar posse de Presidente i n 
terino da Província , para que fui acclamado pela Guar
da Nacional e Povo desta muito nobre e Leal Cidade, 

• 

(ií Quatro destes Vereadores acliavão-se suspeusoa ca» virtude do De-
creio do teor seguinte : — "Tendo subido á Miuha Imperial Presença a 
representação da Câmara Municipal da Nobre, e muito Leal Cidade d,: 
Barbaeena da Pro\incia dc Minas Geraes, datada de u de Novembro 
próximo passado, na qual a mesma Gamara, composta dos Cidadãos 
Manoel Ril*<iro Nunes, redro Teixeira dc Carvalho e Azevedn, Camillu 
Maria Ferreira, Francisco rias Chagas A l v i m , Jose Simpticiano de 
Soma Barreto, Antônio Marques da áilva Pereira, Carlos de Sá Forte» . 
* Francisco de Paula Camillp Araújo , em aelo, e por meio que lhe 
expressamente prohihido pelo seu Regimento , su ínvulvc na Política 
Geral do Estado , ousando nõr cm duvida a Minha Imperial e sempre 
activa solicitude pelo bem de iodos os Meus Subdítós; e menoscabando 
a dignidade das duas Câmaras do Corpo Legislativo, qne organizarão as 
Leia tcwerariamcule iudícadas de liberlieidas; preteridos os limites das 
attribuições das Câmaras Muuieipaes, mui explicitamente mareados pe
tos Artigos 167 «• ií>g da Constituição, e pelos Títulos 5.1», e 4- 0da 
Lei do i.° de Outubro de i8'iH, com manifesto, è criminoío abuso ; não 
podendo tão insólito procedimento autorizar-se com o direito de peti
ção , que o ̂  5o do-Artigo 179 da Constituição outorga a todo o Cida
dão , como t i * | , mas que não compele sobre aquclles objectos, segundo 
i expressamente declarado no Artigo 78 da cita-la Lei, ás Câmaras Mu
uieipaes, <pie são corporações meramente administrativas ; c cumprindo 
que efiieazmeule se faça conter a dila Câmara nos restrictos limites do 
Seu Regimento : Hei por bem suspeuder os sobreditas Vereadores, que 
assignárào a icíerida representação, do exercício de suas fnncçÕcs, para 
que b « IUe.s faça euVctiv.. a responsabilidade cm Juiao competente, Cân
dido José de Araújo Viamia do Meu Couselho, Miuistro e Secretario 
crÉstauo dos Negócios do Império, o tenha assim entendido , c íaça 
•rxecular com os Despachos necessários. Palácio do lt i o de Janeiro em 
*o de Dcfvinbrn de 1841 vigésimo da Independência c d o Império. Com 
* Rubrica de SUA ,MAtíüSIA u l i O JMP&UADOR Cândido José dc 
Aranjo Vi-mua.,, 
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com o fim de dirigir os esforços da Província na susten
tação e defesa da Constituição do Estado, e do Throno 
do Nosso Adorado Monarcha o Senhor D. Pedro I I ? e 
reconhecendo eu quanto em verdade urge, que nos 
reunamos em torno do Throno Imperial para libertar
mos o Nosso Imperador da influencia perniciosa,d* 
huma Oligarchia cega de ambição e de capricho, que 
oprime o povo, e desdoira o Throno i c disposto a fazer 
todos os sacrifícios de fortuna e vida na sustentação da 
Tiossa Constituição, obra do Immoria! Fundador do 
Império, e na defeza do Throno Imperial, sobre que se 
assenta a Dinastia Augusta do Heroe, Que nos deo Pátria 
e Liberdade , comparecerei nos Paços dessa Municipali
dade hoje pelas 10 horas para o fim indicado; protes
tando desde já i e jurando que méo procedimento e 
dirigido somente pelo dezejo de ver minha Pátria gozar 
de liberdade, e o Meo Monarcha e Amo no pleno, com
pleto, e absoluto goso de todos os direitos Mageslalicos, 
tànío quanto a Constituição, e o Acto Addicional o que
rem. Este, estou convencido, é o pensamento da Pro
víncia inteira , e é especialmente o dessa heróica e leal 
Municipalidade, e do brioso povo desta Cidade, e o que 
Constantemente sustentarei na presente l u t a , dezislindo 
immediatamente de todo e qualquer empenho , se em 
vjualquer circunstancia podesse aparecer ( o que não ó 
p̂ossível) hum outro espirito, outro dezejo, que nao 
fosse depor immediatamente as armas no momento em 
*que o Nosso Monarcha se faça ouvir, livre, como o de
sejamos : então ir e i eu mesmo aos pés do Nosso Monar
cha e Meu Augusto Amo pedir o castigo, se o merece
mos empunhando as armas para melhor o servirmos, o 
sustentarmos seo Throno, e sobre Elle Sua Imperial 
Dinastia. Se os perversos que cereão o monarcha eno
doarem nosso comportamento , o nosso ulterior proce
dimento justificará nossa condueta. Deos Guarde aos 
Srs. Presidente e mais Vereadores da Câmara Munici
pal da Ciílade de Barbaeena, aos 10 de Junho de 3842. 
— Íllm.cfl Srs. Presidente e mais Vereadores da Câmara 
Municipal desta Cidade. — José Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha. " ', B U * 
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« m q u e dc<o p o i s e 4 Ü i m i u i l a d u Pi-««ia«rnl« i n t e r i n o d * Hró»«.-
* lítf d*bs4 .Ü iftrftt48 «• edntmoM obaiobA oaaoVÍ ob 
yon ôí*n . ouiu 9bnhi'V« jnft oiflí;up it$ otmViíríCTOOS1"* 

/IO Í/C Junho. 
«yfctotòhmq BtorçauTmi «b loür.-isoml o*ao<r! a som 

Sessão extraordinária de 10 de Junho de 1842. — 
Aehaudo-sc presentes os Snrs. Vereadores Pedro Tei
xeira de Carvalho e Azevedo, Francisco de Paula Ca-
mil l o Araújo, Doutor CamiiloMaria Ferreira , Lino Jose 
Ferreira Arnionde, e Joaquim SíodrigueS de Araújo e 
Oliveira, o Snr. Presidente Manoel Kibeiro Nuues abriu 
a Sessão, e disse que lendo, em conseqüência do movi
mento político operado nesta Cidade, peja Guarda Na
cional e povo, sido acclamado Presidente iulerino desta 
Província o Exm.° Veador José Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha, que constava achar-se na Cidade, se conv.dasse 
ao mesmo para prestar juramento e tornar posse do dito 
Emprego; e sendo assim resolvido, se oíTieiou. Foi li d o 
o oílicio do Exm.° Snr. José Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha, datado de hoje, em resposta ao da Cumara, de
signando as dez horas do dia de hoje para o fim a quea 
Câmara o convidara, resolvendo-se ficar em Sessão até 
ultimação deste objecto. Comparecendo o Exm.° Presi
dente interino da Província José Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha fqj recebido com as formalidades do eslillo, o 
tomando assento à direita do Snr. Presidente da Câmara, 
prestou juramento, e tomou posse do Emprego acima 
referido, perante a mesma Câmara, e reliruiido-se, o Snr. 
Presidente levantou a Sessão ; e eu José Gonçalves Gome» 
e Sousa Secretario que a escrevi. 

SYd:j^ 
Ei>fi ütnuiD e> i A MpmAumftiiMt&Mwl oioaum> 

Mineiros. Üuando a pai ria periga, lie dever de todo o 
cidadão correr em sua defesa; e quando a liberdade he 
itilA ' T 1 i l*i-t:^ Í 9?^—-—£—— ; — 
- « 1 A c h n - i o i n s e r i d o tu) R i g a f coinpelçhtc o M a n i f e s t o nuJ>Jicirtíu ã:.5 

a« J o l l i o e m refutaçáo A çsle. 
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calcada aos p,és por hum governo ambicioso, empunhar 
as armas para detfende-la, c sustenta-la he a primeira 
obrigação do homem livre. Nós havemos chegado infe
lizmente ao ponto de recorrer a este meio extremo, para 
defender a nossa pátria, para salvar as instituições livres, 
a nossa Constituição do a nniquil lamento total de que he 
ameaçada por huma facção astuciosa que se apoderou 
do poder, e que desde muito tempo busca por todos os 
modos destruir a obra do immorlal lundador do 
Império. 
Vós sabei», Mineiros, quaes sao as tendências dessa 

facção, qual o seu pensamento constante. Fingindo-se 
amiga exclusiva do throno, recusa aí l i a - l o com a li b e r 
dade dos cidadãos, e procura sacriílca-ta inteiramente ao 
poder a pretexto de o fortalecer, como se o amor dos 
povos ao monarcha nao fosse a mais forte garantia da 
estabilidade do throno; e como se todos nâo percebes
sem, ao trave/- do diafano veo com que se cobrem, o seo 
desejo dc plantar o governo oligarchico, de se perpetua
rem no mando, eseravisando a hum tempo a coroa, ea 
nação. 
Pondo íle parle as anteçedencias dessa facção desde o 

começo de nossa independência política; nao querendo 
trazer-vos á memória os manejos de 1828 e 29 para se 
proclamar o absolutismo, debaixo das formas de huma 
mudança na Constituição, basta considerar o que essa 
facção tem feito desde que obteve o mando pela renun
cia do primeiro Regente do acto addieional. Sempre 
i ofensa ás publicas liberdades, sempre desejosa de cen-
tralisar mais, não o poder, para assim melhor desfruejar 
o paiz, foi o seo primeiro cuidado tirar às Províncias as 
regalias que lhes forão dadas pelo acto addieional. A pre
texto de interpretação, reformou-se em suas bases essen-
ciaes huma lei , que fazia parle da Constituição, cercea
rão-se os podores das Assembléas Provinciaes; amplia-
rao-s.e os do governo. Por huma lei ordinária fez-se p 
que só podia ser decretado na forma e pelos tramites 
marcados na Constituição. 
Dado este primeiro passo, a facção foi mais adiante. 

Não querendo sup portar dentro das câmaras a opposiçâo 
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constitucional aos se os dcsvarios, destruio o regimento 
sem tormulas, e assenhoreou-se do d i r e i t o de d i s c u t i r 
c omo, e quanto quizesse. Este passo, que ao p r i n c i p i o 
podia ser considerado como lendo por f i m somente o 
abreviar as discussões, foi o prelúdio dos golpes, que se 
premeditavao, Era preciso por a mordaça"na boca 
daquelles que defendiao, e constantemente defenderão 
as liberdades publicas, para dar-lhes o u i l i m o garrote. 

A nação, presentindo os males quea ameaçávão. j u l g o u 
que o único recurso para salvar a Constituição e a Mn-
narchia era chamar ao governo d o Estado o Snr. I ) . Pe
d r o ií.0, o quando as Câmaras Legislativas diseuliao essa 
medida salvadora, o governo regência! recorreo ao adia
mento da Assembléa Geral para assim se poder f i r m a r 
pelos meios da corrupção e da i n t r i g a , armas estas que 
forão, e tem sido tantas vezes empregadas por essa f;:eçao 
para f i r m a r o seo domínio. 

Os seos tramas forão logo conhecidos; huma parte da 
representação nacional correo ao t h r o n o , e o JòVén Mo
narcha, a n n u i n d o aos desejos de toda a nação, to m o u 
conta das rédeas do governo. Está ainda na memória do 
Iodos qual foi o procedimento dessa facção depois que 
o Monarcha entr o u no governo do estado; para que r e 
c o r d a - l o de novo? 

Entretanto não perdia ella meio algum de su b i r de 
novo ao poder, que havia p e r d i d o em 1840; e e m Março 
de 1841 vio rea lisa d os os seos esforços pela retirada d o 
p r i m e i r o ministério d o I m p e r a d o r , que quando outros 
títulos não tivesse para o reconhecimento p u b l i c o , b as j 

lava-lhe a honradez c o m que a d m i n i s t r o u o paiz, a f i d e 
l i d a d e c o m que servio á coroa, e a sua adhesaoás i n s t i 
tuições livres. Chamado o ministério de Março á d i r e c -
ção dos negócios públicos, não en c o n t r o u resistência 
alguma pessoal; nenhum despeito se apoderou d o par-
l i d o que acabava de perder o pode r ; esperava e l t e o s 
aetós d o governo para segundo elles j u l g a r o novo m i 
nistério. Com eílèito, os p r i m e i r o s actos desse ministério 
nao desperlàrao a indignação publica contra e l l e ; mas 
bem depressa, como que constrangido p o r essa facção 
oligarebica quê o p p r i m e o Bra s i l , rompeo o ministério 
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em hostilidades manifestas contra todos os Cidadãos que 
n5o erao do seo credo político: provocou-os por Iodos 
os modos, já dando demissões a muitos empregados que 
nao estavao nos seos inleresses, posto que lhes nao f a l 
tasse o zello, a inlelligeneia e a probidade, jà enviando 
para algumas Províncias Presidenlesque tem neliasexer-
eido actos da mais cruel vingança, e de extrema barba
ridade, já empregando como meio de governo o recru
tamento mais bárbaro, de que haja memória em nossos 
fastos, recrutamento que não tem poupado huma só das 
classes de Cidadãos que a lei exceptua, que tem desima-
do a populações industriosas de todo o Brasil, e que tem 
posto em ferros, nas masmorras. e no porão dos navios 
a cidadãos dislinctos e beneméritos , só pelo crime de 
nao pertencerem à opinião dominante. E para pôr o sello 
ao seo plano liberlicida fez passar nas Câmaras Legisla
tivas huma reforma de nossos Códigos Criminal e do 
Processo lao atropelladamenle que, sem exame nem dis
cussão regular se votou huma lei contendo numerosos 
artigos, pela qual se acabou com a liberdade dos Cida
dãos, com as suas garantias constitucionaes: tudo foi 
confiado a juizes commissarios do governo; anniquilado 
o j u r y , garantia a mais segura da liberdade do Cidadão, 
multiplicadas as instâncias contra a letra expressa da 
mesma Constituição Í e destruída inteiramente a inde
pendência do poder judiciário, sem o que illusorias se 
tornão todas as garantias sociaes. 

E porque nao bastasse a escravidão do povo, o anni-
quillamento das garantias constitucionaes, para que mais 
se fortificasse a oligarcbia que hoje domina o paiz, essa 
facção atlentou contra a coroa, escravisando-a por meio 
de hurn Conselho que se denominou de Estado, e que 
reduzio o Monarcha a ouvir só, e unicamente os mem
bros dessa mesma facção, que a todo o custo quer con
servar o seo domínio exclusivo. 

Havendo chegado as eousas a este ponto, não era pos
sível que a população se conservasse indifferente. 0 cla
mor publico echoou os gritos da opposição vehemente 
que no Senado fizera:? a essas duas leis da reforma e do 
conselho de estado alguns de seos mais illustrados mero-
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•bros. Na imprensa repercutirão os queixuffies publico»; 
6 algumasUc nossasMunicipalidades seapressarãoa levar 
•suas queixas perante o throno contra a politioa ominosa 
do gabinete, que a hum tempo atraiçoa o paiz, e o Mo
narcha: grande numero dc Cidadãos levantarão rgaal-
-.onto as suas vozes até o throno pedindo remédio aos 

males públicos; e finalmente a Assembléa^Provincial de 
b. Paulo, cheia de patriotismo e de coragem, enviou ao 
frbroüGvhuma deputação para lhe expor os males p u b l i -
,eOSt,eo£Kfueixumes de huma Província inteira. Vós todos 
violes, Mineiros, qual foi a conducta do gabinete nestas 
rtnrcunstancias. A imprensa foi persegordâ; siinplices 
operários, que outro crime não tinhão senão o de pro-

:eurar sua subsistência em hum meio honesto de vida, 
forão recrutados; os escriptores retugiárao-se; homens, 
que pela lei nenhuma culpa linhão, forão processados, 
o levados ás cadeias, ou buscarão na fugida o unicormeio 
de salvação. As representações dos Cidadãos forão des
f i a d a s da presença do Monarcha-, te "còuipletamente 
desaltendidas. As Câmaras Muiiieipaes, que ousarão 
pronunciar-se contra o governo oligarcbico, forão süs-
pensas,' e mandados responsabilisar os seos mem-bros, 
demorando-se para maior gravidade os processos, aÜui 
<dv serem instaurados pelos juizes?commissarios do go-
-venio. A deputação em fim da Província de S.'Paulo fo i 
sKepeilid.a com dureza e grosseria para qué aStonarcba 
não ouvisse os gemidos de huma jporçrãoiheroiea de:Gi-
dttítãos.Hrasiieiros. A Província íolsiindarmaisameaçada 
• com úaiouelas, e vasos de guerra-sáipprqiuesfôírtreVeQia 
, liecUrat-fie em opposição a essa piigarehiaotfeae-fârosa 
íü»tt ameaça devorar o paiz. E em quanto eU!e>assHfn;prò-
Mítpjia contra* as Municipalidadesie Assembleas Pro^iB-
-eítaos- que declararão com frauqueza.os seos^sentiimentos 
dc an^UiVid versão contra a sua pai Mesa* & contra, os seos 
actos desregrados, por huma muito notável coulradtcção 
-IMKpWw» benignamente as representações q ue érao d i r i g i -

seo favor; allagava os membros de suas assembléas 
©ft^municipatidades, e até os enchia de prêmios, mpstran-
->^c?_assiiii bem claramente q u e a o r i a i e daqueHassuspen-
san, e despresadas nao era o de. tomarem parte na p o l i -
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tica geral <lo estado, mas siui de loma-la contra o m i 
nistério. 

Seguio-se a todos estes actos de extranhavel furor da 
parte do gabinete a mais violenta perseguição a todos os 
empregados que não pertencião á facção dominante e 
sobre tudo contra os magistrados que mereciao a con
fiança publica, e cujas opiniões livres erâo assaz conhe
cidas. Hemoções em massa com despreso manifesto 
das leis forao decretadas contra elles, e constrangidos 
a irem servir em lugares tão remotos, o que eqüivale a 
huma verdadeira demissão. A casa do Cidadão deixou 
de ser para elle o asilo sagrado, e inviolável, porque no 
centro mais recôndito das famílias penelrão os agentes 
tia policia a pretexto de busca para mostrarem dest arte 
o seo despreso por todas as garantias constitucionaes. He 
assim que o próprio governo e seos agentes se enearre-
gão de verilicar huma por huma todas as profecias que 
contra a reforma se íizerão no Senado. Exgolados por 
esta forma todos os recursos constitucionaes : porque a 
imprensa deixou de ser livre para a opposiçãò; porque o 
direito de petição deixou dc ser huma garantia consti
tucional, hum so recurso havia para o paiz, e esse era o 
da Representação Nacional. O Brasil havia eleito cm 18'i<> 
huma Câmara de Deputados que devia representara o p i 
nião dominante depois da declaração da maioridade; e 
de sua câmara esperava o paiz o remédio para os males 
de que se via opprimida ; perante ella devia responder 6 
gabinete por todos ósseos actos, ou ceder o posto a Ci
dadãos que merecessem a confiança da coroa, e do paiz 
ao mesmo tempo. Mas a facção que domina o Império 
conheceo que era impossível justificar os seos actos, sus
tentar essas leis tyrannicas e oppressoras, c assim reeor-
reo à medida violenta, e anli-constitucional de dissolver 
huma Gamara que ainda não estava reconhecida, que 
ainda não havia prestado juramento, e que antes de ins-
tallada, nem hum acto podia praticar contra a seguran
ça do estado, que a pozesse em perigo, caso único oni 
que o permitte a Constituição do Império. 

Se a medida da dissolução ao menos podesse ser j u s t i 
ficada por outras cauzas, que não só a nullidadedaselen 
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ções para que appelinu o gabinete na sua expozição a 
eoròa, dando-lhe huma ingerência em matéria que lhe 
nftti competia; se ao Cidadão Brasileiro fosse livre o votar 
em quem quizesse, e tantos meios nao tivesse o governo 
para corromper, e fazer apparecer, como expressão do 
voto nacional, o seo próprio e único voto, conviria es
perar ainda pelo rezultado das eleições a que se proce
desse em conseqüência da dissolução da Câmara. Mas o 
que he licito esperar depois de tantos attcntadcs contra 
a Constituição, e depois que o governo se arrogou o po
der até de alterar a legislação'que regula o modo cie se 
í.izerem as eleições, tirando direitosouthorgadosexpres-
samente pela Constituição, fazendo int e r v i r nas eleições 
empregados de sua commissão, desconhecidos pela l e i , 
o nuüiíicando as mezas eleitoraes, únicas competentes 
para todo o processo das eleições. O que ha pois a espe
rar em resultado de eleições feitas por esta forma, e pos
tergadas todas as leis? que esse resultado seja aquellc tao 
somente que o governo quizer. 

Apenas chegou á Capital de nossa Província esta noti
cia foi logo adiada a Âssemhléa Legislativa Provincial. 
sem que hum só acto houvesse praticado que provocasse 
esle excesso do governo provincial, que alias carecia da 
Eei do orçamento para poder continuar a arrecadar os 
impostos, e fazer as despezas provinciaes, que dependia 
dos meios e recursos necessários para as importantes 
despezas com a estrada do Parahybuna, eislo depois de 
haver tomado sobre si empenhos consideráveis, que 
omito podem alléctar o credito da Província se o gover
no não for habilitado em tempo com os meios indis
pensáveis para oceorrer ás obrigações que lem contrain
do. Lste adiamento revela liem as intenções em que o 
governo provincial se acha de continuar a arrecadar os 
dinheiros públicos, embora não exista lei que o aulho-
rize, c assim i r pouco a pouco desnaturando o syslema 
representativo, cuja maior estabilidade consiste no d i 
reito de conceder ou recuzar ao poder os subsídios pe
cuniários para as despesas publicas. 

¥m depoisde todosestesàcontecimenlosquea heróica 
Província dc Si Paulo, que, sempre fiel ao throno, sem-
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pre defensora da Constituição, c das publicas liberdades, 
ferguêo o g r i t o contra a t y r a n n i a , que em vão se preten
de eslabellecer em nossa pátria, c que empunhou valen
te as armas para defender a Monarehia, e a Constituição 
jurada, de cujo consórcio depende a felicidade c o m m u m 
dos brasileiros, e nao dezislirá jamais de tao nobre em
presa, sem que tenha conseguido o íim i m p o r t a n t e e 
louvável a que se propoz. 
A vos, M i n e i r o s , pertence agora coadjuvar os h r i o -

zos Paulistas na lu c l a que encetarão em defeza da Cons
tituição e d o t h r o n o . Empunhando também as armas, 
nós as não deporemos sem que tenhamos conseguido o 
mesmo l i m . Não vos illudão as promessas, ou ameaças 
da facção que atraiçoa o Bra s i l , nem tao pouco a li n g u a 
gem seductora i l c q u e e l f a se serve para chamar a si os 
homens dc boa fé, que não refieeíem nas conseqüências 
da pol i t i c a dessa facção, que só descançara quando so
bre as ruinas da Constituição arv o r a r o estandarte do 
ahs o l u l i s m o , tanto mais perigozo , e funesto, quanto 
mais disfarçado elíe apparece c o m a capa da C o n s t i t u i 
ção anniqu i l l a d a . lleduzidos ao extremo de tomar as 
armas em defesa da Constituição e d o Th r o n o , nós res
peitaremos sempre os direitos i n d h iduaes dos Cidadãos 
e a propriedade de cada h u m cm tanto, quanto a mes
ma Constituição o determina ; e só empregaremos o 
v i g o r necessário para r c p e l l i r aquelles que depois da 
manifestação d o voto p u b l i c o ainda quizerem sustentar 
e defender a facção oligar c h i c a , pelo Brasil i n t e i r o de
testada. 

Se tivermos união, M i n e i r o s , a lucta será breve, a 
facção cahirá bem depressa amaldiçoada por todos ; e 
então unidos nós defenderemos a pátria contra as pre
terições exageradas do estrangeiro que hoje nos dieta a 
lei em nossa própria casa. A facção que nos d i v i d e , e 
nos espesinha no i n t e r i o r , cede vergonhosamente a 
todas as ameaças, a toda a influencia estrangeira ; e 
quando h u m governo não procura apoiar-se no v o t o 
de toda a nação, quando arma huma parl e d e l i a para 
guerrear a ou t r a , esse governo não pôde achar as sym» 
pathias de que carece para íuetar c o m vantagem a p r o l 
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d o seu paiz. He assim que os lratados se prolongno 
c o n t r a o voto d o Poder Legislativo; he assim que se dá 
a estrangeiros no paiz huma influe n c i a absolutamente 
incompatível c o m o eslado de nossa civiiisação, e de 
nossa política. He mais esse h u m dos motivos que t r o u -
xerao a dissolução tia Câmara para se não ver o governo 
o b r i g a d o a relraetar-se de suas próprias palavras, ou a 
mostrar toda a extensão de sua fraqueza perante huma 
Câmara que exig i r i a delle a par d o mais religioso c u m 
p r i m e n t o dos tratados a mais íirme sustentação dos d i 
r eitos do paiz, que representava. 

Nao descancemos p o i s . M i n e i r o s , em quanto o nosso 
f i m sagrado se não conseguir; em quanto a Constituição 
não f o r ou t r a vez rest i t u i d a ao seu i n t e i r o v i g o r ; e a 
eoròa (ao l i v r e em suas atlribuiçOes. como o quer a mes
ma Consliluíção. A justiça de nossa causa he evidente; 
o seu I r i u m p h o será i n f a l l i v e l . — José Feli c i a n o P into 
Coelho da Cunha , Presidente I n t e r i n o da Província. 

GOVERNO JNTimSO.— r-rocUrnaçÃo. 

(10 de Junho. ) 

Mineiros! O grito heróico, que acahão de soltar os 
briosos P a u l i s l i s em sustentação das Liberdades B r a s i 
l e i r a s , é do Throno Constitucional d o nosso Adorado 
Monarcha o Senhor l ) . Pedro l i , deve ser r e p e r c u t i d o , 
o u c o n t r a r i a d o pela Província de Minas: c o n t r a t i a - l o 
tora prestar a u x i l i o , e forças a huma Oügarchia t u r b u 
lenta e pretensora , que conservando, como que debaixo 
de sua tutela , o Monarcha, afaslando-lbc toda a verda
de dos o u v i d o s , nem ao menos consente que E l l e ouça 
os gemidos de seus filhos para lhes enxugar as lagrimas; 
r e p e r c u l i - l o , esse brado de h o n r a , é levantar o Estan
darte da bem entendida Liberdade , é prestar o mais 
valioso apoio ao T h r o n o Constitucional , sobre que se 
assenta, e se assentará perpeluamentea Dinastia Augusta 
d o I m m o r t a l Fundador d o Império : assim, a M u n i c i 
palidade, e Povo da Nobre e m u i t o Leal Cidade de B a r 
baeena acaba de nomear-me Presidente i n t e r i n o desta 
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Província , e aceedendo eu t a m b é m aos dezejos de m u i 
tos o u t r o s Municípios, que de m i m t a l sacrifício exigirão, 
prestei boje j u r a m e n t o nas mãos da mesma M u n i c i p a 
lidade. O p a r t i d o era fácil a t o m a r , c de v e n d o escolher 
entre os riscos de h u ma l u l a , e ao ver t r a n q u i l l o a s i n i -
q u i l l a d a a Constituição d o Estado, ameaçado, c r e b a i 
x a d o o T h r o n o I m p e r i a l , a m i n h a decisão f o i p r o m p t a ; 
t a n t o mais pela convicção, em que estou, que a Provín
cia i n ' e i r a se reunirá e m t o r n o de m i m para g r i t a r m o s , 
L i b e r d a d e , e segurança ao Povo; respeito e L i b e r d a d e 
para a Coroa. Mi n e i r o s , vossa coragem , e dedicação 
t r i u m p h a r a o dos obstáculos, vossa preseverança , e f i r 
meza firmarão o T h r o n o C o n s t i t u c i o n a l d o Senhor D. 
Pedro II. União e a Pátria sera salva. Viva a Religião. 
Viva a Constituição. Viva o Senhor D. P e d r o II. — Jose 
Feliciano P i n t o Coelho da Cunha. 
GOVERNO IXTItfSO.— Circular ás Cauiaras Municipaes ordenaitdo-

1 tios riuc fação puldícnr por Kditacs, rjuc nenhuma obediência sc defç 
jiíestár JÍS Autoridades creadas cm virtude da Lei da» reformas dos 
Códigos ele. 

^10 tf* Junho.) 
Sendo o objecto principal do movimento político, que 
acaba de ser f e i t o nesta Cidade, sustentar a Constituição 
Política d o Império, e o T h r o n o d o Senhor D, P e d r o I I , 
e detTendcr estes Sagrados objectos dos ataques q u e lhes 
são feitos d i r e c l a m e n t e pela Lei das r e f o r m a s dos Códi
gos C r i m i n a l , e d o Processo, q u e a n n u l l a o a Conslituição 
em suas bazes essenciaes; e c o n v i n d o porisso q u e se r e s -
tabeleção os d i t o s Códigos c m seu i n t e i r o v i g o r até q u e 
o Poder L e g i s l a t i v o Geral resolva a este respeito : o Pre
sidente i n t e r i n o dá Província d e t e r m i n a á Câmara Mu
n i c i p a l d e S . João d'El-Rei, q u e faça p u b l i c a r p o r E d i -
taes e m t o d o o seu Município, q u e n e n h u m a obediência 
se deve prestar ás A u t o r i d a d e s c r e a d a s e m v i r t u d e das 
mesmas r e f o r m a s , p o r e m s i m á aquellas q u e são reco
nhecidas pelos Códigos, E c o n v i n d o p o r isso, q u e se 
restabeleção os Juizes M u n i c i p a e s , e deOrphâos, e os 
P r o m o t o r e s , q u e devem ser propostos pelas Câmaras 
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TVÍunicípaes : o mesmo Presidente interino ordena á Câ
mara da Cidade dc S. João d'EI-Kei, que apresente com 
urgência a este governo as novas Propostas para serem 
escolhidos os Cidadãos que devem servir os sobreditos 
cargos. O que a Câmara cumprirá. Palácio do Governo 
na Cidade de Barbaeena 10 dc Junho de 1842.—Jose Fe
li c i a n o P i n t o Coelho da Cunha. — Aos Srs. Presidente e 
Vereadores da CamaraMunicipal de S. de João d'El-Rei. 
G0VKKNO INTRVSO. —Portaria crcaodo hnmCoipo de Guardas Mu

nicipaes |'ei inancnle*. 
(10 de Junho.) 
Sendo indispensável para a segurança publica, e guar-
nição dos pontos oecupados por este Governo que se 
organise huma Força regular, que possa dispensar oser-
viço da Guarda Nac i o n a l , o Presidente i n t e r i n o da 
Província resolveo nesta data crear hum Corpo de Guar
das Municipaes Permanentes, na conformidade da Lei 
P r o v i n c i a l n,° 8, com as seguintes alterações: l. a O 
Commandante geral terá a graduação de Coronel. 2.a 

Alem desle o i l i e i a l haverá mais h u m Major , e hum 
Ajudante com a graduação de Alferes; eem (cada huma 
das Companhias mais h u m 3.° Commandante com a 
graduação de Alferes, vencendo o Commandante geral 
d o Corpo a gratificação mensal de oitenta m i l r e i s ; o 
Major a de sessenta m i l reis, o Ajudante a dc quarenta 
m i l reis , e os 3.tíS Commandantes a de tri n t a m i l reis; 
ficando todas estas providencias sugeilas a approvação 
da Assembléa Legislaliva P r o v i n c i a l , Palácio do Go
verno na Cidade de Barbaeena 10 de Junho de 18Í-2. 
— Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. 
CÂMARA MtMClVAL INTBÜSA DE RARlíÀCENA. — Edital decla

rando que nenhuma obediência sc deve prestar ás Autoridades crea-
aaa cm virtude da Lei das reformas dos Códigos. 

(11 de Junho.) 
A Gamara Municipal da Nobre e muilo Leal Cidade 
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de Barbaeena, por se» Yiee-rPresidenle faz saberá todos 
os que o presente -Edital virem, ou delle noticia tiverem, 
que, sendo o objeelo principal do movimento politico, 
que tivera lugar nesta Cidade , sustentar a Constituição 
política do Império , o Throno do Senhor 0, Pedro 1). 
e defender estes Sagrados Gbjeelos dos ata(pjes que lhe 
erão feitos direclameute pela Lei das reformas dos Có
digos i que annullao em suas bazes essenciaéa ; e con
vindo restahelcer-se os Códigos criminal, e do proces
so em. sen inteiro vigor, até que o Poder Legislativo 
Geral resolva a este respeito, nenhuma obediência se 
deve prestar ás Autoridades creadas em virtude das 
ditas reformas , mas sim a aquelias que sao reconheci
das pelos Códigos ; o que foi ordenado á Câmara por 
Portariafdo Exm.° Presidente interino da Província , 
datada de homem. E para que chegue ao conhecimento 
dc todos , se-passou o presente. Barbaeena 11 de Ju 
nho de 18V2. E eu Jose Gonçalves Gomes e Sousa Se
cretario quo o escrevi e assigno. — Pedr** Teixeira de 
Carvalho e Azevedo, Vice-Presidenle.—Jose Gonçalves 
Gomes e S»!)usa Secretario. 

-fidiea ms l e b n i v o i f BMIU^HÍÍ t r»/nm líífínâlálq 
A 0 MIMS-tCIIIO DA JrSTIÇA. - OHicio do PrdfldehUí da Prttffacia 
• "''de Mina, fiando parle das noticia» que corrião na Capital sc-Wô'aro-

•>h 4dlt« ;dc Ií:.it>accvf d c 
*ÉTI ofifí aupolsoq ioàyteogqts eb ôsjfiawis geboJ 'syp 
~Kil«ib m i l i c q ttiw*itf'tt&--tie Junho. '} -n ÍBÍV BWbitúU • 
& Biuq iBíbiBm tnnWitòh yüp .onidvoiç) oh aCaió)' iíd 
im d l l l m . 0 e Exm.° Sr. fctf Em meu ofFicio de honlertu sub 
n."S 0} oommuniquei a V. Exc. a noticia ainda pouco 
circunstanciada . que naquelle momento recebiv.id^ler 
tfOUir>ido,ou estar a romper em Barbaeena lmm movi
mento revolucionário por parte da oppusição ; e decla
rei lambem a V. Exc., que, entre outras providencias, 
havia determinado que o Correio da Corte seguisse es
trada diversa da de Barbaeena, para não correr o p e r i 
go dc ser interceptado; loim dipditidlq ófî isoqqo 

Até agora não posso saber se esta ordem leve exacto 
cumprimento, porque , quando recebi aquella noticia, 
tinhão os Estafetas partido desta Capital algumas horas 
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antes; e eu fiz sahir a pós elles hum expresso, tanto para 
«iar-llies diversa direcção, como para entregar-lhes o 
meu supracitado oíficio. Ignorando pois em que tempo 
poderá V. Esc. recebe-lo, j u l g o do meu dever repelir 
esta participação, e informar a V. Esc. que hojeaccres-
ceo a noticia constante do oílicio que por copia apresen
to a V. Exc., o qual sendo cscripto por pessoa fidedigna, 
é comtudo muito pouco circunstanciado, e parece con
trariado peia asserção de outro sujeito, que chegou hoje 
mesmo a esta Capital, e aíllrma que partindo de Barba
eena na manhãa do dia 10, nada a l l i observou de ex
traordinário, ficando aquella Cidade em socego. Desde 
o recebimento da primeira noticia tenho tratado, de 
acordo com o Commandante das Armas, de fazer reunir 
forças nesta Capital, e em outros lugares, afim de sutfo-
car a desordem, nao podendo comtudo ter dado todas 
as providencias, que porventura possao ser necessárias, 
porque, fallando-me noticias directas de Barbaeena, 
nem sei quem se apresenta corno direclor do mo
vimento, nem quaes sejão verdadeiramente os planos da 
revolta. Entretanto circulão m i l boatos, como seja o de 
pretender reunir-se a Assemblea Provincial em Barba
eena, nfto obstante achar-se adiada até 7 de Novembro, 
e outros que me parecem tanto, ou ainda mais absurdos, 
nao sendo talvez destituída de fundamento a opinião de 
que todas as ameaças da opposiçâo, posto que nao re
duzidas a vias de facto, tem unicamente por fim distra-
h i r forças do Governo, que devessem marchar para S. 
Paulo, e embaraçar a próxima eleição geral, a que se tem 
de proceder. Terei o cuidado de participar a V, Exc., 
como é do meu dever, o que de novo for oceorrendo; 
e entretanto se V. Exc. abi tiver, com é provável, n o t i 
cias mais promptas, e exaclas, dignar-se-ha dar lam
bem as providencias, que julgar mais acertadas, sendo 
minha convicção, que a energia do Governo apoiada 
pela maioria da Província, suf locará a desordem que a 
opposiçâo premedite, mormente se da Corte vierem sem 
perda de tempo mais alguns OÍTiciaes, que sejão capazes 
de commandar a Guarda Nacional em diversos pontos. 
Nesta Capital nada tem oceorrido dc extraordinário, a 

4 



18 — 
não ser a retirada de huma meia dúzia de famílias de 
pessoas da opposiçâo, o que não deixa de causar sus
peitas, apezar de allegarem seus chefes como mt.livo 
ostensivo de hum tal procedimento o receio que tem de 
violências do Governo. O Commandante das Armas 
oíTicia nesta mesma oceasião ao Sr. Ministro da Guerra. 
Deos Guarde a V. Exc. Ouro Prelo Palácio do Gover

no 12 de Junho de 1842. l l l m . 0 e Exm.° Sr. Ministro e 
Secretario d'Estado dos Negócios da Justiça.—Bernardo 
Jaciniho da Veiga. . 
P. S. Depois de feito este chegãrão a esta (.apitai as 

malas do Correio da Corte , que de Queluz forão reen
viadas para não correrem o risco de serem intercepta
das em Barbaeena, c consta-me que d a i l i seguira o 
otficio que d i r i g i a V. Exc, e de já tenho leito menção. 

Quanto ã desordem de Barbaeena nenhuma noticia 
mais positiva recebi de Queluz. O Correio seguirá 
á manbãa por oulra estrada. 

AO MINISTÉRIO 1)A KSTIÇA. — Oflioio do Presidente Ha Província 
de Minas ronfinnaiido a noticia da revolta de liarLacena d c . 

(13 de Junho. ) 

Ulm.° e Esm.0 Sr. —Já por duas vezes levei ao co
nhecimento de V. Exc. a noticia da sedição havida em 
Barbaeena , e tinha prompta a segunda via do meu of-
ílcio de honlcm , sub n.° 90, que incluso apresento a 
V. Exc, quando recebi informações mais circunstancia
das daqueile suecesso , que constão dos quatro ofíieios 
também juntos por copia. Neste mesmo momento trato 
de proclamar à Província, e de dar, de acordo com o 
Commandante das Armas, iodas aquellas providencias 
que exigem as actuacs circunstancias. Dos oílicios a que 
me refiro, verá V. Exc. que por ora dispõem os revoi-
losos de forças pouco consideráveis; mas 6 provável 
que tentem igual movimento em outras povoações da 
Província, porem espero também que vá diariamente 
crescendo o numero dos Defensores do Governo Legi
timo. Certo de que o Governo Imperial dará pela sua 
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parte todas aquellas providencias que julgar necessárias, 
secundo as noticias que receber de diversos pontos da 
Província, donde ha communicação dirccta para a Cor
te, e mais prompta do que por esla Capital, limito-me 
a lembrar de novo a necessidade de virem mais alguns 
ofliciaes idôneos para commandar a Guarda Nacional, 
e de se estabelecerem seguros meios de communieação 
entre esta Capital e a Corte, por estrada diversa<da de 
Barbaeena. Quanto á noticia que corre de quejoereví)!-
tusos pretendem atacar esta Capital, não possooi!3rr?lhe 
P »r ora inteiro credito, mas tenho tomado todas as 
cautelas que a prudência aconselha. O portador deste 
otlicio conduz a mala do Correio que voltou de Queluz, 
como coinmuniquei a V. Exc. em meusoíFicios anterio
res. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palneto do Go
verno 1:5 dt^-Jmtho de 1312 , ã meia «líite. —llim.°e 
Exm.° Sr. Mtototro e Secretario d'Estado*;dos Negócios 
da Justiça. — Bernardo Jacintho da Veiga. 

P. S. Será providencia utilissima collocar-se huma 
Guarnição de Praças da Província do l i t o , comman-
dadd; .por hum oüicial, na ponte fio Parahybu.ua, onde 
fexia^ huma Rocebédoria, e Barreira de Minas, e com 
aigüina quantia emCoífre. 

GOVERNO PROVINCIAL, — Proclamado. 

(13 de Junho. £dn d ;j entmduiíf 

Ouro-Pretanos-! O grito da rehellião acaba de reben
tar na paciílca Província de Minas. Os agitadores . 
.i<i uellcs que sob falsos pretextos tramão contra o Throno 
C< institucional do Senhor D. Pedro I I , e contra a nossa 
liberdade , já começarão a execução de seus .planos nu 
Cidade de Barbaeena, recorrendo ás armas?^; pondo 
em coacção as Autoridades constituídas. Este;Successo 
dará oceasião a que pessoas mal intencionadas, ou il-
l adidas espalhem , como já o tem feito, boatos os mais 
lunestos, procurando aterrar-vos: cumpre porem que 
eslejais vigilantes, e unidos, confiando nas providencias 
do Governo, que fortalecido pela autoridade das Leis, 

http://Parahybu.ua
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c animado pelo único dezejo de salvar as Instituições, 
que nos regem, e o Throno do Senhor D. Pedro H , 
vela incessantemente sobre a sorte da Província. I n i -
vos com o Governo , observai as medidas que neste mo
mento dão as Autoridades a bem da segurança publica : 
tende constância , e firmeza ; e o gr i t o da anarchia sera 
suffoeado pela força irresistível da Lei , e da opinião 
publica. Viva a Nossa Santa Religião ! Viva a Gons-rí-
ruiçao do Império ! Viva S. M. L O Senhor 1L Pedro H ! 
Viva a Imperial Família ! Viva a Integridade do Impe
r i a l Palácio do Governo da Província no Ouro Prelo 
13 de Junho de 1842.— O Presidente da Província, Ber
nardo Jacintho da Veiga. COM MANDO DAS ARMAS. — Ordem do Dia noticiando a revolta dc 
Raitiacena, e chamando ás armas a Guarda Nacional, Officiacc c 
mais Praças da Guaruição da Protiuci; i a . 

(13 de Junho, j 

Quartel General do Commando das Armas na Impe
r i a l Cidade do Ouro Preto, — Ordem addieional do dia 
13 de Junho de 1S42. — O Commandante das Armas da 
Província de Minas Geraes scieute de ter rebentado 
huma Sedição na Cidade de Barbaeena, t r a h i r i a nesta 
oceasião a sua consciência , commetteria huma i n j u s t i 
ça, se por h u m instante deixassse de confiar no b r i o , 
uo valor, c na fidelidade dos Mineiros. O p r i m e i r o 
g r i t o da anarchia já soou na Cidade do Barbaeena! A l l i 
a Facção acaba de acclamar h u m Presidente itlegal, des
conhecendo as attribuições do Senhor D. Pedro I I , a 
quem compete a nomeação de taes Funccionarios. Que 
mais resta ? O Commandante das Armas empenhado , 
como se acha , na manutenção da ordem, em fazer res
peitar as Leis, e as Autoridades legitimamente constituí
das, era sustentar o Governo , e com elíe a in t e g r i d a 
de do Império, dirige-se neste momento aos Srs. Com-
mandautes dos Corpos, Òfficiaes de todas as classes. 
Guardas Nacionaes, c mais Praças da Guarnição da Pro
víncia, e em nome do Imperador, e da Pátria os c o n v i -
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da a tomar ja as armas» a marchar sem demora ao cam
po da honra para debellar o monstro da anarchia , que 
acaba de apparecer entre nós. O Commandante das 
Armas espera que mais esta vez os Mineiros sempre fieis 
ao seu juramento nao hesitarão por hum só momento 
em tomar a defesa de tão justa causa, certificando-lhes 
desde já que terá a maior gloria em correr ao lugar 
do combate á frente de tao briosos soldados.—Jose Ma
noel Carlos de Gusmão. 
-oqfnT ob 9Í*r>bfijtplíil B i n t 7 ' uilime?'lühdqfiil B BVI* 
tíOVÊUNO I X T K U S O . — C i r c u l a r a al g u m a s C a m s r a s fôotàcfoiea p a i a 

q u e se uáu consiulãu reuniões <le pe?soa> s u s p e i t a s . 

( 13 de Junho.) 

Convindo á segurança publica , que se não consinlão 
nesse Município reuniões de pessoas suspeitas, ou de 
qualquer força armada, que tente contra o movimento 
político, operado nesta Cidade no dia 10 do corrente 
mez ; o Presidente interino da Província recommenda 
aos Srs. Presidente e Vereadores da Câmara Municipal 
da Vilia do Curvelo, que expeção Cireulares aos Juizes 
de Paz dos Districtos desse Município, a fim de que em
preguem o maior cuidado e vigilância, para que se não 
formem taes reuniões , fazendo prender as pessoas que 
as promoverem , ou que publicamente declamarem 
contra o mesmo movimento, e fazendo-as recolher em 
custodia para serem processadas. O Presidente interino 
espera , que não Só os Srs. Presidente e Vereadores , 
como todos os Juizes de Paz, desenvotvâo a maior 
energia e aetividade que reclama esta deligencia, para 
a qual poderão exigir dos Commandantes da força ar
mada todo O a u x i l i o , que for necessário para o seu 
bom exiío. Palácio do Governo na Cidade de Barbaeena 
13 de Junho dé 185-2. — Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha.—Aos Srs. Presidente e Vereadores da Gamara 
Municipal da Vilia de Curvelo. 
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AO GOVERNO INTRUSO. — Resposta do Sargento Mór Dama/o X-HMT 

,Ie CàírÓ a huma Portaria em que se lhe co(innunÍeav;i a sua t l e -
• t e c i f j r J l s h IWÜ aiitífíltlrl OiTOUfcl 

(tâ de Junho.) 

O Sargento Mor D aro azo Xavier de Castro, tendo re
cebido um papel em que o Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha inculca-se de Presidente interino da 
Província de Minas, tem a significar ao Sr. Pinto, e 
Coelho i que o não reconhece se nao como o primeiro 
rebelde enlre os seus iguaes, e como tal incurso nas 
penas tios Artigos 08 e 87 do Código Penal , e protesta 
morrer antes, do que ser infiel á Constituição, e ao Se
nhor D. Pedro I I , seu AogüstO e Adorado Monarcha, 
e só reconhece por legitimo Presidente da Província de 
Minas ao Benemérito Cidadão o Exm,° Sr. Bernardo Ja-
cíntfíò da Veiga» c por ultimo fará quanto poder para 
seopporao Sr. Feliciano iníruso Presidente, acclamado 
por huma infame horda de Anarchistas, e canibaes se
dentos de sangue. E' o que tem a dizer ao Sr. Feliciano 
a quem Deos guarde. Baependy 13 de Junho de 1842. 
— Damazo Xavier de Castro, Sargento Mór da Guarda 
Nacional do 1,° Batalhão de Baependy. — S r . Jose Feli
ciano Pinto Coelho da Cunha. 

AO GOVF.RiVO INTRcSO.— OíFieio da Câmara .Municipal cio Qúefui 
participando haver reconhecido es*e Governo. 

(14 de Junho. ) 

HlnV e Exm.° Sr. — A Câmara Municipal da Vilia de 
Queluz tem a honra de communicar a V. Exc. que aca
ba de reconhecer o seu Governo, e de transmittir a to
dos os Juizes de Paz do seu Município as ordens, que 
V. Exc. lhe remetieo em Portaria de 10 docorrenlemez. 
Deos guarde a V. Exc. muitos annos. Paço da Gamam 
de Queluz em Sessão permanente aos 14 de Junho de 
1842. — Hlm.° e Exm.0 Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha , Presidente interino da Província.—Joaquim 
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liodrigues Pereira , Joaquim Ferreira da Silva, Gonçalo 
Ferreira da Fonseca, Joaquim Albino de Almeida , Fe-
lisberto Nemesio Neri de Padua. 

GOVERNO PROVINCIAL. - CircnU ás Câmaras fllunicip.es, o Dc 
legados de Policia participando a revolla dc Bai liacena. 

(l& de Junho,} 

Tendo rebentado no dia 10 do corrente huma sediçâo 
na Cidade de Barbaeena, onde foi acelamado hum Pre
sidente intruso com a mais ílagranle violação das Leis, e 
da própria Constituição do Fstado; e convindo que 
todos os Mineiros sejão promptamente informados deste 
suecesso, tanto para obsiar-se a que se communiquea 
outros Municípios aquelle movimento anarchico, como 
para que os bons Cidadãos corrao ãs armas, como é do 
seu dever, para vingarem tamanho atlenlado, e susten
tarem as Instituições que nos regem, e o Throno de S. M. 
O imperador : resolveo o Presidente da Província recom-
mendar ã Câmara Municipal de que sem perda de 
tempo dè publicidade em Iodos os Dislrictos desse Ter
mo as Proclamaçoese Ordens do Dia, que se lhe remel-
tem inclusas; esperando que desenvolva lodo o seu zelo c 
patriotismo a bem da conservação da Ordem Publica. Ou -
ro Preto Palácio do Governo 14 de Junho de 1842. — 
Bernardo Jacinlho da Veiga. — Aos Srs. Presidente e 
mais Vereadores da Gamara Municipal de.,. 

N. B No mesmo sentido aos Delegados de Policia. 

íiOVERNO PROVINCIAL. — Circular aos Chefes da Guarda Nacional 
mandando reunir as Forcas que livessem sol> seu conluiando. 

{"15 de Junho, ) 

Tendo rebentado a 10 do corrente huma sedição na Ci
dade de Barbaeena,onde se crigio hum Governo intruso, 
e devendo a Guarda Nacional ser chamada a serviço em 
difíerenlespontos para suítbcar aquelle movimentoanar-
chicOj.c impedir que os seus directores perturbem o so-i 

I 
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CcgQ de outros Municípios; resolveo o Presidente da 
Província determinar a todos os Srs. Comroundantes 
Superiores, Coronéis de Legião, c Commandanles dc 
Corpos que façao immediatamente reunir as Forças que 
tiverem sob seu commando para operarem segundo as 
ordens especiaes que receberem, ou conforme as occor-
reneias locaes, que porventura seoíFereção; advertindo 
outro sim que deverão cumprir as ordens, que directa-
mente lhes forem transmiüidas pelo Sr. Coronel Com
mandante das Armas da Província Jose Manoel Carlos dc 
Gusmão, que se acha incumbido de commandar em 
Chefe todas as Forças que tem de formar o Exercito da 
Legalidade, e que lição outro sim autorisados a suspen
der immediatamente do exercício a qualquer Oflicial, que 
desconhecendo a importância de seus sagrados deveres, 
deixar de prestar o auxilio devido á Autoridade legitima. 
O que cumprirão tão exaciamente como o exigem as 
actuaes circunstancias, accusaudo sem demora o recebi
mento da presente ordem; e o Presidente da Província 
espera ter repelidas vezes o prazer dc fazer chegar â Pre
sença Augusta do Monarcha os briosos feitos dos defen
sores da Constituição, da Integridade do Império, e d o 
Throno de S. M. Imperial. Ouro Preto Palácio do Go
verno em 15 deJunhode 1842.— Bernardo Jaciolho da 
Veiga. ,hB% 
-Tfmis*! roev£»b O 6 Í « B O - > Ò $\MÍYWI-> ,mmsh an «ebol 9b Brr> 
.M ^ P V R R N 0 P R 0 V ' > C I A L . - V PiocUmação. 

-i97i9q enórnod ( \& 4* Jwtfl9* íd^tifròdsi .HobibuHi 
" i n i i loqmai 9 O J Í C R U P fila isuosi ; "ifionsl ín9i9i*p gov B G K 

Mineiros.' Hum punhado de facciosos, que procurar* 
por todos os meios derribar o Throno do nosso Augusto 
Monarcha o Senhor D. Pedro I I . , e com elle a Constitui
ção, e a Integridade do Império, para sob o especioso 
t i t u l o dc huma liberdade exaggerada, saciarem a avidez 
de .mando, de riquezas, e de vinganças, que os devora, 
levantando em Sorocaba, Província de S. Paulo , o 
grito da rebellião, com miserável hypocrisia ousão ainda 
invocar o Nome adorado do Monarcha, cujas ordens me-
noscabão, e desobedecem, e ao qual querem desde ja 



impor não o Ministério que for cie sua Alta Confiança, 
mas o que convier aos facciosos. 
Não contentes com este procedimento traidor, e i n 

digno, observando que a Província de S. Paulo não res
ponde aos seus grilos anarchicos, e que a Força Imperial 
leva de rojo osque se atreverão a pegar em armas contra 
S) M. imperial, ettes procurão fazer echoar seus gritos 
na pacifica população Mineira, e buscão á força de ca-
lumnias, e de boatos aterradores, promover desordens 
em hum e outro ponto, para ao menos embaraçar a 
marcha reguiarda Administração,eanimar essa pequena 
íaleçâo de degenerados Paulistas. Para o desenvolvimen
to deste negro trama foi em primeiro lugar desgraçada
mente escolhido o Município de Barbaeena : alii os fac
ciosos sollárão o grito desedição, aterrando, coagindo, 
e perseguindo as Autoridades e Cidadãos amigos da o r 
dem publica, dando assim o primeiro passo para anar-
ohisar a Província. Mineiros! O Governo de S. M. auto-
risado pelas Leis dará todas as providencias para debellar 
o s facciosos, e salvar o Paiz: e a Administração Provin
cial o coadjuva em tão nobre, e glorioso empenho, con
tando com vosso decidido apoio e patriotismo, com essa 
dedicação jamais desmentida com que haveis sempre 
pugnado pela ordem publica. Kl Ia conta finalmente com 
a Força Militar, e Civica, e com os Empregados públi
cos de todas as classes, que nesta oceasião devem reunir-
se ao Governo, e auxilia-lo com todos os esforços. M i 
neiros! e vós especialmente Barbacenenses, que estaes 
illudidos, reconhecei o abismo em que homens perver
sos vos querem lançar; recuai em quanto é lempo; uni-
vos ás Bandeiras da Legalidade, e assim coadjuvareis a 
Causa Publica, a causa vossa, das vossas famílias, a causa 
finalmente do Augusto Monarcha, Mineiros, quem vos 
fa;lla é o Delegado de S. M. 0 Imperador, e a este Nome 
Sagrado eu conto com o vosso apoio, com vossas pessoas, 
q>d.esde já unidos em hum só sentimento vos convido a 
exclamar: Viva a nossa Santa Religião I Viva a Constitui
ção do Império! Viva S. M. I . O Senhor D. Pedro I I . I 
V ivão osLeaes Mineiros! Vivão todos aquelles que darão 
a própria vida em defesa do Throno Augusto do Monar-

5 



cha, c da Inle g r i d a d e do império! Palácio do Governe* 
da Província no Ouro P r e l o 15 de Junho de O 
Presidente da Província, Bernardo Jacintho da Veiga. 

AO GOVERNO INTRUSO. — Oflirio da Câmara Municipal da Presi
dio declarando noe não reconheci; esse Governo. 

T'* iiii>"OÍI y u p , i j i i i j i j O n i i u u g i n o u oiiuoí ÕCT/B>I 
(Vá dc Junho.) 

lllm.0 Sr. A Caniara Municipal da Vilia do Presidio 
l e n d o recebido huma Portaria de V. S., datada de I<> 
do corrente, em que m u i positivamente se lhe r e c o m -
nienda a perpelração de abomináveis crimes, dos quaes 
Só a lembrança h o r r o r i s a a mesma Câmara, tem a res
ponder a V. S. que o nao reconhece, e nem pôde reco 
nhecer, como Presidente d'esta Província, tendo sido 
V. S. acclamado por huma facção detestável pelos seus 
princípios, desorganisadora da ordem, pe r t u r b a d o r a do 
socego publico, i n i m i g a da Pátria, e do Throno, e final
mente revolucionaria, e sanguinária; protestando resis-
l i r a todos os actos de V. S. como t a l , actos emanados 
da n u l l i d a d c , do crime, c da depravação, c ficando certo 
V. S. que l o d o esle patriótico Município se acha disposto 
e prompío para de si r e p e l l i r a aííronta, que l h e faz a 
absurda administração de V. S. Pelo c o n t r a r i o a Câmara 
protesta o u t r o sim a V. S. , que como Corporação, ou 
cada h u m de seus Membros, como p a r t i c u l a r Cidadão, 
está prompta a sustentara custa de seu sangue o T h r o n o 
do Senhor D. Pedro 11., e o Legal Governo do Exm. 0 Sr. 
Bernardo Jacintho da Veiga, como l e g i t i m o Presidente 
desta Provincia, que dignamente a d m i n i s t r a , nomeado 
pela Augusta Pessoa de S. M. O Imp e r a d o r , a quem a 
Gamara será sempre fiel. Deos Guarde a V. S. V i l i a d o 
Presidio no Paço da Câmara M u n i c i p a l em Sessão extra 
ordinária de Í5 de Junho de 1 8 t # — lllm.°Sr. T e n e n i r 
Coronel Jose Feliciano P i n to Coelho da Cunha. — O Pre-
sídente Manoel de O l i v e i r a Silva F u r t a d o Brandão. João 
Leão Lopes» Anastácio Rodrigues de Aguiar, Jose Garcia 
de Mello, Francisco Miguel Gonçalves. 
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U i GOVERNO INTRfSO. — Oílicio da Câmara Municipal de La m s 
. ^eclar^lo liaicr rccoi^iccidu ^^esu^of iave íuo . 

ítgiôV RÍÍ «'tlim^pi idn«fntó)t fibnivo-i<l «.», .u^Uh^a 
(15 tf<? Junho.) 

iilm?- e Exm.< Sr. A Câmara Municipal da Vilia do 
Lavras soube com sumnio prazer, que no dia 10 do cor
rente a heróica Municipalidade de Barbaeena, querendo 
p ô r termo aos males, que h u m Ministér io infame a t ra -
hj.ra sobre a terra de Santa Cruz, resolvera nomear a V . 
Exc, Presidente inter ino d'esta P r o v í n c i a ; que V. Exc. 
tomara .posse,e dera p r inc íp io ao exercíc io de suas a t t r i -
bu jçocs . A Câmara não pode desconhecer a vizivel pro-< 
tecção ila P r o v i d e n c i a , q u e a í n d a desta vez salvou a Liber
dade, inspirando a V. É x c . a necessária coragem e dedi-
cação , com que despresando commodos, e arriscando 
fortuna e vida, tomou sobre si o encargo dc vingar a 
Cons t i tu ição , e libertar o Monarcha do jugo que lhe 
impuzerao Ministros traidores: V. Exc. encontrara nu 
Provínc ia os meios de levar ao f i m projecto tao m a g n â 
n imo . Esta C â m a r a , conhecendo os seni imérí íós do seu 
Munic íp io , deliberou cm Sessão dc hoje reconhecer a V. 
Exc. como Presidente inter ino cresta Provínc ia , fazendo 
sua de l iberação publica por Kditaes, e c o m u i u n i c a n d ò - a 
ao Chefe de Legião, e aos Juizes de Paz. do Município , aos 
quaes enviou por copia a P r o c l a m a ç ã o , que V. Exc. d i 
rigira aos Mineiros. Julgou a Gamará dc seu dever d i r ig i r 
ao povo dc seu Munic íp io a P r o c l a m a ç ã o , que tem a 
honra de enviar a V. Exc. por copia : nomeou para Juiz. 
Municipal interino o Cidadão Neçezío Antôn io de Mes-
quista ; para Juiz de O r p h ã o s interino o Reverendo Jose 
Moreira Gularte, c para Promotor interino o Dr. Jose 
Jorge da Silva. E p o r q u e a Câmara entenda, que as re-
fo rmas o $0 Código são inconstilucionaes e incxequivéls , 
oüíc iou aos Juizes de Paz, que reassumissem as a ü r i b u i -
ç ' )es ,quc antes lhes per tenc ião exercer, julgando-se ex-
l ioctos os empregos creados pelas reformas. Deos Guarde 
a V. Exc. mais annos. Vil ia de Lavras em Sessão extraor-
dinaria de Ei de Junho de 18',2. - l l l m . - e Exm.» Sr. 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Presidente iate-
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rino d'esta Província. — Antônio Jose Teixeira e Sousa, 
João de Deos Alves do Nascimento, Francisco Gomes da 
Costa Martins, Jose Pedro Guiarte. Francisco de Paula 
DiníJE (3) Jose Francisco dos Sanlos Vianna, Jose Jorge 
da Silva. 

CÂMARA MUNICIPAL DE LAVRAS. — Proclamação. 

{Vá de Junho. } 

Nao coslumão os sinceros amigos da Liberdade Cons
titucional soffrer por muito tempo o jugo infame de 
Ministérios corruptos, que, atraiçoando a Coroa, assas 
sinao huma por huma as garantias do Cidadão; nem 
era de acreditar-se que os Patriotas decedidos, que ha-

: 
( 3 ) Efto Cidadão, r outro abano assígnado, fizerão o protesto seguin

t e . — • Illm.o o Exm. 0 .Sr. Os abaixo assignados seudo chauiadus pelo 
P r u d e n t e interino da Câmara da Viila de Lavras, para tomar assento 
na mesma, como Vereadores, por oceasiâo dos acontecimentos illegae* 
occorV)d>>s naquelta Vílla, no dia i'i deJundo. comparecerão tomando 
pnrte nos trabalhos dessa Câmara illegal, de cuja aetaconsl.r estar o povo 
em comoção, e armado; u como os seus senlimeutus sejão opposlos ás 
deliberações daquclla Câmara, que reconhecoo p Presidente inte r i n o , e 
9 não see huma verdadeira coleção cm i|ue se achavão, certamente não 
tom a ria o parte uessus actos illegae-, porque sempre respeitarão a Sagrada 
Pessoa du S. M. I . , a Constituição, e o Governo : eui conseqüência os 
abaixo assiguado* $c retirarão il*aqnella Vill», logo que chegárão ao seu 
conhecimento a Proclamação de Si -M. I - de 1 0 de Junho, e u Circular de 
V. Exc, de S de Ju l l w do corrente anuo dirigida á Cidade de Sabará á 
Câmara Municipal da mesma, u tomàráo a deliberação de cucorporar-se 
à força da Legalidade doDistrieto de Tralnras, que sc achava reuuída 
cm casa do Jníz de Pu*, o do Capitão da Guarda Nacional Domingos 
Diníz Couto, que marcha contra os -edieiosos da V i l i a do Curvelin, para 
com elles cooperar a bem da pacificação 'desta Província, Declamo os 
abaixo assiguados que depois da sim retirada d.iquella Vílla, constou-lhes 
terem deposto as armas, em virtude da Proclamação de S. M. 1.; e que 
forão reintegradas a6 Autoridades Logacs, o que terá chegado ao conhe
cimento de V. Esc. Os abaixo assignados proteslão perante V, Exc. obe
diência aS- M. I . O Senbor D. Pedro I I . , e ãs Instiluiçòcs que nos regem. 
e esperão de V. Exc. as ordeus que for servido maudar. Deos Guarde a 
V. Exe. Fazenda da Poute Nova DUtrâclo da Trindade da Cidade do >»-
hara 27 de Julho de i84'i. — IHDU? e Exm. 0 Sr. Bernardo J a c i u l l i o da 
Veiga, Prfsidente deHa fcroftocia. — Manoel João da Costa, Francisco 
de Paula Dia».» 
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vião plantado ao solo Brasileiro a Arvore Sagrada da 
Uberdade, consentissem que os nojentos vermes do 
Despotismo lhe distruissem a força e vigor. Esgotados 
os meios ordinários, escravizado o Monarcha pelo Con
selho d'Estado, desprezadas as representações dos povos, 
suspensas as Câmaras Municipaes, insuflada a Mensa
gem Paulista, inçado o Brasil de espiões de Policia, 
sulfocada a Imprensa , dissolvida previa e inconstitu
cionalmente a Gamara dos Deputados, promulgadas re
formas liberticidas, e a ti t u l o de instrucçOes perdido o 
direito do votar, destruida emílm a alliança da Liber
dade com a Monarchia , que partido abraçariao os 
amigos do Throno? Ou lamentar cobardemente os ma
les da Pátria, o que 6 indigno, ou sustentar com as ar
mas na mão a conquista de mais de vinte annos, a Cons
tituição do Estado, que o Minislerio aelual odeia de 
morte. Honra ã heróica Cidade de Barbaeena 1 Là re-
lumbou o primeiro grito de salvação, que serã respon
dido pela Província , e esta Câmara sympathisando com 
tao nobres sentimentos, acaba de reconhecer Presidente 
interino da Província o Exm. 0 Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. A Câmara repelle com horro r a i n 
sinuação pertida, que alcunha de republicano um saeri-
heio generoso , que os melhores Subditos de S. M. I . O 
Senhor D. Pedro I I sc resolvôrão a fazer em beneficio 
da Monarchia : seu único llm é salvar a Constituição. 
União a coragem, e a Liberdade será salva. Viva a Santa 
Iteligião. Viva a Constituição do Império. Viva o Senhor 
D. Pedro I I . Viva o Exm. 0 Sr. Presidente interino Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. Vívão os briosos Ha
bitantes deste Município. Saila das Sessões 15 de Junho 
de 1842. —Antônio Jose Teixeira e Sousa, Jose Francisco 
dos Santos Vianna , Jose Jorge da Silva , Jose Pereira 
Gularlc , João de Deos Alves do Nascimento , Francisco 
dc Paula Diniz, Francisco Gomes da Costa Marlins, 



««OVlíKNO IMIOVI.NCIAL.—1'orUria dcclaraudu que se não deve pfos-
taf obediência às determinações t(as Câmaras Municipaes, que reco* 
nhecereni u governo iul/nso etc. 

i'i .uiUiui tf) aílÇ: <lc Junào.Ji 
UBPÍ eiô 8() 0rj«9JJ76<|íT10[) -a96íiína6Í/í . 1<5 Of> GÍOflííí 
Não sendo provável, mas podendo todavia acontecer 

que communieando-se o movimento sedicioso de Bar
baeena a alguma outra Vilia ou Cidade da Província, 
sc achem coadas, ainda que momentaneamente, as Le
gitimas Auloridades locaes, e que por este, ou por 
qualquer outro motivo, commettão as respectivas Câ
maras Municipaes o attenlado de reconhecer o Governo 
intruso; e desejando o Presidenteda Província dar todas 
as providencias dependentes de sua autoridade, tanto 
para que progrida regularmente a administração Muni
cipal, como para evitar que os habitantes Legalistas de 
algum Município se achem subordinados a Câmaras, ou 
a quaesquer outros Funccionarios, que obrem no inte
resse dos facciosos j ou por elles coagidos ; resolveo 
declarar: i . " Que desde que alguma Gamara houver 
reconhecido o intruso e sedicioso governo , que se c r i -
gio em Barbaeena, cessará para os Povos e Empregados 
Públicos a obrigação de cumprir as suas deliberações, 
sendo evidentemente nullos todos os aeíos que prati
carem em conseqüência desse reconhecimento, c res
ponsáveis na conformidade das Leis os seus autores, c 
os que para elles concorrerem. il. J Que dado o caso. 
não esperado , de ser assim dominada qualquer Vilia 
ou Cidade peia força dos sedicioso», deveráõ os Verea
dores , ou Suppientes reunir-se tmmediatamentg £BJb 
qualquer ponto do respectivo Município, que lhes oltSr-
teça segurança , para formarem Câmara, e c u i d a r e i ? 
dos objeelos a seu cargo , • na forma do Fu$imej^>tV^ 
1." de Outubro de L#28>» e mais Leia e i j i KÍg<>&i íttíUWh 
Prelo Palácio do Governo 16 deJuuho ri8V̂ f̂rrJÍQffiM 
uardo Jacintho da Veiga; tnsq ui >.•>< .vnoo n BiRcntà tímb 
>lèq .oitfl ./ & (Klbiísl DÍ) a i i l f i dJiiipgsü fiif) OÍI ürrfií? 

-.of-jntiofieaãipiaiOT aob i b q esup ino-S or/ioíxo OíHlonteq 
1SVÍB3 BTBq M W T / O I I »b, 01119703 o ODfiJÍ9036 tu&t 

'•• i 1 M! . R b - i ' ' ' " " ^mlitèfloD 
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CÂMARA MUNICIPAL l)E SANTA BÀIUiAUA. — Arl.i dfe 31Mb cm 
ipie reconheceu o governo inlfubui 

(\C> de Junho.) 

1842. Sessão extraordinária de 1C de Junho. Presi
dência do Sr. Magalhães. Comparecendo os Srs. João 
Antônio de Magalhães, Domingos Jose Teixeira Pcnna, 
João Jose Carneiro de Miranda, Jose Maria Bruzzi , e 
Francisco Paes Rabello Horta , o Sr. Presidente, depois 
de àbrir a Sessão, declarou que os linha convocado em 
virtude de hum ofTicio do Cidadão Manoel Thomaz 
Pinto de Figueiredo , que em conseqüência da aecla-
mação do Povo e Tropa Nacional reunidos no dia de 
lionlem nesta Vilia , pedio esta providencia para tomar 
posse e prestar juramento do Posto interino de Coro
nel Chefe da Legião de Guardas Nacionaes deste Muni
cípio , c do da Itahira, e por unanimidade de votos foi 
o dito Cidadão introduzido na salla das Sessões, e j u r o u 
bem servir o dito Posto, guardando e defendendo a 
Religião, a Constituição, e o nosso Imperador o Senhor 
D, Pedro I I . Depois deste acto, o Sr. Paes fez a seguinte 
proposta : — T e n h o de fazer a esta Câmara huma pro
posta , offerecendo íi sua consideração hum projecto de 
Felicitação ao Governo Consliluoional installado em 
Barbaeena , a qual é a seguinte : — l l l m . 0 e Exm.0 Sr. 
Foi com o maior enthusiasmo de toda a População, e 
Guardas Nacionaes reunidos em grande parada , com-
mandada pelo distineto Tenente Coronel da Guarda 
Nacional Joaquim Martins de Oliveira , nesta Vilia, em 
o dia 15 do corrente, pelas quatro horas da tarde, recebi
da a noticia da acclamação de V. Exc. para Presidente 
interino desta Província nessa leal e heróica Cidade dc 
Barbaeena, e logo acolhida por todas as Legitimas Au
toridades, que comparecerão para ouvir a publicação 
do Manifesto e Proclamação por V. Exc. dirigidos aos 
Mineiros. Immediatamente a esle acto , o Presidenle 
desta Câmara a convocou para huma reunião extraordi
nária no dia seguinte, afim de felicilar a V. Exc. pelo 
patriótico exforço com que a par dos maiores sacrifícios 
tem acceitado o governo da Província , para salvar a 
Constituição moribunda , e esta Gamara por s i , e em 
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nome de seus Municipee, dirige a V. Exc. protestos da 
mais decedida adhezão, lealdade, e agradecimentos, por 
apresentar-se como Anjo Tutelar do Throno, das L i 
berdades publicas, e da Província que o vio nascer. 
Salla das Sessões 16 de Junho de 1842, — 0 Vereador 
Francisco Paes Rabello Horta.—Apoiada a proposta, 
e posta em discussão foi approvada , resolvendo-se que 
se passasse a limpo. Findo este acto o Sr. Presidente 
declarou , que supposto estivesse findo o trabalho que 
motivou esta reunião, comtudo seria conveniente acha
rem-se prevenidos para qualquer providencia que ex i 
girem as acluaes circunstancias, e encerrou-se a Sessão. 
—Maximianno da Costa Fonseca , Secretario a escrevi. 
João Antônio de Magalhães, João Jose Carneiro de M i 
randa, Jose Maria Bruzzi,Domingos Jose Teixeira Perma, 
(4) Francisco Paes Rabello Horta. (5) 

{4) Este Vereador tu?, o seguinte prulestn: • — Il|m.° c Sixm.f Sr. K* 
agora que posso levar ao conhecimento de V. Exc. este protesto que I n 
maíh tempo o devera fa/er se não fôra o estado bellico que existia nesM 
Vilia em virtude do qupl fui obrigado a retirar-me para a minha fatenda 
cm S. Gonçalo Uio-Abaixo. Exm.* Sr. Como Membro da Câmara eu f u i 
chamado para huma Sessão sem que previamente eu soubesse o ün» ! 
depois de aberta a Sessão abi apparecco a idea de fe|icirar-se ao Sr. Jnse 
f e l i n a no na qualidade de Presidente in t e r i n o da Província, aclo pelo 
qual a Cantará o considerava Autoridade l e g a l , quando na verdade este 
procedimento era arbitrário, e tiítllo: eu reconheci logo o perigo, e não 
deixei de declarar a minha opinião contraria sempre ã revolução; mas o 
Mtridur das anuas não permittia ao Cidadão pacifico, nem sustentar suas 
ideas, quando a sua própria existência podia perigar; e não podendo eu 
durante U l eslado communicar a V. Exc. este procedimento, filho de 
huma legítima eoacçãn, em que me achava, não sò por este motivo. 
como em conseqüência do meu eslado de saúde, que 6 por todos conhe
cido, apprcsso-mc, hoje que as Armís Jinperiaes lem resliluído o socego 
íào altamente alterado, a communicar este meu procedimento a V. Exc., 
qur o posso confirmar com os depoimentos das pessoas mais gradas do 
Lugar. Aproveito pois a occasiào para certificar a V, Exc. que f u i sem
pre, è serei cm qualquer epoeha hmn submisso observador das Leis, sub-
dito ícl Ue S- M. L . e jamais couperadnr para abysmar a minha Pro
víncia na vor^gem da anarchia o da gnerra c i v i l . Dígne-fie pois V. E x c 
aceeitar o* sinceros protestos, que tenho a houra de d i r i g i r hojn a V. 
Esc. Deos Guarde a V. Exc. muitos annos como e mister. VÍIla de Santa 
Barbara i f i <|e Agosto de I8J,J- De V. Exc. fiel criado. I l l m . 0 e Exm.* 
Sr. Bernardo Jacintho da Veiga muito digno Presidente da Província de 
Minas,*— Domingos Jose Teixeira Pcnua. 

(•>) Pr«lcslou obediência ao Governo legal em oflicio de 19 de Agosto. 
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Sam~Jdanenses ! Còllocado t i a administração da Pro
víncia o m conseqüência d o m o v i m e n t o político f e i t o na 
Cidade de' Barbaeena e m o d i a 10 d o c o r r e n t e mez, e u 
ÀMò o íriais v i v o prazer p o r achar-me e n t r e vós, e por 
ver* abraçado c o m e n i b u s i y s m n esse s e n t i m e n t o genero
so, q u e a n i m a o coração dos briosos M i n e i r o s p r o m p t o s 
n todos os sacrifícios para sustentar a Constituição e o 
Th r o n o . Kao me erão desconhecidos os vossos s e n t i m e n 
tos dc a m o r da Pátria; e f o i para l i b e r t a r - v o s d o j u g o 
q u e pcrlenuião impor-vos as A u t o r i d a d e s , sob c u j o do
mínio estáveis, que eu marchai á frente de h u m a força 
respeitável, qüasi toda composta 1 dos habitantes d o vosso 
Município. O meu coração exultou de júbilo,, q u a n d o se 
m e annunciou que vós havieis sacudido esse j u g o , e f e i t o 
o u v i r c o m estrondo a voz da m a i o r i a poucas horasanles. 
e q u e eu poderia c n l r a r paciíicttmenle na Cidade, c o m o 
desejava, sustentado tao somente pelo v o t o l i v r e de seus 
habitante?. Vós foste.is talvez a p a r l e dos M i n e i r o s sobre 
q u e m mais pesou o j u g o da escravidão, que maiores 
vexames, ts perseguições e x p e r i m e n t o u ; mas t a m b é m 
deveis ter a g l o r i a , de haverdes lançadopor ter r a c o m 
m a i o r estrondo o colosso em que se apoiava essa facção, 
que vos o p p r i m i a , o s t e n t a n d o t o d a a vossa generosidade 
c o n t r a i n i m i g o s implacáveis, t a n t o mais digna de l o u v o r 
quanlo' mais era de recear, q u e excedesse seus l i m i t e s a 
indignação do povo tão f o r t e m e n t e provocado. H u m a 
so gota do .sangue não f o i d e r r a m a d a ; h u m só i n s u l t o 
.liao f o i f e i t o aos vossos perseguidores n o m e i o d o g e r a l 
tiUlhusiasmo. Recebei pois, Sam-Joanenses, o l o u v o r q u e 
Vos 1 cabe p o r vossa condueta, e c o n t i n u a i firmes na de
fina da Causa, que temos j u r a d o sustentar, e o seu t r i u m -
p h o será inf a l l - i v e l . Viva a nossa Santa Religião. Vi v a a 
Constituição e o A c t o A d d i e i o n a l . Viva S. M. O I m p e r a 
d o r e sua Augusta Família, Vivão os briosos M i n e i r m 
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Vivão os generosos. Sam-Joanenses»—Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha. 
4o ii;o.»-wi.J.£..065»*o<?íjô B)fc'Jmifítu my anfíViA Qt> :dru\h 
AO GOVERNO I M R V Ã 0 - —O/ütio da inliloUda Câmara Municipal dc 

S. João dc El-Rei, participando haver reconhecido essa Governo. 

f 18 Í/C Jun/ro. ; 

ÍÍ[m.° e Exm.0 Sr. A Câmara Municipal desta Cidade 
leva ao conhecimento de V. Esc. , que.acaba dc reco
nhecer o Governo de V. Exe. como Presidente interino 
desta Província; assim como passa a enviar a iodas as 
Autoridades G Oíficiacs da Guarda Nacional do Municí
pio exemplares do Manifesto, e Proclamação, que em 
Portaria da data elehoje forão remettidas a esta Câmara, a 
fim de que tenhão a conveniente publicidade. A Câmara 
por esta oecasiao não pode deixar de testemunhar a V. 
Exc. o seu júbilo por ver a V. Exc á freníe de hum mo
vimento nacional, que lein por ílm sustentar o Throno 
do Senhor D. Pedro I I , e as Liberdades Pátrias, e está 
firmemente persuadida que o mesmo Augusto Senhor 
como Pai commum de todos os Brasileiros fará cessar as 
causas que arrastarão o seu bom Povo a esta dura neces
sidade. Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos como 
a Província ha mister. Cidade de S. João d'EI-ReÍ em 
Sessão extraordinária de KS de Junho de 1842. — M u i . * 
e Exm.° Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Pre
sidente desta Província. — Antônio Fernandes Moreira, 
Domicianuo Leite Ribeiro, Francisco de Assis e Almeida; 
Jose Antônio Marinho, Luiz Alves de Magalhães, Fran
cisco Jose de Alvarenga. 
AO GOVERNO PROVINCIAL. - Proteslo de adhewio á Caos; 

galidade da Câmara Municipal da ítabira. (6) 
'"Oq(í:.u> '̂ >-)J.I ;; . í.'MbiflOil I w l r i O q / l.».')t iodjfí./ Oàiliíií'i/4 

(18 de Junho.) 
lllm.0 e Exm.° Sr. Com pasmo soube esta Gamara, que 

(6) Iguaes protestos dirigirão no Governo a maior parte das1 Cam*& 
rasMunicipaes da Piovincia, e muitas outras Autoridades, algumttsd»--
rjoacs proclsmérãy aos Povos no mesmo tentído, r>UMÍitt! 1 ; 1 



« m a Chlade de Barbaeena r e t u m b o u o g r i f o da sedíçflo, 
proclamando-se Presidente h u m intruso, c Comman
dante de Armas em manifesta opposiçâo â Constituição» 
e ás Prerogativas de S. M: I m p e r i a l . Esta Câmara se 
apressa a v i r perante V. Exc. declarar, que m u i t o so r e -
sente, que em a Província de Minas apparecesseacto tão 
desregrado, e que não aqtuescendo ao mesmo, so obe
decerá ao Governo de S. M., e ás Autoridades l e g i t i m a 
mente constituídas, e.qúe fará quanto estiver ao seu a l 
c a n c e para que neste Município nao se deseuvol vão p r i n 
cípios tao anarchieos. Deos Guarde a V. Êxc, Paço da 
Câmara Mu n i c i p a l da Vi l i a da ítabira 18 de Junho de 
1812. — l i i m . " é Exm P°Sr. Presidente (lesta Província de 
-Minas Geraes Bernardo Jacintho da Veigã. -• Paulo Jose 
de Sousa, João Antônio de Ereítas Carvalho, Antônio 
Teixeira Lopes Guimarães, J e r o n i m o Máximo Noguein» 
Penido , JoãoJJamillo de O l i v e i r a , Padre Jose de Freitas 

CÂMARA MUNICIPAL J»A ÍTABIRA. — Provtamkoâo, 

(18 de ííi/i^p1.^ (
s
ní,rn'n<J'-'ffi<l orr 

ItabirauosI E com indizivel magoa que a vossa Gama
ra M u n i c i p a l vê que a anarchia alça o seu tòllo na Cidade 
de Barbaeena. Hum Presidente c o n t r a i i o á Constituição, 
e proclamado contra as Prerogativas d o Senhor D. Pe
d r o 11 se acha em Barbaeena machinando contra a i n t e 
g r i dade do Império, Constituição, Imperador, A u t o r i 
dades e Leis! Uni-vos, (tabirauos, ás Auloridadeiíegat-
mente constituídas; defendei o T h r o n o do Séríhorli'. 
Pedro I I , defendei a Constituição, defend.ei ^J.jbectlaeSe 
bem entendida, defendei a Religião dos nossos Pais/ã 
Religião Galholica Apostólica Romana ; temei o despo
tismo debaixo de qualquer pretexto que se vos apresen
t a r ; não vos ílludaiscom os que vos fallüo em liberdade, 
e só querem a escravidão; confiai no nosso adorado I m 
perador, Leis, e Autoridades, e sereis salvos. Viva a Re
ligião Çaiholica Apostólica Romana 1 Viva a Constitu^ão 
do Império ! Viva S- M*10 i m p e r a d o r e Perpetuo De-



fensor do Brasil I Vivao osBrasileirosamanlesda Ordem, 
e Integridade do.Impe.no! Paço da Câmara Municipal 18 
de Junho dc 1842. — Paulo Jose de Sousa, João Antomo 
de Freitas Carvalho, Antônio Teixeira Lopes Guimarães, 
Jeronimo Máximo Nogueira Penido, João Cauiilio de 
Oliveira, Padre Jose dc Freitas Rangel. 

MINISTÉRIO DO. IMPÉRIO. — Decreto proscrevendo das kw*? áf 
£aÇO a Jose 1'clírÍan.o Pinto Ox-lbo. (7) 

;'Í8 de Junho.j 

Hei por bem ordenar que Jose Feliciano Pinto Coelho 
não seja mais considerado como Veador da Minha i i n -
pertal Casa. Cândido Jose de Araújo Vianna do Meu, 
Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
do Império o tenha assim entendido c taça executar 
com os Despachos necessários. Palácio do Rio de Ja
neiro em 18 de Junho de 181-2 vigésimo primeiro da 
Independência e do Império.—Com a Rubrica deS. M. 
O Imperador.— Cindido Jose de Araújo Vianna. 

AO MÍN'ISfEIU'0 DA JUSTIÇA. — OfiVin do Presidente da Província, 
de Mina» dando partç da reunião de forcas na Capital, e outros 
pontos e t c 

\H.dc Junho. 

íliuV e Exm/ Sr.—Havendo eu, togo que aqui che
gou, a 11 do corrente, bem que não oíüeialmente, a no*. 
ticia da Sedição em Barbaeena , feito retroceder o Cor
reio , que já foi alcançado alem de Queluz, dirigindo 
somente oílicios por hum expresso, participando o,qw,e 
então me constava , ao amanhecer do dia 14 fiz seguir 

(7) Por Decretos da mesma data, o de outras posloiiores, forão igual
mente deoiittidu* do Serviço do Paço os tjiun tis-Homens Antônio Ptfnlino 
Liuipo dc Abreu, fraucisco de Castro Canto e Mello, Jose de: Gaftro-
Canlo e Mello, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Macbado. e Mar
f i m Francisco Ribeiro de Andrada, — O Veadjor Beroardo Jose Piuto 
Gavião Peixoto, — Os Moços daTmperial Câmara ,íose Maxitotano B a j i -

tÍBta Machado. fiLeopoIJo Augusto da Ciniaf* Elula, — e o Medico ri;* 
mesma I u i p t r h l Cmiara I h \ Joa<|uim Cândido Soares dc Míitcllea. 

http://do.Impe.no
file:///H.dc
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novamenle o mesmo Correio , levando de mais alguns 
oífieios : aeonteee porem que os estafetas, apezar de 
seguirem por diverso caminho, forão estorvados em 
seu transito por piquetes dos sedieiosos, que se esforção 
por embaraçar toda a eommunieaçáo entre esta e essa 
Província, e tiverão de voltar, chegando aqui houtem a 
noite. A' vista disto, com quanto eu ja de novo oíliciasso 
a V. Exc. pelo Correio de 15 , por intermédio de Eeli-
ciano Coelho Duarte , arrematante da conducçao tias 
inatas, julguei comtudo do meu dever fazer novamente 
seguir este Correio , procurando por S. João o Municí
pio de Baépetidy, para essa Corte, rodeio que, devendo 
«ocasionar alguma demora , me parece porem ornais 
seguro nas aeluaes circunstancias, e á vista das noticias 
*jue t i v e r , farei seguir o Correio de 20 por este mesmo 
caminho, ou por algum outro, que não causando tanta 
demora , olíereça comtudo a mesma segurança, julgan
do porem dever já apressar a sabida deste, para que se 
não julgue extraviado , ou cabido em poder dos sedi
eiosos, e se recebão já as correspondências por elle d i 
rigidas. Bem persuadido que, apezar dos obstáculos, 
aquelte Correio de l o chegaria com segurança, eu ac-
crescentarei ao que então disse o que de mais tem oc-
oorrido , entrando cm alguns detalhes. Continuão a 
reunir-se nesta Capital, e a marciiar para cila forças da 
Legalidade, e o etiihusiasmo publico se augmenta dia
riamente, stndo-me impossível expor agora a V. Exc. 
os actos de dedicação patriótica que tem lido lugar, e 
que em opporluna oucasiuo terei o prazer de apresen
tar miudamenie a V. Exc., para que se digne faze-los 
chegar ú Augusta Presença de S.M. O Imperador. Exis
tem nesta Capital 500 a 600 praças , inclusive Guardas 
Nacionaes, alem de alguns destacamentos que daqui 
tem ayançado para guarnecer as estradas e proteger os 
conduelores de manlimentos e outros viandanies, « 
preparar o movimento sobre os sedieiosos; em a Cida
de de Marianna estão 200 a 300, e não pequeno numero 
em outros pontos deste Município, e dos de Marianna e 
Queluz, os quaes juntos com os que marchao dos mes
mos para esta Capila), devem, segundo todas asinfor-
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maçoes, elevar o seu total a perio de 3;Ü0() praças ; viu 
S. Joflo d E I - K e i , ás ultima s participações , acliavao-se 
em anuas mais de .'i00 Cidadãos para defenderem a 
causa da Lei , e nu Município de S. Jose ainda m a i o r 
numero, podendo eu, bem que não tenbão ainda vin-r 
d o participações oJTieiaes em detalhe a tal respeito, as
severar o mesmo eu. proporção de quasi todos os o u 
tros Municípios da Província, cujos sentimentos trio.são 
assaz conhecidos. Devo aqui notar a V. Exc. que em 
£». João d' E i - i i e i IUUÜOS .Cidadão* que se conJavãq du 
oppoMç.m, proipp^os se apresentarão a pegar em armá^ 
em defesa da ordem publica, do T h r o n o I m p e r i a l , e das 
Autoridades constituídas, e o mesmo teve l u g a r e m 
parle nesta Capital . e ó de acreditar lenha acontecido 
em muitos outros lugares , porque, ao passo que essa 
facção m e l h o r paíeniea sua* \islãs traidor a s , mais a l i e 
na o coração <i»? alguns brasileiros que ainda viviáo ií-
ludidos. ti! m i i t ^ v t l que es#a força que defende á I.ei 
e a or d e m publica, nao pode, apezar de todos os esfor
ços do actual Com mandante das Armas, cujo zero e àc-
(ívidade seria da 'minha parle grave injustiça deixar de 
l o u v a r , estarsuÜicíenteinenie organisada , p o r i s s o q u e 
falia a parie deliu o conveniente a r m a mento e i n s t r u c -
ção , c UÍÜciaes que a c o i i i u i a u d e m , mas-ainda mesmo 
a esse respeito a íorça dos sedieiosos se acha em peores 
circ u n s t a n c i a s , e de l o d o destituída ue Oíliciaes, ao-
or estendo q u e, segundo todas as informações, a g e n t e 
armada que elles tem em Barbaeena e Queluz, únicos 
Termos cuja cabeça consta que domináo até o presente, 
pouco excede a 400 homens ., laut o que não lhes f o i 
possível conseguir a tomada do armamento que l i n h a 
v i n d o para o Corpo Po l i c i a i desta Província , e que . 
como ítz ver a V. Exc., suspeitava livei-se sido lotnado,; 
o que não aeonteceo , apezar das deligencias dos sedi
eiosos, entrando em S. João d'El-ftei a 14. N a o o c c u l -
tarei p o r e m a V. Exc. que a m a i o r torça dos sedieiosos 
consiste na i n t r i g a e perfídia com que por toda a parte 
espaihao boatos aterradores , e serviodo-se de todos os 
m e i o s , adopta.ndo todas as linguagens p o r h u m plano 
c o m b i n a d o e perverso, apresenlâo em todos os pontos 



era que (em correligionários, com moções mais ou me
nos (orles . ou as fazem lemer iodos os dias, embara
çando assim as Autoridades, aterrando os pacíficos Ci
dadãos, a quem fazem ver que a Çapílal esta tomada ; 
que o Presidente sedicioso foi ácciárriadp em toda a 
Província, e outras noticias que produzem algum etteito 
em quanto sua falsidade se h3o demonstra, porisso que 
nao lia huma Força Policial organisada. K' somente 
desfarto, Exm." Sr., que a facção sedielosa pô<ie conse
guir aballar a Província, e intenta mostrar-se como do
minador a da opinião de sua iIlustrada minoria ; mas, 
descobertos esses negros Iramas, ella cahirá em breve, 
apezar de todos os seus esforços, especialmente mediante 
as enérgicas e acertadas providencias que S, M. 0 Impe
rador, a cuja Augusia Presença V. Exc. se dignará le
var o que acabo de expor , houver de determinar em 
Sua Alta Sabedoria. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto 
Palácio do Governo 18 de Junho de 1842 ás 11 horas da 
noite. Ill:n.° e Exm." Sr. Ministro e Secretario d'Eslado 
dos Negócios da Justiça.—Bernardo Jacintho da Veiga. 
NMXXAMAÇXo DE Í M. O JfllVERAROR. 

(19 de Junho.; 

Brasileiros 1 O grito de rebeüião, que soou em So
rocaba na Província de S. Paulo, acaba de achar echo 
em Barbaeena na Província de Minas Geraes. Homens. 
cujos princípios forão repellidos pelos Poderes Políticos 
Nacionaes, entendem que os devem fazer prevalecer. 
tentando revolucionar o império. Não satisfeitos com 
as rebelliões que tanto afiligírão a Nossa Pátria, du
rante a Minha Menoridade , querem ainda ãbysma-la 
nos horrores da guerra c i v i l . Fiel ao juramento, que 
Prestei, de Guardar a Constituição, e Conscio dos deve-
resque ella Me impõe, jamais Deixarei de Fazer execu
tar as Leis emanadas da Representação Nacional, de 
Manter iIlesas as prerogativas da Minha Coroa, de Pro
mover a felicidade geral, e de salvar o Estado. Conto 
para isso com a ctficaz cooperação rios Meus ieaessubdí-
ios de todas as Províncias 
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Brasileiros, que Tostes illudidosl-Abandonai, os homens 
que vos (em conduzido ao crime ; como Pai vos Acon
selho que desprezeis suas pérfidas suggeslões; poupawMe 
à dura necessidade de Punir-vos. Viva a Nossa Sap^a 
Religião! Viva a Constituição do Império! Viva a Nação 
B r a s i l e i r a ! , ' ^ H i i s s o i f i q o i oh finai b ob/ioe ,ah f if 

Palácio do Rio de Janeiro dezanove de Junho de Wi* 
oitocentos e quarenta c dous, vigesiui^pfiçntóijo f | ^ j j n -
dependencia e do Império. ( Assignado) 1MPEHADOB. 

•i o j a i ' i i i i x i M àjanV* ««BbKvoiawb 9 ^ehilísgsf .^MBiaqef* 

'-'•iiBqnl* *s*mi *e obr?tíneuj *•Â^^^^fjfWa^^fífr*« 
' . i t t e r a n d m w i i f f l exwiircn» foiça* rebeldes. ($)jo7Kt fílS oblí» 

RI i rins <> IaiTL>aíííI onoirtT ofaq oínaGí^urfino 

iít 

quanlc» nas mesmas Províncias existirem torças rebeldes. 
Jose Clemente Pereira do Meu Conselho- M i n i s l r o o Se-

vigésimo p r i m e i r o da Independência e do Império. -
Com a Rubrica de S. M. O Imperador. - Jose Clemente 

•dbupsyüp loqquH <jb L> ,-asUb efrw f l d b i v o i q a f i i l i w » 

Ksupobííloo oxH ^ rf-^^fl03 6,1 J***»^ 
o i g n i b Bsei^o tooòWíolf i^MOT »'b alli V ub «isimD 

|RM<tf Exm-Sr. - Havendo eu a 18 do corrente en
viado a V. Exc. o oíTicio que vai incluso em segunda 
•via, passarei agora a expor o pouco mais que me consta 
of f l c i a l e p a r t i c u l a r m e n t e a respeito da sedição do Bar-
•(«) fretotlfccrctb ».E ÍVÜ de $t> de Sclejubv» M- ordeiiou mic^wesem 

1 * -ídoii?. i t ? fíi » P I . J N J Mil.» 
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baccna, que os anarchisfas tanto se osforção por apresen
tar como da maior parte desta Provincia. Das copias 
munem 1 e â verá V. Exc. o otficio que o intruso Presi
dente dirig i o à Câmara da Vilia do Presidio, e a resposta 
enérgica da mesma, desconhecendo a sua illegal a utori
dade, sendo digna de reparo a audácia com que aquelle 
Presidente intruso suspende e revoga Leis a seu livre ar
bítrio. Para vários Municípios sei igualmente que de
missões e nomeações forão dirigidas, e, como era de 
esperar-se, repellidas, e desprezadas. Neste Município, e 
nos de S/João d'EI-Rei, S. Jose, Lavras, (0) Caelhe, P i -
rangá; Sabará e ítabira, nenhum movimento fia appare-
cido em favor dos sedieiosos, antes em geral o maior 
enthusiasmo pelo Throno Imperial, e contra os revolto-
sos. Consta porem a reunião de parte da Guarda Nacio
nal de Santa Barbara, e da Câmara do Bom Fim, e de 
alguns grupos em Freguesias do Município de Marianna 
para apoiar aquella; mas é certo que, pelas ultimas i n 
formações òificiaes, aquella reunião se achava quasi dis
solvida em virtude das providencias dadas ; e no Muni
cípio do Bom Fim, para onde â manhãa segue alguma 
força, porque só hoje se receberão as noticias, muitas* 
Autoridades, Guardas Nacionaes, e outros Cidadãos se 
reunião para defender as Leis, o Governo, e a ordem 
publica, em vista do que, da suspensão da Municipali
dade, demissão de alguns Omcíaes da Guarda Nacional, 
e outras providencias dadas, c de suppor que aquelle 
Município, ou a Cabeça do Termo, que se diz adherente 
aos sedieiosos, em breves dias se submetia ao império 
das Leis : a respeito dos grupos sedieiosos de Freguezías 
de Marianna também se tem dado as convenientes pro
videncias. Da copia n.° 3 verá V. Exc, o ofíleto que a 
Câmara da Vilia da Pomba consta com certeza d i r i g i u á 
desta Cidade, a qual não mostra plena adhesão aossedi 
ciosos, adhesão com que elles infallivelmentc conlavão, 
Entretanto õ ilaquelle Município e do de Barbaeena que, 

filrprêzar de estarem próximos, pouco ou nada se sabe, 
ír>) Ainda *e não *Aúa n a. Ca pila i que a Cidade de S. João dTM-Kei, 
VilUs do S. SWc\ o Lavrai tnlvião reconhecido o Governo inlroso oos 

dhs i 4 . *7 c 1S dc Junho. 
7 



porque os sedieiosos tem embaraçado quasi Voltes $S 
conomniicaçoes j e ao mesmo t e m p o as dessa Corte par;» 
esla Capitai, hão tendo até agora v i n d o o Correio que 
devia chegar a 18, e só eonsla que naquelles Municípios 
uiesmo forças se reunirão de diversos pontos sol» B d i -
recção, já de algumas das novas Autoridades, pela maior 
parte possuídas dos melhores sentimentos, já de vários 
Chefes e Officiaes do Guardas Nacionaes em defesa d;» 
o r d e m publica, e tenho p r o c u r a d o dar direeção e ceni n. 
a esses movimentos, p o r todos os meios ao meu alcance. 
Dos o u i r o s Municípios nada sei depois da sediç.no, por
que sua distancia, e a demora que as notícias daquolíe 
acontecimento deviáo l e r a chegar aos mesmos, torna;» 
impossíveis essascommunicaçóes : a j u l g a r porem, como 
devo, por l o d o o conhecimenlo que lenho da opinião 
dos mesmos, a sedição será repellida , e em quasi Iodos 
elles com decidida energia, e de Iodos os pontos os fü-
dadãos c.mpunhavão v o l u n t a r i a m e n t e as armas em de
fesa d o T h r o n o e da o r d e m publica. Nada posso ãceres^ 
centar q u a n t o ao m o v i m e n t o das forças da Legalidade 
porque se esperao os Guardas Nacionaes que estão a che
gar todos os dias. e por esse m o l i v o só, sem a menor 
diífieuldade ou embaraço, se tem tomado os pontos < j i " 
protegem as entradas para esla Capital, avançando nesta 
sentido alguma cous i. 0 enlhusiasmo cresce d i a r i a m e n 
te ; os Guardas Nacionaes e mais Cidadãos ídTluem, i»e>-
i n o s e i o q u a l q u e r aviso; a C a p i l a l está l r a n < | U í l l a , e d e n t r o 
aqueíles que perlencião ainda ã opposiçâo, mu i t o s r o n -
tmuao u apresentar-se para defender a Legalidade c o m 
as armas na mao, porisso que o períido c o m p o r t a m e n t o 
dos seus assaz lhes mostra onde prelendião conduzi-los 
er u f l m t u d o prova que o negro plano dos anarchistas 
f a l h o u , e que louca e miseravelmenle se enganarão, j u l 
gando que a Província responderia ao seu g r i t o de r e -
hellião, sendo para lamentar-se que ella nao possuísse 
alguma Força de L i n h a , p o r pequena que fosse, ou, ao* 
menos. Corpos m e l h o r organisados e armados, e O f l i — 
ciaes sufficienles para os mandar, porque então a s e d i 
ção l e r i a talvez sido já suífbcada, o seus autores desappa--
reeido, o u eslarião sotfrendo o j u s t o castigo de seus c r i -



— .V.i — 
mes, q>orq«anto c só huma tal falia que pcrmitle ainda 
Sentem a continuação de seus planos. Cabe-me o prazer 
de declarar a V. Exc. que as novas Autoridades Polieiaes 
o Judiciarias, e o digno Chefe de Policia interino, muito 
leu» coadjuvado a ordem publica contra os sedieiosos. 
justificando assim as apprehensoes daquelles que, pro
curando no Brasil estabelecer a anarchia para chegar a 
seus lins, não podião de certo, ver voluntária e tranquit-
lamente arraigada essa Lei, que tanto os embaraça ainda 
em seu começo, e os esforços violentos que contra ella 
fazem são o maior elogio da mesma.Lei. Seiqueo Com
mandante das Armas desta Província dirige participação 
sobre esteobjecto ao Exm. 0 Sr. Ministro da Guerra : pelo 
que nada mais lenho a participar a V. Exe. » que se dig
nara levar o expeudido á Augusta Presença de S. M, O 
Imperador. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palácio 
do Governo-20 de Junho de 1842. M:n.y e Exm.0 Sr. Mb-
uislro e Secretario d*Estado dos iNegocios da Justiça. — 
Bernardo Jacintho da Veiga. 

''I *I*Otf4l>li ti» • i t t li t í ' y l i l " 0 0 « i * * 0 A í.i t ' i' '.(.(• 
AO 60VERKO ISTUUSO. — OUioio «ia C.UIUÍA Mmòcin.*l «lo- fiutn-

yiiirjiarticipuiHiO haver reconhecido CMC governo. 
i 

(20 dc Junho. ) ;:• 
ff?)UliiJ*U*ÍÍí WWK* om«fU>:inÍ<ni'' O tUHlHXÍ •.»: 1.1 : ! ( . O lílhl-V 
lUtn.° e .Exm.° Sr. A Câmara Municipal da Vilia .do 

Boiu-Eiui, reunida, boje cm Sessão extraordinaifia^aca-
ba de receber com o maior prazer.o officio d^iV-dEflíV. 
de 10 de Junho ,d.o corrente armo, em que üie-CumtiaMi-iv 
nica ler .sido :objeclo principal do iriovimeotOfRftHlWO^ 
q.ue aeafeaiíAet̂ l'tiilV̂ o;»essa Cidade de. BaKfettCâftft&pOJ' 
sustentar,a-ConstifUiçao política do Intperio, eKníhdWíttfl 
riOiSe.nUur D. Pedro I I , . e defender estes sagradosç^ee-
los, dos ataques, que. lhe sao feitos direitamente pela&ei 
daa-reforpras dos CoeUgos Ci.itniíial e do Processo,-que 
annullão a Coiislituiç.iu>,u»i. suas b a m essenciaes. con--
vindo porta»-, que se resu-beleção o» ditos Códigos ein 
sctjhiiileirij>!,V'ígor ale .que-o Poder Legislativo Geral.re-? 
so|,vu,;a c^le r.e>pcno ; e detorininaudo a esla Cainara 
<4M(e/^pubiicai' por Euituep.eu* todo o^jaMunicipíO; 
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que nenhuma obediência se- deve prestar as Autorida
des creadas em virtude das mesmas reformas, convindo 
porisso que se restabeleção os Juizes Municipaes, de ür-
phaos, e os Promotores, que devem ser propostos -pelas 
Câmaras Municipaes, e (pie por conseqüência esta Câ
mara apresente com urgência ao Governo de V. Exc- as 
novas propostas para serem escolhidos os Cidadãos que 
devem servir taes cargos. Não podia esta Câmara hesi
tar hum só momento em abraçar tão sagrada Causa, o 
porisso não só unanimemente reconheceo õ Governo 
de V. Exc, como immediatamente passou a dar execu
ção às ordens que por V. Exc. lhe forão determinadas 
no mencionado oflicio. A Câmara tem a honra de pro
testar a. V. Exc, que nao poupará sacrifícios afim de 
cuadjuvar o Governo de V Exc. , e que cumprirá f i e l 
mente todas as ordens, que por V. Exc. lhe forem de
terminadas a bem de tão Santa Causa. Deos guarde a 
V. Exc por muitos annos. Salla da Câmara Municipal 
da Vilia do Bom-Fim em Sessão extraordinária de 20 
dc Junho de Í8Í-2. Jllrn." e Exm.0 Sr. Commendador 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha Presidente inte 
rino da Província.—0 Presidente Jose Manoel de Cam
pos, João Baptisla Tristao, Jose Ferreira da Costa Mene
zes, Francisco de Paula Teixeira. Manoel Jose Barbosa. 
«BOTSV è tdnohiaenl .aigeuA — .«rinuD sh odfôóD o In 14 
60V.ER.N0. L V r j l ü S O — tfortarja i CvM* Municipal <t&-Lavras riss-

poudendo ao ufticio fim que eala participou liaver nreouliccklo 1 pa»*; 
povorno. 

.«HÍ bh«ii;0 »b oèítJí'iti&tf̂ ââte Junho;) /«- . R I / J ovraavtja 

O Presidente interino da Província recebendo o oílicio 
<la Câmara Municipal da Vilia de Lavras, datado de 3 5 
do corrente mez, não podia deixar de sentir o maior 
contentamento, assim pela adhesão nelle manifestada ao 
movimento político operado na Cidade de Barbaeena 
aos 10 do corrente mez, como pelas acertadas provi
dencias que a mesma Câmara lomou prevenindo a s i i i -
tençóes do Governo, f) mesmo Presidente agradeoc a 
Câmara os sentimentos que nutre-a seu respeito, o lhe 
declara que não considera sacnlicio o cumprimento 

http://60V.ER.N0


Ue hum dever , que pertence a todo o Cidadão , o dc 
defender as Instituições do seu Paiz, e o de salvar a 
Constituição e o Throno quando ameaçados em suas 
bazcs ; e certamente nao (ornaria sobre seus hombros 
tamanho peso e responsabilidade, se nao estivesse con
vencido de que a sua opinião, e dezejos, erao os da quasi 
totalidade da Província, e que seria coadjuvado na 
empreza nobre sim, mas arriscada, a que se aventurou. 
A Cumaru reconhecendo o Governo a cuja frente se acha 
o mesmo Presidente interinamente, deo huma prova de 
seu patriotismo, e expedindo as providencias que refere 
cm seu- oílicio para que se suspendesse á execução das 
reformas do Código, e se pozosso em seu inteiro vigor 
ti antiga Legislação, prevenio o pensamento deste Gover
no , que assim o tem ordenado às Câmaras em cujos 
Municípios a sua autoridade é reconhecida. Cumpre 
pois que a Câmara envie agora as propostas para Juizes 
Municipal, e de Orpbãos, e para Promotor, segundo o 
disposto no Código do processo, afim de que se restabe
leção as antigas autoridades por elle creadas, pois não 
é possível que continuem por mais tempo essas a u l o r i -
dades e Legislação contra a qual se pronuncião altamen
te os Mineiros. Palácio do Governo na Cidade de S. 
João d'EI-Kei 20 de Junho de 18V2. — Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha.— Aos Srs. Presidente e Verea
dores da Câmara Municipal da Vilta de Lavras do 
Funil. 

GOVERNO INTRUSO,—Ho^iotta a liuma Felicitação <i<s Gabriel Fr»u-
íifCO Juuíjocira , c uuiros. 

v i n i l l o o obnedy.w mun ivti -PI oi 
3-1 f i h o b B i f s h I S B T r (20 de Junho. ) 
lOífirn o TttffQBãb iíí/.íoh efonq ofin SSÍP Ú)ITS*!TO^ Í«I 

0 Presidente interino da Província recebeo c o m o 
mais vivo prazer a felicitação que lhe dirig i o o Sr. Ga
briel Francisco Junqueira , e outros Cidadãos em seu 
nome e como representantes de 900 Pessoas reunidas no 
Arraial de S. Thomé das Letras, para o fim de sustenta
rem a sua autoridade, e de marcharem para qualquer 
p t n i o onde necessário for o emprego da força armada, 
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para fnzer respeita-la; e agradecendo ao mesmo Sr. tis 
seus p a l r i o l i c o s sentimentos , lhe roga que faça òons-
tar a todos os mais Cidadãos, que m u i t o se iisongea de 
ver approvado o seu procedimento por huma parte tao 
considerável de Mineiros reeommendaveis p o r suas 
luzes, f o r t u n a , empregos, e tantas outras b r i l h a n t e s 
qualidades; e lhes assegura que o pequeno sacriíicio 
que ha feito para sustentar a Constituição e o T h r o n o 
do Senhor l ) . Pedro I I se acha mais que sobejameftíeu 

compensado pelo testemunho de approvação que a s t i a 
condueta tem recebido em grande parte dos Municípios' 
da Província , e pelo enthusiasmo c o m que tem visita»1 

correrem em defeza da Pátria os mais oonspicuos Cida
dãos. E estando bem convencido de que apezar da 
justiça da Causa que todos defendemos não será possí
vel que a facção oii;;areh.ica recue d i a n t e do emprego 
de todos os meios para se sustentar a despeito da bem 
pronunciada m a i o r i a do povo M i n e i r o contra os seus 
atteutados, e perseguições-, não só louva os heróicos 
sentimentos de que se achão animados os Cidadãos r e u 
nidos em S- Thome das Letras, como também accetiaiufl 
seu generoso otfereoimenLo ; e em lempo opportunoí' 
recorrera a elle para sustentar o glorioso m o v i m e n t o 
começado n a UeroieãtCidade de Uarhacena ; o que es
pera que o Sr. Junqueira faça chegar ao conhecimento-
de todos. Palácio do Coverno na Cidade de S. h)S6&' 
d'El-Hei 20 de Junho d e 1812. — Jose Fel i c i a n o P>atíOj> 
Coelho da Cunha. — A o Sr. Gabriel Francisco J unq ue i ra. / 
ejiftyqu ,f,biíbíuid >h (lis Bt»l ívhn m o b u i ^ u l , o i i i niüd 

A0sHIN;ISl'K»10 J>A JUSTIÇA. - Oílicio do Cniftui&iid«ole.tiil)tt*4èv£ 
-jjW)?>affl<»5.*J*egUo d i G N. da PioviotÍ!» do Ulo dcaanôr&paijtfcÜO 
pHndoas p.rovidcfnrÍ.i$.-juc dera para a reunião dl::FufÇi»*>fljq.>KkriPlc4'> 
rtç^rtojin - 1 I tb einni air.it elnoD *>isi5- eiíí 
<j e O f l J g B i a u i l J i u j •Aifât.ffo /tWWtoatejiq ctíui ttpte e n i l q b a i b 

, - i i r i : . ; i 0 M .< r oâoi&jLtidli K b i b i o o b 
I l l m . c Exm. 0 Sr. Tendo no d i a SS do corrente me*;,.. 

as 11 horas d o dia, recebido; hum. oUicá>^ toiuúij^lcdilbiJ 
r e i t o d e Vassouras, evaigumaSíCarfafeidefp^sso^s.Hi^^iÉ 
tes, r c q u i s i l a i n t o ^ n i e Forças das GuardasiSüacwwwes dftSfi 
Legio.es d o meu coiunianUo, e. a m i n h a pcoíençatnoififHfjT 

http://ir.it
http://Legio.es
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sidio do Kio Prelo Província de Minas Geraes, montei a 
cavalloem minha casa ás ã horas da tarde do mesmo dia, 
e como tivesse de avisar alguns OíTictaes para que íizes-
s«tn reunir suas Companhias, só pude ganhar Vassouras 
ás 10 horas do dia 19, ponto central das Forças que de-
víão marchar; ordenei então que o 3.° Corpo de Caval-
laria e i. a Companhia do2.°, no Paty do Alteres, se d i 
rigissem d Vilia da Parahyba do Sul, onde devia estar já 
o Chefe da 8 ,l Legião. Depois de dar as providencias que 
estavão a meu alcance, pude reunir cerca de 80 Praças 
da (Guarda Nacional de ambas as armas, e as fiz partir ás 
ii horas da tarde para o ponto do l l i o Preto, onde se 
achava o digno Chefe da Éha Legião de Barbaeena Nicolào 
Anlonio Nogueira Valle da Gama, acompanhado do 
Exm.° Visconde de Baependy, e alguns outros Officiaes 
com as Forças de Valença, e da dita 2/ Legião, reunidas 
aos esforços dos mencionados Chefes e Exm." Visconde. 
No dia 20, á meia noite, foi quando pude juntar-me a 
ella , e é de admirar que a tal hora fosse recebido pela 
Guarda Nacional, postada em linha, e com o maior cn-
thusiasmo rompendo vivas a S. Mi O Imperador, e ao 
seu Governo Legal. Pelos ditos Srs. fui informado de que 
nesse mesmo dia marchara huma Força composta de 
80 Praças de Gavallaria c infantaria Nacional do Mio Pre
to, para que, de combinação com outra da Freguezia de 
Santo Antônio do Bio-Bonito, desalojassem os rebeldes 
que se havido apoderado do Arraial de Santa Rita de Ja -
cotinga, o que conseguirão, como sube hoje, sem dar 
lium t i r o , fugindo os rebeldes em debandada, apenas 
avistarão nossas armas, e deixando em nosso poder doze 
ou tresc cavados, e igual numero de selins, com dons 
clarins, que cobardemente abandonárão. Esle ponto do 
Kio Preto conta hoje mais de 300 Praças de gente sem 
disciplina sim, mas possuída de grande enlhusiasmo, e 
decidida dedicação a S. M. O Imperador e às Leis que 
nos regem, Acho indispensável aqui alguma Força de 
Linha que coadjuve a Guarda Nacional, armamento e 
munições, e sobre tudo Oíficiacs hábeis que a discipli
nem e commandem. Nesle senlido tenho oíliciado ao 
Tenente "Coronel Antônio Diniz Cosia Guimarães, e ao 
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Gapitãojose Thomar de Aquino Cabral, o primeiro para-
tomar conta do commando das Forças que devem oocu-
par Santa Rita, ponto que cumpre conservar; e o segun-
dopani onça r regar-se da instrucçao da gente destelugar. 
Nao posso deixar de levar ao conhecimento de V. I£xc. 
o denodo e coadjuvaçao que tenho encontrado em todos 
os Cidadãos de todos estes lugares, cujos nomes mais 
notáveis em tempo ("arei constar a V. E x c , para serem 
presentes a S. M. O Imperador, fazendo comtudo desde 
jã expecial menção do I)r. Antônio Joaquim Fortes Bus-
lamante, Antônio Jose Osório de Pina Leitão Adminis
trador do Registo do Rio Preto, Reverendo Antônio Pe
dro dos Reis, Cidadão Luiz Jose de Sousa e Silva, e Ca
pitão Thomé Dias dos Santos Brandão. Os Fazendeiros 
visinhos se tem prestado voluntariamente a fazer os for
necimentos» acerescendo lerem outros subscripto gran
des quantias, que já montão a 14:00055000 rs., para as 
primeiras despezas; cmíim, todos os Oíiiciaes. Guardas. 
e Cidadãos se tem portado dignamente. Á vista de en
lhusiasmo lâo pronunciado, o partido que se tornou 
rebelde será em breve sulíocado. Não devo o m i t t i r a V. 
Exc. que, tanto o Juiz Municipal de Vassouras, como o 
de Valença, tem desenvolvidoa maior actividadeeacerto 
em todas as suas deliberações. Queira pois V. Exc. levar 
o expendido ao Alto Conhecimento de S. M. O Impera
dor. Deos Guarde a V. Exc. Acampamento do Rio Preto 
em 21 de Junho de ISià. — lUin. c e Exm. 5 Sr. Paulino 
Jose Soares de Sousa, Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios da Justiça.—Francisco Peixoto de Lacerda 
Vernek, Commandante Superior. 
MIXISTEIUO 1H> IMPKRI0. — Aviso «o PresidV-ute da Pro^incía de 

Minas remulUnido-lne a Pruclamação dcÃ. M. O Imperador. 

( 22 de Junho. ) 
l\lm.« e Exm.9 Sr. Sua Magestade O Imperador tem 
visto com satisfação que a grande maioria dos habitantes 
dessa Província, longe de partilhar os sentimentos dos 
rebeldes que na Cidade de Sorocaba ousàrão levantar o 
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.•rilo da revolta ultimamente repelido na Cidade de Bar-
harena, e na V ilia da Pomba, pertencentes a essa mesma 
Província, tem empunhado as armas para vingar a i n j u 
ria feita ao Throno. e ás Instituições Liberaes que feliz
mente nos regem, e que huma opposiçâo frenética e de
lirante pretendeu com aquelle grito subverter cdeslruir, 
como evidentemente se conhece p o r algumas expressões 
rjtio cseapão aos seus Chefes no m e i o de pérfidos pro-
H*sfosdeadhesão e respeito a tão sagrados objectos. Com 

- ^ u a l satisfação tem visto o m e s m o Augusto Senhor o 
- Wumpho das suas a r m a s nos encontros com as partidas 
'tevomeionanas na dita Província de S. Paulo, as quaes 
nem ao menos ousão encara-las depois da derrota que 
soffrerãono lugardenominado—Venda-Grande.— Estas 
favoráveis circunstancias dão sem duvida á Causa Impe
r i a l a certesa dos mais lisongeiros resultados; mas, de
sejando S. \I. O Imperador anticipar, quanto for possível, 
a epocha em que elles devem apparecer, tendo assim em 
vista poupar os sacrifícios inevitáveis em huma lucla 
duradoura, julgou conveniente d i r i g i r aos Brasileiros 
huma Proclamação, a fim de que os iIludidoscontjeçao 
o seu> erroí oro. desenvolvimento da grande força da opi
nião nacional esmague os pérfidos queahusao da sua cre-

i * f H i l i d * d e ; e sendo, portanto, necessário (jpô a reterida 
Procianuiçôo chegue a todos os pontos do Império, re-

•tti«i"eH"àÉb<EKC. os inclusos exemplares delia; (TO) a ílin de 
o/«|lai$1Íi#<!le ioda a publicidade na Província a que presi-
»*tóe^*'&úarde V. Exc, Palácio do Rio de Janeiro em 
#iJfcnWúéA842. —Cândido Jose dc Araújo Vianna. 

r r Sr. Presidente da Província dc Míitãs CerácS.:' 

li «-MítSTHIVfO 00 iMPRUlO. — Circular aos PrõíiJeiilcs rl'Ás proTiiic.as 
pacútijwndn bi utòViinèntos revolucionários de Paulo, o Minas, o 
i . " H K ; H M Í ' . ! O - ! I I " S a Proclamação de s. '! O Imperador. 

(22 de Junho.} 
tmi loírôiaqMíi Õ ííbwíu^tM r,u% ,*n e M4* I 

Iüil)j1 c Exm.° Sr. No meu Aviso Circular de 17 de 
..fevereiro communiqueit a V. Exc. os esforços que 

8 
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tinha empregado huma opposiçâo desvairada e (renelica 
para obstar à execução das Leis queereárao hum Oonset-
lhod'Eslado.te reformarão o Codigodo Processo, porque 
essas Leis davao ao Governo Imperial meios de emba
raça-la no desenvolvimento de seus planos subversivos : 
hoje tenho de participar a V. Exc. que os esforços da* 
quella opposiçâo nao forão, infelizmente, de todo infí uc-
tiferos; que hum movimento revolucionário rebentou 
na Cidade de Sorocaba, donde se estendeo a alguns pou
cos pontos da Província de S. Paulo ;que esse movimen
to acaba de ser imitado na Cidade de Barbaeena, c na 
Vilia da Pomba, pertencentes ;» Província de Minas Ge
raes; e que finalmente, pelas expressões que escapao aos 
rebeldes no meio de pérfidos protestos dc amor e adhe-
sao ao Throno, se paicnléa que seus projectos a nenhum 
oul r o fim se dirigiao que não fosse o de subverle-lo e 
destrui-lo. 0 Governo Imperial, fiel ás Instituições que 
nos regem c allião a existência da Monarchia com a li
berdade dos povos; firme no posto de honra a que o 
chamara a confiança do Monarcha; animado dos mais 
ardentes desejos de radicar aquellas Instituiçõese de fir
mar com elias a prosperidade do paiz, não se deixou 
aterrar peto grilo da revolta, e com toda a celeridade 
possível tem posto em frente dos rebeldes Forças sutfi-
cientes para, com o concurso de outras providencias, os 
reduzir à ordem e á obediência, bem certo de que os 
sentimentos dellesnão são partilhados pela grande maio
ri a da Nação Brasileira, e de que as alliciaçõcs por elies 
tentadas nao serão jamais capazes de aballar a sua lea l 
dade. Essas Forças já em S. Paulo obtíverão assignalado 
triumphoem huma acção no sitio denominado—Venda-
Grandc—; a sua aproximação á Cidade de llú, c a n o t i 
cia daquelle t r i u m p h o , alugentárão os rebeldes que a 
oecupavão; e a Vilia de Porto Feliz foi também restau
rada. Comtudo, as providencias dadas não poderão pro
duzir rapidamente o elfeito que se deseja, se não forem 
coadjuvadas pela grande força da opinião nacional. O 
momento de se desenvolver essa força está chegado ; 
para que ella se manifeste, para que os illudidos conbe-
ção os verdadeiros fins a que se dirigem os pérfidos, que 



abusao de sua eredulidade, simulando-se amantes do 
Throno e das Instituições que desejão derrubar, acaba 
S. M. O Imperador de d i r i g i r aos seus Subditos a Pro
clamação de que remelto a V. Exc. os exemplares inclu
sos, afim de lhe dar toda a publicidade nessa Província, 
tia lealdade de cujos habitantes deposita o mesmo Au
gusto Senhor plena confiança. Deos Guarde a V. Ex. Pa
lácio do Rio de Janeiro 22 dc Junho de 1842. —Cândido 
Jose de Araújo Vianna, — S r . Presidente da Província 
do Para. 
N. Ií. Na mesma conformidade e data aos Presidentes 

das demais Províncias, menos aos de S. Paulo e Minas 
Geraes, aos quaes se escreveu com as convenientes alte
rações, m ••!» i thíti UM 

AO (iOVKUXO IXTHtSO. — OQiciu da intitulada, limara Municipal da 
Oliveira participando b i v c r tccuidicoidò esse Governo, 

(22 de Junhow) eoroq mh bel • 

lllm.0 e E\m.°Sr. A CamaraMunicipalda Vilia da Oli
veira vai perante a presença de V. Exc. communicar os 
acontecimentos que tiverão lugar nesta Vilia em o dia 22 
<íe Junho do corrente: tendo-se reunido perto de cem 
ou mais Cidadãos, desarmados, em o largo da Câmara 
desta Vilia, estes nomearão huma Comissão composta 
dos Cidadãos beneméritos deste Lugar, o Capitão Joa
quim Ferreira Carneiro, o Tenente Jose Ferreira de Car
valho, e Francisco de Paula Justiniano da Gama, para o 
fim de exigirem do Presidente da Gamara huma eoftvo<-
cação extraordinária para reconhecerem a Y. Exe. >• visto 
que o Povo entre vivas e acclamaçoes jú tinha reconhe
cido, e adherido com prazer ao grande acontecimento 
Político da Cidade de Barbaeena : suecedeo porem que 
o Presidente da Câmara nao annuio â exigência da Co
missão dos Cidadãos. Entretanto o Vereador juramenta
do Joaquim Ferreira Carneiro, membro da Comissão, 
seguindo por ordem numérica a escala da acta da eleição 
consegui o completar a Câmara, e togo que reunida, una-
niimíiqentü reconheceu a V. Exc. , e mandou-se passar 
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Editaes para os Districtos isto mesmo contendo. A Câ
mara aproveita esta oceasião para tributar a V. Exc. os 
sentimentos de gratidão, por se ter V. Exc. posto ã frente 
dos Mineiros, para d i r i g i r seus esforços na presente iueta. 
O que communiea a V. Exc. para devida intelligencia. 
Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos como a Pro
víncia ha mister. Paço da Câmara Municipal da Vilia da 
Oliveira em Sessão extraordinária de 2â de Junho de 
1842; — I l l r n . 0 e Exm.0 Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha, Presidente interino desta Província. — Joa
quim Ferreira Carneiro, Jose Ferreira de Carvalho, o 
Vigário Pedro Meirelles de Barros, Francisco Vicente de 
S. Carlos, Silverio Jose Bcrnardes, 

• 

C Â M A R A M L ^ I C I V A L INTRUSA DE S. J O Ã O DEL-Klíl. — Circu
lai' á s Câmaras Municipaes parlicipandodlics n inuvimcnlo revutueío-
itari u dc Barbaeena, c dc outros Município*. 

(23 de Junho. ) 
Hlm.w Srs. A Gamara Municipal desta Cidade julgado 
seu .dever levar aoconhecimentode VV. SS., que a nobre 
e muito leal Municipalidade de Barbaeena, tornando-se 
a ticl interprete dos sentimentos da Província, e queren
do t i r a r a mesma das bordas do abismo para que hia 
caminhando a passos agigantados, tomou a heróica e 
sempre louvável resolução de convidar o Exm.°Veador 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha para vir tomar 
conta da Presidência interina da Província, c pòr-se á 
frente de hum glorioso movimento político, que tem 
por flm restaurar a Constituição, e salvar a Monarchia e 
Liberdade. Este prestante Cidadão todo abrazado do 
amor da Pátria, e nada ambicionando senão salva-la, 
consultando seus amigos, o estado da Província, convi
dando para seu Secretario o Sr. Jose Pedro Dias de Car
valho, e sacrificando sua pessoa, considerável fortuna, e 
família marchou para Barbaeena, onde no dia 10 do cor
rente á vista de 000 bravos Guardas Nacionaes, e immen-
so povo foi proclamado Presidente interino da Provín
cia, logo reconhecido pela Câmara, perante quem pres-



tou juramento, e por todas as mais Autoridades civis e 
militares no meio dos maioresapplausos, e enlhusiasmo. 
En(ão dirigio elle a Proclamação, c Manifesto (11 i j u n t o 
ao povo Mineiro, em que demonstra as causas, necessi
dade, e fim dessa gloriosa Revolução. Logo foi reconhe
cido pela Vilia da Pomba, e por quasi Ioda a Comarca 
do Parahybuna, que toda se acha em armas a seu favor, 
p;>r todo o Termo da Ayuruoca, grande parte do de Bae-
pendy. Campanha,(12) por Queluz, Bom Fim, Lavras, S.'1' 
Barbara, ítabira, (12) S. , aQuiteria, e por Iodos os pontos, 
onde tem chegado a noticia. E assim devia ser porque 
nao era possivel que os briosos Mineiros, os descendentes 
dos Iilostres Alvarengas, Cláudio Manoel da Costa, e 
outros heroes estivessem degenerados e deixassem ile 
acompanhar a nobre causa da Constituição e Liberdade, 
porque tanto se haviao sacrificado. Esta Cidade, cujo 
t ermo quasi lodo já havia unanimemenle reconhecido 
o Governo de S. Exc. , e estava todo armado para o sus
tentar, apezar de sopeada, e coacta pelas Autoridades 
novas da Reforma, na sua grande maioria ambicionava 
a entrada de S. Exc. , e se não o reconhecia logo era para 
evitar algum derramamento de sangue. Todavia a maio
ria era tão grande, e tão indisposta foi ficando com os 
abusos e despotismos das Autoridades existentes, que no 
dia 17 do corrente constando, que S. Exc. estava para 
fazer sua entrada nesta Cidade acompanhado dos Guar
das Nacionaes do Termo, que já se lhe haviao unido, o 
o povo e Guarda Nacional da Cidade não esteve mais 
para esperar, e logo acclamou e reconheceo S. Exc. no 
meio do maior enlhusiasmo, fugindo logo vergonhosa
mente as Autoridades, c os poucos que acompanhava» 
o antigo Governo. Logo foi huma Deputação ao encon 
tro de & Exc. para dizer-lhe que estavao abertas as por
tas da 'Cidade, e nella podia entrar nessa mesma noite, 
como de faclo entrou acompanhado de huma Força de 
••íjOO Guardas Nacionaes no meio do maior aplauso, mu-

n Acliàu-se a tol. 5, c iõ. 
(12) Cairt^srihâ; e ItabíVa uào líubãu reconhecido, »CID rcconliecéião 

n u n c a o g o v e r n o iutru&o. 
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Rica, illuminação, abraços&c. No dia seguinte empossa
d a esla Câmara, que havia sido suspensa pelo Ministé
rio (13) reconheceo o Bmm* Presidente, e deo todas 
*s providencias alim de ser reconhecido por todo o 
Termo, e nomeou as Autoridades que devião gover
nar, suspensa a íieforma. No dia seguinte a Municipa
lidade dc S. Jose lambem reconheceo, da mesma sorte 
a de Três Pontas, ( U l Oliveira, e outras consta que já 
tem reconhecido. Esta a íiel e verdadeira exposição 
das oeeurreneias, que tem tido lugar até o dia de hoje. 
lendo unicamente a accrescenlar que o Exm.0 Presi
dente partio no dia de hontem a tomar conta da Capi
tal, em cujos arredores se achão reunidas grandes fo r 
ças dispostas a suslenta-lo. i)eos Guarde a VV. SS. São João 
d E I - l i e i 23 de Junho de 18V2. !llm. c aSrs. Presidente e 
Vereadores da Câmara Municipal da Vilia de Lavras.— 
Antônio Fernandes Moreiraj Domiciano Leile Bibeiro, 
Francisco de Assiz e Almeida, Francisco Jose de Alva
renga , Joaquim Jose de Oliveira Mafra, Luiz Alves de 
Magalhães. — iguaes a Iodas as Câmaras da Província. 

MIMSTKRIO PA FAZENDA.—Aviso aos PrtstíteiítèB tias Piovineias de 
.llinas. S. Paolo . li RiO de .lãwirn . ordenando-lhes cjiic faÇão pu
blico frtir KditaeA o leor do artigo 37 do fMdigo cri m i n a l que obriga 
na bens dos rebeldes. 

(23 de Junho, j 

lllm." e Exm.0 Sr. Sua Magesíade 0 Imperador len
do em consideração por huma parle os gravíssimos pre
juízos oceasionados a Fazenda Nacional pela rebelliao 
que infelizmente sc levantara em Sorocaba e Barbaeena , 
nas Províncias de S. Paulo, e Minas Geraes, havendo-se 
os rebehlesapoderado de dinheiros públicos, pertenceu-

( i 3 ) Esiava suspensa em virtude do Decreto de õo de Dezembro de 
1841 pelos mesmos motivos porque o fora a Câmara da Barbaeena 
por Decreto de 10 do referido aici e anuo, que sc aeba Lrausctíjilu 
sub uota u. Q l . 

( n j ) A Câmara Municipal de Xres-Pontas não reconheceo o governo 
intruso. 



tos ás Rendas Geraes e Provineiaes. assim como de edi
fícios , bens, e gêneros próprios da mesma Fazenda . 
obslando com seus aclos criminosos á regular e legai 
arrecadação das ditas Rendas, e constituindo o Governo 
na dura necessidade de fazer avulladas despezas para a 
manutenção da ordem e prolecção dos Cidadãos pací
ficos; e por outra parle que , apesar dc ser bem defini
do e seguro o direito que lem a Fazenda Nacional , de 
haver a indemnisação de todos os sobredilos prejuízos 
pelos bens dos delinqüentes, contra quem se hade pro
ceder com todo o rigor das Leis, em virtude da legal 
bypolheca estabelecida no artigo 27 do Código c r i m i 
nal, poderão algumas pessoas de boa fé serilludidas por 
meio de contractos a que as inrluzão oscompromellidos 
na dita rebetliao , a respeito de seus bens assim hypo-
tbecados : ha o mesmo Augusto Senhor por bem orde
nar que V. Exc. faça publicar por Edilaes o teor do re
ferido artigo 27 do Código criminal , e intimar por 
meio delles a Iodos e quaesquer indivíduos, ou Com
panhias Nacionaes ou Estrangeiras, dessa ou de qual
quer outra Província que não fação com os rebeldes 
trato, ou contracto algum sobre seus bens moveis, semo-
ventes ou de raiz, porque todos se hao de haver por nul-
los e de nenhum etleiío, visto queseachao os sobredilos 
bens sujeitos á indemnisação da Fazenda Nacional. Ou
tro sim ordena S. M. O Imperador que V, Exc. espéça 
ordens aos Magistrados Territoriaes para que ponhão 
em arrecadação e boa guarda todos os bens pertencen
tes a rebeldes que, empenhados na revolta, se tiverem 
ausentado de seus domicílios, para opporíunamente 
terem o destino legal, na conformidade das Leis, quan
do se terminar a mesma revolta (15); Deos Guarde a 
V. Exc. Palácio do Rio de Janeiro em 23 de Junho de 
1842.— Visconde de Abrantes.—Sr. Presidente da Pro-
(iõ) Por Aviso cio 4 de Agosto se declaro» que esta ultima disposi
ção se enteudia u r i c a m e n t e com os bens dos rebeldes que os tivessem 
abandonado, devendo a respeito delles proceder-se da mesma (orma, e 
com a mesma regularidade que se acha eslabelecida para a arrecada
ção, guarda, c administração dos bens dos ausentes pelo Regulamento 
de o de Maio de 1841. 



vincia de Minas-Gera.es.—Semelhantes aos Presidentes 
00 S. Paulo e Rio de Janeiro- " 
.«no* oitfl.twift 0 .Gioaivoi*! tthalnehi^*! *.att'ã oh 
GõVKRNOPROYINCIAL.—- Circular ao* Oelogmlo* do Policiainrtitda» 
do rcnuir o* Bcdu*lres, para, com a Guardiã Nacional, ( á t a f l j í O v a r á i H 

as Anlorid.de). ,vn >V o i UfeMttWlb Oi) Sioqofi HbfiVOiqT-
=*ao&if>upa'i -jup ,6nuKi/ .rííoh o b omiaeaiyufi B1Ó9 o d n 
in loa obu)9m;n oh(84*^Bteí?A0&/3i» *n sea&vaiDfcaBti 

fríôíi íillBOlbOí o t f o s i i i H l t r t s ioo:>9im>bia9i*I °.rnx& OB fitq 
O Presidenle da Província ordena ao Sn Delegado de 

Policia do Munici[)io de... que reuua protnplamedle 
lodosos Pedestres, aquém se abonará a diária de 480 rs., 
para com a Guarda Nacional desse Município, a oujos 
Chefes se expedirão as convenientes ordens, coadjuva-
rem as Autoridades na manutenção da ordem publica, 
e sustentação do Governo legitimamente conslituUU) ; 
commissão em que espera que o Sr. Delegado desen
volva toda a actividade que as circunstancias reelamão, 
ficando certo de que o Governo nao poupa esforços 
para a pacificação da Província, esforços que serão cer-
lamenle secundados por Iodos os Cidadãos, que se.etn-
penhao pela felicidade do Paiz, peta estabilidade das 
instituições que nos regem, e conservação do Augusto 
Monarcha, que defendemos, no Throno do Brasil. 
Ouro Preto Palácio do Governo 24 de Junho de 1842. 
— Bernardo Jacintho da Veiga.— Ao Sr. -Delegado,de 
Policia do Município de.... 

i-asiul ao aohot fi soNilínriai ie« oínimb iMQtiba ioq 
t AM ARA MUNICIPAL 0 0 CURVELO.-Acla da Sessão era ftf&lyco-

V i - h 3< n-. I M i U nhucvu o (iovernn iulriiro. B3&ffl 
-a&biaat^ .iè • i i n d oi: okV>síM»i*j» 6bu&n*t^tl$Êi&aMi 

(2\ de Junho.) , :,/ m ,s\ 
-lr5 oi» OJQI'TJ<M 'Kiq o.í»/ (3 ti\ M> Í*'U.V£,-'':AJ íiíl OQVSVWfnnl 

Gamara Municipal do Curvelo. — Pjimeira reuajão 
de 1842.— t . a Sessão extraordinária em 24 de Junho. 
— Presidência do Sr. Manoel de Lima.—O Sr. Vice-Pre
sidente apresentou hum oílicio do Sr. Presidente com-
inunicando não poder assistir á Sessão extraordinária 
por moléstia , e porisso tomou a cadeira. Achando-se 
presente o Vereador Suplente , o Sr. Marinho, prestou 
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juramento, e tomou assento, e porisso o Sr. Presidente 
declarou aberta a Sessão, na qual leo-se huma Portaria 
do Exm." Presidente da Província. O Sr. Firmiano apre
sentou por cscripto sua indicação sobre a Portaria do 
Exm.° Presidente interino, a qual foi unanimemente 
approvada depois do discurso do Vereador o Sr. Mari
nho com aecrescimo do do Sr. Vianna, que requereo se 
transcrevesse na acta , para ser tudo remettido por co
pia ao Exm.° Presidente com a felicitação indicada pelo 
Sr. Firmiano. O Sr. Marinho disse « Bem que fosse 
bastante prevenido pelo iiluslre Vereador, que acaba de 
fallar, comtudo nao posso deixar de dizer alguma cousa 
sobre o objecto de que se trata. Srs., não é só o Gover
no, esses homens que formão o aetual Ministério, quem 
nos persegue, e nos quer escravisar ; mesmo nesta Vilia 
ainda os mais baixos Empregados de Policia propalão 
francamente o despotismo o mais hediondo, e promet-
tem levar-nos, nós amigos da Monarchia e da Liberda
de, a ferro e fogo. Em Vista disto, Srs. , o que devemos 
fazer? Guerra, e guerra de morte a esses homens, que 
nos querem privar das nossas Liberdades, das garantias 
que a Constituição nos outorga, e reduzir-nos à mais 
completa escravidão: portanto desde jà reconheço como 
legitimo Presidente desta Província o Exm. 0 Jose Fe
liciano Pinto Coelho da Cunha, e approvo em todas as 
suas partes o indicação do illustre Vereador o Sr. Firmia
no Bibeiro, e requeiro que isto mesmo se faça publico 
por Editaes,que deverão ser remetüdos a todos os Juizes 
de Paz do Termo juntamente com a Proclamação da Câ
mara. » O Sr. Presidente nomeou para Membros da Co
missão de redacção da felicitação ao Exm." Sr, Presiden
te, os Srs. Vereadores Firmiano, e Marinho, e porisso se 
transcreveo na presente acta o voto por escripto do Sr. 
Firmiano Bibeiro, o qual é do teor seguinte : « Sr. Pre
sidente. Quando a Liberdade periga, ou se acha quasi 
extineta, e d'eníre os opprimidos levanta-se hum Heroe, 
que sacrificando sua fortuna, e tudo quanto ha de mais 
sagrado, conslitue-se Defensor em Chefe das Liberdades 
publicas, é mister que se lhe preste cooperação, e coope
ração forte d'aqueíles em cujos peitos arde o amor da 



Palria. Tal é, Sr. Presidente, o tempo a que chegámos, 
tempo bárbaro, e ainda mais bárbaro do que aquelle 
que já experimentámos, porque em fim já provámos o 
doce fruclo da Liberdade, dessa Liberdade que ha de ser 
sustentada á custa de todos os sacrifícios. O actual Go
verno, Sr. Presidente, já nao procura cohonestar seus 
desvairados actos, dando garrote á Constituição, e á L i 
berdade; elle continua impávido, como que a Consti
tuição e a Liberdade já não lenhão sustenlaeuios, como 
que a seis homens seja possível dar lírri da Monarchia 
Constitucional Representativa, e reenlhronlsar no Brasil 
o medonho despotismo. As reformas dos Códigos hmeá-
rão por terra a nossa sagrada Constituição, e a nossa 
doce Liberdade : a Lei do Conselho d'Estado privando o 
nosso adorado Monarcha da liberdade de aconselhar-se, 
l i m i t o u os Conselheiros a pessoas de hum partido, que 
consagrando terrível odio aos defensores da Liberdade, 
pretendiâo acaba-los; c assim reduzidoatal estado de 
coacção o nosso adorado Monarcha, nenhum remédio 
podia dar aos seus subdilos opprimidos, porque as ver
dades não lhe tocavão nos ouvidos. Sr. Presidente: quei
xas forão levadas ao Pai commum dos Brasileiros; mos
trou-se a inconslítucíonalidade de semelhantes Leis, e o 
quanto relrogradavão aos tempos bárbaros: as Câmaras 
Municipaes dirigirão suas supplicas; mas que sorte tive-
mo? Crimes em vez d e a l l i v i o ; suspensões em vez de ga
rantias! Escriplores liberaes forão processa d os>a. perse
guição hia lavrando a hum ponto inacreditável; a p r u 
dência dos Constitucionaes Monarchistas chegou ao fim, 
e soltando hum grito de Liberdade acciamàrão Presi
dente interino da Província o Exm.0 Sr. Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha, Cidadão recommendavel, que 
em defesa da Constituição e Liberdade, e do nosso I m 
perador Constitucional o Senhor D. Pedro 11, esuas Au
gustas írmãas, acaba de otíerecersua vida, e colossal for
tuna. Em vista pois das razões expendidas, eda Portaria 
que se acaba de ler, sou de oppinião que reconhecendo 
a Câmara como Presidente interino da Província o Exm.° 
Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha , cumpra todas 
as determinações que se contém na dita Portaria, e que 



aos seus Municipes d i r i j a huma Proclamação neste sen
tido, remellendo a cada Juiz de Paz hum exemplai*1, e 
tazendo-ihes ver que estão cessadas as allrihuiçõcs dos 
Delegados eSuhdelegados, devendo estes ser processados 
no caso de pertinácia na continuação de semelhantes 
empregos. Indico mais que ao Exm.^Presidente interino 
seja remelüda a copia da acta da presente Sessão, e que 
se lhe d i r i j a huma felicitação, por não hesitar em tomar 
a defesa da Constituição e Liberdade do Imperador, suas 
Augustas Innãas, e ünalmenteda Dinastia Imperante.» O 
Sr. Firmiano enviou á meza huma Proclamação cm nome 
da Câmara Municipal, para ser destribuida por lodosos 
Juizes de Paz do Termo : posta em discussão foi unani
memente approvada, e mandou-se copiar, e remetter 
aos respectivos Juizes de Paz. Lco-se o Diploma do Ci
dadão Luiz Euzebio de Azevedo novamente nomeado 
Coronel Chefe de Lftgião, que estando presente prestou 
juramento. O Sr. Presidente declarou que so não podia 
hoje encerrar a Sessão por haver mais afazeres, e déò-se 
para ordem do dia d'amanhãa a felicitação do Exm,9 

Presidente, e as propostas de Juiz Municipal, o de Or-
phâos, e Promotor Publico, e levantou-se a Sessão ás 
cinco horas da tarde. Para constar se mandou lavrar a 
presente acta que eu Feliciano da Costa Lima, Secretario 
interino a escrevi. — O Viee-Presidente Thcodozio Ma
noel de Lima,Felicíssimo deSousa Vianna (16), Joaquim 
(lO) Kstu Vereador lei õ protesto do teor seguinte : « [Um. * Sr. 
Chegando ao meo conhecimento a Proclamarão dè$. M. I . , tomei logo 
resolução de protestar perante V. 8. . como Ire i lima Autoridade-deste 

Oistrietn, que me-achava i l l o d i d o na qualidade de Vereador da Câmara, 
t! Jitiz dc -Pa* da Vilia. do Gurvello, quando l i i proclamar naquella "/dia 
o presidente iulruso, c dei passos contra as I^-is Jo Império, pois niíutíá 
intenção nunca f o i violar os preceitos da Legislação, e se dSo (ol&k a 
iIlusã o, de certo não praticaria ácto algütai illegat; c outro sim protesto 
do não obedecer a qualquer autoridade iutru-a, e Mm a todas aquella* 
<|*W são reconhecidas pela Constituição do liHado i e debaixo da protec-
çao ila mesma Proclaiiurân Laço este protesto de ."Ilusão a Constituição. 
«• a CHIIS,I <la Le^ajid-1'le, (pie estou proinpln a delemli-r, alim de que V. 
S. ò leve •><> cõídiecinlénlO iíá falhara bftmícipal da VÍIla d<> Curvelo, 
para deliberar como oWrwU-v, Ileos Gu irdc a V. S'J muilos auuns. Ouiula 
ifHa^AfcVisi© de i 8 $ f l — IlIm^vSriiSubdolcgado do Districto d.. I • U 
g o j ^ e l w i s H t u o d e boioa V i a u i u . , <• $np 
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Jose Marinho, Fidcllis Evaristo Fermiano I-íibeiro, Ma
noel Bibciro de Araújo. (17) 

^ i ^ W-y"w*lh HOb em., «jur, oui>m?.frí3i^ 
MINISTÉRIO l>0 I MPÉRIO.— A t i s o ao PI.SÍ.ICHIP « J Província d* 

Minas couiniunicaudu a pacificação da Província dc S. PJUIO. 
(2$ de Junho.) 

lllm.0 e Exm.° Sr. Pelo meu Aviso de 22 do corrente 
instrui a V. Exc. dos movimentos revolucionários que 
infelizmente se haviao manifestado em alguns pontos da 
Província de S. Paulo: agora tenho a satisfação de co.ni-
municar-lbe que hontem ás duas horas da tarde rcce-
beo o Governo as mais satisfatórias noíicias daquella 
Província. Tendo-se as Forças Impcriaes posto em mar
cha para a Cidade de Sorocaba, íóco da rebellião, allí 
entrárão no dia 'li) do corrente sem a mais pequena re
sistência, antes com satisfação de seus habitantes ; ten
do-se os rebeldes na tarde e noile antecedente posto em 
completa fuga, da qual forão os cheios dos mesmos re
beldes os primeiros que derão o exemplo; e cahindoem 
poder das Forças Imperiaes Ires peças de arlilheria que 
elles havião asscslado nas avenidas da Cidade e suas 
trincheiras, algum armamento, e quarenta e q u a t r o p r i 
sioneiros. Segundo participa o General Commandante 
daquellas Forças, a desmoralisação c extraordinária na* 
fileiras da rebeldia : grande numero dosqueseguiãoseu 
eslandarlc tem-se apresentado aquelle General, e os Che-
tes ila revolta tem perdido todo o prestigio; podendOiá 
vista disto repular-se pacificada a Província. Fazendo-a 
V. Exc. esla eommumcação, para que lhe de toda a pu
blicidade nessa Província, nao dissimularei crue o Gover
no Imperial espera ancioso por igual participação de 
V. Exc. a respeito do movimento revolucionariOi da C i 
dade de Barbaeena, e da Viila da Pomba ; participação 
que sem duvida nao tardará a ser-lhe transmiltida, a t -
tenta a celei^idade das providencias por elledadas; a 
prestesa c o acerto das que V. Exc. por sua parte também 

j -. . • — <AO .o*;>wvdl olbdv: .-th U:';Jai>4-

(17, PruIeHou adheiào .aw legitimo. <i»rV">" m. o l de .j4iU»o,lt i n n 

http://co.ni-


- Ü f — 
expedio; a g t t t f l ioprovaçao quo leu. encontrado ue&sa 
Província o procedimento dos rebeldes; e o patriótico 
enlhusiasmo com que dos diversos pontos d e l i a , e 
da do Bío de .Janeiro tem c o r r i d o às armas grande nu
mero de Cidadãos para castigarem o ültrãge por aquelle 
procedimento feito ao Throno, e ás Instituições que nos 
regem. Deos Guarde a V. Exc. Palácio do líio de Janeiro 
em2r>deJunhodel8V2. —Cândido JosedeA-raujo Vianna 
^ S r . Presidente da Província de Minas Geraes. 
**ut> soiiRriOlifJÍoyéi ^oirwmi/ou" #or> -íwf imĴ íüt 
AO 

n 
Mm. 0 Sr. Havendo recebido as ordens do Exm. 0 Pre

sidente da Província no dia 22 do corrente, immediata
mente dei ordens para reunir-se a região do meu com-
mando, e suspendi do exercício de suas funeções a de/ 
Otliciaes suspeitos. No dia 23 por tarde recebi p a r t i c i 
pações de que estava tomada a ponte do Mendanha por 
huma torça sediciosa, que fazia retrogradar os Guardas 
Nacionaes do Rio Manso. Ao anoitecer fiz marchar o Ca
pitão João Chrisoslomo Gomes da Silveira, e o Major João 
Baptista de Mello Brandão com 32 Praças , e ao chegar 
a ponte foi a nossa força atracada de* emboscada por 
hüina força que parecia ser de m u i t o mais dc cem ho
mens, e tendo o atiaquo. começado á huma hora da noite 
d u r o u cerca de h u m quarto de hora, e os sedieiosos f u 
girão em debandada pelo r i o abaixo, ficando dellcs h u m 
m o r t o , e tres gravemente feridos, sendo apenas o f e r i 
mento de h u m grave, segundo a parte officíal; porem já 
me consta terem sido encontrados mais tres cadáveres , 
'é.conheceo-se que erão delles, por quanto contados os 
nossos fallnvao dons, e os quatro feridos; depois appare-
cerão a salvo os dons, que- sc titihão desnorteado e os 
quatro feridos já estão nesta Cidade, e são o S. M. João 
Baptista de Mello Brandão, o Alferes de Commissão Hen
riqu e Jose AfFonso, o Guarda Nacional Propicio Jose 



Corrêa, c ó Guarda Policial Joaquim Antônio da Silva : 
é$è què é O mais ferido eslá livre de perigo. A nossa 
força recebeo immediatamente auxílios, por quanto ás 
9 horas da noite partirão com ordens mais seis a cavado; 
á meia noite partio o Tenente Coronel LuizGomes Ribeiro 
com dez praças a cavallo, e ás cinco e meia horas da ma
drugada partio o Alferes Luiz Theodoro de Miranda com 
vinte e sete praças a pé; ãs 9 horas da manhaa partio o 
Sargento Luiz Ponciano de Sousa com trinta praças a pó: 
ao meio dia partio o Ajudante Luiz Jose de Araújo com 
trinta e seis praças a pé, as quaes todas já chegarão e se 
reunirão na ponte do Mendanha, e a nossa força tomou 
posse da dita ponte. Como havia mandado ordens por 
travessias para que a Guarda Nacional do Rio Manso at-
tacasse pela retaguarda aos sedieiosos do Mendanha, e 
lizesse juneção com a nossa força, e essas ordens chegas
sem hum põuco demoradas, partio a dita Guarda Nacio
nal em numero de sessenta praças debaixo do comman-
do do Sargento Pedro Dias Sampaio, e dirigida peloSub-
delegado Jose Dias Sampaio, chegou depois do attaque, 
e rcunio-se já á nossa força. Promoveo-se- huma Caixa 
de adiantamento com vinte contos de reis; a nossa força 
esta toda armada, e muito municiada, porquanto entre 
reimas, e armas lasarinas já tem a Legalidade á sua dis
posição mais do que 300 armas; lemos bastante pólvora, 
e muito chumbo grosso. Iluntem 24 ás 4 horas da tarde 
chegou-nos a Companhia da Chapada cm numero de 
80 praças. debaixo do commando do Capitão Francisco 
Gomes Ribeiro , e hoje ás 5 e meia da manhãa chegou 
o Tenente Coronel Luiz Jose de Almeida com sessenta e 
quatro praças. Temos alem destas forças a que guarneco 
a Cidade. Esperamos ainda forças dos Districtos das Da
tas, Pissarão, e Curumalahy, que tem o Companhias, 
alem dc outras, que esperamos da Gouvea. Peço a V. S. 
qtie immediatamente que receber este, aprompte huma 
boa porção de armas ainda que sejão lasarinas, e m'as 
remetia. Sobre as nossas operações, c sobre os nossos 
planos escrevo-lhe em oflicio reservado. D'aqui, c <k 
lodus as parles -Io Município tem vindo Cidadãos a oifi> 
rècer-se ao serviço; ainda agora cinco sc me otícrcccrâo. 



A guarnição desta Cidade, de que lhe tallei • constante 
dc Guardas Nacionaes, é em numero tjé Ijò', e constante 
de reservas, e outros Cidadãos, é em numero igual. A' 
vista disto, e das forças que esperamos bem pode V. S. 
deduzir quanto é urgente a necessidade que ternos de 
armas, e que nao bastão as que mencionei; não temos 
aqui onde se comprem, porque as que ha sao fulminan
tes; os terreiros, e Ourives leni-nos servido de armei-
ros; o patriotismo, e a coragem dos nossos Concidadãos 
são indisiveis: em breve a Legalidade obterá o mais 
completo triumpho, e a tranquillidade publica estará 
restabelecida nos Districtos sedieiosos. Muito e muito 
nos tem valido com seus conselhos o nosso digno Juiz de 
Direito o Doutor Luiz Antônio Barbosa, que até nos tem 
dado exemplo, empunhando as armas, eapresentan
do-se no aquartelamento. Julgando V. S. conveniente 
queira transmittir o presente oílicio, ou copia dellc, ao 
conhecimento do Governo da Província. Deos Guarde a 
V. S. Quartel do Commando da Legião na Cidade Dia
mantina ás 10 horas da manhãa do dia 2.1 de Junho de 
1842. — iüm/ãr. Commendador Jose Ferreira Carneiro, 
Commandante Superior das Guardas Nacionaes do Mu
nicípio da Cidade do Serro.— Manoel Joaquim Pereira 
Corrêa, Coronel Chefe de Legião. 
AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. —Oflicio do Presidente da Província 

de Mínaa participando a chegada do Presidente intruso a Queluz, a 
ilifliculdade de eoinmonicações, probabilidade de hum attarpieáCa-

(26 de Junho.) 
- J i ' i HbO Ôl*lí*l!?-Í(l'í*'>h r i > ''õt j>|M1 f(i^-tíirfj 1CI"TiI***íl *íl e i i"*k 
Hlm.° e Exm. 0 Sr. Tendo cu, a 21 do corrente, d i r i 

gido a V. Exe. o oílicio n. 97, junto por copia, exporei 
agora o que de novo tem oceorrido. Consta por diversas 
vias, posto que ainda não haja toda a cerlezá, que o íii-
iruso Presidente marchara do S. Joãod'El-Bei para Que
luz, onde se diz que entrára bontem com huma força de 
200 homens pouco mais ou menos, alem da que áili já se 
achava reunida, que suppoem-se ser igual em numero. 
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Todas as informações eoneordáo em que a reunião dc 
forças na Vilia de Sábia Barbara, que a p r i n c i p i o parecia 
a mais temível; nao tem crescido, havendo até deserção 
de muitos Guardas para á V i l i a de Caethe , onde com 
m u i t o enlhusiasmo sustentava-se a Causa da Legalidade. 
Desde o dia 17, em que entrou na Cidade de S. João 
d K l - f i e i o intruso Presidente, tem-se tornado m u i d i f -
ficeis as communícaeoes entre esta ÇMífkl'3 ê^^oiÀ^rca 
do l l i o dasMortés, Rio «híndei; [Myife^^&íi^m' 
dondé poderá o Governo I m p e r i a l rcoCb¥Fnra^^ 
mente noticias d ireetas. igual difficuldade eviste desde 
terceptãdasa* malas em Barbaeena c Santa Barbara. Te
nho razões para crer que a noticia da sediçáo chegasse á 
Corte até o dia l o do corrente, e hoje tive n o t i c i a , posto 
que imtireeta. de haver d ahi partido no dia i(5 alguma 
tropapara^síí^^fancia. Se assim aconteceu, como era 
de esperar-se da ènergiá e solicitude do Governo Impe
r i a l , o se tfvéJrem vindo lambem mais alguns Oílieiaes a 
querri s ^ p o * ! confiar o commando da Guarda Nacional 
em diversos Municípios, parece-me mais que provável 
que o movimento revolucionário se sulihque cm m u i t o 
poueOTernpo, porque observo que a favor dá Legalidade 
^íer^ü^orrí'vavlos pontos consideráveis forçai? 'à' qtfê 
só/terrí^Hado por ora direcçãõ, já'•'bèf^&r^nm^delW-
ftiíi^NtíHilhPeSv já porque nos poucos dlá^ deco^rMÃí 
àmm ôírõrfípfriiento riao era possível1 ciar (íáás^^nrP 
vidêhêíá*>párá a crm^enienie orgáriisa^^ 

maçao) designando para sua reunião o dia 1.° de J u l h o 
próximo f u t u r o ; afouteza esla que nao a t t r i b u o a outras 
causas se não á esperança de que jâ então tivesse reben
tado a sedição nesta Capitai e em outros pontos, q ue alias 
se ednservão fieis á Legalidade, como se vè de cartas de 9.' 



p a r i i d i s t a s seus que m e lorão prosem es. De acc o r d o com 
o (,oinmandan(e das A r m a s , lenh o dado todas as p r o v i 
dencias possíveis, nao só p a i a r e p e l l i r o a l t a q u e , mas 
l a m b e m para fazer m a r c h a r forças sobre Q u e l u z n a p r i 
m e i r a o p p o r l u n i d a d c . No Município d a ítabira onde a 
facção contava com gra n d e appoio, não só se t e m o b s l a d o 
a q u a l q u e r movimento, mas l a m b e m observa-se q u e as 
A u t o r i d a d e s e C o m m a n d a n t e s de forcas t e m podido r e u 
n i r e a n i m a r os Legalistas, á lesta d o s q u a e s se apresenta 
a respectiva C â m a r a M u n i c i p a l , q u e fez p u b l i c a r h u m a 
enérgica Proclamação(18)contra o a l t e n t a d o d e B a r b a e e 
na. Consta-me q u e na V i l i a do P r e s i d i o c r e s c e todos o s d i a s 
a força da G u a r d a N a c i o n a l e m favor d a L e g a l i d a d e , e o 
me s m o a c o n l e c c c m T a m a n d u á , donde officiou-me o 
respectivo J u i z de D i r e i t o , e m data d e 19 do corre n t e , 
asseverando que, appoiado por outra s A u t o r i d a d e s , pela 
forca d a G u a r d a N a c i o n a l , e pelo Capitão d o C o r p o Po
l i c i a l João Jose D i a s P i n h e i r o , q u e c o m m a n d a n d o a l l i 
h u m Destacamento, r e s i s t i r a c o m d i g n i d a d e e e n e r g i a 
ás ordens e promessas q u e l h e forão d i r i g i d a s por parte 
do governo i n t r u s o , n e n h u m r e c e i o t i n h a pela s e g u r a n 
ça d a Comarc a , a i n d a q u a n d o fosse attacada por forças 
de fora. B e m desejava d a r a V. Exc., c o m o é do m e u de
ver, c i r c u n s t a n c i a d a s informações de outros Municípios; 
m á s a di f f i e u l d a d e das c o m m u n i c a ç õ e s i n h i b e - m e de" 
faze-lo por agora. C o n c l u i r e i r e p e l i n d o que, e m q u a n t o 
faço todos os esforços dc que sou capaz p a r a suf focar a 
sediçáo, espero anciosamente as ordens e p r o v i d e n c i a s 
que em taes c i r c u n s t a n c i a s terão c e r t a m e n t e d e p a r t i r 
do Governo I m p e r i a l . O que tudo V. E x c . se dignará l e v a r 
a Augusta Presença de S. M. O Imperador. Deos G u a r d e 
a \ Exc, O u r o P r e l o Palácio do Governo 26 d e J u n h o de 
I8V2, as I I horas da noite.—lllm.°e E x m . n S r . M i n i s t r o 
0 S e c r e t a r i o d'Estado dos Negocio* d a Justiça.— B e r n a r -
d o J a c i n l h o da Veiga. 
rtftífij. *e insni-l .d fol. 55. ~~ ~ í*T 
2SUiro 6 ooditliB ofiírôijp fijge» nsaUaÀç. ,• ouúwí hrrrixoia 
-nadai í>g33vii OBJUS èt m\p èb.fî òinagao * ógn w. í&afitti 
?.BÍ!B 9up .aojfioijíOTh/o tn& 9 l & l i q e j stésn Qtoil>y& «; O 

a B i ífio 9b 'rt orno. .«fiehiftfg*.] F. »i'dl oév i^fW> «v 
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Vi GOVERNO PROVlACIAL.—OflUio ,1o <:«|>ilá<> r7snn*ro ifp A*út 
Allui i lc tWAflH |''ft'- «lé I I O I I I l ivot í io <|up J I O H V C rom os leUl í l t -s no 
^lonidjiio do Pre/ul iò . ""• >np i-.OJirtflo; nlf"'i 

lllm.° e K\m.° Sr. Tendo honlcm sido evpedidas duas 
Partidas nossas, composta a 1.» com 7 homens, com-
mandada por Jose Gomes da Silva , e a 2." com M pra
ças ao mando de Francisco Simúes de Assiz, afim de 
reconhecerem alguns pontos, c interceptarem, pela es
trada do Sapo, alguma correspondência dos rebeldes 
daqui com os da Pomba, ou vice versa, a pouco mais de 
meia lcgoa desta Vilia forão atlacadas por duas embos
cadas dos rebeldes; mas a coragem tios nossos Com-
mandantes, c o grande conhecimento das localidades. 
concorrerão para que mediante hum vivíssimo tiroteio, 
nossas Partidas tomassem posições vantajosas: o Com-

rn levçmcni 
ido Al\es Paiva, Joaquim Alves Paiva, Manoel Joaquim 
dá 'Costa. e dons Policiaes, sendo o primeiro chumbado 
na lesta, sem que penetrasse o cràrieoj e o outro em bra
ços e pernas, mas estão tanto sem perigo que estão no 
serviço. Os rebeldes l i verão onze mortos, o calculão-so 
os feridos em doze, e destes morreo mais hum segundo 
fui sciente pela mulher do morto, que se achava no 
acampamento dos rebeldes, c que retirou-se para aqui. 
Entre os primeiros mortos eontão-se hum Commandan
te . que, segundo informações, julga-se ser o Tenente 
Syriaeo, outros hum Fuão íienè Gafto; ficando com am
bas as pernas quebradas hum Paulo de tal; dons outros 
mortos nao poderão ser conhecidos, porque ficando ira 
beira da Capoeira, amanhecerão tão inchados, é com as 
feições tão alteradas que não houve quem os qualificasse. 
Neste pequeno combate muito se distinguio Jose Thomè 
Soldado do Corpo Policial aqui destacado. Neste mo
mento mando a Força da Gloria e Carangola rio I.Mslricto 
de Arripiados fazer alto , e fortificar-se na Fazenda do 
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Limaj não só para appoiar li um Destacamento nosso exis
tente nos Bagres* como lambem para i r formando hum 
circulo de Destacamentos que devem constituir o cerco 
da Força rebelde. Deos Gdardè a V. Exc. por muitos 
aiihos. Quartel do Commando geral da Columná cm 
operações no Presidio 26 de Junho de 1842. — - I l l m . 1 e 
Lxm.° Sr. Bernardo Jacintho da Veiga muito digno Pre
sidente desta Província. — O Capitão Francisco de Àssiz 
Athaide. 

AO liOVERAO INTRUSO.—Oflicio <U inütuUl» Onura 3I.«mk'ir..| dc 

(26 de Junho. ) 
i n < > . 

lílm." o Exm. ° Sr. A Cantara Municipal da ViMa dc 
Santa Maria de Baependy rccebco a grata noticia de 
que V. Exc. havia sido elevado á Presidência desta Pro
víncia para salvar o Throno c a Nação, libertando os Bra
sileiros dos ferros, que hum parlido degenerado e hostil 
pretendia muilo de proposilo lançar-lhes nos pulsos: esla 
Câmara cheia do maior enlhusiasmo ao receber tão cou 
.so!adora noticia, congregou-se immedialamenle em Ses
são extraordinária, e lendo em alta consideração as or
dens de V. Exc. passou, sem perda de lempo, a cumpri-
tas , fazendo annunciar aos Povos deste Município que se 
achavao suspensas a Lei das reformas c seus regulamen
tos, o em erleotiva execução os Códigos do Processo, Cri
minai, e mais Leis, que se achavão prejudicadas pelas 
ditas reformas; e em segui mérito nomeando esta Câma
ra os Cidadãos, que desião oecupar os cargos dc Juiz 
Municipal . Orphãos, e Promotor Publico, os fez convo
car , e empossar jios referidos Empregos, dando Iodas as 
mais providencias tendentes a estabelecer a autoridade 
dc V. Exc.. c executar-se a sobredita Legislação restau
rada. Esla Câmara aproveita este ensejo para testemu
nhar a V. Exc. seus sentimentos de gratidão por lão he
róico passo, (pie acaba do dar a prol da Nação, e do 
'throno. Deos guarde o felicite a V. Evc. como c mistei 
a esla Província. Paço da Câmara Municipal da Vilia de 



Baependy etú Sessão dc ÈG de Junho de IBÍ2: - I l l m ' a 
Exm/ Sr. Presidente interino desta Província Jose Pèii-
ciano Pinto Coelho da Cunha. — Francisco Jose de Sousa 
liodrigues, Presidenle; Ignacio Pereira Guimarães, João 
Ribeiro Nogueira, AflbnsoGomes Nogueira, Anlonio Car
los da Rocha Brandão. 

GOVERNO INTRLSO.— Proclamação a? Forças dc Queluz. 

(21 dc Junho.) 

Queluzianos! Sendo urgente a necessidade de ouvir-se 
o voto dos Legisladores Mineiros na crise actual, e não 
podendo viriflear-se no Ouro Preto a próxima reunião 
da Asscmblea Provincial convocada paira o L° de Julho* 
resolvi transferir esta reunião para a Cidade de S. João 
d'El-Bei, e apresso-me em i r apresentar-me perante 
a Asscmblea Provincial, q u c v a i a l l i reunir-se. Betiran-
do-me d'entr-e lao valentes bravos, eu devo agradecer-
vos o enthusiasmo com que abraçastes a Causa sagrada 
da Constituição, do Throno, e das Publicas Liberdades ; 
vosso heroísmo zombando neste posto de honra das 
ameaças inimigas, c superior a todo o elogio. Eu faria 
in j u r i a a vossa bravura, e dedicação, se julgasse necessá
rio recommendar-vos que sustenlasseis a empresa co
meçada , digna sem duvida de hum povo livre. Bem 
sei que tão valente guarniçao basta para repellir qual
quer ataque do ini m i g o ; mas nos devemos avançar, e 
para isso íbrtes contingentes estão em marcha para aqui, 
segundo as ordens já dadas, cuja execução vou acelerar. 
E m breve o Bravo da Independência, que vos ooniman-
da, (19) e que é de hoje cm diante o General cm Chefe 
do Exercito em operações no centro da Província, achar-
se—ha em circunstancias de defender a Linha que oceu-
par, e dispersar os escravos que ousao ameaçar-vos. 
Queluzianos 1 Tende confiança no digno Chefe, que vai 
conduzir-vos á victoria, o a Pátria terá de abençoar*-vos. 
Viva a Nossa Santa Religião ! Viva a Constituição c o Acto 
Addieional'- Viva S. M. 1. O Senhor D. Pedro I I eísuas 

(19) Rcfm->è 40 C^piúc Ã:atotii'o'?íüücfe'(Í"í»fvio. 

1 



Augustas lnnaas! Yhúo os bravos Queluzianos! — Jose 
l-eliciano Pinto Coelho da Cunha. 

tMÍifò twul o.^i>n)»!i — ndmO ef> oilbo'.'» oínil oitftk» 
MIMSTEIUO liOS NEGÓCIOS ES111AXGE1IV0S.—Cii t-nlar »..s Agt-ii-

les Diplomaiicos e Coiuudes lIiMsiltdros na liurnjin e Atúcrica , p i n l i -
cipandodhes us acontecimento» dc Minati e SJ P.m!u. 

Havendo eu , na Circular de 18 de Maio próximo pas
sado communicado a V.... o movimento revolucionário 
«pio, em H do dito mez, tivera lugar na Cidade de So
rocaba da Provincia de S. Paulo, e inlormando ao mc«-
mo tempo a V que o Governo de S. M. O Imperador 
fizera immediatamente embarcar para Santos hum Ba
talhão de 700 Praças, e marchar outro por terra, e dera 
outras promplas c enérgicas providencias, com as qoaes 
eslava persuadido de que serião baldados os esforços dos 
eoryphoos da opposiçâo naquella Provinciâ, e dos que 
illudidos os seguissem em suas tentativas criminosas; 
cumpre-me ora, continuando a informa-lo das oceor-
rencias posteriores, communicar aY.„. que, ao grilo 
sedicioso, dado em Sorocaba, onde fora acclamado Pre
sidente o Coronel Bafacl Thobias de Aguiar, responderão 
algumas Villas do Sul e Norte da Provincia , e a Cidade 
de Barbaeena e Vilia da Pomba na de'Miititó Geraes. 
Para conseguirem que alguns homens in ca Moscas ditas 
(idades, e Villas, aliás tao pacificas, obedientes'a1 Lèi, e 
amantes da Monarchia Representativa, aceudíssem a 
semelhante grito , c arrastassem outros pürmfréio da vio
lência e do temor, fizerão-Ihe os proírootorcsier̂ Befes 
da sedição acreditar que o f i m delia era libertar S. M. O 
Imperador da coacçao em que diziáo estar. para que, 
demillindo o Ministério, nomeasse outro de sua livre es
colha, que suspendesse a execução de l-eis emanadas do 
Corpo Legislativo. Tão absurdo porem era hum tal .mo
ti v o , e outros que allegavão para incitar os povos á re
volta, atacando a Constituição do Estado, as prerogativas 
da Coroa . o fomentando a gitérrã civil e a anarchia, tão 
grosseiramente havíão illudidocom m i l falsidades aqnel-
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leu que assim procurarão compromeller nas vias da re
volução em que se hmçavão , e finalmente tão mal se t i -
nhão para ella preparado , que logo no primeiro encon
tro de huma Torça de 1i0 homens do Exercito Imperial, 
com outra de íiOÓ dos rebeldes , junto á Cidade dc Cam
pinas, forao esles dcsbaralados com perda de Ir i n t a e 
lanlos mortos, o de toda a sua bagagem e armamento, 
não se animando mais a esperar combate, desertando 
muitos de suas fileiras . e relirando-se outros para Soro
caba , sede do ephemero governo sedicioso. A l h os foi 
bnler o bravo General liarão de Caxias ; porem ao apro-
ximarein-se as Porças Imperiacs, os rebeldes fugirão 
empavoridos, deixando a artilharia gire tinhão asseslada 
nas bocas das ruas , sendo geral o cnthusiasmo dos ha
bitantes da Cidade, que receberão o General com rep i -
ques de sinos eoutras demonstrações de contentamento, 
julgando-se libertados do jugo rebelde. As demais V i l 
las do Sul da Província onde dominava a rebellião forão 
logo restauradas por movimento espontâneo de seus lcaes 
habitantes, e o mesmo espera o Governo Imperial que 
aconteça em breve nas do Norte e Minas Geraes, me-
dianle as promplas pro\ ideneias que tem dado, e o en
lhusiasmo , fidelidade , e bom senso, com que a grande 
maioria da Guarda Nacional se tem reunido nas proxi
midades dos lugares revoltados, para coadjuvar o Go
verno c fazer respeitar a Lei e a Autoridade Suprema do 
Estado. O Governo de S. M. O Imperador, firme nos 
réus deveres e conscio da alta missão que lhe incumbe , 
de consolidar as Instituições do paiz, para que, I r a n -
q u i l l o , possa engrandecer o prosperar, eslã disposto a 
empregar toda quanta energia for misler para salva-lo 
da anarchia em que homens desvairados o tem querido 
lançar a ti t u l o de opposiçâo ao Governo , como sc hou
vesse Governo possível com opposiçâo por meio de ar
mas , resistência á execução das Leis, e attaqne ás pre
rogativas da Coroa. Esle Cacto, que prova a hum lempo a 
ruindade dos princípios c meios da opposiçâo ar lua! . e 
a desapprovação e resistência formal que a elles fáz a 
grande maioria sensata da Nação Brasileira , anmmcia 
que não eslá longe o inteiro restabelecimento da ordem cm 

wtmm 
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iodo o Império, aconsoíidaçaoda Monarchia Representa
tiva no lírasil, e por conseqüência o reinado da Lei e a 
tranquillidade de que havemos mister para que o paiz 
possy llorecer e tornar-se respeitado. Communieando 
lodo oexpendidoa V.... lheréoOmmeu d o quèfaça desta 
communicação o uso conveniente, e já ordenado em 
Circular anterior. Conto que pelos -Paquetes seguintes 
lerei a satisfação de annuuciar-Ihe iguaes resultados a 
bem da causa publica, que o Governo deS. M. 0 Impe
rador tem muito a peito. Deos Guarde a V.... Palácio do 
Rio de Janeiro em '27 de Junho de 18i2. — Aureliano de 
Sousa e Oliveira Coutiuho. —Sr.... 
lí.VTRACTO DO — ECHO !>A RAZÃO. — Periódico publicado 

em B j t b a c o i t - i . 

(27 de Junho.) 

Progresso da revolução em A! inas. — He incrível a ra
pidez com que he repercutido nos lugares mais impor
tantes da Província o grito de Liberdade, Constituição, 
ou morte) Apenas são decorridos Io dias, depois quç 
em Barbaeena foi aeclumado Presidente interino da Pro
víncia o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, (pie 
já se achao em plena revolução os Municípios de Barha-
cena, Pomba, Ayuruoca. Lavras, S. João, S. Jose, Três 
Pontas, (20) Oliveira, Queluz, Bom Fim, Santa Barbara, 
ítabira, (20) Presidio, (20) e talvez outros muitos de que 
ainda nao temos noticia. Hum faclo porem digno de 
notar-se lie a nenhuma resistência que apresentou nesse* 
diversos pontos o parlido contrario: o povo se ergue 
em, massa como hum só homem; tudo quanto ha de i n 
dependência e de intelligencia apoia e reforça esse es
pantoso movimento, e os homens do regresso se retirão 
como. espavoridos, e entregues ao mais desesperante 

«QO)< Jía tíiii: u u l r o lugvr d i r e m o s rjue Villas dc Tre* Poula» e Íta
bira nunca recunbecèiãu, o governo intruso, e agora itfercsccnlatcmos 
'!»e eale rçconlicciinenlo tauitieüi não leve lugar na Viila do Prendi o. 
O L n l u r mclbor conhecerá a» Cidadesc V i l i a * r j u i ' ;idlieiírãu á rclieliião, 
pelã!'tubofi S v i i o p l i c i dessas Póvoações, que Ide apresentamos no üui 
desta obra. 
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abandono! Fm S. João d'F.I-ltei o partidogovernisía fez 
a'sua eiieamizada antes de t e m p o ; d e s a r m o u p o r h u m a 
infame traição a G.' N. em que se nao con f i a v a , a p p e l l o u 
para i o d o s os recursos: senhor das armas, da a u t o r i d a 
de, d i s p o n d o de tempo mais q u e sufílciente para o r g a -
nisar os seus meios de defensa; f o i bastante essa mesma 
G. N. desarmada para áterrorisa-íos: apenas sabem esses 
h omens, dous dias antes tao áureos c o m os seus apara
tos b c l l i c o s . q u e h u ma Força de Barbaeena está nas i m -
mediaçòes de S. João d'Fl-Iteí, que o esmorecSménto se 
a p o d e r o u d e i t e s : nem mais h u m passo: a fugà be o seu 
único r e c u r s o ; o abandono a sua sorte. A revoífiçaà em* 
Minas, t e m a m o s a r e p e t t i r , p r o g r e d e de h u m passo es
pantosamente rápido : parece que a impaciência p u b l i c a 
tocava ao seu c u m u l o ; q u e h u m s e n t i m e n t o p o d e r o s o 
appetlava ás armas esta populosa, r i c a , e illustrádá Pr o 
víncia. A p r o f u n d a convicção de q u e os d i r e i t o s m a i s 
sagrados d o Cidadão f o r a o v i o l a d o s escandalosamente 
nessa lei da reforma; de que o único r e c u r s o de que 
podia d i s p o r o paiz para r e h a v e r as suas garantias era 
h u m a revolução, d c c i d i o sem d u v i d a o começo dessa 
luc t a de que oxalá se possão a p r o v e i t a r os nossos ç o m -
pat r i o t a s , mais bem esclarecidos sobre os v e r d a d e i r o s e 
vitaes interesses do paiz. De o u t r a sorte c o m o se poderá 
ex p l i c a r essa quasi u n a n i m i d a d e , essa energia que j a m a i s 
se observa, se nao q u a n d o a n a c i o n a l i d a d e está c o m p r o -
m e t t i d a ? Nós tínhamos a mais decedida convicção de 
que a i n e o n s l i t u c i o n a l i d a d e das leis da r e f o r m a , o'golpe 
d"estado da dissolução da Câmara dos Deputados, o a d i a 
m e n t o sem causa da Asscmblea P r o v i n c i a l d e M í h á £ % 
em f i m os terríveis precedentes dos M i n i s t r o s ábsoluíis-
tas de 1812, e q u e o forão i g u a l m e n t e em 182S, tinhão 
al i e n a d o d o g o v e r n o a grande m a i o r i a dos Minéíros^nrfe 
viãmos nesse p a r t i d o q u e se diz a n a r c h i s t a a m a i o r i l l u s -
Iração, independência, e riqueza ; p r e v i a - m o s p o r c o n 
seqüência o r e s u l t a d o de h u m a luct a i n f a l l i v e l ; mas o 
que nunca pensámos, o que j a m a i s pWWa^ò^BfêígrV fo i 
esse enthusiasmo, essa quasi u n a n i m i d a d e que caracte-
risao a presente revolução. Quando escrevíamos q u e ó 
gov e r n o nos i m p e l l i a para h u m a revolução; que nVjssl* 

Oí-9n'if4q o i T t i n o f ^ u c ?íf>yfiií>3iiYí firrif* ?,o% íifid O 4TJÍW 
H 
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»aal fiteirrmiiij idíilxciLO !9)M^'i) ofiol -r*. mil t om>i>í»Jríí 
Província nao f i c a r i a impassível, apenas S. Paulo desse 
o g r i t o revolucionário, nossos contrários surriáo-se de 
h u m ar m o f a d o r , appeJlavão para a cobardia dos M i 
neiros, para o poder mágico dos tactos c o n s u m a d o s : 
agora o que dirão esses incrédulos, o q u e dirão os 6 M i 
n i s t r o s de Março, que assim precipitarão o paiz n o c a m i 
nho das revoluções? Quizerão e x p e r i m e n t a r a paciência 
n a c i o n a l ; forão cerceando g a r a n l i a p o r ga r a n t i a , acaba
rão c o m a imprensa, assumirão o p o d e r d e a n n u l l a r 
eleições, e por f i m despojarão o povo do d i r e i t o de ele
ger os seus representantes 11 C o m o s u p p o r que h u m 
p o v o , que t i n h a já gozado v i n t e annos de l i b e r d a d e , 
supportasse h u m a tão rápida transição; se amoldasse fa 
c i l m e n t e a instituições q u e o fazião r e c u a r b r u s c a m e n t e 
de cíncoenta a n n o s r ! He na v e r d a d e h u m a política es
túpida aquella q u e não c o n s i d e r a o passado q u a n d o en
cara o presente e o f u t u r o . C o mo pódeenlrar na cabeça 
dos Srs. Jose Clemente e Paranaguá, que o B r a s i l , q u e os 
r e p u d i o u e m 1828, e e m 1830, os q u e i r a p r e s e n l e m e n l e 
acceitar? ! Nunca, nunca pensámos q n e o p a i / se a d o r 
mecesse á vista d e tantos desacatos feitos ás suas tendên
cias reconhecidas, á sua civilisação : porisso sempre r e -
p e i l i m o s pela imprensa a política i n f e r n a l dos actuaes 
M i n i s t r o s ; prophetisámos eentenares de vezes a r e v o 
lução em qne ora nos achamos empenhados: mas 
a mania dos u/ctos c o n s u m a d o s cegava nossos adversá
r i o s , que permanecião i n t e i r a m e n t e estranhosá irritação 
doa espíritos, que crescia de d i a em d i a ; es^^eíorma 
que devia, segundo el l e s , r c o r g a n i s a r o paiz, acabar c o m 
a i m p u n i d a d e , foi p o r l i m posta e m pr a t i c a e m diversos 
lugares ; os p r i m e i r o s resultados coníirmárão todas as 
apprehensões da opposiçâo: a perseguição-da-imprensa 
livre, os actos de v i n d i c t a , escudados p o r essa lei reor-
ganisadoray na Corte do Império, em Tam a n d u á , no 
Pre s i d i o , &e. eVc. acabarão de trazer a convicção, e o povo 
çomprehendeo que já não era tempo de appelíar para a 
lei, p o r q u e e l l a era a vontade dos i n i m i g o s , q u e era che
gado, sim, o m o m e n t o d e a p p e l l a r para o j u i z o de Deo.i. 
J*pis bem, a sorLe das armas decidirá o grande p l e i t o , 
e n t r e o paiz e o s seis miseráveis q u e jurárão per d e - l o . 

J l 
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Soldados, Guardas Nacionaes, Camaradas, A OS iodos 
que ides defender os sagrados penhores da prosperidade 
Nacional, a Constituiçãoe o Throno! Huma facção con-
demnada pela Nação unanime, em vez de resignar-se ao 
domínio das Leis, e de calcular, tímida, sua fraqueza, 
ousou provocar a revolta, e quiz lisnar a lealdade de 
duas importantíssimas Províncias. Como se não bastas
sem os desastres que por dez annos tem açoutado a Pá
tria, derramado o sangue de seus filhos, exhaurido os 
recursos de sua opoiencia, retardado o desenvolvimento 
de sua prosperidade, agora, no começo do reinado do 
Anjo Tutelar, que a Providencia nos conservou, quer 
essa facção continuar a calamitosa carreira que tanto 
tempo havemos trilhado... Mas não contava nem com a 
vossa fidelidade, nem com a vossa coragem. Já em huma 
dessas duas Províncias, em S. Paulo,, vossos irmãos. 
vossos companheiros de armas, tem levado a esses te
merários de vencida, diante de si, como o vento leva a 
poeira. I m i t a i o exemplo delles! Vossa coragem é a mes
ma, a mesma vossa dedicação, e a mesma a sagrada 
Causa que defendemos; o mesmo triumpho nos espera t 
Lembrai-vos porem que é terreno da Pátria esse em que 
ides pisar: poupai-lhe inúteis devastações. Dos que 
acompanhão os satélites do crime muitos estão illudidos, 
não poucos coactos pela influencia deseus Chefes, epelo 
perigo de lhes desobedecer. Apparecei, e vereis como 
huscao vossa protecção, como se dissipão esses bandos 
de revoltosos. E vós. Mineiros Ie3es, vede em cada hum 
dos nossos bravos hum irmão, e hum amigo ; uni-vos u 
nós, eia; e o triumpho, que é infallivel, será mais rápi
do, e os males da guerra c i v i l nao aüligirão muito lempo 
vossa bella Província, Camaradas! As difllculdades ma-
teriaes, que temos de vencer para encontrar os facciosos 
são maiores do que as que nos hão-de elles oppor; mas, 
para supera-las lemos de sobra constância, e zelo ; c a 
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Pátria, que em vós confia, o nosso adorado Monarcha, 
<iue nosvò, relrihuir-nos-hao os sacrifícios que flzer-mos. 
Ei», marchemos. Viva a Santa Religião! Viva a Consti
tuição do império | Viva S. M. O Imperador o Senhor 
I). Pedro 111 Vi vãos os leaes Brasileiros amantes da Or
dem e das Leis 1 — O Coronel Commandatile da Colum-
líà paciíicadora, Jose Thomaz Henriques. 
^hfihii*)q«oTq im w i o r t i t a q «ohBl^fiã m vihmVm ew^jwf 
\0 MINISTÉRIO nA CilTRUUÁ.—Oílicio do Commandante ,b i.a 

GoTttioWfi participando liavcr desalojado us rebeldes postados na lúàr-
|èih' do n i o Paralivhuna. e achar-se no ( e n i t o r i o de Minas. 

í>0' h)hfih(fií)l Ü IBÍl̂ fl SÍUp ** lillOVÒT d Ifi 1)'>/0'|q tJp^lV'1 

fâ8' Í/<? Junho,) 
lllm.°e Exm.°Sr. Tive a alia honra de receber o o f f i -

cio de V. Exc. de 25 do corrente, cahendo-me asseverar 
a V. Exc. que envidarei todas as minhas faculdades para 
satisfazer à benigna conliança «om que me honra o Go
verno Imperial. Apenas chegada á Vilia da Parahyba a 
uliima força de linha, expedida da Capital, corganisado 
hum Batalhão provisório de quatro Companhias, avancei 
para a ponte do Parahyhuna hontem, c nao sendo pos
sível atravessar o Rio por haverem os rebeldes queima
do a ponte, e estarem cngucrrilhados em toda a margem 
deite, podendo assim tirar vantagem das tropas do meu 
commando, sealli tivesse lugar a passagem, fingi querer 
tenta-la, e repenlinamenle a executei a huma légua de 
distancia, às 11 horas da noite, com toda a felicidade. 
desalojando o inimigo postado na margem do rio em 
quasi lodo O flaneo direito da ponte, e estando t i n a l -
nrenle acampada a maior força da Coluuma no territó
ri o de Minas> onde os pcrsigo. Não posso avaliar o pre
juízo que leriáo, porque sempre tem feito fogo eneóber-
Jos nos matos, fugindo acceleradamenle depois de faze
rem poucos tiros : até hoje se tem apresentado em pe
quenos grupos, constando-meque sua mairor força e.sta 
entrincheirada no sitio — Rocinha da Negra, — onde vao 
ser batidos. Deos Guarde a V. Exc. por muitos anno.s, 
Quartel no Registo do Parahyhuna28 de Junho de 18V2. 
— I l h n . 0 c Exm.0 Sr. Conselheiro Jose Clemente Pereira 

r 1 
I I i • 
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Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra. 
— Jose Thomaz Henriques, Coronel graduado Comman-
dante da Columna. 

•JK&M uop^hísdin e^nol eb oaaolS OK Kmat h>l n i b n u i n f 
A O G O V E R N O P K O V I N C T À L . — Oílicio do Tcueute Coronel rio 

Batalhão da G. X. du Presidiu participando a fuga do» rebeldes dn-
,<<|uetyç^fqnj&[)Krt-irr; -mfTfilg BfTIUd ,fiS9ffI B 9 l d o e ' l i i J f l f U 

! at» fciisig'! oií>íií>oonnJ nfiliqB3 o s&sup- ao âtlnv 
,uo;>f1 oJiiarniliiem '» (28 de. Junàv^yx & omoo r'oÍtòM 

m» wiob ,«td)BHyaaí*6minKRnü9lfi ,BbG(3liBUüa9 «[xm fimurf 
Uim.° e Exm.0 Sr. Com o maior prazer communico a 

V. Exc. que os rebeldes aquartelados na Fazenda de Ge
raldo Rodrigues de Aguiar, meia legoa distante desta 
Vilia, e cm numero de 21a, segundo informações exae-
tas, forão batidos e derrotados pela valente Columna 
que tenho a honra de commandar. Achando-me com 
sufliciente numero de Tropa, lendo recebido no dia 20 
hum numeroso contingentcdoi/BatalhãodoMunieipio 
de Marianna, no dia 27, tendo convocado, e ouvido os 
Oíflciaes da Columna do meu commando, resolvi-me a 
oíferecer aos rebeldes hum combate geral. Neste intuito 
d i r i g i huma intimação previa aos rebeldes, reuni toda 
a força de que dispunha, e fiz reunir dous Postos avan
çados (dos Bagres, e do Sapé) a fim de entreterem o i n i 
migo pelo flanco direito, fazendo-o distrahir assim suas 
forças ; ordenei a forlificação ligeira do Ponto do Uma, 
para igualmente obriga-lo com fogo no flanco esquerdo, 
a huma outra subdivisão de força. Fazendo marchar a 
Columna, colloquei a ala direita em ordem eslerulidã,e 
porque o terreno não otlerecia commodo, a ala esquer
da conservando-se em ordem unida, destinei-a, e eífec-
livamente occupou-se como Columna de reserva. Por 
ser vallada toda a posição occupada pelos rebeldes*Afiz 
desfillar huma linha de Caçadores, na retaguarda dos 
quaes marcharão 20 soldados com enxadas, e com ala
vancas, protegidos estes por duas fortes divisões de I n 
fantaria, tendo os primeiros de entreter o fogo, e os se
gundos fazer brecha nos vultos cm tres direcçoes por 
onde pretendia fazer passar duas grandes divisões de ea-
vaüaria; mas quanto trabalho inútil, Exm. 0 Sr. ! Apenas 

IAÍK> 
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«rdenei ao Cometa toque de fogo, apenas os 'alternados 
íiros da linha soarão, os reheldes desampararão as posi
ções, e em altos gritos, fazendo signa! de altaque geral, 
i n f u n d i o tai terror ao grosso da força rebelde, que nesse 
momento ia jantar» tal terror, digo, que precipitada
mente fugirão na mais completa debandada. Largarão o 
jantar sobre a meza, huma grande parte fugiosem cha-
peo, entre os quaes o Capitão Innocencio Pereira de 
Mello, como se reconheceo: todo o mantimento ficou, 
huma rezjà esquartejada, algunsanimaessedados, dous 
sellins, algumas sellas, e lombilhos, e hum pouco de 
chumbo. Por aproximar-se a noite, recolheo-se a Co
lumna satisfeita com este ensaio, e porque pãreceo-me 
que os rebeldes marchariao em massa para a Pomba, 
ordenei a marcha de hum Destacamento de 60 homens, 
ao mando do Capitão Francisco Miguel Gonçalves, obs-
tar-lhes a passagem no ponto da-Fundaça.-nocaso que 
se dirigissem â Pomba, o quetodavia elles efíeetuárão por 
diversas estradas, fortificando-se no ponto denominado 
— Campestre.— A pressa é extraordinária, e porissò não 
posso nem di r i g i r - m e ao Exm.a Sr. Commandante das 
Armas, e nem ser mais extenso, porque marcho jâ para 
o Ubá, com a Columna, em virtude da requisição do 
respectivo Subdelegado, e porque de facto o ponto do 
Campestre ameaça o Ubá, e mesmo esta Vilia, Deos 
Guarde a V. Ex. muitos atmos. Quartel do commando 
geral da 'Columna da Esquerda do Exercito da Legalida
de na Vilia do Presidio 28 de Junho de 18%? JUWtòi.0 e 
Exm.°Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, M. D. Presidente 
desta Província.— O Tenente Coronel Francisco d'Assis 

-oAlÉhaicfeî nileyb .ehiím rnabio ma ^••olKiíiviagnòD «6 
i o * l .BTi^gãi eb enmrjtoO onioo 98-ooqnooo olndrntivil 

AO G0VKRNO IXTHUSO, — Officio da Gamara Municipal da Ajuruo-
b Bblfil €a íM[iieÍ|iímío haver reconhecido esse Governo. 
üi« tiioo 9 .«ebfizn̂  «ioy «ohKbloa Uk oBi^d^ism easup 
o i 9be9õ3ivib aaí j o i {b28; de Junho.) 

«98 ao 9 fojjO'l o ril9iJ«9oh eoiimxnn\ ao obffol (eiiiiím.} 
i l l m . 0 e Exm.^Sr. A Câmara Municipal da Vilia d'Ayu-

ruoca aeeusa recebido o officio de V. Exc., datado de 10 
do corrente mez, em que participa-lhe o movimento 
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polilico, que leve lugar na Cidade de Barbaeena ; sendo 
o seu objeclo principal sustentara Constituição política 
do Império, e o Throno do Senhor D. Pedro 11, e defen
der estes sagrados objectos dos allaques, que directa-
mente lhes são feitos pela Lei das reformas dos Códigos 
Criminal, e do Processo, que annullou a Constituição 
em suas bases essenciaes; e que convindo porisso o res
tabelecimento dos ditos Códigos em seu inteiro vigor, 
alé que o Poder Legislativo Geral resolva a tal respeito : 
ordena á mesma que faça publicar porEditaesem iodo 
o seu Município, que nenhuma obediência se deve pres
tar ás Autoridades creaclas em virtude das mesmas r e 
formas, mas sim áquellas, que são reconhecidas pelos 
Códigos: e porque eonvenha táobem que se restabele-
ção os Juizes Municipaes, e de Orphãos, e os Promoto
res; ordena igualmente á Câmara, que com urgência 
apresente ao Kxtn.' Governo as novas propostas, para 
serem escolhidos os Cidadãos, que devem servir ossobré
ditos cargos. Lm cumprimento leva a Câmara ao conhe
cimento de V. E x c , que, possuída dos mesmos senti
mentos da Municipalidade da nobre e muito leal Cidade 
de Barbaeena, que oceasionárao o glorioso passo lão he
roicamente dado pelos seus Habitantes, para sustenlaçao 
edefeza dos dous objectos, que, alem de sagrados, são os 
mais caros para todo o Brasileiro, que só tem em 
vistas o amor e prosperidade de seus Concidadãos; não 
hesitou hum só momento em obedecer, e reconhecer 
como de faclo reconhece o Governo de V. Exc., pro
clamando aos Habitantes de seu Município, eexpedindo 
Ediiaes na forma por V. Exc. ordenada: passando ás 
mãos de V. Exc. a proposta dos Cidadãos para serem 
escolhidos entre elles os que devem servir os tres men
cionados cargos; cumprindo assim com tudo quanto 
lhe foi por V. Exc. ordenado. A Câmara aproveita esta 
oceasião de levar à presença de V. Exc. a exposição junla 
da qual consta fielmente o movimento político que teve 
lugar nesta Vil Ia no dia 15 do corrente, sem a menor 
opposiçâo, e sem apparecer no meio tio grande e.geral 
enlhusiasmo do povo hum só aelo que podesse desluslrar 
seu heróico procedimento. Deos Guarde a V, Exc, Paço 

•Ml 
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da Câmara M u n i c i p a l da V i l i a d W y u r u o e a , em Sessão 
p e r m a n e n t e de 28 d e J u n h o de 1 8 4 2 . — Illm.° e Exm. t t 

Sr. P r e s i dente i n t e r i n o d a Província d c Minas Geraes, 
J o s e F e l i c i a n o P i n t o C o e l h o d a Cunha. — J e r o n i m o de 
A r a m e s Marques, Antônio dos l i e i s S i l v a Resende ( 2 1 ) , 
Trisião Antônio d a S i l v e i r a , Antônio J o s e F e r r e i r a , An
tônio L u i z de N o r o n h a e S i l v a , Antônio dWUbneeca G u i 
marães, Jose J o a q u i m dos l i e i s V i l l e l a . 
(ai) Foi hum ilos que assignárão o seguinte :— Termo ele apresenta-
ção e protesto. Aos 26 dias do uiez de Julho de íS^:* nosla Fazenda de 
J>aula Cruz do Teroio da V i l i a de Lavras do F u n i l , Comarca do Rio da* 
Mortes, em cazas de morada de Antônio Masado de Azevedo , aonde 
eu TabelÜão ao diante nomeado vim j u u l o com o Cidadão Brasileiro o 
Capitão Jose Esleves de Andrade Botelho Supplente do Delegado do 
Chefe de Policia, e Juiz Municipal e de Orphãos da dita V i l i a dc Lavras, 
e seu Termo, na forma da Lei, ahi comparecerão os Cidadãos seguintes: 
— i l o Município desta Vilia , Gabriel Francisco Junqueira, Jose Troco-
pio de Azevedo , Jose de Andrade Peixoto , Gabriel de Andrade Penha. 
— T ) a Muuicipio da Cidade de S. João d'LI-Hei , Francisco Iguaoio Bo
telho, Joaquim Leonel de Azevedo, Francisco Masado de Azevedo, Sc-
verino Domicianno dos Reis, Prudencio Amando dos Reis. Quirino dos 
Reis Silva de Rezende, Francisco Gonçalves Penha , Francisco dc Paula 
Ferreira, Jose Alves Taveira Pacheco. — Oo Município da Vilia de Ayu* 
rucoca, Domingos Theodoro de Azevedo e Paiva , Padre Antônio dos 
Reis Silva do Rctcnde , Padre Urbano dos Reis Silva dc Rezende. — Pu 
Município de Kacpcndy, Antônio Jose Ribeiro de Carvalho, Manoel No
gueira dc Sã, reconhecidos dc mim Tabellião, pelos próprios de que 
trato, e dou fé, c das Testemunhas presentes , Aoreliano Ignaeio l!ole> 
lh o , e Antônio Masado de Azevedo, e igualmente de mim rocouhecidos, 
c por elles unanimemente foi dito em presença do dito Ministro, e Tes
temunhas, que tendo acompanhado o movimento político desta Provín
cia , conhecendo que forão i l l u d i d o s , e convencidos da alia Clemência, 
e Beneficio do nosso Adorado Monarcha manifestada ern sua paternal 
Proclamação de 19 de Junho do p. p. se aprescnlavão a lazer, como do 
facto fazem , a sua declaração solemue dc nunca mais toraareoi parte 
cm semelhantes actos, e dc não fazerem opposiçâo ao Governo e ;W Au
toridades legaes, pelo que tem abandonado aos homens da revolução, e 
prolestavão a continuação de sua firme adhesão a S. M. I . O Senhor J ) . 
Pedro I I , e obediência ao legitimo Governo , e a Iodas as Leis , c qno 
quanto antes passavão a implorar humildemente ao mesmo Imperial 
Senhor o perdão do seu e r r o : e de como assím o disseráo, e protestarão 
assiguáo o presente Termo com o dito Juiz e Testemunhas, depois dc 
lido por m i m Jacintho Pinto dc Oliveira Novaes 2.* Tabellião v i u l i c i o 
que o escrevi.—Botelho, Gabriel Francisco Jnnqueira, Jose Procopio de 
Azevedo, Jose de Andrade Peixoto, Gabriel de Andrade Penha, Joaquim 
Leonel de Azevedo, Francisco Masado de Azevedo, Scverine Douucían-
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i * H I t i It 'tt"\ltc\ I M ' I 'dUCÍ*'"! O i t u i u d U0)i**""t 

f 28 de Junho.) 
A Revolução de Minas. — Esse ministério traidor, que 
por nossa desgraça péza á quartoze mezes sobre o Brasil, 
nâo contente de haver quasi completamente aniquilado 
a Constituição do Estado com a interpretação do Acto 
Addieional, e celeberrima Reforma do Código, de ler 
extinguido a mór parte das instituições populares elíbe-
raes, roubado os mais preciosos e sagrados direitos dos 
cidadãos e corporações, de ter de todo escravisadoo 
nosso adorado Imperador com a Lei do Conselho deEs-
tado, e assim despoticamente concentrado em si a ple
nitude de todos os poderes políticos; nao satisfeito de 
haver supprimido a Imprensa por toda a parle, e redu
zido tudo ao silencio dos túmulos; não farto de ter per
turbado, commovido, e exacerbado contra si a maior e 
mais san parte da nação com sua acintosa política de 
reação, perseguição, demissões, recrutamento, e alé as
sassinato;: ; quiz ainda jogar a ultima carta, que lhe reSr-
tava, d a r o u l t i m o golpe na já moribunda Pátria. O único 
recurso da nação, sua derradeira esperança, eslava posta 
na reunião dos seus escolhidos, dos seus representantes. 
Pois bem. Alé isto esse governo monstro, que diíTieil-
menle encontrará parei ha na historia, lhe t i r o u !! Ape
zar de que a patriótica opposiçâo se houvesseexbofado 
em demonstrar a inconstitucionalidade da dissolução 
da Câmara dos Deputados fóra do único caso da salva
ção publica, e sobre ludo o grandíssimo absurdo da dis
solução previa : não obstanle ser a existência da Câmara 
o único meio de evitar-se a tremenda revolução, que 
fermentava no paiz, e principalmente na Província de 
no do» R e i s , Prudmicio A m i n e i o dos Reis , Quírino dos;Reis'8HM <\C 
R e z e n d e , Francisco Gonçalves p e n h a , F r a n c i s c o de Pa u l a F e r r e i r a , 
Jose Alves Taveira P a c h e c o , Francisco Ignaeio Boteihn , Domingo» 
T h c o d o r o dc AzéVcdo Paiva, Antônio dos R e i s Silva de Rezende, 1,'rha-
no dos R i i s Silva de Rezende, Antônio Jose R i b e i r o dc Carvalho, Ma
noel Nogueira dc Sá.—Testemunha , Aureliano Ignaeio Botelho.'T'^-
temunha, Antônio Afixado de Azevedo. 



s mm; Õ governo- g»w &mmvwm- ̂ &m$i89 
interesso p a r t i c u l a r , «t^ík^uaiinmi!ia conservação , não 
hesitou hum só instante em lançar o Brasil ná vóra§efíi 
revolucionaria: invadindo o Poder Moderador, e não 
ouvindo o Conselho d'Fstado (como (em protestado na 
<10fttí Wsf€©i1sethefros) o que era indispensável , arran-
céwdtí nosso l*inrteente Imperador esse hrádahte l)ecV#S 
• e W i l g s i i i * ^ 
»*»/pe*b uítiPOmiolIWJ Constitucional da salvação p u b l i -
« K vhwfõto- sonhadas irregularidades de cleiçóes, cujo 
«etííieetoehtqísó ãrnesmãCâmara pertencia1- iàió é, voV-
rtoíterraioiciue átttiurtou as eleições';'e dVsf árte ncabóu 
conti^iewwno^repròsentatim « fttti^ifàgisP; ̂ ^ f t f i - a a 
Constituição do pai/, c pratica <las nações cultas mandou 
proceder a novas eleições, e isto não' com o legitimo Re-
gimonto dellas, mas com outro rorjado^^d{fòsj'lo nor 
"Me, para dar mate na fidelidade e liberdade desse p r i 
meiro movei do systema representaiivó. Restava a nossa 
Asscmblea Provincial,- que 'apenas encetava seus traba
lhos com toda a calma v, regularidade, c qüfcínáVfá' afridh 
havia perpetrado de perigoso': o mirnsíerio mandou ao 

l l d l ^ H Ô o t a P t ò 
««tkfíOtî pftKisJhlhov o achando que 101' |Sbttèo ordenou 
tfnef¥iííftftftiãsŝ í>wra Novembro, ftbfffl gove^(^á^\is3rrii 
d&r.irnuo^Wíonsmi pálpãveiiwhte, que ̂ ftVèra evis-
lbocMídft»lMcltVdiiira ministerial, c nitVm dcA:o/íár?íii1cào, 
fUUfa (fô £flerfl$Ules d irei tos, nad;l; '<fl <^WHWc? Wffigêéü-
•*k$Wto&$MM>'! Doseonhe^^ifi fàltèímfítâ d i r M a Inz. 
' N ^ « i í ^ ¥ l r ^ 
^«•^^stttfOtcWliftrlutia e alroznièW^ 
-tikim®^M^tmfi^iftUllrar-se'a" 'si m e s m a ^ e l t ^ p r e -
«WttlfifttíííüfirtHiŴ l** fluía èabjocla escravidão, cm qho 
'J^s<fÔWiéS'ft1í^ ? Nem hidiVou-
^ç^í^vrfflÓ^ &mMpfô'4tsou;;á 'França em I7cíi>, o Brasil 
»tttóSsmõ éniid-Sáií e l & i b , se não o de que tem usado to-
. ̂s*üsTp<totf5 dm iutvaes crnnmsianciás', e do que lancóu 
à̂»̂ iiiefr:(lffôf in^Vl^oiStí6;S? Pauto, o das armas, o"cie 
•W^ lom?Çí^#lSr lMi:P^ por. terra esse colosso de 
Jotygai!eí>ia ; r c C f U r s o JegHiraoy.-lusto e santo no easodado; 
porque os povos tem d i r e i t o ^ c resistír, e anhiqiiilar os 
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g&y&pfflS;.,' queos ©pprimem e escravisão. A Proviméà 
ije S. Paulo logo o empregou, e Ioda armada com© hUnt 
só homem levantou-se para restaurar a Constituiçãoxeièf 
Monarchia, e tão unanime e forte, que o ministério nada 
tem podido com ella. .No em tanto esta nossa pacifica 
Província .nao quita logo acompanha-la ̂  nem por vontu-
rai acompanharia, se os-abusos das novas autoridades 
da BefoPma* escolhidas pela mór parte idai gente anais; 
inc&rniçada e perseguidora da facção governaftteijjseios 
immensos Processos, que jã havião armado por toda<a( 
f a r t e contra os membros da.opposiçâo, as perseguições 
e vexames,<<|ue lhes faziao, prendeudo-os, extflumdo-os* 
do f u r y , e mais empregos, as ameaças de os impossihi- • 
lirãilíde tomarem-parte nas eleições etc. , se tudo naoià/ 
despertasse ai.sacudir quanto antes o seu pesado jagnip 
par**n5o ííicâyridPotodo anniquitada. Com etlèifco, por* 
t o d M p a r t e a c l ^ o i a desdobrou toda a sua satânica per*--' 
seguição; logo fez calar a Imprensa; vigiava todos os 
passos, c conversações da opposiçâo, que considerava 
toda Suspeita; guardava incessantemente os Deputados 
Geraes o Provineiaes até com senliuellas: interceptava 
toda a cõmmunicação, violava o segredo das cartas , t i -
nhaiespiões assalariados por ioda a parte, que para faz&m 
rem j u s a setis salários hivenlavão m i l calnmnias: em 
ílm io d o o transito e commercio estava paralisado. No 
Presidio; Jorao processados muitos Cidadãos só portererob 
d i r i g i d o * representações a S. M. O Imperador, e chegou 
a a^(^ c i a ;a ponlOíde' se mandar h u m ã Precatória , panai'.» 
do seio da Assetftr^ea Provincialseir.arrancudo '\mtfi Dc-
putado,/je{fle.SÈf prender hum Vigário ancião respeitável'' 
pcwt. sua (avançada idade e procedimento. E m t P o i i w # 
Alegterarfcroeidade e perseguição excedeu aitüdo.qaahrra> '> 
se pode conceber dc arbitrário, despotieo, e mdnstrtwasOfib 
assassinandOise,-.3uridicamcnteí aj Cidadão»^ a r m a n d o ^ v 
hun.ra. parle da população contra outra, por:somfaaaa$*>i 
con>ptí^ções. Tamanduá ficamdesertoicí)ín as çwrsegtji-
Çôes, estando refugiados todos;os Cidadãos que nacrferaro*! 
presos. O mesmo suecedeo póu^maisroejmencwíemií 
quasi todos os pontos da Província y e já no numero an
tecedente narramos o inissrando estado de tacitur-nida^ ? 

D 
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de,tcrrol?, consternação, c oppreswo^a que chegamos os 
desta Cidade, A tudo isto aceresee, que constou, quoo-
Ri mistério tendo necessidade de gente para marchar con
tra St Paulo, e vendo que os Mineiros não servino para 
isso por serem inclinados aos Paulistas, e porque sua 
Província ameaçava hum igual rompimento ; pretendia 
raándar efíkractes de<biiib»Jf$ãuft> aq u i -^iTem fio$ga nisar 
forças para m&roh&rera para o l i i o Grande, e as de lã se-
renií- tiradas^ para S. Paulo; e de façto assim Executou t 

pois ;que seis Oííiciaes desses forao presos em Barbaeena, 
<raie; se?a€hãjt>í' e agOraco^sfâ- que outros seis fòrao pre~i 
sos- em S. Anua do Garambeo.. A-tal notfaia^a, indigna
ção, e desespero dos Mineiros sulwão de-ponto, porque 
virão bem * que o Ministério os: queria; esri^Vísarpânfii-
quílar com hum governo puramente uMli?ar.> Neslâ-c^ab 
junetura gravíssima a heroica'Muincipaiidsfdè:rleJl5ariia*i<í 
cena, ohservaudoo estado do pai/, eUoimawâô seieíiliet <itèw>! 
gão dos sentimentos de lodosos séti&pa$ri6lo£, assèírtw? 
deveonvidar o Kxm.° Sr. Jose Fehoiafi0*.Píwttí'€oeIhoOdat; 
Cunha para ser p r o o l a i n a d o P r e s i u ^ t c ^ ^ 
vincia, c pòr+sea frenle dc huiiia^fowlwçãov'tèrt/io^íoy 
iirá11 i vrar >; a Si <Mi>dtt eoacçao Iem qufà wmsp&iiMm Mf*) 
nisiros o tomqmto, arfíslaunn a í:oíi*l)iltí̂ â̂  e ti*»ari*4^ 
dea -.pátrias;»! nKste ben©tndritOiiCidáf^>j, &£stiricftPt.pOj-' 
soíts servf<(|8sl^atriotis'nuv^jiniape fòíttílift^sacríGoknttí' 
d©rseus commodosv;interesses « s^^^^rluiSníá fMtaftr.i l 
c cons«Uando-ieus*amijçòs,íhãó hĉ í̂ iiiAv»íâ'rŝ 1 osiatl tfc>> 
emiaçeiàtaoíGjpezüdow 
ticae gloriosa-emprezn, de mui certo; que está-va^de 
semm&a^point^o^osb^^^ 
Baphax^bnav^acorííTpaaatótido do Si&&bie£F8#r&"QiiftK cfôK? 
CatiraJàppèalli pob huma/ífirca dc ̂ OO^toáièwda^vts^ A 
dadèoróninnbíD iwndnso povo^ ioiiiwoelatodò^PiF^dtoe 
iuèeFirimdesta Piw^nc$a,fc#ptfesi<ado^ 
l e ^ & u t a i ^ círeit- ' 
láoifpet^asaul^ovlttsáaíx»! Mtòsj ̂ or >todo O3lmf«rio-
Po.tgttt£r)g>ia íparfcê  imtúè lem-fehegãdo a ; noticia deste D 
graraiearcrmteçám^ com" | 
grand©Ta^Misr>f,ticomo:.já-contamos non." anterior; o 
quedjpcau&í-ttd sóbejo t|uo:c^^rmívimeTito nao he mtma**: 
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pequenita sedição, mas ínuna verdadeira revolução,. 
«rando, geral, porque he a vontade de toda a Província. 
.Sendo ella tão justa, santa, necessária em suas causas, 
meios c f i n s , pôde deixar de ser coroada com bom re-
zultado? Não, não lie possível; pois esperamos da Pro
v i d e n c i a , e da coragem e patriotismo dos Mineiros, que 
ella sem m u i prospera c gloriosa. E l l a tom progredido 
com a rapidez do raio, abrangendo já lodo o centro da 
Província, onde S. Exc. conta à sua disposiçãoireuwidos. 
é armados nos diversos Termos para -mais1 d o c i n c o m i l 
Guardas Nacionaes Iodos m u i t o cntbusiasmad-os^ela 
causa da liberdade. S. Exc. foi unir-se a huma/iforça 
de m i l homens reunida c m Queluz e Bom-Fina** para 
com ella e n t r a r até o f i m deste no Ouro Prelo, para onde 
he chamado com instância pela nossa gente d c a l e n l r o , 
que está aneiosa por ver-se l i v r e do j u g o do despotismo. 
Pelo lado do Norte, Ouro Prelo eslã cercado por outros 
m i l homens bem armados, c dispostos a ataca-lo. Consta 
que o.Sr. Paula Santos se relirára do seu p a r t i d o , e iõra 
unir-se em Santa Ihirhara ás forças do Exm. 0 Presidente 
interino, Bacpendy acha-se cercado por todos os lados 
p o r mais de (>00 Guardas Nacionaes , capilalislas e p r o 
prietários, que somente pedirão ao Exm. 0 Presidente 
j i u m otficial de U n h a , que os dirigisse. Com edeilo 
& Exc. mandou h u m hábil Ofíiciai acompanhado do 
Sr. Conego Marinho, e a esla hora estará- Bacpcndy r e n 
d i d o , lendo já constado que o. Sr. Francisco Theodoro 
batera palmas e se vir a obrigado a ceder. Terminada 
esta 1 empreza d a q u i , esta torça irá coadjuvar nossos i r 
mãos de Pouso Alegre c Campanha a libertarem-se da 
escravidão, e assim ficará aberta e franca ar-m-nrrtuníca-
çao com S. Paulo por muitos pontos. Conslnndo, que 
c m Tamanduá existe reunida huma pequena força con
t r a r i a , foi o r d em para marcharem de LaVras; S!jJose, o 
Oli v e i r a 400 homens a l i v r a r e m os nossos'irmãos dah i 
da mais feroz e br u t a l l y r a n n i a , que se tem visto, o den
t r o de poucos dias esses verdngos de Tamanduá terão. 
pago Iodos os seus crimes. Os fujoes desta Cidade a l l i 
eslão; mas talvez, que lá nao encontrem a final a mesma 
generosidade, que aqui acharão, A revolução tem;feito. 



^wti«>..raU^.il«lHCllS^v.lrrflgflriBf:el^llC I w l u v i f l a i u n i r a p r o \ i -
d mumrj miedeu.o Miiaislerio J loi .mandar embarcar no 
Porto <!a üsdvlla homens ! 1 Mas o que hadc ello i a -
;er? Se clle l i r a r a pouca l o i r a , m ie Icm jmarnecendo a 
í.idade, os nossos lá dar-lhe-hao o bole, e teiminarão 
a lula. U Sul conliuua no mesmo eslado, i|tie danles, e 
•o.íKovlej sobre Indo o.Ceará, Maranhão, Parahvba. Per-

« I jímfcdnico eiiahiiH ameaçao seguir Minas e S. Paulo, fitàs-
-olliauvlviluule |.w Torça ca l o r o ministério t r a i d o r , «pie lauto 
l i f i l i e o n a i n ^ a d o contra a Constituição, l l a & i a , e hn;.•orador. 

M i n e i r o s ! I n i a o , coragem e perseverança qne sem-; 
salvas:-vós podeis somente á tome render o J i i o de ,la-

M i n e i r o ; oito dias ou quinze que para Ia nao mandeis\o-
£86 boiadas e gêneros, os malurá. c assim convencereisao 
Brasil»qi:c se vós dependeis do Bio de J a n e i r o , m u i l o 

«Minais e l l c dc vós depende, porque do \os recebo sua diá
ri a subsistência. E vós infames ealunmiadores, i j u e 
d i / i e i s , que éramos desordeiros, republicanos.- queria-
mos m a l a r , roubar ele. agora f ÍÍOSU s M i l o m u c i n e i i t o 
desmentidos e desmascarados, e ÚQü próprios a quem il-
ludieis.delesladosl 

~0'Hf y íí&tóiblJiqíj:» „ fcM3UOf>J}^ e|/h'ir>Ut! 0 0 0 WO *ít-BTl| '10*1 
AO «Ü0VEKN0 1XTKUS0. — Oílicio do i u l i l u L u l o J u i i i l e UiroUo ,U 
. Comarca do I t i o Verde declarando <|uc a «Lidado da Çampaiilia teria 

iMlallivcIraenle looiaila ele. hdíaJ K I U I I nobUMH •;/.) 
—y.bfiííqyíííl .ijiiRitíy ÍVIOÍJ >s.̂<ct.> B O •odiniíilfl ./t&oriOi&tftfÁ 
M o l t o - j i i f H M ^ I M I I / I •* ,i£ ^ 3 0 , r f f Jun&QtJi fi, o h i D l . o h d . 

tthfaiim'i*>4 *i0.b^)i>H)biii4ndo WJIV 'Í*Í o r u m i - t i u lyiólüo 
Ulm.'" e Exm/ Sr. T r a n s m i l t i n d o a V. Kxc. huma i n 

formação circunslanciada desta Comarca do líio Verde, 
lenho a declarar, que já l e m reconhecido a A u t o r i d a d e 
o Governo dc V. Kxc. os Municípios da Àj ur.uoca, Bae-

noPüi¥^'. e TresJíunlas, nosq-uaes achão-se restaurados os 
íioxligos C r i m i n a l , do Proces&o, e mais l.eis, que se ucha-
vao modilicadas pelas Befovmas; e com qua n t o nesles 
Municípios pareça que a o r d e m publica vai-se restabele
cendo, e l.riumphando a Causa do.partido L i b e r a l , toda
via como resultado de huma revolução ainda se faz. pre-
ciso baManlc energia da parle das Autoridades, para 

i. ^u/jocyr q u a l q u e r animosidade, ou espirito de reacçao-
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Pretendo por Mèt dias seguir fiara a Cidade da Campí-
nha a tratar dá sua tomada, que se eíleCtuara infallivel--
irlèíiíe por via de hum assedio , ôu de assalto, conforme 
indicarem as circunstancias. Depois da tomada desta 
Vilia, que se elFecluou sem sangue no dia 25 deste, algu
mas medidas me parecerão 'que devião ser tomadas 
quanto antes pelas circunstancias, afim de se restabele
cer a ordem , end>ofa èu nao iwetachass^femnpfetoftlfc-
rne/He áothorisacio para ellas maW ífue-agoraaransímMdí 
a V. r>e. a f i m fie serem soleinuisnditSiíNè ífislrreto íhjstJT 
Vilia foráo sns^onsos-dò cargo de JuiztdõPaBíâ ordeih «fcp 
VÍIExc. indefinidamente os -Cidadãos-fraiioisuo «teaHaíril*'» 
Pereira e Sousa , Antônio Pereira Pinto, Damaso&aiviei>> 
de Castro, c Joaquim dc Oliveira Castro; no-l)istrâcto»tía* 
Conceição do Rio'Verde foi suspenso Thomé Franeisw-' 
de Oliveira ; no Distrielo do Pouso Alto forão suspenso.. 
Custodio Um Pinto Dias '3 heodoro Carlos da Silva, V.> 
naticio Jose Gomes da Costa, e Manoel Jose de Araújo 
Guimarães; no Distrieto de Capivary íoião suspensos 
Antônio Jose. Ribeiro, e Manoel Joso Rodrigues Vieira , 
cujas suspensões Hverão lugar todas a 27 do correateob 
Fdfáw dã m&tfm Jbrtc demittidos em nome de V: Escbn 
Joaquim ignaeio de Mello e Sousa do-cargo?deColteelOTvt 
fias rendas publicas deste Município, o. cm seulugar po-
moado Eranriseo Jose de Sousa Rodri&ues^esM^oèl 
Sousa Alvares dó cargo do'Agente do Correio desta Vilia. ; 
e em seu lugar -nomeado -Jose Joaquim díi .Bo4)Moríé ,.Y 
cujas demissões lhès forão iniiiríãdas em âatofiMheSefH: 
com participação á''Gamara Municipal de8taiViIla,iapára>*í 
toftiartfíwéít, c confe^ir^^õ^G-^^èm^flddsV Dcbs(kiawci 
de a V. Ei-c. muitos annos. Vilia dc BaependySO de Ju 
nho de 1842. I l l m . 0 e Exm. 0 Sr. .Tose Feliciano Pinto 
Coelho da' Cunha Presidente desta iMwÍn<^de^M*Ha^o 
Geraes. — Houorio Rodrigues deFaria Castro^feiz de D i 
reito da Comarca. 

t f J 7 c i aap -«forno sb óbimiv m3. 
ifíOTTtirnoJ a o r f r i f i r n gnnívo-r^ fií-
éZtshq molmd mi^úo ebnot 



A&jfflSWraPS? W A '^ rnRA. - O l l i r i o dn f.omm.mdwnl, d* i r 

• ua .Roçin.Ua da .Negra cm que pedia suaitrutãn <K> l.l»*tiüdadps; e [>ar-
, ijcipando 05 liroU'ios í|U« houve nas.Lml.as do» Atirador,.». 

- i f j i l s ( 9 J g 9 b ti£ BÍb Ofi diram;? ma? oouJoofia s« oup RlítY 
t f i h f i i n i M • .; x('Mitle Junho ). • 

-ííatoiífíf<pitJExm-.°. Sr. Hontem mandei por hum prelo ve-
1 b u s q u e iòi aprisionado*-alguns exemplares da Procla-
maeíioule S. Ai. O Imperador, e Jornaes do Commercio 
qute tratao da pacificação de S. Paulo, para que elleos 
es^aMisae >no meio dos rebeldes, entre os quacs sei que 
se aehão alguns iliudidos, e outros constrangidos, e hoje 
voltou o mesmo preto, trazendo-me o oílicio incluso, e 
vários exemplares da proclamação, manifesto e Echo., 
que envio a V. Exc. Não respondi por que nao quiz en-
labolar correspondência com rebeldes; quando for op-
portuno e conveniente, elles terão a resposta que solda
dos fieis devem dar a perturbadores c rebellados. Tanto 
hontem, como hoje houve tiroteio nas linhas de Atira
dores, e no de hoje foi ferido mortalmente hum pardo 
rebelde, que fica a morrer, tendo sido aprisionado com 
granadeira e 11 car luxos;• disseriawsíelle que fôra cons
trangido pelos seus superiores, e que lhe dizião <jue es
tava defendendo o Imperador, c lem-se visto cahir al
guns rebeldes aos tiros de nossas linhas. Deos Guardo a 
V. Exc. Quartel na margem esquerda do Parahyhuna 
30-de Junho de 18 V2. I l l m , 0 e Exm." Sr. Jose Clemente 
Pereira Ministro, e Secretaiíio dJEslado dos Negócios da-
Guerra:—Jose Thomaz Henriques..Coronel Commandante 
da 1 •* Columna de operações da Província de Minas. 
©JniT onnnite'! oaol» .*rfí •.frrzM & \ m l l l .££81 ob oria 

CO*aiAÍ3fDO.I»ASriF0RíÇAS iUÍRtaOFS XA KOCINHA U ^ g ^ R A . — 

- s:mumQ nb otiyi 
(30 de Junho. ) 

Em virtude de ordens eme tive do Presidente interino 
da Província marchei a tomar conta deste Destacamento, 
aonde cheguei hontem pelas í> horas da tarde, e dese-
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— a s -
|tthdo loiíõ ser informado do estado do Destacamento* 
SOBIB loi i-as, e do <|tie fóm oecorrido, fui eertetieado da 
iioililisaçao da portte, e com surpreza inteirado do 
[ir o t e i o , que tem havido de parte a parte, c as
sou mais que este Destacamento fora quem o começara. 
Ilè na verdade lamentável que Brasileiros tao unidos pe-' 
Ias reciprocas relações de amisudes e i n t e r e s s e i for ma 
de Governo j «pie nenhum outro queremos que «dOiseja*: 

o do Senhor D. Pedro I I Imperador (Constitucional otía 
Defensor Perpetuo do Brasil, chegassem a hostili&at^so 
de hhma maneira tão imprudente. Os Mineiros-sempre 
fieis/R- Ida es a S. M. I . e á Constituição nada miais queríenr 
do que a sustentação destes dons sagrados objectos: nao 
querem, sim; a Reforma por acharem-na aiUi-Consiiinio 
cionãl, -como fizerão ver ao Governo em suas muilosubH-
missas e respeitosas petições, as quacs se fossem beW 
comprehendida» pelo Ministério, ou chegassem aos db^ 
ÍÍ<MOS do Throno,- ellas serião atlendidas, muito p r i n c i 
palmente pelo Filho do Fundador da Monarchia, o Chefe, 
o Pai commiím dos Brasileiros; porem assim não acon-
teceo. Então os Mineiros achando que era tambomhum 
devesosagrado libertar o sou Imperador, (pie presumem 
achar-se coado, praticarão em massa o que V. S. verir 
dos impressosjuntos, que sao de data atrazada, podendo 
afirmar a V. S.. que hoje estará quasi toda a Provirieiíí 
declarada pelo movimcnlo começado em hunude^eu^ 
pontos, pois o que posso asseverar he qwejá *21iMuníet^ 
pios se declararão, e não Barbaeenae Pomba* somente 
como cuida-o Ministério. Nestes lermos o President^ímd 
t;erino Jose Feliciano Pinto Coelho daCunhãi qcieitísw 
pode ser suspeito o seu monarehismo, ;tem ja representai 
do a S. M. T., afim dc tomar em Ioda a sua con8kleraçllo 
c~anv>? Paternal evitar, como Chefe da grande Família 
Kras-i- ira a guerra c i v i l entro seus tiUim^i&pvaU^undh 
elle assim , eu como seu delegado neste lUgarc/devoqjoí* 
todas a ; »maneiras buscar emita-lo. Portanto síloíste^cs 
motivo;; que mo ohrigão a d i r i g i r a V. este menrOIír^ 
ciai corno Parlamentado a pedir-lhe que mande^n^fén-
der as hostilidades, pois que eu já outro lanto^etèrart* 
nei, até cfiic seja V. S. e eu obrigados a continua-las* « 



qtífi so não deverá praticar .som que o sejamos de parle a 
parlei isimdo que por esta forma pouparemos o sangue 
intião, que deve ser para lodo o Brasileiro demuilo 
apreço. Eu cmprazo a V. S. pela responsabilidade pe
rante o Imperador, a Nação, e Deos. Não se persuada 
V. S. que esta minha proposição he huma aparência de 
fraqueza. Naõ Senhor: longe de mim existe sempre essa 
fraqueza-: he somente o sangue do irmaõs, que proles^ 
são í todos a mesma Religião, regem a todos as mesmas 
formulas, que quer-se poupar, para que seja aproveita
do çontra os verdadeiros inimigos (os Estrangeiros.) Per-
suado-tme que V. S. nao saberá do estado desta Provín
cia, e nem mesmo o Ministério, por que a saberem que 
ella se acha Ioda cm massa a sustentar o movimento 
aparecido em quanto o próprio Imperador não delibe
rar, não sacriíicariao força alguma. Embora se ache na 
raia da Província alguma gente divergente, como acon
tece pelas immediações da ponte do Sapucaia e do Rio 
Preto. No entretanto o que importa isto, se logo dahi 
em diante, para o interior da Província, tem todas as 
PovoaçOes abraçado o movimento, e protestado contra 
as reformas, eoino bem se vô da falta de noticias em que 
se-acha o Ministério, pelo corte detoda acommunicação? 
Estou certo que o Rio de Janeiro ignora o estado desta 
Província , c ao Throno ainda não chegou a verdade. 
Portanto, ]llm.°Sr., tome bom em consideração o que 
levo dirtoí,': © suspendamos |>or hum pouco nossos movi
mentos* que, segundo me persuado, este eonfliclo breve 
tenminará de huma maneira bem satisfatória,para todos 
os Brasileiros, que amdo sua Pátria, o desejao o Paternai 
Governo de S. M. 1. Quando me deliberei a fazer a V, S. 
este Enviado foi certo dc que me não faltará á fé ocon-
fia:n§a, que faço de V. S. tomando a enviar-mo: se se 
dignar ifazer^me a honra de responder-me, eu muito me 
tósqngeareí. Deos Guardou V. S. Quartel da Força Mi
neira na Rocinha du Negra 30 do Junho de 1842. Illm. 0 

SitfitCommandante da Força na Ponte do Parahybuna. 
^Manoel; Francisco Pereira de Andrade, Coronel Com-
mandante>i(&a; Força Mineira. 
" .?Rl-i;i?nilf10> t; Wtrftèftttó r» &m sup >írf*>S*í* 
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COÍI.NÍANUO Wfâ F O R Ç A S - R E B E L D E S ,\A R O C I N H A DA N E O R A — 
• otário a o ' i n t i t u l a d o C o m t n a t i d i u i l u S u p e r i o r i o t e r i u o d j t i . IN. d * 
Barbaccuft, p a r t i c i p a n d o o IJUU a l l i Unha o o c o r r i d o . 

(30 de Junho.) 
Tendo oíftciado a V. S. em data de 28 deste, muito 
apressadamente, agora o faço mais detalhadamente par-
ticipando-lhe o que tem oceorrido desde aquella hora 
âté esta. A força contraria tendo ameaçado desalojar-
nos deste no dia 28, apenas limitou-se a hum pequeno 
tiroteio de Cassadores na grama do Azevedo, e estrada 
que desce para a ponte inútil do Parahybuna, nao sendo 
neste contlicto offendido nenhum soldado de nossa força: 
desconfiando que tentassem huma outra partida, tomei 
medidas para que se o tentassem,cahissem em nosso po
der; porem não tentãrão. No dia seguinte, 29, estando 
todos os pontos guarnecidos, elles tentarão ás 9 horas da 
rnanhãa huma avançada, e sendo batidos por hum p i 
quete do ftO homens de vanguarda , e 50 de flanco, se 
puzérão cm retirada até hum ponto cm que reforçados 
por hum piquete, susEentàrão em Linha de Cassadores 
estendidos hum fogo que aturou cinco horas, e que de 
nossa parte gastamos m i l e tantos cartuxos, servindo-se 
elles de vez em quando da artilharia, que não estava ao 
alcance de nos oí render, mas creio que para nos aterrar. 
havendo do lado contrario alguns mortos e feridos, que 
elles conduzirão, e do nosso lado felizmente nem hum, 
creio que devido â boa posição. A's duas horas elles 
retirarão-se para a ponte, aonde presentemente so achar, 
forteficados, ponto este de que elles se apoderarão na 
noite em que cheguei, por nao o terem acautelado, e até 
estar abandonado, e que eu considero de alguma monta 
pelo incommodo que dá ã nossa força; porém esforçar* 
me- hei para remediar este mal. sbmulqíoeib 
Não fiz nessa oceasião carregar sobre elles até o lugar 

da ponte, por não expor a tropa ao jogo da artilharia, 
tanto da ponte como da colocada do outro lado. Hojeao 
amanhecer , hum piquete contrario fez huma tentativa 
sobre huma avançada nossa de 12 homens; forão a l l i 
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balidos, cahindo morto hum soldado contrario; pozerao-
se em fuga, mas querendo hum soldado nosso persegui-
los, e descarregando hum l i r o sobre elles, foi infelizmen
te baleado em huma perna, e ficou prisioneiro, o que 
muito me magoou. Principio a conhecer a marcha, e 
manha dos adrersarios; elles pretendem chamar-nos ao 
combate todos os dias, e a todas as horas, ou para verse 
carregamos todos, afim de tlanquear-nos, e cortar-nos a 
retaguarda* ou de cancar-nos, e esgotarmos a munição, 
que fazem ser muito pouca, e que na verdade he, porem 
elles se tem arrependido. Tenho-me esforçado para que 
não haja fogo inútil, porem muitas vezes não o posso con
seguir, porque os soldados estimulados pelo começo do 
foges s a o custosos de conter-se ; tudo isto por falta de 
Oíiiciaes que commamlem os piquetes, que apenas são 
so dous, o Alteres Zeferino, e o Ajudante Severino, que 
ambos se tem distinguido com muita bravura. D i r i g i -
me hoje (agora mesmo) ao Commandunic da Torça con
traria, que assentei muito convinha, aíimde communi-
car-lhe o estado da Província, o que elles ignorao, para 
\ev se por este meio desalento alguns, c tenho tempo dc 
reforçar-me, tanto de gente como de munição, que mui
to exijo de V. S. me mande quanto antes, principal
mente alguns homens hábeis, que sirvao para com man
dar piquetes, e guardas avançadas, pois que aqui neste 
lugar he necessário trabalhar com gente dispersa. Não 
tenho Cornela, mas espero que venha no reforço que pe
d i de Chapco de Uvas. Jà íiz ver a V. S. que esta força 
se compõem de 240 praças, mas hoje que chegou hum 
pequeno reforço de 1.2 praças do Espirito Santo, he ella 
de 252, se bem que bravos, comtudo sem disciplina, de 
fôrma que me he preciso a tudo assistir para conter a or
dem eanima-los. Os adversários não tem boa gente; 
porem lem bons ofíiciaes, e a maior parte da gente bem 
disciplinada e destra; isto.collijopelosseusmovimentos. 
Apezar de tudo, e deestar-mos com o inimigo cm fren
te, e debaixo de fogo, que rompe de vez em quando, eu 
nao desespero da viet.oria, que a eu ter mais dous offi-
cines subalternos, e-80 praças ja a teria obtida Neste 
iiístamc chega aqui o próprio dessa Culade, que me. en-



iregou folhas, algumas cartas, e hum officio do Exm.e 

Vresidente em que me determina faça partir o Sargento 
Prazeres para S. João, talvez persuadido que elie se 
achava neste ponto, o que rogo a V. S. haja de fazer, e 
oiliciar ao Exm.° Presidente qucelle se não acha aqui, 
lazendo-lhe sciente oestado em que me acho, ou remet-
tendo-lhe copia deste, visto que eu o não posso fazer por 
achar-me em combate todos os dias, e a todas as horas, 
sendo-me preciso acudir a tudo, e sem hum Secretário 
que ao menos me alivie por.esse lado. Incluso envio a 
V. S. a copia do oflicio (22) que enviei ao Commandante 
da Força Fluminense, que partio neste instante por hum 
Africano dcllc, que agora mesmo aqui chegou com Jor-
naes e Proclamações, que envio. Esquecia-me pedir a 
"V. §• algum armamento que muito necessito junlo á 
munição que deve vir, pois que não posso bater-me com 
vanlagem com arminhas contra huma Força bem ar
mada. Tenho sido prolixo porem as circunstancias o 
exigem. Deos Guarde a V. S. Quartel da Força Mineira 
na Rocinha da Negra 30 de Junho de J 842 ás 7 horas da 
noite, l l l m . 0 Sr. Coronel Marcellino Jose Ferreira Ar-
monde. —Manoel Francisco Pereira de Andrade, Coro
nel Commandante das Forças em operações. 
N. B. Neste instante chega-me a noticia que o Com

mandante da Força recebeo com satisfação o meu of l i 
cio , c mandou suspender o fogo; veremos o que se se
gue: comtudo cada vez serei mais vigilante e acaute-
,lado. ! 
fíip i*jfii9i) fuhuw ' i o x i i r 0ÍTíi5f!íy;.>í*n MITT—rol ~. evet^o furprnçi 
COMMANDO DAS FORÇAS RKBKLDKS NA ROCINHA DA NEGRA. — 

Oflicio »o intitulado Commandante Superior interino da G« N. dc 
Rarbacoua detido parle do eMado daípiellas Forças etc. 

t, t'|'ji. j í i/I >\i'in i»! ("IT i ti*l j, T < i r« 11 * ' <i 10*100 1' l ' I" lOI * "* C ' I" t\ ' I'1 I 
Aproveito esta oceasião para informara V. S. o que 

tem oceorrido no dia de hoje ato ás horas em que faço 
esle, e isto mesmo levar ao conhecimento do Exm.°Prê-
sidenle da Província, visto que eu por oecupado o, não 

(23) Acha.se a iol. 87. 
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pB»8 fazer. Hontem oíliriei a V. S., e detalhadamente 
parlioipei o oeeorrido até ás 9 horas da noite. De então 
em diante nada mais tem havido; não sei se deva a t t r i -
b u ir á forte resistência que encontrou a forca Fluminense 
em nossos pontos avançados, ou se o olíicioe mais papeis 
impressos que remetii ao Commandante delia, o desa
lentou : o que se deve entender, ou eollijo, é que seria 
huma e outra cousa, porque, segundo penso, a força ad
versa assentou que logo que passasse a este lado, e car
regasse, dispersaria a nossa força, pensando talvez que 
seria pequena, e qne não haveria quem a dirigisse; com 
tudo tenho estado debaixo de toda a cautela com os pon
tos avançados ainda mais fortificados do que antes; sem
pre á vista da força Fluminense a ponto de tiro. Talvez 
fossem dirigidos os papeis ao Carneiro Leão, e esperem 
resposta para então continuarem com suas tentativas. 
OBü não receio que qualquer golpe me faça desalojar, 
porque, alem da cautela, a gente que compõe a força 
do meu commando se vai encorajando cada vez mais/c 
adestrando, mas atligi-me ver huma figa diante dos 
olhos, que não deixa de incommodar-mo, e que por não 
e.xpor-me a alguma perda de gente, não tenho lenlado 
faze-la desaparecer, pois que V. S. não ignora o quanto 
nos pode ser de falaesconseqüências, se, apezar de to
mar-se aquelle ponlo, houver grande perda, porque a 
Guarda Nacional não he tropa de linha. Muito me tem 
custado o poder dar alguma ordem á força que aqui 
achei, que sc não pode explicar a confusão e desordem 
cm que estava : foi-me necessário lazer conhecer até que 
eslava sujeita ao Regulamento de Cipe, que era o mais 
forte : emfim alguma cousa tenho conseguido, mas pouco 
em proporção do que he mister. Faltao-me oíliciaes, 
armamento, e munição, c também soldados para poder 
emprehender aoiíénsiva. Do Rio Prelo até esle ponto 
nada ha de notável, porque alguns Guardas que Nicoláo 
tirou dc S. Francisco, e S. Jose, se aclião nesta foiça Flu
minense, outros em casa d c l l e , e o resto espalhado em 
grupos alem do liio Prelo. Do Mar de Hespanha p a r t i 
rão hontem 200 homens (toda a força que poderão obter) 
em direcção á Pomba, e dizem (não assevero) que com-
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j o * m * r 
mandados por dous Officiaes do Rio, mas esla marcha 

creio riada quer dizer, porque consta aqui, que a gente 
já ia desanimada à visutdoque tem havido; comtudo 
será bom não facilitar. Eu lembro que seria de grande 
vantagem com forças do Presidio cortar-lhe a retaguar
da, e inutilizar a ponte do Leite (chamada Sapucaia) 
pois seria isto huma victoria completa, pela rasao de fi
car inteiramente o Rio de Janeiro sem carne fresca e tou
cinho. Deos Guarde a V. S. Quartel da Força Consti
tucional do Paralvybuna na Rocinha da Negra 1.* de Ju
lho de 1842 ás f> horas da tarde. !llm. n Sr. Coronel e 
Commandante Superior interino Marecllino Jose Ferreira 
Armonde.—Manoel Francisco Pereira de Andrade, Co
ronel Commandante da Força Constitucional do Parahy-
buna. 
N. B Neste instante chegou hum reforço do Chape» 

de Uvas de SO praças; tenho hoje 320 praças. 

AO GOVERNO INTRUSO. — Oflicio dc Geraldo Rodrigue* de Aguiar 
participando » retirada cpie fez do Município do Presidio com a 
Forç* do seu Com ma mio etc. 

de Julho.) 

lilm.0 e Exm.° Sr. Tenho a honra de levar ao conhe
cimento de V. Exc. , que achando-me eu quasi em sitio 
no ponto oecupado pelas minhas forças, como já em ou
tro commtiniquci n Vi Exc, estando eu inteiramente 
privado das correspondências e peças ofTiciaes, pelas con
tinuas, e reiteradas íntercepções mandadas fazer pelos 
perversos, que ora dominão a infeliz Vilia do Presídio, 
tendo estes alem disso engrossado suas forças cerca, se
gundo dizem, de 700 homens, vindos da Ponte Nova, 
Anta, Arripiados, Santa Rita do Turvo, Barra do Baca-
lháo, Conceição, Dores, Paraopeba, S. Jose do Barroso, e 
1 bâ, deliberei-me a fazer huma retirada honrosa para a 
Vil i a da Pomba, onde presentemente me acho com cem 
homens voluntários, e disponíveis: muito confiando qnie 
V. Exc. se digne expedir pelo lado de Marianna huma 
força bem armada, c municiada, para que dc accordo 

íp\ j 



com o seu Chefe possa eu restaurar cias garras dos mal
vados a dita Vilia, e seu Termo, onde a cada passo se 
perpetrão roubos, perseguições , crimes, e assassinatos, 
alem das traições e emboscadas, que se tem feito ás vidas 
dacjuelics, que se não tem deixado escravisar. Outro 
sim tenho mais a communicar a V. Exc. que no dia 25 
do p. p. mez de Junho foi pelos inimigos attacado o ponto 
do Alto da Chácara , oecupado por 17 praças nossas, e 
commandado pelo Sargento João Pinto Moreira , e nesse 
attaque foi h u m Sargento nosso gravemente ferido, e 
suppoem-sc que morrerão tres da parte do ini m i g o : dei
xarão em nosso poder tres cbapeos, huma baioneta, e 
huma faca. Nesse mesmo dia huma patrulha nossa 
constante de 13 praças, commandada pelo Sargento Ma
noel dos Santos Gato, encontrou hum grupo de inimigos, 
composto de 30 a 40 homens; atacarão, e consta que 
morrerão 7 da parte do inimigo, eque ficarão lf»chum
bados, e nós sô tivemos Ires levemente feridos. Estan
do antehonlem em marcha para o Porto de St. Antônio 
recebi o officio que V. Exc. se dignou d i r i g i r ao Tenente 
Coronel Joaquim Jose da Silva, e nesse mesmo dia o fiz 
seguir pelo Dislricto de Meia Pataca ao Capitão Jose A l 
ves de Novaes, não sò para o fazer seguir com toda a se
gurança, como para oecupar a ponte do referido Distric-
to, que me pareceo hum ponto de summa importância, 
tendo para esse fim igualmente ofliciado a alguns oíll-
ciaes, e proprietários dos confluentes do Murtabé. Deos 
Guarde a V. Exc. Vilia da Pomba 1.° de Julho de 1842. 
— lllm.° e Exm." Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha, Presidente interino da Província.—Geraldo--Ro
drigues de Aguiar, Tenente Coronel. 
—Sá fi*yrr> *ü>not 26UÃ orMSfvonunu ossifo nt&hi 39139 obcir-

GOVJiRSO. INTRUSO.—Toi-Uria mandando reunir-* Auemblea Legin-
>. rativa proviucial na Cidade de S. João d'El-Rei, 

{\.a dc Julho.) 

mao íijor> orlo.fi yur -ymynn>m^:rut sbfio fs«taoíi nb .&1U\ 
Não se tendo podido reunir hoje a Assemblea Legisla

tiva Provincial na Capital da Provineia , para onde fora 
convocada por Portaria dc 11 do me? passado, e convin-

http://orlo.fi


do que ella se rouna dentro do mais breve espaço que 
for possível; o Presidente i n t e r i n o da Província resolve»» 
convocar e x l r a o r d i n a r i a i n e n l e a mesma Asscmblea para 
se r e u n i r nesta Cidade em o d i a 17 do corrente mez. 
Palácio do Governo na Cidade de S. João d'Efc-Réi 1." de 
Julho de 1842.—Jose Feliciano P into Coelho da Cunha. 
AO GOVERNO I N T R U S O . — Oíliciu da Gauiítra M u n i c i p a l de S. h 

p a r t i c i p a n d o haver reconhecido p*&c fiove-rno. 

>S\-
l l l r n . 0 G Exm. 0 Sr. A Câmara Mu n i c i p a l da V i l i a de 

S. Jose do l l i o das Mortes leva ao conhecimento de V. 
Exc. que em Sessão extraordinária de 18 do mez p. p., 
reconheceo a V. Exc. como Presidente i n t e r i n o desla 
Província, assim como passa a enviar a todas as A u t o r i 
dades deste Município Editaes paraq.ucseja V. Exc. como 
lãl reconhecido. A Câmara nesta oceasião não pode d e i 
xar de testemunhar a V. Exc. o .seu júbilo por ver a 
V. Exc. à frente de h u m movimento Nacional, que só 
tem por f i m sustentar o Throno do Senhor 1). Pedro I I , 
è a Constituição que juramos defender, e está fi r m e m e n 
te persuadida que o nosso adorado Monarcha, como Pai 
commum-de todos os Brasileiros, fará cessar as causas 
que arrastarão ao bom Povo desta Província a esta glo
riosa revolução. Deos Guarde a V. Exc. V i l i a deS. Jose 
em Sessão extraordinária do 1.° de Julho de 1842. Hlm." 
e Exrh> Sr. Jose Feliciano P into Coelho da Cunha, Pr e s i 
dente i n t e r i n o desta Província.—Jose Moreira Coelho .(23) 
Francisco Velloso Carmo, Silvestre A l b i n o da Fonseca, 
Cezario Jose .Ia Silva Lima, Manoel Per e i r a Lopes. 

Í2.T>) fyta Cidadão depois dc n a r r a r á Gamara em Sessão de 4 de 
oslo J m m e d i a l o , o eslado. dc coaeção *-m que se achava , q u a n d o i 
dc iH dõ J u n h o , reconheceo o g o v e r u o i n t r u s o , t e r m i n o u desta f o r 

ma u h,n d i s c u r s o : . S r s . , t r a g o esta exposição a Câmara p a r a nnc se 
capacite, qne eu não c o n v o q u e i semelhante $es*ãn , e nem era possível 
qu<; o :uzi»se. sem huma o r d e S n <fue a isso me obrigasse ; v i m p r e s i d i r , ' 
é v e r d a d e , mas f o i o b r i g a d o p e l a força, e se a s s i m Qíe.nãO portasse,' 

é* eu fec v i c l i m , , c a m i n h a família a a n i q u i l a d a para sempre. . 

,01)1 ob ÍU&Ü &üo& u?tol nmM 
I I 



i 0\IM\NDO DAS FORÇAS REBELDES NA ROCINHA DA NEGRA. — 
tMioio BO inlilulaJo Cominandanl.! Superior interino da C. N. de Bar-
bacon, pímdérflndo as rriiôt* porque não íçru sido allacada a forca 

inhuíga naquelle ponto d c. 

,2 j t t t t o . ; 

Agora mesmo que ia principiar este, afim de com
municar o detalhe de hoje, recebo o de V. S. de 30 do 
p. p., aeousando o recebimento do meu de 28 em que 
participei a V. S. ooecorrido neste porito naquelle dia : 
depois ja participei detalhadamente o que se seguio nos 
dias seguintes até hontem. Hoje passou-se o dia em paz; 
aproyeitei-o para me fortificar, fazendo algumas t r i n 
cheiras : observei que o inimigo também o fazia,passan
do a outra peça a este lado, o colocarão-na em muito 
ma posição para elles, o que me deixou satisfeito, pois 
muito temi a colocassem em certo ponto, e nessa descon
fiança tratei logo de tomar medidas para o não consegui
rem, porem não foi necessário i r adiante. Tenho estado 
hoje na intenção de tomar a offensiva á manhaa, a ver 
se desbarato o forte è a gente que o guarnece, afim de 
se nao irem reforçando cada vez mais, porem consul
tando a munição que ha não o posso fazer, porque he 
pouca, 4 os cartuxos desmanchao-se com qualquer cho
que. Estou-me preparando, e logo que tiveroceasiao 
tentarei, mas se antes disso elles pretenderem alguma 
manobra, aproveito a oceasião e avanço. Pude melhor 
observar hoje a força inimiga com hum óculo, e conheci 
que he de 200, como havia dito em outro, porem a ca-
vallaria não he de Municipaes, mas sim tio Exercito. 
Recebi carta do Marinho, c hum oílicio do Bandeira em 
que persuadem-se que os posso coadjuvar no Rio Preto, 
nao sabendo talvez que elles tem a sustentar-se contra 
Guarda Nacional, e que eu tenho-me batido com tropa 
de linha de tres armas: apezar de tudo faço p a r t i r á 
manhaa para o Rio Preto por S. Francisco hum piquete, 
tanto para aterrar alguns que ainda nos inquietão por 
alh com conselhos, como para chamar a allenção de al
guma força que se ache alem do Rio. 

14 
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ttmwom o «iflioYoinoK/oup eo *«i :i 
Já dei providencias a&zprrse aqui alguma pólvora, e 

espero que por estes dez dias se aproinptarão 9 arrobas. 
Agora o que necessito é de algum armamento, Lcpi-ç 
oro a V. S. que logo que o Ouro Preto estiver em nosso 
poder me mande com toda a brevidade huma peçu de 
pequeno calibre: não exijo esta medida se não pela torça 
moral que ella vem dar a esta guarnição, tanto que sé 
derão providencias a fazer-se huma em Cliapeo delyas, 
que nunca pôde ficar boa. Ilogo a V. g, faça checai 
por copia esle meu detalhe ao Fxm. ü Presidente, yislb 
que nao me é possível escrever tanto, porque me acho 

rã 
Coronel Cotmnandaule da Força do Parabvbuna. 
WJntaiol/ooff/iW PsuJ r./> oiladiU s*ot &'J> snfoX 
EXTUAlTO UO — DKWRKTAUOU 
' ' ' - . " ^ •d.M.nW.ovéü^aião.OTMtei.. . 

( 2 de Julho. ) 
, • ül' o«»uo—.i/^urtíUL t.u i)imiHi/,m o i 

1 ítonâlforscom que m forças Constitucionaes estacio
nadas no cerco de Haependy entrarão na mesma \ llla. — 
Nós abaixo assignados declaramos e prometlemos cum
p r i r as seguintes condições: que nós os que temos feito 
resistência ao movimento revolucionário, querendo e v i 
tar derramamento de sangue, nos obrigamos a dispersar 
lodo o povo, que se acha reunido em nossas fileiras, en
tregando o armamento nacional, e carfuxame, .que hou-

de nossa palavra de honrai-não Irahir, nem consentir 
que sejão trahidas as condições estipuladas, e como oon-
sequencia do que já esla tratado, e na mesma conformi
dade não faremos opposiçâo alguma ã suspensão da Lei 
das rèférmas, eseus regulamentos, e ã eflectiva execução 
dos Códigos e mais Leis, que se achão prejudicadas pelas 
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ditas reformas. E :nós os que promovemos o movimen-
io nacional, c nelle nos empenhamos, para o reconheci
mento 8 i novo Presideniodnterino Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha, para o fim dé serem suspensas as Leis 
das reformas e seus regulamentos, c postas em execução 
a hei dos Códigos do Processd Criminal e mais Leis pre~ 
juWcáüas*fardáramos epromçUomos na.0 fazer h o s l i l l i -
<fa(l'is, tófth1 e o t f ^ f f IflNSB tfaç&o a tod^Sjdo outro lado esti
pula n te, assim como fazer dispersar o povo reunido logo 
que st? raça entrega doarmamento e car&vx^me: decla
ramos mais quanto ao armamento, se por ventura for 
riquizitado para hum outro ponto, nunca deixara dc 
pertencer a esle Município, entregando-se de parle a 
parle os presos por motivos políticos, nao servindo de 
suspeita para hostil 1 idades aquella força q q e . ^ j u j z de 
Direito julgar conveniente, afim de dar expedienjoe exe
cução a todas as ordens que tiver de emüiir em,^'ão de 
seu cargo.—Joaquim Ignaeio de Mello, Joaquim No r 

gucira de Sá, Jose li i b e i r o da Luz, Manoel Pereira de 
ttarros, Honorio Rodrigues de Faria e Castro, .Cabriel 
Francisco Junqueira , Domingos Theodoro de Azevedo e 
Paiva, Zeferino Jose dos Santos, Joaquim Fabianno Alves. 

V .o$\\u\. ato £ \ 
AO MINISTÉRIO 1)A .UJST1ÇA. — O f l i c i o do Presidenta dfl Província 

dc Minas p.n-iiciriaudo a inarcha.doÇ»u»ma^i^^ da*-, AUJKIS *ul»r« 

mu-> ?Mn»Mmwq 9 màiii^fb mlm^MH ozi«d« Ràrl 

-i/o obrenoup .on.nonoío^oJnoonvom or. 

4teVVhtf ti(R/í*rtôtt»«a© menos noticias da Corle, á excepcáo 
W^fiiftá^â^ pela qua^cü-



intruso Presidente sc.acjlvtva em,Queluz com o projecb* 
He áltaèar esta Capita^ , tomou o Commandante das Ar
mas a deliberação de marchar sobre eile, pari indo hon-
tem daqui com algumas Forças, que, reunidas a outras 
que já se achavao no Arraial do Ouro Branca, distante 
de Queluz tres léguas, se ri ao mais que suíiicientes para 
derrotar óssedieiosos. Ao momento porem.da.marcha 
chegou aqui a noticia de baver-se o intruso Presidente 
retirado de Queluz, levando comsigo alguma Forca, c 
dispersando-se o resto. Nenhuma reflexão farei por-pra. 
sobre este fado, por não estar ainda informado rias. ver
dadeiras razCies que o motivarão ; mas é para mim in-
dubilavei que elle concorrerá para o maisprompto evito 
da lucta animando ainda mais os Legalistas, e dcsajeflf 
tando o partido sedicioso, que esperava ver atlacada a 
Capital em poucos dias. 

Não obstante esta occorrcncia, scguio o Commandan
te das Armas a sua marcha, deixando nesta Capital suf-
hYienlc guarniçap, e. talvez á manhaa laça oecupar a 
Vilta.dc Queluz por alguma Força, o que será bastante 
para que lodo o Município sustente o Covcruo Legitimo, 
pois que apenas hum pequeno numero de seus habi
tantes, c principalmente os da mesma Vilia, dominados 
pelo terror, desviarão-se da senda legal. Por esta mes
ma oceasião devo participar a V. Exc. que o Dr. Ilomjdim 
.Antão Fernandes Leão, que achou-se-naqueliaiYíi&la>Jd'uV 
rante sua oecupaçao pelos sedieiosos, apresenlou-se, pas-
sarios dias, a hum dos Commandanles das .Forças Lega
listas, que o fez conduzir a esta Capital, onde se axdia 
preso por ordem do Chefe de Policia, alé que se averi-
guc a cutpa que se lhe impuía nesle movimentd. oflísta 
apresentação não e faclo que se deva julgar indjf&*cntf>, 
e deverá concorrer nao pouco para o desanimo!dos'^ 
diciosos, o esclarecimento dos i Iludidos. Algumas ou
tras pessoas indiciadas de haverem loniadovpar&tftosé-
dicão tem sido igualmente presas. Nos Município*don
de tenho recebido noticias reina em g\;ral grande eníihltto-
siasmo a favor da Legalidade, o posto que os hahilantes 
de hiiiíji on. outro Oisirjcto* apofceífc <ase<áiçáo, ditlieiK 
mente poderão combinai hum qualquer plano dc ope» 



par;, huma (aí empreza. l.ogo que se me ÓtUtÚ numa 
oecasiao de portador seguro , terei a honra de d i r i g i r a 

\. me. mais circunstanciadas participações; e concluo 
esta observando que, a meu ve r , a energia do Governo 
I m p e r i a l , apoiada pela grande m a i o r i a oeSta Província 
será baslaníe para sidíbear a revolta, Me, com quanto 

causar grandes males aos Mineiros, ir-se-ha entra-
qneceudo em vista do desenvolvimento das Forcas da 
Legalidade, e da manifestação cia opinião publica/como 

Julho de \mi. Illm.» c feirai* Sr. M i n i s t r o e Secretario 
(('Estado dos Negócios da Justiça. — Bernardo Jaeinlho 
da Veiga. 
Am IfjíwpiO nJiwn ohiiír/iyf) ,j;d'.>n;m IÜI<*. esmiA «üfi fitf 
<>.!* airi«Kl, a» J . , i t de ffó <Uj TíisMiHo & V i l i a por A n t . i -

M I W <lo C r m o , íjm :; Sa.ulo se tlé o' haver...,, ; i l l m l i d o \{M «|llc 
l u m a s F e parte na 'reToluv&u. 

*Mjtdr389? òfi oTàmítri Wdüpi>q mis ti ai;noqr> oup eíoq 
*sm fiíís rol i^sbnoB fib •^ ^rn.r/^h gorog ofoo 

I l h n . 0 Sr. Juiz de Paz Domingos Jose da Silva. — S . C. 
2 de Julho d e 18V2. — Meu respeitável Sr. Chegando 
a q q i h u m amigo meu, eponderando-lhe eu sobre os 
gocios presentes, me disse elle, que eu eslava i t l u d t d o . c 
qüü trabalhava-mos para huma Republica, e que era 
peta dc já ter o Imperador domiüido o Presidente Ber
nardo Jacintho da Veiga, è nomeado a Jose Feliciano, b 
que antes este t o r a nomeado por huma revolução, o que 
era h u m Presidente intruso, c que eu estava p e r d i d o • se 
eu íicar p e r d i d o m u i l o me heide q u e i x a r de Vm., c ftoí)r. 
A p o l l i n a r i o , do João líento, e do Joaquim dos Reis, pois 
eu bermdizia ao Dr. A p o l l i n a r i o , que talvez estivéssemos 
«Iludidos, e bem mo recusei aos trabalhos da Câmara, e 
que o Jose Feliciano era h u m Presidente intruso, c Vrns. 
dissürao-me que o llevnardo Jacintho t i n h a sido d e m i 
t i d o , d q u e t o o q u e r i a entregar a Presidência, e por esta 



U U i l I ( ; i r a m e fizcrao a s s i s t i r aos t r a b a l h o s d a G a m a r a cóti± 
t r a m i n h a v o n t a d e , è as s i g n a r a a c t a , e n g a n a n d ô 4 m ^ V 
p o i s o u nao e s p e r a v a de > ms. s e m e l h a n t e cousa, p o i s 
Vm. b e m v i o çjíic p o r causa d c P r e s i d e n t e i n t r u s o já e m 
1 8 J I , o u 3*2, m a r c h o u q u a s i l o d o o povo, e p o r i s s o nao 
c o n t e m a i s c o m i g o , p o r q u e c o n t r a o G o v e r n o d o nosso 
i m p e r a d o r , e u nao sou. e n e m d o u passo a l g u m , o o tMÍ 
q u e c u fiz f o i nao i r c o m m e u s C u n h a d o s pára o Kagai-W 

Na m i n h a c a r i a q u e l h e f i z h o n t e m d S S e ^ W W l í t ó 
A I I I Í * ' > C x-i/.í-íc # l n i-\.»vfV» d:ití m i e fV:?\'i(\ m i r p m acorre nái» 

q u e r i a o q u e m u i t a s pessoas soubessem das resptwraplfíKJ 
vinhão d e fora,..onde e u e n t r a v a , n o n u m e r o desta^;>p¥»1s 
q u e r i a s a b e r d o próprio Jòsc Corrêa, q u e v i n h a d o KitM 
g a d o , Vm. m e e n c u b r i o o q u e c l l e t r o u x e , s a b e n d o ód 
ag o r a q u e o J u i z d e t'az p o r e l l e Jose Corrêa r e m e t l e r a a 
Proclamação d o nosso I m p e r a d o r , f a z e n d o v e r q u e l a r 
gássemos as a r m a s , o q u e l h e s d a v a o perdão; e-outras 
m a i s q u e Vins. m e occullnvão p a r a e u não saber, e I m -
m a s c a r t a s v i n d a s d e B a r b a e e n a , l i a - s e p a r t e , o u t r a não 
se l i a , e i s t o já era c o r n m a l d a d e , e o u t r a s vezes i-ns l e n 
d o d e c o r p a r n m i m , e u u l m s o u v i r e m , e p o r íivn a l c a n 
c e i q u e Vais . já m e t i n h a o p o r s u s p e i t e ; p o r q u e q u a n d o 
Vm. estava ná s a l l a c o n v e r s a n d o c o r n J o a q u i m d o s l i e i s . 
8 o Dr. A p o l l i n a r i o . e q u a n d o c u e n t r e i Vms. calarão-se. Ç 
Si 
de 
f i x a 

Br $ O Legalista, periódico publicado no Ouro Prelo, 
cornmcnta a caria supra nos sesuintes termos :— 

" " * -tWBo«tr9i>r>q o r i ^ E m p i n u t t\ o u p a o i f i d 
A c i m a d e i x a m o s c o p i a d a essa c a r t a \ q u e mimslraftíãis 

h u m a p r o s a das f r a u d e s de qiiò lançarão m a o o s - r e b e l 
des p a r a ílludir a h m l o s infelií&s, q u e víctimas d e sua 
boa te ca hirão nos laços ' ^ j ^ ^ h é ^ h ^ i ^ ^ ^ W m 
l e r c o m attençao esui c a r i a , c o n h e c e r a p e l a ingenuidffíté 
da expressão, p e l o b o m senso q u e c i l a - t r a n s p i r a , r f u c sc'ií 



autor ura mais huma v ic t ima, que a per f íd ia dos rebel
des procurava sacrificar a seus interesses. Sentimos 
profundamente que laes e ^ m p l o s de immoralidade, e 
ahjecçao fossem dados em nossa 1'atria, e por homens 
<08 oeeupavão Kmpregos, e que obl i verão os sufTragios 
do povo. Desta caria se pode deduzir (pie muitos ou
tros forão igualmente i l ludidos, como temos di to muitas 
V ô | ^ ; f l q M $ e s s c appoio ex t r ao rd iná r io , de que a facção 
bjazonava, era huma bravata de os tentação , e que ella 
reconhecendo ainda melhor do que nós, que nada podia 
esperar»'.(Jas convicções , abandonou as e le ições , efoi pro-
yufiarífpTluna na guerra c iv i l . Kntre os rebeldes nota-
Sftflue h u m grande numero foi colhido aqui, e al l i d e n 
tre essa classe de vadios, que tanto avulta , graças á f ra
queza das Leis, á condescendênc ia das Autoridades, e á 
fer t i l idade do solo. 

Muitos, que por sua posição ou costumes nao pegar ião 
em armas só pelo soldo e saque, c o m b a t e r ã o na rehel-
Jião in t imamente convencidos de que Jose Feliciano era 
o Presidente leg i t imo, e que os Legalistas erão rebeldes. 
Excepto o manifesto, e p roc l amação dos rebeldes, onde 
se dá por mot ivo da rebel l iáo a Lei das reformas, todos 
os outros manifestos que elles ílzcrão correr nas povoa-
ções rcbelladas, todas a s p r o c l a m a ç õ e s verbaes dos agita
dores de segunda ordem, allegavão motivos diversos, e 
extravagantes. Aqui a oligarchia, que sendo hum ter-
MJO technico cuja signif icação as hordas rebeldes supi-
namente ignoravão , era explicada por hum capi tão , que 
ignorava tanto como elles, e que dizia cobras, c lagartos 
contra a oligarchia, pensando talvez ser alguma mulher 
deste nome. A l l i , como sc fez em Santa Barbara, hum 
chefe rebelde fazia a leitura da Lei das reformas aos sol
dados embriagados, improvisando artigos os mais b á r 
baros que a imag inação pói le inventar. Todo aquelle, 
dizia o disc ípulo do Ü U Ü I Ü f ingindo que l ia , que passan
do por h u m Delegado não lhe t i rar o c h a p é o será enfor
cado—querem esta Lei? Fali ando em il ludidos nós só 
consideramos laes homens como este, cuja carta copia
mos, c abominamos aquellos que t izerãoa rebel l ião com 
H y p ü c m i a , c que querem salvar-se ainda com nypocrizia. 
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( 2 de Julho. ) 

íitai.* Sr. Tendo-se proclamado no dia 10 do Junho 
p. p. Presidente interino desta Província o Exm/ Veador 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha na nobre e m u i t o 
Leal Cidade de Barbaeena, e tendo s :do reconhecido 
entre outros importantes Municípios pelo de Santa Bar
bara, para o íim de sustentar a Monarchia Constitucional 
do Brasil mortalmente ferida pelas Leis das Kefoinias 
Judiciarias e Conselho d'Estado, e pelo Governo que tem 
promovido sua execução; e tendo eu sido nomeado pelo 
mesmo Exm/ Sr., Commandante em Chefe das Forças, 
que devem operar no mesmo sentido, participo a V. S 
que aqui me acho nas immediações dessa Vilia á frente 
de hum Corpo considerável pelo seu numero c bravura 
Ou V. S. tem de compartilhar os mesmos sentimentos 
que nos, e-nesse.caso -ordeno que V. S. faça depor as ar-
toas das forcais que ooinmanda, reconheça o Governo i n -
ferino da Província, e venha receber as minhas deter
minações: ou persiste em apoiar hum Governo-traidor 
e auti-nacional, que acobertado com a l.ei hostiliza as 
Instituições do Paiz, e então eu desde ja o responsahi;Hsò 
purlodo osangue que se derramar, c por lodos os males 
^e,dah.rresu) tarem. Deos Guarde a V. S. Quartel do 
Commando em Chefe das operações nas immediações 
da Vilia de Caolho á de Julho de 18*2. iílm.'' Sr. Joaô 
da Motta Teixeira. — Manoel Joaquim de Lemos,:ü€üni-
ma^dante ein Chefe das Forças em -operações contra a 

COMMAIYJR) DAS lOttÇAS ))K CAETIIK.— ttcepoata âilUimaeáo supnu 
âKp hu^lul tM'nü mo oâJa&Qim fíobü'iBqniitob, ao jptèq 

{ 2 de Julho. ), , r . * f.oifíVMÍ-rr &'m\ 
' "tol èêh iihoiorr-A oop rriâ .o&gfiooo eamn oiiQJfititónon 
O Coronel Chefe de Legião de Guardas Nacionaes ido 

Município da Vilia de/Caelhe firme em seus princípios 
de sustentar a Constituição, o Throno, e as Prerogattiivas 

Capital. 
l bíiol rtjnsbiti&tH *JÍÍZ3 
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mWmm M l ! WM» D: m^Wt] ordena no 
Sr. Manoel Joaquim de Lemos que se retire quanto an
tes das immediaçoes desta Vilia, com as forcas do seu 
commando, e o cònslilue responsável pelos males que 
causar, e pelo sangue que se vai derramar. Vilia de Cae-
$He -2 de-Joühoide iS'C> — João da Motta Teixeira. 
jobfidV V u i x 3 o Jdofii7o-i<l B.tèub oiihdJisi yhfyluVcM'! q ^ 
oJilIifljiUabftíiítefc íel^UlWU^oi^írtí^^L^Rhiíi tíWámandtiS. 
o b m d í u m t òfaía OÍMIOJ » r Brs;>:)fíd'iGÍ3Í èíí olnihííí lea.l 
r*tfeSfilnfi$ ub oteq 8<ft̂ iafeíjfi//Aolijt;J'K»qíiH É O Í J U O !»í)rii 
lnuoi'íoli3*ífio;)í>tiJ '!t;noW « KíJftííJríUtt yb udl o Kieq ,umd 

UhmiiSsã. Dr. Parítaleão, Coronel Narciso, e Tenente 
(Coronql Francisco Jose Soares. — Oliveira 3 de Julhd de 
nl̂ ítíi.̂ -í Por muito que se tenha procurado encobrir o 
progresso espantoso, que pela Província tem feitoa revo
lução, que começou em Barbaeena a 10 do mez passado, 
em quc foi reconhecido Presidente interino o Exm." Sr. 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, não poderá ser 
novo para VV. SS. que 21 Municípios >.fcem adhcrido a 
<*s.se movimento, cujos fins conhecerão VV. SS. pelo ma
nifesto . que tenho a honra de enviar. Mostrar que a 
Opposiçâo foi forçada a lançar mão das armas, quando o 
ífOMeKíiOíitomou a peito esmaga-la com Leis inconstil u-
ííioaâ s*dVão é desta carta; pois não trato agora nem de 
jt-stiliear a minha crença, nem de culpar o partido mi-
xfcLsterial ̂ ienhounicamente em vista evitar q u e o t r i u m -
p;ho . do lado a <fue pertenço, seja manchado com fcuma 
so gota de sangue brasileiro. Àcho-mc aqui acompa-
Jf c t o t e d e i ^ a i me rosas forças, que tem de engrossar dia-
riamentei pelds Contingentes que vão chegando, as qüaes 
iS^Oífíon^najida^as pelo.coiwel Alvarenga, que-a-ma-
nhãa chegará para irmos a essa Vilia fazer reconhecer ao 
Exm. 0 Presidente Jose Feliciano; mas desejoso de con-
-SngwB»osseffim íom o menor sacrifício, que for possível 
para os dous partidos, que estão em lucta, julguei que 
fazia relevante serviço, propondo a VV. SS. hum desfexo 
.consiliatorio. numa oceasião, cm que a vtetoriadas íor-
çtei&animha disposição nao é hum problema. As con-
diçfíesv-Bpm que me eomprometlo a não empregar as 
arraasi: .são 'aS"seguintes; — Que seja reconhecido pela 
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Gamara, e Autoridades Civis, e Commaudantes de Cor
pos dc Guardas Nacionaes como Presidente interino des
ta Província o Exm.0 Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha. — Q u e todas as torças ahi estacionadas sejão dis
pensadas dentro dc dous dias contados do dia h do cor
rente, ficando na Vilia hum Destacamento de G. N., que 
nao exceda de 30 praças, para a guamição da cadea.— 
Que O Capitão João Jose Pinheiro com todos os Perma
nentes , que ahi estão destacados marche até o dia 0 do 
corrente mez a receber as ordens do Exm.0 Presidenie 
interino. — Q u e iodos os que estiverem prezos por pro
núncias, ou ordens dos Delegados, e de quaesquer Au
toridades orçadas pelas Reformas, sejão soltos immedia
tamente, ficando a Justiça, ou ás partes o direito de pro^ 
curar nã Legislação o meio de serem processados aquol-
les, que deverem ser pronunciados por crimes, que lo-
rdião commeitido : esta condição nao comprchende aos 
que estiverem presos em virtude de pronúncias proferi
das pelos Juizes de Paz. — Que o Coronel Narciso alé o 
dia Ct do mez corrente recolha-se para a sua fazenda em 
Campo Bello. Se merecerem de VV. SS. algum peso 
estas condições que mo parecem as menos exageradas, 
que a Opposiçâo possa exigir, acredito que farão rele
vante serviço a si, e aos seus: se forem regeitadas todas, 
ou somente huma dellas, por insignificante que lhes 
pareça, eu me não responsabiliso por nem hum dos hor
rores, que costumão aparecer nas epochas revolucioná
rias , nem me comprometlo a garantir a existência 
daquelles, que tornarem necessário o emprego das ar
mas. Espero que VV. SS. resolvão-se a acceitar, ou re-
geitar estas proposições até o dia G, em que desejo ter 
sua resposta : pois seja qual for, me convirá, ao menos 
para justificar ainda mais a Opposiçâo, e ressalva-la das 
conseqüências do primeiro t i r o , que hum dos partidos 
desparar. De VV. SS. attento venerador—Jose Jorge da 
Silva. ; i 
N. B. Depois desta concluída, chegou esse numero,do 

—Despertador M i n e i r o . — 
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3lanilWio publicado em refulação ao dp Presidente iutnuo. 
íf>h ̂ tiir.hrfr^nmoL) a tüivll) >aufibrio)HÁ •*» jfiTfífíifí! 

('$ de Julho.) 
'!I•».»!>rtJíii1! Oiifíhi|é'í 9HOÍ 'lí 0 foz 1 i. r. i'in r i m * ! R 

- 6unr/í i;t) ocoín?fiu^ r. c t e q . <T>r>s'i'j Oc a» cheDís osn 
Tendo apparecido na cidade de Barbaeena hum im

presso, a que os rebeldes chamarão Manifesto, (25) com 
o fim de justificar perante os incautos e illudidos o passo 
revolucionário e anarchico que acabao de dar, uma so
ciedade de verdadeiros amigos da sua Pátria entendeu 
conveniente abrir os olhos aos seus patrícios, desmasca
rando esses hypocritas revolucionários, que tantas des
graças tem causado ao Brasil illudindo os povos por m i l 
maneiras. Com esse fim, e para que se pense sobre o 
presente e sobre o futuro do nosso betlo paiz, publica 
o seguinte a•.} íímavrlea rwrp 

MANIFESTO, 9I(I ob Ltf, 
• iTniüffi '<? f i 'th 01910097001 Og o l b j f l Q t i m r t 

EM NOME I>A 1.EI , DA ORDEM , DA P irOSPERlDA DK DA KAÇAO , 
E ATÉ DA UUMANIDAD^ . ^ ^ ^ ^ 

IfK RRAClíFIIin^ Roaív 

sentiram fòfo fó/tt ;.m.fruí<mr , 1'^^^^ florem cr 
fii*)ri9^iX9 f«ií«̂ ii5im. s bí^mòrqrríôo am mo/r . ««ri 
- T r f e ?>B6 o ^ i q r n s o oi7B88aaan r w n Rrnot éftp ráf*Ifâúpflb 

Ouve os conchos da prudência, qut; te l»ao d,e,«.'díai: ; os 
7f>t ô ítaí) 9iJp ftra «OTíffi o Brc P $ Q 2 t m q i m f Beira "fíurag 
fconam ou .íhivnoo am .-ipí fr.ifp cjae aioq : Btpoqwr èxsk 
eeb BT-BVÍB88ai a ,dft?Í8oqqOe aícm Bbnifi 7B0t1fíBÓfB7cq 

O Brasil, seguindo a sorte natural dc todas as tiolô* 
xlrás que sc engrandecem longe da mãi palria, tendia a 
separar-se delia para formar por si só huma nação. 0 
exemplo dos Anterieíhoí^NOrtc, e as ideas da liber
dade, em opposiçâo ao governo absoiuto qüe nessa épo-

••!•>' Acha-st a iot. S. 

-=•1 > X . • 
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ca regia Portugal, fizerão com que alguns homens nota-
veis, para conseguir a independência e a prosperidade 
da sua pátria se pronunciassem então pela fôrma do go
verno democrático. O juramento porem de huma cons
tituição em Portugal, e logo depois no Brasil; a procla
mação da independência deste, debaixo da forma de 
hum governo monarchico-representat i vo, satisfez o de-
sideratum dos homens de estado e da grande maioria 
dos Brasileiros: o Brasil se constituía nação independen
te c livre, sem os perigos da democracia; .tomava-se 
respeitado das nações do mundo, pondo-se no caminho 
do^engrandecimento e prosperidade. Alguns iadivi-*-• 
duos porem ou fanalicamenle imbuídos dos princípios: 
democráticos, ou ninnamenle ambiciosos, e, em todo o 
caso pouco homens de estado, virão com olhos vesgos a 
adopçao da fôrma dc governo monarchico-representa-f 
tivo; transigirão com as circunstancias e começarão 
desde logo a trabalhar em seus clubs para a destruir len
tamente. Sob o pretexto de sustentar a liberdade, que 
diziao ameaçada , foi a monarchia sendo enfraquecida c 
solapada de dia em dia, até que, atacadas de frente as 
prerogativas da coroa, teve lugar o 7 de a b r i l de 1832. 
A resistência que o sensato povo Brasileiro oppòz a que
da total do systema monarehico nessa época, as desgra
ças que se lhe seguirão, e as ambições estúpidas e frené
ticas que então se desenvolverão, deverião ter desenga-
nado a esses homens, de que muito sabiamente.o Brasil, 
constituindo-se , adoplára a fôrma de governo monar-
ehico-represcnlati vo, como aquella que unicamente nos 
podia assegurar duradoura huma pátria, a independên
cia, e a liberdade; não essa liberdade de que gozão os 
estados Americanos Hespanbocs, que ensanguenlando-se 
diariamente ainda não poderão consolidar hum gover
no estável que promova a sua prosperidade-garantindo 
a segurança individual de seus filhos; nao essa liberdirt 
de de que os próprios Brasileiros lêm já sido victimas 
em todas as províncias do império , onde, apparecendo-
rebelliões, hum caudilho ambicioso, e ás vezes cannibal, 
lem querido impor a l e i ; mas sim a liberdade regrada, 
a segurança individual e de propriedade, a certeza^de 
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que se pode chegar aos altos empregos do estado não so 
pelo nascimento, mas pelo mérito e virtudes; a liberda
de emfim tal qual a podem querer povos eivilisados, tal 
qual convém ás nações para que possão prosperar, e tor
nar-se grandes e respeitáveis. Mas nem as lições da 
historia, nem os exemplos visinhos e domésticos, tem 
podido desenganar a alguns homens de que suas idêas, a 
serem realisadas no Brasil, abysmarião a nossa pátria 
querida cm hum pelago de desgraças, de que elles mes
mos a final scriao infelizes victimas. Assim é que os te
mos visto constantemente, em nome da liberdade, pro
curarem enfraquecer o principio monarchico da cons
tituição do estado; afrouxar os laços de união das nossas 
províncias ao centro commum; desconceituar com as 
mais pérfidas intrigas e calumnias a quantos cidadãos 
honestos, íleis ao seu juramento, e conhecedores das con
veniências do paiz, suslcntão com denodo a monarchia 
representativa: temo-los visto, ou promover as rebel-
iiões, ou defender e elogiar os revoltosos quando mesmo 
com as armas na mão contra o império; temo-los visto, 
quando no poder, ou nao acharem recursos contra as 
revoltas no sentido de suas idéas, ou empregarem o bal-
samo de huma anmistia geral cm favor mesmo dos ca
beças de taes revoltas, manchados aliás corn os crimes os 
mais atrozes contra a humanidade gemente; temo-los 
visto na tribuna e em seus escriptos fomentarem a riva -
Hdade entre as classes de cidadãos Brasileiros, quer nas
cidos no paiz, quer fora delle, como meio de d i v i d i r e 
enfraquecer a grande maioria sensata do Brasil, que 
proeurao por m i l modos desvairar, açulando paixões. 

Tendo observado que essa grande maioria, cangada 
das desgraças por que tem passado o paiz , conhecendo 
q u o e l l a s partem dessas idéas, repelle os seus propaga
dores e sustentacuios; receiosos de acabarem de perder 
huma influencia que os conduziria insensivelmente ao 
seu íim, concertarão o magestoso, porém pérfido plano 
dc ganharem o poder e as eleições, pondo-se á frente de 
hum movimento em sentido monarchico, para decla
rarem o Imperador maior antes da época fixada pela 
constituição do império, lllu d i n d o incautos, vimos as-
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sim homens que ainda honlem alardeaváo de suas o{n 
niões democráticas, moslrarem-se repentina e h i p o c r i 
tamente monarchistas; e, o<me mais é, aceusarem de 
republicanos a aquelles que tem sempre prepugnadn. 
pela constituição monarchica, pelas prerogativas da co-
ròa, pela obediência ás leis: esses erao afastados pelos 
pseudo-maioristas já dos empregos de influencia, ja das 
urnas eleitoraes, para se dar lugar aos que elles denomi
na \ ao nossos amigos, isto c, ou aos homens de suas idéas, 
ou a incautos e entes fracos, e incapazes de resistir a 
cilas. - Ü } Tidibétofl 

A IHvína Providencia, que vela nos destinos doüra-
sil , não permittio que semelhante plano vingasse ; ho
mens de estado, sinceros amigos da monarchia-repre
sentativa , conhecedores de que só ella pôde salvar-nos 
dos horrores da anarchia, espreitaváo a marcha cas ver
dadeiras intenções desses falsos monarchisüis para lhes 
oppòr barreirai Estupefactos de se verem repentina
mente rahidos de huma influencia com quedeante-mao 
contavao para levarem avante seus planos, eil-os empre
gando todos os meios, mesmo ignóbeis, para tornar a 
ganha-la; n principio a intriga, as cartas anonymas, as 
falsidades as mais revoltantes communicadas para as 
províncias; logo depois a opposiçâo a mais frenética a 
hum ministério <que, a despeito de todos esses manejos, 
sesoonservava -unido , c promovia nas câmaras legislati
vas, com.previdente sabedoria, leis tendentes a manter 
a ordem publica, a segurança individual e de proprie
dade dos cidadãos, e a ib r l i f i c a r o p r i n . o i p j ^ m o n a r ^ i ^ -
da eoiiMiUiieao, tão enfraquecido.durante huma longa 
menoridade. Com pasmo e indignação vimos Iodos os 
tortuosos manejos empregados pelos corypheos^lessajlef^ 
Jirante opposiçâo, para que não passassera.1<#S,<m_p, 
mesmos haviao reclamado, quando no puder, taes como 
a que creava hum conselho de estado que o monarojiaj 
pudesse consultar, e a-que reformava o código do pro
cesso criminal. De todos os ângulos do império se cla
mava contra a impunidade dos crimes, contra a Ira-
queza das leis. O próprio ex-regente Fei.jn - hoje re
belde á autoridade suprema do estado c a leis e m a n a s 
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-io corpo legislativo, chegou a propor no senado as mais 
-violentas medidas para atalhar, dizia ellc, esse mal. O 
governo, possuído de sua alta missão de consolidar o 
systema monarchico-representativo no paiz, e de fo r t i f i 
car a autoridade publica a bem da segurança individual 
dos cidadãos e da prosperidade geral, baldou os esforços 
dessa opposiçâo systernatica, obteve da confiança do 
corpo legislativo leis importantes naquelle sentido" En
tão , novos manejos forão concertados nos clubs desses 
oorypheos. Assentarão de i l ludi r os povos fazendo-lhes 
acreditar que a lei do conselho de estado punha em 
coacçao o Imperador, quando aliás o dito conselho é so
mente consultivo, e o soberano pode ouvi-lo ou deixar 
de o ouvir, seguir o seu parecer ou deixar de o seguir, 
conforme lhe aprouver; asscnlárao de fazer-lhes acre
ditar que as reformas do código do processo destruião a 
liberdade dos cidadãos, quando aliás só t ê m por fim ga
rantir essa mesma liberdade, e segurar as propriedades 
individuaes e publicas contra os continuados ataques das 
facções anarchisarloras. Cartas e emissários partirão 
desses clubs para algumas províncias do império, e no-
tadamente para as dc S, Paulo e Minas Geraes, instigan
do as municipalidades a que representassem contra a 
saneção dessas leis, e pedissem a demissão do hum m i 
nistério que havia obtido a confiança da coròa, e o con
curso das câmaras legislativas ! Principio novo, fatal, 
inteiramente suhversor do systema representativo, e, 
por conseqüência, destruidor de todas as garantias ind i 
viduaes e publicas. 

Ao passo que isto se fazia, e que huma asscmblea pro
vincial, deslembrada de suas attribuições, sem dignida
de nem decoro em sua linguagem, atacando os poderes 
políticos nacionaes, dava ao mundo civilisadp o triste 
espectaculo de pedir, em nome da constituição e da l i 
berdade, que o soberano não fizesse executar leis feitas 
pela assemblea geral, c sanecionadas pelo poder compe
tente, (26) tramava-se nesses clubs o plano de huma 

;/26) A repiesenlação da Asscmblea Provincial de S. Paulo a qne *e 
n^ore o ftflijÇo ífwe deix.ainoè notado, vai adiante trau*cri(Há c comjire-
Iieudida no—adJitaracnto. 
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vasta conspiração, compra vão-sc armas e munições, 
fazia-se que muitos incautos e illudidos prestassem j u r a 
mento de obedecerem, sob pena de morte, á voz de hum 
caudilho que em S. 1'aulo se dispunha a dar o :grito de 
rebellião em apoio da republica de Pir a t i n i m , que devia 
ser repercutido em outras províncias do império, espe 
cialmente na de Minas. 

Os principaes chefes e autores desse movimento nao . 
patenteando o verdadeiro fim do seu planoa todos osque 
por descontentes do governo elles proeuravao al l i c i a r ao 
seu partido, fazíao-os encarar a revolta como tendo so
mente por objecto derribar o ministério, e libertar o 
monarcha de huma coacção em que o figuravão existir : 
aos iniciados, porém, nos mysterios dessa facção demo

crática, linhão o cuidado de recommendar que, por orat 

dessem muitos vivas ao Imperador, por que assim era 
misier. Sabem elles muito bem que só enganando 
desCarte ao povo brasileiro, podem servir-se delle para 
chegar ao seu fim, e impòr-lhe o pesado jugo que sof-
t frem hoje os povos da America Oespanhola Sabem elles 
, mui to bem, que o throno teria baqueado, e com elle a 
constituição do império e as liberdades publicas, desde 
o momento em que, com taes embustes, houvessem con
seguido coagir o monarcha, por meio de armas, a de
m i t i u hum ministério de sua l i v r e nomeação e que me
recera a confiança do corpo legislativo, para nomear ou
tro que assim lhe fosse imposto por huma facção arma
da, cujos chefes e órgãos nada do que ha mais sagrado 
tem respeitado entre nós, nem os poderes do estado, 
.nem a religião, nem a moral publica, pois que a, m ó r 
.parte deites, sendo ecclesiasticos, vivem publica e escan
dalosamente em mancebia. Sabem elles m u i t o bem 
que, conseguido esse primeiro passo, fácil lhes seria ex
clu i r das urnas eleitoraes e dos empregos de confiança 
os homens de opiniões monarchicas,. revogar as mais 
importantes leis e enfraquecer o p r i n c i p i o monarchico 
da constituição, a ponto que com leve esforço cahisse 
por terra a monarchia brasileira , symbolo da união das 
províncias, garantia da independência nacional, penhor 
da ordem e prosperidade publica. Cegos! que nao vo-



d,e$,o:peJag^ sem fundo de desgraças em queassimabys-
iiiarieis a nação! Nao vedes as'que ja muito a vexrto, 
resultado de vossas continuas tentativas! Quem , senão 
.vós. é a causa d i r o e r a e indireeta de tanto sanguederra-

. jjiado» de tanto dinheiro consumido em abater rebel
iões, que poderá ter sido empregado cm canaes, estra
das e navios, que, enriquecendoro império, o tornassem 

o0£Ç$&90r0kfi ^ t o a n t o , - prosperando tranquillos os 
:•,ispofthaiiitonterâ\ \Kiem,senão vós-, é a causa das lagri-
. .(rii«$vdeb tontas-viuvas e orptiaos dos quo; iltudido9 por 
Õ^bX§9l^Áitúoias leis. acabao de perder as vidas? ! Que-
v riÉfjs;íundar <hui« governo estável que faça a felicidade 
ílos .povos,: e comcçais por engana-los com embustes e 

.ífelsidades ! Começais por ensina-los a resistir ãs leis fei-
.la,s. apelos poderes nacionaes! tJomceaw dando em vós 
i mesmo u exemplo escandaloso de huma vida sem mora! 
;e som virtude! Quereis huma nação forte e poderosa, e 

;; começai insinuando a separação da^provincias, sopran
d o ^ , rivalidade enI re ei ias o nas classe-:dos di Hercules 
cidadãos,!, Quereis a agricultura. oYoinruercio, a iudus-

: tria ,.:e» JMJI* conseqüência 0 bcnní*tar'0 a riqueza'parti-
. otilar^ieiipUibMca;, c começai^• soprando'a guerra ci v i l e 
íiíugeniando do paiz os braços e capitíies que para tanto 
|M>dniMniwne^^ dizeis vós; a l i b e r -
'dadej^ ahd, comparai a de- (me gozamos sob'01 syslonia 
'WoaaiFi)hi('OH'qpre^nU)Uvc> oom 'a que desfrtuão os nos-
s^conipi^inííiwdíospanboes ; vède' eiii &ewm;>si-Ayres a 

-;.!̂ e«tttsid*d̂  üfí aiipcohsequenciás de hímia d i t a d u r a ! 
sJfà&h dit**o;')p«iiifou)v vtxs^uereis': anibíciosos, hypocritas 
o.^no^í^tesvtdonnhados de paixões, não curtindo d c f u -
-^i^quetiáüMííiça os vossos .concidadãos, não escolhendo 
ir(M'i!wnpiôHní3ii meiosj vós so quereis domihar, ; |embora 
^ b r e as çuiuas-da pairia que abysnwes;-emlwra ;pisando 
í-_«SGOadaveí*esi,de»milhares de vossas vietimas. >i>d 
«icífBv.asyfiiuxiS)!' ahrhuVulhosv; fugi do canto maviosó des-
f /Wi^^evuasi? volleeiâi qpe se-por'vossa illnsao, ou indolência, 
aáâa^eajr-Oithronoimperia^ levantar-se^ha em cada pro-
w:MÍnoia'iídaiBrasil tuim sem numero de pequenos tyran-
idins, que, para se guerrearem hnns aos outros, servír-se-
hão de v«>. armar-vos-háo ent bandos, e vos exporão a 

J.6 
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huma contínua degolla: vireis, a final, a ser conquista, 
e a soflVer o j u g o de nações poderosas que nos obsérvatY 
Jtellecti no caracter violento e sanguinário de alguns ho
mens que entre nós se tem posto á frente de movimen
tos revolucionários, e de outros que os agitão; vède o 
que serão, não tendo h u m f r e i o que os contenha. Não. 
querem elles h u m Imperador que governe toda a nação, 
e que os faça a elles mesmos obedientes à constituição é 
ás l e i s ; mas q u e r cada h u m governar a sua província, 
perseguindo e pisando a quantos se não sujcitüo aos seus 
caprichos e vinganças. 

Brasileiros! só o respeito ás l e i s e autoridades, l e g i t i 
mas pode li v r a r - v o s dós males que vos ameação, e fazei-
vos felizes e respeitados como nação l i v r e e independen
te : uni-vos ao t h r o n o i m p e r i a l : o nosso adorado monar
cha nao pode querer senão o bem da pátria que o vi o 
nascer, é dos seus queridos subdüos que elle ama como 
pai c o m m u m ; assás o prova o vivo interesse que em tao 
tenra idade mostra este amável príncipe por t u d o quan
to pôde concorrer para a prosperidade e g l o r i a da na
ção;-''; i-^í|.ynp çiit-jat-jl.i:;» U " t , 

Não vos deixeis i I l u d i r , ó Bra s i l e i r a s ! n e n h u m c a u d i 
l h o de revolta pôde querer mais a vossa f e l i c i d a d e d o 
que o vosso próprio soberano: obedecei á sua voz, ás 
leis feitas pela asscmblea geral, e por c l l c sanccionadas ; 
obedecei ao seu governo, e ás autoridades le g i t i m a s no
meadas pelo i m p e r a d o r : agarrados a essa ancora, sereis 
sempre salvos nas tempestades políticas que agitar e m 
homens pérfidos, ignorantes e ambiciosos. 

Deos Vos i n s p i r e , e proteja a nação b r a s i l e i r a ! 

riOVKUNO PROVINCIAL. - Portaria no Commaudaute das torça.',1o 
Presidio louvando a eondueta das mesmas Força» na expulsão d o s re
belde* daquclle Muuicipio. 

Ao 1'residente da Província lorão entregues os O M i cios 
que nas datas de 25, 28, e 28 dc Junho u l t i m o lhe d i r i -
gio o Sr-Tenente Coronel Francisco de Assis Athaide, 
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f.ommandante das Forças da Legalidade reunidas no 
IVÍüniéípio da Vilia do Presidio, e em resposta tem a de
clar a r - l h e (pie reeebeo com a maior satisfação a noticia 
dc terem os rebeldessido obrigados pelas armas dos bra
vos Defensores da Monarchia a abandonar as immcdia-
ções dessa V i l i a , fugindo vergonhosamente dos Lugares 
onde impera a Lei, c a Justiça; acontecimento este em 
que a perícia, valor, é patriotismo cio Sr. Tenente Coro
nel li verão certamente huma parle m u i distineta. Agra
deça pois o Sr. Tenente Coronel em nome desteGoverno 
a briosa forca do seu commando òs relevantes serviços 
que já tem prestado à Causa p u b l i c a ; e faça-lhe conhe
cer que o mesmo Governo tem fundadas razoes para 
acreditar, que na presente l u l a e m que nos achamos 
enipehhados, nenhuma out r a a excederá em coragem, 
em dedicação ás Instituições que nos regem, em adhe-
são, c amor á Augusta Pessoa de S. Mi h O Senhor 1). 
Pedro íi Será r e m e t l i d o algum armamento ao Sr. Te
nente Coronel, ainda que meio desconcertado por nao 
haver o u t r o , e será conduzido pela Guarda que trouxe o 
seu u l t i m o oílicio. Cumpre que declare a maneira por 
que quer ser indemnisadõ das despesas que fizer com a 
Torça do seu Commando, ou que passe destas os compe
tentes vales para serem pagos pela Thesotiraria, c bem 
assim que remetia a esle Governo dous documentos a 
que se referem os seus officios, hum dos quaes é a>rela
ção dos rebeldes, e outro a Ordem do Dia do Sr. Tenen
te Coronel. Ouro Preto Palácio do Governo cm 3 de 
Julho de 1842. — B e r n a r d o Jacintho da Veiga. — A o Sr. 
Tenente Coronel Francisco de Assis A t h a i d e , Comman
dante das Forcas da Legalidade reunidas no Município 
da Villà do Presidio. 
<»0 VERSO iMKtSO. - Pnrlari* fcfaj^flftt^ ff4 » organiza

ção da Guarita Municipal. 
(:j de Julho. ) 
áéndó necessário or^anisar neste Município a Guarda 
M u n i c i p a l creada pela Lei Provincial %" 161», o Presi-

* 
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tien.fr interina, da Pro\incía resolveo autorisar o Sr. Ma
jor de Legião de Guardas Nacionaes deste Mumeipio 
Ignaeio Maurício de figueiredo Neves para reunir todos 
os Pedestres, que estiverem nas circunstancias dc ser 
chamados a este serviço nos diversos Díslrietos do mes
mo. Município. e conduzi-los a esta Cidade, entenden-
do-se com os respectivos Juizes de Paz, aos qitaes apre
sentaria esta Portaria para que lhe prestem todas as iü* 
formações e auxílios de que necessitar no desempenho 
desta Commissão, que lhe ha por muito recommenclada, 
e aos mesmos Juizes. K nao convindo que a estes faltem 
as pessoas necessárias para o serviço policial a seu cargo, 
o mesmo Presidente recommcnda ao Sr. Major de Le
gião que tenha em muita consideração o numero de Pe
destres dc cada Dístriclo, e as exigências do serviço, 
para que se nao tire de cada hum maior numero do que 
aquelle que possa dar sem inconveniente do mesmo ser
viço. O que lhe communica para sua intelügencia e 
execução. Palácio do Governo na Cidade de S. João 
dKl-Tici 3 dr Julho de 18*2.— Jose Feliciano Pinto Coe
lho da Cunha.—Ao Sr. Major Ignaeio Maurício de F i 
gueiredo Nè\es. 

AO GOVEB.NO . PROV I.NCíAL— Officio do Coram anda ide das Arma» 
ffeT}? áMStertfáVd 1-,,l"',rt,r '»par "» Vilia de QttqtuK. 

(Á de Julho. I 
ÍUm.' e lixm." Sr. Tendo resolvido lazer hoje hum 
attaque falso sobre a Vilia de (Jueluz, parti deste 
Acampamento ás í) horas da manhãa, dividindo a Força 
em duas Columnas, huma que marchou pela estrada 
geral, que segue para a mesma Vilia , e outra por hmu 
atalho, que em certo ponto vai encontrar a de Congo
nhas, a i.a commandada por mim, e a 2.a pelo Tenente 
Coronel Marinho: ao meio dia pouco mais, ou menos, 
ao chegar a hum alto, diante da Vilia hum quarto de le-
goa,. tive parte do Capitão Manoel Zozimo de Azevedo; 
Commandante dos Atiradores, mie o inimigo estava na 
frente , e cm conseqüência desta noticia fiz logo avançar-
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a Columna, desen\ol vendo-a na ordem de batalha, eol-
iooandü hum canhão em posição, quasi na entrada da 
Vilia. Observando qiie de hum vallo próximo rompeo 
o fogo, fiz então romper também pela nossa parte de f u 
zilaria e de artilharia , e retirando-se daquelle vallo os 
sedieiosos, intr im bcir; rão-se em casas, cercas, e outros 
vallos: os nossos Atiradores depois de observarem que 
de tres casas se disparavão alguns tiros, díi igirão-se ra
pidamente a cilas, e prenderão dous dos que se acha vão 
na primeira casa, fazendo fogo, ficando hum destes gra
vemente ferido: alem destes dous foi preso mais outro, 
que se achava em hum vallo. Pouco depois, ou quasi 
immediatamente ao fogo da Columna do meu comman
do , rompeo igual na do Tenente Coronel Marinho, em 
conseqüência do qual virão-se cahir mortos tres dos se
dieiosos, ficando levemente feridos do nosso lado o Te
nente Silverio Pedro da Silva, é hum Guarda Nacional 
pertencente ao 2.° Batalhão do Ouro Prelo. O Tenente 
Coronel Marinho aprisionou lambem dous. Fazendo 
esta exposição a V. Exc. não devo deixar de communicar 
também , pelo que pude observar, que a força existente 
em Queluz não excede a Ü40 homens, o que 6 t ambém 
confirmado por hum dos prisioneiros, força esta sem du
vida muito pequena para hum combate com a Columna 
sob o meu commando, se por ventura sahissem a cam
po, mas achando-se elles intrincheirados nas casas do 
interior da Vilia, c aproximando-se a noite, que tornaria 
'impossível a continuação do attaque, sem o sacrifício da 
população pacifica e innocente, tomei a deliberação de 
suspende-lo , reunindo toda a Columna neste ponto, on
de se acha na melhor ordem , c brevemente terei a sa
tisfação de comunmicar a V. Exc. o resultado de outros 
movimentos, que na actnalidade mc parecem mui van
tajosos. M o (oncluirei este sem declarar a V. E x c , 
que muito bem se portarão todos os OfTTeiães da minha 
Columna. merecendo especial menção o Capitão Fernan
do Haifcld , pela bravura e actividade com que se con-
duzio no fogo, assim como o Tenente Coronel Marinho, 
que se toma digno de elogios pela pontualidade com que 
csecutou as ordens, que lhe forão dadas, não mencio-



handó, o procedimento'dos Oíliciacs da sua Columna, 
porque ainda não recebi delle a conveniente parl i c i p a -

.çao. Deos Guarde a V; Kxe. Quartel General no Aití> 
da Varginha 4 de Julho de 1842 â meia noite, lílrn.0 e 
K\m.° Sr. Bernardo Jacintho da Veiga , Presidente da 
Província de Minas.—Jose Manoel Carlos de Gusmão, 
Commandante das Armas. 
Ujny o IIJ aup Jonom/.ârfjinooT .'«g o» Biiianslob ,aoiJ 
tiOVEKXO IXTftirSO. —PorUri» a üirÃfilo •Rodrigne* dcAgúiaríei-

[iotnJ(-Vtlo ao Otíício cm que este participou *(dià re t i r a d a - d o i M i l i 
uicipio d» Presidio. • 0 Oüb 9 U p 

*í>*lA òrolot;lifjOotoi| — (í'níl«4 eiofÉ— £f> o t o r m i d oh 
f 4 «fc Julho. ) DÍTTOVI- 9h 

' ^••tí'-'^"iioufo•» f ü ^ o u ^ Í . t*»gf»jo'fq ÍÍ7ÊI{ sjrfdioíltiiâ 
O Presidente i n t e r i n o da Província recebeo d oüteio 

do Sr. Tenente Coronel Commandante do Batalhão dc 
Guardas Nacionaes do Município do Pre s i d i o , Geraldo 
Rodrigues de Aguiar, datado do 1.° do corrente mez; e 
tomando em consideração quanto nelle expõe o mesmo 
Sr., tem dc responder-lhe : 1.° Que foi esta a p r i m e i r a 
communicaçãoo/fieial que recebeo do mesmo Sr., a q u a l 
lhe foi'muito agradável, por saber que se acha com as 
forças do seu commando na V i l i a da Pomba. 2.° Que 
approva a sua resolução de r e u n i r as ditas forças ás que 
na mesma Vi l ia sustenlão com denodo a Causa Nacional, 
e m quanto não é possível marchar sobre o Presidio, para 
fazer com que seja a l l i reconhecido o Governo procla
mado a 10 de Junho p. p. 3.° Que o Sr. Tenente Coro
nel deve cooperar comas forças estacionadas nessa V i l i a , 
para que sejão balidas as forças inimigas existentes no 
Rio Novo , ecompostas dos habitantes desse D i s t r i c t o e 
cireumvezinhos, para cujo fim já o Presidente ordenou 
que partisse h u m Ofíicial a commauda-ias , e ora expe
de novas providencias, rerhettcndo o incluso o f f i c i o para 
o Tenente Coronel Joaquim Jose da Silva, que o Sr. Te
nente Coronel fará chegar ás mãos daquelle Ofíicial com 
a maior presteza e segurança. 4.° Que não é possível 
aciuàímente d i s l r a h i r forcas do Município de Marianna 
'para emprega-las no do Presidio, em quanto a Capital da 
Província nao for tomada pelas nossas forças, e de s t r u i -
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rias as reuniões que se achão nas immediaçõcs dassobre-
dilas Cidades. 5.u Que o Presidente interino ouvio com 
satisfação a noticia de terem obtido as nossas Forças feliz 
suecesso nos encontros com as inimigas, posto que não" 
tossem elles de grande vantagem; c louvando os.Sargen
tos João Pinto Moreira, e Manoel dos Santos Gato pela 
maneira valorosa porque se conduzirão no?* dilos encon
tros, determina ao Sr. Tenente Coronel que Ib'o faça 
constar, assim como aos Guardas Nacionaes do seu com
mando. 6'.° Que julga muito acertada a providencia 
que dcQ o Sr. Tenente Coronel de fazer oecupar a ponte 
do Districto da — M e i a Palaca—pelo Capitão Jose Alves 
dc Novaes, onde deverá conservar hum Destacamento 
sufficientc para proteger as nossas communicações, e 
defende-la de qualquer ataque dos inimigos, avisando 
ao Governo do numero de praças que abi forem desta
cadas, e de quaesquer outras providencias que julgar 
necessárias, para serem tomadas na devida considera
ção. O que eommunica ao Sr. Tenente Coronel para 
Sua intelligencia e execução. Palácio do Governo na 
Cidade de S. João dKl-Bei 4 de.Julho de 18V2.— Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — A o Sr. Tenente Co
ronel Geraldo Rodrigues de Aguiar. 

KXTRACTO DA — SENTIXJslXA DA MONARCHIA — Periódico pu
blicado no Rio d«> Jam-ivo. 

-fiífjoiq omyzoí) o. oT>í3Ò.fhioa<>T jftii- áfcfc' sup mm IOS-KI 
» i (\ de Julho. ) [nnt *>[) 0 1 c ohtí 

( J t l l f l D"Qui' í J i O l i . . 1 0 * ^ í x y i O l *̂'̂ i~AOO-)i "llOÕ'lj5'í*íb f.Ç)fT 
O que querem os revoltosos.—H' necessário ser myo-

pe, não ter presenciado as diversas phases da nossa his
toria política e social, ou hãver totalmente esquecido o 
passado ainda tao próximo, para ignorar a que fim tende 
a revolta de Sorocaba e Barbaeena, quaes os desejos dos 
revoltosos. Os chefes são homens conhecidos ; os p r i n 
cípios que propalam são os mesmos de que sempre se 
serviram, quer no governo, quer na opposiçâo; porque 
então simularão elles sentimentos que não professam, 
princípios que não adoptam? Porque hastear a bandei
ra da Monarchia no campo da revolta r quando os dese-



tregar esla bellaipíu* ^ajs^&^Jlfeçafla a a a r f i W a * r fMP 
que fazem,eo n >i$(jr,pí^oy^n^ r e p u b l i c a n o ? A l^Qg.jijs 
c r i m e s commetüdos». querem,.^.republicanos ityPfâfrp 
v i c i o da h y p o c r i s i a , como se airjda.fpsse t empo á^ ffíipy^-
nos a c r e d i t a r e m apparpncías, como.se nos 1)5,9. t ^ s e j i , -
e i t o estudar os. façtps par,à ^ o ^ p f g ^ ^ d ^ r j ^ s ^ ^ ^ a ^ 
destes regenecatlon-s,, -.q u£, m ^ l a m e f l i 
n o m e da l i b e r d a d e ! A r e f o r m a d o , j Ç O $ £ O t . f l p ^ r y c ^ p , 
a creação do conselho d e estado, a interpretação, c j p ^ l p 
a d d i e i o n a l sao as causas q u e , segunclo os r e y o l t o s ^ ^ j p s 
o b r i g a r a m a t o m a r armas c o n t r a o governo. Vejamos 
até que p o n t o essas causas podem j u s t i f i c a r o atlèrit^o 
dos revoltosos; mas, antes de t u d o , convém p o n d e r a r 
que o chefe dos revoltosos e o padre Feijó, e que na se
gunda plana representao o padre A l e n c a r , o padre .(^se 
Bento., o padre M a r i n b o , O t t o n i , e todos os mais qué se
g u i r a m o es-regeole em seus desatinos governati^ós, 

;sáo indivíduos todos solidários dos princípios d o padre 
Fejijóí.iqMe iOrs d e f e n d e r a m e sustentaram, q u a n d o o es
tadista do instiucLo nos governou. ^y$$S então com 
espanto esse d e c o l a de b a t i n a , com prelençõesc/w/ítví'/-
Uç-as, censurar o corpo le g i s l a t i v o por não saueeionar 
sc.us disparates, por tér ousado censurar seu governo 
pérfido! Quando, em que oceasião respeitou.esse padre 
a constituição do império, q u a n d o e n c o n t r o u e l l e obsta-
. mt 8P9 s u a s i n n i s i"»periu,as disposições aos seus dese-
. j o s , e ^ i p e j } t e i n e i i t e revolucionários e inst i n c l u a e s ? Q u a l 
até setembro de 1S-Í, ? h, entretanto, e esse mesmo, 
<ia constituição, e t o m a m WtRh^dPtSWRityfôffi^a 
l e i de interpretação a r e f o r m o u 1 H y p o e r ^ a ) , fô^api 
da constituição, desprezam-a,.quizeram revolucionar.ia-
mente s u b s t i t u i l - a pela de Pouso A ^ t ^ f ^ ^ m n 
zelo p b a r i s a i c o , se r e b e l l a m c o n t r a a lei que.á.cabou.com 
a a n a r c h i a das assembleas p r o v i ueiaes !. Essa l e i está j u l -
j u l g a d a pela nação, e nao terão os facciosos de Sorocaba 
e Barbaeena bastante .foi\íal^af^jMçpju:rariar esse julga
mento, A í w s p i ^ 

Ti 
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r^nliaíisaeão do império , salvou a coroa ameaçada de 
ser esbulhada de .suas prerogativas pelo modo porque as 

sembleas provineiaes entenderam sua alçada, líefor-
maram-se algumas disposições do código do processo 
cr iminal , isto é, procurou-se lazer mais effeetivas as ga
rantias do cidadão brasileiro, entendeu-se que as formu
las indispensáveis para o descobrimento da verdade no 
crime não deveriam estender-se e ampliar-se a ponto, 
que nellas encontrassem os criminosos meios de evadir-
W à justa punição das leis; porém Feijó c seus consocios, 
"que não querem que no paiz se firme a autoridade, que 
•almejam pela desordem, pela immoralidade publica, 
não podem sottrer a reforma do código do processo c r i 
minal. Entretanto o mesmo Feijó e seus amigos nunca 
se importaram com esse código, desacredilaram-o, v io
laram-o, pediram sua reforma, e por autoridade pró
pria o reformaram de um modo despotico, sanecionando 
em seus decretos violências de mais de um gênero. São 
elles os mesmos que agora tomam armas para combater 
a lei de 3 de dezembro! E' mais um pretexto, mas 
tãofut i l como o outro. A lei do conselho de estado è 

, o terceiro pretexto. Dizem os revoltosos: Com o con
selho de estado creou-sc uma olygarchia que prende e 
coage a autoridade imperial, que a constituição creou 
l ivre , e nós queremos libertar a coroa d'essa eoaeção. 
One zelo pela coroa! E sois vos os defensores da coroa, 
vós que quizestes , e ainda quereis arrancar-lhe todas as 

não a nos que vos conhecemos. Um conselho de estado 
consultivo nunca foi embaraço ã autoridade a quem elle 
e dado: o Imperador n ã o é nunca obrigado, mesmo nos 
mais graves negócios, a ouvir o conselho de estado, c a 
prova mais forte da não existência de coacção moral é que 
ugora mesmo, quando forcejam por abalar o império os 
revoltosos do Sorocaba e Barbaeena , o Imperador ainda 
se não dignou ouvir o seu conselho; todas as medidas 
tem sido (ornadas pelos ministros. Onde eslá por tanto 
a coacção, onde aolvgarchia? nem por^ftmbra existe. 

17 
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Confe^ai-o explicitamente : pesa-vos a autoridade im
perial no Brasil; já não podeis Ibnnar essas ca ma r i ! lias, 
cuja continuação quereis em vez de conselho de estado : 
quereis aspirar ao mando supremo, hoje oecupado pelo 
senhor I). Pedro U; salteis (jue o throno imperial tran
ca-vos o caminho da ambição c da intriga, e por isso i n -
eendiaes, ma laes, revolucionaes províncias, cstancaesas 
fontes da puhliea prosperidade, para , sobre ruinas>do 
throno e da nação- aleardes vosso domínio sanguinolen* 
to e feroz, vosso governo republicano não, a auarn 
ehia de que sois sacerdotes ! Kstaes i l l u d i d o s ! Os Bra
sileiros querem monarchia constitucional e representa
tiva : elles a terão a despeito de vossos esforços. Deos 
protege o Brasil é o Imperador. — Viva o Imperador ! 
\ iva a integridade do império! 
WoiUxMI't'>no'io3 . " i f j - o / i — .íiaèj*/ i , 11 i f H i i i j i i t o j ) * i i a i i'tll 

«;©VFK.\0 PROVINCIAL.—Portaria ao Coronel da Legião da ( i . a . - d f t -
DUmaatina toúvandfi a eni'igb èbvn <\uv furão repellidos os rebeldes 
no —Mt-udaolia. 

:SV»!fWi *hl> -rJilíWlMUiUOt) iOi» ÇIQiflO —.O»--líil/| O/,Hi'IV0íl *1J 
(Ti de Julho.) 

O Presidente da Província a cujo conhecimento che
gou o oflicio que com data de 25 de Junho p. p. d i r i g i o 
ao Commandante Superior da Guarda Nacional do Mu
nicípio do Serro, o Sr. Coronel (mete da Legião do Muni
cípio da Diamantina , não pôde deixar de louvar o pa
triotismo , zelo e energia que o mesmo Sr. Coronel tem 
manifestado em prol da Ordem puhliea nas acluaes ci r -
cunstancias; e á vista do enlhusiasmo e dedicação à sa
grada Causa ila Constituição e do Throno, de que o Sr 
Coronel, as Autoridades, a brava Guarda Nacional | et 1* 
briosa e considerável maioria dos habitantesdesse Muni
cípio tem dado as mais exuberantes provas, nutre o Ge*'/ 
verno a bem fundada esperança de que em poucos dias 
serão nova e completamente batidos e dispersados os 
restos dessa facção temerária, que ousou no meio- de 
hum povo tão distineto pelo seu aterro á Monarchia, c 
as instituições que nos regem, empunhar as armas con
tra objectos líío sagrados. O Sr Coronel agradecera da 
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parle deste Governo a todos os Cidadãos que mais se 
tem d i s t i n g u i d o na lucta conlra os facciosos, fazendo-
llies saber que o .Presidenteda Provineia cumpriráop-
po r t u n a m e n l e o grato dever de apresentar seus nomes, 
e levar seus feitos ao Augusto Conhecimento de S. M. I 
'lambem foi m u i satisfatória ao Presidente da Província 
a no t i c i a do se ler a h i ereado h uma caixa de adianta
mentos,^ que serão satisfeitos |>onf uai mente) com o fun
do de v i n t e contos de r e i s ; e dos beneméritos Cidadãos 
q u e para ella t e m c o n c o r r i d o mandará o Sr. Coronel 
luiH***tLisla a este Governo. Perante tão patrióticos es
forços não pode certamente sustentar-se esta facção im
potente, que ousou talvez d u v i d a r dos nobres sentimen
tos q ue d i s t i n g u e m esta heróica Província que a repelle. 
O u r o Preto Palácio do Governo Í> de J u l h o do 1842. 
—-Bernardo Jacintho da Veiga. — Ao Sr. Coronel Manoel 
J o a q u i m Pereira Corrêa, Chefe da •Legião de Guardas 
Nacionaes do Município da Diamantina. 

AO GOVERNO INTRUSO.— Oflicio tio Commandante das torças re
beldes em Ouelot dando parte do i." combate mie «lli teve lugar. 

64 d e iulh<>-h H J I aJ/iabiw 
o i ^ i t i b .q ,q iifUu.il oh &•& -th úiuh asou ?mp ofdüln o iitfg 
•Hlm.° e Exm. 0 Sr. Tenho a satisfação de levar ao çp 

nhecimento de V. Em que apresentando-se o i n i m i g o 
nas immedíações desta V i l i a no dia 4 deste mez pelas 
dez horas- da manh.ãa , p r i n c i p i o u o. fogo dc resistência 
co n l r a a Columna que se apresentou da parte do Ouro 
Preto , e meia dúzia de tiros bastou para que o i n i m i g o 
lizesse a l t o : logo depois deste fogo a Columna que se 
apresentou do lado de Congonhas foi obrigada a seguir o 
mesmo expediente da 1.% e não foi possível que avan 
çassem h u m so passo. E" verdade que de quando em 
quando dava o i n i m i g o alguns tiros, que não erao cor
respondidos, e salvavao com duas pequenas pecas que. 
trazião, qão sei se para i n t i m i d a r , ou para dar-lhes tempo 
a enterrar os corpos, dos que mais ousados se apresen
tarão à f r e n t e : nao he possível apresentar-se ao certo a 
p e r d i r do i n i m i g o , porque elles enterrarão os corpos >. 

• 
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romo provao dous que foi ao encontrados sepultados cu* 
hum caminho velho, e depois de verificados, e conhe
cidos serem Guardas Nacionaes do Ouro Preto, lòrao 
conduzidos e sepultados nesta Matriz. Pelo lado de 
Congonhas sóífrçõ o inimigo grande prejuízo, como pro
va o sangue, e signa] de corpos arrastados, tendo-se en
contrado a l l i bolas, chapeos, sacos dc roupa, e huma. 
espada: fizemos quatro prisioneiros, com seu competen
te armamento e péssima munição. A s cinco horas. c. 
meia da tarde resol\eü-se o inimigo a tomar o único, ex--
pcdienle, que lhe restava para salvar-se, — r e t i r o u - s e . 
Temos unicamente a lastimar a perda de quatro ho
mens que forão sorprehendidos em huma casa, onde 
entrarão contra minhas ordens, e Ibrao prisioneiros, e 
outro companheiro que, por engano, foi chumbado por 
hum dos nossos sobre o peito, porem que já está andan
do, e livre, segundo diz o Medico, de perigo. Devemos 
igualmente lastimar a barbaridade, e cobardia com que 
O inimigo lançou fogo a duas casas visiuhas á Vilia , e 
mcendiárão-nas, perdendo os proprietários tudo quanto 
tinhão, (icando expostos á miséria por serem pobres : 
quatro carros de milho, dous porcos de seva, caixas de 
roupa, tudo foi consumido pelo único fogo que o inimt-: 
go pôde fazer-nos. Deos Guarde a V. Exc. Queluz G de 
Julho de 1842. Illm.° e Exm.* Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha, Presidente interino da Província. 
— Antônio Nunes Galvão, Coronel Commandante das 
Forças do centro. 
M r â J a à - í O v ? ^ 1 8:á6*fl7í6'bf3 m orrr9vo0'ob obt;h;M 
OOV liUNO INTRUSO.»- Portaria cm resposta aos ofiicios do Comm.ni-

SftüdVdBli*^ t)l> p6-jirnr,iifc Eb yJrtfd>nfirnrnoL> 
t'6 de Julho. ) * 

• A*^ h i : . 0 Kitoix /v^iaa ii» ha oraltTaimM OA 
O Presidente interino da Província recebeo por inter

médio do Commandante Superior interino das Guardas 
Nacionaes do Município de Barbaeena as copias.dos oífi-
cios do Sr. Coronel Commandante da guarnição do Pa-
rahybuna datados de 30 de Junho p. p. , do 1." e 2.° do 
corrente mez,,nos quacs^la conta do attaqne feito '*xm-

http://Comm.ni-


çlí da mesma guarnição pela do feíô de Janeiro, em que 
o Sr. Coronel conseguiu rechaçar os i n i m i g o s depois de 
v arias texilalivas da p a r l e deíles, e de h u m combate (pie 
d h r o u cinco h o r a s , no q u a l perderão alguns soldados, e 
da nossa p a r l e só houve h u m p r i s i o n e i r o , e ao mesmo 
(empo p a r t i c i p a , que cm conseqüência do seu oüieio d i 
r i g i d o ao C o m n u m d a u t e d a Forca i n i m i g a , forao i n l e i ' -
rtítíipHfHâS'fts:'ftostillid{idés desde o tiía 30 do me/ passado 
M '2 do c o r r e n t e ; e i n t e i r a d o -Io r o n l h e u d o nos <oh\\ -
d i t o s o t l i c i e s , o mesmo Pr e s i d e n t e i n t e r i n o cheio d r 
c o n t e n t a m e n t o p o r tao agradáveis noticias se apressa >\ 
da** íto Sr. Coronel o e l o g i o dc que e mer e c e d o r , pela 
briívura- e i n t e l l i g e n c i a c om (pie se tem co n d u z i d o na 
1 m p o r t a n t o c o m missão de qu e sc acha encarregado, l o u 
vando toda a briosa guarnição do sen c o m m a n d o , que, 
apezar de pouco a d c s l r a d a na l a c l i c a m i l i t a r , t e m sup-
priòo ao q u e nesta p a r t e l h e fa l t a c o m a sua v a l e n t i a e 
patriótica dedicação á sagrada Cansa que defendemos; 
tí r e c o m m e n d a ao mesmo Sr. Coronel q u e faca chegai' 
ao-conhecimento d c iod a a guarnição o apreço com que 
K:O l i d o s os seus serviços c coragem ; b e m como ao do 
Alferes Z c f e r i n o , c A j u d a n t e Severino, dos qnaes fez es
pe c i a l menção o Sr. C o r o n e l e m seu 1.° o f l i c i o ; receben
do o mesmo Sr. os ag r a d e c i m e n t o s deste G o v e r n o , q u e 
espera da sua prudência, energia e p a t r i o t i s m o o com
pleto íriumpho sobre os i n i m i g o s , q u e nesse ponto force-
jao p o r i n v a d i r a nossa bel l a V r o v i n e i a , c i m p o r - l h e pela 
força h u m j u g o , q u e ell a quasi u n a n i m e m e n t e regeita 
Palácio d o Governo na Cidade de S. João d'Ml-Jíeí 6 de 
J u l h o de 1812. — J o s e F e l i c i a n o P i n t o Coelho da Cunha. 
— A o Sr. Coronel Manoel Francisco P e r e i r a d e A n d r a d e , 
C o m m a n d a n t e da guarnição d o Parahyhuna. 
AO MINISTÉRIO DÁ GtjEnKA.-Offiçiü do Çomuíai)J*iüo (lj i.» Co-

-'ffliAli ̂ HicíiT5Sn'do1i,aíÍ..V d.-saloj;,<ló oí ret.rldrs do ícimpámiulo <h 
í?íSG 80lM6ÍqO') BC 6R9»55d'iftti ÜÍ> Oupniuí* Ob WMIOlOfcfi 
olM^*'** oto.. q a| ctáxml &b0c 3b .«ohbinb, fcrqirfrçds* 

f21nj. f t'e Y.ztn." Sr. Tenho a satisfação de c o m m u n i -



car a V. Exc. que hontem oceupei as trincheiras dos re
beldes collocadas na minha frente ao pé da ponte do Pa-
rahvhuna sem dar hum tiro, porisso que temerosos elles 
de huma boca de togo que consegui eotioear num mor
ro superior às suas trincheiras, e de huma partida por 
quem os mandei bater pela retaguarda, retirarao-se com
pletamente. Immediatamente avancei «obro a Rocinha 
da Negra, que ova o seu acampamento, e a oceupei tam^ 
bem depois dc hum tiroteio, seguindo logo para a fazen
da do lldefonso de Sequeira Leite, onde acampei, o 
inimigo fugio na mais completa debandada, deitando 
espingardas, pistolas, roupa, farinha e t c ; até no cami
nho sc achou huma calça com quinze m i l reis no bolso. 
Porão presos tres pretos, que exislião entre os rebeldes, 
e que breve remetterei a V. Exc. Deos Guarde a V. Exc. 
Acampamento da Mocinha da Negra 0 de Julho de 18W. 
l l l m . " e Exm." Sr. Conselheiro Jose Clemente Pereira, 
Ministro e Secretario d'Esiado dos Negócios da Guerra. 
— Jose Thomaz Henriques, Coronel Commandante da 
Columna. 

1 i > l / i » i ' - '• .,[ i a l c d r l l l i ' t - (\ l i ' Hl Í I I I J I A I < rCtttlt * > t l 

COM.MA MM) DA i.» COLUMNA—Ordem cio Dia louvando a comln-
rt.i destas torças oa tomada da —Koemha da Negra.— 

( (» de Julho. ) 
f u i g n ib Qiff&vuo o b sib OW -ití ".tfTjáí o • • . r f i l t l ' 
Acampamento da 1.* Columna de operações da Pro

víncia tle Minas, na Rocinha da Negra , Ode Julho de 
1842. — Urdem do Dia n.' 0.— O Coronel Commandan
te da Columna tem a satisfação de declarar ás torças do 
seu commando que elle ficou contente com a sua con-
ducla no dia 5 do corrente, durante a marcha para as 
trincheiras e acampamento dos rebeldes na Rocinha. Os 
cobardes fugirão das trincheiras só ao aspecto de nossa • 
força, e abandonarão o acampamento depois de pequeno 
tiroteio, deixando armas, munições, mantimentos, rou
pa , e alguns até as próprias calças que linháo vestidas, 
com suspensorios pendentes, e cédulas nos bolsos, como 
forao encontradas na estrada , para mais facilmente cor
rerem. Soldados! Avaliai pôr isto do inimigo. Lu 



sempre vos intimei que desprezasse!* as bravataseamca-
ças que vos dirigiao de suas trincheiras esses miseráveis, 
embriagados a cada hora com aguardente c pólvora que 
lhes ministravão seus ridículos chefes para os mover a 
seu salvo, como acabais de saber por aquelles mesmos 
une entre elles seachavao, e que se nos api-esentarao 
Soldados, Guardas Nacionaes, e Polieiaes ! Continuei-
mos: vamos fazer tremular nos acampamentos desses 
Krawteiros degenerados, que apunhalao sua Pátria, o 
Mavilhao Nacional: vamos aceudir aos Mineiros lieis! e 
reunidos a elles, fazer ressoar festivos vivas ao Muito 
A l t o e Poderoso Senhor 1>. Pedro I I nosso Imperador. 
Os rebeldes se embrenharão á vista de nossas fileiras, que 
elles já principiãoa temer, ou serão viclimas «le nossas 
armas. ' Defendamos o -Imperador, a Constituição, a I n 
tegridade do Império, a Honra Nacional: o Ceo favore
ce a causa justa, a victoria -será nossa. — JoseThomaz 
líenriques. Coronel Commandante da Columna. 
nU •lUtümnmiítiO híumi'J ,x>is\mmll xBmòdi * & Á 

AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.-Ollivio do Presidente .1., P rovinci. 
•le Minas dando parle dos eomltales de Queluz» Catlliu e IULIUIH-
iHllftviCtC.v.íuí«íiíol «lU >b n i i f c t f t . / / I f i l i o t i AU: 4\nst.t/in\ 

(G de Julho.) 

Illrn.0 c Exm.0 Sr. No dia 2 do corrente dirigi a V. 
Exc. o oílicio n. 100, de que remei to inclusa huma se
gunda; via, e agora cabe-me referir a V. Exc. o que des
de então tem oceorrido de mais importante. No dia 3 
recebi a carta de V. Exc. de 18 de Junho, com alguns 
números do Jornal do Commercio , entre osquaesnao 
\ ierão comi udo aquelles em que, provavelmente, deve-
rião pubjicar-se as primeiras noticias da sediçao de Bar
baeena recebidas na Corto. Nenhuma outra communi-
caçãodenho recebido do Governo Imperial, nem mesmo 
as duas cartas anteriores a de 18 de Junho , de que V. 
Exc. faz menção. Não obstante haver-se espalhado a 
noticia de que as forças que seguem o intruso Presiden-
J e havião completamente abandonado a Vilia de Queluz. 
entendeo o Commandante das Armas que náodçveria 
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fittí entrar sftm hvúi^cHüüeJas, eòs factos confimiái»aí> 
bem iie pressa suas previsões. Dirigindo-se etle para 
aquella V i l i a , 110 dia \ do corrente, com a Columna sob 
o seu commando, encontrou resistência dos sedieiosos, 
que oceasionou l u m i t i r o t e i o de que V. Exc. achará c i r 
cunstanciada relação no impresso junto. Neste mesmo 
momento recebo o f l i c i o do Commandante das Armas, 
escripto hontem da Varginha, á quem de Queluz légua 
e quarto, que nenhuma novidade contem. KUe t e m 
sudieientes Torças para atlaear novamente a Vi l i a d e 
Queluz, se ulterio r e s acontecimentos não chamarem 
para o u t r o ponto a sua atteneão. Hoje mesmo constou-
me que a Vilia de Caethe, onde, com m u i t o cnthusias-
mo, se tem sustentado a causa <la Legalidade, fora atta-
eada a 2 do corrente pelos sedieiosos da V i l i a de Santa 
Barbara, mas até este momento ignoro o f i n a l resultado, 
posto que já saiba que as principaes Autoridades Lega
listas de Sabará, que dista de Caethe tres léguas, reeeiau-
do qualquer sorpreza, tomarão a deliberação de r e t i r a r -
se daquella Cidade com a força que se havia a l l i r e u n i 
d o , para operar onde mais c o n v i e r , segundo as ordens 
do Governo No Município da Diam a n t i n a reunio-se 
lambem, no Districto do Mendanha, tres léguas dista n 
te da Cidade, h u m grupo de sedieiosos que foi i m m e d i a -
lamente batido por forças Legalistas, e capturados a l 
guns dos chefes, em cujo poder consta que se acharão 

~|>apeis concernentes ao plano da revolta. Confiao às 
Autoridadeslocaes que naquelle Município será mantida 
üfâmm publica, o no resto da Comarca', isto é, n o s % u -

' nicipios do Serro e Conceição , onde reina o m e l h o r es
p i r i t o , do sorte que, alem das forças necessárias pãra 
sua defesa i n t e r n a , devem ftàttl l e r marchado oiifêíis 
para. de combinarão com as da Hãbira, aóôssWWfceUS-
ciosos da Vi l i a de Santa Barbara, que Oca na estrada 
mtíM esta Capital e-a1 Chiade do Serro. Desde'' a'o&Sô-
pação de S. João d'El-Kei pelos sedieiosos , cessWâo 
quasi absolutamente as communicações desta Capital 
c o m as Comarcas do Rio das Mortes, Rio Grande, Rio 
Verde e Sapucahy, das quaes não posso por este m o t i v o 
dar n o t i c i a alguma. Devo por u l t i m o i n f o r m a r a V. Exc. 
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que, segundo observo, A*>,pppsição traçou hum plano 
de revolta . nao para Barbaeena, mas para todos os pon
tos da Província, onde conta com qualquer apoio, re
correndo para sua execução a todos os meios que lhe 
suggere. o rancor o ambição, por mais violentos e c r i m i 
nosos que elles sejão, sendo sua principal arma a seduc-
cào do povo por m i l intrigas e calumnias, que o espiri
to-de. d»ar,üdo e a perversidade invenlao. Por outro 
lado, porem , observa-se que o enlhusiasmo e prompti-
dã0i<ílp.s ItíCgolistas em acudir ao reclamo da Autoridade 
Legitima enaljaraça em todos os Municípios os passos dos 
sedieiosos, sendo evidente que contra estes se-.pronuncia 
a ...grande maioria dos Mineiros. Km tal estado de cou-
sas , p minha convicção que as providencias que podem 
partir do Governo Imperial, animando os Legalistas, 
porião termo a revolta em breve tempo; mas a falta dc 
communicações com a Corte augmenla as d ilhéu Idades 
com que lucta a administração da Província . sem que 
todavia tenha oceorrido suecesso algum que lhe inspire 
desanimo. Nesta Capital nada •tem havido dc extraor
dinário , existindo aqui , e na Cidade Oe Marianna, suf-
iicienle guarnição, alem dos postos exteriores oecupados 
por nossas torças. O que tudo V. Exc. dignar-se-ha le
var ao conhecimento de S. M. O Imperador. Deos Guar
de a V. t-AC. Ouro Prelo Palácio do Governo (> de Julho 
de 181*2; ás 10 horas da noil.e. lllm.° ç Exm." Sr. Minis
t r o e Secretario d'Ksiado dos Negócios da Justiça.^-Ber-

t;naiPdí>iJftWWío da ̂ eigã-r, ^ 3up esBaoJ asbBbwojb/ 
l\ S. Depois de feito este constou-me.que, ,ha-vendo 

as forças de Caethe resistido por Ires dias ao attãq,ue>dps 
sedieiosos de Santa Barbara, forão ainda soceorridos>pe-
. lasque marcharão da Conceição do Serro, resultando 
gpaAio perda aos mesmos sedieiosos. Agora rom.etto os 

i;PÍBcips .que havião ido a 21 do mez p. p. por hum por
t a d o r que voltou do caminho, temendo ser embara-
o£fl/do* , twxiviibw mltíq etíJ J>| h ofiot % Sb ofcor&q. 
líHiqfiD sJaob tsfyEimttittfttfX) ?.n oMvxiusHümüè -M^\-, 
oífl «fbmtâ oiH r«ot'foK «?b oifí ob ^nernoCl %à mo » 
ovilom m& rrou, oéeoq ofirt émtip «ef> r /tíi&ijqsé o atoa*/ 
')/[•! V K TPrrrroím OfníJIu inq oyiíj ferrínafr» r

4oi)on 'tel* 
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AO HINKIF.RIO 0A (ÍÜlíaSU.-^Omcio do Coirtnw«d*»l* <»a i ' Co 
|u.uiu dando fJáWÈ da ̂ ua tarada u i VilU-d. Poüiba. 

(í# J«/Ao. ; 

lllin ü ê E\in.* Sr. Tenho a honra de participar a 
V Exc que no dia 4 do corrente entrei no Arraial do 
Hio Novo com a força qne pude reunir na Sapucaia, e 
ArráVaès do Kagado c Espirito Santo , e logo no mesmo 
instante remetti ao Juiz de Paz desta V i l i a , hum dos 
mais innuéhíês narebeltião. a commumcação qne por 
copia apresento a V. Exc. No mesu>o dia orgartisei hum 
Batalhão «ias forças que me acompanharãoJ e das que 
achei no l i i o Novo, e com clle me puz em marcha para 
esla Vilia no dia o, marchando lodo o dia por picadas 
intransitáveis, por lerem os rebeldes embaraçado as es
tradas u7 alto a huma légua de distancia da Vilia para 
tomar guias que me dessem conhecimento do melhor 
lm-ar para atravessar o Rio da Pomba, visto terem sido 
destruídas iodas as pontes , e ao amanhecer do dia de 
hoje marchei para attacar os rebeldes que aqm cxistiao, 
secundo dizem, em numero de600 a 800 homens; po
rem elles não esperarão que as forças do meu comman
do desenvolvessem a boa vontade e valor com que mar
cha vao è pozerão-se em tão precipitada fuga, apezar dti 
intrincíieiramenh. que linhão levantado na Vilia, qne, 
quando entrei ao meio dia, apenas encontrei dosmtluen-
tes o Dr Apollinario Jose da Silva, que mandei prender, 
e então constou-me que as Ires horas da madrugada se 
tinhão poslo em debandada, deixando até os mantimen-
tos que tinhão para o almoço, e alguns arreiose eavallos 
que mandei entregar ao Juiz de Direito. Deos Guarde 
a V Exc Quartel do Commando das Forças na Vilia da 
Pomba Província de Minas 7 de Julho de 18 i 2 . Mim -
e Exm.°Sr. Jose Clemente Pereira, Ministro c Secretario 
d'Estado dos Negócios da Guerra —Antônio Joaquim da 
Silva Freilas. 
w-.3$ vvWp ^-phoraoqrno o ^-oliflfilnomfiiut ,mqs& 

- •*'•'• , i ••• i • i : 1 . 1 • > » aiiab zQJfièlqqtò oilf t q p 
Tf.mj>Jpo?q Í- ixiií#iJ h ntm 03Yiuc3í . :o f i i r a e mw &> obs* 



CAUARA MUNICIPAL INTHLSA l>L SABARÀ - Acta da fruto 
que rycoulifctío n governo dL-jíal. 0* 

VlgCSl-
0 p r i m e i r o da Independência e do Império, nesta Ci-
ide do Sanará, na Salta das Sessões da ('amara M u u i c i -

Aos 8 dias do mez de Julho do anuo de 1842, 
mo 
da 
pai, apresentou-se o Cidadão Jose de Oliveira Campos, 
Vereador mais votado da mesma Câmara ; e tendo pre
viamente convocado os Vereadores Supplenles o Coronel 
Antônio Vaz da Silva, Coronel Pedro Gomes Nogueira, 
Capitão Hilário Mendes da Cunha J a r d i m , e Tenente 
Francisco de Paula Fonseca Yiauiia*, leo o Qlíicíò dc "29 dc 
Junho de 184-2, expedido pelo l i l r n . 0 e Ex$í° Sr. Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Presidente i n t e r i n o 
'testa Pr mneia, em que aulorisa ao d i t o Vereador Cam
pos , por haver suspendido a Câmara que eniao servia, 
com a excepção única do d i t o Sr. Campos; e então pas
sou a deííerir j u r a m e n t o dos Santos Evangelhos aos ditos 
Srs. Vereadores acima mencionados , com excepção do 
Vereador Sr. Pedro Gomes Nogueira, por declarar, que 
já o havia sido por a Câmara suspeuça pata servir de 
Supplente; e constituída assim a Gamara Municipal de.v-
13 Cidade, declarou que reconhece solemnemenlc o dito 
Exm. 0 Sr. por estar persuadida, que elle promove a pros-
m i n i s t r a l i v a do Município, visto que as que se achava*» 
constituídas se auzentárao, e ahandonáráo os Lugares rífi 
noite de tres para quatro deste mez, e que de tudo isfo 
se desse parle ao dito Exm/ Sr. Presidente i n t e r i n o , e 
ao Cidadão Bernardo Jacintho da Veiga , que se achava 
encarregado da Administração da Província ; que se of
iciasse as demais Câmaras, e aos Juizes de Paz do Muni- 1 

c i p i o , juramentando-se e empossando-se desde Já os 
quatro Supplenles desta Cidade, por sc haverem ausen
tado os que serviao: resolveo mais a Câmara proclamar 



aos Povos, fazendo-Ihcs ver, que eslcjão tranquillos nas 
suas habitações, e oecupações, e que a força aqui hoje 
entrada vem protege-los e defende-los de qualquer i n 
sulto, que ora tentem os inimigos da liberdade : resol-
veo mais a Câmara, que se nomeasse huma depuiação 
para render agradecimentos ao Sr. Commandante Supe
rio r interino, pelos esforços praticados a bem da segu
rança, e tranquillidade publica , e que em nume da Pá
tria'e de S. M. O Senhor D. Pedro íl, dirigisse os mes
mos agradecimentos aos Srs. Chefes de Corpos, que tanto 
tem contribuído para o triumpho da liberdade. e bem 
assim a todos os mais Srs. Otlieiaes de Companhia, Üíli-
ciaes Interiores c Guardas, que tão voluntariamente se 
prestarão ao serviço publico. TC porque a Câmara tem 
de entrar em trabalhos ordinários, e se ausentarão os 
Empregados da suspensa, resolve© nomear para Secreta
ri o a Manoel Rodrigues Urna, para Procurador a Cláu
dio Pereira da Fonseca, e para Porteiro da Câmara a 
Theobaldo Eutalio de Carvalho , os quaes forao charca 
dos, prestarão juramento, o ficarão empossados dos d i 
tos empregos ; e achando-se presentes os Srs. Juizes de 
Paz Supplenles Dr. Silverio Augusto de Araújo Vianna, 
e Jose Sevcrianno Coutínho Rangel, forão convidados a 
prestarem juramento c posse, e assim o íizerão, de que 
sc lavrou o competente termo em Livro para isso desti
nado, addiando-sc a nomeação de Juízos Municipal e 
Orphãos por ser necessário recolher a tropa a quarleir*. 
E para constar se lavrou apresente acta. que [pi assigna-
ida pela Câmara, e pelos Srs. Commandantes de Corpos, 
Oíhciaes, e Cidadãos presentes, que adhcrirão ào reco
nhecimento de Presidente desta Província ao K\m.°"Sr. 
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha , c escripla por 
num Manoel Rodrigues Lima Secretario interino que a 
escrevi. — Jose de Oliveira Campos, Hilário Mendes da 
Cunha Jardim, (27) Francisco de Paula Fonseca Vianna, 
(27) Este Cidadão fei o notável protesto que sc spgoe perante o Sub-
«lelegarfo de Policia do Districto de St-Antônio Atí Kio-Àcima. — • Mm. 8 

Sr. A oppoMção contra o Governo, vendo í|ue os sètfj embustes peidiáo 
de dia en> dia na opinião publica, pelo UWÍB ipie crescido numero de as-
ognado?, fjuc com suas lcac* proteal ações dc adhctãe ao Thfoao t^ro--
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Antônio Yaz da Silva, Pedro Comes Nogueira, (28) Ma
noel Rodrigues Lima, Cláudio Pereira da Fonseca, Ttico-
baldo Eu l a l i o dc Carvalho, Manoel Ferreira da S i l v a , 
Cândido Moreira da Silva, Seniíim Themoleo de Lima, 
Jose Ricardo Yaz, Manoel da Cosia Araújo, Antônio Goti-
salves Geraldo, Antônio Yerissimo de M e l l o , Francisco 

: -J _ caravào íoitUiear a ac»;ão dos Depositários do puder Supremo, trabalha
va por UMIO.* os meios ao seu alcance , por o c c u l l a r os Jorna.es tio men
ino Governo, fazendo circular cm sen lugar os da opposiçâo, em que 
com cinpi (-t.idas roíes figurava fjüé ;>s mas doutrinas erão aln açada* 
pela giainté maioiia das Províncias do Iaipeeiu , e com particulaiídade 
n a s de Si Paulo, Miuís, e Rio, e quando começava a conhecer que a 
ta u & r u t e <lo Absolulisiito , cuias íiileuvões uianho^ani* nte altriliuía ao* 
Agentes do Govei no, j a üáo encontrava echo no conreito dos HiasíU'Íi06 
UÍÍÕÍ* eord^lns, recorreu ao meio ordinariamente empregado pelou»* 
cassinos, isto é, empunhou as arma», e r o u i o estrondo de sim» pcijurau 
phalange*. trabalha por subjugue a maioria desta e*-elarceida Pioviucia, 
qne mais iuriuslrmsa , que. hellicosa quer adquirir os mejhot anienlos 
maleiiae* por via de hnnesto trabalho no seio da paz, <- da trnnq u i l l i r i a -
dc : notas circunstancias, pai de numerosa Iatiií 11a, velho, e falto de íis-
ta pata por meio da leitura decidir-me por iniu i mesmo, f u i ubrigado a 
at -i editar nas façanhas da opposiçâo a r m a d a , e cuufesso que c u m i l u i t i 
erros, a 'que a 'dlusào, eo engano somente mepodião levar; por íssn que 
antigo decidido da Constituição, temia o despotismo , para o qual ttre-
Kão OS Apóstolos da anarchia, que marcha a aiiniiiiislfaçau actual ; po
rem conhecendo aiuda em tempo ri engano, eque a dita opposiçâo nada 
menos pretende que a subversão das Instituições Monaichica* Coustitu* 
riunacS, para com pretextos capciosos pl a n t a r a cn>|» stnda a r v i - r e da 
queria c i v i l , e chegar a seus fins, t u desde jã me tvparo de laes eppu-
Mcionislas de clavina, e reclamo cm meu favor a indulgência concedida 
por S. :. na sua Imperial Proclamação de 19 de Junho deste anuo, pro
t e l a n d o que' em d e u i o n s l r M ; 3 o de minha sincera e vèríraíreirM eoutvvsáo 
ao p..ilido da 'Ordetn e da Legalidade empenharei .todas ;>s Üj-ligencias, 
e toda a minha lorluna para obter o completo Irtninpho das armas i m -
periaes ; e uno r< n:i con lente- dedicando o resto de jmus dias cm delem 
der a Causa Sagrada do Governo LegUimS- feio aí mente pejjo .1 qual
quer Autoridade lefjalineuto constituída receba esla minha'declaração 
ccMiu nascida ele mínba Íntima convicção, e a depo^le iiaS iiiãó9 rio 
Esm.* Sr. Presidente d* Província para que eu seja contemplado mi nu-
meio'dos lieis legalistas; Hoje 2t de Julho de 1*4*. — Hilário Men
des» da Cunha j a r d i m . • 

* ,O»II; Fez o protesto seguinte perante Jose Autnnio de Assis Mariuhií 
Supplt-nle do Delegado de Policia do Município de S*oará, — • Na noite 
de 3 para 4 de Jul h o de i8$a itriiroti-se da Cidade de Sabará aCrtinai» 
Municipal com i.s AulOlidade» couslMuiuV, t lotla-11 Furça ninada «qui 
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de Paula Pereira Santos. Manoel da Silva Torres, Vem 
s i m o Jose d e A q u i n o . F l i s i a r i o R i b e i r o d a S i l v a , F r a n 
c i s c o t i o n s a l v e s M o r e i r a ; P e d r o I . a t h e l i z a França, F e i i 
c i a n o F e r r e i r a P a l b a r c s , Manoel T e i x e i r a D u a r t e Júnior, 
João G o n s a l v e s i l a S i l v a F e r r e i r a , M a n o e l F r a n c i s c o A l 
ves, J o a q u i m R o d r i g u e s d a S i l v a P i r e s , Antônio T i b u r -

reuuid» com os «eus respectivos Chefe*, ausenta ndo-se lambem ntuiUâ 
uutrss pessoas, tudo p u r o receio d" 'pie na manhãa do relendo dia j j . 
aq«i entearia» FurÇ-iS vindas de Santa Luzia, e ile .Sanla Quileriay u i a ^ j 
não se vírilicou a entrada propalada , e a Cidade ficou desguarnecida, 
&em Autoridade alguma, que velasse sobre a IranquHlíriade publica, e 
segurauça das pessoas, e propriedades doa Cidadãos : nesta situação ver
dadeiramente alllíctlva permanecerão o* habitantes da Cidade, sem qutfH 
todavia tosse pcrluiharin o «ocego, nem molestadas as lamilias.dos inestj* 
mo* emigrados, até q u e no dia 8 do ineuciouario uieí de Jullm entiárátj-^ 
na Cidade grupos dc gente armada a pé. e a eavallo, cm graude nume. 
ro, e ttomiiiandailos por Manoel ferreira- da Silva, trazendo com sigo o '' 
Vereador Joee de .Oliveira Campos; e toruiamlo-^e I n i u i quadrado, quo 
occupon Ioda a praça i U (ãmsliluíção, tratou o di t o Vereador dcor^a-
nisar liuin-i Ciuiata de Snpphmie* para fazer o reconhecimento do Pre
sidente acelamado Jose Feliciano 1'into GÚelhO da Cunha ; e seudo et» 
hum tios Supplenles. antecedentemente juramentado por a Gamara, 
que se havia re t i r a d o , luí chamado para fãxer parle dessa Caniaia de 
íaclo, a Üm de roalisar-so o intento peimeditadu ' nesta eonjuuctura do 
terror e de vaeiUacão, eu) que nem O pensamento, nem a neção podem 
ser livres, e.ainda mais, porque já cii'culavão hoalos ameaçadores conlra 
as pessoas, e bens dos (pie não adhenssem ã vontade dos eonspiradnms, 
e temendo eu que a minha família, e ái cie alguns emigrados, que se ha 
vião recolhido na minha casa, suppondo acharem nella a t i l o , e segu
rança, eorreriao graudo risco, por a irritação do partido aqui doii»io;.fi* 
te, se por-ventura eu recusa-se acceitar o convite, não tive por ai razoes 
exposta*, outro remédio mais do rpm ceder às circunstancias, bem certo 
de que todo o acto praticado seu* liberdade, e sim por coacção ria torç i 
bruta, uent it válido, nem pôde acarretar responsabilidade a quem o pra
tica : declaro portanto que cm todas a* deliberações riesa reunião de 
Suppleutcs, em que sc achar o meu nome, não teve parte a minha von
tade li v r e , nem os sentimentos do meu cocarão; pois que respeitador 
da» Leis, e submisso ás Autoridades, nunca fomentei tramas , nem sou 
capaz da mais leve resistência aos Fuuecionaríos do Governo. Cumpre 
lambem adveilir que supposto se retirasse a foiça invasora, ficou n;t Cs 
dade hnm Destacamento de mais de eem indivíduos, o qual a i o de Ju
lho f o i reforç&do por gente vinda do Município de Pilangni. e com ou
tros apenados contava maUde aoo, numero muito bastante para entreter 
a coacção já ponderada. Todavia, vendo eu impressa no — C o r r e i o de 
M i n a i . — de i i do corrente, a Pioclamaçãn de S. M. 0 Imperador de 19 
'Je Junho p. p«( c desejando aproveitar-me doselleilos da Imperial Cie-

i 
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cio Henhques, Joaquim da Silva Tones, Manoel Alves 
de Deos, Manoel Joaquim da Silva, Domingos Justino 
Ribeiro, Estevão. Rodrigues Alaia, Anlonio Jose da Cosia 
Pereira, A n l o n i o Alves de Souza, Jose da Silva R o d r i 
gues Lisboa, Ricardo Jose de Queiroz, Rafael Augusto 
Severo C i n t r a , Ignaeio de Souza Cordeiro, Anlonio Gor 
mes da Silva, Trislao Olímpio de Paula, Gabriel de Sousa 
líamos, Q u i n t i l i a n n o Jose da Silva, Silverio Augusto de 
Araújo Vianna, Pedro de Alcântara Cerqueira Leile, 
•Tose Severiano Coutinho Rangel, Antônio Gomes Baptis
ta, Bernardino Jose de Aquino Júnior, l i e r n a r d i n o Jose 
de Portugal e Castro, Manoel Francisco Pereira Bacele-
te, João da Malta Xavier, João Lelio Pereira, Jose da Cos
ia Rangel, Antônio .Maria da Rocha Cebollas, Caetano 
Gonsalves Machado, An l o n i o Custodio Penaíicl, Caelano 
Alves Rodrigues Horta, Antônio Pinto Ribeiro, Manoel 
Francisco Bacelete Júnior, Manoel Fili p p e da Rocha L i 
ma, Bernardino de Senne eCosta, João Martins de Araújo 
Correia, Francisco Maria Campos,Camillo de Lelis Silva, 
Manoel Luiz Perdigão, Fulgcncio Ernesto da Rocha, An
tônio Maria de Oliveira Porto, Joaquim Antunes de Quei
roz, F i l i p p e da Silva, Luiz Ribeiro da Silva, Antônio Mar-
iinianno de Azevedo, V a l e n t i m Jose Fernandes, João 
Caetano Alves, Jose Fili p p e Chaves, Daniel Carlos Viei
ra, Francisco Cândido da Costa, Manoel Venancio de S. 
mencia para com o procedimento involuntário que liei luto ; e lendo 
juntamente a Circular do Bxm." presidente ás Câmaras da Província 
eom data de S deste mez, resolvi expor-me antes a todos os riscos da ío-
ria do6 mal inlenciouados, do que continuar a ser instrumento cego dc 
huma facção, que já tem ensangüentado alguns pontos desta bella Pro
víncia ; e desde jã me declaro desmembrado dessa corporação ill e g a l , e 
me retiro cmlim da opposiçâo, que pretende fazer prevalecer os.sons 
princípios com as armas i e seja qual l o r a sorte, a que me levemos 
acontecimentos da aetual deplorável dissenção interna, nunca jamais 
deixarei, como o tenho mostrado, dc prestar o meu fraco apoio em sus
tentação da Monarchia Constibucioual. Esla declaração pois, ou pro
testo da minha le política., servirá de manifesto da miuha condueta, e a 
farei.chegar ao conhecimento de qualquer Autoridade legal, ou pessoa 
caracterisada, que possa attestar que dc ora avante não faço parte nem 
da intitulada Câmara, c muito menos de huma opposiçâo, que quer al-
rançar triutapuos com o derramamento do sangue dos seus concidadãos. 
SabaEa 17 dc Julho dc t$4'<•• —-Pedro Gomes Nogueira. » 
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Dento, Francisco Xavier de Almeida, Joaquim Cenilio 
Cândido, Antônio Egidio de Almeida, Cândido Maria-
no Comes, Jose Maria da Costa , Jose de Sousa Vianna, 
Manoel Freire da Paz, Manoel Jose da Silva, Joaquim de 
Oliveira Porto, Joaquim da Costa Lima, Manoel Vicente 
Ferreira; (Manoel Maria da Cosia, Bento Moreira da Sil
va. Guarda Nacional Lucianno Pereira de Araújo, Fran-
cisco de Paula Pertence, Serafim Pires Chaves, Louren-
ço Jose Pires, innocencio Mariano Martins, Joaquim 
Ferreira da Silva, Jose Anaslasio do Amparo, Fernando 
João de Deos, Manoel da Rocha Lima, Jose Maurício A l 
ves de Sousa, Lourenço de Oliveira Porto, Feiicio Ma
noel do Sacrarnenlo, Zacarias Rodrigues dc Faria, Ccza-
rio Policarpo Roque, Francisco da Costa Moreira, João 
Evangelista de Oliveira Porto, Antônio Maria de Olivei
ra Porto, Gabriel Archanjo Simeão EstellUa, Silverio de 
*ousa Bdtèlhò, André Anlonio Barbosa, Jose João Fer
nandes de Sousa, Jose Carlos da Cunha, Daniel Joaquim 
dos Santos, Francisco Gomes Pereira, Camillo l/àdoro 
Vianna (29) João Evangelista Amado, Jose Martins do 
Nascimento, Máximo Fernandes Silva, Joaquim Dias dc 
.Moura, Joaquim Marianno dos Passos, Amador Luiz Mo
reira, Antônio Quirino dc Azevedo, Francisco Hono-
rio da Silva, Francisco Jose de Oliveira Malta, Antônio» 
Maria de Araújo, Jose Bonifácio da Silva, Francisco Xa* 
vier, João Manoel dc Mello, Jose de Freitas Martins, A n 
tônio GònsàWeS Lima, Manoel Pinto do Nascimento, 
José Maria dos Santos Lima, Pedro Maria Carlos, Joa
quim de Azeredo Cputjnbo Rangel, João da Cosia Mo
reira, Felicíssimo Ferreira da Silva, Joaquim Daniel Ri
beiro, Jose Caetano Rocha, Jose Gabriel de Azeredo, An
tônio de Araújo Lobato, Joaquim Jose dos Santos Estre
la, Joaquim Francisco da Cruz, Gabriel dos Santos Frei
re, Clemente Bruno de Queiroz, Antônio Casimiro No
gueira, Antônio dos Santos Pereira, Francisco Martins 
Marques, Luiz Maria Barbosa Manso, Jose Francisco da 
Cruz Júnior , Felicíssimo da Costa c Silva, João Moreira 
dos Santos, Pedro Jose Fernandes, Antônio Gomes de 
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(aoj Protestou adliesão ao legitimo Governo eui 17 de Agoüu, 
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é'rjÒ íie Sousa , Jose Dias de M o u r a , Jose Francisco 
Cruz , F i l i p p e Nunes de Faria . João Rodrigues da Silva, 
Manoel M a r l i n s da Costa , T h ornas Jose de Cerqueira , 
Jo a q u i m joste F r e i r e , Nicolào J o a q u i m dos Santos, Ma-
ximiánno Francisco de Sousa , Jose M a r i a da Costa Fon-
c:eca , Quintilianhò de Sales Rocha. 
OOUtfírfi í , ÔÍíTii GlJ.OJHBJ^inT-E n o fcU:fcitp* <r 
.-IA oiniiiDíd/ oaol iJ,fiií'J\:>í3iíil)1 íàyJitílíi-.Ŵ -U i»l> 0i»OL 
A O J G O V E I I X O INTRUSO. — Officio da miUuUda Câmara 3lunieipal 

dc Saltara, participando havei reconhecido esse cuvento etc. 

l(lm.ne Exm.0 Sr. Os Habitantes deste Município ex-
peeiadores d o t y r a n n i c o systema c o m q u e o actuat M i 
nistério e seus Agentes depois de haverem a n n i q u i l a d o 
a Constituição d o Estado , c o r r e m â p o r f i a para o abso-
l u t i s m o . o p p r i m i n d o e u l t r a j a n d o os p o v o s , que p r e ^ 
sontemente jít não possuem h u m só m e i o de fazerem o 
Augusto M o n a r c h a o u v i r as suas q u e i x a s , nao p o d i a o 
d e i x a r de a p p l a u d i r a heróica deliberação q u e V. Exc. 
•ornou . c o m o D i g n o F i l h o (Testa Província , .convidan
do os seus Patrícios , e pondo-*se á frente deites , c o m o 
seu P r e s i d e n l e i n t e r i n o , e m Nome de S. M. 1. , para 
p e d i r - l h e Justiça c o n l r a tamanhos e tão clam o r o s o s 
apgravos : elles aguardarão u n i c a m e n t e uma o p p o r l u -
metade para m a n i f e s t a r e m os seus se n t i m e n t o s de a d h e -
sà"o , e esla se lhes p r o p o r c i o n o u l o g o que e n t r o u o 
Coronel Jose de O l i v e i r a Campos , e Tenente Coro
n e l 1 Manoel F e r r e i r a da Silva c o m h u m a Força de 
Guardas Nacionaes. Ê bem Úsoijgèirb para esta Gamara 
poder p a r t i c i p a r a V. Exc. q u e ne n h u m a opposiçâo 
houve a está força de G. N. que se reunirão nesta C i d a -
»f ítf íWii èmente , c o m seus Concidadãos , p r o 
testar r e c o n h e c i m e n t o e obediência ao Governo de Y. 
fite. , pois iodas as A u t o r i d a d e s se haviao ausentado. 
Sendo a Câmara convocada i m m e d i a t a m e n t e para c u i d a r 
ió estado do Município c m tal c o n j u n e t u r a , f o i O seu 
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p r i m e i r o cuidado oííiciar ao Tenente (Joronel Maneei 
Fèrreíra da Silva para que continuasse a command.n 
todas as Torças , empregando-as convenientemente na 
sua dèfcza : nomeou também interinamente h u m Juiz 
de OrpnâÒs , e Municipal , cujas propostas brevemente 
serão levadas ã Presença de V. Exc. , e tomando estas 
medidas como indispensáveis na a c t u a l i d a d e , espera 
sobre as mesmas a u l t e r i o r deliberação de V. Exc. Nesta 
mesma oceasião a Câmara d i r i g i o ao Exin." Bernardo Ja
c i n t h o da Veiga o o/R cio cuja copia t r a n s m i t t e a V. Exc. 
e juntamente o u t r a da C i r c u l a r que enviou a todas as 
Municipalidades da Província , convidaudo-as a a u x i l i a 
r e m a V! Exc. na árdua , porem gloriosa tarefa que to
m o u sobre scushombros. Esta Câmara vai applicar todos 
os meios que estiverem ao seu alcance para que t r i u m -
phe a grande causa que V. Exc. defende , e que é com-
m u m p a r a lodosos Mineiros ; e tendo por Norte o Nome 
do Imperador . c tia Constituição , espera o seu seguro. 
e comp l e t o i r i u m p b o . Deos guarde e conserve por d i 
latados anuos a saúde de V. Exc. Sal Ia das Sessões da 
Câmara da Cidade de Sabarâ 8 de J u l h o de Í8Í2, I l l m ' 
e Exm. 1 Sr. Jose Feliciano P i n t o Coelho da Cunha, Pre
sidente I n t e r i n o desta Província. — Jose de O l i v e i r a 
Campos , Pedro Gomes Nogueira , Jose de Sousa Vianna, 
Antônio Yaz dá Silva , Hilário Mendes da Cunha J a r d i m , 

CÂMARA MIMMCAl. IMKISV UK SARARA'. —Circular á> Çaiíi v 
i as M m t i i ríjíáes < ouvitl.imlo-.is a loiuar parle ua Revolução. 

• ulír» mod i r o q m o i ojfüm \<v\ c r d i o i i V oflir t w p uiíbsani. 
{S de. Julho.) 

i ̂ fiiíniboo o íííiiõíoutil?óoJ fiiílr>*innOi/i li ^GircjiBu-* 
MmV*8 Srs. A Câmara Mu n i c i p a l desta Cidade satis

fazendo os seus votos , c aecedendo j u n t a m e n t e aos 
da Guarda Nacional e mais habitantes dos ditTerenles 
Disíficlds deste Município, que reunidos vicrão manifes
t a r pelo modo mais explícito, c solcnme, a sua adhesão 
e obediência ao Exm. 0 Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha como Presidente i n t e r i n o desta Província em 
Nome de S. ML t . , m u i t o se regozija por sei o órgão l i e i 
de taes sentimentos dos seus Concidadãos nos Õllicios 



d i r i g i d o s ao mesmo Exm. 0 Presidente i n t e r i n o , e ao Ci
dadão Bernardo Jacintho da Veiga, cujas copias trans-
míttc a VV. SS. lista Câmara porem composta de Mi
neiros sempre dedicados á Augusta Pessoa do seu Monar
cha, e á Constituição, nao j u l g a n d o satisfeitos os seus de
sejos com a simples adopçàp das medidas constantes dos 
supracilados ott t e i o s , resolvco convidar todas as outras 
Municipalidades para tomarem p a r i * na magnífica em
presa, que já alguns de seus Patrícios começarão na he
róica Cidade de Barbaeena, c outros Municípios, e com 
elles nos esforçarmos a l i m de que o Senhor D. Pedro I I 
reine l i v r e m e n t e , e a Constituição do (Estado seja vinga
da dos idtragcs irrogados pelo Ministério mais despolico; 
e que a Liberdade da Imprensa, e segurança i n d i v i d u a l 
deixem dc estar sujeitas ao caprixo dos seus Agentes. 
Animados dc laes sentimentos os Membros desta Cama 
rã persuadidos dc que só pela franca e reciproca coadju 
vaeao de todos os bons Mineiros é que se íirmara>a or
dem, e se restabelecerá a paz e Liberdade nesla Provín
cia, esperão por isso que VY. SS. cooperem pela maneira 
mais eíTiçáz para que nesse Município todos os Cidadão; 
adhirão ao Governo do Presidente i n l e r i n o , e lhe pres
tem toda a coadjuvação, porque assim recuperaremos 
esses inapreciaveis bens dc que lemos sido esbulhados. 
Esla Câmara, I l l m . * Srs., faltando em Nome de tão sa 
grados Objectos já prevê o acolhimento que VV. SS. hão 
de prestar a este seu c o n v i t e , e f i r m e nesta convicção, 
acredita que não vacilará por m u i t o tempo o b o m êxito 
do nosso empenho, que nao pôde ser o u l r o senão o de. 
sustentar a Monarchia Constitucional, e pedirmos desag
r a v o das ollensas que havemos s o l f r i d o de Leis incons-
lilucionaes, e da cólera dos seus apaixonados executores. 
Deos Guarde a VV. SS. m u i t o annos. Salla das Sessões 
«ia Câmara da Cidade de Sanará 8 de Julho de I8í2. 
I l l m . * Srs. Presidente e Vereadores da Câmara M u n i c i 
pal da V i l i a dc P i l a n g u i . — J o s e de O l i v e i r a Campos, Pe-
I.'o Gomes Nogueira, Jose dc Sousa Vianna, Antônio 
Vaz da Siha , Hilário Mendes da Cunha Ja r d i m . 
X l i h.lenUcaás mais Câmara:-. 
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AO GOVERNO PROVINCIAL. — O f l i c i o da intrusa Câmara Municipal 
d* Sahari pedindo que o Presidente da Província abandone este car
go ele. (3o) 

( 8 de Julho.) 

Mm.0 e Exm." Sr. Reunidos os Guardas Nacionaes 
de vários Dislrictos deste Município sob o commando 
do Tenente Coronel Manoel Ferreira da 5ilva , para 
o fim de aceudirem ao reclamo do líxin.0 Sr. Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha , que tomou a he
róica resolução de pôr-se à frente de seus Patrícios. 
que já cançados dos vexames e oprobrios do Ministério 
o mais despotieo , procurão nas armas, e no valor dc 
seus braços , o derradeiro recurso de todos quantos 
a Constituição lhes outorgava ; e sendo os abaixo as-
sígnados convidados pelo sobredito Chefe, em nome. 
dos mesmos, para os coadjuvarmos em tão sublime 
empresa , forçoso ê confessar que não hesitámos hum 
só instante em correspondermos a este convite com 
a mais prompta e decisiva adhesão. Nao é agora , Exm. ° 
Sr. , oceasíao opportuna de recapilularmos miudamenle 
a numerosa serie de alternados . e humiliações porque 
tem passado quasi todas as Províncias do Império sob 
a Administração do actual Ministério , tao fatal ás nossas 
Liberdades e socego ; não é também agora oceasião 
de apontarmos os sobejos motivos porque os Povos 
se movem em massa no auge da desesperação pedindo 
Justiça ao seu Monarcha contra semelhantes opprcsso-
res. Estes factos são de huma notoriedade p r o v e i b i a l , 
e para não repeti-los hum por hum , bastaria lembrar 
que depois de 20 ànrios de existência sob o regimen 
Constitucional nos achamos hoje inteiramente privados 
da liberdade da Imprensa , e da Tribuna Nacional , 
elementos essencialmente constitutivos do liberai sys-
tema que adoptámos, e jurámos, e que a liberdade 
e segurança de cada Cidadão é hum favor dependente 
do apaixonado arbitrio dos Agentes da Policia. Já no 

(<>oj >'o mesmo sentido ofíieiou a Câmara Municipal do Curvelo em 
data de ao de Julho, cujo oflicio vai transctiplo no lugar coinpeléule. 
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mosso Paiz nao é vüa chimera o Reinado do Despo
tismo com todo o seu infernal aparato : o Ministério 
se collocou aeima de todas as Leis ; legislou sobre a 
maneira de se fazerem as eleições ; anniquilou as As-
sembleas Provineiaes, ordenando aos Presidentes das 
Províncias , que negassem a sua saueção , mesmo em 
<:*sos que nao fossem da sua competência ; conserva 
ainda nas Províncias os abomináveis Rachas , que re-
erulão indistinctamente todos os seus desafeiçoados, ou 
consentem impunemente o derramamento de sangue 
de outros ; persegue a Imprensa , e responde com 
escarneo , ou com o raio de itlegaes suspensOes as 
justas representações das Municipalidades. Estava porem 
reservado para o anno de 1842 a desdita de vermos 
mleiramenie destruídos e velipendiados os preciosos 
áruetos que o immortal Fundador do império , aju
dado de nossos Concidadãos, conquistou-nos na me
morável epocha da Independência : nesses dias de 
f l o r i a se fez os sacrifícios de sangue , e de todo o 
gênero pela liberdade, e pela Constituição , mas nunca 
ninguém pensou que tão depressa, e lao sacrilega-
mcnle estas sagradas Relíquias fossem profanadas por 
hum Ministério cuja historia individual forma hum 
volumoso complexo das recordações mais tristes e 
azíagas para o Paiz , pois buns já tiverao parte nos 
terrores absolutislicos de 1S29, enas desgraças de 1831; 
<}ous forão autores do projeclo anniquilador do Acto 
Addieional , e outro èindigitado quasi unanimemente 
como autor e causa principal dessa enorme divida pu
blica , que ameaça de morte a nossa agricultura e coai-
mereio. Em laes circunstancias quando hum disliucto 
Mineiro, o Exm.0 Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cu
nha brada aos seus Patrícios para se lhe aggregarem 
na defesa do Monarcha e da Constituição ultrajada, e 
bem obvio conjeclurar-se qual deveria ser o procedi
mento desta Câmara , da Guarda Nacional, e de Iodos 
os habitantes deste Município : ella firme no propósito 
de obedecer, e coadjuvar por iodas as maneiras ao 
mesmo Presidente i n t e r i n o , deliberou em Sessão que 
se ofíiciasse ao Tenente Coronel Manoel Ferreira da 

V 



Silva para que tomasse o commando dc ioda a Guarda 
Nacional do Município ate u l l e r i o r deliberação do Pra-
sidente i n t e r i n o , e que a V, Exc. se commUMcasse 
t o d o o acontecido a f i m de que se digne leval-o â 
Augusta Presença de S. M. I . , o Pai c o m m u m dos 
Bras i l e i r o s , que não tardará em c o r r e r pressuroso a 
arrancar-nos do afílictivo estado a que nos reduzio o 
frenético delírio do actual Ministério. Em conclusão 
do expendido nao pôde esta Gamara deixar de excitar 
o p a t r i o t i s m o de V. Exc. , rogando-Ihe encarecidameu-
te que abandone o Emprego que nesta Província con-
íiou-lbe esse tão abominável Ministério; pois com tal 
expediente a irritação , a efervescência dos espiritos 
começaria a acalmar-se na persuasão de já se haver dado 
h u m dos p r i m e i r o s passos para o t e r m o d o padecimen-
to publico. A Gamara se persuade que V. Exc. prestará 
a Província este i m p o r t a n t e serviço , p o r q u e o systema 
de perseguir os Cidadãos por suas opiniões, e seg rega-
los em classes de réprobos , e bemavcnturados, é t i um 
fatai invento d o Despotismo, cuja hora fina l j a está soan
do. V. Exc. que ha alguns annos habita entre os M i n e i 
ros estará bem convencido d à necessidade determinar-se 
quanto antes esta lucta terrível , que começa a desen
volver-se em toda a Província , porque ©s M i n e i r o s são 
lao dóceis, e circunspectos em obedecer , como ciosos 
e pertinazes em pugnar por seus d i r e i t o s oífendidos. V. 
Exc. m u i t o bem sabe que os povos quasi nunca sao 
vencidos quando combatem p o r sua liberdade. Deos 
guarde a V. Exc. mu i t o s annos. Cidade de Sabará na 
Salta das Sessões da Câmara 8 de J u l h o de \ H V 2 I l l m . 0 

e Exm. u Sr. Bernardo Jacintho da Veiga. — Jose de O l i 
veira Campos . Pedro Gomes Nogueira , Jose de Sousa 
Vianna . A n l o n i o Vaz da Silva , Hilário Mendes da Cu
nha J a r d i m . 

• 
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EXTUACTO 1)0 — DI SPI-RTADOU MINKlKO — rfvi«uíic« pu!.lio;ul(. 
< i n S. Joãu *l*i;l-Iíçj. 

(8 de Julho.) 

Malvadeza do Ministério. — A Iodas as Nações cullas 
parecerá sem d u v i d a h u m absurdo o dizer-se , que em 
Junho de 4*2 ainda vive o Ministério de Março. Sendo o 
apoio da opinião publica a base da existência de todos 
os governos , he incrível que o Gabinete monstro nao 
haja ale o presente largado o timão do l i s t a d o , cujo do
mínio jamais deve ser depositado nas mãos da ignorân
cia , e d o latrocínio; sim , deve baquear todo o governo, 
que e repeli i d o peta parle sãa d o paiz, que para conser
var-se atira-se á vereda d o a r b i l r i o , e da prostituição. 
Não se diga , porem , que ainda não está provado , que 
essa opinião, que esse apoio do paiz ha eondcmnado o 
Ministério; não se diga o u t r o sim , que asacções inqua
lificáveis d o mesmo Ministério lem por norma a f o r t a 
leza , a energia ; nós louvaremos grandemente toda a 
administração , que saiba compenetrar-se de seos devo
res, e conter devidamente as facções, quando estas ten
tem d o m i n a r , e abafar o espirito n a c i o n a l ; mas também 
enchemo-nos de indignação e h o r r o r . quando vemos 
Mi n i s l r o s , c omo os actuaes , que reconhecem per f e i t a 
mente , que o paiz os detesta , se a f l e r r a r e m ás pastas de 
h u m m o d o tão vergonhoso , embora para isso varrão os 
cofres públicos, agrassíem a corrupção , e finalmente 
fação c o r r e r a j o r r o s o sangue b r a s i l e i r o , sangue tao 
precioso , e tão necessário para a prosperidade de nossa 
p a l r i a ! . . . Pode-se p o r v e n t u r a chamar enérgico aquelle 
governo que obriga duas Províncias importantíssimas , 
e as mais pacificas do Império a empunhar as armas 
para salvar seos d i r e i t o s , e d i g n i d a d e ? He acaso ener
gia o reuietter-se galés, e m a r i n h e i r o s para combater 
bra v o s , que se armarão para defender o I m p e r a d o r 
i l l u d i d o , e a Constituição despedaçada ? I Nao , seme
lhante p rocedimento do governo nenhum v i s l u m b r e tem 
de energia , tem s i m t o d o o caracler da malvadeza , e 
malvadeza sem par : he a ella , e só a e l l a , que devemos 
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o èstarroo-nos retalhando mutuamente ; lie em conse
qüência d e l i a , que nossas viflas se estão escapando nas 
bocas dos arcabuzes de nossos próprios patrícios !1 S. 
Paulo e Minas se ensanguentão, ellas vôem desapparecer 
o socego , de que gozavão , e m o r r e r sua ind u s t r i a ; o 
Brasil l o d o se a b i l a , e t r e m e , e t u d o por que?! !.. Por 
que seis homens abomináveis, tvposda infâmia ; t&mão 
em oecupar h u m lugar , f l o n d e ha m u i t o deverião sfér 
enxotados p o r seos c r i m e s , e incapacidade, onde rso 
deve sentar-se o homem Hlusírado . d i g n o dó Monarcha, 
e da Nação..!! Pois bem I já que os déspotas nos cha
marão para a arena das armas nos lhe diremos alto e 
bom som , que os Mineiros huma vez que s c levantarão 
para l i b e r t a r o I m p e r a d o r , e a Pátria do jugo infernal j 
que sobre ambos peza , não deporão as armas sem que 
sejão anniquiladas a o l i g a r c h i a , e as leis de Sangue , 
.que nos fiagcllão ; o fuzi l m i n e i r o estará carregado até 
que se dissipem as negras nuvens, que cereão o hòri-
sonle político d o Brasil. S. Paulo ahi está armado quasi 
em massa pleiteando a mesma causa ; cinco Municípios 
do Rio de Janeiro já adherirão ao mov i m e n t o Constitu 
eiónat; Pernambuco. Maranhão, Ceará, n'este mo
mento já terão tomado igual a l t i t u d e ; quasi todo o 
Brasil em fim deve estar hoje g r i t a n d o — Constituição 
ou m o r t e ! — e o Ministério em presença d'isso ca b irá 
com estrondo , coberto de o p p r o b r i o , execrado p o r 
t o d o s : a justiça nacional vai ser em breve satisfeita ; 
servindo a h i s t o r i a d o Brásil em 1842 de solemne lição 
a todos os que houverem de governa-lo, e especialmente 
a pandilha Clementina , p o r quanto essa his t o r i a fará 
Conhecer que os Brasileiros não podem ser escravos , 
que elles nao tolerao a usurpáção de seos foros ; que 
n-huma palavra nao se submeltern aos traidores e t y -
rannos. 

i H t t f t i **ía*»Tll \'J OÍ> .1. .filb O ü tfOdü1Kí:Cf.Oji91JU IOO*> 
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*! ,vmc,lcnt,°-1^ j Ml** n M;ó!m. 

1*8 <te Julho.) 

O Presidente da Província transmitíe à Câmara Muni 

ES? V n5°^,í1C,USOS
 e x e m P I a r e s <ft Proclamarão 

W l ) que S. M. O Imperador Dirigio aos Brasileiros èni 
«jata de 19 de Junho p. p., para que a referida Câmara 
hcando inteirada do seu conlheudo, a faça immcdiah-
mente publicar em cada hum dos Districtos do Termo 
remeltendo-a aos Juizes de Paz ; e empregue oulro sim 
todas as diligencias a seu alcance para que ella cÜcue 
ao conhecimento das pessoas, que por ventura se achòm 
eompromettidas na rebeliião , a fim dc que os iíludidos 
possao , em quanto é tempo, aproveitar-se dos efíeilos 
da Imperial Clemência. Ouro Preto. Palácio do Govcn-
» de Julho de 1842. — Bernardo Jacintho da Veiga — Aos 
Srs. Presidente e mais Vereadores da Câmara Municipal 
de .,. N. A\ No mesmo sentido aos Delegados de Po
licia. 
AO COMMANDO DAS ARMAS. - Oílicio «Io Coronel ,1, Legião ,1, 0 

d« C a < , , , , c, |Wlici|iancto o eombalc Mue (WVrJngar namiella Vil) '. 
por espaço de cíuco dias. 

_'. ,!,»,-° é
x 4 Depois de haver participado a V 

Eite. « resultado da diligencia feita na lioça-Uran.K 
eoíistou-mc que marcha vão as forças, rebeldes da V d l , 
decanta Barbara sobre as de Caelhe ; dispuz senlinelb.^ 
o piquetes para explorar os movimentos do inino • 
que com efíeito marchou no dia t . 0 do corrente , é ch< 
gou a 2 pelas tres horas , vindo pela Serra do Capitão 
Luiz Soares á diia fazenda da iioça-Grande , e d a l l i pára 
a Vilia , sorprebendendo na referida Serra o piquete 
algumas scntinellas, de maneira que so foi apercebido 
quando decia pelo morro do Carrapato . que liea im-

(30 Acha-ec trance»ipla a Ü. 3y ~~ ! 
20 
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rtioi ísiluu fi K i j y t iiî emí t>?.> yup ,,,\ «»<jul ofiirfci , RM.IV 
mediato a montanhaqoe cobre a Vilia pelo lado do Sal, 
onde foi eollocada huma parte da força a meu com
mando , em optima posição , de que se nao aproveitou 
pela voz de hum ofíicial, que os mandou retirar em de
bandada , e por nao estar eu ainda certo de quem fosse, 
nao posso aventurar numa arguiçao, que pôde ser fatea: 
o certo è. qne se retirarão em desordem , e a não ser ÍI 
coragem dos bravos GuardasNaeionaes que sedeffendiâo 
(já dentro da Vilia) como Leões , seria a Vilia tomada 
de assalto. 0 fogo foi vivíssimo , mas cessou ao escure
cer , 0dando nesse dia morto hum bravo Guarda Nacio-
nal ; Olympio Soares Ferreira , que estando de licença 
para iratar de negócios pertencentes ã casa de sua mui e 
duas irmãas, acudio ao fogo, e nelle pereeeo. Este bravo 
com mais quatro companheiros , depois de fazerem re
cuar mais de cem inimigos na esquina do canto , que 
fizera o alio á vista da resistência não esperada destes , 
voltarão a acudir a rebater o inimigo que vinha pela-
retaguarda na rua do Malto-Denlro cm numero de 2 0 , 
e foi neste allaque , em que suecumbio o dito Olympio, 
distinguindo-se muilo neste o Guarda Francisco Rodri
gues Lima companheiro inseparável daquelle , de quem 
me apresentou a reuna. Não posso pois deixar de re-
eommeudar aopaternal cuidado de V. Exc. a desgra
çada família de Olympio , e também seu bravo compa
nheiro , que por necessidade nomiei inlerinamenle Aju
dante do 1." Batalhão , não desmerecendo também seus 
companheiros toda a atlençâo ; e serão seus nomes 
opportunamento apresentados a V. Exc, t para que sejão 
gratificados como merecem. Para que nao resfriasse o 
ardor patríolieo da Guarda <jue fiz entrincheirar em 
torno da praça , dei vivas a S. Ál. I . , á Constituição , ás 
Leis e Autoridades legitimas, e fu i correspondido com 
o maior enlhusiasmo pelos bravos Guardas Nacionaes da 
Legião Caethense. For cinco dias se resistio a hum fogo 
vivíssimo por parle dos contrários , e que foi vigorosa
mente correspondido pelos que defendiao a Vilia , que 
foi por estes novos Vândalos hostilisada de hum modo 
ina u d i t o , porisso que nao contentes de haver logo cor 

- o aquedueto, que conduzia agua para o chafariz da 
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V i l i a » fjttsi&o fogo aos que iao buscar água a ouíras íon-
teu, o u levar ao paslo os animaes : de grão em grão 
crescia o seu f u r o r c a n i b a l , e depois* de laes precedentes 
«eguio-se lambem o roubo , e o incêndio , como acon-
leeeo com a casa do Cidadã-' A m b r o z i o d Ornellas , qu« 
reduzirão a cinzas. A falta do o í l i cia es que commandas-
sem os e n l r i n c h e i r a m e n t o s , produzio algum desalento 
rios Guardas, que os guani e e i a o , alias privados dos 
eommodos e al i m e n t o a t e m p o , p o r nao poderem ser 
soecorridos opportunamente ; accreseeudo a isto pérfi
das insinuações de mal intencionados t r a i d o r e s , pelos 
t e r r o r e s pânicos, que de adrede se espalharão ; e sobra 
íudo falsas o u verdadeiras noticias de estar a Cidade de 
S ibarà vazia de Cidadãos amanles da o r d e m , que se ha
viao r e t i r a d o , o de v i r e m os rebeldes de Santa Luzia 
a u x i l i a r os que siliavão o Caethe, motivarão a necessi 
dade de huma prudente retirada , visto que nao chcga-
vão os soecorros pedidos a Sabara o ítabira , e acharem-
se os sitiados privados de fogo e água , c e m frente d» 
tresdobradas forças. Previamente deliberada pelos Oíli-
ciaes superiores a retirada , foi esta executada sem o 
menor t u m u l t o na madrugada d o dia 7 . trazendo a 
força a meu commando em seu seio a Câmara M u n i c i 
pal , e as mais Autoridades daquella V i l i a alé eslo A r r a i a l 
de Roças Nova*, onde so aehao no exercício de sua*» 
toneçoes , para o expediente do serviço p u b l i c o , e l l t -
mes em seus princípios de o r d e m , e de manter a Causa 
da Legalidade. Hoje se pro c l a m o u aos povos e Guardas 
Nacionaes, que sc moslrao tirmes , e corajosos ; estão 
se dando todas as providencias para se augmeutur nossas 
forças, e mesmo para descanso dos Guardas faiigados 
por tantas noites de vigílias , e pelas fadigas que suppor-
tàrao nos 5 dias que d u r o u o cerco e combates , onde 
os nossos fizerao prodígios de valor ; conlando->e por 
ora de mortos dous , e de feridos outros dous; sondo 
considerável a perda dos rebeldes , que elles oocullão . 
mas que se calcula em mais de 30 mortos , alem dos 
feridos* f,32): A duas léguas de distancia da V i l Ia de Ca-

1,5o 0' - 0e •eortadTni insiro -de t i iie >ufifò W ^ ^ ^ i ^ A Í 
d< S^.U B.vl.sn tnoocrâv ti* tgni.wlVa, C.rlUf i f i l.oiueuá , ficando 
ptfuíÓJí 'ááW'f «ridos••; -e •tf«io oscoaUiinos perdeiáo ÜkQhtll&S t 



eihc encontrámos ,ao, 'tenente Paulino Jose de .Sousa 
Conmnmdanie dc Caçadores ,1c .Montanha com (18 pra
ças , cuja vinda por huma latalidade (oi por m i m com-
pletainynte ignorada ale o momento do nosso eneonlro 

» í^^;da<|e dc h u m hahil o t l i c i a l me a n i m o u a np T 

'"C<Ho Commandante i n t e r i n o da torça existente , o que 

"3 R%VWW (i" m *te boje ; e espero nisto merecer 
a ̂ .provação de V. Exc. , cm attenção a urgência d o 
sei VÍÇO pubhco. Kesta-:ne i n f o r m a r a V. Exc. que reqm-

i loiça ao Commandante do Batalhão da Conceição 
do Serio , alem dc ter dc novo expedido ordens par » 
" u m r reunião de Guardas Nacionoesda Legião do meu 
comma n d o ; e logo que me ache com forçassuíficientes 
•-ogmm i( S I l i a r 0 ( U : h c i | a r c s r c b e l d e s que se aciião em 

> dia de Caethe , onde segundo me consta, tratão com 
niiipa Câmara , organisada a seu m o d o , de reconhecer 
o ^ v e r n o intruso. E' quanto posso por agora i n f o r m a r 
" it « > V ' M a HMcm darei mais circunstanciada no-
V M ^ m M ^ i i H M M O S precisos dados e verídicas 
;n or,n;1çoes Deos guarde a V. Exc. Roças Novas 9 de 

vvHm m%t fc ? wtá w> canos de 
^ . M i i a o Commandante das Armas desta Província. 
m < > da Motta Teixeira,, Coronel Chefe da Legião de f I I Zrw i ff I ' • A L j t " I 1 I I O I ' r f i l i i\ < * l l r J r f . « * i J _ 

.HftW* .MV,-M«''AL I>K CAKTIJK. - lW,m.,Ç«,. 
-/d • líilíutialj d nrüuintl n!» u i l j i , ónioy ^KiTiifnBV^^Mf/ 

^'{'ib^liííífíüIfllT U.OVJÍV .injiíriB'! i; rrrrto IUI>I:«>V-YH • 
0 Wwwnm íH Cac^p ! li,,,,, 

fíu <lWmf!m< <• w d c . i t o s d c m n i i d o a l r o -
PMIdft I H S I C i n p i p e i l t q Iodos os direitas. O Throno ú • -» : ,c I,orl idan 1c,, (, ! ,lc.saca.a.l., A Constiluiçao cs!, 
',as- ' " c < | , , e r- s c- «lembando Leis rceebidas o emana-
das dos eompelenles Poderes, ,-oa«ir o Mona.ví.a a reee-

" ' ^ / ' T n a o , 0 8 m mmm , » a S S i,„. 

chw < h , fafl» ^fi »•«'• ^ia dedicação .„., 
criaros ütojeèlgs da Veneração dos Brasileiras, n o d i a S 
do corrente méis foi assaltada por huma porção dc força 



— re
armada vinda de Santa Barbara . que. como Vândalos. 
nenhuns meios poupou de a n n i q u i l t a r àtjúeífè Povo ma 
unanimo, e eminentemente leal. Depois de eineo dias 
rte renhido combate, e da mais valorosa dofoza da 
Praça, as regras da guerra aconselharão huma r e t i r a d a ; 
porisso que se. não devia sacrificar as imiocentes íamilias 
a tome e á sèdc , e a força rebelde era superior cm nu
mero. A valente Tropa legal, as autoridades Civis c M i 
litares estão a salvo neste tidelissimo A r r a i a l de Itóçás 
\ovas, e com a Câmara AUmicipal dao todas as p r o v i 
dencias a sullbear-se a rebellião. So depois da retirada 
e qne os rebeldes poderão pòr pé no coração da V i l i a . 
oftafí com buscas acintosas, e insultos a pessoas respeita
xeis, hão feito beber as u l t i m a s gollas da amargura as 
iesamparadas famílias, que a sorte obriga a testemunhar 
;autos h o r r o r e s ! Alguns poucos Cidadãos que naopo-
':orão evadir-se forao c o m p e l i idos a reconhecer o gover
no sedicioso proclamado cm Barbaeena; acto contra 
que a Câmara M u n i c i p a l , Povo c Tropa aqui reunidos 
altamente protoslão, e pretendem d'aqui a bem pouco 
p u n i r com o r i g o r , que merece ; protestando o u t r o sim 
nao depor as armas cm quanto h u m só rebelde p e r t u r 
bar qualquer ponto desta paciíica Província, nao for 
desafírontado o Throno, vingadas as Leis e Autoridades. 
contra q u e m essa facção iníqua empunha as armas. Kia 
pois dislinetos Caethcanos ! K* chegado o momento dc 
vos levantar d es como h u m só homem a debellar a hy-
d r a da anarchia, defender c vingar a Pátria ultrajada. 
Uni-vos aqui com a Câmara, Povo c Tropa, e não d u v i 
deis da vietoria. A inditTercnea nesta oceasião solem 
0*5 é o c r i m e mais atroz, a cobardia mais infame d detes
tável. Eia ! Salvemos o Throno, salvemos a Constitui
rão, salvemos o lègrtimo Presidente da Província, Dele
gado 88 S. M. I m p e r i a l , e assim salvaremos a Pátria, e a 
nos'mesmos. Boças Novas 0 de Julho de. 1812. — Jose 
Fernandes Pereira Cuimaraes, .lacinthoJose.de A l m e i 
da, P o l i r c n o da Costii Paehero, Antônio Jose Lpitç, An
tônio Pinto M o r e i r a . Joaquim Luiz d c C i r q u c i r a . 

• 
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' AVÀIIA MfcMCJPAL IMlíCSV líK CUTUK — AcU <U $r»»ai> cm 
tjiic recoulu-cio u jtm-mu illegaf. 

Sessão extraordinária de 9 de Julho de Í8W.—Presi
dência do M\ F e r r e i r a . — Reunidos os Srs. Ferreira, Pa
dre Jose Ferreira da Cunha, Capitão Jose de Sousa Tel-
lesCuimaraes, Capitão Joaquim Pedro de Azevedo Coim
bra, Capitão Lucas Jose Soares de Gouvea, e Antônio In-
noceucio de Azeredo Coutinho, o Sr. Presidente decla
rou aberta a Sessão; e como não comparecesse o Secre
tario, foi nomeado por aeclamaçào unanime Antônio i n -
nocencio de Azeredo Coulinho para lavrar a acty da 
present» Sessão , e expediente conveniente. Tendo-s« 
notado que os Vereadores ííev. Jose Ferreira da Cunha, 
Capitão Jose de Sousa Tellcs Guimarães, Capitão Lucas 
Jose Soares de Gouvea, e Antônio Innocencio de Azeredo 
não estavao ainda juramentados por serem Supplentes, 
que ainda não tinhão tomado parle nos trabalhos da 
Câmara, e forao convocados por falta de Vereadores do 
numero, assim como de alguns outros Supplenles mais 
volados, que loíalmenle nao aparecerão por estarem re
fugiados, o Sr. Presidente lhes deferiu o juramento para 
poderem tomar parte legal nos negocio.*..do Município ; 
e assim entrando a tomar assento, o Sr. Presidente ieo 
hmn oílicio do Coronel (mele das Forças Constilucionao 
em operações contra a Capital, no qual exige que compa
reça para- a formação da Câmara, a hm dc se reconhe
cer o Ex-m.0 Governo Constitucional i n t e r i n o , e pondo 
se á discussão, o Vereador Azeredo Coulinho offereceo o 
requerimento seguinte : — Q u e a Gamara Municipal ofíj-
cée ao Commandanle.em Chefe fias Forças, que ora oe 
cupao esta > i l l a , para que lhe remetia não so o mani 
festo, aclo da acelamaçao do Presidente interino, mas. 
também o • ti t u l o de sua nomeação, em virtude da 
qual d i r i g e as Forças, a fim de que a Câmara obtenha 
necessários esclarecimentos, que lhe possão indicar o fim 
de sua reunião, e na falta dos objectos exigidos, qye 
•coamareçao nao so ó Commandante em Chefe, mas tam-



- i n i 
bem to»! os os Oflieiaes Superiores de seu rommando, 
posto em discussão, e unanimemente improvado, presente 
o Commandante em Chefe das Forças, e mais oflieiaes 
Superiores, foi commnnícado á Câmara peto Chefe das 
Forças, que pela brevidade da sua marcha da Vilia de 
Santa Barbara deixou o manifesto e titulo exigidos, e 
porisso os níio pode aprésenrar. Entretanto declarou 
com os mais Srs. Oííiciáesreferidos, que a?signar-<e-hiái> 
ern a acta desta Câmara : em conseqüência do que o Sr. 
I*residente propoz à Câmara o objeeíocm discussão; e 
depois de haver o Vereador Azeredo Coulinho mostrado, 
qne a Câmara não eslava coaela com a presença dos Sr-. 
Officiaes, como suppozera o Sr. Coronel Manoel Thoma/, 
íoi approvado, e unanimemente deliberarão que nao se 
áChavao coactos. Fazendo o Vereador Azeredo Couli
nho a exposição dos motivos que dirigirão as Forças 
Constitucionaes a operar nesta V i l i a , e oilerecendo a 
proposta do teor seguinte: —<,Hie esta Câmara reconhe
cendo, que o Governo interino acclamndo em Barbaee
na, tem por fim repellir do Paiz as anti-Conslitucionaes 
Leis das reformas do Código do processo, c do Conselho 
d Estado, acompanhando os sentimentos de Liberdade 
Constitucional, e imitando lodo o Império, act lame em 
seu Município o Governo i n l e r i n o , — foi unanimemente 
approvado. Suscílando-se a questão sobre qual rlasFor-
çás', que se tem batido nesta Vilia, agredisse em primei
ro lugar, e informando o Chefe das Forças Constitucio
naes, que eorrespondendo-se com o das Forças resisten
tes da Vilia, não só este o maltratara nao respondendo 
corn decência, mas lambem em conferência que ti verão 
ã frente das Forças contrarias, atraieoando-o com que
bra da honra r n i l i l a r , deraoccasiao a perda de vidas o 
derramamento de sangue; resolveo-se unanimemente 
que disto se fizesse especial menção. Concluído o t r a 
balho, o Sr. Presidente fechou a Sessão, e vai esta acta 
assignada por mim—Antônio Innocencio de Azeredo 
Coulinho.—Jose João Ferreira dc Sonsa Coulinho, Pre
sidente : Lucas Jose Soares de Gouvea , Padre Jese Fer
reira da Cunha , (33) Jose de Sousa Telles Guima-

( 3 3 ) È>tiittibclüo f e z o p r o t e . - l o i t o ivüY w g u i n l i - : '• i l l m . ' * S r s . p s . r . 



—152 

9 B l 
l ín '> 

rã<*s,í-H) Jwnquim.-Uftlrò de Azevedo CornibrliV^W*} 
iH.«Ld Joaqiniu d ^ l.oiuos, fiommandanfe om Chefe d;U 
Torças, Manoel Thòniaz Finlo de Figueiredo, (TIVeHí de 
Legião; Joaquim Martins da Costa. Major Commahdante; 
Joaquim Martins de Oliveira. Tenente Coronel f 
danle do Haia!hão. 
fi!^ Ofi^wrqqs: *' q o obitOOT.oM .JBOH 
AO r.ovvsxo ÍNTIVUSO.- oiri-to iKWVtynwa&m-«HflMtt 
ÈKjfiiWj^ V e ">>™Kc> M»0 aí)ín»íno9»fo«ossobot 9f> 
P rmídvdivm1! oh-nvoW Iní-tfrtA ob IfdTEirO .aorjflGBQJ 

O ? o l ' ffc9 tf* luihfA ) -i-yi *ib oriíid. 9 t 
rttq rtoh tirthwnt <úmbj#n4 «fim>3 íd>ortl*o;> o)ni«I 
Já terá chegado a V Exc. a infausta noticiada dennv-

la da nossa forca do Farahybuna. devida a conivência 
do Coimuandante delia com o da força inimiga ; &4>>\m 
puhliea. Não podendo nesta oceasiao participar m i i i u 
ciosamente a V. Fxe. todo o oceorrido a tal respeito pela 
deficiência dos necessários dados, limito-me a lembra; 
a V. Exc. que os que tem chegado paulatinamente, eva-
dindo-se á moçltòiititftm mui dosgostosos pelos prejuízos 
l u i p o A V. S.n's *jtTo lendo rníiüIãÕTlorça rebelde nosl:i V i l U , f u i e t i a -
m*do Violentamente a fnnv.tr paOe njih delilierarõe* de . huma 0»rpu-
rat'ãfif i(m- i l c v i M i d d s e m p r e livre em mas delihucajÇiõ̂ v, pc ;iclt<m u*. 

meu!e n i o l i t l m t y i j - j y ( p i s q u e i rimú;:o pata Ivatar, <H||diTÍd|r MPgficiii* 
\ÍÍÍ$%ttty*t j??WÍ0W^-c'*' P l,UL' ?JLl '^^daraduv^^^Wftj^pífc1** 
rVl-t'C:»nçlit<ii«;i''> tln Impei it>. PrtjlesUi poU i niílra f l i i l u im;uilo ile(;:<i*j, 
lie \tUVoúr\ni\ é f.iríM íiimath ti? par*;» «;.)v.tr iniul^i^f^ndaMiíioa^MV, 
e il. i qtirt) iiã-f p«dia di-pôr prír Item de liuma fr.ínili* 'jur caricç^^íMiv 
Hifirlm Mài , IrulãaíV è maí.- parcul."-*. t>peio \\<\r Íã|i'ÍÍJ~iç|̂ <|tfMtji*05 
idleg_Ado> tjiié -V, S." recouheção a pitrcaj J.ts. m m l ^ i ^ j u a j p ^ . ^ , p<«í 
i!a nulliítjilf <Je:*e. v'.*í<> , 'pie.iK 1!.e>lui i j u i f l u pcU. v̂ olçi ̂ yci^n^M^^UW 
saeHEcio it;i ihinha parte |iunPo liilpoiíaiia no IviumpliQ Ĉ mfriVVW.i' 
u». Ht-Dí Ouatfíu a V. S.""1 V i l i a ileCaethe •In.iolUo ifo iS4a- íH»>-
S»*. P i o i d c i i l c «; Vereadores da Caiuan «ia V i l i a dcCactlie. — O Pndro 
J«»!.c F e n r i r a daCtiub^. • 
(3.^) Ver. igual proleslo MO dia ig cie Julho. 

. (35) idcni no Jía 20 ilo «.liío iáii* 
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que soJTrèrao de cavalhadas, '.seUns fotos 'Olc.,-motiva
dos pela precipitação com que se cvadirão, o que bem 
-se pôde remediar , dignando-se Vu Exc. mandar inde-
mnisar a quantos legalmente provarem os referidos pre
juízos, pois que de outra maneira supponho com funda
mento, que bem poucos, ou nem hum reverterá a con
cl u i r a lucta. Merecendo de V. Exc. approvação esla 
minha lembrança, reclamo sua publicidade, ou por Edi
t a l , ou por outro qualquer meio,' que chegue á noticia 
de todos os descontentes. Deos Guarde a V. Exc. mui
tos annos. Quartel do Arraial Movo do Parahyhuna 0 
de Julho de 1842. I l l m . 0 e Exm. n Sr. Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha, Presidente interino desta Pro
víncia.—Antônio Francisco dos lieis Rarros, Juiz de Pa/. 
- i j H i f fiiuyx f» sfíiiM» •« ̂ uiíd/divn./í-oo iv^uii u w i q t t i;h R i 
CiOVERNO PROVINCIAL.—Fxlilal ríe<-laram!<i a «^«pensão de RaranHa* 

na Província <le Minas , jmr «paço kfó'$tít*té*0(S6)L'''1'J 5'' 
?fí* ÍÍ Í I i 

9 de Julho 

O Presidente da Província de Minas Geraes faz saber 
que achandorse em estado de rebelliao a Cidade de Bar
baeena , e outras Povoações da mesma Província, resol-
veo, em virtude de aútorisaçao de S. M. O Imperador, 
declarar suspensos em ioda ella , por espaço cie Lresme-' 
zes, contados desta data, os b'.", 7.°, 8.\ 9.° e 10.° do 
artigo 170 da Constituição do Império. E para constar 
se expede o presente que será publicado pela imprensa, 
e afixado nos lugares do eslylo. Duro Preto Palaeio do 
Governo íí de Julho de 1S42.-
Veiga. 

liernardo Jacintho ida 

(5ti) Por portaria do - do Setembro ordemiu->c que èessasàeríi os e (lei
t o * desta deposição'. Na Corte . e Provi ucia tio Rio de.laueiro, bem çoiiio 
na Província dc S. Paulo, lambem eslherão pur algum tempo auwien-
ikí a^ fíftróntiàs, 

21 
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€^VrRNO'PHÓVINTt-U.. - CiiVuUr a* Üanara» Mumcipâci , De 
íegados de Policia paiticipandu-lues a | aciliraçâü da Província de i . 
Pànlo. 

;'9 tfe* Julho.) 

O, Presidente da Província apressa-se a communicar 
á Câmara M u n i c i p a l de . . . q u e a sediçâo da Província 
de S. Paulo acha-se suffocada. D o c u m e n t o s officiacs neste' 
m o l n e n t o reeebidosda ('orle dâo lao i m p o r l a n l e n o t i c i a , 
acerescenlando q u e as Tropas I m p e r i a e s entrarão n o d i a 
20 de J u n h o p. p. e m Sorocaba sem resistência alguma , 
por q u e os rebeldes se dispersarão c o m p l e t a m e n t e . Dê 
s tóiriara to d a a p u b l i c i d a d e a esta n o l i c i a ( q u e s e r v i r a 
a p r o v a r cada vez mais q u e rebeldes nao p o d e m r e s i s t i r 
t o M o n a r c h a A d o r a d o dos B r a s i l e i r o s , à Quem tod a a 
Nação sustenta e de f e n d e ! O u r o P r e l o Palácio d o Go
v e r n o 9 de J u l h o de 1842, ás 2 horas da tarde. — B e r n a r 
d o J a c i n t h o da Veiga. — A ' Câmara M u n i c i p a l de. . . 
N. B. Idêntica aos Delegados de P o l i c i a . 

JíINISTEÍUO DA GUERRA. — Decrete nomeandü o Barão dc CaxU-
Comroatídiute cui Cliefc daç Forças de opperaçÕes da Pruviucia dtí 
K i uai. 

(10 de Julho.) 

Hei por bem nomear ao Brigadeiro íUrao de Caxias 
C o m m a n d a n t e c m Chefe das forças de operações da Pro
víncia de Minas , l o u v a n d o - o pelo b em q u e desempe
nhou'igualcommissão n a P r o v i n c i a deS. P a u l o , de qne 
fica exonerado. Jose Clemente Pereira do Meu Conse
l h o , M i n i s t r o e Sec r e t a r i o d'Kstado dos Negócios da 
Guerra , o tenha assim e n t e n d i d o , e faça executar c o m 
os Despachos necessários. Palácio d o K i o de J a n e i r o e m 
30 de J u l h o de 1842 , vigésimo p r i m e i r o da I n d e p e n -
ci a e d o Império. — C o m a R u b r i c a de S. M. I m p e r i a l . 
— Jose Clemente Pereira. 
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»<> VIGÁRIO CA.P1IX1.AU D li MAiUAN.NA.-Circular aos Párocos d», 

p'fp'*lo remelteudo-lt.cs 3 .PcucUm&vãp dc S M. O Imperador «tc. 
(VI de Julho.) 

Nlm.° e liem.0 Sr. Sendo-me enviada oflicialmente 
pe.lo,Kxm.° Presidente, da Província a Proclamação do 
5, M. O I m p e r a d o r . na q u a l S. M. Uz conhecer aa i a - . 
fençoes dos revolucionários que nesta Província ( e na 
de S P a u l o , se erguêrao para d e r r i h a r a Constituição t 

c o T h r o n o i m p e r i a l . eu me apresso a en v i a - l a a V. S., 
a f i m d e q u e a .publique , e mande afiíxar na p o r t a d» 
ig r e j a . O u t r o s i m t e n h o a communíear-lhe a iuíeíra pa
cificação da Província de S. P a u l o , q u e l a m b e m o f i l -
ciyjmeíile i n e f o i c o m m u n i c a d a , a q u a l n o i i c j a convém 
que V. S. faça chegar ao c o n h e c i m e n t o p u b l i c o , e sendo. 
d e nosso dever Pastoral i n s t r u i r os povos , e arre.da-ícs , 
dos c r i m e s a que.muitos se precipita-o. par. ignorância ., 
eu espero q u e V. S. desenvolverá to d a a su;i c a r i d a d e 
e p a t r i o t i s m o , fazendo s e n t i r aos s u b d i t o s de sua Varo-'' 
ch i a os seus v e r d a d e i r o s interesses, que o u t r o s n&ò 
p o d e m ser senão obediência ao [ ( O p e r a d o r , e. ao seu., 
i e g t l i m o Delegado nesta Provin.cja ,.. e ás A u t o r i d a d e s 
constituídas, e v i t a n d o assim os h o r r o r e s dá guerra c i 
v i l , e os castigos qne receberão de Deos pela desobe 
diência y e as penas corporaes que receberão c o m o 
t r i u m p h o das Armas I m p e r i a e s , que m u i l o c e d o teráõ 
de ; sentirmos rebeldes á vista das .Tropas .que. c i n d a s 
da C o r t c já se achao na Província , e d o n u m c r o s p exer-
f i l o da Legalidade , que se acha c m campo p a r j tra 
zer â obediência os revoltosos Deos guarde a V, S. piá-
r i a n n a 12 de J u l h o d e l , 8 i 2.--Miguel d e ^ r o n h a P e r e * . 
V i g a n o C a p i t u l a r d o Bispado. — l l l m / e B e m , 0 Sr.',"Vi'. 
«arlo ( U F (regoczia d e . . . , , . 

£0 
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MlVtHNO IVrjitÜG. . — -Poi tirti.» KTon.uitml.iiKlo q u e w defenda..par 
l o d o * o* meioh a puMAg«tu «!u> fr\>rv<v» que ae diiigiâu aobre Q*i!>»-

Cíg de Julho.) 
* 

0 Presidente interino da Província recetieo o oflicio 
do Sr. Coronel Commandante em Chefe das Forças em 
operações nas Comarcas dos Rios Parahybuua e das 
Mortes, dalado de homem, em que lhe dá parte dos 
movimentos da força inimiga que marcha pela estrada 
do Parahybuna , e pede o auxílio de cem homens ar
mados para poder oppor-lhes resistência, sem o que 
nada poderá fazer ; e o mesmo Presidente pezando 
com a devida madureza as actuaes circuntancias j e re-
tlectindo que o Sr. Coronel conhece bem o estado em 
que ficou esta Cidade , e o numero de torças de que 
pôde dispor , sem deixar de empenhar todos os seus 
esforços para que sejao prestados ao Sr. Coronel os 
auxílios que requisita , espera que reunindo todas as 
forças de que poder dispor, defenda a passagem do 
inimigo por iodos os meios ao seu alcance , bem certo 
de que em breve recebera , quando não todos os soccor-
ros de que necessita , ao menos os que lhe poder enviar. 
Sobre a ida do Otlieial de que falia o Sr. Coronel àma-
nfaàa se lhedararesposta. 0 Presidente fica inteirado das 
noticias que lhe Iransmittio o Sr. Coronel a respeito 
do estado do Rio Pretô. Pelas participações omeiaes que 
hontem se receberão do Commandante em Chefe das 
Forças do centro, soubeo Presidente que ellasseachavao 
ameaçadas de hum segundo combate . eque se achava 
em armas a guarnição desde o dia ['tf) por cujo mo
tivo não era possível que fosse reduzido o numero actüat 
de suas praças, sem que outras o augmentassem , e as
sim approvou a resolução daquetle Commandanle quan
do deixou de satisfazer ao pedido do Sr. Coronel , a 
quem communica tudo isto para sua intelligencia. Pa
lácio do Governo na Cidade de S. João d'EI-Rei 12 de Ju
lho de 1812.—Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — 

(''7, T r a U s e d á giiaruição d a V i l h d<; QUCIUÍ. 



'Abi 

Ao Sr. Coronel Commandante em CbéTe das Forças cm 
operações nas Comarcas dos Hios Parahyhuna e da* 
Mortes- ['38') 

AO MINISTÉRIO l»A GUERRA. — Oílicio tio Conimaodüiite d.i i > Co-
luuma dando p t « de llttW ItroUiio (jatt ItwifC uo »ilo do» — Cafc-

,,l f̂cÜÉè o. yft'. ,' , - , r i *ujt\*/Wt cb tmmun vtã&UtmiV i 
m» *huioA ?Rh trtflHvl nm siiu.niifimimxV Nnono > i<; ob 
*#b 9 BIII (\$ de Julho.) 
?A>IÍ s l i u q i;h o d l ̂ up i n ^ . í)iyí«ttíí 5>l* obuíef* . í̂ liotó. 

Ill m . * e Exm. 0 Sr. Tenho a honra de participar a V. 
BxWV'^^ avançando huma partida de 50 praças da 
Columna do meu commando hontem a explorar o Sitio 
- - Cale* a e s — , eueonirou meia légua acima deile huma 
porção de 1'ebeldes, que se avaliáo em 1 U>, por declarar 
hum morador (e-los visto contar esse numero ; e fazen
do elles fogo á partida . se engajou hum tiroteio que 
durando tres quartos de hora , obrigou os rebeldes a 
desampararem a sua posição , deixando huma espin
garda com patroua e varias roupas, e lendo tres mortos 
e alguns feridos. A nossa partida perdeo hum Cabo, 
que > avançando a descoberto sobre as trincheiras, sof-
íreo vários tiros , e teve hum soldado levemente ferido. 
Participou-me o Juiz de Paz do Piau que Forças da Le
galidade haviao occupado a Vilia da Pond>a , desampa
rando-» os rebeldes á aproximação das Forças 'Legaes , 
e levando os presos , que soltarão ; e também que Qoe 
tuz fora oceupada pela Legalidade : escrevi logo ao Co
ronel Antônio Joaquim da Silva Freitas communican-
do-lhe o que havia por este lado, e abrindo com elle 
com muni cação. A rebeldia vai de cabeça a baixo , e 
breve sotFrera o ultimo garrote ; os rebeldes so podem 
•fazer resistência defendidos por suas trincheiras , e val-
los de ha muiío preparados t e assim mesmo sao ob r i 
gados a desampara-los ; occupão-se efleeli vãmente em 
cortar madeira para construir trincheiras ; mas desam-
parao-nas ainda com mais facilidade do que as cons
truem. Deos guarde a V. Exc. por muitos annos. Acam
pamento da l. 3 Columna de operações da Provi nc ia da 

(õyj Era Fr.meisco Jose dc Alvarenga. 



Minas. n » Rocinha-da Negra , 13 de Julho de 18*2V 
Xltiti.° e Exm. 0 Sr. Conselheiro Jose Clemente Pereira , 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Giierrtr. 
— Jose Thomaz Benriques, Coronel Commandanle da 
Columna. 

(ÍOVEUNO INTRUSO. — P.iriaria dcclaraciciu ter-*c cíeva.io >* cem couiV 
üe rvís <i r m i i r r p C u n n p * r n t l c - i p c n s da Província. - r : / i C 

<*rfftr.»rbl •? èxr/w« ob «Bilí / ac oôODe-iife ins «ri voicn e i 
[ Ki. cie Julho.}- -rfiiooc fth 

O Presidente ínterim da Provium tendo resolvida1 

nesta data elevar a cem contos de réis o empréstimo do-
quirenla contos . que havia sido por eiíe aulhorisado 
em data de 11 de Junho p. p. para occorrer às despezaa 
urgenle3 e iudispeasaveis d* mesma Província , depen* 
dente da approvaçan d i Assem bica Legislativa Proviu- \ 
cíaí; e tendo, encarregado os Cidadãos Jose M iximianno : 
Daplista M i d n d o , e Antônio Fernandes Moreira da -
comri>;ss.lo dc co;npleUr o referido empréstimo , assina ti 
o c'>inmun|ca ao Sc, Thesourelrn da Reccbedoria desta 
Cidade . envijndo-íhe huma copia da Po r t a m pela 
qual sumorisou este empréstimo , e das (nslrueçõâs por, -, 
<iw se devem regular os ditos Cidadãos-., para que o 
Sr. Thftsoureiro cumpra pela sua parle as obrigações que 
lhe sim por et!as incumbidas, 0 mesmo Presidente de
termina ao .Sr. Thesoureiro f que faça escripturar , pelo ,•-
Escrivão daReeebedoria , em um Livro caixa especial ftí); 
as quantias que receber por conta deste empréstimo.,- e L 

que .a cada um dos Cidadãos que emprestarem quae^. 
quer quantias se abra conta corrente .com- todas as rjer 
claraçOes competentes do ti t u l o que se lhe pissar. C i q u ^ i ; ; 
o mesmo Sr. Thesoureiro 1<#ÇJ regislir em Livr.> priva
ti v o ...os.mencionados títulos. pomlodhes dâpots* a & j f c i g ^ 
determinada 'no Artigo .6.° das InsJr.ucçò̂ s, 0 que.lhq h 

coinmuniea para sua InleliígencU e execução. ..Pahiçipf, 
do Governo n* Cidade de S João d'El-Bei 13 de Julho 
de 13-V2.—Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao 
Sr. Thesoureiro da Rccebedoria desta Cidade. 



-•GtfV.ERNO 1NTH.LS0. — Pori*ria m a n d a d o m*rcb.-r * LogiAfi d f 
t i * N. «te Pdr.ic-tu com dit-.rc,ã«j is Vítlavdo AraVà c VbttuLa , pura 
a l l i j»jwiareiu u u i o v w i t t r u l o i evulucKMiarío. 
» I I • j ' 1' M l '* M > I I I 1 l i \Z* V - , T w* * J fci • 1 i ' • 1 t* l i * M r | i v «V ft* v 

{[\ de Julho.) 

0 Presidente interino da Província julgando conve
niente que a Legião do Município fia Cidade de Paraca-
ta marche em direcçao ás Villas do Araxá e Uberabas 
aíim de apoiar a l l i o reconhecimento deste Governo . 
conservando nos mencionados Lugares bala a (orça de 
GaardasiSãcionaes, nao só porque assim pode convir a 
segurança da Província , mas também porque pode ser 
conveniente dispersar hum grupo absolulisía qne de
pois de batido nas imrnediacões da Oliveira, ousou reu
nir-se na Vilia do Tomanduà > resolveo ordenar ao Sr. 
Commandante interino da mesma Legião, que faça com 
toda a brevidade marchar a força sob seu commando 
para a Vilia do Araxá, ficando àuMrísadó a tomar toda a 
quantia que existir nessa Collectoria, e outras onde quer 
que se achem para as despezas , e quando esses recursos 
nao bastem , a sacar Letras contra este Governo, sempre 
acompanhadas dos prels. Igualmente o Sr. Comman
dante interino da Legião dispensará do serviço a qual
quer :ofíicial suspeito, nomeando (miro, dependente de 
ulterior approvaçao deste Governo; assim como nomea
rá desde já bum Instructor, dando de tudo parte c i r 
cunstanciada. Palácio do Governo na Cidade de S. João 
d'Kl-Reí l i de Julho de 18i2: — Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha.—Ao Sr. Commandante interino da 
Legião dc Guardas Nacionaes do Município da Cidade de 
Paracatu. 

GOVERNO PROVINCIAL—Portaria ao Coronel c!a I.rgíão dc G. .V 
dè'Çat*lhe Io:irando a briosa cciidacla desta Fori;» no combate qori 
iííí'fete togar. 

( H de Julho. ) 

O Presidente da Província recebeo o Officio do Sr. Co-



— 1 * 0 — 

r&mi João da Moíía ioi&eira,: datado jle^u^ corrente,. 
acompanhando a.copia do (pie na mesma ooaaslaoiidãcî  
itíiraaoSr. Commandante das Armas, e inteirado de todo 
o .seu contendo, cumpre hum dever qne lhe è m u i grato 
louvando a bravura coiu que.a briosa Força-do seu com
mando resistiu em o dias de portiado.combate ás Forças 
numigas, J^IÍG^ para • eonsegüiremisensnfliaKfaiab «ttividá*-
ráo lançar mao de meios perversos e abomináveis, «juaes 
os de cortarem os aqueduetos^ .q-ue' condi«iao»pgo*pa*a 
cáaataritf da ->VHla, expondo- buma Poíoacaoláiiteiraia 

todos os horrores, que semelhante medidai^qm^Dote'íle 
homens, que tem tocado o ultimo gráo tíi Ú8\wma$iete 
do crime, devia necessariamente arrastar* se o ^ r . tifám-
ÍK-I. p.üo tomasse a prudente e louvável resoiueiio rie>u$v 
lirar-se para esse Arraial, onde o Presidente da Proviii-
.cia víVcom a maior satisfação, que toda» essa F ^ a j i q i i b 
tanlo se ha dislinmiido em prol da Sagrada CausaUjoe 
de tendemos, se acha disposta a punir tantos aüenlados, 
e a rcpellir da heróica Vilia de Caethe esses rebeldes 
execráveis, que não devem dominar hum momento 
mais na Poyoaçao de-tüo dísUnetos Defensores da Monar
chia! Cumpre pois que o Sr. Coronel, de accordo com 
o Coronel da Legião da ítabira, e com o Commandante 
das Forças da Conceição dó Serro a l l i eslaccionadas, aos 
quaes fará entregar sem a menor perda de tempo, os 
^ c i a s Tquetoaífc a i s e H w T d l s f r t e t r r e i ^ i i i e i e ^ i ^ ? ^ bem 
afeiimí«isetf 'possível, de combinação c o i * ^ Coronel 
noel Antônio tî rjlíeeo*,» cfwc sejacha nò kio.cta^Bôdras, 
oomípertoílé 40(>4iomoiis liem municiadosî iíratjgmíteí-
*d©6!de aifcterir. os / rebei des no* po n tow j. etn; q 1 J < • í o r iiiwife 
.•conveniente, esiaiido bem convencidos^qoé acomplela 
«leírotaliqóeüSotlVêrão os- de S. Mauloi,a.enoBg«iá»S!>0lWí' 
ine | i l ! ^ Proclamação cfue^S; 1O1Iiftf>©radm•' seüiçrnoti 
dirig*» aos Brasileiros, astertezadsrienlradaídfó Tropasda 
Cotjte^pori diiTtíi-ííntéSi pontiwi nesta Provin^/aitoiBÍadft 
«laÃíijHârvâa Pointe(<içíOi!itra^^Ta^)a<^s,^^a^^Q^fii^ 
caindo em debandada, indo isto deveitói"plwteldoigraii*-
deMesat e n to * e i deserções* IKW iréhebles; rasi qtdâ esHiresué)-
rao na rasão riirecla-dos l riurnphos que librem obtõfiKto 
«9 ATfmas;ImpoTiags, cujas )Bffndeivas>tatec£ hojoiWértttS-
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lera-na Cidade de Barbaeena, onde primeiro ousarão le
vantar o grito da rebelliao. O Governo terá romo hum 
dos seus primeiros de veros prestar Ioda a proteeção ás 
desamparadas Famílias d'aqueles que perecerão na glo
riosa lucta contra os inimigos da 1'atria, da Constituição, 
e do Throno, bem como fazer chegar ao Conhecimento 
de S. M, 1. os nomes dos Cidadãos, que mais se distingui
rem na defensa de objectos tão sagrados; cumprindo 
porisso que o Sr. Coronel apresente opportunamente 
numa relação de todos estes, e qne agradeça já cm nome 
desíe Governo a bravura com que se ha portado o Guar
da Francisco Rodrigues Lima , bem como afiance à Fa
mília de Olympio Soares Ferreira, morto no combate, 
que o Governo terá para com ella toda a contemplação 
de que é credora. Ouro Preto Palácio do Governo em 
l i d e Julho de 18J3L—Bernardo Jacintho da Veiga.—Ao 
Sr. João da Motta Teixeira, Coronel da Legião de Guar
das Nacionaes dc Caethe. 
«9Í»líKl9T-8*>&s9 3rilf*üD flb» r,üi# fíDíünd BÍ> niloqín i 
oOVERNO INTRUSO. — Portaria mandando r r n n i r Força* na V i l i a d* 

Oliveira, cm consripioiiria dc *e te r r i n debandado ;is que OMrcbárÁo 
sol i r e Tiimauduà. 

í*S(ísl)iu\tuum'J o mo;' •» . midfill .oh o£f$**J lw«no«.l o< 
( 14 dc Julho.} 

ifO .ootfXQi ?)b ühm+q foityríi w ijp*fc'iftej-nlnfj &i&t ,s!)$tK'> 

O Presidente interino da Província sendo informado 
de que as forças, que marcharão dessa Vilia para a de 
Tamanduá , se debandarão em conseqüência do encon-
t r o , que houve entre as mesmas forças, e huma guerri
lha inimiga; e julgando indispensável, para evitara 
quebra de forca moral, que resulta de hum semelhante 
procedimento, que de novo se reuna nessa Vilia toda a 
íorça da Guarda Nacional, que for possível, não sõ para 
rfcanirnar a nossa gente, como para defender a mesma 
Vilia, que deve conservar hum núcleo de força que pos
sa empregar-se depois mais vantajosamente: determina 
ao Sr. Tenente Coronel Commandante do Batalhão de 
Guardas Nacionaes do Município da Oliveira, que faça 
reunir o maior numero de Guarda Nacional do mesmo 
Batalhão, e a conserve destacada na Vil i a , ás ordens do 
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üfcr-nov pa*a ô0tar em tempo conveniente, dando-th* 
*dgo conta assim do numero das praças, que se reunirem, 
4«mo do que ahi oecorrer. O que lhe communiea para 
sua inteUigencia e execução. Palácio do Governo na 
Cidade de S. João d'til-Bei 14 de Julho do iSfó — Jose 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao Sr. Tenente Co
r d e l Commandante do Batalhão deG. K do Município 

Oliveira. 
> «ayiqmíi o #i&q ôôol À sh «líaioictuM ob Imútíiú 

GOVERNO INTRUSO• — Portaria; daodo provide«oÍH*-p»»,mm*hi 
. •: • . Fcírc/a* Mbra a CUede d* Oafí» #r«jtf»>í> obBf/llOiní 

' { • { " . : •.•' •:•. Oft^mal oh *#irtU6qmoD fisníust» sh ÉWÍ^ 
*©b ofiio) r«up (TB tf* Jiiitm. -). o is l « w q 
•*3S JB#ÓI R IÍOOTOO om-y&ui OB bnsthw .'TOÍÍÊOJP? 

& Fresidérite interino da Província tendo jâ ordenado 
jtt&r. Comrnand&nte Superior interino das 4iuardas Na-
titonae» do Município de Sanará, que fizesse marchar 
para o ponto da Caxoeira do Campo a força reunida de
baixo do seu commando, de novo lhe recommcnda que 
ôecüpada a Cidade de Sabará pelas nossas forças, e dei
xando nella huma guarnição sufíicienle para sua defeza, 
marche quanto antes com toda a força para o sobredito 
ponto, donde deverá abrir communicações com o Coro
nel Antônio Nunes Calvão, Commandante em Chefe das 
Forças do centro, e prestar-lhe todos os auxílios que fo» 
Pbm necessários, para que elle possa avançar com a gente 
tio seu eommandò a occupar a Capital da Província, ô 
•fc*ési<fente interino reeommenda outro sim ao Sr, Com-
râandante Superior que faça aviso aos. Chefes das Forças 
de Matto-Dentro para que se aproximem da mesma Ca
pital pelo lado de Marianna^ visto que as communica
ções saó mais fãceis por esse ponto, do que directamenté 
dó Governo, com os mesmos Chefes. Palácio; do Governo 
na Cidade de S. J©80 dTü-Bei 15 de Julho de 1-8W. 
—José- Felieiano Pinto Coelho da Cunha.—vlo Sr. Com-
Ifeandante Superior interino (39) das G. N. dp Mauic*-
pío áfe Safcar& 
' pi,) m Máhbét^r^hii-.bíiiia. — 



ÇOVERXO ÍNTRrjSÜ.V- .Por Uri» w«itd4*«lo «cernUr paia a i.« gtfffc 
>.Í frurd»XirÍQUH«;<. do Município <fa; g. Jo*e , ÍJ«* *e pr,«t«* 

È M>in .tò 4«?rwçÓ d.: dfrfitaeiicnPMlo. 70'i'íOOOO iíi G 9ü ,} ot- OmOI 

*eol-~ iií*' i ' fl S rf* Julho.) sb sbsm.l 

O Presidente interino da Província Undo resolvida 
nomear o Sr. Coronel Chefe da Legião de Guardas Na* 
cionaes do Município d« $. Jose para o I j m prego 4 % 
Agente do Recrutamento no mesmo Município . e sendo 
Informado deque osGuardas Nacionaes do2.° {batalhão. 
e os de algumas Companhias do 1.°, (emT.se recusado a 
prestar o serviço de destacamento para que forão de
signados ; ordena ao mesmo Sr, Coronel , que faça re
crutar para o serviço de i."Linha todos aquelles Guar
das que estiverem naseircuotdanciasde prestar serviço, 
e que sendo avisados , não comparecerem . remettendo 
os com a necessária segurança para esta Cidade , a fím 
de se lhes dar praça em qualquer Corpo de 1 L i n h a , 
procedendo o Sr. Coronel em todas estas diligencias se
gundo o que dispõem a L e i , e o Pteguiamcnto a .tal r,<f&-
peito : o que e-ommuHiea ao Sr. Coronel para sua iulej 
lígencia e execução. Palácio rio Governo na Ch.Udtí d<í 
S. João rPEI-Rci 15 de Julho de í$\± — JQtse f e l i c i a n o 
Pinlo Coelho da Cunha. -r-AoSr. Coronel Ctivfc.da 
Legião de G. N. do Município de S. Jose. 
O .sícWTf»oi*l leik^eil) t; rçsqiioíMv B obuíífn/noo ÍJSS o& 
•mNÍbTftRJ»>' PA 'JUsTIÇA--r- Avi*n i J - T ^ r a i i d o o j ; W . :fo\w ;|*t 

8fib • • 1 .coutíft''»4<»» r4>««M' w i - M ^ u 1 ^ SdllBÍnv 
-fi:> èrmsffí &b mvàtizmtiti sa-íHrp meq oiirfaíl-olásM eb 
-RoinooímosKB^up o$4$ jfa<útâhêl4 obfd ó\$q ítâiq 
^JnsmrvioíJiih w p ofa ,oiito<j ases i o q «teasl gàifriofíe «90; 
"•:íilm.* è E x m ; Sr. Tendo levado a-Augusta Presença 
d e i . 86 O Imperador o OÍTICÍO que V. Esc. me.dingio 
em 'data d o l.° do corrente sob u> 07, em o qual pe/ie -
1;^que se determine o vago do-artigo 110 d o Código 
C r i m i n a l , estabelecendo-** regr.ts fixas para a classifi
cação do¥c~alíeçãsdêr^bellijio; 2* e s c l a r e c i j r n f i n ^ f t ^ r c a 
da applicaçâp que ppsfiâo ter .nessa Provinçia as dispo
sições do art4^o 93 da Lei de 3 de Dvzenvbro de 18*1 , a 
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vrsta ria maneira por que na mesma Província lavrou n 
rebelhíio, qne íelumenle acaba ileser sotTocada ; orde-
jiou-me o mesmo Augusto Senhor que, em resposta ... 
declarasse a V. Fxe. : í.u , que a palavra—cabeças— de 
que usa o artigo citado do Código 3 p p l i c a d a ao crime 
de rebelliâo , quer dizer o-mesmo que a palavra — a u 
t o r e s — applicada a outros crimes, entendida peta ma
neira porque define o artigo 4.° do mesmo Código. Por 
quanto nao sendo licito dar aquella palavra — cabeças 
— huma intelligencia vaga , indelinrda e a r b i t r a r i a ^ ^ 
sem duvida muito bem cabida aquella querfi*aJ inc&ma 
hei ja se acha consagrada e definida ; (40) 2.° , que nao 
tendo sido manchadas pela rebelliâo ás Comarcas 5.4 , 
t i . ' e V dessa Provinçia , não se pôde dizer que lavrou 
por toda ella indistinctamente , e portanto devem os 
reos desse crime ser julgados nessa Capital pelas ajusta
das razões « por V. Lxe. expostas no mencionado otf k t o , 
eonvasqmies S. VI. O Imperador houve por bem con
formar-se. Finalmente , cumpre aecreseentar que, nos 
termos do artigo i\\ do Código . uao estão os reos , por 
qualquer modo complicados em rebelliâo, exemptosdas 
penas que lhes possâo caber por outros crimes nao refe
ridos no artigo i 1 0 do mesmo Código. Deos guarde a 
V i -Exc. Palácio do Rio de Janeiro em \t\ de Julho de 
1842, — Paulino Jose Soares de Souza. — Sr. Presidente 
daJProvincia de S. Paulo. 
âfolilim gBs^qfeob BÍÜIII o ^Haqoil u e b oÊOfilKQlaue è OOK'J 
>U.\)STfcKi»/> D A 1-AZKNDA. — A u - . ao-Pre»>d*ule «Ia r . o v i n c i a tfé 

a u l o r i s * i i d u o a c e r l a * y\ovidencj;** par a OCPOÍIÍT dopCd 
(Btoawldatfcrf&b o i iut) onyiiíd. ;>h oifl O^Í oio i i l b 1 ! ./ h 

flhtdn fl fl ( t6 de Julho.übnooai? 
696*190 «smWI &t> fiiom » 

Hl.ni/ e Exiu." Sr. Sua Magestade 0 Imperador atien-
•(4o) Jnljçaaios a p r o p o t i t o o b s e r v a r q u e o P i c > i * l / n l c ^ a ^ P r i t i n c i a c!r 

S P a u l o »*« o r d e n s q u e eípedíu s o b r o íeinellinnU' n h j c c l o , ás A u t u i i -
dades r e s p e c t i v a ? , d e c l a r o u q u e d e v i á o c o n s i d e r a d o s Cabeça* —- » so-
• i n c u t e a q u e l l e s q u e cooccrtarâo o p l a n o da rebelfíao , »>u s c pazeráo a 
« t r s l a d a s u a p r i n c i p a l execução . n o ? d i v e r s o s l u g a r e s c m q i l c e l l a ap* 
• p a r e c e o , d a u d o - l h e direcçào e m c a r a c t e r q u e arrogarão o u I m l i a u tL, 
* 3IJpí!rÍori"- r i t w Ou militiftêi' , ciando o r d e n ^ , c o u * l r . i n g e i t r l o . im!rrí»ii-
• ̂ la^do^píir i m i u r r c p A l a v r e s « eí»eíipU>s a<» c o m i n c U i m c i i l o ' c l o s K l R — 
* mes m c u c i o n a i t u i uw aítigo n v d o Código C r i m i n a l , » 

http://Hl.ni/


ííei-do ao estado de rebelliâo em que infelizmente se 
a chão alguns Municípios dessa Provinçia , e á di f t l c u l -
dadc de communicações entre oOuro Preto , e esta Cor
te ; e desejando occorrer de prompto aos meios pecu
niários de que essa Thesouraria deve carecer para fazer 
face asdespezas a seu cargo, augmcntadas hoje porefleito 
da mesma rebelliâo : lia por bem autorisar a V, Esc. 
pura sacar sobre oihesouro Publico as soturnas que po
der haver debaixo das condições mais favoráveis que 
lhe for possível obler , e quando seja essa providencia 
d\ff}$im B»ra haver os fundos que necessitar por meio 
de hum empréstimo temporário . com o j u r o ,* praso , 
e modo de pagamento que poder estipular com alais 
vantagem ; podendo realisaro referido empréstimo s i 
multaneamente nessa Capital , e em quaesquer outros 
lugares . onde possa fazer-se a dita operação. Nao sendo 
prudente á vista das circunstancias, e da urgência desta 
medida , dar instruceôes especiaes , que talvez embara
cem o bom êxito (leda ; S. M, Imperial confia do zelo e 
circunspeção de X. Exc. que empregara Ioda a diligen
cia para que o empréstimo , quando lenha lugar , seja 
verificado com as cláusulas, e segurança fiscal, que evi
tem toda a espécie de fraude assim na sua realisação , e 
na emissão , e circulação dos Títulos que representarem 
as sommas emprestadas , como no emprego ou dispen-
dio do producto delle, que fica exclusivamente applí-
cado á sustentação das Tropas , e mais despezas m i l i t a 
res , e de Policia » que exige o calamitoso estadod% 
guerra c i v i l . que muito convém remover. Deos guarde 
a V. Exc. Palácio do Mio de Janeiro em 16 de Julho d» 
1842. — V i s c o n d e d'Abranles. — S r . Presidente da Pro
víncia de Minas Geraes. 
y-n^HR lOhtíl^Çlffrt ^.-ábGlíljytilí Btltt 'i< uií^í a "i»ui( 
AO MI.MSTFRIO T»À J üSTIÇA. — Officio dc- Presidente d« 1'rovinoU 

• k Miuas | H i i i i . ' i } ^ ( H l o acun-da do for**» Legãea oarVilU«da Pom-
l ) * C QUüllll t t C ; - r/í.ií-: 0*175 l l SOp l l O I l i ! ' 

(16 de Juthd.) 
**|* » l b ">Mp «'9 S V I Í ^ J J ? soaiMtb :oa , O*ÇX/^J> ii-.]» *-.* 

) f rfoi! óíLOü' 12'' • íi í i'' 1 >* I ' - * ? - ' ' „ ' ' 
m." e Exm." Sr. Antes de hontem d i r i g i a V. Etc, 

hum.Oflicio sob n. 103 ( recommendando ao Delegado 
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dc Município fio Presidio a *ua protripla remessa. Agora 
direi o que ultimamente (em oecorrido de mais impor
tante. A Vilta da Pomba foi occupada no dia 7 do cor
rente (como V. Exc. ja saberá) pelas forças Legalistas 
eommandadas pelo C"ronel Antônio Joaquim da'Silva 
Freitas, que marchou da Corte. Na mesma Vílla entrou 
igualmente a 7 outra Columna de300 homens , pouco 
mais ou menos , e< mniandnda peb> Tenente Coronel 
Francisco de Assis A l h a i d e . que in';irc-hou do Município 
do Presidio depois de haver a l l i restabelecido «'orítem 
publica % e achava-se no dia 12 no Arraial das ôlcrcez , 
do mesmo Município da Pomba, distante oito legüità 
e meia de Barbaeena. Estas Forças p.«deriao facilmente 
auxiliar o Coronel J-»se Thomaz ilenriqnes na ueeupa-
çâo daquella Cidade , se f »sse mister. Não tenho ainda 
notícia de se haver re lisado essa occnpaçao. constando-
isie apenas que as l'nrç-*s comman l ulas pelo referido 
Coronel atravessarão felizmente o Parahybuna , e tive-
vho encontros com os rebeldes na Itocinha da Negra , e 
em Jtíatbias Barbosa. O intruso Presidente achava-se alè 
o dia 9 em S. João d'Kkifiei , onde existia apenas numa 
gswrniçao de 80 a 100 praças da G. N. Consta-me que 
aJli. chegara no dia S huma Pamda de Barbaeena'; 
pedindo ausilio de forças, talvez por se approxima-
rem as Tropas do Rio , mas asse*era-*e qtie';e«se auxílio 
nao pôde ser prestado. O Commandante das Armas , 
que ha dias se achava no alto da Varginha, a testa 
úu baiina Coluwíia de 700 a SOO pómèns . occupón 
lumtóm a Vilia de -Queluz , como V. Exc, ver^aü 
ssa participarão j u n t a por copia. Os rebeldes qutf&tf* 
cü-pavao aqueüa Vilia abandonarao-na em o dWí#fc^ 
tecedente; e espero novas informações do (MiWi&tK~ 
dante das Armas sobre a direcção que lomárao: pa-
rece-me provável que íbssem reunir-se à V ^ r ^ 
Barbaeena, ou defender o Presidente iTdrúw^ewr8. Jtíao 
d'E!-Rei, onde,- a serem exactas as iníormaçoesq-ae te
nho, não pôde reputar-se muito seguro. Por Edital do 
dia 9 do corrente, declarei suspensos por espaço de tres 
floejfcs fiift- toda a Proviíjcia os m 8".\ 7.% 8.°, e 10." 
i o èrti^o 179 da Comtituiç&u, confcrrtTic^á^ádfèíliá^âl» 
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que me fui dada por Decreto Imperial, e emconsequen-
via desta medida jíi se achao prezos nesta Capital, s om 
outros lugares, alguns indiciados nos crimes, da rebel
liâo. Nao posso dar a V. Exc. noticias de toda a Provín
cia, por se acharem cortados os meios de communica-
ção com alguns dos Municípios; ruas observo que, ex-
cepto liarbacena, o lugar onde os rebeldes tem feito mais 
çon̂ iiieravel reunião de forças, è a Vilia de Santa Bar
bara, por se lhe aggregarein a3 de diversos Municípios, 
4o#d# ameaeao as Povoações vizinhas ; mas as forças Le-
galjsUs que tem marchado da Comarca do Serro, e ou-
i.r#s próximas, os hao-de conter em respeito, atê-que sc 
íhgs. possa dar golpe, seguro. Corre ainda o boato de 
que esta Capital será por elies altacada ; mas alem: de 
existir aqui, e em outros pontos próximos, huma guar
nição que parece suíficiente para repelli-tos, tornou-se 
menos provável esse attaquc depois que os mesmos re
beldes, ea população i l l u d i d a , começarão a ter conhe
cimento da Proclamação de S. M. O Imperador, e das 
enérgicas providencias do Governo imperial, e do b r i 
lhante triumpho da Legalidade em S. Paulo ; o que tudo 
deve necessariamente ler transtornado o plano geral da 
revolta. As noticias que aqui temos da Corte alcanção 
até o dia 2 de Julho> e ellas vierao augmentar ainda mais 
o entbusiasmo com que os bons Mineiros combatem em 
defesa do Throno e das Instituições do paiz. O qxte tudo 
V. Exc. far-me-ha a graça de levar a Augusta:Presença 
de S. M. O Imperador. Deos Guarde a V. Exc. Ouro 
Preto Palácio do Governo 16 de Julho de 1842. T Uím* 
^ K x r i V Sp,,iP.a<ulino Jose Soares de Sousa, Mèà&tro e Se-* 
cretario d'listado dos Negócios da Justiça.líernatdo 
JaKíintho da Veiga. : 
-fitf« W é m o i 9»p invrwtib R í>idoâ cíeorrA'efif? éinet 
4$ G0MER.NO INTRUSO. — O&cio de Joio Népoimireig» \.,r̂ « |)»n-

J t i V Ó partictpttndo a drsçrção e retirada dasf orça» da *-r5*rr«K*̂ rír. 

0j, [16 de Julho.} . -
>^ll 3ÍV Ô fiq?» IpíièOtliQQiiUZ '-HftfgÕ|> . ohiwnOO 06 0 cib 

Participo a \. Exc. que me, acho na Caxoeira do Pi*-
sarra» de retirada para essa.Cidade, levando em minha 
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companhia somente a força que veio de Carrancas, com -
mandada pelo Capitão Joaquim Leonel, tendo desertado 
toda a força do Batalhão da Ibitipoca hontem, em vir 
tude de termos sido acomettidos pelos Reformistas em 
H.° de 400 a 500 commandados pelo Major Lima, que 
avançava sobre a nossa força com bastante energia; e por 
mais esforços que fizessem todos os ofriciaes-para animar 
a nossa força, esta apoderou-se de hum terror t a l , que 
nao foi possível o conte-los, e hontem às 7 horas da nou-
te , que nos resolvemos a retirar, so nos achamos?corn-t 
SO Guardas do Batalhão da Ibitipoca, e no momento-quA 
faço este só temos a força de Carrancas em n." de 50. Eu 
vou em direitura para essa Cidade. Deos Guarde a V. 
Exc. Pissarrao 16 de Julho de 1842 á huma hora da tar
de, ]llm.° e Exm." Sr. Jose Eeliciano Pinto Coelho da 
Cunha, Presidente interino desta Província, —João Ne-
pomueeno Nunes Bandeira. 
\.n ri o l f i m oiori ̂ e - t i b f i v ^ - a b t i o q ,oq<raJ ím s y v l c J :

tòtite 
G O V E R N O IXTIVVSO.— P o i t a i i a o r J f i t a m l o a jtmcçã,» d? (..a,* a* 

i o b f i i i i m > wbrAU I 

jtilizns'ÇYHA IÍUÍÍ: lín.y.i nidlo^Or *)?. ano .xu.l sh otndííl 
O Presidente interino da Província , julgando conve

niente reunir todas as Forças para operar com elIas so-
\>re algum dos pontos ameaçados pelos inimigos, ordena 
ao Sr. Coronel Commandante em Chefe das Forças das 
Comarcas dos líios Parahybuna, e das Mortes, qne mar
che quanto antes com toda a foi ça do seu commando 
para reunir-se a Columna commandada pelo Coronel 
Antônio Nunes Galvao; o que lhe communica para sua 
intéiHgencia e execução. Palácio do Governo na Cida-.f j 
de de S. João d'El-Rei lf> de Julho de 1842.— Jose F e t i r i ( 

ciano Pinto Coelho da Cunha.—Ao Sr. Coronel Com
mandante em Chefe das Forças das Comarcas dos Rio* 
Parahybuna e das Mortes. 

rtfiini 9 ,?9frói IÍ obut oSifrrU ftíbcaiJR'ion«9b 910*93 $b 



ifio - gjdBifíiioi9/I êofaq eobijJdttKru; obi? fcofíníO s b 9buJ 
,MlÍâ tGfcfiM 0^<J «^^feffitfflKnO') *»>rj G 00* « b °JK 

7õq 9 ;tíigi9ii9 alnfiièfid «JO'> r»õ'io1 fôdòrr G 9idoe tvs^usve 
•!HWÍ»é'«FAm;° Sr. Agora 8 qne lenho oerasião do rr 

f « W a(íV.!'EKC. os acontecimentos que Ihento luiíar fia 
MW^^Báfêôtíudv , depois cfue tomei posse do cat-o dr 
Jffl^MW^tól ?^a§t3r|min.s (teste Termo," fÍdf#è;do-
aftWYRJrW^V.^xe. devera estar informado pelo Dele
g a * ÇfetShefc de Policia Francisco de PaulaPereira 

d^íofc-Capisírano-de Macedo AlWmim, que, segundo 
constava, achava-se fortificado em sua casa, o^fítàlía^i^ 
sado, talvez em tempo, poude evadir-se pelo mato, e na 
í*íst-*''â 'que procedi só encontrei, etrr%oHà!WJmW^ 
cinco bailas, e seis eartuxos emballados, c quando me 
recolhia, no dia 25 do mesmo mez, para a Vilia, encon
t r e i , na distancia dé duas léguas, o Sargento Mór Jose 
Ribeiro da Luz, que se recolhia com a sua força aus.diar, 
eni^fifiWè^^tó-tSS praças armadas , e foi quando soube 

imWftá^í^a ^ d f t w d c lançar o susto e ó terror na 
la^^sfâ^fllS/tfòft^fctóisegnIr a entrega da Hf^mk.W 
\4hW&>c^si#í5WWSéhIo Mór Joso Hibeiro dá^lufc1^ 
of^M^'Sò^iimm%ihc\o de Mello e Sousa, e Manoel 
P e f e M W W f t f c * jtàra o meio dos sedieiosos,.'reduziõ aqiMeS?'^ nessa fatal rlajâtufê : 
çffffm̂ Ŵ íodfí a%sponsabitida<le deste a c t ^ l d ^ -
rér3afliT*Mrd;er?eíé de Leaião. por que os outros, i l l u 
didos , e no meio de forças compostas pela maior parte, 
de gente desmoralisada, tinhão tudo a temer, e os mais 
Chefes eraO homens que nenhumas garantias podião õf-
fereeer à segurança daquelles: desFarte voltei daquelle. 

( 4 0 Veja-fc o oocuuitíntu A. yo. 
23 



foai© para. a -i'rcgue<.ia do Carmo cora a m e n c i o n a d a 
f o $ á v : ^ ao Subdelegadò dc Pouzo A l t o . o 
'..isento MÍJV Francisco Theodo.ro da S i h a , para v e r s e 
e s t e q u e r i a r e u n i r as suas forças ás do Carmo e E s p i r i t o 
Santo, e o e c u p a r m o s Pouzo A l t o , e a h i esperar as forças 
que viuhão de baixo., e q u e . no caso de nao assentir a 
esta. m i n h a opinião, eu me r e t i r a v a c om as forças q u e 
podesse para a Cidade da Campanha, e a b i esperava oc-
easiífcô o p p o r t u n a para batermos os sedieiosos, e o m e s r r ) t y 
Sbbdclegado em h u m oílicio m e dizi a que eu antes me 
di r i g i s s e para a Campanha, q u e e l l e se d i r i g i a c om s u V . 
família e com as forças que o quizessera a c o m p a n h a r 
para a sua fazenda d o 1'almital ( e m Serra abaixo) e me 
d&u como causai a d e m o r a das forças d o Rio. Com ef-
f e i t o d i r i g i - m e á Cidade da Campanha, e q u a n d o ' i a m ^ 
chegando ao L a m b a r y , q u a t r o léguas d i s t a n t e da Ci d a 
d e , e n c o n t r e i h u m a força de cem praças. Iodas a çával-
loV c o m m n n d a d a s pelo Sargento M ó r J o a q u i m Jose Sa
ber l o , que v i n h a e m soecorro de Baependy, e logo q u e 
soube da entrega da mesma V i l i a , voltámos todos para a 
Cidade da Campanha, onde se está org a n i s a n d o h u m a 
força de 480 praças, debaixo do c o m m a n d o d o Coronel 
J u l i a o Plorencio Mover, acompanhando i g u a l m e n t e o 
DefégHdò do Chefe de P o l i c i a d a Campanha , Sargento 
Afõr Antônio J o a q u i m Comes, q u e a havia r e q u i s i t a d o 
p a r a bater h u m a força i n i m i g a , q u e se achava na fazen
da do sedicioso Antônio F e j a r d o d a Costa, e logo que nos 
approximrmnos á mesma fazenda, a q u e l l e a evacuou 
p r e c i p i t a d a m e n t e , e q u a n d o a l l i passámos só se encon
trarão escravos, algumas correspondências cr i m i n o s a s 
( < f f e reservo para os processos) e camas e m n u m e r o d eN 
qu a r e n t a e tantas, e m u i t o maníimento ; o que l u d o i n 
dicava t e r e m estado a l l i , e dc facto soubemos dos mes
mos escravos que uaquella fazenda tinhão esla do para 
cima.decênio c tantas pessoas armadas , e q u a n d o nos 

i s 

cravo delles q u e apprehendemos, serem sedieiosos q u e 
iao r e c r u t a r g e n t e . e p o r estarmos já em Município de 

http://Theodo.ro
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minha . jur isdicçao, pedi ao Delegado do Chefe de Poli
cia da Campanha, que pozesse aquella força á minha 
disposição pai a seguir comigo para Baependy, o que fez. 
de bom grado, e ate me acompanhou. Nesse mesmo 
dia chegamos à Conceição do Pão Verde, e no dia 12 do 
corrente d e l i b e r á m o s o.ecupar as j m m e d i a ç o e s de Bae
pendy ; mas nee.te tempo Unha-me eu intelligenciado. 
com o Delegado do T e r m o , que jâ t inha chegado ao 
Pich, para marcharmos de accordo ; e se bem que deste -
lugar me mandassem dizer que ahi esperasse a combi
nação do dia da marcha, todavia ju lguei necessário avl-
z f t m ã r - m e da Vilia com as forças para melhor reconhe-
eer"a. posição dos sedieiosos, pois que huns me diziao, 
q$è eMes ainda oeeupavao Baependy, e outros que se í 
aéhavão em diversas fazendas nas viz inhanças , em "dis 
lanei a de huma légua da mesma V i l i a , e isto fizemos 

contando com 400 p raças que se achavão na t r è g u è z i a j 
do Carmo debaixo do commando do Tenente Coronel 
Caetano Ferreira da Costa e Silva , que estava p r õ m p f o 
a eoadjmar-nos. Fogo que sahimos do Arraial da Con
ceição do ÍÜo Verde, sahio lambem h u m piquete de '60 , 
cavalleiros adiante a explorar, e logo (pio este chegou a 
distancia de Ires quartos de le^aa, soube o Comiuan- ' 
dante do piquete Joaquim Pinto Fstanistao, Sargento d«4 • 
Cavallaria çíe S. Conçalo da Campanlia , que na ponte 
do rio Baependy se t inhão tirado os p r a u c h ò o s , eque 
ahi estava a gente dos sedieiosos, e o mencionado Sar 
gento avançou com d es praças a ca vallo. ate o principio, 
da ponte, e fogo do lado contrario soilreo huma descar
ga,'.dos sedieiosos, que se acliavao emboscados do ,Íádo\ 
opposto , com que fer irão mu i to de leve Ires praça:» nos
sas,' nao se lhes podendo corresponder da nossa parte por 
naò se yer pessoa alguma ; depois do que avançoú .a í. * r i 

e Companhia , commandadas pelo Tenente de L' , 
nha Tranç i s cp . dc Paula Moreira , e.logo que chegarão 
pejj j^H^m^ algims dos sedjife . 

^ l É ^ m í r ^ ^ ^ de.parte a paVíe^',. 
( | e façoragçm dos nossos, 
privarão huma fijga preeir 

pitada", 'deixando em nosso poder hum mortalmente íe-
que, aya^iç^vao. contra elles. tomarão huma fugapr^ci-^ 



- 1 7 2 -

n<ío, e lies que forao batleados, mas que puderao eva-
dir-se; porem condia que já morrerão; huma reuna, 
ires haionelas. cinco cavados, huma besta, alguns pon-
ches. cobertores , c humas botas com esporas de prata ; 
e por dous escravos que appreheudemos, soube-se que 
o pi<|uete era de 30 praças, commandadas por Joaquim 
Xavier de Araújo, filho, (Commandante Superior no
meado pelo Presidente intruso) sendo certo que nem 
hum dos nossos solireo ferimento algum no segundo 
atlaque. Eu posso asseverar a V. Exc. que o desbarate 
do piquete sedicioso emboscado na ponle de Baepend\. 
toi dev ido a coragem do Tenente de 1." Linha Francisco 
de Paula Moreira, ao Capitão Joaquim Ferreira de Tole
do, e aos Tenentes Joaquim Luiz do Prado, e Francisco 
Luiz do Prado, que, armados dereunas, fizerão.lam
bem fogo sobre os sedieiosos, concorrendo para esta v i -
rtoria parcial a grande coragem dos G. N., que forão 
mandados a aquelle ponto: d a l l i seguimos para a fazen
da do Capitão Jose Pinto, duas léguas distante de Bae
pendy, e q uando- Já chegávamos, lambem chegava p-Sar
gento Mór Jose Ribeiro da Luz, que nunca nos tem des
amparado , que chegava da Freguezia do Carmo com a 
1.* Columna, deixando o resto das forças comttuoidadas 
pelo Tenente Coronel Caetano Ferreira da Costa e Silva 
passando o Rio Verde, e logo que reunimos todas as for
ças, sahimos daquella fazenda em numero de m i l etan-
tas praças; tendo eu antes eommunicado ao Tenente 
Coronel Francisco de Paula Pereira e Sousa , Delegado 
do Chefe de Policia deste Termo, que se achava no Pieú, 
a resolução em que eu estava de marchar sobre Baepen
dy com as forças a minha disposição; e com elieito en
trámos no dia L'i, encontrando apenas hnin piquete dos 
sedieiosos postado no alto da Vilia para o lado do lUbci-
rão, qne logo fugio, fazendo fogo assim que nos avistou, 
para dar signal; e no dia lü das 10 para as 11 horas da 
manhaa, appareceo do mesmo lado huma força dos se
dieiosos em numero de 200, pouco mais ou menos, que 
se retirou com precipitação logo que sobre ella marchou 
hum piquete nosso de cem homens que alli sc achava ; 
e não íorao mais perseguidos por ainda ignorarmos suas 
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posições, numero de gente, e for ti (reações; e nesse mes
mo dia de hontem j pelas 4 horas da tarde, chegãrão as 
torças do i'ieu em numero de 400 praças, acompanha
das dos Majores de 1." Linha, e vinhao também o Dele
gado do Chefe de Policia deste Termo, o Subdelegado 
do Districto desta Vilia Sargento Mór Damazo Xavier de 
Castro, o primeiro Suplente doSubdelegado do Chefe de 
Policia da Freguezia de Pouzo Alto, em exercício, Venan-
cio Jose Gomes da Costa, o Tenente Coronel Francisco Car
neiro San-Thiago, Custodio Jose Pinto Dias, Commandan-
le interino do Batalhão de Pouso Alto, e outros Olliciaes. 
Jã se derao algumas providencias para começo de ope
rações, e do resultado eu informarei minuciosamente a 
V Exc. ; advertindo mais que os Majores de que acima 
l a l l e i , que acompanharão as forças do Pieú são , Roque, 
Machado e Guerra. Deos Guarde a V. Exc. por muitos 
annos. Vilia de Baependy 17 de Julho de 1842. I l l m . " 
e Exm.° Sr. Pauüno Jose Soares de Sousa, Ministro e Se
cretario d'Estado dos Negócios da Justiça. — O Juiz Mu
nicipal e de Orphâos do Termo de Baependy. A l e i t o 
Ferreira Tavares de Carvalho. 

•VfSSKMBLKA LEGISLATIVA PROVINCIAL. - \ct» flU felliii Swsfcn 
preparatória cpie le*e. lugiiV ei» S João d'KI-R«-i em ¥iríu»l*í cfá con
vocação do Presidente intruso. (4a) 

( \1 de Julho.) 
obíignlatl , j&uoé J Uni* J oh oiKíanivrj lonoio a 

f!* Sessão preparatória a 17 de Julho de 1842. — As 
onze horas do dia 17 de Julho de 1842 no Paço da Câ
mara Municipal de S. Joáod'El-Rci, estando presentes 

" o t ,os Srs. Deputados Antônio Fernandes Moreira, Dr. Ma
noel de Mello Franco, Dr. Francisco de Assis e Almeida, 
Dr. Francisco Jose de Araújo e Oliveira, Dr. João Capis-
Irano de Macedo e A l k i m i m , Coronel Antônio Joaquim 

• . . • - , 

A A&semLdea LagWUtiva Provincial linha sido adiada al&.9,<W 
Jullm p o i Portaria do Rreajjjeflte da Provim-ia de jj-pe IU«io, praso c»to 
ílfjxní prorogado ali" 7 do lNovnnhro por Portaria do i.° de Junlio, a 

1 'ífúaCfoi ullithanicnte modificada pela dc 7 dc Selcutliro, «|"C consuiou 
>• As&coiblca píioi 0 dc Oulubiu. 
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fie Gliveinu Penna, TenenLe Coronel Manoel .Tose dos 
Santos iheoíilo benedicto Ottont, Jose Pedro Dias de 
Carvalho, ConegoJose Antônio Marinho, Vigário t e l i s -
berlo ttodrigues Milagres, Dr. Jose Clvristiano Garção 
Stockler, e Mariano Jose de Urito Lanibert, em numero 
ue treze, e porque nao estivesse presente nenhum dos 
Membros da Meza eleita na Sessão ordinária, o Sr. Coné^ 
go Marinho propoz para Presidenle o Sr. Moreira, e para 
Secretários os Srs. Dr. Stockler, e bamberl, os quaes 
sendo approvados por aeclamação, tomarão assento, e 
formarão a frieza interina. O Sr. Dias de Carvalho i n 
dicou que fosse á Comissão de poderes os Diplomas dós 
Srs. Deputados, que se achaví;o sobre a Meza, para sobre 
eiles dar o seu parecer, e achando-se presentes os Mem
bros desta Comissão os Srs. Drs. Mello Franco, e Assis, 
faltando o Sr. Dr.- Ouinliihmo Jose da Silva, o Sr. Pre
sidente nomeou para o substituir ao Sr. Dr. O l i v e i r a , e 
convidou a Comissão a dar o seu parecer, a qual ret i r a n 
do-se para a sua respectiva salia , d'ahi a algum tempo* 
voltou, e o Sr. Dr. Vieilo Franco como relator leo o pa
recer numero hum —: A CoTtiissaode poderes examinan
do-os Diplomas eto.—r) approvando os Diplomas dos Srs. 
Pias de Carvalho, Conego Marinho, Ottoni, Vigário Mi- ' 
lagres, e Dr. Stockler, o qual depois dc approvado o Sr. 
Presidenle convidou aos dilos Srs. Deputados a prestarem 
juramento, e a tomarem assento, o que assim se v e r i f i 
cou. O Sr. Conego Marinho apresentou e mandou á 
Meza a indicação n.° huma—(Que os Deputados presen
tes se diríjno em Deputação etc.) ( 4 3 ) - — a qual sendo 
posta em discussão, o mesmo Sr. Conego Marinho reque-
reo que fosse a huma Comissão especial, composta de • 
tres Membros da nomeação do Sr. Presidente, o que sen
do approvado, passou o dito Sr. Presidente a nomear 
aos Srs. Ottoni,Conego Marinho, e Dr. Mello Franco, en- * 
.1 •.. - • - - — ...... i. . . , 1 . . ; . ,:,tyifi4 O.ij O** 

A l " i t ranscrevemos por ciífVifío; " I m l i c o 'juo os p c p n l a d p a 
p r c f r i l c t * se diríjão em deputarão ao P r e s i d e n t e i n t e r i n o da Província 
para f a i e r l he ver (pie não e p o l i r e i a reunião da Assemldea P m v i n r i a l , ; 

e «ífcgiirar-Hie a sua franca , l e a l , e decidida cooperação o approv^çáo 
a todo? o« aelos rpic tem p r u i e j u l o , v Imun-r de p r a t i c a r para .«.alvar;» 
CoriMítuição c o T h r o n o . paro da A&cmr>lé"a P r o v i n c i a l dc M»i;»t E I » 
S. Jo&o cTEl-Rei 17 dc J u l h o Tc 1842. - M o i n h o . „ 
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tenx>rapeiuU>se a Sessão, até que a Comissílo especial 
apresentasse o seu parecer. Continuando a Sessão o Sr. 
Ottoni como relator da Comissão especial apresentou o 
parecer n.° dous, e a Mensagem de que faz menção o 
dílo parecer—(A Comissão especial encarregada de exa
minar e t c . ) — o que sendo posto em discussão, unanime
mente foi approvado. 0 Sr. J.° Secretarioleo hum otfi-
cio do Secretario interino do Governo da Província em 
resposta ao. que. se lhe d i r i g i o pedindo ao ExmV* Presi
denle interino dia e hora para lhe ser apresentada huma 
Mensagem* declarando cftíe S. Exc. marcava o dia de 
hoje ás duas horas da tarde. Chegando a hora marca
da o Sr. Presidente convidou a todos os Srs. Deputados 
a irem com eüe apresentar ao E\m.° Presidente interino 
a Mensagem que lhe d i r i g i o esla Asscmblea, o que feito 
voltarão os Srs. Presidente e mais Deputados à Sallà de 
suas Sessões, e depois d e l i d a a presente Acta, que foi 
aporovada, o Sr. Presidente levantou a Sessão, de que 
para constar lavrei a presente. Maximianno Jose de 
Brito Lambert segundo Secretario a escrevi e assigno. 
Antônio .Fernandes Moreira, Presidente; Jose Chrislian-
110 Garção Stockler, L ü Secretario; Maximianno Jose 
de Brito Lambert, 2.° Secretario. 

AO G0VEBN0 ÍM'taXt.—Mrní.njem d<» Ut-juiUdus Fvuvmc'i»«ft qn« 
«b iiunirãu vm S. João d'GI Ktíl 

, / \r « ! kk iHvtnwiiiF «fednnfiM ó£9flO& vi8O *..-.üoo 
' -ír^nonaiirosa. â%ii$ Juttodt" « P*9*tfW * &&}f 

Ulm.? e Exm.' Sr. Gs Deputados da Asscmblea'Le
gislativa de Minas Geraes reunidos em Sessão preparató
ria nesia Cidade, íallariao a s i , e a briosa ProVincta que 
os clegeo, se nesta oecasiâo solemne em (pie os Mineiros 
se erguem para repeli ir de seus pulsos as algemas'do ab-
solutismo , deixassem de manifestar perante V. Exc. os 
sènliinenles dc que se achão possuídos. Tomando a re
solução enérgica , e patriótica de annuir aos votos da 
Municipalidade, e Povo heróico de Barbaeena, V. Exc. 
associou seu nome ao d'aquel.les Cidadãos distinctQS, que 
em eras anteriores, sacrificando repouso, vida, efortuna. 
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encarregarão de ítbot^af-o^Brãsií1 d o jugo'extraivgcifa:| 
em tempos mais remotos-, e dos ferros do DespottBflKrtS 
colonial em nosso*dias. Qual seria, Kvm Sr. . o resui 
lado da gloria dos Vieiras, o das fadigas dos Anciões da 
Independência, se V. I-ÀC, , l i e m como n outras Provi n-'" 
cias. Cidadãos igualmente prestantes, senão •empenhas
sem na empresa gloriosa de guiar as phalahges Consli-
tucionaes contra filhos- degericYffdds?£^&«$%8tSfà& pói 
nftao sacrilega na Arca Santa da Liberdade Conslitubiafcd 
uai ? A circunstancia era sem d u v i d a difíieit. ma*not> 
patr i o t i s m o de V. Kxc. abstraído dos embaraços, e a 
gratidão dos coevos acompanhará o nome de V. Kxc. 
posteridade. Procurando rodear-se da líepresentaçao 
P r o v i n c i a l , e consultar sen voto n'esta eonjunetura deli 
cada, V. Kxc. deo huma prova manifesta da sua c o n f i a n 
ça1 nà opinião publica, e demonstrou qual a dilferença 
de h u m Governo Constitucional ao dos regulos, que 
pondo em coacção o nosso Innocente Monarclia, ousáo 
dispersar os Kepreseutantos do Povo, e tanto nos actos da 
Administração Geral, como nos da P r o v i n c i a l patenieao' 
a resolução decidida de assumir o Poder Legislativo, já 
decretando'novas Leis sem ser ouvida» Asscmblea Geral, 
jà cobrando impostos sem orçamento Provincial. Os 
Mineiros sabem apreciar esta diuerença, que tanto hon-
ra-o Governo I n t e r i n o : mas, Kxm.° Sr., conhecem Iam-. 
bem as ditíicutdades da posição i n t e i r a m e n t e exeepeio-
çafv'ém''íffje nos adiamos, o o assenso da ProViricia dos 

pios múêm to P$ M ̂  S,,- amím 
COmo,orgaos pois de nossos Constituintes nao hesitamos 
ewaiffiançar a V. Kxc. nossa adhesao franca , e decidida. 
aí? movimento co n s t i t u c i o n a l do dia 10 'de Junho: e co
nhecida a opinião dos Deputados 'efTectivos. que**» 
constrangidos a não comparecer na. presente Sessão Éx-. 
t r a o r d i n a r i a , e -sem. duvida que todos acompanharia^ 
unanimes os abaixo assignados para agradecer ü V. E\Jc;j 
a resolução heróica que l o m o i i a 10 de Junho;- e o l f e r ^ 
cer ao'Governo I n t e r i n o a.cóacljuvaçao dc seu voto; sua 
pessoa, e bens para leyár-se a e f e i t o a restauração ,'da 
Constituição d o Império, rasgada por essa-Lei de sangue 
QP* a facção absolutista se atreveo a promulgar: Logo-



Deputados de Minas, V. Kxc. deve contar que todos se ap-
pressarão a v i r reetificar este voto dos abaixo assignados. 
Continue V. Kxc. na empresa gloriosa que encetou em Bar
baeena, csinagueos traidores queabusandojda nossa gene
rosidade ousao chamar para o seio de sua pátria as pha-
langes absolutistas, redobre-se a energia de Y. Kxc. fa
zendo desenvolver os immensos recintos que os Patrio
tas de toda a Província poem á disposição de V. Kxc; e 
o resultado será imprelerivelmente o triumpho da* Ins-
tituições livres, e do Throno Constitucional desembara
çado desse nevoeiro asiático, cora que Cortczãoshypo-
crilas Oi querem obscurecer. Deos Guarde a Y. Kxc. 
Paço da Asscmblea Legislativa Provincial aos 17 de Ju
lho de 1842. I l l m . " e Kxm.° Sr. Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha, Presidenle interino da Província de 
Minas Geraes. — Antônio Fernandes Moreira, Manoel de 
Mello Franco, Francisco d'Assis e Almeida, Francisco 
Josede Araújo e Oliveira, Jose Christiano Garção Stockler. 
Maximiano Jose de Brito Lambert, João Capystrano de 
Macedo e Alckmin, Felisberlo Bodrigues Milagres, Ma
noel Jose dos Santos, Theophilo Benedicto Ottoni, Antô 
nio Joaquim de Oliveira Penna. (44) 
— _ _~ _ — 7 r 

(tfH) Este Cidadão f r z o p r o t e l o d u t e o r s e g u i n i e . • EMB.* Sr. Pr«-
( i d b n l e da P r o v i n r i a . 0 abaíio i t ^ s i g n a d o , h o m e m septuagenário, p a i 
de numerosa família, desd** <t sua m o c i d a d u f o i e m p r e g a d o g r a t u i t a 
mente 11 u serviço p u b l i c o . Os caraos de J u i z de Paz , V e r e a d o r , J u i * . 
Ordinário , E l e i t o r , Capitão <(ç. Milícias t e C o r o n e l de Legião, j u l g a 
t e m n sido p o r r]\.< desempenhados eom h o n r a , u p r o b i d a d e . E' eíl« 
mesmo homem , Exm:» Sr. , q u e p o r h u m m o m e n t o se d e i x o u persua
d i r i j u e o p a i t i d o o p p o s i o i o n i s l a era o da o r d e m - O r o m p i m e n t o do B*t-
baceüa n o d i a i.o dv J u n h o f o i pai a elle, h uma s u r p r e e s , sua i n f l u e n c i a 
«o p a i l i d o c r i tu.da i i i d i r e c U . e u n i c a m e n t e l i l h a de sua posição na aOr-
('íeiLidc ; deôta FC *crviràó seus correligionários para a u g m p n l a r sua força» 
iri o i * a l , t=em .j t i e rílc tal podc>->f presentir. L onge de su p p o r h u i n a o p -
pOsiçáo rriiiiíuoía*, fo- contava c o m a I r g a l , e nos l i m i t o * definido»* 
pefca.€««n>liluiç,Ut. A p parecendo a r e v o l t a ein Queluz,, i m p r u d e n l c m e n k * 
*Ui f o i t e r u n k a r j t e n l e com o fim d c euir.tr no e s p i r i t o d u l h , e de. ver 
M n o d i * .o.l>st»r quaeífpier desagujaadns, « t i o l o n g e t a l a v a de t o m a r 
p a r l e a c l i v a , que sendo Presidente da Câmara , e achando h C em Q u c l u t . 
ift^ífoVéíti^e^eiiiiiO , nem a cila' assistiu , e nem h u m acto: p r a t i c o u -, 
(pitt o piíÃHf» c o m p r n n u - t t c r , á excepção do ter t ^ t a d o corno simples par
t i c u l a r n a q u c l l a V i l i a , e em 5» João d'H-Hci etn occaeiSo que a l l i eeU-

24 
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GOVKRNO IXTftUSO — R«'í<po3ta á Mfusagora soprs. • V i 

(\1 de Julho.) 

Srs. Deputados. Cumpri um dever de Cidadão Bra
si l e i r o quando aeudi ao g r i t o da Província soltado n* 
heróica Cidade de Barbaeena, e bojo me lUongeio d& 
o u v i r da boca de pews leg i t i o i o s Representantes a appro--
vaçao solemne dos actos , que tenho p r a t i c a d o , o a p r o r 
inessaadesua valiosa coadjuvaçno para levar ;»o íltn a em-
preza de salvar a Constituição , e o T h r o n o das garras d o 
absoluti&mo. Eu vos agradeço p o i s , Srs. , este t e s t e m u 
n h o de confiança , que acabais de depositar em m i m i 
e asseguro-vos que proseguirei íirme , e inabalável na 
sustentaçSo do m o v i m e n t o político de 10 de J u n h o , <v 
querei m e j u l g i r e i feliz q u a n d o poder annunciar-vos o 
complet o t r i u m p h o de nossas Instituições. — J o s e F e l i 
ciano Pinto Coelho da Cunha. 
vão o» rebeldes, Apezar dc não ter praticado MMIÍO acto* imprudente* , 
todavia como lívcsíè perlenridu a aquelle malfadado p a r t i d o , e alguns, 
tomando a nuvem por Juuo . o pudessem jvilgiir crtinir.oio , tomou a 
deliberação de se apresentar ao Cinde da Colutnna estacionada nesta Ci
dade , o que leve lugar no dia i 5 do corrente , a bem de gorar da Cie-
soencia de Sua Magestade , a quem a d o r o , e muito respeito. Ksm.° Sr., 
o »b»Uo assiguado r rga fiucarecidameute a V. Exc. se digne acceitar os 
mVis firme*, o sinceros protestos de adhesão ao governo de $ M. 1- O 
§T- D Petíft) , e du jámaia partilhar idéas , e sentimentos dc homens. 
qn* longe de concorrerem pai-a a p * i . e tranqmllidade do Brasil , tepy 
revoltado o* Povos i e desgraçado esta, c outras Províncias, Para dar. 
ha to a prova mais de sua siucera convicção, ..• hutna sjtisTação ao Pu-
Idie o , oBeiecc para ajuda da pacificação desta hclla Província a quantia 
ào dois contos dc rei-*, qne rogo a V. Esc, te digne acceitar . o dar M U I 
oi-*íeaB para a eutrarl* da dita quantia ijéfttfl Collectoria , ou onde ] i o u r , " í 
l»or bera ordenar. Bsm.' Sr.. alem d* outro? serviços que o abaiio «»«,-; 
eigflado í p f J Legalidade , o Tenente que cummandava a Companhia do 
fiflimado , te quizer atte.^tar o motivo que o fez desertar dos rebelde* 
com t o d j a *ua Companhia, provara os seus sentimento? de ordem , e de
sejos de que hiumphas&e a causa da Legalidade. Ultimamente, E*m.s 

9r. » o abaixo sfMgnadoMipplie» muito respeitosamente o V. Exc; agrse* 
de terar seu protesto , e mai» sentimentos aqui expressados ao r e d co-
ubecimeuto de Sua Mageolade Imperial . pois deseja por todo* os meios 
possíveis salvar sua honra, e arrecW de si quaesquer persuasões," Que 
tendâo a julga-lo menos amigo do Imperador, e do ?eu Governo. Dcoa 
guarde a V. Exc. Barbaeena 3$ de Agoslo dc |o4i. Dc V. Kxc. o 
uiajsaUeato respeitador, e criado , Antônio Joaquim de Oliveira Penua.» 
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Alt MtM&FEftH> I»A OVFBKA. — Offir.to do Gimmandanle d l 5 « Co. 
iuinna narlidj.ando ã luga dos rebelde» — da Serra ÍVfgrj. — 

(17 de Julho.) 

Illm.0 e Exm.* Sr. Constando-me que em Serra Negra, 
^ Rio do Peixe havia uma .partida de rebeldes j que tm-
pedíâo o transito de gados , e víveres que se dirigido ao 
Rio.de Janeiro", escolhi uma Força de 160 homens de 
Infaii feria , e 60 de Cavaliaria , e deixando sufllciente-* 
mente guitfnecido 0 Ponto do Kio Prelo , marchei para 
a frente , e posto que distassem do Ponto da minha 
partida á Serra , tiz esla marcha em Ires dias a fim de 
exercitar;! Força qne marchava , e q u e , sendo como 
disse , de ti. N. , e paisanos, nenhuma inslruoçao linha, 
«^necessário èía habitua-la a marchar, e melhor I j a b i -
htar-$e a atracar o inimigo : no segundo dia de marcha 
fomos logopresenlidos pelos rebeldes , que constante-
mente nos flanqüeârao pelo lado direito da estrada em 
direcçao á Serra , onde se havião elies mui bem f o r t i f i 
cado : por quanto , alem da posição vantajosa que lía-
turatmente olferece a garganta ria- mencionada - Serra:,.-
bordada de uni eoutro lado por uma mata serrada , nao-
permitlindoa estrada que em muitos lugares passeii» mais 
de dois homens a par , levantarão um entrinetiejra
io eu to -de estacada pelo lado.direito da referida"es-\, 
traria , e por cima da cavada mesma , que em alguns. 
Jògares tem mais de SO palmos- de alio. NV tarde do-dia-
15., potúíos momentos depois dé haver teltq Acampar 
a* minha Força na posição que pude eucqntòr\'ti)ia>Y 
adequada, indo o Tenente Coronel Jose imaqidnvúV 
í.nxvá postar os Piquetes avançados . quasi a t i r o de Tu-
síl'.,f em distancia dos rebeldes , apparccêrãO enVnumerõ; 

de cento e tantos homens , aífectaiulo embaraçar-nos dc 
tomar aquella posição. Km conseqüência, fiz o mesmo 
Tenente Coronel Lima avançar huma linha de Atirado
res , flanqueando-os pela direita , fiado ntais eminenlft-
d̂ |stra5Í,á);:çoni intento de os desalojar , ém' qüariltv 
ftUi&pm a íuíaníeria , e força de Cavaliaria , que "man-. 
d«i apfcar ̂ ^uaraecia t> ̂espaço- <medi«nle outro a. nosia,. 
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vanguarda, e.acampamento.- Presenciando os rebelde» 
estas disposições , e a presteza com que erao executada^ 
me dirigirão um convite a suspender nosso movimento, 
pois quelinhao propostas a fdzer-nos, e pedindo lhes 
mandasse para o referido fim pessoa de confiança. Na 
esperança deobler vantagem desta entrevista, ordenei 
ao Tenente Coronel Lima que fosse em pessoa . recom-
mendando-lbe observar as Forças inimigas, e sua po> 
sição. Apresenlárao-se com efíeito ao Tenente Coronel 
um João Manoel f que me dizem era Commandante da 
Força rebelde , e um tal Padre, que dizem cbamar*-
se Manoel Itodrigues do Couto ; pedirão suspensat4. de 
armas por seis dias, em quanto faziao participações para 
S. João d'El-Rei. ítespondi-lbes que só lhes era admit-
l i d o depor as armas. Sendo quasi noite tomei quartéis 
na intenção deos atracar m manhâa do dia 16, dispon
do para isso ioda a Força; e, apezar do grande nevoeiro 
que nos embaraçava avistar o inimigo a maior distau-
eia , mandei avançar na dita manha * uma Companhia „ 
que, dirigida pelo Tenente Corouel Lima , esperando 
-a lodo o momento encontrar o inimigo , dispôs a tinha 
deAtiradores , o assim marchou até o acampamento dos 
rebeldes ?em encontrar a menor resistência . havendo 
.estes fugido vergonhosamente na madrugada do dito 
dia , e em tal desordem que deixarão algumas espingar
das , oito cavailos , quatro rezes . alguns viveres , trem 
décozinha . evasilhame suifieienle para servir o restante 
.deáOOi a 300 homens; o que me faz suppor seria essa 
pouco mais ou menos a Força dos rebeldes a [li existen-
le. A' vista do que, mandei immediatamente-oecupar 
aquelle logar , e teuciono marchar hoje par;i o Rio do 
Peixe , donde me infomiao dislar quatro léguas do cam
po. Julgo conveniente que seja oecupado o dMo Ponto 
do Rio do Peixe # nao só por que eommunicao-se a l l i , 
alem de diííerentes estradas , a de Barbaeena. e a de & 
João , como por que embaraça o transito por S-mta Bar
bara à povoaçao doRio.-Preto. Recebendo hontem com-
municação do Coronel Jose Feliciano de Moraes Cid , 
que se achava no Ponto do Rio Preto com ordem de V, 
Kxc. para tomar conta do commando desta Columna , 
4Píi*fl*!) Ottetnotf {•Hlíifíd oiowigt— sinud tíí) 20Íj>Of 
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tespondi-Hn immedtatamentev mandando entregar a 
do Rio Prelo , e prevenUo a que viesse subsiiluir-me rtò 
do Rio do Peixe > donde me retirarei eu , e o Tenente 
€oronel Lima para asiminediações do Rio Preto, e es*-
peraremos as determinações do Governo de Sua Mages-
tade O Imperador. Deos guarde a V. Kxc. Cabeceiras do 
Ribeirão de Santa Anna » 17 de Julho de 1SV2. — lll m . t t 

e Exm.0 Sr. Jose Clemente Pereira. — Ignaeio Gabriel 
Monteiro de Ràrros. 
bb dlflfchnmtrmn) tns mjítófrdtn tmp . lanitalft otíol mu 
AX> M i l M S T f i K I O I>A G U E R R A . — Oflicio d o ei-C>ii.m«mUnle % 5 * 

<'otuiiioa (vartkipamio harer uutregado o cumm.utdo d Y i U ^oCoronei 
I (jcí . D rcMieUcodo uma Proclamarão düsretníldc* , ele. 
rHiHbtí riTO í»ril 9up ̂ •tMbnnqeaH .1 »H-t3'b o f i o l & 

(11 de Julho.) 
-n:oo#itit í,ol &ít> ol> fckuiíK.u KM IGO*>I)Í> Koat) ofi^nslni Bit 

I l l m . 0 e Exm." Sr. Esta manhaa oíftciei a V Exc. par
ticipando o movimento que havia feito com parlo das 
Torças do meu comutando sobre a Serra Negra tj c agora 
cumpro o dever de levar igualmente ao conheci menti» 
de V. Exc. que a mencionada Força se acha acampada 
na margem esquerda do Rio do Peixe, oecupaudo a 
mesma posição, e abarracamento que ainda hontem 
servirão aos rebeldes t tendo encontrado naquelle Jogar 
grande quantidade de viveres » tres espingardas . alguns 
objectos militares, e assim mais uma porção de botas 
que abandonarão para mais livremente correrem. Re-
metlo por copia uma Proclamação que encontrei no Rio 
do Peixe, em a casa em que ha poucos dias havia esta
do o Padre Jose Antônio Marinho , que veio em pessoa 
animar os rebeldes, e alli trazer-lhes uma porçíto de ar
mamento , regressando depois a S. Jufjo d'EI-Rei. Fiz , 
logo depois de oocupada esta posição , entrega do oom-
mimdo da Columna ao Coronel Cid , cumprindo a Por-
tacía <deV. Exc. de 4 do corrente mez; e regresso em 
companhia do Tenente Coronel Jose Joaquim de Lima 
para o Ponto do Rio Preto , onde esperarei as ordens de 
V. Exc. Deos guarde a V. Exc. Rio do Peixe J 17 de Ju
lho de 18V2. ̂ Illm.° e Exm.0 Sr. Conselheiro Jose Cle
mente Pereira , Ministro í Secretario d'Estado dos Ne
gócios da Guerra. — Ignaeio Gabriel Monteiro deBarros. 
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Proclouiaçâo a f i e *e rfíWe o Oflicio supra. 

GuardasN^cionaes. eCompanheiros dWrmas! — Hum 
punhado de homens , suleHües d'esse Governo infame , 
que devemos derrihar com sacrifício de nosso sangue , 
pretende invadir o nosso território. One ! 0 sangue M i 
neiro , (pie nos corre pelas veias, será aviltado quando 
nos sobrão braços, e coragem? Nao. nao : a Consti
tuição foi pisada aos pés , é necessário vingar esse ul t r a 
j e ; o .Monarcha se acha coado , é necessário li b e r t a - l o ; 
unamo-nos : hum esforço heróico levará dè p c l m , 
diante de nossas baionetas esses escravos do Ministério 
mais infame que o Brasil tem tido. Mostremos aos Mi-
neims que os Soldados de Barbaeena , que sufToèarao ̂  
corajosos oabsolutismo em Març » de 18X5, ainda vivem 1 
para defender a Heligiao, a Constituição , e o Monarcha. 
— Viva a Santa Religião * Viva a Constituição tal qual j u 
ramos! Viva o Senhor D Pedro 2." ! Viva o nosso Pre
sidenle fnterino , o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da 
Cunha ! Viva a briosa Guarda Nacional deste Município ! 
Abaíid as reformas! Abaixo òConselho d*Estado ' Abai
xo o Ministério traidor ! 

AO GOVETiSO I N T U I SO. — OlTiciu de frutü-íicò j o ^ l t e 'ÀWreíig.1 
• ••fe.Ání»' Wá toiíjj iv->a, .... r ^ W i - i ^ - i i i o o ,fcUD6nl(X?3í'n 

participando a retirada i t u i 1 UüK-iüna.va lutar da Cidade de uaiiiaCnta. 
. 5iiiT-90i-n.too' í;0 b i a >y xjgjsiJaogqs G u m u i o J 
(iS de Julho.) * »° 
t'.lm.° e Exm.° Sr. Tendo maduramente retíecítdtVs(t-"j: 

bre a posição das Forças Constitucionaes desta Cidade 
em relação as Forças inimigas , que nos'cercao pelo lado 
deis Mercês, Parahybuna , e Hio Preto ; reconhecerei»1'. 
evidentemente a impossibilidade em que estou de op-
por ao inimigo uma rasoavel resistência , resolvt-úVé 
fazer retirada sobre Queluz, a fim de operar de concerto^' 
com o Coronel Galvno , conforme exigirem as circuns 
tancias do momento. 0 que commumco a V. ExC. |>ar.) 
q«e haja de resolver feomó for mister ; na certeza de quis 
tio dia 20 de manhaa. far-me-hçi de retirada , sé àVires 
a isso nao for constrangido. Deos Guarde a V. Exc. Hat- ' 



bacena , aos 18 de J u l h o de 13V2. — I l l m . 0 e Exm; 6 Sr. 
Jose Feliciano P i n to Coelho da Cunha. Presidente I n 
t e r i n o da Província. — Francisco Jose de Alvarenga. 

A0..M1MSTKRI0 Í>A t.íMÍHKA. — Oífici» «Io CouimandanU, di i.. to-
Uimiid parli«-i|»,-.ndo f t i i - J dos rd.i-ldvs da PUTO-'a., de Clia,.eo dc 

lllm/e Ex:n> Sr. Tenho a honra de participar a V. 
Fxç. que os rebeldes acampados na Povoaçao (Jçt 
Chapeo d'l!vas , e na Fazenda dc Pedro Alves . fugirão 
antes da minha entrada nestes logares sò'com a no t i c i a 
*Ja marcha das Forças Imperiaes. Oceupei estes sítios 
hontem , e hoje sem q u e i m a r huma esèorvii ; e atè porto 
de Pedro Alves huns o i t o Cava l i e i ros , logo que desco
brirão o Capitão André Pinto Duarte da Costa Pereira , 
Commandante da Partida avançada , que se havia adian
tado observando o c a m i n h o , fugirão a toda a desfilada, 
e sem dar h u m t i r o . Julgo que fugirão de toda a parte ; 
p o r q u a n t o , forçando as marchas para os apanhar em 
Chapeo de Uvas , Retiro , Pedro Alves , e outros Pontos 
onde ei les espalha vão que eslavao e n t r i n c h e i r a d o s , cen-
gue r r i l h a d o s com grandes Forças, nem h u m sò tem a 
Columna encontrado. Nesta Fazenda demurar-ine-hei 
huns 3 ou 4 d i a s , p o r que a Tropa vem fatigada das 
marchas. E' preciso e x p l o r a r m u i t o bem as visinhanças, 
por que havia nestes sítios mu i t o s sequazes tia rebelliâo, 
C por qne acabo de receber participação do meu succes-

e esfas massas da Legalidade , de combinação, e mutua 
coadjuvaçao , reduzirão á o r d e m a rebellada Barbaee
na , quaesquer que sejao as Forças , e opposiçOes dos 
miseráveis anarehistas. Consta que naquella infeliz C i 
dade reina o t e r r o r , e grande desmorajisação entre os 
rebeJ^es. Os Dra^tieirps leaes podem ex u l t a r pela com
pleta pacificação da Pacificação dc Minas, Deos guarde 



a V. Exc. por muitos annos. Acampamento da I a Co
lumna de Operações da Província de Minas \ na Ea/endâ 
Pedro Alves , em 18 de Julho de 18V2. — Illm.» e Exm.* 
Sr. Conselheiro Jose Clemente Pereira , Ministro e Se
cretario d Estailo dos Negócios da Guerra. — Jose Tho-
m.u Henriques, Coronel Commandanle da Columna, 
msirv stRíí eoWhtftli fcoihini feOèaort sft rditfq Ktnud 92froí 
G0\£IiNO I.YTKUSO. — Portarias suspendeu!» p Q ) çspaça flí t.ími 

"* G> St < l u -Bat-lliâo d,- PO«MI A l t o . «f d u fiHquitdrft.. JÍÍ-JK 

.0 Presidente Ínterim) di? Província- , usando da altrr-
buição que lhe confere o Art. 5." da Lei de 18 de Agosto 
de 1831 , resolveo nesta data suspender os G. N. de que 
.'•e compõe o fiatalhão de Pouso Alio no Município M 
Baependy . por espaço de hum anno , o que com muni 
ca.ap .Sr. Coionel Chefe da Legião do mesmo Município , 
para sua mielligeucia , e execução. Palácio do Go*. erno 
na Cidade dc S. João d'EI-Rei t 18 de Julho d? 18'vl 

feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao Sr. Coro
nel Chefe da Legião u>G< N. do Município de Raependv. 
— Na mesma conformidade ao Commandante Superior 
do Município da Campanha , suspendendo os G. N do 
Esquadrão de Cavaliaria de S Gonçalo do referido ;Mu-

tXTKVt . W««>«'»'cin-^ »* For?*. lmp«ria« » «ta^Hfe^ef.>BHfftl í 

tíiâo ao carro do absolulismo . erguendo nesta heróica 
Cjdade o grito que em Barbaeena haviao soltado osseu* 
disttnetos habitantes, fui para vós hum verdadeiFo dia 
de gloria . hum dia de triumpho para a opinião publica 
atrosmente esmagada. Apenas soou na Capital da Pro-

(18 de Julho.) 
1 oehivuh Oftff . ÔíHíf 
fci»>q ,í8)onti>qt«o!> 
* ofi^K'.OatnrtTrbA err* 
Viiifcinnabfióo Dtenb* 



de l i r e m (orno des, a Província KiféffÇi calho no tí,"áts 
profnndo abatimento, e quiz sacudir de seus homtron 
mm peso oue elles nao podiao carregar ; m a s d e h " 
de nao houve quem ousasse em laes circunstancia* 
sustentar a guerra íratreeida. f o i preciso i r buscar ao 
longe huma parte de nossos irmãos illudidos para virem 
fazer-nos a guerra unidos a esses í&rtieds ritsculos Minci-
WM* '«|ue-esquecidos do que devem a Pátria , e a si me«-
vm.s , não duvidão tingir as suas mãos no sangue de seus 
compatriotas , para sustentarem Leis de sangue, e hu
ma Administração que muitos delles no silencio do ca-
b.nete condemnaráõ ainda mais altamente do que vós ! 
A ilusão ( a intriga . e a corrupção lhes hão entregues 
as chaves de alguns mais importantes pontos de nossa 
defeza ! As Forças inimigas marchao ; é preciso repeti-
tas com energia , e coragem I Não será por certo no cer.-
tro de nossas familias \ dentro de vossos domicílios que 
defendereis a gloriosa revolução da Província i E' che
gado o tempo de avançardes para procurar o inimigo 
antes que elle bata ás portas da vossa Cidade : é preciso 
que opponhais resistência , e resistência bem vigoro u a 
esses novos Vândalos , que nos acommetiem assolando 
as propriedades , destruindo quanto encontrao> e le
vando o susto , o h o r r o r , e a indignação por ioda a par-
t e ^ E i a , bravos G. N. 8 Joanenses , marchai ao seu 
encontro > destrui essa horda de salteadores , sustentai 
a obra que fizestes , e firmai sobre bases inhabalaveis a 
constituição v e o Throno : guiados por'vossos distinetos 
üfnciaes j seguros na justiça da Cansa Nacional, correi 
pressurosos ao triumpho , e contai com a víetoria I Viva 
a nossa Santa Religião ! Viva a Constituição > e Acto Ad-
dicionaJ ! V i V Í I S. M. 0 Imperador , e Suas AugustasJr-
masl -\:n'áo os briosos Guardas Nacionaes S JòWnsea / 
^^v.FeHciano'Pinto Coelho da Cunha : -
epioted Bieen obn»ugid , uüiti\v\owE oi» ento oe ofiii1; 
ÍU88BO OfiBJiOfc OélVBd Êíia3fcdl*â tUQ&iJp Ojhjf L> sbtr. ' 
(Bifa oiiobtb^t' ' iüud HÓ/ sieq l o i , 8o?n^iKÍ£d aoinAt^»! 
soàldaq oiàí-3301 odqint r i ; $b sih uivd . ttmfo efi 
-0*9 t& ltztiq*-S BR #or»e et:mq& s Wfceâii* 

n 
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GOVÜftNO I.NTKUSO. — PorUiia encarn-gaudo Joaquim Uonel 4C^H« 

vt«.í... Pdiv.i do com«iando da Forya que abandonou »» Rio Pu to , etc. 
.«Viç».9 obôfítsA td> ti n o 1 ) i nimpBol n>ffilf! V*. 

{\S de Jul/w. ) 

Por oílicio do Alferes João Nepomueeno Nunes Ban-r 
deira datado de 16 do corrente mez , toi o Governo i n 
formado d« que a Força que se achava na guarnição do 
Hio Preto , desamparou esse ponto com a aproximação 
das Forças inimigas , e que o dito Alferes se retirara pa
ra esta Cidade com o restante da mesma Força ; e não 
tendo informação alguma do Tenente Coronel que com-
mandava a mesma guarnição , acredita que elle deo o 
exemplo de abandono do seu posto; e não julgando o 
Presidente Interino da Província conveniente que se re
colha para esta Cidade o resto da Força que ali se achava, 
rnas ao contrario considerando indispensável que ella 
procure a posição mais vantajosa para impedir as For
ças inimigas o avançarem sem obstáculo algum até o 
campo , resolveo encarregar o Sr. Major Joaquim Leo
nel d'Azevedo e Paiva do commando da referida Força , 
e lhe recommenda j que empregando todos os esforços 
não só para conservar os restos da mesma Força, como 
para reunir o maior numero de G N. , e Pedestres que 
for possível . occupe a posição que julgar mais vanta
josa , e procure d i v i d i r a gente de seu commando em 
guerrilhas para atacar o inimigo , e o listar a sua passa
gem ; e quando o Sr. Major nao possa tentar qualquer 
operação sobre o inimigo pela superioridade do seu nu
mero, neste caso deverá fazer immediatamente aviso 
por parada ao Governo, dando-lhe conta circunstancia
da de tudo quanto poder observar , e então voltará com 
a Força do seu commando para esta Cidade. 0 Presiden
te Interino communica ao Sr. Major que brevemente. 
abi se achará hum Ofíicial de confiança para d i r i g i r as \ 
operações, eauxiliar o Sr. Major no commando da Força 
de que se acha encarregado , e o previne de que deve 
solicitar quaesquer outros auxílios que lhe sejão neces
sários para o desempenho desta Commissão : o que lhe 
communica para sua inlelligencia , e execução. Palácio 
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dfl Governo na Cidade de Sí João d^EI-Kcí ; 18 de Julho 
de I8.'iá. — Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. — Ao 
Sr. Major Joaquim Leonel de Azevedo e Paiva. 
P. S. O Sr. Major deve procurar abrir communicações 

com o Destacamento do Bom Jardim para que as Forças 
operem de comtnum accordo. 
-uc,oin9vo0 o iot . X9Ín ^JÍPÍI 100 ob o i at» obsuh OÍOÍ: 

M l M S r f c l U O IKV JUSTIÇA. - ÀVIM) aos Presidente*. <U Províncias d-
Minas . e S. Paulo mandando dissolver , c desarmar a G N. que se 
i i i l * l k ' E W . f » ' esisiíÀ òiiu o -n p 9 mii afcoio'*! r>;i> 
o&d 9 ,; .r»','io'I üute&ífn ah dtncl&di o mo < yhido) tina M 

("19 <ic Julho.}. 
.* oub ~*U** :*Mp t.nO-1'í .'f, , •>;.*,.>Í ic.íĵ  tnneam i . &vshubm' 
IUm 0 e Exm.° Sr. Convindo muito para consolidação 

da ordem , e tranquillidade publica nessa Província . 
que acaba de ser conflagrada pela rebelliâo , que não se 
conservem nas mãos dos (pie a sustentarão aquellas ar
mas , que lhes haviao sido confiadas para defender a 
Constituição, e o Throno Imperial , a Liberdade, I n 
dependência , e Integridade do Império , e para man** 
ter a obediência às Leis T eâ Ordem Publica t S- M- O 
Imperador ha por bem , por virtude do Artigo 4/ da 
Lei de 18 de Agosto de 1831, que V. Exc. dissolva 
immediatamente todos aquelles Corpos, e Companhia* 
de G. N. , que houverem tomado parte na referida re
belliâo , fazendo arrecadar o armamento , e mais ob
jectos pertencentes à Nação , que existirem em seu po
der , e distribuir por outros Corpos , e Companhias 
{:'|í»í òv Í^re.*idente da Província de Minas disíolveo jior eTpâeo rfétt*ú'ih 
»nno a i.' . 2/ , v G.' èònipaiVliias do 2." Ba tal não d a l i . N. de Sacará." 
i 1.» Companhia «Io õ.° Batalhão do nu-suio .Mmneipiu . e »s da ViII*."de. 
SaiUft jíarbárn , o Brtnnado; a porespaçn d r 6" t o c e * u Õ.e Batcdljãod,< 
Diamantina (á exrrprâ/ri da Companhia da Penha) , a b f Companhia do . 
'." italajháu de P i t i u g o i , a d*' Prados no Município dr .S. J.osc , a do 
l.ivranieufo no .Mnun ipio da p'oint>a , e a de g, fliõme ílas LelVat 1)0 
Município de' Rarpciidy. Porãn mais d i - n U i d a * . por opaço d''tf um 
•tnno , pot íli-crrto dc <\ Ar Marro de i8,'(3, áVG. N. <Ui* Municipiou tífl 
Bart»aífç|i i ,• Ayuruoea . Pomba , l a v r a - . Queluz, o Santa Barbar*; f a v " 
do Q ^ ^ i d e o t c da Piovn. i > autyrisado a cieeptuar d«*ta nudida aquel-

Cou>pJnlí 1.11 ou Batalhpi;» dqs dito» Mnnn i p i o * que te on.poserao '•-
rebefftão ,' uu que náo reconhetêrãu Ufin obedecera. > ás autoridail*'» rc-



â<rueU»s Praças ífue nao^houveràn" t o m a d o patW^H> 
#>ovimenfo r c ^ o U i e i o n a r i o . F>eóB guár-de a V. Kxc. Pa
lácio d o Rio de Janeiro , c m II) <íe J u l h o de I S i V . — 
Pa u l i n o JOÍ-O Soares de Souza. — Sr. Presidente da P r o 
víncia de Minas Geraes. 

\. />. Na mesma c o n f o r m i d a d e ao Presidente de'S-. 
- Patríõ; o\ --• => iBvIès snnq OBWÜ§IÔ da eogri 
it9?oí U3ít -ObobfiuúíJii o o&unaifôiqfi" irOfíSSTíâJni ÍGÍflY 

AO COVKftNO P K O V I V I A L . - Oftrôo <h C«mar* Municip-1 UO</ÜT-
- »elo;pKliiulo i p i r o Proufente da Pmviucia ahaiidout í ixle'*rfr̂ õ. 

.xeLnem sb &bü «IMISJ vmhm&t-iéq R3HST 1 oí>?\u'íià# 
orisfciniM L /ao rfc /-«Mo. ; timmsti & * 

£ii&t snmi B -obsvco m»! sèv* cniwd ab aifltn ioq düjp, 
nitn.° e Exm.'Sr. Convencidos os habita files desta 

'Vilia dos inales qne a seu Paiz h a v i a p r e p a r a d o o M i n i s 
tério o m a i * t r a i d o r , e qu e com as despoticas Leis das 
Reformas dos Gbv&gps; e L e i do. Conselho de Estado pre
tendia s u e c u m b i r o Brasil i n t e i r o , , ou de h u m a vez aca
bar c o m aquelles B r a s i l e i r o s , q u e c o m t a n t a livmesa de
f e n d e m .i Constituição, que jnráráo. convencidos f i n a l 
m e n t e da m a n e i r a acintosa , e traiçoeira com. que- h u m 
M i n i s t e r i o e r u e l occuHava ao Monarcha s i u i s j u s t a s q u e i -
xas, e que .para recuperação de sua l i b e r d a d e p e r d i d a 
n e n h u m m e i o restava mais, elles forao p r o m p t o s e n v a d -
h e r i r ao glorioso m o v i m e n t o q u e teve l u g a r na heróica 
Cidade de Barbaeena. A O r n a r a M u n i c i p a l desta V i l i a 
eneheo-se de u tanta q u a n d o presenciou tanto p a t r i o t i s 
mo, t a n t o a m o r á L i b e r d a d e , è ao T h r o n o C o n s t i t u c i o n a l 
do Senhor I). Pedro I I ; e l l a eueheo-se d c p r a s e r p o r ver 
ta n t a •dignidade e m seus. honrados Municípcs, q-ue des-
presando-seu Éèfbíisoí presurosos correrão ás armaspara-
d e m a n d a r e m seus sagrados direitos,- r o u b a d o s p o r hum, 
Ministério, que abusando da innoeeneia d o m e l h o r dos. 
Monarchas, t r a t a de se f i r m a r no poder f i a r a seu i n t e r e s 
se.peculiar. A Câmara pois fez o que d e v i a ; sua r e u 
nião íoiprompla, e d e c i d i d a foi a sua deliberação, r e 
conhecendo como legítimo Presidente i n t e r i n o desta 
Província o d i g n o M i n e i r o , o Cidadão desUiteressado, o 
E x m k ° Sr. Jose F e l i c i a n o F m l o CoeUio da Cunha V q u e 
como t a l j a t i n h a s i d o r e c o n h e c i d o 'pelòs^ús^hoiífadoír 
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Munieipes. Nao sao so os habitantes desta -Vilia, Ex-m.° 
Sr., q u e se achao e m a r m a s ; vários Dislriotos nao fora o 
i n d i f i e r e n t e s a tao glorioso empenho, e pondo-se e m a r 
m a s os G. N., c pessoas do Povo, marcharão para este 
ponto, c u j o e n t h u s i a s m o , e forças se augmentao de d i a 
e m dia. A i n d a está perto o d i a e m q u e os Constitucio
naes se erguerão para s a l v a r este abençoado Paiz d e h u m 
fatal i n t e r r e g n o , apressando o B e i n a d o do seu Joven 
I m p e r a d o r ; e ma l pensavao q u e bem depressa h a v i a o de 
c o r r e r ás a r m a s para t i r a - l o do estado c o a d o a que se vê 
r e d u z i d o ! T a n t a p e r v e r s i d a d e , tanta séde de mandar, 
e de t y r a n n i a , sao próprios do incendioso Ministério, 
q u e por m a i s de h u m a vez l e m cavado a r u i n a desta 
Província infeliz. N ã o é intenção d a Câmara, Exm.° Sr., 
e n u m e r a r os factos calamitosos de tao dcspotieo Ministé
rio, elles são patentes ao B r a s i l i n t e i r o : seu um, s e u u n i -
co e m p e n h o é rogar a V. Exc, a p r o m p t a r e t i r a d a d o 
l u g a r q u e oecupa nesta Província, certo e m q u e c o m 
este passo nao pouco contribuirá para o desejado termo 
desta terrível, mas indispensável lucta. A C â m a r a es
pera q u e V. Exc. m u i t o apreciará esta oceasiáo p a r a 
prestar o m a i s i m p o r t a n t e serviço, serviço q u e trará á 
Província a paz, e socego, e poupará tantas fadigas* san
gue, e toda a sorte de sacrifícios, e j u n t a m e n t e espera 
q u e V. E x c . levará o e x p e n d i d o ao c o n h e c i m e n t o de 
S. -ML 1. e C como Pai c o m m u m dos Brasileiros.-..Final
mente,- Exm." Sr. , h u m povo acostumado a ser livre» 
pr e f e r e antes a m o r l e , do que s e r h u m d i a escravo, e 
quando eíle se resolve a d e m a n d a r seus direitos-, tem 
imtes pensado, e c o m b i n a d o o q u e vão fazer y e desta ma-
n e i r a j a m a i s cederão o campo, e m u i t o menos.os-.seus 
princípios. V. Exc. pois será o responsável peloa m a l e s que 
s o b r e v i e r e m , se nao attender aos votos desta Câmara, e 
da g r a n d e m a i o r i a da Província. Deos G u a r d e a V. Exc. 
Paço da G a m a r a M u n i c i p a l d a V i l i a do C u r v e l o e m Ses
são ordinária de 20 d c J u l h o de 18iíi. I l l m . 0 e Exm.° Sr. 
B e r n a r d o J a c i n t h o .da V e i g a . — T n e o d o z i o Manoel de 
L i m a , P r e s i d e n t e da Câmara ; F i d e l l i s E v a r i s t o F i r -

AÍT m i a t i n o R i b e i r o , Felicíssimo d e Sousa Vianna, João d'Al-
: -i?aejda ríegrao, João Baptista d e O l i v e i r a Beb. • ? 
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COM.AIAMlO DAS t O U Ç A S BKBF.LDKS — iws iminediações da V i l l i 
du Ar? xá. — IJklitiiai-ãu aos Legali-laf- dd ínrMiia V i l i a . 

1 1 1 • i í t i'*u>/fP | ()' 1 i i i i j I S ' l 'it'fclIO 1V' -J í> "5 J Ut*i'J*v| , i i*t 
f 2 0 de Julho.) 

Viva a Santa Religião! Viva a Constituição do Impé
r i o ! Viva o nosso adorado Monarcha O Senhor D. Pe
dro I I ! Abaixo a reforma ! Achando-sc o nosso Exer
cito acampado a frente desta V i l i a , e tendo so por lim 
defender.a Santa Keligião. a Constituição, e o nosso ado
rado imperador o Senhor !>. Pedro I I . e reconhecermos 
o Exm/ Jose-Feliciano, Presidente interino desta Pro
víncia, ja reconhecido como a V. S- nao é occulto: e so 
tendo por fito este Exercito protestar contra a reforma 
do Código, como se tem praticado por todos os ângulos 
do Império do Brasil, o (|ue V. S. não desconhece, exi
gimos resposta para nossa intelligencia. DeosCuardea 
V. S. Acampamento, 20 de Julho de 184*2. I l l m . 0 Sr. 
Coronel Marianno Joaquim d* A v i l a . — S i l v e s t r e Ribeiro 
Barbosa, Ignaeio Mendes de Carvalho, Francisco Rodri
gues de Mello Cabral, Commandante do Exercito. 

Respmla i intimarão Minra. [fò; 

(20 de Julho.) 

Araxanos. que estais illudidos! Escutai attentos as 
Paternaeà Expressões do nosso Adorado Monarcha o Se
nhor I). Pedro I I ! $ EHc quem vos falia na Proclama
ção supra, que o mesmo Augusto Senhor d i r i g i o a todos 
os Brasileiros : deponde as armas que criminosamente 
levantais contra a Constituição, conlra as l.eis, contra 
as prerogativas da Coroa Imperial, contra a felicidade 
geral, e contra a salvação do Estado! O Exm.'J Sr Ber
nardo .lacintbo da Veiga é o nosso Presidente,- e legitimo 
Delegado do Imperador; reconheeeí-o > e nao a hum 
Presidente intruso, que nao,esta revestido de autorida 
de alguma legal. Araxanos ! Dissolvei esse* grupos 
criminosos ; nao derrameis vosso sangue-,, e de vôssopaoj 

(4$) PrincipiaTit pela Pi-üclaina^õ dí.SÍST I."que te acWa r 0',-oy. 
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semelhantes» e irmãos por huma causa injusta que sus
tentais: vós sereis responsáveis, por todo o mal que cau-
sardes, perante a Divindade, perante o Throno Imperial, 
e perante a Nação inteirai Araxà, 20 de Jutho de 1842, 
21.° da Independência do Império do Brasil. Viva a 
Santa Keligião do Estado ! Viva o Senhor D. Pedro I I ! 
Viva a Constituição ! Viva a Família Impe r i a l ! Vivao to
das as Leis emanadas da Representação Nacional ! Viva 
o Exm.0 Bernardo Jacintho de Veiga, Presidente de Mi
nas Geraes, legitimo Delegado de S. M. O Imperador ! 
Vivão os Legalistas! Vivão os Araxanos, que se não dei-
xàrào i l l u d i r por pérfidas suggestões ! — M a r i a n n o Joa
q u i m d'Avila, Juiz de Direito interino. 

• 

AO GOVERNO PíU>Vl\CJAL. — Officio dc Ire? Autoridades de Araxj 
daudo parte do attarpip, (jue oi .••[•>• I U * dirigirão aquella YdU. 

* 

(21 de Julho. ) 
Illm.0 e Exm/ Sr. Apressamo-nos a communicar a 
V. Exc. que o grito horroroso da rebelliâo Soroeabana, 
e Barbacenense echoou neste Município no dia 18 desle 
mez, apresentando-se defronte desta Vilia hum nume
roso grupo de rebeldes , que se reunirão das parles dos 
Districtos da Conceição, S. Pedro <!'Alcântara, e S. Fran
cisco do Campo Grande. Nós d anlemão, pelas noticias 
que vagav/ão, havíamos requisitado do Tenente Coronel 
Jose>Manoel da Silva e Oliveira Filho, Commandante 
do Ãjf Batalhão da Legião deste Município, a Força de 
200 Praças, com seus respectivos Ofhciaes, que clle 
promptamente apresentou armadas nesla Vilia no dia 13 
deste mez, vindo em pessoa commandando-as ; a este 
contingente se reunio parte da t . \ e parte da2. BCompa-
nhía do 1.° Batalhão commandadas pelo Alferes Joa
q u i m Corrêa da Silva Júnior com o exercício de Capitão, 
e huma Companhia Provisória, organisada sob o com
mando do Sargento de Policia com o exercício de Te
nente, Lucas Antônio Duarte, e do Forriel do mesmo 
Corpo de Policiaes, João Pereira de Magalhães com exer
c i d o de Alferes» e addido ao Estado Maior, montando a 



Força Cívica aqui estacionada ao numero de 320 Praças, 
ao que depois sc forão reunindo outros muitos Cidadãos; 
podendo per tanto calcular-se o seu numero total de 
400 a 500 armai. Organisado assim o Batalhão, tbi 
commettido o seu commando ao ref e r i d o Tenente Coro 
nel Jose Manoel da Silva c Oliveira Filho, qne pela b r a 
vura , e desempenho com que se tem mostrado na pre
sente crise, se torna digno de que V. Exc. teve ao conhe
cimento de S M. O Imperador os seus relevantes servi 
ços. A aclitude respeitável desta Força, e oenthusiásmo 
com que sustenta a gloria do Throno do Senhor O. Pe
dro I I, fez tremer ao i n i m i g o , que recuou no dia 18 : t o 
da a Força J e habitantes desta V i l i a se pozerão cm alar
me } no dia 19 o i n i m i g o esteve em observações; e no d'a 
20 dirigio-nos a nefanda participação constante da copia 
por nós assignada n.c 1, ao que se lhe respondeo com a 
Proclamação constante da Copia também por nós assig-
nada n." 2: nao obstante, ás 4 horas do mesmo dia 20 
apresentou-sc o i n i m i g o ao Sul desta V i l i a , e oífereceo 
Batalha ; que a Força Ciyicá intrépida, e valorosa aceei-
tou em defesa dos sagrados objectos, que sustenta; e 
p r i n c i p i o u o fogo vivo, que durou até ao escurecer. Os 
promenores do combate serão presentes a V. Exc. pela 
Repartição competente ; e nós o que podemos assegu
rar a V. Fxc. e que a vicToria esteve da parte da Legali
dade, que somente perdeo o bráyo Tenente Antônio do 
Amar a l Tenreiro, cuja viuva sc torna digna da M u n i li
cencia de S. M. O Impe r a d o r , e h u m Guarda Provisó
r i o , ficando feridos levemente, e sem perigo dous Guar
das Nacionaes; e da parte dos rebeldes consta que mor- : 

rerao 30 pouco mais, ou menos, e quasi todos estão fe
ridos gravemente, pelo que se retirarão ; mas consta es
tarem., reunidos em dous grupos, h u m na Fazenda do 
Tenente Coronel João Jose Carneiro de Mendonça, e ou
t r o para as partes da Fazenda da Mandioca : elles não 
podem ser at tá ca dos, por que sendo a V i l i a m u i t o aber
ta, a Força estacionada apenas é sufficiente para guarne-
ce-la, e rebater qualquer invasão do i n i m i g o , que ao 
todo não desistio, por isso que tem sido observados ao 
longe desta Vilia em pequenas partidas, Nós requisita-
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n i t a Força Le g a l 1 Í 0 Município do L b e r a b a , que a i n d a 
nao chegou : da Vilia do Patrocínio n e n h u m a u x i l i o tem 
Vü]iÍo,; apezar de nossas requisições; p o r e m nós e os . 
ah'ijgó'S ve r d a d e i r o s da Monarchia Cons t i t u c i o n a l e s t a 
mos ümiçi a s u s l e n l a r a. causa da Legalidade, ainda á 
custa dos 111 aí ores sacrifícios, sendo a nossa d e v i s a neste 
l a n è é — ímp^railor, ou M o r t e ! — C o n s t a que o pl a n o . 
d<# Çjíbél^e*eira anarohisar este Município, e d a q u i ope
r a r para to<;os òs c i r c o n i v j s i n h o s ; mas a P r o v i d e n c i a 
Diytha- não permittirá que o seu. plano horroroso và 
ava n t e , e iiós lhes óp poremos b a r r e i r a até d e r r a m a r a 
u l t i m a gotta de sangue com o a u x i l i o de V. E x c , e os 
Ceos e o u l i n u o m a ser-nos propícios como esperamos pela 
justiça da nossa Causa. Nesta rebelliâo, e sedição estão 
i n v o l v i d a s pessoas, cujo poderio, e prepotência p o d e m 
tolher a m a r c h a regular, c l i v r e das Justiças ;.portanto, 
autorisados pêío artigo 60 do Regulamento n.° 120 de.31 
de J a n e i r o do presente a n n o , s u p p l i c a i n o s a V. E x c . se 
di g n e o r d e n a r , q u e o Chefe de P o l i c i a se passe imme-
d i a t a , e t e m p o r a r i a m e n t e para esta C o m a r c a do Paraná, 
c u j a presença se torna d c absoluta necessidade para se
gurança, e t r a n q u i l l i d a d e p u b l i c a g ravemente compro-
mettrdas, e para c o n h e c e r dos c r i m e s graves, e rev e s t i 
dos de c i r c u n s t a n c i a s tão aggravantes, que r e q u e r e m 
h u m a investigação éscrnpuiosa, a c t i v a , imparcial,.e i n - , 
tel li gente; e contamos q u e V, Exc. dará estas p r o v i d e n 
c i a s tão r e c l a m a d a s pelas necessidades p u b l i c a s deste 
Município. Deos G u a r d e a V. Exc. Vilia . d o Araxá 21 d e 
J u l h o dc 1842. I l l m . 0 e Kxrw. 0 Sr. B e r n a r d o J a c i n t h o '. 
da Veiga , Digníssimo Presidente da Província de Minas ... 
G e r a e s . — Marianno J o a q u i m d'Avila, Juiz de.Direito i n - . 
terino, e Coronel da Legião; Sotcro R i b e i r o Rosa. Dele-' 
gado de P o l i c i a ; Simão F e r r e i r a de Figueiredo, J u i z M u -
n i#fMp e n e n l c G o r o n e i , / ,:K.p.. 

-Tedfi oJii/m filli"^^ õbnDa gup -toq ..«ofcc J S J J * ^ ( n a b o ? 
«amfiug Biiiqatrroiâ iití.ó #$ÍÍ$O,S r . ^ o o r . s i t f * s ^ o l S 

Ofiânp . ô iriiifii.;oî ê.HÍti i | u p l f i i j p •7^d^.//>J>*»ír*>^ 
0 6 a o b c m é d õ obw moi osip on«t ;ioq Oi^y^o ^(X 
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AO "GOVERNO PROVl.Nn VL — O l T i r i o »lu Cormul .Ia fcpgiirt .U* íi. N. 

de P.»Mcalú jiírlioip.iiiil') o« aconlra i i m - n l i t * ' ( " ' ' n,i'[Ui l h Cf elude 
jnco«<ièrài> a u reeu(iln-'CÍuU'iil<» d" Governo inlruso. 

(21 de Julho.) 

IHrrt.0 e Exm.0 Sr. Com profunda magoa participo a 
V; Exc. que estando eu a ler pelas dez horas da noite 
passada, 20, huns Ollicios que acabava de receber do 
Delegado supplente de Vilia Nova da Formiga com o 
feixo de 11 do corrente, communicando a fausta noticia 
de achar-se .já restaurada a Cidade de Barbacena^e que 
outro tanto se esperava em breve a respeito da de S. João 
d'EI-Rei, ouvi hum ti r o que pelo esLrondo pareceo de 
clavinote, ou bacamarte, e desconfiando ser a senha da
da para o rompimento da desordem, ordenei immodia-
tamente que se formasse a G. N.. que se achava em m i 
nha e outra casa aquartelada, em cujo acto comparecen
do o Alferes Trisiao Antônio Dias Bicaiho, Ofíicial refor
mado, o incumbi de conservar a forca em a d i tudo de
fensiva, e estando presentes as Autoridades mandarão 
por tres soldados examinar o fado , os quacs voltando 
informarão que para a casa do actuál Juiz de Paz Antô
nio Martins Pinto, homem casado, negociante, e filho de 
Portugal, entravão grupos de pessoas armadas, alem de 
outras , que para lá se encaminhavão do mesmo modo ; 
julgando-se pois esto rebelde apoiado pelos seus sócios, 
que -cuidadosamente se apresentarão com a canalha, que 
d'antemãohavião convidado, leve a habilidade, ou mal
dade de encorajar a todos por meio de bebidas espiri-
tuosas, que produzindo o natural, e desejado effeilo, os 
habilitasse para commelter os maiores excessos e atrocir-
dades, bem como o massacre, e roubo para com certas, e 
determinadas pessoas que não pertencido a semelhante 
g r e i ; chegando o atrevimento a ponto de postarem sen-
tinellas, que de quando cm quando bradavão Armas, 
cujos gritos erão correspondidos por outras, que estavão 
bem próximas às nossas, que religiosamente cumprirão 
a ordem, que tinhão de não altacar, para evitar-se o 
derramamento de sangue tão almejado por tal horda do 



Canibaes. que o b r i g o u a Cidadãos pacíficos passarem a 
n o i t e na m a i o r agitação possível, de maneira que t a n t o 
e u , como os demais Empregados Públicos, e amigos. 
q u e c o m m i g o se achavão, esperávamos de m o m e n t o a 
m o m e n t o ser altacados, c para c u m u l o das desgraças a 
m a i o r parte da G. N., c o m a q u a l eu contava, p e r f l d a -
m e n l o t r a h i o - m e , debandando-se quasi ao r o m p e r do 
d i a ao l o q u e de h u m a Cometa com aqueílas mesmas ar
mas . q u e eu lhes havia entregado para d e f e n d e r e m a 
Constituição, S. ME I . , e a I n t e g r i d a d e d o Império, p r o h 
d o l o r !!! Reconhecendo pois a i n f e r i o r i d a d e das forças, 
q u e m e reslavíio em proporção das dos rebeldes, aqueí
las e m n." d e '26 , e estas para m ais d e 200, assentei de 
não s a c r i f i c a r o sangue i n n o c e n t e . e p a r t i r hoje mesmo 
c o m os Empregados, e amigos, q u e quizessem, para essa 
C a p i t a l a e n t e n d e r - m e c o m V. Exc. para p r o v i d e n c i a r 
d e m a n e i r a , q u e possa reslahelecer-se a o r d e m , e t r a u -
q u HHdade p u b l i c a i n f e l i z m e n t e aItenüda neste paiz p o r 
insinuações d'atguem reservando para de v i v a voz 
i n f o r m a r a V. Exc. certos pormenores, q u e o m i l t o pelo 
receio q u e tenho de nao chegar este ás mãos de V. Exc. 
Constamio-mc f i n a l m e n t e q u e o P a r o d i o da Fregue/.ia 
.Joaquim «le M e l l o Franco se . d i r i g i r a a casa do'Martins 
ira m a d r u g a d a do d i a de hoje com o i n t u i t o , segundo 
o u v i . dc dispersar a reunião dos facciosos» m a n d e i cha
ma-lo depois q u e se recolhe o para sua casa, e conver
sando com e i l e sobre a; matéria s u j e i t a , o encarregei de 
lazer ver a laes homens q u e cada vez nggravavao mais 
seus c r i m e s c o m se m e l h a n t e p r o c e d i m e n t o s e respon-
dendo-me c l l c q u e o povo se achava a t e r r a d o pela r e u 
nião d a G. N., r e s p o n d i - l h e q u e pelo c o n t r a r i o d overia 
antes estar m u i t o s a t i s f e i t o , c e r t o de (pi e a força eslava 
d e s t i n a d a a m a n t e r a o r d e m , e t r a n q u i l l i d a d e p u b l i c a , 
e não para o p p r i i n i r c o mo m a l i c i o s a m e n t e d i z i u o os es
pertalhões para i U u d i r os incautos, e m e l h o r conseguir 
seus nefandos planos, próprios, c somente próprios de 
facciosos, q u e se ílsongeao de d e r r a m a r e n t r e as famílias 
a consternação, a l a r m e , c susto, e m c u j o caso se achava 
a Cidade, e para c o m p r o v a r a boa fé com q u e cu p r o 
c e d i a fiz a l e i t u r a das Peças OíFiciaes, que havia r e c e b i 
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do de V. Exc., e retirando-se elle, voltou ao depois 
dizendo-me q u e conseguira dispersar-se a gente, ficando 
depositário das armas, e q u e cxigiâo que e u passasse o 
c o m m a n d o da Legião a a l g u m outro Ofíicial, pelo r e c e i o 
q u e de m i m tinhão, dispersando t a m b é m a G. N-, e de
positando i g u a l m e n t e as armas, ao q u e respondi-lhe q u e 
não-havendo no 1.° Batalhão h u m Ofíicial no caso de eu 
poder passar-lhe o commando, o far i a ao Tenente Jose 
B a p t i s t a f r a n c o , Official reformado, porisso qué consció 
d e seus deveres exactamenie c u m p r i r i a as ordens db Vj 
E x c . , e as s i m o fiz, ̂ alcançando deste modo espaço d e 
avançar para a F r c g u e z i a do Alegre, l u g a r da p a r a d a do 
2." Batalhão, onde pr e t e n d o r e a s s u m i r o commando, e 
designar para ponto d a reunião das forças da L e g a l i d a 
d e d a G. N. d a Legião desle Município pela confiança 
q u e tenho dos sentimentos de adhesão, e fi d e l i d a d e dos 
seus habitantes para com os sagrados objectos, q u e de
fendemos; e que quantoá dispersão d a G. N. , e l l a por s i se 
h a v i a dispersado desde o momento e m q u e se d e b a n d o u 
p a r a o lado dos facciosos, á excepção de poucos, q u e 
permanecerão firmes a meu lado, e sobre as a r m a s ; q u e 
todos a q u e l l e s pedidos, e infames Guardas, q n e se d c -
Jbandárão., levarão as com q u e se achavâo, restando a l 
g u mas pertencentes a pessoas, q u e as tinhão d e b o m 
grado e m p r e s t a d o , as quaes devião s e r resütuidas, e as
s i m o p r a t i q u e i , ficando ellè P a r o c h o c o m h u m a s ta n 
tas das q u e eu h a v i a c o m p r a d o p a r a a Fazenda P u b l i c a , 
q u e e m tempo opportuno procurará por ellas. A pressa 
com que estou de montar a ca v a l l o logo q u e anoiteça 
p a r a p a r t i r para essa C a p i t a l , fa/endo c a m i n h o pela Ft e-
guezia do A l e g r e , m e não p e r m i t t e d i r i g i r oííicialmente 
ao Exm. 0 Sr. G o v e r n a d o r das A r m a s ; porisso rogo a 
V. E x c . sc digne fazer c h e g a r ao c o n h e c i m e n t o do m e s 
mo a matéria do presente Oílicio para sua i n t c l l i g e n c i a 
na parte q u e l h e respeita. Deos G u a r d e a V. Exc. P a r a -
catú, 21 d e J u l h o de 18V2, pelas Sí horas d a tarde. 
I l l m . 0 e Exm. 0 Sr. P r e s i d e n t e d a Provinçia B e r n a r d o J a 
c i n t h o d a Veiga. — J o a q u i m P i m e n l e l B a r b o s a , C o r o n e l 
d e Lcgíao. 
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COMMANDO DAS ARMAS. — Edíul declarando que gosariao ÍW »fiYi-
to* d.» Impei Í<d Clemência nMii)fe>U(lí n.< Pm. l..ni;i?an de S M. O 
fuiperadoi' 05 <pie illudidos live>scui aeompanhido 
aprosi iiUbst'»" c o i n arm^ucutu. 

Joso Manoel Carlos de Gusmão. Guarda-Roupa de S. 
Magestade O Imperador. Comineudador da Ordem de 
S. lieuto d'A vis, Cavalleiro das Imperiaes Ordens do 
Cruzeiro, e liosa. Coronel de Cavaliaria, e Commandante 
«ias Armas da Provinçia de Minas Geraes ete. — F a ç o sa
ber a todos os G. ÍL, o'u outras quaesquer'pessoas, que 
il l u d i d a s lenhao acompanhado os rebeldes contra o Go
verno I m p e r i a l , e Leis feitas pelos Poderes constituídos 
de l i s t a d o , que quanto antes se me devem apresentar, 
ou a qualquer dos Commandantcs de Forças Legalistas. 
ou Autoridades, com o armamento, que lhes houver 
sido confiado, certas dc que assim gosarao os efVeitos da 
i m p e r i a l Clemência, manifestada na Proclamação de S. 
Magestade O Imperador aos Brasileiros, datada de 11» do 
mez findo, que é mais huma prova de quanto O Mesmo 
Augusto Senhor deseja o prompto extermínio da rebel
liâo, salvando-se aquelles, que enganados, tem sido con
duzidos ao c r i m e , sem conhecimento dos fins sinistros. 
que tem c m vista os rebeldes em seus planos subversivos 
da Ordem Publica. E para qne chegue á noticia de to
dos, e não possão allegar ignorância os que por mais 
tempo desobedecerem ao Governo Legitimo, mando que 
se dê a este E d i t a l toda a publicidade. Quartel do Com
mando das Armas no Ouro Preto, '21 de Julho dc 
— Manoel Berardo Acursio Nunari, Secretario do Com
mando das Armas, o escrevi. — Jose Manoel Carlos d* 
Gusmão. 
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40 MI.MSnCíUO DA JOSTWlA. — Oílicio do PüBiUfeiíle «Ia •província» 
d e Min.i:* p.irliii|»;iinlo rjuc so tralaVu de ;<U r t r tfs rebeldes cie S-oiU 
B,n-lt.<ra ; tju«d o eStftuú dtl S-di;ir.í . e C-ibttkij , c i e . 

;-2\ de Julho.) 

Illm."* eExm.° Sr. Desde que se manifestou a rebelliâo 
Desta Provinçia lenho d i r i g i d o a V. Exc. não menos de 
tieseseis OfTicios; mas conshmdo-me que nenhum dclles 
t i n h a sido entregue até o dia 13 do corrente . pareceo-
nie conveniente enviar a V' Exe. as inclusas copias , uai» 
in d o todos os Documentos a que se referem p o r parecer 
isto agora desnecessário. Continuando ;is participações 
qne tenho feito , cumpre-me dizer a V. Exc. , que lendo 
sido oecupada a V i l i a de Queluz petas nossas Foças no 
dlà t o do c o r r e n t e , oííiciet ao Commandante das A r m is 
para que regressasse a esta C a p i t a l , onde agor.i se acha , 
a f i m de confereneiarmos a respeito das operações , que 
se devem sem demora fazer sobre a V i l i a do Santa Bar
bara , (distante iá léguas) onde parece que os rebeldes 
prefendem f<izer r e u n i r a sua maior Força. Ku l r e t a n t o 
e s p e r o noticia da oecupação de Birbacena , e de S .lo a o 
OiEl-fieí pelas Forças que marcharão &\ Corte, e P r o 
víncia do Rio de Janeiro , pois que o Coronel Freitas , 
que se acha na V i l i a da Pomba , participa-me que p a r a 
essa oecupação fora designado o dia de amanhãa. As 
noticias que tenho do i u l r u s o Presidente sao (pie até o 
d i a 16 aehava-so em S. João d'EI-Rei . onde se dizia que 
a Assemblea P r o v i n c i a l reunir-se-hia a 17, d o que a i n 
da nâo pude ter certeza , não d u v i d a n d o c o m t u d o que 
os direcíores da rebelliâo quizessem c o m m e l t e r mais 
esse attentado. Bem que os rebeldes dominassem p o r 
alguns dias a Cidade de Saltará , e a V i l i a de CáèUié , 
bem depressa começarão os negócios a tomar a l l i h u m 
aspecto para elles pouco l i s o n g e i r o , desoríe q u e espero 
a cada momento a noticia officiãt de se acharem aquel-
las povoaçoes novamente oceupadas por Forças Lega
listas % snecesso este que dever-se-ha certamente a t t r i -
b u i r à Pròelamaçao de S. M. 0 I m p e r a d o r , e ás satisíá-
lorias noticias qüesüccessivamente tem chegado da Cor-
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te , e ria Província ile S. Panlo. Este Otfieio vai dirigido 
ao C oronel Freitas . que se encarrega de envia-lo com 
segurança da Vilia da Pomba , e de novo rogo a V. lixe. 
que se digne eomiuunièâ-lo ao Exm." Sr." Ministro da 
Guerra , a quem o Commandanle das Armas também 
oílicia. Nesta Capital nada lem tiavidode extraordinário, 
© as noticias recebidas da Corte aleançao até ao dia 13 
do corrente. Digne-so pois V. Exc. fazer chegar o ex
posto m\ conhecimento de S. 51. O Imperador. Deos 
guarde a V. Exc. Ouro Preto . Palácio do Governo , j | 
de Julho dc 1812. — i l l m . " eExrn. 0 Sr. Paulino Jose Soa
res de Sousa , Ministro, e Secrelario d'Eslado nos !\egn-
cios da Justiça. — Bernardo Jacintho da Veigas 

AO MINISTÉRIO l>A GUERRA. — Oflicio do Cominand..üle da br? Co-
in n n i i i pariieipmido.a retirada do* rebeldes da ('idade de iEíut):<cena, 

('22 de Julho.) 

Illm." e Exm.p Sr. Apresso-me a communicar a V. Exc. 
para que sc digne levar ao alto conhecimento de S. M. 
O Impeaador » que nesle momento acabo de receber 
o Oílicio , cujo original vai á presença de ffii Exc. , no 
qual mc communica o Juiz de Direito de Barbaeena 
haverem os rebeldes abandonado aquella Cidade , e 
reconcentrande-se em S. João d'KI-ltei. Amanhaa pre
tendo entrar com a Columna do meu commando na 
sobredita Cidade de Barbaeena . e obter então, noticias 
certas da posição que os rebeldes occupao , e altaca-
los cm qualquer ponto que estejao. Deos Gu.irde a Y, 
Exc. muitos annos. Em marcha para a Serra da Man
tiqueira . 22 de Julho de 1812. — I l l m . " e Exc." Sr. Con
selheiro Jose Clemente Pereira, Ministro e Secrelario 
d i s t a d o dos Negócios da Guerra. —Jose f.eite Pacheco, 
Coronel Commandante. 

•>* te* • A. tr. • • 
I "i • 
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COMMANDO DA I.» COLUMNA.— Proclamação publicada em Barba-

cena ao mirarem as Tropas Imperíacs uatjuell» CiJ.-Jf. 
. J ü - , i J t f t > lf>;ÍLtÍ70f4 fcJi lüllMK.Í M»Mll«iJ l i * * 

f2Ü rftf Jw/Ao.J ....... . 
Mmeiròá! O Governo cie Sua Magestade O Impera
d o r a vós me.envia, e eu m e apresento a f r e n t e d o s b r a 
vos da L" C o l u m n a ; venho, não a c o m b a t e r povos p a o j -
ficos, mas s i m a de b e l l a r rebeldes, q u e tenases e i n s e u s 
c r i m i n o s o s erros se conservarem surdos ao brado! da 
Legalidade. Revestido de a u t o r i d a d e l e g i t i m a v e n h o 
d e f e n d e r vossos d i r e i t o s , r e s p e i t a n d o vossas.famílias, e 
pr o p r i e d a d e s ; abandonai a t e m p o essa h o r d a d e fac c i o 
sos, q u e para satisfazerem sua sède de m a n d o espargidos 
sobre este abençoado solo , bem como os dentes de Ca-
dmo, tem destruído as en t r a n h a s da Pátria. Nao hesiteis 
h u m só m o m e n t o e m apagar a mancha, q u e os i n i m i g o s 
da Religião, d o T h r o n o , e da Nação p r e t e n d e m lançar 
eter n a m e n t e sobre vós, sobre vossas i n n o c e n t c s famílias. 
Iteuni-vos aos defensores d o T h r o n o , e das L e i s ; p a r t i -
I h a r c i s c o m elles sua g l o r i a , e a Pátria será salva. Viva 
a Santa Keligião! Vi v a a Constituição! V i v a S. M. O I m 
p e r a d o r ! V i v a a Família I m p e r i a l ! Vivão os defensores 
da L e g a l i d a d e ! — J o s e Leite Pacheco, Coronel Comman
dante da 1." Columna. 
GOVERNO iNTRCSO. — Portaria mandando louvar as Forças, que te 

baUrão no M I Í O do Ribeirão, ele. 
K S U I Í w w t t f o ôíi fciiiíiín f)h tíbüitiUiqmooi; (blv bbtin; 

(25 de Julho.) 7 
Ao Presidenle interino da Provinçia forão presentes os 
O f l i c i o s do Sr. Juiz de D i r e i t o S u b s t i t u t o da Comarca 
do Rio-Verde datados de 19, e 21 d o c o r r e n t e mez, e fi
cando i n t e i r a d o da participação q u e l h e d i r i g i o n o 1.° 
r e l a t i v a m e n t e ao en c o n t r o de nossas Forças c o m as do 
i n i m i g o no s i t i o d o Ribeirão, t e m dc recommendar.ao 
Sr. Juiz de D i r e i t o que faça constar aos C o m m a n d a n t e s 
da mesma força q u e l h e forão m u i t o agradáveis estas 
n o t i c i a s ; e que lhes louve e m seu n o m e a b r a v u r a c o m 
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que repellirãoo inimigo, assegurandodhes que apenas 
for tomada a Capital da Provinçia, se lhe enviarão os 
sòucorfós de munições, e armamento, e os Ofliciaes que 
se poderem dispensar para destruírem o resto dos gru
pos que se formarem nesses Lugares, e que não pode
rem ser destruídos pelas nossas forças ora reunidas. Pelo 
que respeita ao 2." Oílicio, em que o Sr. Juiz de Direito 
dá conta-de que se pretende capitular com os inimigos, 
o. Presidente interino da Província declara mui solem-
nemeiue que nenhuma capitulação deve ser admillida» 
o que no caso de não poder a nossa força resistir á i n i 
miga, e preferível que se retire a qualquer ponto onde 
estfeja mais segura , do que se facão capitulações preju-
diciaes; o que communica ao Sr. Juiz de Direito Substi
tuto para sua intelligencia, e execução. Residência do 
Governo em St. Amaro, 25 de Julho de 1812.—Jose Fe
liciano Pinto Coelho da Cunha.—Ao Sr. Juiz dc Direito 
Substituto da Comarca do Rio Verde. (17) 
-VfltCtftltfôil fc*í>•&v<OÍtpíd l , $ P ?3 J O ? f l ^ D , fO^R ?U'-t III J 
Aí*MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. — Ofiie.io do Presidente- da Provinçia 

ri» Alicias p a r l i r i p i u i d o a marcha do* rebeldes d.- Santa Bar|>3ra sobro 
„J-,..-,..í.1i.artÂi'Uií ! lí i i - i i i i T i i fiihrçfes c Tt?'- f f o f i i j " " r : 
<t Inbcwnado, ele. 

f25 e 26 de Julho,) 

Illm." e Kun.° Sr. No dia 21 do corrente dirigi a 
V. V.xv. o Oílicio o.'' 105 (que incluso remctlo por se
gunda via) acompanhado dc copias de outros que a 
V. Exc. tenho escriplo depois do rompimento da rebel
liâo. Agora cumpre-me participar que recebi hoje no
ticias des<ã Corte, que ídcaneao alé 1(> do .corrente, e 
expor m mesmo tempo o (jue demais tem oceorrido 
nesiü^FOvincia depois da minha ultima conmtunicaçâo. 
Os' íebeities de Santa Barbara avançarão no dia 22 do 
contente até ao Arraial do Inlicíonado, que dista do Ouro 
Preto<'sete--léguas e meia, espalhando-se antes a noticia 
de que pretendido ãllaçar esta Capital, ou a Cidade de 
Marianna. • Tomarão-se desde logo as providencias ne
cessárias para repelii-lo.s, marchando o Commandante 

(4?) Era o Dr. Houorio Rodrigues de Fada e Castro. 
27 



<iab Annas^para Marianna. onde suppunha encontra-los 
iriais depressa. E r a vez porem de appro\imarem-se. re
colherão-se novamente a Santa Barbara no dia 23. Não 
sei com certeza as razoes destes movimentos, e as vistas 
com que os tizorão ; mas parece-me que tendo a prin
cipio esperanças de snrprehender huma das ditas Cida
des, quando suppuuhao que o Commandante das Armas 
se achava em Queluz, desanimarão immcdiálamentc-da 
empreza, ou porque tivessem notícia das disposições que 
aqui havião para bate-los, ou porque sc vissem ameaça
dos na retaguarda por Forças do Serro, que marchàrão 
a fazer juncção com as da Vi l i a de Caethe, distante de 
Santa Barbara 5 légua*. l>iz~se que o total desta Forca 
rebelde, que veio ao Intieionado era de *100 a 700 ho
mens, alguns dos quaes inhabeis para o serviço, alem 
de sentirem falia de armamento, e de munição, Se 
reunida em Santa Barbara, e rigorosamente privada de 
toda a communicação com a Capital, e com ãsoutraspò-
voações da.Província nutria essa gente algum enlhusias
mo pela causa da rebelliâo, não foi possível-aos seus Che
fes i m p e d i r que esse enlhusiasmo arrefecesse durante a 
estada no Inficionãdo, porque ãhi fiverão os soldados'oc-
casião de vér pela p r i m e i r a vez a Proclamação de S: M. 
O Imperador, c informar-se do verdadeiro estado dos 
negócios tanto nesta Provinçia. como nas do Iliò de J a 
neiro, e S. Paulo pela leitura de Jornaes que anterior-
- mente se havião espalhado naquella Povoação, o que 
motivou desde logo algumas deserções. Na noite-de 
22 recebi Officio* escriptos a 21 nas Mercês da Pomba, 
contendo a noticia de ha verem fugido todos os rebeldes 
de Barbaeena, ao approx imarem-se as-Forças, <jue mar
charão do Rio. Consta que tornarão a direcçab de S. 
João d'Fj-Rei, levando eomsigo os Legalistas, que ha
vião prendido em Barbaeena. Espero a cada m õ m e n l o 
huma relação mais circunstanciada dessa evacuação, e 
da entrada de nossas Forças, 'l ambem me consta por 
carta p a r t i c u l a r , que o intruso Presidente, acompanha
do de 200 homens, sahira de S. João d ' E l - l l e i no dia 20 
do corrente a reunir-se a outras Forças rebeldes existen
tes em h u m lugar, que fica entre aquella Cidade e a Y i ) l a 
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fie Queluz, onde se acha huma Colümua Legalista de 
mais de 800 homens. Atlribue-se essa retirada de S. 
João d'El-Kci a approximaçâo da Columna, que sobre 
aquella Cidade marchou pelo Rio Preto, e oceorrendo 
ao mesmo tempo a pccupaçào de Barbaeena por Forçar. 
Legalistas, mui critica deve ser a posição dos rebeldes 
por aquelle lado. Que o Presidente intruso com as For
ças que. o aeompanhão queira agora tentar huma sorti-
da sobre a Capital, nao me parece c r i v e i ; e porem mui 
provável que procure fazer juncção com o grupo da 
Villu.de Santa Barbara, lugar onde desde o principio se 
tem considerado mais seguros. Alem da numerosa 
-tiuarnição desta Capital, e da Cidade de Marianna, aqui 
• chegou - hoje huma Força de mais de MM) Praças còm-
mandadaspelo Tenente Coronel Francisco d'Assis Ala ide. 
que tendo seguido do Município do Presidio para o da 
Pomba, marchou para esta Capital a meti chamado logo 
que se tornou desnecessária a sua cooperação para c a t -
taque de Barbaeena. Subsistem ainda as ditficuTdades 
que tem -obstado ã .communicação entre esta Capital e. 
as Comarcas do Itio das Mortes, Rio Grande, Sapucahy, 

: fi Rio Verde; e não posso por isso dar noticia-; a V: Fxy. 
ue quaesquer suecessos que por'aUi tenhao occbrrrde», 
nem da entrada das Forças, que marcharão das Pioviu-
çtas do Rio, e de S. Paulo. Por carta particular escrípla 
da Cidade Diamantina a 7 do 'corrente fui informado de 
que na Comarca do Serro, desde que a l l i (noMunicípio 
cia Cidade Diamantina) foi rigorosamente contido pela 
energia das Autoridades, e Chefes da C. N., o movimento 
revolucionário que appareceo, não tem havido aconte
cimentos notáveis, nem me consta ainda queos houvesse 
nas Comarcas de ucquilinhonha, e do Rio de S. Fraucis-
«o. Realisou-se a reoccupaeão da Vilia de Caeihe por 
Forças da Legalidade, que annunciei a V. Exc. ém ineu 
ultimo oflicio, e a cada momento espero igual noticia a 

• respeito da Cidade de Sabars, que hontem devia séroc-
cupada pelas Forças Legalistas d aquelle Município, com 
hum reforço de G. N, desic, e onde foi sempre mui pre
cária a posição dos rebeldes. O que se nos oílereee 
agora de maior interesse, ertuportãncia K O atlaque de 

http://Villu.de
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Santa Barbara, e trato com o Commandante das Armas 
dc cUectua-Jo com a maior prestcsa possível. D*gne-se 
pois V. Exc. levar esta exposição ao conhecimento do 
S. M. O Imperador. Deos Guarde a V. Exc, Ouro Preto, 
Palácio do Governo, 25 do Julho de 1842. i l l m . 0 e 
Exm.° Sr. Paulino Jose Soares de Sousa, Ministro c Se
cretario d*EsIado dos Negócios da Justiça. — Bernardo 
Jacintho da Veiga. 

1VS. Depois de feito este oflicio, (que é fechado no 
dia 2G ás I I horas da noite) recebi huma carta de pessoa 
de inteiro credito, eseripta dc Tamanduá dcí8do>c©r-
rente, em que assevera, que marchando sobre.aquella 
Vilia huma torça rebelde de 300 a 400.Praças (que ja 
anteriormente constava que era dirigida pelo Bacharel 
Jose Jorge tia Silva ] íòrn completamente balida por ou
tra Força da Legalidade no lugar denominado Ca.jií, 
distante tres léguas e meia da Viíla de Tamanduá. Este 
importante suecesso, alem de firmar a tranquillidadc, e 
segurança da Vilia dc Tamanduá, dco tanto enthusias-
mo aos Legalistas, que immediatamente-partio da mes
ma Vilia huma Força de lbO homens para restaurar a 
Vil i a da Oliveira, onde fià rebeldes ünhao constrangido i 
a Câmara a reconhecer o Governo intruso. Com essa 
Força marchou lambem o Juiz de Direito interino da 
Comarca do f i i o das Mortes (Manoel Antônio Fernan
des) que se havia reunido aos Legalistas de Tamanduá 
depois que a Cidade de S. João d'EMiei, c a Vilia da o 
Oliveira forão oecupadas. pelos rebeldes. Também aca
bo de ter certeza de achar-se ocoupada a Cidade de Sa-
bará- por huma Columna Legalista, commandada pelo 
Coronel Manoel Anlonio Pacheco, que a l l i entrou entro 
m i l Í demores!rações de júbilo da população, que por aT-íic 
guns dias eslivera opprimida sob o douniiio^doS Ee-ob 
beldesn KOiluri•oJq-jj/fj. , TÍEÍBÍU y.vofj j , mWmxo ir/ou 

• Iftfò.oq ti«fS 'M*- IOq . aohtilY&TLG3 OtilO 1 • JUp *?ÜOIpqjfíb Hi)\ 
AO GOVERNO PROVINCIAL.-Ofiioio do Cüroiieldã Legião iU Gimôol 8 
Tamanduá dando parte do combate, efue Rsífe lugar nositiu do-̂ Ciiíjiiv--* 

\ \^L^HU nt&íVi CIÍOÍ l o l . fcubn;>l aoh óiouuin o Koeocnb 
(M dc Julho ) : ritnm 

Mm.' e Exm/ Sr Tendo levado ao conhecimento do-
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Exm.0 Sr. General das Armas desta Província , c Com
mandante cm Chefe das Forças Legaes . que dessa Capi
tai marchão sobre Queluz, e S. João dT.I-Iiei , os acon
tecimentos mais notáveis depois da epocha em que odi
ei ei a V. E x c , julgo de meu restricto dever leva-tos 
também ao conhecimento de V. Exc. , ora que se me 
otrerece a opportunidade de portador. Depois que forao 
solem Demente repellidas as proposições absurdas, que 
o sedicioso Dr. Jose Jorge dirig i o ás Autoridades desta 
V i l i a , (48) torça foi dobrar de esforços, e aclividade 
nos meios de neutralisar todos os planos de aggressíto , 
que por ventura tentassem os sedieiosos conlra os Ce
ga listas, sendo hum dclles o distribuir Destacamentos 
por todos os pontos mais Iransitaveis em direcçao da 
Vilia da Oliveira para esta, Vilia Nova da Formiga. 
Araxâ , e Lberaba. Ora lendo o Chefe dos sedieiosos i n 
timado que se não accedessemos ás suas preterições ale 
ao dia 15 do corrente mez , como foi presente a V . Exc., 
certo seriamos accommeltidos , destaquei para a estra
da do Areado , que da Oliveira sc dirige para esla , e 
Formiga , huma Força de 60 Praças commandadas pelo 
Alteres de Q. N.. Ladisiao Ferreira de Oliveira no mes
mo dia 6 , e decorridos cinco dias , eis que de impro
viso destila a. Força dos sedieiosos pela mesma estrada 
cm numero , segundo hoje se sabe, de perto de 400 , 
e ao passar ao campo do Cajü , o Destacamento Legal , 
então constante de 30 Praças , por estarem as outras dis
persas por pontos visinhos, arroja-se dunodadatncnte ao 
transito.dos sedieiosos, e depois de vivíssimas descar
gas , e de fogo continuado por espaço de huma hora, 
os inimigos virão-se na necessidade de retroceder em 
confusão, e debandada , deixando o campo juncádo 
de muitos cadáveres, treze ponxes, huma remia, 
nove eavalios, e doze malas, excepto outros mui
tos despojes , que forão extraviados , por se nao poder 
explorar no mesmo dia o campo por estar visínho ã 
huma mala , em que se embrenharão os mesmos se
dieiosos : o numero dos feridos foi para mais de hÓ . 
sendo que da nossa parle apenas solírèrão levemente 

(4*0 Vrja-sc o D u c u i n c u t o l u l . JI>5. 
ü ÒJajuiniwtífU "h '/buvA 'Lo a *> ' i i t / 3 \i' ti d i * 



3. que jáfisc achao restabelecidos. Este g o l p e , Exm. 1 

Sr. , m-carregado tao Qppprjunamenle desassombrou a 
Vilia de Tamanduá . Formiga , e Oliveira , por que i m -
mednifamente as Forças sediciosas organísadas de gente 
de Santo A n l o n i o do Amparo , Lavras , Bom Succcsso, 
Cláudio . Japão , e Perdoes , dispersàrao-se cada b u m 
para o seu rumo. Não c possível, narr a n d o este b r i 
l hante feito das Armas da Legalidade, d e i x a r e m s i 
lencio a bravura , e denodo com que se p o r t o u este 
Destacamento, merecendo especial menção o Com man
dante . c o I n s l r n c t o r Jose Maria, que l a m b e m a l i se 
a c h o u , pelas medidas p r o m p t a s , o enérgicas, que 
desenvolveu. Em conseqüência d o que líca expendido 
cui.tei logo cm organisar o u t r o destacamento constante 
de l'»0 Praças , que p a r t i o no dia 19 do co r r e n t e para 
a \ dia da Oliveira conjunctamenle com o Dr. Juiz de 
D u e i l o do Rio d a s M o r i c s . que aqui se achava , a lio» 
de restabelecer naqueíle Município o reg i i n e n legal , e 
as Autoridades constituídas, <pie l i n h a o sido esbulha* 
iihÁ pelos sedic»(j:ios. Depois d -t pari ida deste Deslaea-
iwenlo tem -chegado ao meu conhecimento , que m u i 
tos dos sedieiosos acossados nao so de Lavras d o F u 
n i l , como de S. João , e mesmo da Ol i v e i r a , e desta 
V i l i a , procurarão o Arraiaf d o Cláudio do Município 
da mesma Oliveira , em distancia desta V i l i a o i i o . l e -
goas, e ali reunidos proctirao a l l i c i a r gente; o lugar 
é diíHcil em suas euiradas > e por isso demanda nao 
flò maior numero de Praças . como Oíiieiaes babeis , 
a t i m <I«t que se não sacrifiquem alguns Legalistas , p o r 
ISSO reclamo de V. Exc. alguns auxílios tio Tropa , que 
ira b a l h e de h a r m o n i a , e combinação com a que exis
te u e s l a Y i l l a , e na da Ol i v e i r a , sendo esle o único ( 

e p r i n c i p a l m o t i v o p o r q u e me não lenho dado pressa 
em - procura-los , e dispersa-los, conservando-nos «.na 
defensiva. Constando-me que alguns U- N. f o r a o . i l l u 
d i dos pelos sedieiosos, e hoje se apresenta o a r r e p e n d i 
dos p r o c u r a n d o o Quartel da Legalidade* s o l i c i t o de 
V. Exc. o esclarecimento necessário , e se devo recebê-
los. Deos guarde a V Fxc. Quartel d o Com mando da 
Força da Legalidade i c u i i i d a em Tamanduá , 26 dc Ju-
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\Uo de ÍSh-% I l l m . 0 e Exm/Sr. Bernardo Jacintho da 
\ e i g a t Presidente desta Província de Minas Geraes. — 
Narciso Ferreira de Oli v e i r a , Coronel Chefe da Legião. 
e Commandante. 

MIMSTERIO DO IMPKKIO — Decriítõ adiando a AssemUlti íi«r-l (.rffc). 
- 1 8 1 0 ( 2 7 ÍÃ? Julho. ) 

Nao sendo possível em conseqüência das perturbações 
oceorridás na Província de S. Paulo , e na de Minas t i e -
r.aes , que , tanto nessas Províncias ; como nas que lhes 
ticáo visinhas, se proceda já ás eleições de Deputados 
á Assemblea Geral , que na conformidade do Meu i m 
perial Decreto do1," de Maio do corrente anno, tem de 
reunir-se no dia I . " de Novembro do mesmo anuo ; Het 
por nem translerir para o dia 1." de Janeiro do futuro 
anuo de iHVS a reunião da referida Assemblea. Cândi
do Jose d'Araujo Vianna , do meu Conseiho , Ministro 
e Secrelario d'Estado dos Negócios do Império , o lenha 
assim entendido , e faça executar com os Despachos ne
cessários. Palácio do Mio de janeiro . em 2 7 de j u l h o de 
1SI2 , vigésimo primeiro da Independência e do Impé
rio. — Com a Rubrica de S. M. O Imperador. — Cândi
do Jose (VAraujo Vianna'; 

tIOVKRNO INTRUSO. — Poilaria descrevendo o 2.r «u.inbatv que toe 
Mr^ar na Viílii dc Ouelnr.. 

O Presidente interino da Província , testemunha dos 
feitos heróicos praticados pelos dignos Chefes , e pelas 

" uduas brilhantes Columnas do Exercito Conslilucioual . 
tjue ganharão no dia de houlem a memorável Batalha 

if:_\~ '•• : . . 
(4y) 0 (Veaideulr: d;t Província J i : Minas Mídia desígiisdo por Portaria 

ide,5.u|u Maio o dia 21 dc Agosto para a reunião das AsMiiftlilêas Parociiiat s 
• ,«v o^tia 4 Setembro náfa a dos Collegios Eleitoras,' reuiiiÕes <|ue 
.furão su>j>(>iiSÉi por Portaria «e 17 do Junho , tr tb tivfrão lugar em 
1.3 , e 27 de ̂ 'osi-mliro i*ui virtude de outra Portaria de 7 de írtifiiibrc. 
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de Queluz, se apressa em fazer chegar ao conhecimento 
Ho Exercito seu reconhecimento T e admiração á vista 
de tanta b r a v u r a , c de acções tão gloriosas. Achava-se 
o i n i m i g o e n i r i n c h e i r a d o na V rilla de Queluz , e p o r do
cumentos oílieiaes, que forão interceptados, prova-se 
que estavão de n t r o das tri n c h e i r a s q u a t r o Batalhões , e 
vários contingentes de outros corpos , alem da Cavalla-
i ia, e A r t i l h a r i a , havendo-se n'aquelle ponto r e u n i d o as 
duas alas do Exercito i n i m i g o em n u m e r o d e m a i s «le 
700 homens, eommandados por h u m Oíliciat Generai. 
Tamanho aparato belisco, huma posição verdadeiramen
te m i l i t a r , d*oiule no dia i deste mesmo mez o bene
mérito Coronel Galvão c o m 150 bravos havia f e i t o re-
cuar espavorido o próprio Commandante das Armas d o 
Governo do Ouro P r e t o , à frente de 400 homens, apoia
dos com duas peças de a r t i l h a r i a ; tanta força real hão 
foi bastanle para fazer vacilaros valentes Chefes d o Exer
cito Constitucional. Na noi t e d o d i a 25, o denodado 
Capitão Marciano. Pereira Brandão , à frente de 200 ho
mens deo exacto c u m p r i m e n t o á o r d e m que tivera de 
flanquear o i n i m i g o , e i m p e d i r - l h e a fuga , emboscan-
do-se nas estradas dc Congonhas , Suassuhy , e O u r o 
Prelo. Antes de alvorecer a a u r o r a de 2 0 , descargas da 
nossa emboscada sobre os contingentes , que chegãvâo 
a Q u e l u z , avisarão o i n i m i g o de que o recurso da fuga 
lh e estava t i r a d o , e que seria o b r i g a d o a aceitar o com
bate , que se lhe preparava. Com el f e i t o , £s nove horas 
e Ires quartos da manhaa, a briosa Columna commauda-
da pelo d i s t i n c l o Coronel Galvão , que se achava posta
da á vista d o i n i m i g o no córrego d o Lavapés , sem es
perar que a o u t r a Columna se approxímasse á entrada 
dos P i n h e i r o s , carregou sobre o i n i m i g o c o m tal i m -
petuosidade. que em pouco mais de h u m q u a r t o de 
hora o desalojou das m u l t i p l i c a d a s t r i n c h e i r a s naluraes , 
e aríificiaes v que o defendido , aceossandu-o alé â'Praça 
da M a t r i z , onde se achava a A r t i l h a r i a . Foi este mo
mento c r i t i c o para o i n i m i g o , pois achou-se então 
ac o m t n e t t i d o também pela retaguarda, havendo o be
nemérito Coronel Alvarenga c o m os seus adestrados 
atiradores oecupado as ruas l e quintaes , que licao para 
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o lado da estrada de Barbaeena. Cumpre porem fazer 
honra á guarnição de Queluz . e a alguns OíFièiáes . os 
quaes sustentarão até á n o i t e , e responderão com repe
tidas descargas de fuzi l a r i a , e a r t i l h a r i a ao vivíssimo fogo 
com que os nossos bravos nao deixarão de incommoda-
Joss l o i a esles'esforços-que os oflieiaes superiores de
verão as vidas-s -pois que todos aproveilárao-se das trevas 
-4áa n o i t e para ft r g i r vergonhosamente . sem que nem ao 
menos animo tivessem para p r o p o r huma capitulação. 
A manhãa do dia 27 veio mostrar Ioda a extensão da 
-vistoria ganha no dia antecedente ; ao amanhecer , os 
soldados sahino das t r i n c h e i r a s com baudeiras brancas 
pendentes das haionelas, entregando-se á discripção dos 
vencedores. F,stá verificado que a perda do i n i m i g o 
monta a mais de 50 m o r t o s , c ferid o s , .10) entrando era 
ambas as classes não poucos officiaes, e 200 pri s i o n e i 
r o s , eontatido-se entreeltes vários Officiães aprisionado» 
nh decurso do dia oeeullos pelas matas, e noa escoti-
d r i j o s das casas ; huma quanlidade de armamento , & 
de earitixame de a r t i l h a r i a , e fuzilaria , huma .peça de 
ealtbre Bq grande porção de viveres , e de gado. Tama
nhas perdas mat podem compensar a de h u m bravo d o 
Kteredo-tlortstiíncioual , cujo sangue regou em Queluz 
a Arvore da L i b e r d a d e . j o v e n heroe , «pie no verdor 
do.s.annos iV./ia jà as esperanças da Pátria . e de seu ve
nerando #ái.JWorreo d Alferes Fòrinnarò Nunes Galvão. 
unraomorreo a morte 'dos bravos . e seu respeitável Pai 
le&éipatròfrtiswm'bastante pura serrar-lhe os olhos , de-
c l f t r f t f t ^ e v tjde.t i« h aT ai n d :t ires filhos para dãreWá.vida 
peia liberdade da sua Faina ; k continuando im.media-
tarnente a dar a sons soldados o exemplo dç,ço&gçra. 
Estes, e todos n« outros gloriosos delailies desta Batalha 
memorável tem-chegado ao conhecimento do Presidente 
intenino da Província . qne entretanto se l i m i t a a louvar 
m u i t o nos doiis Lenemenios Coronéis Com mandante* das 
Coliminas a iiUrépídè^ è perícia m i l i t a r com que sou
bera o c o m 130 fn^íffàflcanre ŝ crifiéio de seus subord i 

n a O '. •' • 1 .CruKqn--^ ' 1 • * - • • • 
( 5 u ) VrÍA-sr nn f u ^ a r c o m p e t e n t e , H$ participaçõc* do Cooiniindante 

daJíTMraií fcêcÁlüta- íitte l>stéi'à" ri» Quelnt* ditada» de 3 i de Júlhi* 
28 

> 



nados colher tantos louros, e eohrir de vergonha eterírâ 
os Batalhões escravos ; rceommendando-lhes què em 
Ordens cio Dia especiaes dêem em nome da Palria agra
decida , e do Governo , os merecidos elogios a todas as 
Praças das duas Columnas, fazendo especial menção dos 
que mais se distinguirão. Residência doGoverno na V i l i a 
de Queluz , 27 de Julho de 18V2. — Jose Feliciano Pinto 
Coelho,dã Cunha, 

C0MMA\D(» DO EXKRCITO. — 'Edital declarando r|ue poderia» votar 
a ÍRÚÍ d o r o i e j j i o s , P couÜtiúar era s u a v i d a d o m e s t i c a o s tjm) ,'iião 
s e n d o C h e f e s , d a r e v o l t a , s c a p r e s e n t a s s e m c o m a r m a m e n t o , 

(ZO de Julho. ) 

O Barão de Caxias , X.° Ajudante de Campo de S. M. 
O Imperador, Veador de SS. Àltezas Imperiaes , Com-
raendador da Ordem de S. Bento de Aviz , Cavalleíro das 
do Cruzeiro , e Rosa , condecorado com a Medalha da 
Guerra d*j Independência do Império , Brigadeiro do 
Exercito Imperial , e General em Chefe do Exercito em 
operações na Província de Minas Geraes. Faço publico 
aos habitantes desta Província , com exclusão dos Chefes 
da revolta , que tendo-se sempre mostrado fieis a S. M, 
O Imperador , e áConstituição . e por suggeslões de pér
fidos . e ambiciosos , que abusarão da sua boa fé para 
se opporem as Leis ultimamente decretadas pela Assem
blea Geral, e sancionadas pelo mesmo Augusto Senhor, 
tomarão armas, que se dentro de dez dias , contados 
da publicação deste Edital nas respectivas Cidades, e 
A i lias , se me apresentarem , ou o llzerem aos Comman -
dantes das diversas Columnas do Exercito sob meu com
mando , trazendo as armas , que lhes forão dadas pelou 
ditos Chefes da revolta , poderão voltar a seus domicí
lio s , e continuar na sua vida domestica , e que aquelles 
porem que assim não obrarem serão recrutados para a 
1.* Linha do Exercito. Quartel General no Bromado . 
30 de Julho de 1842. — Barão de Caxias. (51) 
(5i) R*le Edital foi novamente publicado em daU de 7 de Agosto ita 
C i d a d e d o O u r o P r e t o . 
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ÀO COMMANDO PAS ARMAS. — Officio do Brigadeiro Manoel Alrc» 
de Toledo Ribas daudu pai le do a." combate , que teve lugar na V i l i a 
de Queluz. 

ÇÀl de Julho.) 

iltm.°.e Exm." Sr. Encarregado p o r V. Exc. do com
m a n d o da Força , que se achou estacionada em Queluz, 
d u r a n t e os dez dias , que decorrerão da sabida de V. 
Exc. daquelle ponto ao da m i n h a retirada para esta Ca
p i t a l , cumpre-me dar a V. Exe. as razões , que a este 
passo me forçarão. Sabido era , e eu o p a r t i c i p e i , que 
os rebeldes, que haviao abandonado aquella Villá , ajun-
lúvao na Fazenda de Cataguascs todas as Forças , que 
tinhão cm Barbaeena , e o u t r o s pontos , com o íitn de a 
re t o m a r ; m o t i v o porque mandei r e t i r a r de Santo Ama
r o , Bandeirinhas , e Suasstihi os pequenos eonlingenies. 
a l l i postados , c o m o que certamente evitei que fossem 
sacrificados ; e tão opportunamente f o i este m o v i m e n t o 
operado , que no dia i m m e d i a t o aquelle , em que teve 
l u g a r , o u poucas horas depois, forão algumas d essas po
sições oceupadas por Forças consideráveis dos rebeldes. 
Concentrando pois na V i l i a de Queluz , e em posições 
vantajosas desuas visiuhançasa columna do meu eom-
maudo , esperei o ataque dos rebeldes , decidido a d i s 
putar-lhes o domínio que inlentavao (se outras nao 
fossem as ordens de V. Exc.) e a nao abandonar-lhes o 
t e r r e n o sem ao menos lhes ter provado , que os defen
sores da Legalidade , confiados na justiça da Causa Sa
grada , que defendem , encarao sem cobardia os i n i m i 
gos da l'alria ( seja qual f o r o numero em que se apre
sentem. Com eíTeilo , na tarde do dia 25 do corrente os 
rebeldes, com Forças m u d o superiores ás do meu com
m a n d o , (52) se approxtmàrão da V i l i a , e na manhaa 
do dia 26 nos atacarão por diíiercnles pontos, ataque 
que foi sustentado todo odiã, e com b r a v u r a , não 
por todos , mas certamente por aquelles Officiaes, e 

v.Vyj?:fiC ° Officio do Presidente da Provinçia dirigido ao Ministério 
tU.Justiç* cui data de 4 <tc Agosto , que vai trausYrintò no lugar com-
pctenfeía 



SQlrlados, que au perfeito conhecimento das pérfidas , 
#5 criminosa* intenções dos rebeldes rcuucm a mais su
bida dedicação á causa da Monarchia. Chegada a no;Se , 
o cansaço inberente a tao porfiácíà lucta ; a falta de a l i 
m e nto , que em t o d o o dia foi impossível tomar > e 
mais que t u d o a de agua , por isso que os rebeldes já 
dominavíío os lugares que d'ella abastecem a V i l i a , po
derão em consternação . e infundirão o desanimo em 
grande parte da Força. Cm taes cireuuslancias era p r u 
dente ..einesnm forçosa a retirada ; passo a que me de-. 
l i b e r e i - , m u i t o p r i n c i p a l m e n t e depois que ouvi aopiiúão 
de alguns Officiaes a semelhante respeito. Fazendo co-
r.becer esta deliberação a Ioda a Columna , e .nao d u v i - y 
dando que os rebeldes tivessem cercado a V i l i a . c u t o - , 
inaéi todas as cautelas, e dei as providencias , que ascir- 1; 
constância* réclamaviio , para que a retirada fosse feita. / A 

na m e l h o r ordem possível, mas isto nao f o i bastante 
para que as descargas de alguns rebeldes , que a pouca 
distancia se achavão emboscados , e que todavia fora*» 
repellidos pelo-fogo'dos nossos Soldados , deixasse dft 
causar alguns e&lragos , e se obstasse ã sua dispersão ; 
elles debandarão em grande p a r t e , porem tenho c o m 
satisfação observado que o maior numero j a se tem reu
n i d o nesta Capital . e em o u t r o s pontos. Sei que üeárão 
alguns ferido,* , e entre éstes o Major Commandante d o 
Corpo-Policial Pedro !N'o lasco de Azeredo C o u l i n h o . 
Tenente d o mesmo Corpo Jose de Jesus V i l i a Nova e-« 
Alferes B r i t o do Batalhão de Congonhas , e até agora UH*-:-; 
não consta que b numero dos mortos da nossa parle ex- -
cedesse de 3 , ou i-; sendo iguatmeníe certo que Qffl*%afa 
heldes soífrerao baslaule perda. Em poder destes l i c o u 
a peça de A r t i l h a r i a , cuja eondueção era inq>ossivelef-
fectuar-se em laes circunstancias, de n o i t e , e por ca 
minhos escabrosos , ao menos sem o sacrifício, de m a i o r , . 
numero de v i d a s , porem de t a l - sorte encravada q c e 
elles nitp poderão delia utilisar-i-e. Cumpre-me, f i u a l -
mè.nteduer a V. Exc. que se em Queluz ficarão alguns., 
Soldados, que boje devem achar-se p r i s i o n e i r o s , é isso 
d e v i d o ao seu cansaço, ou timidez , p o r isso que eu , 
* por minha o r d e m os Commandanles dos Corpos ,. em-
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pregámos- Iodas as diligencias possíveis em lal conjun
t u r a para que iodes se retirassem da Vilia , em parte 
íà então oecupada pelos rebeldes. Tendo feito a Y. Exc. 
huma succmta narração dos acontecimenlos d'aqueliü 
dia , por isso que me abstenho de entrar em particula
ridades que nao julgo essenciaes , cumpre-me ainda di« 
íer a V. Exc. , que se a retirada de hum Ofíicial é quasi 
sempre m'ál avaliada por pessoas estranhas á profissão 
Ed i t o r , e qne. distantes do theatro das operações, que
rem talvez a realisaçim de impossíveis , eu entendo qne 
fiz com cila hum seiviço à Legalidade. Osiucommo-
dos de minha ssude tmpossihililárâo-me de dar logo a 1 

V. Exc. por escripro a parle que ora apresento. Deos* 
guarde a V. Exc. Ouro Preto, 31 de Julho de 18i2. 
Illftfí* è Exm. c Sr. Commandante das Armas. — Manoel 
Alves de Toledo Ribas, Brigadeiro Reformado. (53) 

i 

AUNJSTKRIO 7>A J Ü J T I Ç Í . — A v i s o a o P r e s i d e n t e d a p r n t i u c i a d e 
M m á f c a p p r ç v a n d o aí p r o v i d e n c i a s r-or cite d a d a s p a r a suíTucai' a t e -
b a l l i c o . 

f'í.* de Aposto. ' 
ity* * í \ E L / I Í ' s y T ^ i T i d o oJ50fcíüí* 
I l l m . 0 e Exm.9 Sr. Tendo acciWadó em Aviso de 2 7 ; 

do corrente a recepção dos Officioa de V. Exc. n. t s97, ••• 
98, 99, 100, 1 0 1 , e 1 0 2 , vou aecusar agora a recepção do 
seu Oflicio n.* 1 0 5 . e copias dos de n.01 90 a 104. que 
o acompanhavão. E lendo-os levado ã Augusta Presen
ça de S. M. f) Imperador, Houve O Mesmo Augusto Se-' 
nhor por bem \pprovar as acertadas providencias da
das por V. Exc. para suíThcar a rebelliâo, que infeliz
mente rebentou nessa Província. Deos Guarde a ¥. Ee. 
Palácio dó Rio de Janeiro em o 1.° de Agosto de 18i2. 
-Pauüno Jose Soares de Sousa.—Sr. Presidente da Pro-

vifteíã de Minas Geraes. 
( 5 o ) Jíp l u g a r c o m p e t e n t e arlia.-Ss o u l r o OfTicio iíà uiesruo jkígadeiro, 

d a t a d o d Ü 5o de AgoOo, v. d i r i g i Io a o . G e n e r a l Darão d c C a i i a r i ( o o p l i a u l 
d o ^ c o M e i i d b ' íií^té. 
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AO t O M M À N D O THJ ÜXERCITO. — Officio do ComiüamUnteSwperior 
d* G- N. du* Municipioji de S Juau d El-Bei e oiilros, participando 
i «ua euU-ada.luijuvlla Cidade. 

(2 de A gesto.) 

Illm.° o Exm." Sr. Participo a V. Exc. que hortfcem 
cheguei a esta Cidade a frente de ItiO G. JJ» do Kio f i e 
to, s^ndo recebido pelos leaes amigos da Causa que defen
demos com os maiores Iransporles de júbilo. Huma 
reunião dos mais dislinclos habitantes do Lugar veio re
ceber-me a alguma distancia ; e á noite a Cidade i l t u m i -
nou-se. Apenas constou que se approximavão d'e.sle 
ponto Forças Lega es, muitos G. N. sc me vierao apre
sentar , e creio que brevemente o seu numero avultai a 
Espero que o Edital de V. Exc. produzirá os mais vanta
josos resultados á causa do Throno, eda Constituição. (E34) 
Julgo do meu dever enviar a V. Exc. por copia a Proela-
clamação, e Ordem do dia que hontem, á minha entra
da nesta Cidade, iu publicar. Deos Guarde a V. Exc. 
Quartel na Cidade de S. Jono d'EMlei , 2 de Agosto de 
1842. Il l m . - e Exm. p Sr. Barão de Caxias.—JoseJoa-
( j i i i m de Lima e Silva, Commandante Superior. 
^§31 7 9 ' ) f ) i f i i o * M r Mi o^ti-joditeb íiftoiumi n Uúfim 
COMMANDO SUPERIOR DA G. N. DE S. JOÃO D*EL-REl.-Pio-
fiíifíÇjJ t'õ Odhvi : cUroaçáu. •> 'jJn{ ;\'ri \ a i 7 H O tW 

(2 de Agosto.) 
OÍOA O b ( 0 6 > t J liqT-íiei oi) . ^ >dtífWOLl^tíí teflto 
Guardas Nacionaes de S. João d'EI-Re»,-S. Jose. La

vras, eAyuruoea! Nomeado pelo Governo do S. .Al. O 
Imperador vosso Commandante Superior, acabo de en
tra r nesta Capital, abandonada pelo inimigo, â frente 
de huma Força^de G. N. eTropa de l. a Linha da Provín
cia do Bio de Janeiro. Confio que, animados dos mais 
puros sentimentos de adbesáoá Sagrada Pessoa de S. M. I . , 
e ã Constituição, rcpellireis as suggestões dos pérfidos 
que vos mudem, e correreis a unir-vos ás fileiras de vos
sos companheiros d'armas, que de triumpho em t r i u m -

( 5 4 ) Este Edital acha-se trauacópto ã Ü. 210, 
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pho vão acossando por toda a parte as hordas indisci
plinadas da rebeldia. S. Joanenses! Conlai com o 
apoio decidido dos bravos que correrão a partilhar vos
sos perigos. Os miseráveis que surprehenderão vossa 
lealdade, forjando as mais estúpidas calumnias, não se 
a d everão mais a entrar nas portas de vossa Cidade; pois 
animados do mais ardente patriotismo saberemos todos 
defende-la com a coragem que nos inspira a justiça do 
nossa Causa. Viva a Santa Religião! Viva S. M. L Ò Se
nhor I). Pedro I I ! YiVa a Consti tuição! Vivão os G. N. 
amigos da Ordem ! —Jose Joaquim de Lima e Silva. 
rifttOfr'*Oü"abt«i :li ; ' t ; i 'H t M ; i;i ,ufi;Jr*df í i í n i J " h i J> 3Xír*"íí*d*lJ 

CÂMARA M U N I C I P A L DR 1 » A R A C A T C . — O f f i c i o á Cantara Miiuici-
pai Jo Patrocínio participando bfàfèt nrnnhecido o Governo iutruso, 
'v pedindo rjoe esta igualmente o ri-conhecesse. (55) 

(á de Agosto. ) 

A Câmara Municipal da Cidade de Paracatú reunida 
boje em Sessão extraordinária em presença de quasi to
dos os Cidadãos deste Município, tendo á sua frente a 
brilhante G. N. commanclada por seus dignos Chefes, 
alem do povo em massa, que cercava com júbilo Ioda a 
casa, tomou a honrosa deliberação de reconhecer legi
tima a Autoridade do Presidente, interino d'esta Provín
cia o Exm." Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, 
acclamado na heróica, e muito leal Cidade de Barbaee
na, assim como de protestar conlra as reformas judicia
rias , Leis do Conselho d'Estado, Interpretação do Acto 
Addieional, e ultimamente contra os actuaes Ministros, 
que escudados com as mesmas Leis, ousão i l ludir a inex
periência do nosso .loven e adorado Monarcha, não con
sentindo tocar a seus ouvidos os gemidos do seus filhos 
afflietos. Concluído lãosolemne aclo, passou-se a no
mear as Autoridades conferidas pelas Leis anteriores ás 
.(55) ,r$te officio parece apuc.ripho çjn vista da declaração s«h nota 
n. «68, c (ia A r i a da Câmara Municipal dc Parar Mú de 7 dc Agosto (que v.ii 
(i iiiscrípta no lugar competente) pela cjual $ vG tef sido o-gotef no in-
IrnSfl por ella reconhecido licsse dia, c uão a •i do reftijdo m ê i dc* Ago&to 
como diz o mesmo officio. 
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das reformas, assim como a otficiar ao Jui? cie Direito 
Substituto, para entrar no exercício da respectiva j u r i s -
dtcçao. A.Câmara pois espera que VV. SS. possuídos 
de íguaes sentimentos façao immediatamente reconhe
cer nesse Município ao mesmo Exro.° Presidente i n t e r i 
no, oíficiando a todos os Juizes de Paz para 3uas íntelli* 
gencias, e com a energia que líies é própria; ;ri$ Gamaria 
forra-se ao trabalho de prevenir a VV. SS. que mão dêem 
credito algum aos falsos boatos que fazem espalhar; por 
todas as vias, os inimigos da Constituição e do hnpera-
dor, querendo vencer somente ao5 Brasileiros l i v r ^ c o m 
mentiras, e artimanhas as mais escandalosas que saltSo 
aos oíbos os mais innocentes, por isso que os julga habi
litados para dar-lhes a importância que merecem. A 
Câmara Municipal desta Cidade tem fortes •princípios 
para assegurar a VV. SS. que quasi toda a Província tem 
reconhecido ao Exm.0 Presidente i n t e r i n o ; e esperaan* 
ciosa pelo resultado da deliberação da Câmara desse Mu
nicípio para com as Autoridades desta Cidade dar cum
primento ao desígnio que tem formado. Deos Guarde 
a VV, SS. Cidade de Paracatú em Sessão extraordinária 
de 2. de Agosto de 1812. — i l l m 0 * Srs. Presidente, e 
mais Vereadores da Gamara Municipal da Vilia do Pa
trocínio.-— Jose -Carneiro Âe Mendonça Franco, João Ne-
pomueeno de;Sousa, o Cadre Jose de Brito Vasconceüos 
Freire, Antônio. Martins Pinto, Francisco de Médio Fran
co, .o. Padre Francisco Antônio d'Assis, Jose Januário de 
Sousa ÇUon®. (t>6) 

AO GGV£RNO PRÜVÍ:ÍCÍAX. — Ofíicio do Coronel CoBiinanda«te dtt 
;;.•• v. ,i• .. i d*itdo p a r t e do t i r o t e i o q u e U o u t e coro o s fíbcldei 

no s i l o d o — Coi n-go-Sujo. — , mfcOj».A 'd 

(2, * 3 de Agosto..} rííWf ioftiv 

Illm.0 e E*m.° Sr. Participo a V. Exc. que hontem 
pela? 7 horas da manhaa oceupei com a Força do meu 
commando este Arraial sem a menor opposiçâo da parte 

(56) V c j a sp n o l u g a t competente- i r e s p o s t a ;t este uíSoio d a t a d a d o 
i.« de S e t e m b r o . 



chis rebeldes, (fwe o tinhão evacuado ha noite ánteee-
dente; •sendo auxiliado por -180" Praças das Forças' do 
&umr. -lynnmandailas polo Major Paiílino José dc Sousa 
iv.por ipic tive TMtbftTffiíc-tis' ditos rebeldes se acharão 
reunidos no Ponto denominado o Capão* esperando hürn 
reforço río-Cim-elo; irrandoi-os"alli àtlacar por hum Ba-
thãav^qnat se^poí eWmarcha pelas onze horas da nia-
ni«Kf> dênlmjí* íicando^ü coui o resto da Força guarne-
t^ndo^ter:POfftw^eí>fompto para ãendir áquelía Força 
seiaçhassé-' rê lstetíciãV'"'' Cumprc-ine pois ponderar a 
SfooiSrej:--tqoe:-sendo este Arraial h uin cios Pontos mais 
i^jnrrtantes do Município •pela sua posição geographiea, 
dtíTerásòrguarnecldo com Força respeitável, em quanto 
as rebeldes, que o evacuarão, se acharem pelas imme-
stiações delle; e por isso convém que V. Kxc. ordene 
aos' Chefes de Caethe que prestem alguma Força para 
destacar no mesmo. Neste momento sou informado que 
os rebeldes attacàrão as Forças que mandei contra elles, 
•errsque estão em vivo fogo; vou ajuda-las. Em Santa 
íitrziaíts 5-horas da tarde dc 2 de Agosto. 
niMarchei com o resto da Força do meu commando, 
ílirigindo-me para o Ponto do attaque (Corrego-Sujo); 
ahictteguoi já" noite fechada, e sube que o Batalhão que 
havia* mandado contra õs rebeldes encontrou-se com as 
acvdnçadaydelles, e faxendó-íhes fogo mãloü-Ihès hum, 
aprisionou doía, e ãásim também*dois animais elcl; hão 
rècelTtjndo os.nossos x> mais "pequeno ferimento.'' Os re
beldes se retirarão, e oceupàrão huma" muito"forte posi
ção, e a l l i os pretendo allaear, dividindo a Força em tres 
divisões^q>HFá onde marcho nesta hdra. l)cbs-Cfiarríè 
«•^•-Esc-fíor-muitos annos. Fazenda de MaçaricòS- 3 
de Agosto de 1842 ás 7 horas da mnnfma. I l t m . 0 eJExm.' 
Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, Presidenle desta Pro 
vincia — M a n o e l AhlÒnió Pacheco, Coronel Comman
dante da Columna Legal do Saltará. 
(tBôííioífsüp o x l V c; ••<W?ÍOI.-IÍ.5 '4 D..">*1 P aJn-. 
«am ol'-*5Wo1 i moa Í>>QÍJÜUG. aèv-*»£>n t i - itW4 v -íA-N 
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AO GÔYBRNí' . PRQYfXttrAI, *MOflicio dVCorunol Cunutt.-m.bi*Wpla« 
l ui ç:i* ile Saltara . «lamln parti? do rouil>;.l«' ipi«! IcTf JilgáMiai^—A'-'' 

/ í ^ i i íaólrttM OII Ofil ijf i l .b ini . ->Up , Çt^fo|9dàl 

lllm.° e Exm.0 Sr. Tendo ofliciado a V. Ymi tafl 2 do 
corrente do Arraial de Santa Lusíia, onde havia entrado 
no dia antecedente, participando que seguia ã ré torçar o 
Batalhão que linha mandado observar os rebeldes que g 
tinhão evacuado, tendo elles leito juneçao </om c&cdo 
( n i velo, o se achavão no lugar denoimnado o Capão 
segui com ò resto da Columna ao lugar ondetinha prin
cipiado o tiroteio, que foi no Corrego-Sujo onde se acha
vão as avançadas dos mesmos rebeldes ; e alli chegando 
já noite fechada | sube que elles se tinhão ret i radoqiará 
o Capão: fiz acampar a Columna na Fazenda dos Maça-
ricos onde pernoitou; e no dia seguinte marchámos para 
o Capão onde esperava encontrar os-mesmos rebeldes?; 
porem elles durante a noite cobardemente abandonarão 
aquelle Ponto, retirandosuas Forças para o Arraial d'Ala-
goa-Sauta. Marchei logo em seguimenlo delles até junto 
do mesmo Arraial, onde por fatalidade se a chavão em
boscados em hum mato serrado, e rompendo: o fogo so
bre a Columna, logo nos primeiros liros fui vietima de. 
huma baila, que traspassando-me a espadoa esquerda 
apontou junto à elavioula do mesmo lado.pondo^inê 
fora do combate, não sendo bastante este fatal aconteci
mento para que as Forças do meu commando deixas
sem de fazer o seu dever; graças à coragem, e denodo 
de que se achavão possuídas, avançando intrépida^ nao 
só deixarão o mato juneado de rebeldes mortos^romo 
também nas primeiras casas do Arraial onde se achavão 
entrincheirados; onde morrerão mais de quarenta, e 
aprisionando nove. Dos nossos suecumbirão unica
mente dois Guardas, e hum Cometa: e feridos eu, o mais 
onze. Por faltar o dia, e acharem-se os rebeldes mui 
bem entrincheirados no Arraial, retirdu-se a ColmTma 
em muito boa ordem para a mesma Fazenda dos Maça-
ricos; e porqueoestado em que mearhava não pérnll t^ 
tisse alli chegar, mas sim a esta Fazenda onde se me fe? 



— a i s — 

a operação áa eXtracção da baila, mandei aqui reuni-la, 
e à manhaa pretendo que ella torne a avançar sobre os 
rebeldes, que ainda se achão no mesmo Arraial atim 
de os dispersar, e capturar os Cabeças; devo prevenira 
V. lixe. que posto tosse gravemente ferido, assegura o 
Facultativo que estou tora do perigo. Tenho mais de 
patrtioipain/ajY.oIifift que ;ja se-acha restabelecida a Or-
vlenvnaj-VfillaidíOiCiirvelo, e as Autoridades i.egaes entrá-
çflOnpa exercício dos seus Cargos. Cumpre-me tinal-
mente communicar a V. Exc que o Coronel Faustino 
Francisco Bnmco em oílicio que me dirigi o em data de 
3iiíieí requisitou cm Nome de S. M. O Imperador a reti
rada das Forçasque me prestou, e assim mais que reu
nisse a minha Columna á sua para marcharmos sobro 
Santn Barbara, OU soecorrermos a Capital; ao quepor for
ma alguma posso annuír, visto o empenho em que estou 
de debellar os rebeldes deste Município, embora não 
seja coadjuvadü por aquellas Forças, pois não convém 
por forma alguma que os rebeldes conservem qualquer 
Ponto nesta Comarca : o mesmo Coronel Faustino o 1 de
itou- ÍXKV Major Pautíno que se retirasse, o-que elle te/. 
hoje. Deos Guarde .a V. Fxc. por muitos annos Acam
pamento da Columna na Fazenda do Ribeirão da Mata, 
4 de Agosto de \M% Ulm.° e Fxm. ' Sr. Bernardo Ja~ 
tit»tUo,da Veiga , Prestdenle desta Província. — ManocF 
Antônio Pacheco, Coronel Comoumdaido das Força i 
Leg«B»de tiàV&tibo ojHBíífid èbsm mm ^taimoo ob eidt 
-gÊüftb oiwfihriffõo nonrob wkyitii g& wp tuna otmm 
AO Mt^^TEPÍO^pA-WfitIV*- nr OlHdu, % ItywÁw^ ^ « « W 
OflVJollw.l Hflpptpsjifrw",«lopU'J>vMü>â(C«ptòtt*vljí.oClfiZf»b ) 
ofivfidon orf vbfio fííhj riA o b «eau-j ajrrismi i q een m o d u n . i 

,ctu'.(i;op oí> «itirtii^i^Sííí/^-Oíuiü ^obcifiilonniín 
-Kóimi oítttdmimuü átieèott ÃO<I m m obuxiiotíiiue 

UNVrflMflUe * W<&itò^ÚWá$& -''tocada ne.w! mesmo 
diâ jáft ntanjiãa ̂ plp%^r^fts LvQ,ll^lfle,s. que anteriormente 
*JllftMiftp<9^tç^^^^lO^Q^i^-f tui.íiÍÍO -aludo de 
^rtmeWaftd | outros Pontçj^-athando-se 
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rom eilas o Prosiilento intruso. A incerteza do movi
mento iiessas Forças, o nao saber se o attaque era appa-
rente pura, chamar as desta Capital, e dirigir-se a cila 
por outro lado, ou lazer juneção com as deSanta Barbara, 
que diariamente se dizia dirigirem-se também sobre a 
mesma Capital, tudo privou que ní> dia 27 se íi/esse 
qualquer movimento para soecorrer aquella Vitla ;au> 
.que no mesmo dia 27 á noite constou-me oílietatmeiiU.* 
que a nossa Força a aUmdonãra depois de doze Irotraslde 
vivíssimo togo, por isso que sc achavão privadôsode 
água, e os rebeldes tinhão apresentado mais dc JilOO 
Praças, ml mero quasi duplo dos nossos. No combate, 
a nossa perda foi pequena, e apenas consta de 3 , ou V 
mortos, e pouco mais feridos; mas na referida retirada 
feita de noite, e principiada em boa ordem, huma em
boscada dos rebeldes produzio huma forte debandada , 
especialmente porque com a nossa1 Columna se retira nu * 
cidadãos, c famílias fugindo ao furor dos facciosos. pele. 
que a marcha não podia ser mui regular. No mesmo 
tempo constou-me que os rebeldes se dirigião sobre a 
Capital, eque mesmo perseguião grande parte dos nos-
sos :que para cila sc retirava por estrada differente da 
geral, osquaes, porem, aqui chegarão felizmente no dia 
28 pela manhaa, dando a agradável certeza de que aoi i -
tra parte da Columna que existia naquella Vilia, se t i 
nha ido reunir na Freguezia de Congonhas, á qual per 
tencião muitas das Praças que a cõinpunhão. Desde 
então, de accordo com o Conímaudantc das Armas, tra
tei de dar todas as providencias possíveis tara .livrava 
Capital de bum assalto, e ordenei mui posjüvaWíenteaus 
Commandantes (Ias Forças do Serro, Caethe, eSabainá>, 
estacionadas nesias.dua.s u 1 limas >Povoações,<que-, ou a l 
ta cassem os rebeldes de Santa Barbara, e.Sãnta Luzia. 
ou, quando o não pudessem fazer, se dirigissenv-adodo 
o custo sobre O .caminho desta Capitai, tanto para defen
dê-la, como para custar a reunião das duas Forças re
beldes ; e -entretanto d i r i g i repelidos Expressos aos Co
ronéis Antônio Joaquim da Silva Freitas, o Jose Leite Pu-
çheco , Commandantes das Forças estacionada^ na V*Ha 
da Pomba, c Cidade dc Barbaeena. afim de quecoo* 
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loria a rapidez sdccorrossem esta Capital A chegada 
porem do -liarão de Caxias mudou as circunstancias- e 
sua aetividade, e zelo me da'o toda a certeza de que ctle 
o a maior parte da Força do seu commando aqui devem 
acha-se ate 0 do corrente, e poucos dias depois outras 
das Columnas, que 0 Governo Imperial tão prompta 
como energicamente havia feito marchar para suffoear 
ai rebelliâo nesta Província ; o que me coimiitinicou em 
Ofhcios de 1, c 2 (!o corrente. Durante este tempo 
rebeldes tem continuado a approximar-se a esta Capital 
c ante-honteni, e, hontem se eollocarão a vista delia ate 
menos de lègoa; retirando-sc porem hontem íi tarde 
para pouco mais -le duas legoas de distancia, d eu.indo 
no lugar onde havião estado huma Avançada que se d i / 
ter de 80 a 100 Praças. Nao posso alTUmar qual o mo
tivo desta retirada; mas persuado-me que nao podia 
deixar de ser oceasionada, ou pela falta da Força rebel 
de de Santa Barbara que não ponde comparecer no dia 
marcado, ou pela altitude de defesa que apresenta o 
Ouro Preto, e que os rebeldes tiverão tempo assaz de 
observar. Cumpre-me aqui declarar a V. Exc. que se
gundo as informações que tenho podido obter, esta For
ça rebelde consta de 1400, a 1500 homens actualmente 
bem armados, è com elles se achao não só o Presidente 
intruso, como a maior parte dos Cabeças da rebelliâo, e 
diaqdfiUps que por qualquer motivo cegamente osacom 
panhão; pelo que estão dispostosa qualquer excesso. A 
Força rebelde de Santa Barbara affirma-se ser pouco 
menor, de sorte que quando reunidas podem formar 
quasi 81)0$ homens, cujos directores estão, por seus pró
prios crimes , levados ao estado de desesperação; epor 
isso ainda nao pôde negar-se absolutamente á possiiiih 
dade dc hum attaque à Capital hoje, ou á manhaa, 
ííOmo se diz: comtudo, as probabilidades são em con
tr a r i o , não s<> pela retirada que hontem fizerão; pelo 
esta<lo de defeza desta Capital, cuja Guarnição sobe a 
2tí©0 homens ; pela Forca existente em Caethe e Sabarà. 
que excede a 1000, c que deve perseguir, ou ao menu. 
conrer os rebeldes de Santa Barbara; como especial
mente.pela certeza que já hão dc ler da approximação 



cias Forras d o General Barão de Caxias, com asquaes es
t o u bem pe r s u a d i d o q u e não desejào encontrar-se. Sej>i 
p o r e m q u a l for o pl a n o , e m a r c h a dos rebeldes, crè*i9 
poder asseverar a V. Fxc. q u e no caso de h u m assalto a 
«apitai serão enérgica, e v i c t o r i o s a i n e n l e r e p e l i idos 
'lendo s i d o a e n t r a d a dos rebeldes pela Cachoeira do 
Campo , embaraçarão logo as communicações com as 
Comarcas do Rio das Velhas, e d o Serro, âfeífilÇ ha dias 
não • recebo participações. Feias u l t i m a s p o r e r n , q u e 
t i v e nos tins do mez passado, sei q u e a Comarca do Ser
r o c o n t i n u a no m e l h o r s e n t i d o possível; q u e nos Muir?^ 
d pios d o C u r v e l o , e P i t a n g u i varias reuniões de Lega
listas l i b e r t a vão as povoações, q u e os rebeldes l i n h a o o c -
c u p a d o ; q u e em Minas-Novas baslate e n l h u s i a s m o se 
nianifeslãVa pela Causa da L e g a l i d a d e ; e que o M u n i 
cípio de Formigas, c o m q u e os rebeldes paredão h a v e r 
coutado, se d e c l a r a r a c o m p l e t a m e n t e c o n t r a elles, f a l 
tando-lhes mesmo o apoio d e pessoas i n f l u e n t e s , alé e n 
tão pertencentes á opposiçâo, q u e ãineSa h u m a vez reco
nhecerão que não p o d e chamar-se p a r t i d o da opposiçâo 
aquelle que combate com tis armas na mão. De o u t r o 
laífq confirma-se o f f i c i a l m e n l e a d e r r o t a dos rebeldes ao 
qi c r e r e m approximar-se a V i l t a deTãmaiiduã, c sei q u e 
o domínio da L e i sc acha já r e s t a b e l e c i d o n o Município 
úh O l i v e i r a , para o n de se havia d i r i g i d o o Bac h a r e l Ma-
títíèí Antônio Fernandes, Juiz de D i r e i t o i n t e r i n o da Co
marca. T u d o p o r tanto parece d i r i g i r - s e ú promptã 
aunniuilação da rebelliâo desta Província ; o logo q u e 
sejão batidos, c dispersados, como br e v e m e n t e espero, 
òs rebeldes que se achao r e u n i d o s em m a i o r Wóitèffittit 
V i l i a de Santa B a r b a r a , e nas immediações destá-
t a l , apenas restarão pequenos grupos q u e fácilment^sé 
dissiparão. K* isto 0 que, q u a n t o ao estado desta Provín
cia, t enho a p a r t i c i p a r a V. fiflfi, q u e sc dignará ía/e-to 
chegar á Augusta Presença de S. M. O I m p e r a d o r : Por 
nao d e m o r a r este Expresso que veio do General BfcH%#8& 
Caxias , p o r intermédio do q u a l p o de já este O f l i c i o i r 
d i r c c l a m e n t c por Barbaeena , nao vao communicações 
m i n h a s , e do C o m m a n d a n t e das A r m a s ( qué neste mo
m e n t o se' acha v i s i t a n d o os Pontos e x t e r i o r e s da Capita'!) 
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ru>.Kxm.°Sr. M i n i s t r o da Guerra, a quem V. Exc. sedigna-
ra faze-lo constar. Deos Guarde a V. Kxc. Ouro Preto, 
Palácio do Governo, \ de Agosto de 1812, ás 8 horas da 
íardc. I l l m . " e Kxm." Sr. M i n i s t r o da Justiça. — B e r n a r 
do J a c i n l h o da Veiga. 

P. S. Depois de feito este Oílicio constou-me que 
parte dos rebeldes de Santa Barbara se approximão x 
Capital por duas estradas, sendo huma a da Cidade dc 
Marianna, e que os da Cachoeira avançarão novamente 
pata o Ponto (Ponde se havião r e t i r a d o : o que me pare
ce-, i n d i c i o quasi i n f a l l i v e l de h u m attaque á manhSa, 
-r:$eíga* môltiaQt aiii7íív fu> 
AO MlNIsTHRÍO DA GUERRA- — Oflicio do GCIH-IMI Barão de çifi« 

participa mio a sua «ulriuia UM Cidade dc Ouro Prrto. 

^*» t » íiiít <^'i ^ í l'í 1' ' 11' • -'''" 'f i> 1 *VÍ > í 1 (t Hl í* / 1 />C((!"•*! Ft f I í «f*i 11 * 
I l l m . " e Exm. 0 Sr. Constando-me por eominunicaçoes 

do Presidenle, e do Commandante das Anuas d esla 
Província , que os rebeldes em numero maior de 2000 
se achavão á vista da Capital c o m iulentos de atlaca-la , 
encorajados pelo t r i u m p h o que obliverão em Queluz . 
for c e i o mais que f o i possível a marcha da C o l u n o u 
que se achava ao mando d o Coronel Leite Pacheco , 
composta de 700 Praças; e hoje consegui fazer aqui 
a minha entrada c o m a d i t a .Columna , sem que os 
refe r i d o s rebeldes o preseutissem , nem me i n c o i u m o -
dasseni. Elles ainda se conservão a meia le$ua de d i s 
tancia ; e se não fosse a extrema fadiga íjps Soldados 
que hoje marcharão seis léguas por Serras m u i alias, 
á manhaa mesmo os attacaria. Parle da Columna do 
Cqr o u c l Cid , que havia i d o oecupar a Cidade de 5. 
João d'EI-Iíei , eoinmandada pelo Coronel Jose Joaquim 
de L i m a e Silva , vem cm marcha d'aquella Cidade , e 
com ella pretendo c o r t a r a retaguarda dos rebeldes; o 
resto da mesma Columna marcha por Barbaeena , e a d o 
Coronel Freitas fica oecupando esta u l t i m a Cidade , 
tendo deixado huma Guarnição na Vdla da Pomba. Hon
tem recebi participação do Tenente Coronel Bezerra do 
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mm^&mW\^te^\rfa&Wm as Forcas quemantle* 
marchar da Província de S. Paulo; e as do Coronel 
Manoel Antônio da Silva estão aquém de Baependy. De*nS 
guarde a V. Kxc. Ouarfel General em Ouro Preto , 0 tio 
Agosto de 1812 Mm.11 e Exm/' Sr. Jose Clemente Perei-
ra j Ministro e Secretario,d*listado dos Negócios da Guer
ra. — O General Barão de Caxias. '3 filhou, ist; 
t(I sn s i u l - i(Í OB o m i o i l l o os üup o ; obtiJaoni H$Hw'h 
CAMAIIA :>llMCIPAL HE PÁRACAW^-<4fóN d*Sl*felW^»í <lW<! W 

&in9iDÍfta« ocpurd oíifl'jvi>d ofiu sup infimel.) J; uoialoab 
ofttí&atíQãrinoasfl o b '(Ride Agostmpi <s XBÍHB^TP sa inr»q 
,-jt-r TROÍI fci/ob 9 l i p fiÍ39'lttq íídl r OIIÍ19)UÍ ÔlítSbifcSI*! o b 
Sessão extraordinária do dia 7 de Agosto de ÍH'i-2 

Vice Presidência do Sr. Mendonça Franco. Presentes 
quatro Srs. Vereadores , Martins Pinto, o Padre Brito 
Nepomuceno, e Mello Franco. O Sr. Presidente depois 
de lida , e approvada a Acta da antecedente , declarou 
aberta a Sessão, e que o motivo da presente convocação 
extraordmaria era para elle Presidente submetter á de
liberação da Câmara huma Petição do Povo desta C i 
dade que se acha em lorno da Casa , e com as armas 
na mão , e assigruda por trezentos e vinte Cidadãos , em 
ã qual-exigem não so a reunião presente , como qrtó a 
Gamara haja de reconhecer Presidente interino da Pro
víncia* ao Cidadão Jose Feliciano Pinto Coelho da Cu
nha . que o havia sitio proclamado na Cidade de liar*-
baçeua , c a quem o mesmo Povo acabava dc reconhecer 
como t a l ; e que igualmente protesta contra as Belormaa 
Juditíiarías , Lei do Conselho d'Kstado , e Interpretação 
do ActO Addieional , o ultimamente contra os actUáès 
Ministros , que nao deixao chegar aos ouvidos do nosso 
Adorado Monarcha os gemidos de seus filhos aftlictos . 
cuja Petição sendo posta em discussão , o Sr. Vereador 
Padre Brito j obtendo a palavra, disseque era de pare-* 
cer que a Câmara«nnuisse as exigências do Povo, não só 
fazendo o reconhecimento do Presidente interino, como 1 

os protestos contra as referidas Leis ; levando-se til d o * 
ao conhecimento do mesmo , o nomeandn-se as Auto-
rUIa^ÁxjnicridasfelaStíetsaniefí da^ReTorníàs^ 



•;ija opinião sendo apoiada d e l i b e r o u a Câmara em con-
formidade. Km conseqüência d o que passando-se a fazer 
a nomeação das Autoridades . foi nomeado para Juiz 
Municipal i n t e r i n o o Capitão Francisco de Mello Franco» 
que prestou j u r a m e n t o , e to m o u posse ; e para Juiz de 
nrphaos o Capitão Mór Domingos Jose Pimentel Bârbo-
za - 0 qual podia servir debaixo d o mesmo j u r a m e n t o 
d'antes prestado ; e que se oíliciasse ao Dr. Juiz de D i 
re i t o Substituto para entrar no exercício de suas func-
çoes , fazendo-se.publico por Kditaes. O Sr. Presidente 
d e c l a r o u à Gamara que não havendo tempo sufliciente 
para sc a r r a n j a r a remessa d o Acto do Reconhecimento 
d o Presidenle i n t e r i n o , lhe parecia que devia ficar adia
do o trabalho para a l. a Sessão ; e assim foi deliberado , 
levanlando-se a Sessão pelas 5 horas da tarde. Eu Igna
eio João Bruno de Faria , p r i m e i r o Tabellião a escrevi 
no i m p e d i m e n t o do Secrelario. 

VQMHAN.nO 1)0. fóliRÇlTQ* — Ortlem do Dia inenriauáuilo a mirada 
-M- jfafàmié&\*$ n« Cidade:do.Owo Preto V>t<*. l i > 

-iD BJeoí) ovo 1! ob OtíOiJ-tW imim! Riumu) ti» ufyi.viAf 
'!fíinn> BB tooo . KÍ8L,4&> A'gfísio.t)iti «dos a* oup sdwlj 
mo , eofihtíbil) sduiv o fcoutoxvii \o<\ «bçftsifiitG v . oftfH KM 
Quarteliíieneral na I m p e r i a l Cidade rio O u r o Pr e l o , 3 

de Agoslodc 1S:'J2. •— Ordem do Dia N. ü.—- Achando-me 
na Provinçia de S. Paulo quando por Decreto de 10 d o 
iJQflRjp. p. |\n; S. M. O Imperador servido noinear>me Ge
neral em Chefe do Exercito desta Província , d'alli segui 
ti^ranã Coríe ; e lendo recebido as inslrur.çoes q u e m e 
iorau dadas pelo (joverno do mesmo Augusto Senhor , 
puz-mc- em marcha para o meu novo destino. No d i a 
'% 4 $ «predito mez enconlrei as primeiras Forças em 
operações ao mando do Sr. Coronel Cid estacionadas no 
Kío do Peixe : immediatamente assumi o commando do 
Exerç/tu . e ordenei que o S. Batalhão de Caçadores de 
i o a W i f t i H t f l «varclias forçadas se dirigisse para S. João de 
Kl-Jieí, para onde já tinha p a r t i d o o Sr. Coronel Jose 
Jq^q-uini de Cima e Silva apenas com 1.50 G. N. , e e u com 
o resto das supradiias Forças também tomei aquella d i * 
recçao.; porem sabendo em marcha que os rebeldes t u 
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liiisn'- ileisaVlo-S.-Joüò ('recebendo mmmuniençoc*tto 
Exm * Sr. Presidenle desta Província , e do Sr: Com-
mandanlc das Armas , de «Juè os mesmos rebeldes enco
rajados pelo i r i u m p b o à̂ ft! obl i v e r a o na V i l i a deQoelu/, 
e fiados na criminosa inacção (5 7 ) das Ires 'Columnas que 
marcharão do Rio de Janeiro , avancávao sobre esta Ca-
pi l a i com intenção dc toma-la j d i r i g i - m e para a Cidade 
de Barbaeena . então oecupada pela *i.1 Columna do Ex
ercito 'ao mando d o Sr. Coronel Leite Pac heco , e d a l l i 
fiz par i i r também essa Força , e a marchas forçadas con
segui entrar nesta Capiial \ sem que o s rebeldes, qWe 
em numero maior de "2000 se aehavao â" vista d'ella , ou-
sassem embaraçar a minha marcha; e hontem fazendo 
h u m reconhecimento sobre elles , v i m no 'conhecimento 
de que se retirarão acceleradameiile na dirccçâo da C i 
dade de Sdbarã para onde os fiz perseguir p o r huma 
for t e Columna. Havendo igualmente assumido o Com
mando das Armas desta Província , em conseqüência 
das attribuições que me forao conferidas petas s u p r a d i -
tas instrucçoes , cessando p o r isso o exercício em que 
se achava o Sr. Coronel Jose Manoel Carlos de Gusmão, o 
nomeio para exercer asfuneçoes de meu Ajudante Ge
neral f lendo p o r seu assistente o Sr. Capitão d o 1.° 
Regimento de Cavaliaria Ligeira , Bento Jose Leite de 
Faria. A p r o v e i t o esla oceasiao para louvar a constância , 
e disc i p l i n a com que d o dia 8 € d o mez p. p. em diante 
os Corpos do Exercito que marcharão sobre esla Capi-
pitál , souberao por ingrimes serras,'e faltos de a l i 
mentos . vencer em tao pouco tempo as grandes distan
cias que d'ellãósseparavao. — B a r ã o deGatias , General 
^mfcefién>:''' • s u " w n * n « w ob ü ím **&b im oiqiotóüt/! 
àfypm o j q r m i n j * i ti MIÍITIBÜ a nup oínmmtmo!* l»ti\ 
AO MIMSTPRIO D Á GUERRA. — OlTiçio «Io ix<>n.;<..\ .8ai;.<> d. i 
. participando a refirailri dos rt-tî ide« .das JIIIuicit̂ ç̂̂ ê ü̂̂ i.̂ î l̂ çtl̂  

'AiBWlffffft. ja> Hip •̂ í;n)1jí -ioq ooiltíinf omo^.. miaad 

Illm." eExm,°Sr. Tendo participado a V. Exc. no meu 
Esta argiiiçâo s^rvio de baso aus Conselhos de Guerra » <juu r«:s-

pouJérftn os Coruueiâ jjise Leite Pacheco , e Júíé Felicíãno de Moraes 
Cí'J , Conselhos cm que f;rao absolvido», e estas sentença* conuriüjdat 
pelo Cousetho Supremo M i l i t a r e de Justiça. 
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OíTieio de G do corrente a minha entrada nesta Capital 
n.i n o i t e do mesmo dia , cumpre-me agora c o m m u n i c a r 
a V. Exc. , que os rebeldes apenas sonberao da m i n h a 
chegada c o m a Columna do Coronel Lede 1'acheco , ten
d o eu le i t o h u m reconhecimento sobre elles , poserão-
M otn precipitada retirada na direeçao da Cidade d« 
Sabarã ; e por esta estrada mandei immediatameiUe em 
*eu seguimenlo o mencionado Coronel Leilc r a t i m de 
pica r - l h e a retaguarda. IV de crer que os rebeldes che
guem ao seu destiuo m u i t o reduzidos , por que os Sol-
•riamos, apenas sedesenganarão de que naopodião jtpude-
rar-se desta Cidade, e saquea-la , como os Chefes lhes 
haviao p r o m e t l i d o , começarão a desertar , e esla des-
oioralisaçao devera crescer com o facto da retirada , e 
com a perseguição que lhes ha de fazer a referida Co
l u m n a , que marcha em seu seguituento. Deos guarde 
a V. Exc. Quartel General em Ouro Preto . 8 de Agosto 
de 184-2. I l l m . 0 e Extn.° Sr. Conselheiro Jose Clemente 
Per e i r a , M i n i s t r o e Secretario d'Estado dos Negócios d d 
Guerra. — Barão de Caxias s General em Chefe. 

i* oapA.wnoio»} ,*ir^ o üvnrtòií 
A ' C Â M A R A MUNICIPAL I>0 PATROCÍNIO.-- Olhao do mliiuU.l.-. 

J i i i i de Oircito .Snhsliluln da Coiuarcii i k V.n a d i u . reuiü)uieiid<uidt>-
Ittci f(iif- fôatJsc rilti r e i o n l i c c i r o goFwiuo-iulrus-i. $!3) , j ( < ; 

, «iíHTtttsnoo d i f t v u o l meq ufírafl&ló o l i o v m q A aiin'i 
ôinBíb ai9 .t| .q iam o i f # ág*t§(P'Ap nioíi enilqbaib a 
fqs f> taes tiidpe ofiifidiUTfnn oup o i m o / U ob ?mno'» ... 

Illm."'.Srs. Tendo entrado no exercício da Jurisdic-
ção de Juiz de D i r e i t o Substituto da Comarca , como j a 
i l i b e s c o m m u n i q u e i , por deliberação da Câmara deste 
Município em data de 2 d o corrente mez , segunda vez 
lhes c o m m u n i c o que a Câmara d'esse Município nao só 
laça reconhecer abi a Aut o r i d a d e d o Exm. 0 Presidente 
' i n t e r i n o desta'Província Jose Ee l i cia no Pinto Coelho da 
Cunha , c omo p u b l i c o por Edita es, que me acho na d i l a 
serventia na conformidade das l eis anteriores ás das Be-
foroiús judiciarias. Por esla oceasiao lambem eerliftcoá 
Camar-i , que tem tido lugar o reconhecimento do Exm." 

M u i 
í/$) jíiílc Qfiiviw [""ete ipoçrypbo chi visU úi' dvclarjeao' sutv nota 

f b i M m . w cios;». ,c , a o b r / U i . - " i. ' 
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Sr. Presidente não so em Barbaeena, como em S. João 
d'EI-Kei, Queluz, Bom Fim , Santa Barbara , O l i v e i r a , 
Sabará , Caethe. Pomba ; ítabira | P r e s i d i o , Gaitas A l -
tas, Pouzo A l e g r e , PouzO A l t o , Tres Pontas, Baependy, 
Ayuruóca , Curvelo , Diamantina , Santa L u z i a , Santa 
Q u i t e r i a , Formigas de -Montes Claros , Salgado , Serra 
d o Grão Mogol , Paracatú, Bom Jesus , S. Francisco das 
Chagas , Cláudio , S. Jose , alem de outras de que-ainda 
não temos certeza nesta Cidade , p o r nao nos ler v i n d o 
ofílcialmente , apezar de termos tranca a estrada -d'aqui 
para Sabará por onde marcháo os Caminheiros-desta 
Comarcai Logo que tenha a l l i lugar o reconhecimento', 
V. S." a expensas d o Cofre M u n i c i p a l farão remetter 'ao 
Exm.° 'Presidente i n t e r i n o o o r i g i n a l de l o d o o actn:, 
dandòkne par l e de t o d o o resultado para minha i n t e t l i -
geíiela. 'Deos'guarde a V. S.íS Cidade de Paracatú , 8 do 
Agosto "de \8l± I l l m . " Srs. Presidente e Vereadores da 
Gamara Mu n i c i p a l da Vilta do Patrocínio.—Francisco 
Garcia Adj-uto. (86) 

AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. -Ofli. i.) do Presidente da Protincía 
de Minas participando a >aliida <le rorcas da Capital na «lio c. ãu d< 
Sabará, c o movimento revolucionário nn AfaXá. 

(10 de Agosto.) 

Illm.0 e Exm.5 Sr. Desde que aqui chegou ri Brigadei
r o Barão de Caxias , General em Chefe d a Exercito cm 
operações, já d i r i g i a V. Exc. d o i s O f f i e i o s ; e agora cum 
pre-me part i c i p a r a V. Exc. que nada de extraordinário 
tem oceorrido nesta Capita! , idem da entrada hontem 
das Forças ao mando do Coronel Cid , e Com mandante-
Superior Jose Joaquim de Lima. 0 General fez já mar
char huma forte Columna sobre os rebeldes . na diree
çao da estrada de Sabará' , por onde e l l e s ' s e g t h r w u i * x 
h m a m c n l e com quasi todas as suas Forças'; m . i t l i ' # 
i n d n z .t crer que não haverá oeeas.ão de batê-los , p o r ' 
que jà começarão a dispersar-se, e d e muihèv pessoas 

V a i nu 'lugar uuinpelcuic a rr.-pos(a:« c&to otócio d^ívtíò y>~ã'_' 
Setembro. fi fóO • fcá 
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conhecidas que abandonarão suas Sileiras. algumas I E H H 

se apresentado ás Autoridades s o CommandHiiles das 
Torças, e outras tem sido presas. De participações r e 
cebidas hoje consta > que na Cidade de Paracatú . e na 
Vi Ha da Uberaba nada havia de extraordinário ate mea
d o de Julho ; mas que na V i l i a do Araxá levantou-se 
também o-grito da Rebelliâo nos dias 18 , e VA do ijtes-r 
m o mez > sendo immediatamente batidos os rebeldes, 
•com grande perda da sua genle , p o r Forças -Legalista» 
do niesmo Município. (ftO) Brevemente levarei ao conhe
cimento iíe V. Kxc. , como e do meu dever , mais e i r -
çtWtetauciadas participações de quanto tem o c c o r r i d o f 

l i m i l a n d o - m e por agora a asseverar a V. Kxc. , pat a que 
chegue ao conhecimento de S. M, O Imperador , que 
t u d o se encaminha felizmente para a p r o u i p l a pacificação 
da Província. Deos guarde a V. Kxc. Ouro Preto , Palá
c i o do G o v e r n o , 10 de Agosto de 1842. lllm.°e I a m . 0 

Sr. Pau Uno Jose Soares de Sousa, M i n i s t r o , e Secretario 
d T s l a d o dos Negócios da Justiça. — Bernardo Jacintho 
da Veiga. 

<i0VKK.N0 INTRUSO.™ Portaria descnívenJo o vonthatt-que tfvc-tugir 
r u i paliai a, 

(i3 (te Agosto.) 

iQ Presidenle interino da Província tendo observado 
oeularmente no dia de hontem os distiuetos feitos das :í 
Columnas que. c o m p õ e m o Kxerçito Constitucional , 
c u m p r e h u m dever que lhe c summamenle grato t r i b u 
t a ndo aos s us dignos Chefes , Olllciaes , e Praças o elo
gio de que sao-credores pela b r a v u r a , e denodo com 
qufòatacarão o i n i m i g o . e alcançarão s o b r e e l l e d e c i d i d a 
v i e t o i ta. Na tarde d o dia 11 d o eorrenle mez lendo che
g a d o às visinh-mças da Cidade de Sabará huma parte das 
nossas Forças eommandadas pelo Coronel M. J> de Le
mos, os in i m i g o s se apresentarão em linha de batalha , 
orovoeajido-nos ao combate , e com') estivessem fora 
d o alcance dos íusiz , apenas receberão Ires t i r o s de A r -

,6o) \Vja s c u O f l i d u fl. '<)». 

http://i0VKK.N0
file:///Vja


( A v a r i a . p o r ser j a tarde . e nao p o d e r e m as nossas Forças 
aproínuarem-so mais em razão de eslar o tempo chu
voso. Debalde p o r e m procurarão os i n i m i g o s ganhar a 
eminência d o m o r r o d e n o m i n a d o Cabeça de Boi , por 
que sendo p r c s e n l i d a esla leníaliva , f o i logo occupádio 
aquelle p o n t o pelos ISalalhoes de Santa Chiiteria i e Santa 
L u z i a , p e r n o i t a n d o o grosso do Kxerçito na Casa de Pe
di';! , u'onde se d i r i g i o na manhãa d p dia seguinte para 
a Cidade d o S a b a r a . v i n d o a Columna do Sul , eomman-
dada pelo Coronel Francisco .Jose de A l v a r e n g a , pela 
estrada de Raposos ao A r r a i a l V e l h o , e a d o c e n t r o com 
mandada pe~lo C o r o n e l Antônio Nunes Galvão pela estra
da de Rapa queijo.» em q u a n t o a d o Norte se d i r i g i o ã 
t o m a r a estrada d o Papa-larinha. T e n d o as "ò Colunma.s 
oecupado assim as posições q u e l h e forão designadas , 
logo que a C o l u m n a d o Coronel Alvarenga a v i s t o u os 
i n u n i g o s , fez este avançar sobre elles as c o m p a n h i a s de 
g u e r r i l h a , e a t i r a d o r e s eommandadas pelo Tenente Ze> 
ti ri no , e r o m p e r o f o g o , o que executarão c o m tanta 
b r a v u r a que os desalojarão da m e l h o r posição q u e oceu-
pavao , a u x i l i a d o s pelo grosso da C o l u m n a l e os levarão 
de r o j o b a l e n d o - o s p o r espaço de me i a ho r a sem q u e os 
i n j m i g o s podessem c o r t a r - l h e s a r e t a g u a r d a c o m o p e r 
tencerão , ale q u e a p r o x i m a n d o - s e as forças da C o l u m n a 
do c e n t r o os baterão pela r e t a g u a r d a . sendo enlão cons
t r a n g i d o s a abandonar de l o d o aquella posição , e a i u -
g j j - p r e c i p i t a d a m e n t e para se e n t r i n c h e i r a r e m nas casas 
da Culade , d 1 onde continuarão a lazer fogo c o n l r a os 
nossos , que era c o r r e s p o n d i d o p o r co n t i n u a s descargas 
do A r t i l h a r i a , c de mu s q u e t a r i a das duas Columnas q u e 
já então se achavão r e u n i d a s , e q u e de certo occupariáo 
h u ma parte da Cidade , se a prudência hão aconselhasse 
aos seus dignos Chefes a conservarem-se de põiíe a a l 
guma distancia das t r i n c h e i r a s . E m q u a n t o a parle d o 
5 i u l d i Cidade era assim a c c o m m e t l i d a , a C o l u m n a d o 
N o r t e atacava a parte f r o n t e i r a (pie se estende alé a I g r e j a 
grande. Quando os a t i r a d o r e s desta C oluma descião pelo 
M o r r o d o Papa-farinha a força i n i m i g a . que estava 
postada em f r e n t e no a l t o de h u m m o r r o fo r a dá Cidade, 
r e c u o u p r e c i p i t a d a m e n t e l o g o que os meamos a t i r a d o r e s 



-m-
derão huma descarga sobre hum piquete inimigo que 
eslava postado em h u ma c o l l i n a f r o n i e i r a íi Igreja m i 
Carmo : e n t r e t a n t o os nossos Soldados continuarão a srJâ 
mareha ate o i n t e r i o r da Cidade c o m tanta vantagem 
que antes de anoitecer já o líalalhão de Santa Barbara í 
e o m m a n d a d o ppjo d i g n o Tenente C o r o n e l J o a q u i m Mar
t i n s , estava senhor dc t o d o o espaço da Cidade desde a 
estrada do Papa-farinha até a l e m da Igrej a g r a n d e , ha
vendo o 3 I a j o r Brtói , e o Capitão M a r i a r m o d o mesmo 
Batalhão, t o m a d o a Ponte da Mai Domingas sobre o r i o 
Saltara debaixo d o v i v o fogo , e de f e n d i d a por tres fortes 
t r i n c h e i r a s . D u r a n t e o combate q u e começou â h u m a 
hora e meia da tarde os i n i m i g o s fugirão apressadamente 
d o c e n t r o lia Cidade aos m a g o t e s , e o resto da força que 
áín permaneceoevadio-se vergonhosamente de noife pe
las estradas d e C a e t h e , eCongonhas, de sorte q u e na ma
nhaa d o dia seguinte estava a Cidade toda desoccupada ; 
osOfíiciaesa abandonarão c o m p l e t a m e n t e sem fazerem 
ao menos aquella resistência q u e a sua posição p e r m i t l i a , 
e o resto dos Soldados acompanharão os seus Chefes. V 
nossa força q u e se havia conservado em observação t o d a 
a n o i t e , e que uai) pòdeguartteeer todas as estradas para 
I m p e d i r a fuga dos i n i m i g o s , oce u p o u na manhaa tiú 
dia seguinte t o d a a Cidade , dando assim mais h u m a 
prova de seu v a l o r . e constância na defeza dos d i r e i t o s 
consagrados pela Constituição , e os i n i m i g o s das l i b e r 
dades publicas mais h u m exemplo da eobárdiá com que 
tem sofFrido d e r r o t a s em Iodos os e n c o n t r o s com as nos
sas forças. Cahirão em nosso p o d e r alguns p r i s i o n e i r o s , 
e os i n i m i g o s sofírerão grande perda em relação ao tem
po que d u r o u o combate , c á posição q u e occupavao. 
Temos de lamentar o f e r i m e n t o de dous OíTieiaes, 0 
d i s t i n c t o Capitão Kesende , e o Alferes Nogueira . e de 

.npis G. N. O Presidente i n t e r i n o l o u v a n d o os Srs. 
Coronéis Commandantes das tres Columnas pela i n -
t̂eljígcticia e b r a v u r a c o m que se d i s t i n g u i r a o nesle 
assalto . reeommenda-Ihes que em Ordens do Dia espe-
eiaes fação chegar ao c o n h e c i m e n t o de todos os OfTT-
••iaes , OíIiria.es I n f e r i o r e s , e Praças do seu c o m m a n d o 
K elogios que merecem , è que o Governo agradecido 

i 
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se apráz em t r i b u t a r - l h e s . — Jose Feliciano P into Coelho 
da Cunha. 

AO COMMANDO DO EXÉRCITO. — Oflicio do Dr. Manoel dc Mello 
Fraueu pnliudo nu) nouii' do presidente inlruso linnn auinUtia geral. 

( li de Agosto, ) 

lllm.° e Exm.' Sr. Desejando o Exm " Sr. Jose Felicia
no P i n l o Coe'ho da Cunha prevenir os íunesiissioios r e 
sultados que desgraçadamente ainda se podem seguir d o 
eslado em que se acha a Província , obteve que o I l l m . 0 

S r Coronel Francisco Vicente Souto Maior , l O l j que lao 
valiosos serviços tem prestado n'esta c o n j u u c t u r a ao Go
verno de S. M. I m p e r i a l , se dirigisse c o m igo a s u p p l i -
c a r , p o r intermédio de V. Kxc. , de S. Magestade 0 I m 
perador huma amnistia g e r a l ; e sinceramente resolvido 
a fazer dispersar a força que o sustenta , se d i r i g i o h o n 
tem para S i n t a Luzia , ordenando a suspensão de q u a l 
quer hostilidade. Entretanto d i r i g i n d o - n o s para O u r o 
P r e l o , onde julgávamos encont r a r a V. Exc. , fomos i n 
formados na ponte d o Hilário que V. Exc. havia deixa
d o aquella Cidade , e seguido em direcção a Caethe . e 
como pode acontecer que V. Exc nao esteja autorisado 
para conceder o que supplica de S M- I . , o Sr, Jose Fe
liciano P i n l o Coelho da Cunha , julgamos conveniente 
levar ao conhecimento de V. Exc. o e x p e n d i d o , e seguir 
c o m toda a brevidade ao Rio de Janeiro , rogando a V; 
Kxc. para empenhar seu valimento com o Governo de 
S. M. 1. se assim V. Exc. j u l g a r conveniente. Deos guar
de a V. Kxc. muitos annos. Santa l i i t a , \\ de Agosto de 
1812* lílm." e Exm." Sr. Barão de Caxias. De V. Exc. 
m u i t o reverente c r i a d o , Manoel de Mello Franco. 
'~ • -J ' '•' •1 - '• ( , O i / w í o & f r f 

(tu) Vej* sr uo lugar «umpeleiite o Oflicio dirigi^.po^esle.pamnçL 
o MiiuVleriu d* Guerra em data «Ijr li,d£ 3 ^ $ p f r Y t > u ,n zOUsa 

idS «i> líjduosi 
fibmvoVlfidn 
r r u t o i q eiKwi o 



- 2 : s : s -

AO COMMANDO DO KXKUCITO.- Outro oílicio dtiDr. Mflltò Frann. 
solirc a amnUtia. 

©IkM <m, i":...n ./ ,IJ i.niflõ ~- .OTi!|H''l£jl. V3U 0 0 / M / n o i fi<é 
f l i Se /Igosio.) 

Illm.0 e Exm.0 Sr, Sentindo nao ler a satisfação de 
en c o n t r a r a V. Exc. , j u l g o dever c m additamentoá m i 
nha p r i m e i r a e.ommunicação j s n b m e t t e r c o m franqueza 
a consideração de V. Kxc. as circun s t a n c i a s e m que se 
a d i a o Sr. .toso Fel i c i a n o . ISa Bocaina p ude conseguir de 
alguns i n f l u e n t e s , j u n t a m e n t e c o m o Coro n e l S o u t o , 
que mais t em l e i t o a bem d o Governo d o que se pode 
suppor , para q n e fizessem d i s p e r s a r a Força , ese a p r e 
sentassem ao Governo para e v i t a r a continuação dos h o r 
r o r e s da g u e r r a c i v i l : f o i i s t o c o m m u n i c a d o ao Sr. Jos« 
Feliciano , e a d o p t a d o ; mas circun s t a n c i a s occorrentes 
impedirão que se executasse o p l a n o , se bem que se o r 
d e n o u c o n t r a m archa para Sabará , 'evitando assim o 
d e r r a m a m e n t o de sangue que-poderia custar a r o m a d a 
da C a p i t a l . q u a n d o já se tratava d e pacificar a Província. 
Nesle estado de cousas , e q u a n d o me parece q u e o Sr. 
Jose F e l i c i a n o se acha ainda e m estado d e sustentar-se 
á frente de tres a q u a t r o m i ! homens víctoriosos, j u l g o 
que V. Kxc. não recusar-se-ha á g l o r i a dc ser. antes o 
pkciíieador do que o c o n q u i s t a d o r da Província dèMinas 
Geraes; e por isso me lisongéa a esperança de IJBQ*VÍ£ÍÍ 
Exc. empregara sua bem merecida i n f l u e n c i a para que 
sé consiga á completa pacificação d a P r o v h i c i a . C umpre-
me i g u a l m e n t e levar- ao c o n h e c i m e n t o de V. Exc. que 
no caso de V. Exc. estar r e s o l v i d o a conceder o que e x i -
ge ^dse r e t r e i a n o , me parece m u i t o c o n v e n i e n t e q u e V. 
Éxc. l h e faça constar -por pessoa p r u d e n t e sua u l t i m a 
resolução, para que ell e t o m e as pro v i d e n c i a s de p a c i f i 
cação necessárias.Minha nu!(idade faz c o m q u e nem ao 
menos possa eu offereeer á V. Exc. senão meu e t e r n o r e 
c o n h e c i m e n t o pelos bens, q u e a m i n h a esperança conta 
receber da generosidade d e V. Exc. em beneficio da m i 
nha Província, e de tantas famílias consternadas.Sou c o m 
o mais p r o f u n d o r e s p e i t o , e r e c o n h e c i m e n t o , de V. Exc. 

3 1 
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moíto reverente criado, Manuel de Mello Franco. Santa 
Itita ; U de Agosto de ISV2. 
P. S. Conto que V. Es©, em atteuçao ao lugar , e aos 

incommodos que presentemente soífro, dignar-se-ha re
levar minhas faltas , ficando certo que Jose Feliciano 
está muito disposto a terminar a guerra , e que pede a 
amnistia por só assim entender que consiguirà o fim. 

A.0 GOVERNO PROVINCIAL. — Officio do Coroovl Coqiinandaiite das 
Torça? de Sabará parlieioando o combate 'jue leve lugar naquela 
Cidade. 

(iode Agosto.) 

Illm.neExm.0 Sr. Cumpre-me levar ao conhecimento 
de V. Exc. que no dia 10 do corrente entrarão na Cidade de 
Sabará as Columnas do Serro, e de Caethe, aquella com-
mandada pelo Coronel Faustino Francisco Branco, e esta 
pelo Coronel João da Motta Teixeira, asquaes se reunirão 
á Columna do meu commando; e concordamos em pôr a 
Cidade em defesa dos rebeldes, que se approximavao á 
mesma, o que teve lugar no dia 11 pelas 2 horas da 
tarde, principiando o fogo petas Guardas Avançadas de 
hum e outro lado, que aturou até á noite do mesmo dia, 
e assentarão os Coronéis da Legalidade em segurar as 
entradas da Cidade, onde conservarão os seus postos ate 
romper a aurora , pernoitando os rebeldes nos campos 
immediatos procurando o cerco da mesma, e cada vez 
mais se approximavao a ella. A s 2 horas da larde p r i n 
cipiou o fogo, que aturou até ás 9 da noite, podendo o 
inimigo assenhorcar-se do Bairro chamado da Igreja 
Grande, e parte do Bairro da ponte pequena da Cidade; 
e como a Força dos rebeldes se achasse toda reunida 
neste Ponto, e por isso muito superior à da Legalidade, 
e tendo durante o fogo dispersado-se para mais de 200 
Legalistas, assentarão os 2 Coronéis Commandantes das 
Columnas comigo de evacuar a Cidade, o que teve l u 
gar às 2 horas da manhãa, tomando a estrada de S Gon-
calo, procurando o lado de Caethe; e eu por me achar 
gravemente eníermo pela baila que apanhei no attaque 
d'Alagoa-Santa, me recolhi para a minha Fazenda dis-



tante da Cidade 2 lcgoas com muita magoa; e os meus 
Collegas até tentarão levar-me em huma rede para me 
salvarem do inimigo. No mesmo dia os rebeldes toma
rão conta da Cidade, e fizerao muitos roubos como se 
esperava, e pela larde pozerão-se em marcha para o 
Arraial de Santa Luzia, onde se achão, sem que deixas
sem Força alguma na Cidade, e por ora ignoro qual seja 
o seu destino; bem que dizem tomarão aquelle Ponto 
como mais deténsivel. Não posso informar a V. Exc. o 
numero dos mortos, e feridos dos Legalistas, o que farei 
logo que chegar ao meu conhecimento, que assim mes
mo balleado pretendo apresentar-me na Cidade. Agora 
tive aviso que de huma para 2 horas da tarde principia
rão a entrar na Cidade as Columnas que acompanharão 
a retaguarda dos rebeldes. K* oque presentemente posso 
levar ao conhecimento de V. Kxc. Deos Guarde a V. Kxc. 
por muitos annos. . Fazenda da Boa-Yisla, 18 de Agosto 
de 1842. Illm.°e Kxm.° Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, 
Presidente da Província. — Manoel Antônio Pacheco, 
Coronel Commandante da Força da Legalidade de Sa
bá rá, 

AO MINISTÉRIO PA JUSTIÇA. — OfhVio do Coronel <h ifr.tofjfrfa 
da G- N. dc Ponso-Ategre dando conta dn* encontio* íjue- Irvrcnm vt 
rebeldes, e da cuinoIrU pacjlieaÇNiO do Município du B-coenJy, 

,'15 de Agosto.) 

Illm.0 e Fim." Sr. Cumpre-me. c julgo do meu de
ver relatar a V. Kxc. os movimentos da G. N. deste Mu
nicípio de Pouso Alegre, csua marcha sobre os Municí
pios da Cidade da Campanha, e Vilia de Baependy. Na 
noite de "2S a 29 me foi, em qualidade de Delegado de 
Policia do Termo, requisitado pelo Dr. Juiz de Direito 
da Comarca do Bio-Verde, huma Força a maior possí
vel para auxiliar aquella Cidade, que se dizia em peri
go Ãe^ ser altacada pelos rebeldes. Coadjuvado pelo 
Commandante Superior, e mais Autoridades se fez mar-
charna; mesma noite e-diã seguinte 150 Praças : e até ao 
dia fiPjàfrie achei naquella Cidade a frente de J80-bra-
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vos Pouso-Ategrenses, onde tomos recebidos com toda ã 
distiucçao pelo Commandante Superior Francisco de 
Paula Bueno da Costa, e mais Autoridades Civis, c M i l i 
tares, No mesmo dia f», em Conselho de todas as Auto
ridades, foi deliberado que huma Columna de 500 a 000 
Praças da G. N. marchasse ao lugar denominado Bocai
na, e Fazenda de Fajardo para allaear os rebeldes abi 
existentes, de cuja Força tive a honra de ser nomeado 
Commandante, que me foi conferida pelo Commandante 
Superior, como V. Exc, vera da Ordem do dia copia 
n. u 1 ; fugindo porem os rebeldes daquelles Pontos ao 
appro\imar-se a Força do meu commando no dia 10, e 
já nas extremas do Município de Baependy, deliberou o 
Juiz Municipal do mesmo Município Aleixo Ferreira Ta
vares de Carvalho requisitar a mesma Força para nella 
operar até onde encontrasse os desordeiros, como de
monstra a copia n.° % No dia 12, em marcha para a 
Vilia dc Baependy, e ameia legoa de distancia da Fre-
guezia da Conceição do Bio-Verde, forão os Batedores de 
minha vanguarda surprehendidos por tiros dados de 
hum mato expesso, do lado contrario da ponte do Rio 
Baependy, d'antemão destruída; mandei logo duas Com
panhias eommandadas pelo 1." Tenente da l. a Linha 
Francisco de Paula Moreira, para que com celeridade 
passassem parte deites no vigamento da ponte, e em 
quanto os mais passassem n'um vão do r i o ; porem não 
tbi preciso, pois, comoáporíia, 100 Praças d'aqucilas 
Companhias , ao grilo de — viva a L e g a l i d a d e — passa
rão em hum momento, c vistos pelos rebeldes começou 
o fogo de parle a parte. Receosos da resolução corajosa 
daG. N. fugirão precipitadamente, deixando em nosso 
poder hum mortalmente ferido, e perderão mais tres 
mortos, e muitos feridos, deixando sobre o Campo <> 
animaes, 3 baionetas, 2 espingardas, algum cartuxame, 
e^chumbo, 3 ponxes, alguns cobertores, bolas, e esporas, 
F certo que os rebeldes erão de 30 a 40 destacados de 
Baependy , commandados por hum Joaquim Xavier 
d* Araújo Filho; dos nossos houve apenas levemente fe
ridos 3, que não largarão suas fileiras; neste dia fiz o 
acampamento na Fazenda das Contendas, a meia legoa 
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hslantc daquelle Ponto. No dia 13, marchando para 
a Fazenda do Capitão Jose Pinto, ahi fiz juncção com 
parle das Forças do Carmo eommandadas pelo Major 
Jose Itiheiro da Luz, e no dia seguinte com o resto das 
Forças do commando do Tenente Coronel Caetano Fer
reira da Costa e Silva; logo no outro dia 15 marchei para 
a Vilia de Baependy com a Força reunida em numero 
de *J0<> Praças, onde cheguei ás 2 horas da tarde, e em
bora os rebeldes estivessem em pequenos grupos pelos 
altos da V i l i a , e no largo da Matriz, no momento da 
nossa chegada repentinamente abandonarão a mesma, 
e lomárão posição alem do Bio Baependy, cuja ponte 
cm parte havião destruído, e mandando rapidamente 
sobre elles huma Força de 100 Praças ao commando do 
bravo Capitão Joaquim Ferreira de Toledo, se pozerao 
em luga, deixando no campo -2 cavallos arreados, 2 pon-
ches, e outros objectos. No dia 10 entrou a Columna do 
Tenente Coronel Francisco de Paula Pereira e Sousa. 
composta dos habitantes, e mais G. N. Baependyanos, 
que havião emigrado para o Pieú , e alguma Força dc 
Pouso-AIlo, e comnumdodos pelo Capitão Custodio Jose 
Pinto Dias, que conduzia huma Boca de logo. Nos dias 
10,17, e 18 não pude cmprehender nada, porque, cum
pre dize-lo, os rebeldes tentarão cortar a communicação 
entre Baependy e Campanha, manobrando sobre a reta
guarda da minha Columna, apoderando-se da Freguezia 
da Conceição do Bio Verde, onde nada encontrando, 
exhalárão sua raiva contra as casas desertas arromban-
do-as, entre as quaes a do Vigário do lugar, onde rou
barão tudo quanto o mesmo possuía de roupa, e trastes, 
rasgando suas vestes sacerdolaes, que levãrão como tro-
pheos no meio das ruas desertas. Apenas tive noticia 
deste acontecimento, destaquei o bravo Capitão Luiz 
Telles dc Sousa com sua Companhia da G. N. deste Mu
nicípio de Pouso-A iegre com ordem de por huma mar
cha forçada, e nocturnu entrar naquelle lugar, cuja mis
são cumprio alem da minha expeclação, pois na marcha 
a.juntou, ajudado peto Suhdelegado Bento Lemos, mais 
*»0 Praças daquellas immediaçoes, com cuja Forca en
trou na Freguezia, onde apenas lendo lempo de entrin-
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cheirar a ponte do Rio Verde, foi attacado na noite de 
16 a IT pelos rebeldes, soíf rendo hum vivo fogo por meia 
hora somente, porem a pe firmo rechaçou-os. Desta 
data se pode contar o total anniquilamenlo dos rebeldes 
do Termo da Campanha. No dia 18 pelas 4 horas da 
madrugada foi audazmente attacado hum nosso Piquete 
do alto da Serra da Vilia por hum grupo de rebeldes; 
porem apezar da surpresa forão vigorosamente rechaça
dos com perda, pelo que se ponde oolligir de vários ves
tígios de sangue, que ao amanhecer se divulgou nas i m -
mediações, tendo nos dc deplorar a morte de hum dos 
nossos bravos G. X. da Vilia de Baependy : e na noite 
do mesmo dia foi enterrado com pompa raras vezes 
vista naquella Vilia. No dia 19 depois de entregar o 
commando da Guarnição ao Tenente Coronel Francisco 
de Faula Pereira e Sousa, fiz hum reconhecimento com 
huma Columna de 380 Praças sobre a Fazenda do Ribei-
rão, huma legoa distante da Vilia, considerada Quartel 
Geral dos rebeldes, para observar a posição, e F'orça 
numérica dos mesmos ; de facto estava aquella Fazenda 
entrincheirada com algum methodo, alem de que era 
fianqueada por muralhas de pedra, alem de vallos exte
riores. Sua Força pelo que se poude observar tanto no 
terreiro, aterrados, paredes e vallos seria de 350 rebel
des. A'vista de hum grupo delles que ousou adiantar-
se rompeo a Columna inteira com gritos de—Viva S. M. 
O Imperador, a Integridade do Império, a Legalidade, e 
o Ministério— e rompeo a infantaria da Columna hum 
fogo vivo, que foi correspondido por espaço de 3 horas, 
tendo em vista de os cercar, e acampar no lugar, e nao 
pude fazer por falta de agua do nosso lado; e bem que 
a elles ficassea vantagem da posição, a nós ficou o trium
pho, porque somente tive hum levemente ferido; e 
constando certo que elles t i verão vários mortos e feridos, 
e tomados cie justo temor de serem suecessivamente at~ 
tacados, logo no outro dia vierão muitas carlas ao Dele
gado daquella Vilia, pedindo segurança individual para 
se apresentarem , sendo o principal delles o cx-Depuia 
do Gabriel Junqueira, Antônio Luiz Pinto, e outros in-
fluentes, o primeiro com a promessa de desarmar a reu-
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nião r e b e l d e de L a v r a s . No d i a 20 foi preciso d e l i b e 
r a r se m i n h a r e t i r a d a se p o d i a c l f e c t u a r sem prejuiso da 
ca u s a da L e g a l i d a d e , visto h a v e r - m e o C o m m a n d a n t e 
S u p e r i o r d a C a m p a n h a oíliciado q u e regressasse c om to
das as Forças das Legiões d a q u e l l e Município* e de Poufc 
so-Alegre; e por h u m Conselho de todas as Autoridades 
C i v i s , e M i l i t a r e s r e u n i d a s , foi d e l i b e r a d o obstar-se a 
m a r c h a retrograda, tomando sobre si a responsabilida
de, c o m o V. lixe. verá do Antographo or i g i n a l . No d i a 
21 a b r i d i r e c t a m e n t e c o m m u n i c a ç ã o c o m o Sr. Coronel 
Manoel Antônio d a S i l v a , C o m m a n d a n l e d a C o l u n m a do 
S u l d a Província, como dem o n s t r a a copia do odicio da
tado de 24, n a C a p e l l a d o Capivary. No d i a 25 de ma
nhaa cedo, chegou o Major F r a n c i s c o de L i m a e S i l v a 
Júnior c o m 250 Caçadores do Batalhão Provisório da 
B a h i a : este b r a vo nada q u i z e m p r e h e n d e r senão debaixo 
das m i n h a s ordens ; e apenas descaneou se prestou a fa
z e r h u m r e c o n h e c i m e n t o comigo sobre a m e s m a Fazen
d a do Bibeirão; o q u e feito o r d e n e i , de accordo com o 
m esmo Major, q u e marchássemos e m duas Columnas, 
h u m a c o m m a n d a d a por e l l e , e o u t r a por mim. a altacãr 
os rebeldes no dito l u g a r ; d e n t r o de hora e meia fize
mos juneção no terreno d a d i t a Fazenda, tendo sido pre
c i p i t a d a m e n t e a bandonada pelos rebeldes, d e i x a n d o a h i 
tudo desordenado, a ponlo de d e i x a r a h i a sua B a n d e i r a 
de baeta a m a r e l l a . F u m e abslenho de fazer reflexões 
a r e s p e i t o ; pois p a r t i c i p a n d o o a c o n t e c i m e n t o ao Sr. Co
r o n e l C o m m a n d a n l e d a C o l u m n a , m e respondeo e m 
dat a de 2 8 na F r e g u c z i a de Pouso-A li o , c u j a copia n °4 
j u n t o remetto a V. Kxc. No d i a 29 chegou o Sr. Coro
n e l C o m m a n d a n t e da C o l u m n a c o m h u m Esquadrão de 
C a v a l i a r i a , e I n f a n t a r i a , o duas Bocas de fogo ; no di a 
a n t e r i o r da chegada do dito Coronel fui e m c o m p a n h i a 
d o Major L i m a , e h u m a Força d e 200 Praças ás imme-
diações do Bio-Verde, por constar q u e a h i existia h u m 
grupo dos q u e se havião dispersado na Fazenda do R i 
beirão; o q u e se não ver i f i c o u , antes pelo c o n t r a r i o s? 
nos apresentârão 13 delles entregando as armas, e ou
tro m a i o r n u m e r o sem ellas. C onhecendo o Sr. Coro
n e l C o m m a n d a n t e cias Forças que os Municípios da G i -
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dade da Campanha, e as Villas de Lavras e Ayuruoea 
estaváp quasi pacificadas pelo grande numero de pes-
soas influentes <|ue se vinhão apresentar, deliberou dis
pensar a G. N. do meu commando, como V. Exc. verá 
da copia do otfieion." 5, em virtude do que, no dia 30, 
e 31 marchei para a Campanha, onde cheguei a 1, e em 
conseqüência da ordem pedi licença ás Autoridades 
daquella Cidade que haviao requisitado a Força de 
Pouso-Alegre, para com cila me retirar, o que me foi 
concedido, e V. Exc. verá dos oflicios n.p* 6, 7, e 8. Nos 
dias 7, 8, e 0 chegou a Força desla Vilia a seus destinos, 
e o Commandante Superior ordenou a retirada da mes
ma a seus districlos. Cumpre-me assegurar a V. Exc. 
que a G. N. do meu commando é digna de todo o lou
vor, tanto pelo valor com que se portou cm todas as ac-
ções do serv iço de S. M. O Imperador, como pela disci-
ydina que observou , e 6 muito digno d'atteução do Go
verno o Tenente da 1.? Linha Francisco dc Paula Morei
ra , único Ofíicial de Linha que com a Columna mar
chou, bem como os Capitães Luiz Telles de Sousa , e 
Joaquim Ferreira de Toledo, e os Tenentes Francisco 
Luiz do Prado, c Joaquim Luiz do Prado, os primeiros 
deste Município, e os últimos do Município da Campa
nha. Se V. Exc. julgar que algum serviço prestei â 
Causa que defendemos, eaS. M. O Imperador, me da
rei por muito satisfeito, certo que em tempo algum ?ne 
pouparei a defender, e com lodosos esforços, o Throno 
de S. M. O Senhor D. Pedro I I e a Integridade do I m 
pério. Deos Guarde a V. F]xc. por muitos annos. Vilia 
de Pouso-Alegre, 15 de Agosto de 1842. Illm.° Exm.° Sr. 
Paulino Jose Soares de Sousa, Ministro e Secretario d 1 Es
tado dos Negócios da Justiça.—Juliao Florencio Mcycr, 
Coronel Chefe de Legião. 

• 

GOVERNO INTRUSO — Ofiicioa a diversas pessoas afim de que concor
ressem, por empréstimos pecuniários, para as despesas do Exercito. 

(15 de Agosto.) 

Illm-0 e Exm.0 Sr. Sendo indispensável ao Governo 
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eonlrahir empréstimos para as despesas urgentes do 
Exercito, as quaes serão pagas na Thesouraria desta Pro
víncia pelos meios que a Assemblea Legislativa Provin
cial designar, o Presidente inlerino da Província reco
nhecendo o patriotismo de V. Exc, e confiando em que 
não duvidará emprestar ao mesmo Governo asomma de 
trin t a contos de reis para ser empregada nos fins sobre
dilos; resolveu dirigir-se a V. Exc para rogar-lhe este 
obséquio, e nomear o Alferes Joaquim Manoel Alves 
d' Araú jo para ser o portador deste ODicio, encarrega ndo-o 
lambem de passar a V. Exc o recibo da so br edita quan
tia* que será substituído por novo Titulo passado na Re-
cebedoria da Cidade de Saharà na conformidade da3 
ordens deste Governo. Deos Guarde a V. Exc Palácio 
do Governo em Santa Luzia, iSde Agosto de !8i2. !llrn.° 
e Exm.° Sr. Barão de Santa Luzia.—Jose Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. 
Na mesma conformidade a João Lopes de Abreu, c a 

Gonçalo Ferreira da Fonseca para que emprestassem a 
maior sornma que lhes fosse possível. 

OOVf.UJSiO PROViNUAL. — 1'orOria 1oim.mii> B condart* das. Forcas 
de Tamanduá ou combate do —Cajú. — 

,«ti'srn .lotu vu\t\ < (.18 de Agosto.) 

O Presidente da Província aceusa a recepção do Oíli
cio, que com a data de 26 de Julho p. -p. lhe dirigio o 
Sr, Corqnel Narciso Ferreira de Oliveira , Chefe de Le
gião de G. N. do Município da Vilia de Tamanduá, ex
pondo o brilhanie feito das Forças da Legalidade contra 
os.rehetdes no campo do Cajú, c em resposta tem a de
clarar que muito digna de louvor é certamente a bra
vura, e denodo com que os Tamanduenscs repellirão os 
rebeldes, alias em numero muito superior, prestando 
assim os mais importantes serviços á Causa Publica; o 
que o Governo reconhecendo-os espera que o mesmo Sr. 
Coronel fará chegar seus agradecimentos a todas as Pra
ças que compunhão o Destacamento a l l i estaccionado v 

especialmente ao Alferes Ladislau Ferreira de Oliveira, 
32 

• 
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è ao I n s t r u r t o r J o s e Maria. Quanto porem ao "reforço 
que pede para o M u n i c i p i o da Oliv e i r a , resolveo i g u a l 
mente declarar-lhe que segundo as ultimas p a r t i c i p a 
ções recebidas daquella V i l i a , e das ultimas o c r o r r e n -
cias que tem havido a respeito dos rebeldes, que ape
nas conservão algumas Forças para alem da Cidade de 
Sabará , h essas mesmas seguidas pelo Exercito Pacifica
dor, que tem á sua frente o.distincio General Barão de 
Caxias, nao se faz mais mister t a l auxilio. Quanto f i n a l 
mente aos esclarecimentos que solicita o Sr. Coronel a 
respeito de alguns G. N., que tendo sido i l l u d i d o s pega
rão em armas, mas que arrependidos se apresentarem, 
são elles satisfeitos t r a n s m i t t i n d o - l h c o incluso E d i t a l do 
Exm." General Barão de Caxias. Ouro Preto, Palácio do 
Governo, em 18 de Agosto de 1812.— Bernardo Jacintho 
da V e i g a . — A o Sr. Coronel Narciso Ferreira de O l i 
veira. 
GOVERNO PROVINCIAL. — Portaria louvando a condurU das Torças 

da Arasã no roínbat»* rpie alli ti-vi* lugar, 
(19 de Agosto.) 
O Presidente da Província recebeo o OiFievo que em 
data de 21 de Julho p. p. lhe dirigirão os Srs. Marianno 
Joaquim d'A\ da. Juiz de D i r e i t o i n t e r i n o , e Coronel de 
Legião da Vilia do Araxá; Sotero Ribeiro BoSa, Delega
do de Policia ; e Si m ã o Ferreira de Figueiredo,-Substi
t u t o do Jmz M u n i c i p a l , e Tenente Coronel da G. N. da 
mesma V i l i a , expondo haver h u m considerável grupo de 
rebeldes acomrnetttdo a d i l a V i l i a em os dias 18, 19, e 
'20 do citado mez, e bem assim o heroísmo com que fo
rão repellidos pelo valoroso Corpo de Cidadãos, e G. N.; 
que antecedentemenle se havia jà organisado á vista dos 
boatos ameaçadores que corrião, e cujo commando f o i 
confiado ao Tenente Coronel do 4.° Batalhão Jose Manoel 
da Silva e Oliveira F i l h o , que, segundo a exposição do 
referido OfFicio, se portou com louvável bravura, e a c t i -
vidade nesta conjunctura; e em resposta tem a dizer-
lhes que appreciando como deve o t r i u m p h o das Armas 
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Imperiaes, louva a fidelidade, e valor com que se portá-
rap .as Autoridades, e mais Cidadãos da Vilia do Araxá, 
assegurando-lhes que em occasiao opportuna levará à 
Augusta Presença de S. M. O Imperador os relevantes 
serviços prestados pelo Tenente Coronel Jose Manoel da 
Silva Oliveira Filho, e igualmente recommendará à Mu-
nificencia do Mesmo Augusto Senhor a viuva do bene
méri to Tenente da G. N. Antônio do Amaral Tenreiro, 
que morreo no combate contra os rebeldes, e em defesa 
dei sua Pátria ; cumprindo que o Governo seja também 
informado do nome do G. N. Provisório que morreo na 
mesma occasiao , com especificada declaração de suas 
circunstancias. e de sua família (quando a tivesse) afim 
de que possa ella ser igualmenterecommendada. Quan
to a exigência constante do citado Oílicio de i r o Dr. 
Chefe de Policia para a Comarca do Paraná afim de to
mar conhecimento dos acontecimentos revolucionários. 
e de seus autores, cuja preponderância, c influencia j u l -
gão as Autoridades exigirem essa providencia para que 
não fiquem impunes os seus crimes, tem o Presidente da 
Província a responder-lhes que em tempo oppoi tuno to
mará a conveniente deliberação, e entretanto confia que 
as Autoridades do Araxá conscias dos seus deveres, e re
conhecendo que nenhuma inlluencia pode tolher, como 
suppõe, a marcha regular da Justiça, huma vez que esta 
apoiada nas Leis tem por si mesma sufliciente força para 
conter os criminosos, não deixarão de proceder eoui 
toda a energia contra aquelles que avista das mesmas. 
Leis se acharem incursos como Cabeças da rebelliâo. 
para que sejão punidos como merecem, na certesa de 
que o Governo não deixara de prestar a Iodas as .Auto
ridades aquelles auxílios de que poder dispor, principal 
mente agora que com a chegada, das consideráveis Tro
pas de I.M.inha, que marcharão da Corte, eda Provín
cia de-.S. Paulo, e a cuja frente se acha o Fxm." General 
Barão':de Caxias, se tem dissipado quasi todos osgrur 
ptís de rebeldes, que ate aqui hifestárão muitos.Ponfos 
da-Çrovtneia, restando apenas hum. único grupo-que se. 
coHocou no Arraial de-Santa Luzia-da Comarca do Rjq. 
da* Velhas, e <f ue em- poucos dias será balido pelo: dito 



Ceneral, que ja &t acha com o grosso do Exercito na Ci
dade de Sabará. Ouro Preto, Palácio do Governo., t# 
de Agosto de 1842.—Bernardo Jacintho da Veiga.—Aos 
Srs. Marianuo Joaquim d'Avüa, Solcró Ribeiro Rosa, e 
Snnao Ferreira de Figueiredo. 
AO OoVEIlftO l.YiKUSO. — Ofliciu .i. K Wíojbo*' dc Moii^eii-torn 
, declarando que nu lugar de Alcobaçu. etilre Santa Iffirfa e Sabará, 
»c |iu-jeiu ci>n»lruir trea Linhas (|u trinuhidras iuci;iugij«vcia, 

(19 de Agosto.) 

Exm..0 Sr. Fm coníormidadc das ordens recebidas 
de V. Exc. de reconhecer a estrada que vai deste Arraial 
de Santa Luzia á Cidade de Sabará, e de escolher o l u 
gar mais próprio para a coastruecao de huma íortifica
ção, cumpre-me informar a V. Exc. que achei hum lu
gar, próprio a este f i m , nos altos denominados de — Al 
cobaço— em diante, que corresponde perfeitamente 
com os desejos de V. Exc. ; de maneira que se podem 
construir tres Linhas de trincheiras inexpugnáveis, do
minadas humas pelas outras, onde huma Força de qui
nhentos homens pode disputar a passagem a huma For
ca inimiga seis vezes maior, com toda a certeza de hum 
feliz exilo. Para a construcção destas forttíicaçOes ê 
mister hum numero de trabalhadores, que nao seja me
nor de sessenta, para acaba-las em dois dias ; acabadas 
ellas informarei como e meu dever a V. Exc., e ajunta-
rei huma plaula dellas. Deos Guarde a V. Exc. por 
muitos annos. Quartel cm Santa Luzia, 19 de Agosto 
de 1S\2. I l l m . " e Exm.» Sr. Jose Feliciano Pinto.Coe
lho da Cunha, Presidente interino desta Provinçia; *-*í\ 
Wiesner de Mongenstern. 

COWMAM") I>0 JKXERCITO. — Ordem do I>ia contendo -us |.»rn»cnores 
do combate dc? Sm Ia Luxi». 

,20 dc AgostOij riiuu*u*>fl&) nw-Mj 
Quartel General úv Exercito Paciimudor da Provin.ua 

http://Provin.ua


de Minas Geraes no Arraial dtfSarila Lu/ia de Sabará f 26 
de Agosto de 1842. — O r d e m do Dia. — Bravo F.xereHo 
Pactlieador da Província de Minas Geraes ! E' cbeio de 
prazer , e de orgulbo que vou descrever o brilhante leito 
d/armas que hoje teve lugar praticado por duas de nos
sas Columnas conlra lodo o Exercito rebelde. Constan-
tlo-me que os revotiosos desta Província em numero de 
'à'òi)0 se havião concentrado neste Arraial pela grande 
defeusa que elle oderece , e que aqui se dispunhão para 
receber o attaque , que eu premeditava íãzer-lhes com 
duas das Colum nas, que oceupavãoa Cidade de Saltará, 
e Vilia de Caethe , liz marchar no dia 18 do corrente a 
3.J Columna ao mando do Sr. Coronel Jose Joaquim de 
lama e Silva da dita Vilia pela estrada da Lapa com d i ~ 
recção a este Ponto ; e ordenei-lhe que acampasse á vista 
das vedetas inimigas , que se achavão postadas d'aquelle 
lado ; 460 G. N. commaudados pelo Tenente Coronel 
Francisco d'Ass?s Ataide , e dirigidos pelo Major do Im
perial Corpo de Engenheiros Jose da Vicloria Soares de 
Andréa , seguirão no dia 10 de Sabará pela margem 
esquerda do Bio das Velhas até tomar huma posição tal, 
que pudesse em pouco tempo assenhorear-se dá Ponte 
Grande situada á retaguarda deste A r r a i a l , e ao dito Te
nente Coronel ordenei que apparentasse, por todos os 
meios ao seu alcance, o attaque do grosso das minhas For
ças por aquelle lado ; porém que nao empenhasse o com
bate sem que o logo tivesse rompido pelas Columnas, qurf 
devião attaear pelos dois outros flancos \ e esla madru
gada , á lesta da 2." Columna commandada pelo Sr. Co
ronel Jose Leile Pacheco , (pie nessa occasiao servia de 
centro de operações , marchei da predita Cidade de Sa
bará pela estrada que segue directamente para este Ar
raial , com o intento de acampar a légua e meia de dis
tancia do principal ponto de attaque , e com o fim de 
ti r a r ao inimigo a atlenção pelo lado por onde eu pre
tendia attaear no dia 21 , e obriga-lo a cortar a mencio
nada ponte , única retirada que lhe podia convir ; 
porem tendo hum infame desertor delatado na véspera 
aos rebeldes quaes as verdadeiras Forças de que eu dis
punha , e as posições que occupavao , ftzerão lego sobré 
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a Força do dito Tenente C o r o n e l Ataide , que se a c h a v a 
do outro lado da ponte , h u m attaque c o m d o b r a d a 
Força da q u e elle l i n h a , o que o obrigou a i r o c c u p a r 
a posição d a véspera : então voltando os rebeldes toda 
a sua aííençaó sobre a C o l u m n a d o c e n t r o , c o m a qual 
eu m a r c h a v a , disposerão-se e m suc c e s s i v a s embosca
das desde o alto d o T a m a n d u á até ao A r r a i a l , que dista 
légua e meia , e a h i me esperarão, A's 8 t/2 horas da 
manhaa encontrou-se a vanguarda da referida C o l u m n a 
com-200 rebeldes , que romperão i m m e d i a t a m e n t e d 
fogo sobre e l l a de de n t r o das vall a s , e mattas e m q u e 
se achavão oc c u l t n s : d'ahi travou-se o combate f e sem 
pre de posição em posição a passo de carga , foi o i n i 
migo dtdlas rechaçado , até q u e o c c u p o u a alta collrrfá , 
que d o m i n a o A r r a i a l . Não sendo m i n h a intenção attaear 
h o j e , tratei de tomar posições, a fim de a m a n h ã a empe
nh a r o combate f i r m a i ; p o r e m os r e b e l d e s t o m a n d o 
semelhante resolução p o r fraqueza , reforçarão o atta
que c o m perto de 3300 Caçadores , e h u m a peça de c a 
l i b r e 3, Cd I l o c a tia e m h u m a a l t u r a , q u e d o m i n a v a o 
m e u c a m p o ; forçoso foi r e s i s t i r c o m os 800 b r a v o s , 
q u e c o m p u n h ã o a 2." C o l u m n a , e o c o m b a t e p a r e c i a 
d e c i s i v o , pois q u e o i n i m i g o já nos p r o c u r a v a f l a n q u e a r 
pela e s q u e r d a , e investia s o b r e as nossas duas peças de 
A n i l h a r i a , que joga vão c o m pouca vantagem para a 
posiçãodominante , que elle oecupava. Neste momento, 
(então 3 horas da tarde) ouvirão-se as descargas da ;>.' 
C o l u m n a ; por q u e lendo Seu b r a v o Chefe o C o r o n e l 
Jose J o a q u i m de C i m a e S i l v a o u v i d o o estrepilo do 
r e n h i d o c o m b a t e e m q u e e u me ac h a v a e m p e n h a d o 
desde as 8 1/2 horas d a manhãa, apenas c o m 800 h o m e n i 
c o n l r a mais d e 3000 r e b e l d e s , bem a r m a d o s , e m u n i 
c i a d o s , e c o n h e c e n d o q u e o momento do attaque or
denado para o di a 21 tinha p o r a l g u m a o c e o r r e n c i a , 
que elle i g n o r a v a , sido anticípado ; sem se i m p o r t a r 
c o m a Força q u e os rebeldes havião posto de observação 
à sua C o l u m n a , avançou c o m a ra p i d e z do raio , e c a -
bio s o b r e o flanco e s q u e r d o do inimigo. O b s e r v a n d o eu 
esse m o v i m e n t o c h a m e i a atlenção dos r e b e l d e s , que 
m e att a c a v a o para m a i o r d i s t a n c i a , a fim d e o s f ^ e r 



descer das alturas , que occupavão, f a c i l i t a n d o assim a 
entrada da 3.a Columna n o A r r a i a l ; e conhecendo que 
tin h a conseguido o meu fim , im m e d i a t a m e n t e c o n t r a 
marchei sobre el l e s , e com huma carga de baioneta , 
que em pessoa d i r i g i , dada pelo 2.° Batalhão Provisó
r i o , composto em grande pa r l e de G. N , da Vi l i a de 
Magé commandado pelo seu d i g n o Chefe o Tenente Co
ronel Guilherme P i n t o deMagalhaes, e pelo 1.° Batalhão 
Provisório de t . a Linha ao mando do Major Bento Tho-
mazGonçalves , consegui em menos de meia hora desa
lo j a r o i n i m i g o de posições, que parecião inexpugnáveis, 
obrigando-o a abandonar a peça de A r t i l h a r i a , que ha
via c o l locado na maior a l t u r a d o A r r a i a l ; bem como 
grande porção de munições de guerra , e boca , m u i t o 
a r m a m e n t o , e cerca de 300 prisioneiros , ficando o cam
po juncado de cadáveres. Descrever os actos de valor 
de todos os bravos das duas Columnas, que durann-
t o d o esse dia se batêrão , é quasi impossível; todos fize-
rão seu de v e r ; todos se lomárão dignos de admiração ; 
mas é innegavel que o d i t o Coronel Jose Joaquim de 
L i m a e S i l v a , o Major Luiz Jose Ferreira , Commandante 
do bravo 8." Batalhão, o Capitão Luiz Jose dos Bois Mon
te Negro , meu Ajudante de Ordens , o Capitão deCom-
missão André P i n t o Duarte , e o meu Ajudante de Or
dens Carlos Miguel de Lima e Silva praticarão prodígios 
de v a l o r ; e que o Tenente Antônio Jose de Oliveira Fra
gata , e os Alferes Jose Joaquim de Rar r o s , Joaquim 
Francisco d'Oliveira , Joaquim Corrêa de Faria , e Jose 
Luiz Teixeira Lopes m u i t o se dislinguirão. Eu faltaria ao 
meu dever se não patenteasse o meu reconhecimento ao 
Sr. Coronel Commandante da 3.' C o h j n n n , por haver 
com tanto discernimento , e acerto carregado sobre o 
A r r a i a l logo que conheeeo que o attaque geral se ti n h a 
i m t i c i p a d o , e c a elle sem duvida que se deve a g l o r i a 
deste dia. O Sr. Coronel Jose Leite Pacheco , Comman
dante da 2.a Columna , com quanto nada podesse fazer 
sobre s i , p o r isso que eu em pessoa d i r i g i a a sua Força. 
mostrou sangue f r i o , e nesse dia c u m p r i o m u i t o bem 
as minhas ordens. O Sr. Coronel Jose Manoel Carlos de 
Gusmão , meu Ajudante General , e o Sr. Tenente Co-
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ronel Antônio Nunes de Aguiar , Quartel Mestre General 
forao incansáveis no cumprimento de seus deveres. 
Os meus Ajudantes d'Ordens Agostinho Maria Piquei . 
e Gastâo Luiz Henrique Escragnolte , que nao forao por 
mim encarregados de di r i g i r Forças atlacantes , bem co
mo o iufatigavet Capitão Engenheiro o"esta Provinçia 
Fernando lla l f e t d , o Tenente Coronel da G. N- Antônio 
Pinto Moreira , e o Capitão da G. N. de S. Paulo IVan-
cisco de Paula Salles, que também se achavão ãs m i 
nhas ordens , forao inseparáveis de mim nas oecasiões 
de maior perigo. 0 Major de Brigada da 2/ Columna 
D. Jose Carlos da Gamara , a quem encarreguei a direc-
ção da 1.- Guarda avançada, foi quem rompeo o fogo 
conlra os rebeldes em Tamanduá , e mostrou que sabia 
cumprir o seu dever como militar. 0 Major do Imperial 
Corpo de Engenheiros Ernesto Augusto César Eduardo 
de Miranda mostrou coragem , e intelligencia ; e ou l r o 
tanto aconteceo com o Major Fortunato Barbosa de Ale-
nezes. 02.° Tenente Ernesto Antônio Lacance, Ajudante 
de Campo da 2.* Columna procurou distinguir-se a n i 
mando os Soldados , e communicando as ordens com 
promptidao; o que igualmente fez o Major do Corpo de 
Engenheiros Felicio Fortes de Bustamante Sá, Assistente 
do Ajudante General ; e o 2." Tenente do mesmo Corpo 
Antônio Pedro de Alencastre , Assistente do Quartel 
Mestre General, e o 2." Tenente Carlos de Moraes Cami-
sao. Os Empregados de Saúde cumpri rão bem suas o b r i 
gações ; por entre as bailas eu os vi muitas vezes soccor-
rer os feridos , merecendo especial mençno seu Chefe , 
o Cirurgião Mòr de Divisão Anlonio Jose Ramos, 0 Ma
j o r Manoel Pinto da Motta , Commandanle Geral de Ar
tilharia portou-se com dignidade , e muito bons tiros 
d i r i g i o contra o edifício , em que eslavílo abrigados os 
rebeldes, nao obstante a desvantagem da posição. Os 
Batalhões de G. N. de Caethe, e Serro com mandados 
pelo Coronel Faustino Francisco Branco susienlârão-se 
com dignidade todo o tempo que durou o combate ; e o 
mesmo praticou o Batalhão de Sabará. A vi c l o r i a no? 
custou 6* Oííictae» feridos, tios quaes 3 gravemente : 4 
contusos, sendo hum delles o bravo Major Lu iz José 



f e r r e i r a , Commandanle do 8 * Batalhão de Caçadores 
de l."Einha , e O outro o denodado Capitão Monte Ne
gro ; -2 Cabos, e 16 Soldados mortos, e 64 Soldados 
feridos: o inimigo leve , vislos no eampo , V9 mortos, 
(Ç2) grande numero d e f e r i d o s , e 300 prisioneiros* 
inclusos 10 dos principaes Chefes da revolla. (63) A re
belliâo nesta Provinçia recebeo o ultimo garrote ; nunca 
mais os rebeldes ousarão encarar os bravos , e ciiscípli 
nados Soldados do Exercito Pacificador ; elles vagão em 
dilíerentes direcçoessem Chefes, exhaustos de munições 
de guerra , e armamento , pois que quasi todo lem ca
bido em nosso poder. Fazem hoje justamente dois me-
zes , e quasi á mesma hora , que eu do Palácio do i n 
truso Presidente da Província deS. Paulo , em Soroca
ba , annunciava huma victoria ao Exercito daquella 
Província ; ella foi sem duvida para mim de muito 
maior apreço , por que não custou derramamento de 
sangue Brasileiro ; porem vós sabeis que não temos sido 
os aggressores ; sobre as cabeças desses ambiciosos des
ordeiros reeahe a maldição do Ceo. Nós cumprimos o 
nosso dever sustentando a Monarchia , eas Leis do Paiz, 
que nos vio nascer ; em quanto que elles lhes desobe
decem , e nuarehisao o Império, — Barão de Caxias, Ge
neral em Chefe. 

í ) O Oflicio cio General Üwrão cie Caxias d i r i g i d o ao Ministério d:i 
Guerra «in 25 de Agoílo, diz que — o numero dos mortos da párte.doij 
inim i g o * talvez seja o dobro d'aquelle (fúti vaí declarado na Ordem do 
l»ia . |>or isso que , não lendo sido possível explorar todo o campo d i 
bal.ilba logo depois da seção, por ler esta (imbido » no i t e , tinlião^ 
déiÇuberto' ale aquelle di.t niuilos cadáveres nos bosques vieinkes. — 

; (6õ) Rcícria-se aos ex-Dcputados a Assemblea Geral Tlieopliito Bene 
dieto Ottouí, e Jose Pedro Oias de Carvalho ; a João Gualberlo Teixeira 
•ii Carvalho , Vigafiu Joaquim Camillo de Brito . e outros , como se v* 
doOÜi::ío em que o General deo p j r l e ao Ministério da Guerra do cont-
fiate de Smta Luti.i ; documento qne não tr.m,creycmos , por que n a d i 
íecrcscenla á Ordem d;> Dia que publicamos. 
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JUUçlo «los OfficiacS e m.i- Praçi» do EiercitO Pacificador qua 03 
combate deSanU Luii» foráo morto*, feridos, ou C O Ü I U Í O S . 

r-vmÊÊaijmwimmmmmmmi mmmmmmm^mÊtttmmwÊmmm 
Luiz Jose Ferreira , Major do 8.° Batalhão de Caçado 

res de 1.' Linha , contuso gravemente no peito esquerdo. 
— Luiz Jose dos Reis Monte Negro , Capitão Secretario 
Militar do Exercito . contuso na coxa direita , tendo o 
cavallo mortalmente ferido. — Antônio Joaquim Coe
lho dos Santos, Capitão do 8." Batalhão de Caçadores de 
1.' tinha , ferido levemente na coxa direita. — Antônio 
Joso:de Oliveira Fragata , Tenente do mesmo Batalhão , 
ferido gravemente na perna esquerda.—Luiz Jose de 
OHVeira, Tenente do Corpo P o l i c i a l , ferido gravemente 
na clavicula esquerda , e perna direita. — J o s e Joaquim 
d e f a r r o s , Alferes do 8.° Batalhão de Caçadores de t . * 
Linha, ferido levemente no braço esquerdo. — Leopol-
dtno Venancio Honorato , Alferes de Com missão do l. B 

Batalhão Provisório de 1.' Li n h a , ferido mui grave
mente no peito esquerdo. — N a z a r i o Teixeira da Fonseca 
Yasconcelíos, Tenente do 4.° Batalhão Provisório » f e -
i i d l levemente uo tornozelo d i r e i t o . — Cássia no Ferreira 
de Mendonça, Alferes do Batalhão Provisório do Rio 
Preto, ferido gravemente aa coxa direita. — Augusto da 
Sá Bitancourt e Câmara , 2.° Tenente do t.° Batalhão 
Provisório de i . * Linha, ferido levemente em hum braço. 
Pfraças de Pret.— 8.°Batalhao de Caçadores d e i . " L i 

nha , 2 Cabos e 4 Soldados mortos, e 22 Inferiores , e 
Soldados feridos. — 1.° Batalhão Provisório de Linha , 
2 Soldados mortos, e 12 feridos. — Batalhão Provi
sório de G. N. do Rio Preto , 17 Inferiores e Soldados 
feridos. —2.° Batalhão da G. N. de Magé, 4 Soldados 
feridos. —3.° Batalhão Provisório de G. N. , 3 Soldados 
feridos. — í-.0 Batalhão Provisório de G. N- , 6 ditos fe
ridos. — Batalhão do Presidio t 2 Soldados mortos. 
Recapitu/ação. — Officiaes , Offlciaes Inferiores . e 

Soldados feridos f e contusos 74. — Offlciaes , Ofílclaes 
Inferiores, e Soldados mortos 18. — Gusmão, Ajudante 
«enerah 
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Relação do* cavallus raoilo» , e feridos uo mesmo combate. 

Do 1.° Tenente oVArtilharia Francisco Jose de Car
valho , morto 1. — Do Ordenança do Coronel Comman
dante da 2 a Columna Jose Leite Pacheco , morto 1. — 
Do Capitão Secretario Militar Luiz Jose dos Heis Monte 
Negro , gravemente ferido 1. — Do Major de Brigada da 
2 * Columna D. Jose Carlos da Câmara , ferido 1. — Do 
Ajudante de Campo do Commandante da 3.3 Columna 
Fortunato Barbosa de Menezes , ferido 1. — D o Major 
de Briguda da mesma Columna Ernesto Augusto Cesaí 
de Miranda t ferido 1. — Som lha 6. — Gusmão , Aju
dante Ceneral. 
i-0 COM:»SANÍ>0 DO EXERCITO. — Oflicio do Subdelcgado de Policii 

do Diatriclo de MstôtioíidR . reuictteudo o Protesto do* Comruandja-
ttí de Forca* rebeldes , Galvfto , e Alvarenga. 

(21 de Agosto.) 

Illm/e Exm.* Sr. Communico a V. Exc. que hoje Do
mingo 21 do corrente mez, pela huma hora da tarde, 
appareceo neste Arraial de Malosinhos huma Força de 
700 homens armados , pouco mais ou menos ; e Jogo se 
me apresentarão dois homens dizendo, erao os Com
mandantes daquella Força , sendo hum Antônio Nunes 
Galvão , e o outro Francisco Jose de Alvarenga , e que 
vlnhao do Arraial de Santa Luzia para protestarem de 
não continuar mais na revolução , e que mandavão diy-
persar toda a Força , como de facto o íizerão às duas 
horas da tarde, tomando osGuardas a estrada que segue 
para Santa Quiteria; e vendo eu que me procuravão 
para tal fim , e apezar de que conhecesse serem í'orças 
rebeldes , e não tendo eu nesle Districto Força para os 
prender , me vi ha necessidade de acceitar o protesto , 
que incluso remetto por copia a V. Esc, por elles ambos 
ítssignado ; e sendo 4 horas da larde , se retirãrão deste 
Arraial os ditos Commandantes acompanhados d e m a i i 
alguns Oííiciaeã , e tomàrao a mesma estrada da Conta
gem ; o que comtnunieo a "V. Kxc. para deliberar íohre 
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o meu exposto. Deos guarde a V. Exc. Matosinhos 2Í 
de Agosto dcl842. — Ilím." e Exm/ Sr. Barão de Caxias, 
Governador das Armas da Província. — Anlonio Barbo
sa da Silva Chaves , Subdelegado. 

Protesto a cjue se refere o Oflicio supra. 

[âl de Agosto.) 

Nós abaixo assignados na qualidade deCoufmaftdantc* 
de Forças declaramos perante o Sr. Subdelegado deste 
lugar que nos dirigimos a nossas casas com mais de 700 
homens j depois de ler feito dispersar os que a elias se 
achavão unidos , assegurando positivamente nao ofen
dermos a pessoa alguma v bem como nao nos oppor às 
Leis em vigor , a íim de pòr hum termo ao derrama
mento do sangue de nossos Patrícios. Arraial de Mato
sinhos , 21 de Agoslo de 18V2. —Antônio Nunes Galvão. 
— Francisco Jose Alvarenga. 

.MINISTÉRIO DA GUERRA. —Aviso mandando louvar aos Ofliriacs. c. 
Soldados que tomarão parle no combate de Santa Kuzia, e comumni" 
cando a promoção do General liarão de Gasías au Posto de Marechal 
de Campo Graduado. 

(29 de Agosto. ) 

Illm.0 e Exm.0 Sr. Foi summamcnte agradável á 
S. M. O Imperador a leitura do Oílicio que V. Exc. me 
dirigio com data de 20 do corrente, participando o r e 
nhido combate que no mesmo dia leve lugar entre as 
Forças Imperiaes, e os rebeldes reunidos em numero 
muito superior no Arraial de Santa Luzia, de que resul
tou a completa derrota destes, ea sua dispersão, deixan
do no campo muitos mortos, e 300 prisioneiros, entre os 
quaes se contão alguns dos mais-notáveis Chefes da re
belliâo; e o mesmo Augusto Senhor, querendo dar mais 
huma prova do alto apreço em que tem os serviços de 
bravura , e valor do seu Imperial P-xercito, houve por 
bem promover a V. Exc. ao Posto de Marechal de Cam-

* 
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&o Graduado pôr Decreto «lesta data, em remuneraçáô 
*Jos rele\ antes serviços por V. Kxc. prestados na pacifi
ca eao «ias Províncias deS. Paulo, e Minas; e determinar 
que V. Kxc. louve no seu Soberano Nome a todos os Oíli-
eiaes, e Soldados tanto do Exercito, como daG. N., qué 
tomarão parle em tão importante leito d Armas, espe
rando «pie cheguem ao Seu Alto Conhecimento os uo-
mes dos que nelle mais sc «lislinguirao por aeeões de 
heróico comportamento, pura remunerar adequada
mente os seus serviços. E porque as famílias dos que 
perdem suas^vidas combatendo gloriosamente em de
fesa do Throno, e da Lei tem merecido constantemente 
a patcrnal consideração do mesmo Auguslo Senhor, 
V. Exc. se apressara em remei ter a esla Secretaria d i s 
tado, com a possível brevidade, huma relação de todos 
os Otfieiaes, e Soldados mortos no sobredito attaque, 
acompanhada dos nomes de suas mulheres e filhos, com 
declaração exacta do seu estado de fortuna. Por esta 
mesma occasiao cumpre-me communicar a V. Exc. que 
S. M. O Imperador se dignou approvar a nomeação de 
Oíliciaes de Com missão que V. Exc. fez no campo do 
combate, por ter grande falta delles, e haverem os no
meados praticado acçoes de bravura. Deos Guarde a 
V. Exc. Palácio do Ilio de Janeiro, 29 de Agosto de 
1842.— Jose Clemente Pereira.—Sr. liarão de Caxias, 

MINISTÉRIO UO IMPÉRIO — Circular aos Presidentes das província 
comiminicandn a derrola dos rebeldes no C O I O I M I C de Santa L«t?.ia. 

(29 de Agosto.) 

Illm." c Exm." Sn Pela minha correspondência an
terior está V. Exc. informado de que o grito de rebel
liâo, que se linha levantado em alguns pontos da Pro
víncia dc S. Paulo, havia repercutido em alguns outros 
da Provim:ia de Minas Geraes; cumpre-me agora com
municar a V. Exc. que a Divina Providencia, lendo v i 
sivelmente protegido as Armas Imperiaes na primeira 
das mencionadas Províncias, acaba de conceder-lhes 
hum assignalado triumpho na segunda, como consta dos 
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itrnpressos, que inclusos r em et to a V. Kxc, pára alii-cTáV 
toda a publicidade à noticia oílicial que elles contem. 
Por aquelles impressos conhecerá V. Exc. que as Força.* 
rebeldes reunidas no Arraial de Santa l.uzia em numero 
de 3300 homens, foraò, depois de renhido combate, de 
hum sò golpe destroçadas; c dispersas, deixando e n i 1 ^ ^ 
der das Armas Imperi-aes grande numero de prisíOnel̂ "' 
ros„ entre os quaes &•notao alguns dos príncipaèycaTH£-
ças da rebelliâo. O louvável cnthusiasmo á i ^ / p ^ í 
defensores do Throno, o dls Instituições em qtiê éltóW* 
basèavxestituiran em breve tempo a ordem' t* atf!cfóm*&f#-
da Eei o na'o pequeno numero de individuosíqtfeVtftí̂  

v mal intencionados, ou illudidos, a elles? havião'sübtrft-b 
;hidõ naquellas duas Províncias, operou hum serviço r'é0Y 

levamiss-íao; mas não está ainda completa a obra que/* 
e&fósj denodados defensores do Throno, fe da Consttt&f-* 7 

çao tem de desempenhar: O Brasil necessita de huma 
tranquillidade perduravol para se restabelecer dos ma* n 

les que The causara o longo período da Merrorídade W 
&ca..Münaroha; e essa Irã nquiü idade nao poderá o Bra'^5 
sii '-conseguiria em 'quanto tia Província de S. Pedro ã& 
Rio Grande do Sul existir aberta a cratera revoluciona^ 7 

r i a , donde tem partido as centelhas que põem em com-
bustfto;ora huns, ora outros pontos do Império. Curn^* 
pre que aquelle vulcão, imenso ao Throno, igh/jminiôso 
ao Império se extinga. e desapparcça; o Governo conti*-
núa a empenhar nesta empresa todos os esforços, todos 
03 meios ao seu alcance; elle conta nesta árdua tarefa 
com a'mesma dedicação da parte dos Brasileiros lèaes 
com que -foi auxiliado ha que acaba de desempenhar3?'* 
eBe conta com a actividade e o zelo dos seus Delegados • 
nas.Províncias; e, ajudadoassim da perícia dos Admí- : 

nistradores, e do voto Nacional, espera que as suas pro
videncias produzão os mais felizes resultados. Deos' 
Guarde' a V. Exc. Palácio do Rio de Janeiro, em 29 de ' 
Agosto de 1S V2 — Cândido Jose de Araújo Vianna.-- Sr. ' 
Presidente da Província do Pará. 

Na mesma conformidade, c data aos Presidente d 3 ; -
fcuiras Províncias, à excepção de Minas Geraes. 1 o b 

©MsirnA o S7fíq OJJOÍ'ohn&drrKnro ,' of>ehifR§»J sb oír» 
» 

i 
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ÃGVFRNO PROVIXCIAI.. — P c l o r i a JuUTaudo ao Cbèíe daj Forças qne 

sc batérão com os rebelde» na — Alagua-Santa.— 

fâ9 Í/C Agosto-) 
Havendo recebido o Oílicio de V. S. daiado de 23 do 
corrente, e acompanhado da copia de outro do dia 4 
i que supponho interceptado pelos rebeldes) em que 
desçreveo as marchas, e operações da Força do seu com
mando até ao ponto de bater, e dispersar os rebeldes 
reunidos no Arraial d'Alagoa-Santa, cumpre-me signitl-
car-ihe que aprecio devidamente esse brilhante feito 
dos bravos defensores da Legalidade, e reiterar os lou
vores, e agradecimentos de que V. S. se ha feito credor 
pela incansável actividade, e patriotismo com que, ar
riscando sua própria vida (como aconteceo naquelle 
combate) se tem prestado a auxiliar o Governo legitimo 
na crise actual. Deos Guarde a V. S. Ouro Freto, Pa
lácio do Governo, 29 de Agosto de 1842.— Bernardo Ja
cintho da Veiga.— Sr. Coronel Manoel Antônio Pacheco, 
Commandante das Forças Legalistas do Município de 
Sabará. 
AO -'COMMANDO DO KXERCITO. — Oflicio «Io BrigaoViro Manoel 

Ahes de Toledo Ribas ampliando a parle f(ue dtra fvbie o coo,balc 
de Queluz. 
, N 0f) de Agosto ) 
l & f t t f s u m # B:)»aft'clnoo , otmi&ífi t/sã oç toiotri eo 
I l l m . " e Exm.* Sr. Tendo-me ofTerecido ao Exm.0 

Presidente desta Província no dia em que nesta Capital 
se$oube haver na Cidade de Barbaeena rebentado o gri*-
hyda rebelliâo, para marchar sobre os rebeldes, que eu -
savão perturbar a ordem publica, attentar contra.:a. 
Constituição, e disputar os Direitos inau-feriveis do nosso* 
Adorado Monarcha O Senhor D. Pedro H, e isto sem ou
tro prêmio mais do que a gloria de prestar à minha Raw 
tr i a , e a meu Augusto Amo os pequenos serviços quepo-
desse offerecer-lhes, fui no dia .15 de Junho p. p. nomea
do Commandante da Columna da Ala esquerda do Exer- 1 

£ito da Legalidade; e marchando logo para o Arraial da 
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Catfas-AKas da Noroega, onde reuni o maior numero de 
Força que era possível, chamando ás armas todos os 
seus habitantes, e os de outras Povoações immedialas, 
então fortemente agitadas pelos Agentes da rebelliâo, 
que por toda a parte tramavao a subversão da ordem 
publica, prestei com ella os serviços que as ci r c u n s t a n 
cias reclamarão. Achando-me em Queluz, (mando, a 
17 de Julho u l l i m o , se r e t i r o u daquetía V i l i a o Com
mandante das Armas Jose Manoel Carlos de Gusmão, 
fiquei encarregado do. commando de toda a Força a l l i 
existente, até ao dia 20 do referido mez, em que, alla
çado por Forças m u i t o superiores, l i v e de retirar-me . 
e como V. Kxc. pôde não estar bem informado das ra 
zões que a essa retirada me forçarão, nem se lenha pu
blicado a parle que então d i r i g i (64) ao Commandanle 
das Armas , j u l g u e i conveniente, e do meu dever apre
senta-la a V\ Exc. na copia inclusa, tendo por esta oc-
casião a accrescenlar ao que então disse: V Que as For
ças dos rebeldes, por que fu i attacado, subíão, segundo 
as melhores informações hoje obtidas, a mais d e i 000 
homens, por isso que erão Iodas as que tinhão evacuado 
aquella V i l i a , Pomba, Barbaeena, Prados, e S. João 
d'EI-Bei. 2.° Que as do meu commando monlavão ape
nas a 678 homens, inclusive Officiaes, e OíFiciaes I n f e r i o 
res , por quanto, supposlo em Queluz tivessem entrado 
com o Commandante das Armas 800 homens, alguns 
destes adoecerão, outros eslavão destacados, em d i l i g e n 
cias, e licenciados pelos Chefes dos Corpos', e. corp, ej|c 
tinha-se r e t i r a d o a Cavaliaria, e alguns Qfficíaes, i n c l u 
sive o CapilãoEngenheiro Fernando Halfeld, Comman-
d ante da A r t i l h a r i a ; motivo porque ficou a peça. que 
a l l i sc achava, suba direcçáo de h u m unicopiTipia,!, que 
alem de não pertencer a esla arma, foi gravemente fe
rido no p r i n c i p i o do combate. 3." Que destes 600 e 
tantos homens, alguns dos quaes apenas armados com 
más espingardas de caça, não poucos negarão-se a en
t r a r no fogo, abandonando o lugar a que seus Comman
dantes, e o seu dever os chamava. 4." finalmente ; Que 

""" • • • ' • — J "• 
m) Achate a ü. Í * I . 
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a maior parte desla torça era aquella mesma, que no 
combate do dia 4 do mez dç Julho, ao mando do Com
mandanle das Armas, não expcllio os rebeldes da men
cionada Vilia de Queluz, cuja Guarnição então não exce
dia a 240 homens, como consla tio Oflicio que o mes
mo Commandante das Armas dirigi o ao Exm.0 Presi
dente (Ia Província, e se acha transcripto em huma Fo
lha publicada nesta Capital em o dia 5 do referido mez 
dc Julho. Fazendo a V*. Kxc. esta exposição, eu não 
om i t l i r e i também o que disse no meu supracitado O f l i 
cio ao Commandante das Armas, isto ê, que muitos Offi-
eíáes, e Soldados se portarão com bravura, ao que devo 
ter sustentado o fogo todo o dia, c feito grande estrago 
nos rebeldes, que só penetrarão o interior da Vilia de
pois da retirada que ordenei forçado pelas imperiosas 
razões, que tenho a honra de levar ao conhecimento de 
V. Exc. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Prelo, 30 de 
Agosto de 1842. I l l m . " e Exm.° Sr. Barão de Caxias, 
General em Chefe do Exercito Pacificador desta Provín
cia.—Manoel Alves de Toledo Bibas, Brigadeiro Befor-
mado. (65) 

AO COMMANDO U0 FXKKaiO. — FeliciUráo da C-mara Municio 4 
do Ouro Preto. 

(30 d? Agosto.) 

•\ílm> e Exm.ASr. A Câmara Municipal desla Capi
tal felicilando a V. Exc. pela gloria de que V. Exc.se 
cobrio com o bravo Exercito dc seu commando, nos cam
pos de Santa Euzia, no memorável dia 20 do mez cor
rente, \em cheia do mais vivo enlhusiasmo agradecer a 
V. Exò. em nome de seu Município, e «le toda a Provín
cia mesmo, osrelevanlissimos serviços, que V. Exc. aca
ba de prestar-lhe nesse cruento combate, em que a peri-
l...... . : — : : ; • — 

(65.) S M . O Imperador, «quem forão presentes as parlicipaçoeí que 
irauscretemos do Brigadeiro Manoel Alves de Toledo Ri|>as . mandou 
declarar por A d w «lo ÍVfinistei io da Guerra, datado de 6 de Dezembro. 
ijUí» —lírdTa inteirado das causas por que o mesmo Brigadeiro CTacuara 
a Vilia de Queluz , C se retirara sobre o Ouro Prelo. 

J l 4 

http://Exc.se
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vãl e bravura de V. Kxc., o de seu invicto Exercito derSo 
á causa da Monarchia Constitucional hum dos mais assi
nalados triumphos; em que a ordem publica, por quasi 
tres mezes alropellada. achou o paradeiro de dolorosos 
spftWmentòs; e no qual finalmente a prosperidade da 
Província, acahruuhada por degenerados ííllfàs, ganhou 
esperanças de prompto restabelecimento. Por tao im
portantes serviços pois, que V. Exc. tem prestado a esta 
Província, conte V. Exc. com o reconhecimento dc to 
dos os seus habitantes , que nao só se recordarão sempre 
do glorioso nome de V. Exc. \ se nao lambem o transmit-
tiràõ â sua posteridade, que o saudará com cntbusias-
tiço júbilo, e eternamente o admirara. Esta Gamava, 
Exm. ' Sr., faz votos ao Céo para que na Carreira^ que 
Vi Exc. tâo brilbanlemenlc exerce, gose sempre dias de 
fortuna, e de triumpho para gloria da Pátria, e de sua 
Família Illustre. Deos Guarde a V. Exc. Imperial Ci
dade do Ouro Preto. Paço da Câmara Municipal. cm 
Sessão extraordinária de 30 de Agosto de 18V2. lHm.° e 
Exm.0 Sr. Barão de Caxias, General em Chefe. — O Pre
sidente Antônio Jose Dias Coelho, Francisco de Paula 
Santos,, Stlverto Pereira da Silva Lagoa, Francisco Xa
vier de Moura Leitão, Jose Bento Soares, João Antônio 
Atíbnso, Luiz Maria da Silva Pinto, Haphuel A.rcbanjo 
de Carvalho e Gama. 

CA.AUIU Ml'NIC.IPAI.D.I PATROCÍNIO.-K«,..»U ao ínp^o.lo oft, 
cio v6«,.do l u i i de niifítu Sul».-lilittii d* Comarca do paractfty di-cla-
xauúp (joe u.ao reconhece o gov^nin intruso. 

[i.a de Setembro.) 

A Cantara Municipal da Vilia do Patrocínio tem o des 
prazer dc aceusar a recepção de hum Oííicio de V . S. da 
tado «le 8 do mez próximo pretérito, por 2/ via, em que 
se mostra Juiz de Direito Substituto ! ! ! e que o faça pu 
blicar por Edilaes, bem como reconhecer Jose Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha, Presidente interino da Provín
cia, e outros absurdos de igual naturesa. A Gamara 

(t>6) Dizemos suppoato cui vista da declarução MÍU uola o. 6S. 
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M u n i c i p a l d esla V i l i a , l i r m e e m seus princípios de adhe-
sáo a S. M. , e a Constituição, como vera pelo seu pro
testo i n c l u s o , n o v a m e n t e protesta não reconhecer a eáse 
i n t r u s o P r e s i d e n l e ! A i n d a vendo o seu sangue espargi
do sustentará os D i r e i t o s q u e a Constituição confere a 
S. M. O Senhor D. Pedro II. Esla Câmara f i c o u assine 
perplexa pelo o p i o e m que X. S. c a h i o ! pois V. S. versou 
o .Curso Jurídico, e não se podendo a d m i t l i r e m regras 
de D i r e i t o taes A u t o i idades, t i r a r a h u m a boa conseqüên
cia : l a u t o V. S., como o Sr. Jose F e l i c i a n o , que vao of-
íuscyr as paginas da H i s t o r i a B r a s i l e i r a , sao A u t o r i d a 
des n u l l a s , e por conseguinte esta Câmara .os não reco
nhece. Câmara M u n i c i p a l , em Sessão permanente do 
J . ° d e S e l e m b r o de 1812. !lmi.° Sr. Dr. EraneiscoGar
cia A d j u l o . — Francisco M a r t i n s M o n d i m , Presidente. 
O Secretario F r a n c i s c o Alves de Sousa e O l i v e i r a . 
'AMARA MIWIUPAI. DO PATlUlUNIO.-ResnoMa ao Mipppsió òffi 

o,io (ti7) da Câmara Municipal dc P . H M C . I I U declarando «ine iíao reco*-' 
nlicce o governo intruso. 

tLt de Setembro. 

A Câmara Municipal da Vilia do Patrocínio, em Sei?* 
sáò p e r m a n e n t e a p r o l do Governo Legal, acclisa a rece
pção d o Oílicio de VV. SS. (2." v i a ) com o fecho de 42 dó 
mez de Agosto próximo l i n d o , e m que faz ver a esta Câ
mar a .que VV. SS. reconhecerão a Jose F e l i c i a n o P i n t o 
Coelho da Cunha p o r Presidente i n t e r i n o da'Província, 
•e o Protesto de VV. 'SS. contra as Itoformns j u d i c i a r i a s , 
L e i d o Conselho d'Estado, Interpretação do Aclo A d d i 
e i o n a l , e f i n a l m e n t e c o n l r a os açluaos M i n i s t r o s , e segue 
m a i s h u m auiern-geniiit de parvoices, que pela sua 
ínexaetidao, esta Cantara, f i r m e no seu posto, não se da 
a ^ / r a b a l h o dc respondei-, p o r ser matéria de sua uatu-
r e s t destituída de f u n d a m e n t o , por isso que nao vale 
h u m so q u i l a t e . Esta Cantara nao c o m p a r t i l h a os sen
t i m e n t o s c r i m i n o s o s de VV. SS.. o que verão pela copia. 
inclusa do seu Protesto : ella só hasea-sc na Lei funda-' 
Í67) Assim o d.cnuuiiimnu.'- cm TÍ?ta da declaração iwb nota n. 6fi 
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m e n t a l do Império , e mais Leis emanadas dos Poderes 
Supremos, v. nestas nao depara a r t i g o a l g u m que a u t o -
rise ao Povo a acclamar Presidente i n t e r i n o ; só s i m a 
S. M. Ô Senhor D. Pedro II, a q u e m compele n o m e a i 
Presidentes, e Vice-Presidentes ; e por conseguinte nao 
reconhece ao Sr. Jose F e l i c i a n o senão por h u m i n t r u s o ; 
b e m como protesta não reconhecer outras quaesqnei 
A u t o r i d a d e s , q u e forem feitas pelo mesmo m o l d e cio Sr. 
Jose Feliciano. As Reformas j u d i c i a r i a s , a Lei do Con
selho d E s t a d o , a Interpretação d o Acto A d d i e i o n a l , o 
Sábio .Ministério, o u t r o q u a l q u e r que S. M. haja por 
bem nomear, sao objectos de veneração desta Câmara. 
A mesma tem a h o n r a de p e r g u n t a r a VV. SS, que des
t i n o t i v e r a o seus correligionários políticos de S. Paulo ? 
VV. SS. para serem i m p a r c i a e s responderão: q u e as ar
mas da Legalidade os derrotarão. E que f i m tiverão os 
Cabeças? Dirão: q u e forão presos, e gosão ventos fres
cos barra fora a espiar seus nefandos c r i m e s e m paiz 
extra to ho, e e n t r e elles o oráculo dos planos sedieiosos, o 
Sr. L i m p o de Abreu. E os seus bens? Responderão: 
que se achão a p p r e h e n d i d o s pela Fazenda p u b l i c a para 
i n d e m n i s a r a grande despesa q u e t e m solírido a INação. 
E os sedieiosos dc Barbaeena, S. João, e t c ? Não f a l t a 
rão á verdade d i z e n d o : os q u e escaparão de ser presos. 
desíruetão as opacas sombras das matas. E o Sr. i n t r u s o 
P r e s i d e n t e ? O intrépido Barão dc Caxias v a i e m seu se-
g u t m e n t o ; cremos estará c a p t u r a d o para seguir o mes
m o d e s t i n o de seus Co!legas, c talvez mais alguma cousa. 
Como VV. SS. no u l t i m o tópico de seu Oílicio pedem 
resposta para f o r m a r e m seus desígnios, esta Câmara sc 
apressa a dar-lha. Lembra-se mais esta Câmara dc 
dizer a VV. SS. que se sc dessem ao t r a b a l h o de executar 
a Lei d o 1.° de O u t u b r o d e 1828, exuberantes serviços 
terião prestado ao seu Município, e m e l h o r seria do q u e 
in g e r i r e m - s e e m seara alhèa, tornando-se por isso c r i 
minosos. Parece q u e esta Câmara debaixo da o r b i t a dc 
seus deveres t e m satisfeito a VV. SS. V i l i a d o Patrocí
n i o , e m o 1.° de Se t e m b r o de 18Í2. ! l l m . e * Srs. Presi
d e nte (68 ) e Vereadores d a Câmara M u n i c i p a l da Cida-

( 6 S j E>t« Cidadão fcz d declarayàa s e g u i u U : —'-lendo thògàdb e*-



ító de P a r a c a t ú - F r a n c i s c o M a r l i n S M o n d i m , Jose F e i 
i i a i K t c s l i n c h a J e r o m m o d a Costa Guimarães, L u c a s Ro-
4HGÜCS d a Cos t a , J o a q u i m A n l o n i o d c Magalhães, Bento 
José M a r i a n n o 

ÍBil vJ.lfllüIÍIJfcIIO'í !(.»(| 1/ i *i.U|Uy:hÍíi'JiT<í"'Sl'>í / r i * i f c ) ' VT^ÍJ 
AO GOVERNO PROVINCIAL. — IVlicitaçàu da Câmara Municipal Ho 

.1*3 ob ybloni orn<:*jin oíoq feiihoi tudío) oup *i*j|>ebi JMIWÀ 
• : (-> rfe Setembro.) 

i . i i f i i t i j - n . >; i * o l tA pb'oKMUoiqTjjrrl r. . ot»/»j^Ll l> oUl9ü 
Illm.0 e Exm,0 Sr. A CâmaraAlunioipal desta Impe

r i a l C i d a d e , t e s t e m u n h a i m m e d i a t a d « q u a n t o V. E x c . 
t e m l e i t o p a r a o b t e r a pacificação d a Provinçia, ao pon
to d e q u e e m q u a n t o progredião enérgicas m e d i d a s p a r a 
r e b a t e r as aggressoes, p a r a p r e v e n i r os e l l e i t o s do asse-
••'•?!" *- ———— ' —* •— - i • • • » . 
tUaluíeule .• fuíimàs uiãos liuíti Ofticio da Gamara Municipal íréssü V i l U 
diri f p J o á Gamava deste Município, cm resposta a nutro t|uc diziun V. 
S."'lerem recebido desta mesma Câmara, pedindo a c>s.i para reconhe
cerem a Jot-c l e l i c i t m o Pinto Coelho daCnnlia , PrWuIxulc deala Provín
cia , cumpri- me pois pava que me não riria de culpa aqueJlea oliiuctes 
t u i que nau tire parle, (ater sentir a V. S a verdade do» lactos pelos 
Documentos julitos , pois vpie estando eu presidindo á Câmara desde 3 i 
de Julho alé hoje. por ausência do cidadão Joaquim Pímentcl Barbos* , 
Vereador mais votudo , e m u i t o natural que se teuiião servido do meu 
nome , e dos doa mai* Vereadores pt>ra lançarem sobre nó& essa nilíosí-
dade , a»>ioi como também sobre o Dr. Friuiúisco Garcia A d j u l o , 
t in nome do i]uat consta terem igualmente dirigido a V. S.*lS outro Of. 
tício no mesmo sentido . ' Acha-se a l i . 247) o que c Imina pura falsida
de , pois que esto Sr tendo sido nomeado J u i t de Direílo Substituto , 
como o era d'ant(S, pada respondeu A Cauiar.', que por constrangida 
assim havia procedido , e iietfl tão pouco exercitou acto algum .de j u -
rUdicçàu, Assevero •< V. que foi deiIarada a rebelliâo neste desgra
çado pau em 6 de Agosto , 6 nesse estado esteve até aos lins , quando 0:i 
couiproouliidos em numero quasi de Soo começarão a sc retirar , dei-
sando a Cidade deserta , u hiteneioea, I\o dia 17 1I0 corrente uier. , a in»-
tanci-s minhas, rç̂ rpio-se a Câmara composta dc Vereadores uào coro* 
prpuiellidns . em cuja sesrão çpiiyidarão-se as Autoridades depostas a 
virem rea^suuilr stias jurisdições; mas desgraçadamente desprezarão o 
coVivile «11 CÃmaVa , r acha ee o paiz sem nenhuma Autoridade c i v i l , ou 
liifiliúr; Deos guarde, a V. S." Cidade de Paracatú, a& de Setembro dc 

"sjHA-U* —• M u i o s Srs. Presidrnto , e Vereadores da Câmara Municipal da 
Vetado, I'dli'oci.niu,— Jose í.arntúro dc .Mendonça Frauco. 

btDjBjj Outra* muita? I clioitai.õcs rcccbco o Governo de díffci tnte». pun. 
tos d a :Pioiincia. 
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cfio qne e x p e r i m e n t o u a Cidade, os- habitantes da Ca p i 
lai nao sollVèrao os sobrcsallos de h u m so rebate, antes-1 

observarão elementos de segurança, dando-se ate asvlo 
as famílias q u e a q u i se refugiarão, preenche o mais sa-
l i s f a c l o r i o dèvér c o n g r a t u l a n d o a V. Éko, pela pacifica
ção da mesma Província, tanto mais a p p r e c i a v e l , qüah> 
to mais d i f l i c i l . T e n d o pois a Câmara a honra de e(le<• 
t u a r essa d i l i g e n c i a , l a m b e m agradece a V. li x e . por s i . 
c pelos habitantes d e s t e M u n i c i p i o , q u a n t o V. K\c. pra
t i c o u a beneficio p u b l i c o , desejando q u e restabelecida a< 
t r a n q u i l l i d a d e , . e voltaudo-se a a e t i v i d a d e dos M i n e i r o s 
para o des e n v o l v i m e n t o da Industria» gozemos daspro>-
peridades de q u e c susceptível a Província*. Deos Gnar 
de a V. l i x e . O u r o P r e l o , Paço d a Câmara .Municipal. 
em Sessão de-2 de Setembro de 18*2. I l l m . " e Exm. Sr. 
li, r n a r d o Jãeihthò da Veiga, P r e s i d e n l e desta PrôVinelífí 
— O Presidente Antônio Jose Dias Coelho, Francisco de 
Paula Santos, Jose Bento Soares. Luis M a r i a da Silva 
P i n t o , Kaphael A r c l i a n j o dc C a r v a l h o e Cama. João An
tônio Allbnso. 
ÍOMMVNUO li» KXERCITO. — Or«l.ini <\:o Dia mciicimiaiido a ftfrtfi 

•vnlaçâo. r desarmamento do* reln-1'des, íjrfé se vcrirãrão de Santa 
f.vàía ele. 

2 de Setembro. ) 
Quartel General na imperial Cidade do Ouro Preto, 2 
d e V e l c m b r o de 18V2.— O r d e m d o Dia. — S E\e. o Sr. 
Barão dc Caxias, General c m Chefe do E x e r c i t o P a c i f i 
c a d o r desta Província, manda fazer p u b l i c o para conhe
c i m e n t o do mesmo E x e r c i t o , (p i e o r d e n a n d o a m a r c h a 
da -V Columna, ao m a n d o do Sr. Coronel Jose J o a q u i m 
d e Cinta c Silva , tio dia 21 t i o me/ p. p., d i v i d i d a em Ü 
C o r p o s , h u m p o r Taquarassú, c Cocaes, é o u t r o por 
Caethe, c Santa Barbara, a f i m de perseguirem,.e desar
m a r e m os rebeldes, que se havião e v a d i d o de Santa 
L u z i a , conseguío esta C o l u m n a na V i l i a de Santa Bar* 
b a r a , q u e h u ma Força de rebeldes composta de 300 ho
mens c o m m a n d a d o s pelo Tenente Coronel r e b e l d e Joa
q u i m M a r t i n s d e O l i v e i r a , depozesse as armas, entre--



— c a 

gando 300 d e a d a n n e 17, e carluxame, e enlregando-se 
cite a discrição. O u t r o s i m manda S. lixe, fazer p u b l i 
co, que ordenando a marcha da i . J Columna, que se 
achava estacionada em S. João d'Ei-l!ci. pelo t i o m - F i m , 
-Santa Qui t e r i a . c Sahara, o seu Commandante, o Sr. Co
ronel Manoel Antônio da Silva, tendo n o t i c i a nas Laran-
geiras, por 11 transfugas rebeldes, que 900 a IO00 com-
mandado.s pelo Coronel rebelde Alvarenga donniriãn no 
Brutnado na noite cio dia "20, mandando o Sr. Major 
1 r a n e i s e o d e I J m a c S i h a . Commandante do I . - Batalhão, 
fazer h u m reconhecimento, ordenou-lhe depois, e ao 
Sr. Capitão João ISodrigues Feu de Carvalho, com 2 Com
panhias de Caçadores, e I de Cavaliaria, que a\aneassem 
em. procura delles: o que praticado com toda a c e l e r i 
dade e acerto, avançando igualmente a Cohmma, se ob
teve em resultado o apresentarem-se nas proximidades 
do lírumado; rendendo-sc á discrição Ülb rebeldes com 
•2'M> espingardas d e a d a n n e 17, 11 pistolas. (; espadas. 
44 corroamos brancos, e 7 a 8000 cartnxos cmhallados. 
e que constando também ao mesmo Commandante da 
Columna, por estes rebeldes, (pie o restante de suas For
ças, d i r i g i d a s ainda pelo referido Alvarenga, tomara de 
noit e a direcção de S. João d'EI-ltei por diversa estrada. 
d e l i b e r o u por isso v o l t a r e m segui mérito dellas. delibe
ração esta que S. Exc. appro\ou; ob tendo-se assim a 
dispersão, e apresentação de muitos outros, e n l r c os 
quaes M dos mais influentes. Não se tornando mais 
necessárias as operações mi l i t a r e s pelo lado de S. João 
d'KI-R€i, manda em conseqüência S. Exc. dissolver a su-
prad i t a Columna, louvando ao seu Commandante, Com
mandantes dos Corpos, Oíliciaes, e mais Praças que os 
c o m p õ e m , pelos bons serviços prestado-, lauto na Pro
vinçia de S. Paulo, como nesta de Minas Geraes; e 
manda igualmente dissolver o 2." Batalhão Provisório 
pertencente a esta Columna, passando suas Praças para 
o 1." batalhão, á excepção dos Permanentes da Provin
çia do Bio do Janeiro^ e Imperíaes Marinheiros, que lhe 
ficarão addidos: este l.° Batalhão continua a fazer a 
Guarnição de S. João; o Esquadrão de Cavaliaria, que 
também pertencia a esta Columna, se devera conservar 



sempre p r o m p t o a m a r c h a r á p r i m e i r a ordem. FínaS-
mente S. Kxc. t e m nomeado C o m m a n d a n t e M i l i t a r de 
S. João, A y u r u o c a , S. -tose, e. Lavras o Sr. Coronel Jose 
J o a q u i m de L i m a e Silva a c t u a l C o m m a n d a n t e S u p e r i o r 
das G. N. destes mesmos D i s t r i e t o s . — J o s e Manoel Carlos 
de Gusmão, A j u d a n t e General. 
COMMANDO UO EXERCITO. — R<»|>o*ta ft rYlicitavào a* Câmara Ma-

uicipat <jo Ouro Preto. 

(2 cte Setembro.) 

Illm. Srs. Presidente, e mais Membros daCamara Mu
n i c i p a l da I m p e r i a l Cidade d o O u r o Preto. Grato á F e l i 
citação, que VV. SSsedignárãodirigir-me e m nome d o 
Povo deste Município, pelo Íeitod'armasdodia20 d o mez 
p p , p r a t i c a d o p e l o E x e r c i t o sob m e u c o m m a n d o c o n l r a 
os rebeldes desta Província, r e u n i d o s n o A r r a i a l deSan-
ta Luzia d o Sabará; em c u j a Felicitação VV. SS. a t t r i -
b u e m a pacificação d e l i a á m i n h a perícia, eá b r a v u r a 
do E x e r c i t o , eu f a l t a r i a ao m e u dever se não fizesse pa
tente ao d i t o Povo, q u e o b e l l o r e s u l l a d o de semelhante 
d i a não se pode a t t r i b u i r somente ao r e f e r i d o E x e r c i t o ; 
porque q u a l q u e r q u e fosse sua b r a v u r a , e d i s c i p l i n a , cer
t a m e n t e el l e não p o d e r i a e m tão c u r t o espaço d e t e m p o 
t o r n a r tao ri sonho o aspecto p o l i l i c o d a P r o v i n c i a . s e 
wão fosse a dedicação, coragem, e f i d e l i d a d e d o l e a l , e 
valeroso Povo M i n e i r o , que lantas e tão d e c i d i d a s p r o 
vas t e m dado d o ;;eu a m o r ao Monarcha, e ás Leis do 
paiz. D i r i g i n d o - m e a VV. SS. eu a p r o v e i t o esta occa
siao para d e c l a r a r q u e o meu r e c o n h e c i m e n t o , e g r a t i 
dão pelos i n n u m e r o s obséquios q u e l e n h o r e c e b i d o d e s t e 
b om Povo serão e t e r n o s , e q u e e m q u a l q u e r parte, o u 
posição que eu me acha r . terão sempre cm- m i m hum 
amigo, e h u m apologista de suas v i r t u d e s , e de m a i s 
qu a l i d a d e s q u e o ornao. Deos Guarde a VV. SS. Quar
t e l General na I m p e r i a l Cidade do O u r o Preto, 2 de Se
t e m b r o de 1812. I l l m . 0 8 Srs. Presidente, e mais Verea-* 
dores da Câmara M u n i c i p a l desta I m p e r i a l Cidade* 
— Barão de Caxias. General em Chefe. 

http://polilicodaProvincia.se
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Aíí M l M S T f i f l l O DA fiUKRnA.-oni.-io do Covo»,-I F. V. Souto-
• Mai'>r uaimndo a sua prisão, e mt r o s acoul.-eimenlos que l i verão 

lu^ar na Província do Minaa. 

;4 mlâ- > f6 rfe Setembro, j 

11101.° e Exm.0 Sr. Havendo-se dignado S. M. O Impe
r a d o r nmnear-me Commandanle M i l i t a r da Cidade 
de B-irhacena e Municípios visinhos em data dc 2 de 
Junho do c o r r e n i e anuo , e não me tendo sido possível 
desempenhar essa honrosa commissâo, e nem ao menos 
en t r a r p o r h u m só dia no exercício delia , cumpre-me 
expor a V. Exc. as orcorreneias que absolutamente me 
tolherão de c u o i p r i r os deveres a que me ligava a sobre-
d i t a nomeação , bem como todos os principaes aconte
cimentos que t i verão Ittgír desde enlao alé á madruga
da de 29 de Agosto ; em que t i v e a honra de apresentar-
me iftístâ Corte a V. Exc. Tendo recebido de V. Exc. no 
dia 2 de J u n h o a p o r t a r i a e inslrueçócs, por onde me de
veria regular no exercício daquelle commando, marchei 
desta Corte por via de terra em d i r e i t ura á Cidade do meu 
destino no dia 4 do mesmo mez pelas tres horas da tarde, 
levando ás minhas ordens os Majores Lobo , Queiroz e 0 
Tenente Barros. Continuando a minha marcha até o dia 
1 I , apenas i u i i n t o r m a d o até então pelas pessoas, que en
contrava . de que somente c o r r i a o boato de estar para 
haver desordens em Minas; mas, chegando nesse dia 
«oi^ugdr denominado — Nascimento — (tendo até ahi 
accelerado as minhas marchas a fim de entrar em Bar-
hacena antes que rompessem essas desordens preconiza
das j ahi soube por dois indivíduos recém chegados, que 
HKKtfira antecedente flíífiá rebentado a rebelliâo mesmo 
em.Barbaeena , e (|ue os rebeldes havião nomeado a 
J©se> Feliciano P into Coelho para Presidente i n t e r i n o d;i-
quelJa Provinçia de Minas. A' vista de taes n o t i c i a s , que 
logo tomarão pela voz publica o cunho de verdadeiras , 
refiz-me immediatamente de novas cavalgaduras e r e t i -
rei-mé sobre o Parahybuna , com o i n t u i t o de chamar 
*G; N , dar parte a V.-Kxc. , e marchar sobre os insur 
gentes , porque minha convicção era de que , no come* 
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Ç> da revolta i h c i l me seria destroçá-los com qualquer; 
f,,n\i que eu pudesse congregar; eheg mdo p i n e m ao. 
higar d e n o m i n a d o — B a r r a n c o — i t t t o mesmo *Iia 1 1 ffce 
j u n h o pelas e i n r o horas da tarde, ahi feri s u r p r e h e n d i d o 
por huma gue r r i l h a de quinze liomens hem armados e 
eommandados por h u m Oílieial . gente que m u i t o me 
insvd Um a p r i n c i p i o eque até quizdisparar-me h u m t i r o , 
de que escapei a r o g " S de h u m fulano Alves que , i pas
sando nesse momento pela estrada . e x h o r t o u aquelles 
homens para que me nao maltratassem, e antes-mecon
duzissem com respeitou presença do int r u s o Presidenle.-
Conlewlu-se então h u m poueo aquelles revoltosos , v o l 
tarão immediatamente para Barbaeena, eonduzindo-me 
e ao Tenente B i r r n s , eomo seus prisioneiros , pois que* 
os meus dois Majores se linhão alrazado em 'razão d o 
cansaço de suas cavalgaduras ; p o r ser p o r e m m u i t o 
tarde* os nossos conduetores nos tizerão p e r n o i t a r no 
pouso denominado — Soledade , — onde perle i l a m e n t e 
rodeados por toda aquella g u e r r i l h a . permanecemos ale 
ás sele horas da manhaa do seguinte dia 1-2 4 em que os 
nossos conduetores pondo-se de novo em marcha a q u e l 
la** hos ís ; llzerão sua entrada comnoseo em Barbaeena 
pelas ires horas da tarde. Conduzidos logo ã presença 
do Presidente in t r u s o e seguidos por cerca de.;cem ho
mens . de que então constava ioda a-força dos rebeldes , 
me perguntou o rliüo int r u s o Presidente qual era 0 0 b -
jeclb da minha commissâo a Minas , e eu l h e respondi 
(iccultamlo o ve r d a d e i r o f i m que a l l i me levava) que 
rinha ordem do Governo para m a r c h a r aquella Cidade 
de Barbaeena,e a l l i executar o que me fosse d e t e r m i n a d o 
ye\o Presidente da Província : então me f o i d i t o pelo 
mesmo Presidente i n t r u s o que , nao lhe c o n v i n d o nem 
a m i n h a ida para O u r o Preto e nem o meu regresso 
para esta Corte , me •dirigisse para a casa da Câmara . 
« m quan t o elle ia deliberar , e , sendo a h i ,recolhido/;; 
foi postada a porta huma guarda de vin t e homens, e 
nos pozerão duas senünellas ã vista. No seguinte dia loV 
a l l i foi h u m fulano Andrade com or d e m de desarmar-
nos de nossas espadas , que até então nos -havião-sido. 
conservadas , e aproveitatulo-me da occasiao para per-«. 



g u n t a r - l h c se podia dac-me alguma noticia dos meus 
do i s Majores l«d*o e Queiroz , mie disse que haviao sido 
presos e se achavão recolhidos a cadeia. Pedi i t u i n e d i a -
t a i n e n l e ao mesmo Andrade , que líie permillisse ir f a l -
lm ao i u l r u s ) Presidenle , o que seudo-me faci l i t a d o de
baixo de. segurança , Itz ver aquelle mesmo Presidente 
i n t r u s o a injustiça e ar b i t r a r i e d a d e com que nao so eu 
e o tenente Harros nos achávamos d e l i d o s , mas também 
a iutamia c o m que haviao sido recolhidos a cadeia os 
sobredilos Majores sem haverem e o m m e l t i d o crime a l 
g u m , e so porque c u m p r i a o com o seu dever , e c o n -
c l u i pedindo-lhe que houvesse por bem mandar soltar a 
Iodos , embora me conservasse somente preso , por ser 
eu o único responsável pela execução das ordens do Go
verno dc S. M. L ; ao que elle me respondeo nao lhe ser 
possível a i m u i r ao meu pedido , accrescenlando então 
algumas proposições a que respondi como responderia 
qualquer o u t r o m i l i t a r o u cidadão possuído dos s e n t i 
mentos de honra e fidelidade para com o seu Monarcha 
eseu l e g i t i m o Governo, c o n c l u i n d o com p e d i r - l h e que 
ao menos me concedesse estar j u n t o com os meus oífi-
ciaes , pelos quaes me respousabilisava , huma vez que 
estivéssemos separados de qualquer o u l r o preso ; e per 
suadido eu qtie o .dito Presidenle rebelde mandaria 
pássaros dois Majores da cadeia para a casa da Gamara , 
o t s o i t i r a r i o aconteceu , por que eu e o Tenente Barrou 
he que fomos removidos para a cadeia , onde esüvemo* 
encerrados t r i n t a esete dias , em cujo período nao pou
cas vezes fomos insuflados e ameaçados de morto. Eo-
mos.depois conduzidos p o r huma escolta de 30 homen* 
para a cadeia dc S. J<ao d E I - l l c i onde deveríamos ficar . 
mm o Juiz de D i r e i t o d a h i nao quiz responsabilizar se 
pela nossa conservação n.iquella cadeia , e ordenou ao 
Commandante d.i escolta que seguisse comnoseo para o 
exe r c i t o rebelde , o que leve lugar no dia immediaío. 
P e r m i t i a A'. Exc. , que nesle lugar de minha narração 
Cd mencione o nome e acção de h u m disiinc.Lo cidadão 
de^B.' João d'KkKei o Coronel Martimano , verdadeiro 
amigo 1 Kle<.&ua Mageshure', o q u a l , logo que chegámos 
aqüylla Cidade , p r o c u r o u e wfü&Qim f i l i a r em u a r t i -



cular para oírertar-me huns poncos de contos de reis, a 
fim de com elles obter a minha liberdade do Tenente 
Commandante da escolta que nos guardava ; e posto nao 
ter eu acceitado a dita oíTerta não cabe em mim deixar 
em silencio e entregue ao esquecimento lão patriótica e 
generosa acçao. Conduzidos cu e os tres Offieiaes meus 
companheiros ao exercito rebelde , como já disse , an
damos em seguimenlo deIJe até Queluz , onde teve lugar 
a acçao de 20 de Julho , que podia ter acabado com a 
revolução de Minas , e que pelo contrario (alem de força 
moral; subministrou aos rebeldes para mais de 300 ar
mas , huma peça de Artilharia e muitas munições que 
all i acharão. De Queluz marcharão os rebeldes , condu
zindo-nos eomsigo , para a serra da Bocaina na intenção 
de aítacarem a Cidade de Ouro Preto, e se o não íizerao 
foi pelo motivo que vou expor a V, Exc. 
No dia em que íeve lugar a acção de Queluz, fui eu re

colhido à casa da Câmara , preso como já estava, e nesse 
mesmo dia a l l i me U>i procurar mais de iuma vez o Dr. 
Mello Franco, c em bumadellas medisse que muito de
sejava concorrer para que terminasse a revolução , pois 
que cila linha sido feita tao somente para sustentar a de 
S.Paulo, e esse motivo havia cessado; e me pedia que lhe 
indicasse a maneira de retirar-se para esta Corte a apre
sentar-se ao Governo. Desconfiado de tanta franqueza 
para comigo Iho respondi de hum modo que nao podia 
compromclter-me , e assim o continuei a tratar por 
muitas outras vezes que nisso me fadava ; observando 
porem que elle continuava a procurar-me mesmo nos 
acampamentos, e com lal freqüência que já era espiei 
lado pelos seus próprios companheiros da revolução , 
animei-me a dizer-lhe que procurasse prestar algum ser
viço valioso fazendo com que a Cidade do Ouro Preto 
não fosse attacada, a fim de evitar-se a pilhagem e o der
ramamento de sangue , como conseqüências infalliveis 
do attaque, se este fosse levado a eifeito. No dia seguinte 
procurou-me outra vez o mesmo Dr.MePoFranco, e dan-
do-me um abraço me diste que nao podia reprimir o seu 
contentamento pela noticia, que ia dai-me * de quenao 
£ó linha, conseguido nao ser.allacada- a CapitaF,.-iiva» 



U m b e m o plano de marcharem no dia seguinte para a 
Cachoeira do Campo , e a l l i oinlrus.» Presidenle, por 
m e i o de huma combinação com os Chefes da revolta , 
dissolver a força e entregar-me as armas , exigindo dè 
m i m tao somente o mesmo i n t r u s o Presidenle a minha 
palavra de honra de o mandar conduzir á Augusta Pre 
sença de S. Mi l i pelos dois Majores Lobo e Queiroz. A 
t u d o isto annui , mas desgraçadamente pelas 8 horas ria 
n o i t e da quelle mesmo dia chegou a l l i a Columna de 
Santa Barbara f o r t e de 1800 homens bem armados e 
aguerridos , e fazendo juneção com aquella em que eu 
me achava, procedem a novos conselhos e resolvem não 
orais cnlregar-me as armas , promettendo todavia nao 
attaear a C a p i t a l , mas marcharem sobre Sabará , o q u e 
i n d o me íoi logo c o m m u n i c a d o pelo mesmo Dr. Mello 
Tranco ; e c o m elTeiío reunidas as duas Columnas r e 
beldes marcharão sobre a Cidade do Sabará ; que foi 
p o r etlas attacada no dia 12 do me?, de Agosto ' pela Im
itia hora da t a r d e , d u r a n d o a acçao até às seis ; e tendi» 
a Força I m p e r i a l evacuado de noite aquella Cidade , f o i 
ella oecupada pelos rebeldes na manhaa de 13: Pèlasdüàs 
horas da tarde desse mesmo dia me p r o c u r o u o Coronel 
Manoel Thomaz , cunhado do i n t r u s o Presidente . pe-
dindo-me que lhe dissesse qual seria o meio de acabar 
c o m a revolução, sem que todos ficassem desgraçados : 
respondi-lhe qttc era m u i facü , fazendo-se o que por 
vezes eu tin h a mandado dizer ao sobredito seu cunha
d o , que era deporem as armas e apresentarem-se ao 
Ooveruo de Sua Magestadc, de quem devião esperar o 
perdão. Disse-me então o mesmo Coronel que elle ia 
la l i a r com seu cunhado ( o Presidente i n t r u s o ) a f i m tle 
que elle mesmo viesse ter comigo para combinarmos 
sobre o que se devia fazer ; e com etfeiio , retirando-se, 
nao tardou a v o l t a r acompanhado d o próprio Presiden
te i n t r u s o , o qual se fechou c o migo em h u m q u a r t o e 
me disse que lhes valesse , e que viesse á Corte acompa
nhado de huma oul r a pessoa da minha escolha , a f i m de 
alcançar dcSua Magestadc huma amnislia geral, e q u e no 
entretanto elle marcharia para Santa Luzia a esperai a 
respostw. Conhecendo que ná acceilaçao desta pro = 
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j^stá em nada eomp r o m c t t i a o Governo . nem anciã i 
ounha honra e dignidade, eantes por eslé meio ohmiha 
a mínhà liberdade e podia fazer a l g u m serviço, p r i n c i 
pal objecto das minhas attcnçòes, efleclivamente a ae-
cei l c i exigindo todavia que Us meus camaradas Majore. 
Lobo. Queiroz o o Tenente Itarros me acompanhassem. 
o que da parle delles rebeldes tosse o Dr. Mello Franco, 
porque e n t e n d i me c o m i n h a mais do que outro q u a l 
quer por ser aquelle mesmo, que d'enl.reos rebeldes me 
havia já convidado para fugirmos. A escolha deste toi 
approvadá sem hesitação: em quanto porem a exigên
cia relativa aos meus tres oltieíaes, me respondei» aquel
le i n t r u s o Presidente, que lhe nab era possível a n u u i r â 
ella , porque, sendo nós q u a t r o guardados por huma es 
coita do Exercito, logo que constasse no mesmo Fxercilo 
a nossa total falta, todos se persuadiriâo que elle nos ha
via soltado, c qne cnlao elle .seria i t t f a l l i v o l m e n l e vicíi 

" ma do fu r o r dos seus próprios companheiros da r e v o l u 
ção. Pezaroso de náò poder l i b e r t a r comigo aquelle'. 
Òítieiaes, meus companheiros nos s o f r i m e n t o s e na f i 
d e lidade ao nosso .Monarcha, háo tive o u t r o remédio se
não calar-mc. fcni&Ò o 'referido Presidente intruso po/-
sc cm marcha para Santa Luzia com todas as Forças r e 
beldes, levando corn cilas os mciis ditos companheiros 
dc i n t o r t u h i o . e deixando-me na Cidade de Sabara a t i 
t u l o dc doente, é com appárentes ordens para que eu 
fosse tio dia i m m e d i a t o igualmente conduzido para o 
Ex e r c i t o pelo Dr. Mello Franco, e alguns ordenançasque 
para esse íim deixava ; entretanto no d i a seguinte I Vdo 
mesmo mez, cu c o Dr. Mello Franco pelas 8'horas da 
manlnía montamos a cavallo e, nos d i r i g i m o s com Ioda a 
rapidez a Congonhas, onde se dizia qne onconlrariante-; 
o General Barão de Caxias, mas não o aehainokunV^e 
por isso nos viemos r e t i r a n d o até Saída Rita; ohdé'én-
co n l r a n d o "o Coronel Leite com as Forcas dò'S£n còW-
róándo lhe c o m m n n i q u e i todo o acontecido; è y á W m e s 1 -
mo ofítçiei ao General em Chefe, p a t t i c i p a n d b - l h e t i i d b 
quanto j u l g u e i necessário a bem dd serviço Téndb-
pernoitado naqm-lle mesmo lugar , puz-roc cícftòvo'eWí 
marcha na madrugada de U . e:m diréiiiira à CaVlíoeirV 
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4ü Campo, c:om destino a osta Corte, mas chegando alli 
m i preso pelas Forcas do (inverno « eondu/ido â casa .1*. 
Mibdelegado, «pie me disse, que, nao sendo eu conheci
do e aoltaudo-meaceompanhado de h u m dos sedieiosos. 
me ordenava que seguisse immediatamente para o Ouro 
Prato. Confesso que i desesperado de ver-me assim t r a 
tado por aquelles, de quem, depois de haver passado 
tantos .trabalhos e perigos em poder dos rebeldes, eu es
perava h u m bom aeolhintento; me oppuz a tal ordem. 
declarando aquelle Subdelegado que só i r i a a Capital 
depois de o l l i c i a r ao Presidente e delle receber resposta; 
e < om eIVeito l h e escre\i pelas 5 (toras da tarde e del l e 
recebi resposta pela meia noite desse mesmo dia, sendo 
portador delia o Tenente Coronel Antônio Marlius d;, 
Costa, i n c u m b i d o especialmente de reconhecer-me. Mm 
conseqüência pois das ordens do mesmo Presidenle, par
i r i t n m e d i a l a m e n i e para a Cidade do Ouro Preto acom
panhado do Dr. Mello Tranco, e de huma escolta de seis -
homens as ordens do sohrediloTcnente Coronel .Martins. 
Chegados que fomos a Capital, o Dr. Mello Franco foi 
rec o l h i d o a cadeia, o eu d i r i g i - m o ao Presidenle, que 
me íralou muitíssimo bem. olto-recendo-tue m d u quanto 
cu necessitasse, Informei-o de ludo quanto de m i m 
e.v.gio. e do mais que me lembrou, e a final me pediu 
mui, c i \ i l m e n i e que eu fosse onde se achava o Coneral 
em Chefe e me prestasse lodosos esclarecimentos Úteis. 
para que me achava h a b i l i t a d o , e q u e para meacompa-
nhar mandava pòr h u m piquete a m i n h a disposição. 
Pai l i consequentemente pa manhaa de 17 «lo m o m o 
me/ passado para o Sabará, onde então se achava o Cp-
ncral em Chefe, e onde cheguei a 18 a noite, l m m e d i a -
tameule apresentei-me a S. Exc. , e lhe «lei todos os es
clarecimentos concernentes aos rebeldes, a todos os res
peitos, e por fim íhe perguntei o que determinava de 
m-im.; respondeo-me que a v i s t a dos trabalhos <|iio eu 
tinha supporlado lhe parecia m e l h o r que me recolhesse 
a Corte,. Disse-llje então que cu necessitava de desean-
çar, c. que no dia seguinte voltaria a procurar as suas or
dens ; e com elleilo voltando eu no dia immediato, §. 
Exc. leve a bondade de fechar-se comigo è m h u m 
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quai to e de confiar-me segredos importantes, conhden-
cia que me deixou sobremaneira penlliorado. A finai 
pedi-lhe novamente qiie houvesse de determinar o que 
eu devia fazer, e me repetio (pie era melhor recolher-
me â Corte; não só porque eu tinha necessidade de a l 
gum descanço, como porque elle não tinha em que em
pregar-me no Exercito, por estarem os Commaudos de 
brigadas c os lugares de Ajudante e Quartel Mestre Ge
neral já providos. Obedecendo ao que S. Exc. me de
terminava, lhe roguei que isso mesmo houvesse por bem 
participar a Y. Exc . pois me parecia desairoso a hum 
Ofíicial Militar o relirar-sc do Campo dc Batalha para 
vir deseancar na Corte, o que aquetlo General me pro-
melteo fazer e creio terá feito. Jtetirei-me por tanto 
para o Onro Preto e de lá sahi para esla Corle no dia 
23 pelas duas e meia horas da tarde, com as noticias .da 
completa victoria alcançada sobre os rebeldes pelas For-

' ças da Legalidade, tendo a honra de apresentar-me a 
V. líxr. pelas duas horas da madrugada de 29 do mesmo 
mez passado. Tenho, Exm.'' Sr., exposto com verdade 
tudo quanto passei desde o dia em que fui preso alé ao 
da minha chegada a esla Corte , omittindo tão somente 
a descripçào circunstanciada dos padecimentos, priva-
çõese dispendios que soííVi, por que não é meu empenho 
altrahir alTeições compassivas, mas sim mostrar quacs 
forão as causas insuparaveis, que absolutamente me 
privarão de cumprir e executar a honrosa commissâo 
de que me havia encarregado S. M. L Não concluirei 
todavia sem asseverar a V. Exc. que os Ofliciaes, que me 
acompanharão, passarão pelos mesmos soíír.imentos re
cusando sempre com dignidade prestarem-se ao serviço 
dos rebeldes, ás seducções dos quaes constantemente 
respondião que só ohedecerião ás minhas ordens, por 
ser eu o legitimo c único Chefe que se lhes havia dado. 
Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos, 6 de Setembro 
de 1842. I l l m . 0 e Exm. 0 Sr. Jose Clemente Pereira, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra. 
— Francisco Vicente Souto-Maior, Coronel Graduado 
e Reformado. (70) ' _ _ _ _ _ 

(70) Este Official íói mandado resjiouder <t Cou^clho de Guerra , por 
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''«mearia d& General em Chefe do Exercito Wlèti&$. 
r(^tófâf«U^^P fVSr. T.ebernl líárím do Caxias bhe-
rfcta;iá:ic^'V:ifi.iia1 MO dW .V d o corrente, v i n d o d o Ar-
íMfctí Víò̂ íttififCitkia, onde a c a l m a <le â f i l i a r a b r i l l i a n -
!^^ietoríM:ddViia -2ü de A*oslo. que eobrid dcirloriã o 
^ ^ í S W ê j ^ d ^ b l í â ^ , o leal Exercito do seu Comman-
ffol^S^^^rtéve íitinln entrada v e r d a d e i r a m e n t e t r i u m -
tyUaT; Veeébetuio nao so todas as honras devidas ao seu 
HeVàdo Pbslo, mas 'lambem as mais sinceras , e eníhu-
siínsrticãs demonstrações de regosijo. e reconhecimento 
de I n i m Povo, que sabe apreciar devidamente o meriío. 
e dedicação de quem tanto trabalhou para a paci l i c a -
çao da Província. A* entrada da Cidade, e perante h u m 
numeroso concurso de Cidadãos, á festa dos quacs se 
áMiava o Exm. 0 Sr. Presidente da Provinçia e todas as 
Autoridades, d i r i j o o Sr. Coronel Commandante da 
(ruarmeíto, .Jose Féliciano de MoraesCid. a seiruinte a l l o -

c O I f ^ l d s ̂ èrfi^aná Tlu/ia em o memorável dia' 20 do 

{t^GWmím^^ Cidade ouso' apresentai 'Wf&i'. a 
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admiração e respeito de seus fieis subditos poderá 
ser considerada digna de V. E x c . — Durante a estada 
.dc S. Exc. nesta Capital procurarão os seus habitantes 
•manifestar-lhe, assim como aos dignes Oíheiaes que o 
acotnpanhão, os sentimentos de que se achavão possuídos 
de prazer, respeito, e gratidão. Alem da iliuniinaeao 
geral da Cidade por tres noites suecessivas, ee.lebrou-se 
na Capeíla do Carmo hum soJcmne Te-Dcum em acçao 
cie graças ao Todo Poderoso pela feliz pacificado da ^ r g -
vincia, e hum esplendido baile otlerecido por S. Exc. o 
Sr. Presidente ao Exm." General, onde reinou a delica
deza, a alegria, e o bom gosto, dando occasiao a que sc 
reunisse no Palácio do Governo a maior parle das f a ^ i i -
iias da Capital, c hum grande numero de Oíliciaes,^ 
Exercito, deu ainda maior expansão ao regosijo, e en-
ihusiasmo que a todos causava apresença de tão distine 
tos, e estimaveis hospedes. S. Exc. partio no dia li do 
corrente com o seu Estado Maior para a Cidade dc S. 
Joãod*El-Rei, lendo a satisfação não menos apreciável 
que a gloria dos Iriumphos militares, de haver conquis
tado as aíVeições o sympatlüas de todos os bons Mineiros. 

_iüp .esõymíiJ&ni ai: ?Mun cr>a«í>Tlo 
iMNMfí d o flWiB! R M h 0 m (:;,si;,s W F f i K ^ I t-.»cir..-aaor. 

iíjwq o ,movyb aimkvM. ^/W7 ^. umd jnqmu t 
otam ,obníi/noí o ÁSUttQtiàfu tJ&iiSftfàpí í»í>*<ij3i> ff x j f i l 'iç:> 

Uuartel General no RR> Prelo , 10 de Setembro do. 
j S i 2 . ^ 0 r d e m d o D i a . T . . 
Camaradas do Exercito Pacificador! Guardas INacio-

naes Mineiros ! Deixando de eommandar-vos, por ha
ver S. M. O Imperador exonerado-me dessa honrosa 
missão, eu vos agradeço a maneira porque s e r v i s ^ ; H g 
a cooperação leal, e tranca, que prestastes á pacificação 
desta beüa Província. Qualquer que seja o meu desti
no , não me esquecerei nunca de meus companheiros 
•d'armas, particularmente de seus dignos Chefes, cujos 
nomes conservarei gravados na memória. Vossos servi
ços serão por m i m apresentados ao nosso Sábio, e Justi
ceiro Monarcha, e sua recompensa será certa. Srs. OlTi-
ciaes do Estado Maior do Exercito Pacificador , YÓS me 



mereccissem d u v i d a especial menção ; a dedicação qne 
lhe tendes mostrado, a lealdade, actividade, e I n t e l i 
gência, com que tendes servido ao Imperador, não serão 
por mim'esquecidas. Não é esta por certo a p r i m e i r a 
vez, que vos d i r i j o meus elogios ; já* no Maranhão, c e m 
S Paulo recebeslcs de m i m iguaes-expressões-.—Barão 
de Caxias. 
ofi-jOR tm ínutm-f/I •juavj\m m u d u a n e j ob BlIaqBO r*n 
tiUYERXO PKOVINCíAL.—Volo de agradrcimmto A Guarda Nario.»!. 
o .0x3 .£ mq obidâloftt»olifid ííf>ibnulq*o «uni O .íiioni/ 
-soiPifo r: uoru-H • m& d e Setembro.) 
m * n i p Í; «fitèfiooo osiflfch .«diíoy Bíod u o , M I I ^ Í J B .ÍCSOÍI 

Achaudo-se reli/mente restabelecida nesta Província Sfc 
O r d e m Publica, que fôra profundamente alterada pela 
rebelliâo, que rebentou em Barbaeena a 10 de Junho-
p. p., e tendo o< Presidente da mesma Província obser
vado com-muita satisfação o enthusiasmo, promptidão, 
c v e r d a d e i r a p a t r i o t i s m o , com que, aceudindo ao recla-
m ò da A u t o r i d a d e L e g i t i m a , correrão ás armas os G. N. 
de quasi todos os Municípios, e alé mesmo das Provín
cias do Rio de Janeiro, o de S- Paulo para vingarem as 
oífensas feitas às Instituições, que nos regem, e susten
tarem as Prerogativas da Coroa temerariamente desco-
eheeidas, e menoscabadas pelo partido-rebelde, j u l g a 
c u m p r i r h u m dos- seus mais sagrados devores, e p r a t i 
car h u m acto dc justiça agradecendo-, e louvando, como 
o faz por este meio, aos Srs. Commandantes Superiores, 
Coronéis* de Legião, Chefes de Corpos, e em geral a to
dos os Srs. Oílíeiaes, OIRciaes inferiores, e Guardas, os 
valiosos serviços, que prestarão á causa da Monarchia 
Constitucional, è que nao deixarão certamente dc ser 
tomados na-consideração de que sao dignos pelo Gover
no dc S. M. O Imperador. Ouro-Preto, Palácio .lo Go
verno, 2-2 de Setembro dc J8í2. — Bernardo Jacintho da 
wíiLulíiíJiííoor/au^in í>b f.*>ivtiíí líM^dtrpriíí Í M I Í I O B I I , O J I 
->o|iP; ",ís'jÍadJ «soíî ib fcuw éh uvntnmiilàsoiiiiiq. , aisnm*b> 
~iv'í98 aotóo/ ,í;i7omtKm cri 80j>eviiT3 io'iiMi9Hí3tío 3s>aj(*« 
--itòuLd ,oitínr5 OKHOII O B aobcJnaítônjB snim toq ofiisa 
-fflé .«H.. MWJ ÜW Mt&qtntrjQi tm 9 .mh mtoM oii»í> 
•jut ?òy . iobt»jíli'>£ I ojcíiü/a ob sonUfl OIU-JÉ-ÍI OÍ> et*cr_& 
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1'ÍUDIK ia. 

ti •C"H StiÓ CLÍ OíÜ) (^{(ÍPjW^^OjAdyauuútt i> UUíJtf. UiM-

Senhores tia Assemblea Legislaliva Provincial- Ten
do o prazer de vcr-vos hoje reunidos para pro5eguirde> 
( in vossos imporlanles trabalhos, pelo que exultao cor-
djalmeiUe Iodos os Mineiros, julguei de minha oi>riga r ; 

« aô vir pessoalmente dar-vos noticia, posto que ..sucoin-r-
do .estado da Provinçia depois d o s exlraordmajâcs 

acon.lecimeiilos de (juc ella iòi lheairo nestes ullitnqs. 
tempos. A rebelliâo, que rebentando em barbaeena.a 
10 deJunho p. p., foi correspondida pelos diversos agen
tes dc tt illerenlcs Municípios, produ/io por-toda a parte 
a fcoqfyy^iÇefâwgQSfie que cada hum de vós seria cer-
t a men I e, lesl en i u n h a ; mas agora cabe-me a grata satis
fação de congralular-inc eomvcsco por haver ella ter
minado pela çompíoía derrota uaquelles que ousarão 
levantar pião saqrUega contra o Throno Constitucional 
do Senhor D. Pedro 11, desconhecendo suas Augustas 
Prciogaiívas, despresaudo mesmo a Voz Paterna! do 
-Monarcha Brasileiro, que os convidava a reconhecer 
setes erros. Se nao podemos pois deixar, de deplorar 
profundamente os males cruéis com que essa desgraçar 
da revolta ailligio a Província de Minas, console-nos a 
consideração cie que não existe a mancha indelével, que 
sobre ella lançaria, se a grande maioria de seus filhos se 
nao apressasse, a custa dos mais pesados sacrifícios , a 
despeito das anais pérfidas insinuações, a, sutlóca-rla em 
seus braços; se a maior parle desses que a acompanha
rão, se muitos mesmo dos que a voz publica iudigilavn 
como mais inllucnlcs, se não apressassem a trazer todos 
os dias ao Governo Provincial, e ás Autoridades loeaes 
o.s mais expressivos protestos, em que moslrão.que só se 
ligarão, ou servirão aos rebeldes.coados, ou.iUudido . 
Sim, Srs., os Mineiros, seja-me dado o prazer de deela-
ra-lo solemncincnle, si» illudidos, só coados, poderiao 
acompanhar hum movimento, que .destruindo .osdaç;o,? 
da união, roubando as ullnbuiçccs do Monarcha * Unha 

* 
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como (iin necessário a separação da Província, e ós tris
tes horrores da anarchia: elles adorao o Senhor D. Pe
dro I I , elles reconhecem que sem a união do Império, 
que sem a Monarchia Constitucional nao ha paz. nao ha 
felicidade para o Brasil; e este, Srs., seu sentimento 
unanime, se excepluarmos meia dúzia de homens, que 
cegos pela ambição, ou desvairados por falsas idéas, nao 
duvidarão por em pratica todos os meios, por mais iní
quos (pie fossem, para chegar a seus fins, servindo-sc de 
continuo do próprio Nome do Monarcha, que ottendiao, 
como bem provao esses protestos, que aos centenares se 
aprescnlao, e que servirão de eterno opprobrio aquelles 
que assim zombarão da boa fe de um Povo tão'leal, como 
amante, e respeitador da verdadeira liberdade. -Mas, 
Srs., |iassemos hum véo sobre este quadro triste, eaítlic-
tivo para os nossos corações, e rendendo graças â Pro
videncia, que nos salvou de lao arriscada crise, reco
nhecendo a palerual sollicittule do Governo Imperial, 
que não perdeo hum momento para soecorrer aos leaes 
Mineiros, emv iaudo-lhes hum bravo Exercito, e Hum 
disliucto General, que nos Campos de Santa Euzia derao 
o ultimo golpe a essa rebeliíao, congratulemo-nos igual
mente peta philanlhropia, e justiça de nossa Legislação 
cri m i n a l , que nestes casos só pune os Cabeças, relevan
do de lodo o processo os illudidos, aquelles, que só com-
meltérão erros; assim, Srs., nao passaremos pelo des
gosto de ver muitos de nossos Co-irmãos sob a espada da 
Justiça, ficando só sujeitos a ella os Chefes, os Cabeças, 
aquelles, que de seu motu próprio, apezar do pleno co
nhecimento do que praticavao, nao quizerão poupar ao 
Paternali-oração do Nosso A ugusto Imperador O Senhor 
1). v Pedro I I a dura necessidade de puni-los. Cabe-me 
agora o prazer de ccrti(icar-vos que o Município de Pa
racatú, onde manifestando-se huma sedição a 20 de Ju
lho, os seus autores passarão logo a adherir á rebelliâo, e 
a cujo ponto se havião acolhido, como consta, vários 
grupos fugitivos, c alguns dos Cabeças, que conseguirão 
subtrãhir-se ã Justiça, acha-se também pacificado; par
ticipações ainda hontem recebidas, e que aleançao até 
22 dome.'' p/p. nus dão essa salisfactoria certeza; as pro-
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videncias dadas por o Governo Provincial logo que se-
soube d aquelle movimento, e o decidido patriotismo-
das Autoridades-,, e mais-Cidadãos dos Municípios l i m i -
trophes do Arava-, e Patrocínios forao bastantes para que 
immediatamente se- reunisse huma Força de 1600 G. N. 
em defesa da Legalidade, alem das que de outros Termos-
visinhos marcharão, ou se dispunhão a faze-lo a fim de 
partilhar tão»nobres-trabalhos: os- dignos Presidentes dc 
S. Paulo; e-Gôyaas apressarão-se a soecorrer os Mineiros, 
aquellfc fazenda entrar no- Araxá hum reforço de quasi' 
200 Praçasbem; mtmiciadas, e armadas* e este d i r t j ^ n ^ 
do-se pessoarmente â rrente de'Força para a extrema da: 
Província: próxima: á Cidade de Paracatú ; esla altitude 
enérgica , e a noticia do- gloriosa combate de 20 de Agos
to, forao bastantes para que os rebeldes-fugissem, e se 
dispersassem semi ousar fazer cara ás Forças da Legali
dade, que osdão procurar; d'esr*arte a rebelliâo foi , 
tidít aánda. nesse recanto aonde pretendia manter-se por 
aliguiu: Kempo , e a Província de Minas deo-mais essa 
prova de seus sentimentos leaes. Assim, Srs., com 
quanto- a; revolta tivesse sido anniquíllãda nos Campos 
dc-Santa. Luzia,.e me houvesse sido'dado o prazer de no 
sempre memorável: dia 7 de* Setembro restabelecer as 
garantia», que havião sido suspensas em virtude desses 
acontecimentos, é hoje que pode- aftirmar-se que • na 
Província de Minas nao exisPe Termo algum onde a re-
belíiaoache qualquer apoio, o-que c devido aos esforçds1 

níio» S(> dos dignos Cidadãos Mineiros, como de seus Ctí-f 
irmãos- das Províncias de- S. Paulo, e Rio dc Janeiro, 
queã porfia seoferecerão acoadjuva-lòs, distingoind^ác' 
sobrcmímeíra o digno-Presidente desta u l t i m a Provín
cia^ que desde o-começo da rebelliâo se apresentou nos 
limites de Minasv e nao1 poupou sacrifícios alguns para 
combate-la. A importância do objecto , Srs., de qtíeT 
nâo podem deixar de estar cheios os nossos corações, ititè 
obrigou a esta digressão»; cumprindo-meagora declarar** 
vos, que havendo-vos o di'gno'-Vice-Presidente'" da 
vincia-(71) exposto em seu Relatório na abertura da Ses
são, que ides continuar, o estado da mesma, soas neces-
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sidades, | os meios que lhe parecerão mais adequado-
a satisiaze-Ias , nada me resta a dizer a tal respeito. K 
indubitavel, Srs., que a crise por que passamos abalou 
sensivelmente a machina da Administração Provincial, 
e tornou necessárias outras .prov idencias, mas o curto 
praso, que ha decorrido desde que -as wMimmnieações 
na Província se tornarão trancas, praso, que ainda nao 
•permiUio o .reoel)erem-se noticias oflioiaes de alguns 
pontos, e cxaelas informações de quasi todos quanto a 
essas alterações que possãn ser mister, a par da urgenle 
:necessidade de vossa prompta reunião, são motivos que 
privão-ino de cumprir por agora esse dever satisfato
riamente, .declarando-vos porem que para tal fim vos 
$£gsiai$i no decurso da Sessão todas as informações, qm 
se acharem ao meu alcance. Certo, Srs. , que vos nao 
cabe directamente legislar sobre a boa Administração-tla 
Justiça, e sobre-it segurança individual, objectos que for-
tmão hoje nossa mais iinpe-riosanecessi<lade; mas a po
derosa influencia que exerceis por vossos actos, já cha
mando a sans nicas políticas lodosos Mineiros, que i l l u 
didos se extraviarão, já promovendo os melhoramentos 
M i t a l e r i a e s da Província, ja endim desenvolvendo em 
beneficio delta- as salutares attribuições, que vos conce
deu o Acio Addieional, tornão vossa tarefa, bem que 
pesada, <e d i f l i e i l , sobremaneira hoiurosa, e digna de vós, 
que a (íesempenhareis cwno a P i w i u c i a espera, obt-en-
do vm prêmio as bênçãos de seus habitantes, quando 
virem pelos vossos esforços càcatrisadas as feridas, (pie 
a brio a guerra c i v i l , e desobstruídos os canaes da publi
ca prosperidade, que o espirito de revolta seenipenhú-
ra por destruir de huma vez. São estes, Srs. Deputa
dos Provvnciaes, os meus sentimentos, e na qualidade de 
Delegado do Governo Imperial, de accordo com a sua 
vontade, fazendo os mais ardentes, e sinceros votos pela 
prosperidade desta Província, que mo cabe a honra 
d*administrar, cumpre-me asseverar-vos que lodosos 
meus esforços tenderão a coadjuvar-vos em tão nobre 
tarefa, c que muito mo lisongearei se de qualquer forma 
o conseguir, e se meus actos merecerem vossa i l l u s t r a 
da approvação, garante seguro da da Província, que 
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le,udos,.u gloria dçTOftrefimlinv i Om^o Pi\MoVf^íàHd'¥ló 
Governo, em <> doOulubri» do l^iü.^— Bernardo Jacin
tho <ia Veiga, Presidenle da Província. •lOVfirf ofio 

À-^r.UCLEA. L^ÍSLATIVA PRoVINíilAL. — rMWUçfiV» «tttigdVá 
^ 2 r , » • [ffYoee/ r. &r#9<*il<ii*w«««yoiq ra:l onooil/. 
omamfitooqrnoD OitfiornDnwi *»b o&?»teMfie-« uial BVOtii 
-efòá* OB oiqtnWfCrM^fa^«^*)W -9 orjiiohJBq 
-afííD eoiiuffr TOO fibèiltxnB «obiíbrmluA fimiirgoí 6b om 
Senhor. A Assemblea Legislativa Prqvmoialde Minas* 

r p s , apníŝ a-r.se em mapifeslar ante o Throno Augusto lie 
L os sentimentos de lealdade, e gralidao. qne a 

ahtmao pelos assignalados beneíieios, com que V. M(."|c-
áquelles de sons lieis subditos, que sc empe-soe r o 

nharáo na lucta diíiicil, mas gloriosa, de l i b e r t a m Paiz 
do jugo de hum governo imposto por huma facção Ou
sada, que. no delicio de sua desordenada ambição em-
punhou as armas, appareatando sentimentos, qnenão 
linha, violando ahe.rlamenle a Constituição do Estado. 
destruindo ,as Instituições liberaes da Monarchia, ao 
pa&a que se proclamava vingadorastrcnua dos direitos 
do Povo ultrajado. 

^«fct^nlps,e tão repetidos tesiemunlujs tjowt-daítb 
atnòr,, e,respeito.âiSãgrãda,PessoaUlfí^Yi 'M.''L, c.de'slftfi^ 

,á ConstUuiçâp, e ás Leis, queqioWTegéttV><*J 

:! T^ 1
 r,As-se.uiJ).l.ea-:A-eg.islativa suàiiHau-de f*nto?3 

Senhor, se ella se nao deleitasse na convicção dcquòUV^ 
mnj parle dos Alineiws.quose.cnvolvèiáOtWTebWia^'' 
forao arrastados -ao crime pelas suggeslôes«í<dei<nttmen*' 
frenéticos, e ambiciosos, que invocandoo NomevSasPãHtfb 
de V, M. i : "faziao.guerra á L ^ S ( Í U ^ 0 ^ I | « ^ V Í V 1 ! ( ^ I ^ I 
íao zelosameníe mantém,. etás LeiSí.wgert tem ente r&Ote-^h 
inád.as pelo brado ^mm^^im^m^^ími^^ 
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a não ler sido levado a tao grande escala o svstem» «,„ 
binado de tflo per/idas decepções, f ' l x è S K S l S & 
nao haveria engrossado sua, .'lóira : tal é o i L t í 
semblea Legislativa P r o v i n c i a l , tal o subido 
em q u e ella avalia a Índole, e í , ' A t ó ? í ò t e ^ ' 

«M.nara^couseguir-sc o restabelecimentoda orfeSl 
b .. & e certo porem. Senhor, que com os esforços 
ídV, ^ ' r n d e í h , i a« < l u S á. c : u , S i l P«»Hca teria sido vl£ 
M d ? SS'' 3 A * e , » b , < * C a t i v a nao e s c o n d i 
m , 1 , C O m ' ^ ^ a d í ! confessa que a lucta 
m u i t o S e pr o l o n g a r a , custaria m u i t o à Província se o 

que os leheldes oppozerão. á incendiando pontes &oc-
cupando com Força as estradas pelas « f l » 
cornmun-caçao com a Capital do Império, entre as pro-
vu onc.a, mm que h a b i l i t o u a Administração I ^ v m -
t i a l , nao gamasse o valioso a u x i l i o de Tropas r e - n l a r e i 
eommandadas por h u m General, a cuja perícia* e bra-' 
S^fp'"^^ re,U,id0 0^'^ekies da P o-
v i n c a de S. Paulo, e tiverão de ceder ainda os de Minas 
teraes depo .s do combate renhido de Santa LurÀ do 
Sa iMi . , f Ue laz o mais completo elogio ás eminentes 
qualulades ,1o General Barão de Caxias, e a quantos ü-
*erao parte no referido combate, fecundo em conseqüên
cias vantajosas a causa da Moharchia Constitucional 
l a n l o , tao desvelado interesse pela pacificação da Pro
víncia, patenteando a solicitude de V. M. l' pelo bem 
geral de seus leaes subditos, penhorou em extremo a 
grat.dao da Assemblea Provincial, que declarando-se 
com segurança nesta occasiao orgao dos Mineiros de 
cujo «.nuusiasiiiü participa , vem agradecer em nome 
oa I rovuicia. cjue representa, ossoecorros que V. M I 
101 s eTvu toenviar-lhes, eque deraoo grande resultado 
ae mmmx aos Mineiros a paz, e tr a n q u i l l i d a d e que 
Jties haviao sido roubadas por filhos- desnaturados. qua 

37 
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rebcllando-se conlra a Constituição, e as Leis, degenera 
râO dos Mineiros, cujo caracter distinctivo é o de fideli 
dade á Dynaslia reinante, eo da mais decidida dedica
ção ás Instituições que nos regem. 

Dignc-sc V. M. 1. acceitar as sinceras congratulações 
dá Assemblea Legislativa Provincial Deos Guarde a 
Sagrada Pessoa dc V. M. I. como o Brasil ha mister 
Paço da Assemblea Provincial, 14 de Oulubro de- 1842 
— Jose Copes da Silva Vianna, Presidenle; llonorio 
Pereira de Azeredo Coutinho, 1." Secretario ; Olímpio 
Carneiro Veria to Calão, %? Secretario, 

ASSEMW.F.A UOIM.ATIVA PROVINCIAL* — Felicitação ao Prcsi. 
dente da Província, 

(15 de Outubro.) 

Illm 0 e Exm.° Sr. A Assemblea Legislativa Provin 
ciai, tendo ouvido com inexplicável pra/er a communi-
< nçD«> que V Kxc. lhe lizera de achar-se complelamenle 
resiahelecida na Província a ordem publica, que fôra 
desgraçadamente alterada por homens desleaes a seu 
juramento, possuida dos mesmos sentimentos de júbilo 
manifestados por V. Kxc,, resolveomandar-nos á presen
ça de V. Kxc , não só com o fim de nos congratularmos 
em seu nome pelo feliz resultado, que as armas Imperiaes 
obliverào no dia 20 de Agoslo deste anuo em Santa Luzia 
do Sabará, como de tributarmos os elogios, de que V 
Kxc. se torna credor pela dignidade com que soube 
manter-se no posto de honra, que lhe confiara o Gover 
no do nosso Aflorado Monarcha O Senhor D. Pedro I I . A 
Assemblea Legislativa, Kxm." Sr., aprecia devidamente 
a importância das providencias, que partirão de V. Kxc. 
em quadra tao melindrosa; cila sabe quanto se deve ao 
zelo, e incansável actividade de V. Kxc., que continua 
a repelir provas nunca desmentidas do interesse, e do 
zelo, com que tem promovido o desenvolvimento mate
r i a l , e moral da Província. A Asscmblea Legislativa 
comem com V, Exc. que a illusão, e o engano forão os 
pvincipaes agentes que contribuirão poderosamente para 
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apparúcer com tão medonho aspecto a rebelliâo nesia 
Província ; Òccullarifld os fins sinistros do rompimento. 
os fautores da desordem cmhalavao o povo com os sa
grados nomes de Pátria, e IV Pedro II, e reunindo de
baixo (testa bandeira muitos Cidadãos* da vão impulso a 
seus planos, que a serem em tempo descobertos, leriao 
arredado a não poucos do abysino em que se precipita
rão. Os Mineiros, Exmv n Sr , amando com enlhusiasmo 
ó Throno Constitucional do Senhor D. Pedro 11, se des
vanecem de amar a bem entendida liberdade, que re
prova todos os excessos, todas as conseqüências exagera
das como precursoras infalliveis da anarchia, o maior, 
o rnais terrível dos flagellos, que podem afíligir hum 
Povo. V. Exc. na elevada posição que oecupa, teve 
oceasião de observar quanto pode o patriotismo dos Mi
neiros, quanto valor, o força tem para com elles os altos 
objectos, que íbrão chamados a defender. A Assemblea 
Legislativa louvando ainda a V. Kxc. por haver restabe
lecido as garantias do Cidadão logo que cessarão as cir
cunstancias extraordinárias, que aconselharão a sua sus
pensão, agradece em Nome da Província os nobres es
forços daquelles, que nunca desmaiarão no empenho de 
salvar o Throno Constitucional do Senhor I). Pedro II. 
e com elle d Brasil inteiro dos horrores, que o ameaça-
vao. Exm.° Sr., a Assemblea Legislativa confia. que 
meííiante huma política illustrada, com a cooperação 
dc Lodosos bons Mineiros, as Leis recobrarão na Provi n-
i ia o necessário vigor, firmando-se assim a ordem p u b l i 
ca em bases sólidas, e duradouras. Em ultimo lugar, 
Kxm." Sr , a Assemblea Provincial nos encarregou de 
declarar a V Kxc que pode contar com toda a sua 
coadjUváçHò , tanto mais dceidida quòiit© é a confiança 
que ella deposita em V K\o . cujas indicações em prol 
da Província, assim como as que forão feitas pelo digno 
Vieo-Pivstdente da mesma, serão tomadas por cila na 
mais seria consideração, ttèos Guarde a V. fixe. Ouro 
Preto Ifi de Outubro &é loíá. — Belchior Pmheirod Oli
veira, Anlonio da'Rocha Tranco, Anlonio Comes Cançii-
tiç" Manoel Hiliô dc Miranda, Ftancisco Diogo Pereira 
dc Va>concellos 
o:.j >f7l'imb*oi j b - , , 5 . » i M : d l ilÁi», 'ttiViVlti-li-.ní ..^1 
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•(lS-de. Outubro.) 
.oò'<ovmo^[i(ob^b oiam^noo *m JJ - .ghimhsqáp-iq BUÍ 

Senhores, Órgão f i e l dos nobres s e n t i m e n t o s d o s 
Mi n e i r o s a Assemblea P r o v i n c i a l e x p r i m i n d o - s e . p o r 
Vosso intermédio dá ao B r a s i l , e ao M u n d o i n t e i r o , m a is 
h u m t e s t e m u n h o solcmne de seu amor. e acatamentoao 
Augusto Monarcha B r a s i l e i r o , dc sua p r o f u n d a adhesuo 
ao T h r o n o C o n s t i t u c i o n a l , e a l união do Império, Si?m, 
Srs,,- q u a n d o na effusão de vossos corações pa-teriteacs.o 
júbilo, que osoecupa, ao co n s i d e r a r a completa d e r r o t a 
da rebelliâo, a pacificação da Província, que represertr 
Ues, e a grirta ceríesa q u e tão j u s t a m e n t e possuis d e q u e 
&ó/a illusão, e o engano podião i n v o l v e r nesse c r i m i n o s o 
m o v i m e n t o q u a l q u e r parte de h u ma população e n t h u -
siastã do T h r o n o C o n s t i t u c i o n a l . e da bem e n t e n d i d a 
l i b e r d a d e , vos e x p r i m i s o pensamento leal d e h u m a 
Província i n t e i r a , q u e acaba dc fazer os mais poderosos 
esforços para lançar por t e r r a , para suflbear o m o n s t r o 
da a n a r c h i a , vós fazeis o mais beílo. e s u b l i m e elogio 
dos Mineiros. Pela m i n h a p a r t e , Srs., havendo-me ca
b i d o a honra de ser o Delegado da Augusta Pessoa do 
Senhor D. Pedro II d u r a n t e essa c r i s e , p o r q u e a Provín
c i a cie Minas acaba de passar, e p r o c u r a n d o sempre c u m 
p r i r as Ordens, q u e d i c t a v a Sua P a l e r n a l S o l i c i t u d e , fá
c i l me foi desempenhar deveres, q u e seriao sobrema
n e i r a árduos, se h u m Ministério enérgico, e p r e v i d e n 
te não désse para tal fim as mais p r o m p t a s , e sabias 
p r o v i d e n c i a s ; se tão d i g n o s , e d ist t n c t o s Cidadãos não 
coadjuvasseni á por f i a , á custa dos maiores sacrifícios' a 
c a u s a d a L e i , d o T h r o n o C o n s t i t u c i o n a l , e da O r d e m 
P u b l i c a ; e se dessa sorte me foi d a do o grato prazer de 
haver satisfeito a espeetação dos M i n e i r o s , d c l e r de 
q u a l q u e r sorte c o n c o r r i d o para a sua f e l i c i d a d e , já assim 
f u i sobejamente pago do quaesquer sacrifícios que fizes
se, e hoje vossasbenevolas expressões, a approvação, q u e 
a i l l u s t r a d a Assemblea P r o v i n c i a l se d i g n a d a r a meus 
a^tos, excedem mais que m u i t o todo o v a l o r , q u e podes-
sem ter esses sacrifícios. P r o f u n d a m e n t e c o m p e n e t r a -
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do, Sn»., d a confiança que enche vossos corações, é bem 
certo d e q u e aproYeitareis a autoridade de que a Pro
víncia vos ha revestido por sua escolíia para promover 
sua prosperidade, eu me congratulo desde já comvosco, 
c o m todos os Mineiros pela fundada esperança que nu
t r i m o s de ver em breve as Leis, e a Ordem Publica f i r 
madas entre nós em bases sólidas, e-duradouras, e com 
eltas nossas instituições políticas , e o fu t u r o de huma 
Província, que o Onutipotente em seus altos juízos se 
di g n o u dolar.de todas as vantagens para chegar ao mais 
subido grão de f e l i c i d a d e , para o q u e s o reclama paz. 
estabilidade , e a l niao da Monarchia Constitucional 
Brasileira. P e r m i t t i r e i s , Srs., que conclua siguifican-
tío-vos, para os fazerdes presentes a Assemblea Provin
ci a l M i n e i r a , meus puros, e cordiaes volos de gratidão 
pela confiança, com que me honra, e pela valiosa coad-
juvaçao que se digna p r o m e l t e r - m e ; acceite ella lam
bem, Srs., os mais firmes protestos de que desempe
nhando as Ordens do Governo I m p e r i a l , executando, e 
fazendo executar as Leis, que ella d i c t a r em sua sabedo
r i a , e marchando fi n a l m e n t e d'aceordo com os mais ín
timos desejos de meu coração, eu p r o c u r a r e i quanto 
couber em minhas forças promover a felicidade desta 
hella Província, a que por tantos motivos devo ser grato, 
e que com summo prazer vejo hoje elevar-se ao grào de 
prosperidade, a que tem d i r e i t o , aproveitados seus re
cursos por tão dignos Legisladores, por Cidadãos que 
tantas provas hão dado de saber bem conhece-los, e ava
lia-los , e d i s t i n g u i r quaes os meios para isso mais ade
quados. Ouro f r e t o , Palácio do Governo, em l o de 
riOntubro de 1842.—Bernardo Jacintho da Veiga^ Presi-
mftmte da Província. 
âb i d x j r i q oJmy o o b c b iul om tdioa Bfeaab sfe o : w i l d n ^ í 
4h 19J o b tZoíioititfi aoh òB$»\$Qt}iú r. oJtolWJüéi l o v e d 
rni*>G tObcbioiííl :nm i; creq õbiiwuio:» oíio«í r ^ u p l f i u p ! 

m T>0 QlíADKO m^OKtCO CHH0NOI.0UIC0-
s.up ,0£;uv/ò"jqqr. £ ̂ íriféasíqz.v a f i f o ^ f l s d w-.w "i.on f9e L 
»mm fí-tnh r.rfsihue lBionrvo74 /*.olqm>je.dA * b s j j ^ u j f i 6 
-ííiboq oup ,ioÍ£7 o obu) o l m r u " i u p - f c m ru^b^ízo .^oi'**" 
-BiJgmqntOD 3JnomF,biinloi^ mftftmè* i s J 
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Indicação dos Lugares,, e dias e/n que se batérão as 
Forças da Legalidade com os rebeldes na Proiineúf 
de Minas-Geraes, 

3L8&S. 
Junho 2% —Mendanha. v>ja-?e o òoooineutò pag, (il 

„ 23 — P r e s i d i o (16 e 94 
27 — Parahybuna . . . . 75 
28a30 — Faigaresáquem do Parahybuna 87 c 90 

Julho 2a b'— Vilia deCaethe" . . , 14;; 
4 —• Vilia de Queluz . . . 116el2;i 
5 — Rocinha da Negra . . 123 

11 — Caju 204 
12 —Calezaes Iíi7 
12 — Ponte do Rio Baependy . 
10 — R i o Verde 
18 — Serra da V." de Baependy 
19 — Fazenda do Ribeirão . 
20 — Vilia do Araxá . . . 191 
26 — Vilia de Queluz . . 207,21t,e2oT> 

M 

r* 
M 
I* 
I» 
M 
I» 

23; 

Agosto 2 —Corrego-Sujo . . . . 21 tf 
i f 3 — Alagoa Santa . . . . 218 
„ 12 — Cidade de Sabará... 229 e 234 
, , 2 0 — Santa Luzia . . . . 244 

38 





Das Cidades e Villas da Província de Minas Geraes % onde foi ou deixou de ser reconhecido o 
Governo intruso ; duração do seu dorninio até o restabelecimento da Legalidade. 
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Presidio. 
S. João NepOmuceno. 

& 
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« .vi 

£.1 

53 

Marianna * 
ítb bira. 
Piràngá. 

Ouro Prelo- * 

Gàitípãnba. ' 
'Ires Ponlas. 

Pitangui. 

Patrocínio. 

j Formigas. 
JauUaria. 
|S. ítomao. 

Minas Novas. * 

llio Pardo. 

Uberaba. 
A r a \ a . 

C5 p 

s 
5" 
'A 

Tamanduá. 
Formiga. 
Pimnhv. 

Pouso-A logre. 
Caldas. 
Jacuby. 
Jaguary. 

Serro. * 
Diamantina. 
Conceição. 

San Ia barbara. 

ONDE FOI nECOSBECl 
DO O-GGVEBNO INTIUSO. 

Barbaeena. * 
Pomba. 

Lavras. 
S. João d'El-Rei. * 
S. Jose. • 
Oliveira. 

Queluz. 
liom-Fim. 

\ynruooa. 
Baependy. 

15 

13 
20 

25 9 » 

Curvelo. 
Caethe. 
Sabará. ' 

7 de Julho. 
8 

Paracatú. * 7 de Agosto. 

IA 

32 
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U 
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36 
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28 de Acosto. 

18 de Julho, (a 
19 de Setembro(b) 

19 de Julho. 

í » 30 
18 
n (c) 
17deSelembroíd) 

(a) 0» rebeldes occupáráo novamente á VjHa de Quelux a 37 de J u l l i o , e retirarão-

fl.) Nft dia á de Julho entrarão algumas Forras Lrpaes na VÍÍI» d-' BonJ-Fím . a qual 
icuáráo a 6 du r r f o M ) mez, sendo novamente uccupad* |"los rebeldes no üia lar-evacuarão 

nicdialo. 

(e) A Cidade do Sabará foi «rguuda *ci invadida pelos rebeldes em i3 de Agosto, 
donde *c retirarão uo me*mo dia. 

(d) Ditemos que o rugimen legal so rcatabelccco na Cidade de Paracatú em 17 de 
Setembro . por ser o dia em que a Câmara Municipal se rconio eliamaudo as legitima* 
Autoridade* p i r a continuarem 110 exercício de seus e m p r e g u e m coiwequciicia de »e 
haverem dispersado os rebelde» * como Indo prova o Documento inferido na nota n.» 61*, 
Ü mesmo a Falta .Io Pr&Sdcnte da Província dirigida A A*»emblea Provincial, qne vai 
transcripla a fl. 276; pnreni * certo que aquella Cidade permaneceo era agiluçao . e 
talvcx eob a influencia des rebelde* ato o dia áfi de Deiembro, cui qne nella entrarão 
Forças Lcgaeí. 

N, B. São Cidades as Povoaçõts marcadas com o sinttal " e Villas todas as outras. 
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QUE CONSTA FORAO DEMITI IDAS, SUSPENSAS, E NOM KA DAS 
PELO GOVERNO INTRUSO , 

Com daignação dos postos e Empregos que exercido, ou lhes forao 
pelo mesmo Governo conferidos. 

OliMlSSOLS 

Adunsu Alves «le Sousa ( 1." Alferea da 7. • Companhia do 4.0 Batalhão 
da Guarda Nacional tio Município dc Marianna. 

Auaclelo Dias de Siqueira , Major da 1.* Legião de ftaihaceua. 
Antônio Alves de Moura , TVncute Coronel cio B. da Oliveira. 
Antônio Carlos Corrca^Iarink, Cap. da ti.a Comp. Ú*>-A*° '!- deMaiianna. 
Antônio Felicitei to Nogueira , For. da 2." Legião de Pomo Alegre. 
A n l o n i o Ferreira de Carvalho , Cap. da i.* Comp. do It . da Oliveira. 
A n l o n i o Inuoeencic» da Cunha, Cap. da 1. * Comp. do 3.° I I . dcTauiandua. 
Anlonio JoaqnímÀfachado, Cap.da 4-" Comp.do 2." Ií. dc S.Joãod'Kl-Hei. 
Anl o n i o Jo>e Coelho . Alf. da 5«* Coinp. do i.° G. de Queluz. 
Antônio Justinianno da Fonseca, a." Alf.da 7.* Comp. do 4-° B. de Mar.' 
Anlonio de Moraes Pessoa. Cor. da 3.* Legião de Pitangui. 
A n l o n i o dc Padua Ferreira Al vira , Teu. Cor. do i.° B. de Barbaeena, 
A n l o n i o de Padua Ribeiro , A l i - da'2.*' Comp. do 2.° It . de S. Jose-
Antônio Pereira da Costa .1 . M , All*da2. a Comp. do 1,° B.de S. J - d t l - R e i . 
A n l o n i o Ribeiro de Carvalho . Alf. da 3.* Comp. do ».° B. deS. Jose. 
Auluuto Thoinaz Pereira. A l t da 7." Comp. do 2." B. de Marianna. 
Antônio Vicente Valadão . Alf. da 5 * Comp. do |>° B. da Campanha. 
Caíduino Rodrigues da Costa, Teu. da 5." Comp. do B. da Oliveira. 
Burtholouicu Ferreira da Silva , Mapir tio mesmo Batalhão. 
Bernardino Jose Coulinho , Escrivão da Cullectori-i de Sabará. 
Bernardo Jose Carneiro » Teu. Cor, tio i.« B. dc S. João d'lil-Rei. 
O oi esmo , Agente do Recrutaròcnto no relendo Município. 
Cândido Gonsalvcs da Fonseca , Porta Est. 00 9»? F,squ;ul. da Campanha. 
Dam aso Kaxicr de Castro , Major do 1," Ií. rlc Biiepcndy. 
Oomiugos <|a Coita Mattos, Tcn. Cor. do i° B. da Tomba. 



Domingos Dia* ua Cotia B.uvo» , M^jor do •4." B. <la (^nn|),UiL*.np;,|,. i l 
Domingos Jose Abes rib Sousa . 'Major do 4 » B, jjjf» Mari.iuua-
Domingos Jose Pereira , L*p. ilç Comp tio B- de Ties Puulas. 
Domingo! Rodrigues cia Forneça . Major rio i ,w. B. da Campanha. 
Estevão Ribeiro dc Restndc ,'M»jor do -j " K-quad. do mesmo Muuiopii-. 
F« li-berlu Jose Fernando , Cap. da 5.' Çuinp. do a." B. de Queliu. 
FelUberto Ribeiro tia Silta . Major tiú í." B. de rj\m>anduu. 
Flavio Jose da Silva , Cap. da 5>' Çunip...do j.- B. d«- S. Jose. , 
Francisco Balhíno de Mello, <Já"p. da i .J Comp. dor.' II. do ditu Jtunn . 
Francisco Carneiro de S. Thiatin , Ten. Cor do 5 L' B. dc ltacpeudy. 
Francisco da Corta R i u u o , Teu. da à*'Coíno. do 3." Ií. de Sali;ná. 
KiaucibCO Felicardu Ribeiro , Cap. da ti . - * Comp.do 4." B.do ditu Muuic. 
Fiafieiscó Ferrão de Almeida Trant , Teu. do 3." E^quad. da Canjp." 
Francisco Ferreira de Oliveira . Cm da 7.» Comp, do 2,° B- dc .Mar. 1 

Francisco Joaquim de Miranda , Major do 5 " B. de. Ra.tbac.cua. 
Francisco Joíe Alves de S< Tjíiàgu Júnior, Cap, da 5.* Comp. do 1." B. 

de S. J.oão d'KI fteJÍ 
Francisco Jo>e Soai es \ Teu. Cor. do 1 0 R. de Tamanduá. 
Francisco Marques Pinto , Alf. da i." Comp. do 1." B. de S. J. d'EÍ Hei-
Francisco Mendes de Almeida e. .Silva , Teu. Cor. d o a 0 B. dc S. Jo?e. 
Francisco do Prora Líbia . Teu. Cor. do 3.° B. de Barbaeena. 
Francisco de Paula Pereira e Souza, Teu..Cor. do i.° B. dc Baependy. 
Francisco de Paula H i l i e i i o , Teu. da a.'* Comp. do 2." U. dc S. Jose. 
Franei-co de PaulaKndHgdta de Assis . Alf. da f».« Comp. do mesmo Bv 
Francisco de Paula Santos , Cor. da Legião de Ouro Pielo. 
Fr ancião 'Ribeiro da Si Ira , Teu. da a"> Comp. do i.° B. de Quoltu. 
Francisco da Rocha Hum* 'iro,Cap.da/|.a Comp. do i.^ B. deS. J. d*El-Rer. 
Francisco do Vallc Amado . Teu. Cor. do 4-" U. dc Balhaectia. 
Gabriel Jose dé Bairbs , Itf - f y r ub fi." I t . do mesmo Município. 
Geraldo A l te» da Silva , Teu. da iV» Comp. do i° B. dc S Jo»C. 
Gervasio GcnsaUcs Lara , Alf. dá 1." Comp. d"','*.* B. -d 1 mesmo Muuic. 
Jacob Henrique* Peieira , Máfror da Legião dé 0,m l i u . 
Jerouiino dos Siuílós P liv.» , A l f dai.-' Comp. d o i . " íl. deS- J.d El UHV 
Joào Alves de M-^Hía,* , Alf. cia a.» Oxnp. do mentiu Batalhão. 
João Antônio da Silva Muiirào , A l f Secretario do mesmo Batalhão. 1 
João Baptistã .Mello , Teu. deCt inp. do á." B ifá Campanha. 
João B-jilistá de ̂ orónlía , Cap. da 3-'j (3<>mp, dome-mn Batalhão 
Joàb (Ias Chagas de Andiade. Proenr;tdor FÍ>eal do Município da Oliveira. 
João Eduardo Rodrigues Valle, Teu.da Comp. do PiaU 110 M. «Ia PoM>JWí 
João Evangelista de Magalhães . Ajudante do 1 > B. dc S. J. .d.'fit-Uri. 
João Jose dá Cosia, Cap. da 3.3 Comp. do i.° Ií. dc S. Jose. 
João Jose Dias Pinheiro , Cap. da 2.* l/»nm. do Corpo Policial. 
João Leio LopCs. Major do i.° B. do Presidio. 
João Marciano dc Liuia , Ten. Cor. do i.° B. do Curvelo. 
João Pereira Barbosa , Teu. da 7 . 1 Còmii. do /j." B. dti M;<rÍan»a, 
João Pereira da Rocha . Cap. da o'.* Comp. olo 3.V B. de.S.diara. 
João Poftidonío dos Rei» , Alf. da 1 .' Comp, do i,° B, da Campanha*/ 
João Rodrigues doí Santos, Ten. da 3 * Comp. do 3 0 B dcSabíi^. 
Juáejujm Aüâclctj J " ̂ A í t i i a t a l v , C*p. da Comp do J f p j i > , , ,iiHif 
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Joaquim Antônio d«>Naseimenlo, Cap. da Comp. çleS Aut.° do Amparo. 
Joaquim Antônio da Silva, Ten. C«u'. do a.g R. Jo Tamanduá. 
Joaquim das Chagas de Andrade , Ten. da Comp. do Passatempo. 
O mesmo, Cul l t c l o r do Município da Oliveira. 
Joaquim da Fonseca Ferreira , Ten. Cor. do a.° B. de Subarã. 
Joaquim Gonsalves , Alf, da a,.* Comp. du 1." B. da Campanha. 
Joaquim Ignaeio dc Carvalho , Ten. Cor. do a.» B. de S. J.d'El-ReÍ. 
Joaquim Ignaeio dc Mello e Sousa, Cullertur do M u n k i p i o de Baependy. 
JoaqoVnvJosu Alves dc S. Thiago, Major do i." B. dc S. J, d'EI-Rei. 
Joaqnini Jose d« Meirelle* Freire , Cor. da i." Legião de Sabará. 
Joaquim Lopes Cançado , Teu. Cor. do i.° íí, de Pitangui. 
Joaquim Maieellino de Freitas. Alf. dá?,* Comp. do 3,° B. dc Mariauua. 
.loaqniuv Nogueira dc Si», Cor. da Legião de Baependy. 
Joaquim Pimeulcl Faibosa , Cor. da Legião de paracatú. 
Joaquim Severinó de Paiva e Silva, Cor, da 3 * Legião da Campanha. 
Joaquim Thomaz da Costa , Major do 3," B. dc S. Jose. 
Jose Alves Bcllo , A l t . daa. J Comp. do t.° B. do di t o Município. 
Jose Antônio de Magalhães . Ten. Cor. do 3." B, da Formiga. 
José Baptista dc Carvalho , Ten. da 2" Comp. do a." F>quad, da Ctunp.' 
Jose Berilo da Costa Axedias, M^jor do i.° B. de Barbaeena. 
Jose Cândido Dias Diuiz , Cap. da 3." Comp. do a,í B. de Sabarã, 
Jose Carneiro de S. Thiago , Ten. Ajud. do a.° B. da Campanha, 
Jose das Chagas de Andrade , Agcute. do Recrutamento na Oliveira. 
Jo*è Cnelho do Moura , Cnllec.tor do Município de S. João d* El Rei. 
Jose Coelho dosSaníosMonteiro, C;q>. da t . * Comp, do a ? B. deS. Jose. 
Jose Gemes Pereira Alvim , Cor. da i . f Legião de Barbaeena. 
Jose Iguacto Gomes Barbosa . For. da Legião «le Queluz. 
Jose Joaquim de Barro* , Major da a.' Legião de PiUngui. 
Jose JuslillO da Silva , Cap. da 3.3 Comp. do 3." B. de S. Jose. 
Jose Manoel dc Carvalho , Cap dn 5.- Comp do i n B. de S J. d'Fl Rei, 
Jose Marinho de Azevedo , Teu. t o r . do a'.'«j B. do Ouro Preto. 
Jose Narciso dc Campos , Ten. da 3.-» Comp. do 4 " B. «le gabara. 
J«»sc P t d i o Ferreira de Paiva , Alf. «Ia Comp. de $, Ant.mio «Io Amparo. 
Jose Pedro Xavier «le Palies , Cap. da i. a Comp. do i." B. da Campanha 
Jose P t n ira da Silva r»uimarães. Major «Io |." B., »l« Lavras. 
Jose dos Reis Silva Ue/.eude. Cap da a.- Comp. «to3." E*qnad. daCamp.' 
Jose Soares de Oliveira Guhnaiães, Tvn da(i." Comp «lo 3.- B.«l«-S..baiá. 
JOK- Valente «Vo Saer-menl.. . Cap. <jã 7 » Comp. do .\" B. dc MariimiM. 
Juliao I erreira Üè Pinho . Tenente. «lai.J Comi». dpV«° B. «U-S. J. d'El-Rci. 
Julião Moiencio Mi v.r , Cor. da Legião de Ponto Ah'g"e. 
Justino Alves Cue.l."-. Ten. da 5,a Comp. do i. c B dc.S. J. d>:l Rei. 
J.oureneo Jn (•ePintoCoelho daCunha.Fap.dar).*' Comp. «lo3.» Rale Sahaii. 
LoumiCO Xavier da Veiga , Teu-Cor. do 1. B. «l.i Campanha. 
Luiz Alves Eejrô , Alf. <la tf.!* Gnnp. do B. de S- J«.*c. 
L u i i Pires Farinha , Cap. .Ia Comp. do Passatempo noMuuve. «Ia Oliveira. 
L o i i de Sonsa Machado , Quartel Mestre «Ia Legião du Paracaln 
.Manoel Anauiaa «le Aísis Junqueira , Teu. Cor. do B. dc Ayuruoca. 
H-n. ( I AVilonio de Campos , Teu- Cor. do i.° B. «le S. Jose. 
Manoel Anloüiò da Fonseca ; Cap. da 5> Comp. da 3." B. «le Sabara. 



—290-
Manmd das Chagas Andrade , Alf. da Cump. Ho passatempo. 
Manoel Jaciulho Pereira, Ten. Cor. do Õ." Ií. d i Campanha. 
Manoel Jezuino Freire, Cap. d a i." Comp. riu a.u Fsquad. do dílo Munrc. 
Manoel Jose tios Santos . Major do 2." B. de.Marianna. 
Manoel l.upes de Faria . Ten. da Comp. do Mello r i o M-de Barbaeena. 
Manoel Pereira de Rezende At vi 111, Cap. da ai? Gurnp. do a-0 H. de S. Jose. 
Manuel dos Santos Viènna . Ten. Cor. dc» 4." B. de Sabará. 
Mailiuiauuo Severo de Barcos , Cor. da Legião dc S. João d*FJ-Rei. 
Malheus FQrtado de Mendonça . Major da Legião de S- Jose-
Modesto Antônio Vieira , Gol. da Legião d» Pomba. 
il»»deslo Jose dc Sousa . Major do i " B. do Curvelo. 
Narciso Ferreira de Oüveíra , Cor. da Legião de Tamanduá. 
Nau a rio Teixeira ila Fonseca , Ten. da 1." Comp. do 4-° B- dc Sabará. 
IVicolãú Antônio Píogneira Valle d ttiama» Cor. daa.-' Legiâio dcBarbaccua. 
Paulino da Cosia Mattos, Major da Legião da Pomba. 
Pedro ferseirá da Silva , Alf. Porta Bandeira do B. da Oliveira. 
QuinlilianO de Abreu L i m a , Ten. d a l . a Comp. do R dc Paulo Moreira. 
Oninliliauo MendesMonteiro, Ten- d. M Comp-dot." B. da Campau ha, 
HcginaUIU .Mendes Monteiro , Teu. da 3.J Comp. d j mesmo Batalhão. 
Remiria Aulnnes dcSiipieira. Gap. da 7." Gomp. do i.° B. deilarbaccua. 
Sabiuo de Almeida Magalhães, Secretario do Conselho dc Disciplina da 

G.í\. deS- João d'El-Keí-
Silvia A O A n l o n i o de Castro , Gap. da a." Comp. do t . n U. da Campanha. 
Sdverio de Kieitas M o m ã o . Major do 1." B. de Pílangut. 
Tl.eodoro Barbosa da Silva , Cap. da Gomp. das Noves no M. deSabará. 
ri i o t l i a c du Aquino Alves dc Azevedo , (e) Gor. da Legião dc Lavras. 
Thnuiaz Jose dc Gastro » Ajudante do B. do Bom Fim. 
li i b a n o Machado Valladão , Ten. da 3.* Comp. do a." B. de S- Ju*e> 
Vicente Ferreira Pinto , Ten. Gor. do a.° B- da Campanha-

SFSPFVSOKS. 

Ales/tudie Jose Bcruardes , J u i l de Paz do Districto da Mata. 
Alexandre Pereira Cardoso , Juiz de paz do mesmo Districto. 
0 mesmo , Vereador da Gamara Municipal da Oliveira. 
Antônio de IJ.ti ros Pereira e Mello • Com- Sup. da G. N- dc PonzoAlegre. 
Ãntuniu da Costa .Moreira . Vereador da G, M- de Salia.ra. 
0 mesmo , Juiz dc Paz do I ) . da referida Cidade. 
Antônio Henriipies Pçrcin , Juiz de P a i chi í>. dá Cape tia Nova das Dores. 
An temi o Joaquim Gomes, Vereador da G. M- da Cuupáuha. ' 
" mesmo. Juiz dc Paz do D. da referida Cidade. 
Antônio Jose de Ga-lro, Juiz dc Paz do l>. da Vüla da Oliveira. 
•Vulcnio Jose de Mello Trant , Vereador da C. da Campanha. 
Antônio Jose Ribeiro , Juiz de Paz dó*D. dc Gapivary. 
AnlcinÒ Luiz Cardoso. Vereador da G. M. ilá Gampanha. 
Anlonio Monteiro da Fonseca, Agenle do Çorr.ció da Fie*, de PmwoAlio, 
Antônio Pereira Pinto , Juiz dc Pai do I) . da Vilia de llaeiiendy. 
. , : : 1 . _í—; : '- i - i l ^ - l *--J • ' , • • . 

(c( Psdío d'rm»4o ao Güvcmu iauúio. 



Bernardino Jose Coulinho , Juiz de Paz do D. da Cidade de Sabará. 
CactauÒ Macliado Neves , Juiz ile Par. du I) de S. Thiago. 
Cândido de Bacia I.uhato . Vereador da C. M. da Oliveira. 
Coluiuhauu Francisco de Assis, Vereador da referida Câmara. 
O mesmo, Agente do Correio dasobredita Vilia. 
Cusfodío Jose Pinlo Dias, Juiz dc Paz do O. dc Pouzo Alio. 
Dainazo Xavier do-Castro . Juiz de Paz do 1). da Vilia de Baependy. 
Domingo* Ferreira Lopes. Vereador da Câmara Municipal da Campanha. 
O mesmo , Juiz de Paz do D. da referida Cidaile. 
Domingo* Rodrigues da FOuseca , Juiz de Paz do mesmo Diatrirto. 
Kzequitl Jose Corrêa, Ajud. do Agenle do Correio da Vilia de Avuruora. 
Francisco Barbosa Castro , Jniz de Paz do Bom Fim no Munic. d d Pomba. 
Francisco Jose dos Santos Brnxado , Vereador da C. M. (fc .Sabará. 
O mesmo , Juiz de Paz do 1>. da referida Cidade. 
Francisco de Paula Bm no da Cosia , Vereador da C M. da Campanha. 
O mesmo , Commandante Superior da ( i . N. do referido Município. 
O mesmo, Juiz de Paz do 1). da snpradita Cidade. 
Francisco de Paula Pereira c Sousa, Juiz dePa/.dol). da Vilia dcBaependy. 
Francisco Valcnlim Rodrigues , Juiz de Pa? do D. do Descoberto, 
Brigadeiro Jacintho Pinto Teixeira . Com Superior da G N. de Sabará. 
•tacob Henrique* Pereira , Juiz de Paz do I). da (lloria 
João. Baplisla das Dores, Juiz dc Paz do D. da Capclla Nova das Dores* 
João das Chagas e Andrade , Vereador da C M. da Oliveira. 
João Fernandes dc Oliveira Peuua, Com. Superior da t i . N. deRarbacena. 
Joaquim da Fonseca Ferreira . Vereador da C M. de Sabará; 
Joaquim Gonsalrc* Ferreira. J.dep.do D. dos Tre- CorarÕca do KioVerde 
Joaquim Jose de Andrade , Vereador da C- M. da Oiveira, 
Joaquim dc Oliveira e Castro . Juiz de Paz do D. da Vilia de Bacpemlv. 
Joaquim Severiuo de Paiva , Vereador da C. M. da Campanha. 
Jose dc Carvalho Duarte . Juiz de Paz do D. da Piedade. 
Jose Corrêa de Mendonça , Juiz dc Paz do D. do Quilombo. 
Jose Joaquim Corrêa , Agenlc do Correio da Vilia de Ayuruoca* 
Jose Lopes da Silva Vianna , Vereador da C. M. dc Sabará-
Jose Luiz de Campos, Juiz de Paz do D. do Bom Fim no Mun. ds Pomba. 
Jose Moreira Coelho , Juiz de Paz do D. da Vilia dc S. Jose. 
Jose Pereira de Sousa . Juiz de Paz do I). da Capella Nova das Dores. 
Jose Pereira dc Sousa , Juiz de Paz do Districto do Rio Novo. 
Jose Rodrigues Mariano, Vereador da C. M. dc Sabará. 
Jose Vicente Valladão , Juiz de Paz do D. da Cidade da Campanha. 
Luiz Álvaro de Moraes Navarro, Com. Superior da 0. N- de Pilangui. 
Luiz Jose da Rocha "Maia , Juiz de Paz do D. da Vilia deS. Jose. 
Lourenço Xavier «Ia Veiga , Vereador da C. M. da Campauha. 
Manoel Alves dc Macedo , Vereador da C. M. de Sabará. 
Manoel dc Araújo da Cunha , Vereador da mesma Câmara, 
Manoel Antônio Pacheco, Idein. 
Manoel Felis de Faria Lobato, Vereador da C. M. da Oliveira. 
0 mesmo , Juiz de Paz do D. da referida Vilia. 
Manoel Henriques Pereira, Juiz dc Paz da Capclla Nova das Dores. 
Manoel Jose de Araújo Guimarães, Juiz de Pai do D. dc Pouio AUo. 
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ManoclJnso Pereira. Vereador da C M-da Campanha, 
Manoel Jostt Ribeiro , Juiz tl*j Paz do Districto du RioNuVO. 
A\I;o>oM JuS* Rndrigttc* Vieira . Juiz de Paz do 1). de RajSiiíffj. 
Manoel do* Sautos Vianna , Juiz de Paz do I ) . da (.lidada lie1 Sdiarà, 
Manoel di: Sonza Alvares , Agenle do Correio da Vill» de Baependv. 
Pantaleão Jnje da Silva , Juiz de Direito ds Comarca do Rio Grande. 
Rodrigo Antônio de Lemos , Juiz de Paz do I) . de S Gonçalo dá Caüip'.a 

Silvestre Magesle França , Juiz d l Paz dó" Di*lricl» do Rio Novo-
Tiieoiloro Carlos Ha Srfpa, Juiz de Paz do D- de Pouzo Alto. 
Ttiomaz de Abren Monteiro . Vereador da C.Mi da Oliveira. 
Tltomé Francisco deOliveiia, Juiz di-paz dnD". cia Conceição «h. Rio Verde 
Venaneio Jose Gomes da Costa, Juiz de Paz do D. de Pouzo Alio. 

JV. J?- Forãn também suspensos por Portaria de i B d e j u l h o , que .vai 
inserida a 0. os Guardas .Nacionaes do Batalhão de Pouzo AR o, nu 
Município de Baependy 
da Campanha. 

e os do Esquadrão d*1 S. Gonçalo nu Muni ei pio 

N O M E A Ç Õ E S , O 

Curvem. 
Baependy. 
2. Batalhão de Voluntário» 

• 

Adriano Jose de Moura . Major da Legião di 
Aflunso (TOIIICS .Nogueira . Major do l i B. de 
Albino Jose da Rocha, Cap. da i. Gomp. do 

Con»titnciotiaes. (ÍJ 
Américo Bra-ilien<e dr d zedo , Cirurgião Ajud. da Columna do centro. 
Aulonino Jose de Sousa Maciel, Ten. Cor. do 3. Batalhão do OuroPrelo, 

e do i. Batalhão do Bom Fim. 
Antônio Alves da Si l v a , Com. Superior interino da G- N. dePi t a n g u i . 
Anlonio Caetano Coelho, Cirurgião A j u d . do t. R. de S. João d'Kl-Rei-, 
Antônio da Costa Co los , Alf. Secretario do tf* Batalhão de S. Jose. 
Antônio Gomes Baptista Pai , Juiz de Orphãos interino do Termo de Sa

bará (Nomeação <(a Cumara intrusa ) 
A n l o n i o Joarpiiin dos Prazeres, A l i . da 5. Comp. do i B- dc Voluntários 

Constitucionaes. 
Antônio Jose de Carvalho . M«jor Com. da Secçáo do li. tfa Oliveira. 
Antônio Jose F e r r e i r a , Ten. Cor. dó 2. Batalhão de Tamauduft. 
An l o n i o Jose Ferreira , Juiz Municipal do Termo de Ayuruoca. 
Antônio Jose de Miranda , Ten- Cor. do a. B. de S- Jose. 
Antônio Jose Ribeiro dc Carvalho , Ten. Cor. do B. do Carmo. 
Antônio Justino dos Santos , Alf. da 4- Comp- do i. B. dc Voluutarios 

Constitucionaes. 
Anlonio Luiz Pinto , Ten. Cor. do Batalhão dn Carmo. 
Anl o n i o Marciano Nogueira. Juiz de Orphãos do Termo de Baependy. : 

A n l o n i o de Mello Frauco , Quartel Mestre da Legião dc Paracatú. 
Anlonio NuncsGalvão. {Capitãoreformado) Cor.Com-doCorpo Pólicial.fa) 
O mesmo., Commandante em uheie das.Forçasde Operações nas ComarC 

c- cas do Ouro Preto , Rio das Velhas , c Piracicava- .'ceioíT 
(fj Fotáo rr«*de» pHu G o v e r n o i o i r u i . duíi B.i»lUn roii>>««* Âraoitíintçí». 
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Antônio Oot.W.oo Je AU*r e i,,», ( E ( c r i f | o l n t o r i n Q i U % • 

Anjnnio^od^ t,íUo de Q»elDl. 
Á a t o m * . * * * ..Comp. <!„,. B. de Voluntário. 

*^fH.T.Ín to''h^.»l«J»-.:««rtl* ^ A * » * HoCor,e,o d, 
oilMda^rlftlSjíJüao-ti El-Reí. •umoÜ^ol u i 

fâpwii»^ t B
Te7Vr ir-*-

O mesmo , Ajud. d'0rdens rto Presidente inlruso. 
Cesario Jose da Silva Uma . Major da Legião dc S- Jose. 
O mesmo , Thesoureiro das despezas do Exercito 
Cláudio Pereira da Fonseca , Procurador da i n t r n s , Câmara Munici

pal de Sabnrá (Nomtaeào da metma Caniartà 
Custodio Nogueira da Costa , A j n d ; do r. fR/ de S. João d'El-Reí 
CUS&KIIO Nogueira Rodrigues, Major do 3. B. do PítanGoi 
Cyono I l o r t e u c i o Gonlart Bm.n . Cor. da *. Lerfâo da Campanha. 
üesidenoAnbíniódc Jesus Silva, Promotor Publico do-Termo da S Joio 

d El-ReL. . ' • 'I Wv>*U r-atoH >b u*ol Oiiinuf»/ 
Dr. Domiciauo Leito Ribeiro , J u u de Direito Snbslitulo da Comarca do 

.m p n i l f t ! «as.iMorites.. w i n j f m m èiTjqurS ,iim'i , avtfè ab --.ií/. uiaciloA 
DorniDRbs GOOMUCS Barcellos-, Major do R da Oliveira. 
DoittUgrn Josb Pimeotel Barbos» , Juiz de Orphão* interino do Termo 
i R ; i b urtWíiffarbcflitn [fíomeaçáa da Câmara'*. « I |«U «*>»oo3 uiuoJoí 

Eduardo Gonçalves da Molta Ramos, ProrUrador Fiscal do Município da 
witt.li 0'(veiraí| í touioO.P' «b .il/ ,-»írt3SB'iS<*ob'inupful oiuoJnA 
Elias Pinto de Carvalho , Juiz Municipal interino- do Termo do Curvello 

{Dtoméapâo da Camara)tiu<-0 lojrtrfi udlcvinO ab,;t*ut DIOOIOA 
Elias PinloidwifoxJ>ec» , Gor. da a; l.egiSn do pitangui. 1 
Eugênio Aivtonk" de Araújo; Agente iülerirt*, do Corrtoría T M * da 

Ayuriwc». .,* . i j .c ;d> .voü -n'»T , bhfiAiilX 9b t * o l oinoJoí, 
Feliciano .flmlrSfeoba.JJrflíiarea:/ Major d o À V C ! d'e gtbaMt '«oi oinOJuj 
FfllietíiíimovdefSoiisa Vianna i Major do 1 v. B do Curvello. 
Felisberlo Nemeiio Neri de Padua , Major do i . Bi d e Queluz. 
O mesmo, Cnminisaario do E*mcito. 
FeibhoHo.Vieira de Bmksaq Major ria Lej-iaO da Pomba. 
FemaodoJosedô Almeida,c Sousa , Promotor Publico do Termo de Bav-
jo)-i«3ÍII>Sc*n»« .)>, i , I ('obvm^M f>.5»i-rs.">' , i ( t r J a f l 
Fidsíli»fcvariato Ferumno R i b e i r o , Major rio a. B. doCorvelo. 
Florentino Cartos Praduute. Alf. Secretario da Columus do centro. 
FcTftaintó Xurves Galvão, Alf. de,commÍ8«>;ío. 
Francisco de & » » e Almeida, Juiz Muu. do Termo d« S.João d " E i . R e i . 
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prsneisço Balbino de Norônha'Almeids, Promotor Puldico intari«o d&> 

Termo dr Qnclut [Ifomeação Municipal.) |' 
Francisco Belchior de Reiende . Teu. Secretario tio Comclho de Disci 

plina daO. N. de & João dEI-Kw. 
Francisco das Chag ií Arvim { M«j«r da t . Legião de Barbaeena. 
Francisco I g u i e i o Botelho. Ttíit. Cor. do B. tle S. João d'El-Rei. 
Francístii Joaquim de Aranjo Pereira da Silva. Major Ajudante d Or

dens <lo Gommaudaiile Superior da I I . ,V dos Municípios dc S 
João dTJ R e i , S- Jose. e Oliveira. I 

Franoi-co Jose de Alvarenga (Alf. reformado) Cor, do p, i : de Voluntá
rios Coii"liUicionaes. 

O iweMiio ,Agente do Recrutamento no M. tle S. João d'Ft-Rci 
O mesmo. Com mandante em chefe das Forças de operações nas Comarcas 

do ParaJivbuua C Rio das Mortes. 
•Francisco Jose da Silva Serra Negra , San de orphãos do Termo de La-
o&attaijfíçütóti oh m*WVi&£b t j f c a ^ f t c j t i r f l ,*,.eníu«u.) crtítultfi Ofiot 

Francisco Jose dc Soava Rodrigues. Collerlor rifa M. de Baependy. 
Francisco Manoel Duque, Major do B. de Barbaeena. 
Francisco Martins Marques, Ten. Cor. tio íj. B. tle Sabará. 
SrancisCO de Mello Franco. Major t!o i . B. de Paracalu. 
O mesmo, JuizMuu. interino do releríilo Termo (tfomeaçào da'Câmara) 
Francisco le p.-uda Fonseca Vianna, Major da i . Legião tle Sabará. 
Francisco de Paula JuMÍuiano da Gannna, Major da Legião da Oliveira.(h) 
Francisco de Paula Pereira. Ten. Cor. do B. de Tres Ponta*. 
Franci-co Pedro ile Araújo, Ten. da i.Comp. do a. B. de Voluntários 

Constitucionaes. 
Francisco Ribeiro de Assis, Major tio 5. B. de Birbacena. 
Francisco Rodrigues Chaves , Quartel Mestre da Legião deS; Jose. 
Francisco VcloVo Carmo, Juiz de Orplião* do mettrfió Termo, 
Francisco Vicente dc S. Carlos, j u i z th; Orphãos do Termo da Oliveira. 
Francisco Xavier da Goela, Major do 2. B. tle Muíauna. 
Fulgencio Moreira Mai», Teu. Gor- do B. tle Ovmfrb Beijo. 
Geraldo Rodrigues de Aguiar, Teu- Gor. do It . da Vilia do Prezídio. 
Dr. Honnrio Rodrigues dc Faria e C>slro, Juiz dc Direito Substituto dá 

Comarca tio Sápuràhy. 
O mesmo, Jníí tle 'Direito Substituto da Comarca do Rfo Verde {fi&ndo 

'sem effeito a nomeação supro). 
I g n i c i o Maurício de Figueiredo N e v e , Major d-i Legião de S.ilOão' 

d*L't-Rei. ' • 
lUlifon«o Cerqncira L e i l e , Teu Cor. tio B- de Barbaeena; 
Jezoino Lopes Guimarães. Agente interino do Correio da Freguazía de' 

Pouzo-Allo. 
João Albino tle Almeida, Ajudante de Cnuiiniisão do l . B, de Quelo?. 
João Baptista de Oliveira, Ten. Cor. do 1. B. do Curvelo. 
João Barbosa da Cruz, AH da 3. Cooip. do 1. B, de Volnntario* CÓu*ti-' 

lucionaes. 
João Bento Pereira Salgado , Teu. Gor, do B- da V i l i a da Pomba, 
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João Bernardo, Colleetor no M. dc s. João J'K1-Uci-
João Capislrano dc Macedo Alkmim , Juiz dc Direito da Comarca do 

Bio Verde. 
.loao Ferreira de Aquino, Major do i. B. d< Lavras. 
João Floriaiio de Oliveira Fontoura, Sec. do -j. B. dc S. Jo«e. 
JoÃO «ioines Baptista, A l i - Sec do i, B. dc S. João il/El Rei. 
João CuaJbcrtu Teixeira de Carvalho, Teu. Cor. do L B. de Barbaeena. 
João Jose Rodrigues Rego . A l t . da 3. Comp. do Cwi po Policial. 
João Jose Soare», Cor. da Legião do Tamanduá. 
João Manuel, Cap. dc CouimUsao da i. Comp do Cmpo Policial. 
loao Marra da Silva , Ten, Cor. do B. da Oliveira. 
João do Nascimento Silva Comes, a. Com mandante da a- Comp. do Cor

po Policial. 
João Nepomuceno Nunes Bandeira, Major Ajud- d" Ordens do Com

mandanle Superior da O- N. de Barbaeena. 
João Ribeiro Cuimaracs, Kmpre^.Klo da Secretaria do Governo iutiuzo. 
João de Sousa Meirellcs, íen. Cor. do B. de Ayuruoca. 
Joaquim Albino de Almeida , Juiz Muu. i n U r i u o do TCIUJO de Quelut 

{Nomeação da Caiúara). 
Joaquim Antônio da Silva , Cor. da i. Legião de Pilaugui. 
Joaquim' Ferreira Carneiro , J u i i Mnh. do Tci u i o -Ia Oliveira. 
Joaquim l l o u o r i o de Faii», Major «Ia t . Legião de Pit.mgui. 
Joaquim Jose M o i n h o , Promotor Publico interino do Tcrino do Cur

velo (,Vemeaç<iu Municipal). 
Joaquim Jose da Silva , Ten. Cor do !\. B. «le Marianna. 
Joaquim Leonel de Azevedo e Paiva , Major do B. de S. Joaó dTd-llei. 
Joaquim Kodripucs de Araújo e Oliveira , Juiz dc Oipbao:- do 1 ermo de 

Barbaeena. 
Joaquim Rodrigues Pereira, Ten. Cor, do i. B. de Queluz. 
Joaquim Vonancio Pessoa, AH. da i. Comp, do i. B. dc V o l u n l a i i o i 

Constitucionaes. 
Joaquim Vianna dc Súusa, A l i ; de Cummi^ao da Comp. da lbitu r u n a . 
Joaquim Xavier dc Araújo F i l h o , Ten. Cor. • Io i- B. da Campanha. 
O mesmo , Coiumaudaiile Superior «Ia li.. N- ilo icterido Município (íj, 
Jose Atiiceto Rodrigues. , Ten. Cor. do i. B. de Pilangui. 
Jese Antouío dc Araújo c Silva , M.qor do 4. B. de Marianna. 
Jose Antônio de Freitas Lisboa , Cor. da i. Legião dc Pouzo Alegre. 
O mesmo , Cuinmandanle. SujM-nor interino da ' '<, N do referido M 
Jose Antônio da Silva, Promotor Publico do Teimo d* Ayuruoca 
Jose Bento Fcircira , Major do 4- B. de Pitangui-
Jose Coelho Mendes ( Ten. Cor. do i. B. ilc S. João d'El-Bei, 
Jose da Costa R i b e i r o , Collector no M. tle Lavras. 
Jose Outra Nicacio , Co' , da Legião tia ptunba. 
Jose Ferreira Carucii o . Agente interino do Correio da Vilia da Oliveira. 
Jose Ferreira dc Carvalho , Major do B da Oliveira. 
Jose Hermcnigildo Sanehcs da Rocha Brandão , Promotor Publico do 

Termo dc Baependy. 

(f) S'f'rí.Ti'.'cor a hum oicia do Iu:i Munic pal df B*'ptuâj., %nr- rntwiçrifü * Kl :íj. 
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Jose Joaquim A i c , Ten. Cor. do fl. á* Barbaeena. 
Jose Joaquim du Andrade , Alf, Porla-Bandeira do a. B. de S» Jo*v. 

Jose Joaquim daBoa-Morle, Agente interino do Correio da Vilia de fia» 
pendy. 

Dr. Jose Jorce da Silva . Promotor Publico do Termo da Vilia de Lavras. 
O mesmo . Juiz de Direito Substituto da Comarca do Rio Gr*ndc. 
I O i f Luiz Alves da S'dv» , Major da a. Legião de Pilangui. 
Jose Machado de Santa Anna , Colleetor uo M. da Oliveira. 
Jose Manoel Teixeira , Tenente Coronel do i . R. de TamenduÂ 
Jose Marciano Gomes Baptista . Juiz de Orphuo* interino do Termo do 

Curvelo {iVomeapão da Cantnrà), 
Jose Maximianno Baptista Machado , Commandanle Superior tnlerín** 

da G. N. dos Municípios de S. Joãu d'El Rei, S. Jose , e Oliveira' 
Jose Nogueira de Sã . Cor. da Legião de Baepeudy. 
Jose Pedro Dias de Carvalho, Secretnrio inlcriuo da provi oci», 
Jose Quirino Spioola e Castro , Cap. da 1. Comp, do i . B. de Voluntários 

Constitucionaes. 
Jo«e Ribeiro de Araújo , Ten. Cor. do a. B. do Curvelo. 
Jose Ribeiro dc Rezende , Ten. Cor. do 3. B. de Barbacen». 
Jose Ricardo Vaz , Cor. da t. Legião de Sabarã. 
Jose Roberto Francisco dos Rei» , Alf. da a. Comp. do a. B- de Volunla 

nua Constitucionaes. 
Jose Severiauo Coulinho Rangel, Commissario Geral do Exercito, 
*ose Thcodoro Moreira , Major do i. 8. de S. João d'Et-lleí. 
JustinoPínto, Teu. Cor. do 4- !*• de Pilangui. 
Liuo Jose Ferreira Armomle, Major do i . Ú. de Barbaeena. 
Lourenço Jnstiniano Ribeiro t Alf. de Commissâo da Cobiinna do ceutro* 
Luiz Alves dc Magalhães, Juiz dc Orphãos do Termo de S- João d'l!l-Rei. 
Luiz Antônio de Lana Brandão, Teu. da 3. Comp- do a. B. de Voluntá

rios Consfi'ueienaes. 
Luiz Eusebio de Azevedo , Cor. da Ligião do Curvelo. 
Manoel Alves Villela, Cor. da Legião de Tamanduá. 
Manoel d'AssumpçãoChave8, Alf. Secretario doa. B. de ã. Jose. 
Manoel Felippe Xery , Major do i. B. do mesmo Município. 
Manoel Fernandes Airão , Promotor Publico do Termo da Oliveira. 
Manoel Ferreira da Silva , Commandante Superior interino li G. N, da 

Sabarã t rnil#i9@ 
Manoel da Fonseca Franco . Alf. dc Commissâo d* Cuhimna do centro. 
Manoel Francisco dc Araújo Teixeira, Ajudante doa. B. de Quelut, 
Manoel Francisco Pereira dc Andrade, Cor.do a, B. dc VoluntáriosCona-

tituciouaes. 
O mesmo , Commandante da Guarnição do Parahybuna-
Manoel Jacintho Rodrigues Veo , Juiz dc DUeito Substituto da Comarca 

do Rio Graude. 
Manoel Joaquim de temos (Capitão reformado) Cor. da Ligião d i Oav» 

Preto. 
Manoel Jose. Barbosa , Juiz de Orphãos do Termo do Bom Fim. 
Manoel Jose Parreira*, Joíz Municipal do mesmo Termo. 
Manoel Jo&e Cardoso de Mello, Ten. Cor. do 3. B. da Formiga. 



Manoel de Mello Franco . Cor. da Legião de Paracatú. 
ManofiLNogueiia do S* , Te». Cor- do I . It, de Rarpendv. 
Manoel Pereira Lopes , Joiz Municipal do Termo de S.*Jostr. 
Manoel Rodrigues Chaves, Cor. da Legião de S. Jo*e. 
0 mesmo. Agente do Recrutamento no referido Município. 
Manoel Rodrigues Lima, Secretario da inlruza Câmara Municipal de ga

bará (NomedCfío da mesma Camnra), 
Manoel Rodrigues Valle, Ten. Cor. do i . B. de S, .tose. 
Manoel Teixeira Duarte Júnior,Major do i . B dc Pilangui. 
Mantjel Thomaz Pinto de Figueiredo, Cor. da Legião dos Municípios de 

ítabira e Santa Barbara. 
Marcelino Jose Ferreira Armond. Cor. da i . Legião do Barbaeena. 
O mesmo , Commandante Superior interino da G- N. do referido Muni

cípio. 
Mariano Dnira. Maj. do 4 fi* do Município de Barbaeena. 
'M-uano Jo«e Bernandes, a. Commandante da õ. Comp. do Corpo Po

licia l . 
Marimbo Gonçalves dc Faria, Maj. Ajud. do Com Superior da G. V de 

Marianna, 
Maximittuo Jose de BrítO Lamherl. Cor. da 1. Legião de Pouso Alegro. 
Máximo Jose da Silva, A l t . da 3. Comp. do 1. It. de Voluntários Cons

titucionais. 
Miguel Ferreira d;> Roeba. Maj. do 1. B de ítabira. 
tfecczio Anlonio dc Mesquita. Juiz Municipal do Termo de Lavras. 
Nicolao Coelho Duarte, Ten. Cor. do B. de Pilangui. 
patrício Barroso Pereira, Ten. Cor. tio B. deS Jose doChopotó. 
pedro Dias da Silva, Maj doa. B. tle Barbaeena. 
pedi'o Ferreira Coilo, Ten. Cor. do a- B de Pilangui. 
Pedro Lucas Ribeiro de Audrade, Alf. dc Comiuissao da Columna do 

ceutro. 
Pedro Teixeira dc Carvalho e Azevedo, Juiz Municipal do Termo de 

Barbaeena. 
Dr. Quinliliano Jose da Silva, J i i i r Municipal interino do Termo deSabara. 
Rufino Lopes da Silva, Promotor Publico do Termo dc S. Juse. 
Roqoo de Sousa Dias, JnW dc Direito Substituto da Comarca do Sa-
: ípncahy. 
Serafim Timolheo de Lima, Ten. Cor. do a. B-de Sabará. 
Se»eríno Domiciano dos Rei*, Cor. tle Legião de S- João d'Kl-Rei. 
Severino Eoloio , Ten. d a i . Comp. do 1. B. de Voluulaiio» Coustílu-

4ficO -• ciouaes. 
Silverio Jose Bcruardes, Ten. Cor. do B. da Oliveira. 
O mesmo , Cor. de Legião do referido Município. 
'Theübaldii Eulalio de Carvalho, Porteiro da inlrusa Gamara Municipal do 

Sabará. (Nomeaçãoda mesma Câmara) 
Theodosio Alves Serino, Juiz. de Orphãos interino do Termo dr Queluz 

(Nomeação da Câmara) 
Thomaz Jose de Castro , Promotur Publico do Termo do Bom Fim. 
Tristão Anlonio da Silveira, Juit de Orphãos do Termo de Ayuruuc*. 
Valcríano Martins Mendes, Maj. do 1. M. dc Paracatú. 
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Üe feri no Antônio Ferreira , 3. Comuiandante de Comp. do Corpo Po

lici a l . 
0 mesmo, 'i. Commaiidante da i> Cmp. do referido Corpo. 

N. 11. Não afiançamos qUe Ioda» estas nomeações fossem aceitas, e 
m u i l n menos que Iodos os nomeados entrassem no exercício dos em
prego-, que deixamos indicado?-

Consta que algumas outras demissões. stupeusôe* e nomeações forão 
oídenadas pelo Governo intruso, as qnaes porem deixamos dc mencio
nar, por n*o termos podido obter os documentos i&ueçtiyw 



üirigida a S. M. O Imperador pela Assemblea Pro
vincial de S. Paulo pedindo a sus/açao das Leis das 
reformas do Código, e do Conselho d'Estado, e a de
missão do Ministério, (j) 

Senhor! A Assemblea Provincial de S. Paulo, em 
Cumprimento de seus deveres os mais sagrados, vem 
ante o Throno de V. M. I. pedir a sustaçao das duas de
nominadas Leis das reformas do código, e creaçaode 
um Conselho d'Estado, até o tempo cm que a nova As
semblea as possa rever e revogar, como o de esperar, 
attenta a sua inconstitucionalidade ; e de envolta recla
mar de V. M. 1.. mais bem avisado, a demissão de um 
Ministério t r a i d o r , cuja continuação põe era risco a paz 
do Império, a ordem e Iran q u i l l i d a d e da Provinçia, 
Í 1 até a segurança do Throno. A Asssemblca Provincial 
de S. Paulo desmentiria a sua origem e a naturalidade 
dos seus Membros, o faria subir às faces dos seus consti
tuintes o rubor da vergonha oe mistura com a merenco-
ria amarellídão da cólera, se contemplasse silenciosa o 
desmoronamento gradual da Constituição, a cuja som
bra tem o povo paulistano, por mais de 20 annos des-
ir u e t a d o doçuras de paz, as bênçãos de uma crescente 
prosperidade ma t e r i a l , e de u m açodado melhoramento 
intellectuat e m o r a l ; e deixasse que fufiâes emandis do 
arbítrio mangrassem o fruclo tão bem começado da li
berdade publica, Não, Senhor, a Assemblea Provincial 
se não olvida que o nobre povo , que ella representa, so 
goza de bem merecida reputação por sua fidelidade 
(j) Não nos foi possível liavcr copia dft original representação; po
rem saltemos que o projerto delia apresentado na Assemblea Provincial 
de S- Paulo, qne aqui transcrevemos na sua integra, apenas toflrco mu» 
j»equeuas modificações. 



nunca desmentida , nao menor nomeada tom consegui
do por seu enthusiastico amor à liberdade, e «eu reli
gioso respeito e inabalável affinco á Constituição que a: 
formulou. A Assemblea Provincial recorda-se com 
prazer e orgulho , e com satisfação corveja sobre os fei-
los do povo paulistano, que a historia memora nos vin
douros. VA\a se não esquece que a um Paulista sem par, 
o nobre Amador fíueno da Ui beira, de quem muitos 
dos seus membros teerti a honra tle descender, deveu a 
Coroa de Portugal a conservação desta bella Província, 
quando pela restauração suhio ao Throno portuguez a 
Dynaítia do Bragança. A esta leal Província recorreu 
o Augusto Pai de V. M, I . quando rodeado das hostes 
luzilanas, a sau reclamo acudio ella primeira, enviando 
centenares de filhos seus a defender o Príncipe querido 
contra a insolencia e protervia da tropa lusitana. A As
semblea rrovincial jubíia ao lembrar-se que no Con
gresso portuguez (oi de entre os Deputados Paulistas, 
honra lhes seja feita, que partiu pela primeira vez o tro
vão da enérgica indignação contra os vilipendios, e par
tilha leonina de liberdade que ao Brasil queria impor 
esse desnudado Congresso. Exulta ainda hoje a Assem
blea Provincial quando aponta para o Ypiranga, onde se 
proclamou a Independência do Brasil em alhança com 
a liberdade. Poderá , Senhor, recuara Assemblea Pro
vincial ante o perigo que porventura lhe possa vir de 
dizer com energia a verdade ao Throno, e não receiarà, 
antes ennegreeerá, por tímida prudência e sórdidos 
respeitos dc personalidade, o ouro de gloria, que rece
beu brunido? Não se pejará de faltar à verdade, que 
deve a V. M. I . occullando a feia nodoa de perjúrio, em 
que desapercehidamente fazem incorrer a sagrada Pes
soa deV. M. I. indignos Ministros, detestáveis e detesta
dos? Senhor, V. M. I. jurou guardar a Constituição, e 
sanecionando actos que clara e flagrantemente a Violão, 
quebra, sem o perceber, a religião do juramento. A 
observância das formas, por que subirão á presença de 
V. M. I. estas denominadas Leis, nâo escusa a protervia 
do Ministério. KUe não ignora que o nome de Lei nao 
pôde caber a aclos de pura força brutal e dissoluto arbi-
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UÍQ,. Estes, uctos, Senhor, não sao Leis, por peccarem na 
matéria e na forma. Peccão na matéria por lhes f a l 
tar o queconslitue a idea de Lei. No s>stema Gowíi> 
lucional a Lei é a expressão da votttade nacional, decla
rada por seus legítimos representantes, esellada com u 
cunho do Imperante; mas a vontade nacional nao é, 
nem pôde ser se nao o resultado da opinião reinante. 
Ora. a opinião reinante reprova a i prescripçoes desses 
taçanhudos actos, até por serem decretados por falsos 
interpretes, rejeitados a maior parte pelo povo sobera
no. Peccão na forma pelo modo porque forao introduzi
dos. I£tles alterão claramente a Constituição, o que ê in-* 
disputavel; e sendo assim, era de mister que nao fos
sem taes alterações creatura de uma Legislatura ordiná
ri a , como forão. De mais não ha Lei sem imparcial e 
conscenciosa discussão, sobre tudo quando se tracta do 
que é puramente constitucional: a fortaleza da Consti
tuição se nao deve levar de assalto, preciso é rodea-la de 
regular assedio, e apoderar-se pouco a pouco dos postos 
que a defendem, para que convencida pela necessidade, 
capitule a guarnição para salvar ao menos o que é essen
cial. Não foi assim que procedeu a vendida maioria da 
Assemblea passada: cega e tumultuaria para levar avan
te os nefarios projectos do governo, calcou Iodas as re-* 
gras, não só da justiça , como até da mais commum 
decência. Senhor, a Assemblea Provincial de S. Paulo, 
pondo tie parle o tópico de justiça e direito, por onde 
mostrou quesc nao deve obediência aos actos, contra os 
quaes reclama, passará depois aos moüvosde conveniên
cia, e prudência política, que aconselhão a sua suspensão-

K' pri ncipio incontestável ein política, que o poderé o 
apanágio da intelligencia e da riqueza social; a vista de 
o) lios ainda a mais superficial sobre a historia da ovga-
«isacào das sociedades humanas o prova. O povo, pois, 
quo augmenta em iilustração e prosperidade, de neces
sidade exige -maior porção de liberdade, maior ingeren-
çfo no^.üegocios públicos; é, pois,.um contra senso que 
*e tire.ao iltustrado o que se concedeu ao ignorante, que 

negue ao rico o que so tinha outorgado ao pobre. Isto, 
porem, e o-que. fazem as cerebrinas reformas do código. 
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ATonstitüioao concedera ao Iirásil infante e pouco i l -
lustrado, ao Brasil que marchava com passos ainda tar
dios na carreira industrial e no caminho da riqueza, 
uma porção de liberdade que o estômago fraco da in-' 
fancia quiçá nao podesse bem digerir e assimilar ; maus 
humores pode ser que se gerassem então desta imprevi
dência, mas o uso fortificou o órgão, e ora que vao desar^-
parecendo o-» incomenientes deque nos queixávamos.. 
a lyranma e a cegueira nos pretendem reduzir a u n i re -
gimen ainda inferior aos dos tempos eoloniaes , fazendo 
resurgir . debaixo de novos nomes, os velhos Capitães-
mores e outras quejandas antigualhas; o povo tem cres
cido em intelligencia, em resolução e em mutua con
fiança ; tem a precisa penetração para descubrir os abu
sos de que sofTre, tem confiança na força dos meios aque 
pôde recorrer para buscar a sua reforma; e contra esta' 
íbrça pensar em introduzir urna nova phalange de abu
sos , em alargar o circulo já de sobejo amplo da corru
pção, é mais extravagante do que o delírio do frenético, 
mais desprezível do que a estupidez do sandeu. E qual 
será o êxito da luta que se vai assim crear ? A Assem
blea Provincial de S. Paulo estremece ao dize-lo, ma; 
crè que elle não será duvidoso, nem longo o conflicto ; 
a yictoria será sim deplorável , como ê toda a víctoria; 
conseguida contra a ordem, e ainda mesmo contra o 
crime;.mas a censura pesará sobre aquelles, cujaVín^; 
justiças, atrocidades e desatinos provocarão uma sangui
nária o injustificável vingança. Senhor, as cotíVüftõe9Ír 
políticas, como funestos cometas, trazem ern sua cauda 
09 estragos, as misér ias , o derramamento de sangue 
mesmo innocetile, e o abalo dos governos estabelecidos;* 
e talvez sua inteira ruina ; como não deprecará, p õ % a;'J 
Assemblea Provincial de S. Paulo o exercício do poríer 
tutelar do Monarcha para arrédar de st tão medonho'; 
porvir V Jâ se nos antolha lobrigar na lava revoluciona-
r ia os talismans quebrados da jerarchia e da autoridade,' 
e só da piedade de V. M. I . esperamos o socego de nossa 
inquietação, Senhor, o conhecimento indestructivel' 
da liberdade é inseparável do conhecimento; os inte
resses que apoião a causa da tyrannia usao-se , os que -
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escudão a liberdade devem necessariamente augmentar 
corn o progresso da civilisaçao. O governo que cerra 
os olhos a estas verdades promove a sua ruína, e com 
ella a anarchia social ; ninguém a teme mais do queà 
Assemblea Provincial de S. Paulo, embora tenha con
vicção de que seus fins sao de curta vida, quando os do 
despotismo são permanentes, li' para. fugir ao empcsla-
do bafo do poder absoluto que a Assemblea Provincial 
de 5. Paulo ^ esforça para .obter de V. M. I, a suspen-
s§8«4? reformas que necessariamente o introduzirão' en-
tre.nos. í«;ilas,..uma vez executadas, nao nos deixao es-" 
colha senão entre o despotismo real ou despotismo po-
pjjMar; são tao repugnantes ás convicções e crenças do 
poyo, são tao hostis a illustração actual. que só um l o n -
^í^ystema de coerçao e terror as pode 'suMenlu r; mas 
Orfiabito de sensibilidade, que deve gerar e enraizar se
melhante svstema , por força converterá á Mouaixhia; 
Constitucional em Absoluta. Por outro lado o terror 
perde a força à proporção de sua duração, e acaba por 
fim pela insurreição dos opprimidos. Ora . a historia ç* 
a experieueia nos ensina que as revoluções eíleilüadâs 
peía violência tendem, a lançar ò poder nas mãos dos, 
Chefes que as capitanearão, e estes poderes, com quanto.' 
disfarçados sejão, são por força illimi.tados edictaloriaes. 
Senhor, não ereía V, M. I. que a Assemblea Provincial 
inventa phantasticos perigos,sonha males não existentes; 
não, Senhor, a Provinçia inteira se levanta, como u m 
só ,homem, contra as denominadas Leis, algumas das"' 
Câmaras já se tcem energicamente pronunciado contra 
ellas,, receia-sc que as restantes sigão b exemplo, e qutí' 
as Acompanhem os Eleitores e mais autoridades. Talvez, 
os malvados Conselheiros, que abusão da bondade de j 
V. jty. I., lhe grite m aos ouvidos que a firmeza é uma' 
grande v i r t u d e no.manejo dos negócios públicos, que as 
conspirações e insurreições í-ão melhor reprimidas pelo; 
vigor e decisão, c que recuar deltas é faze-las formida-; 
veis.̂ páias,. ..Senhor, a firmeza tem sua esphera própria, 
alem.da q u a l é v i c i o ; pequenos motins e assuadas 
co^pfirnèm.rse com vigor, ..mas. repugnância* fundadas 
e g i ^ r i n c i p i o s . que. caiistitiiem/á vida dos povo*., só 6 
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compromisso, e compromisso gracioso e a tempo, pode 
curar. Um governo assisadò não tracta os arreigados 
descontentamentos dc uma Província inteira como 
íractaria a explosão de um motim commum; um go
verno sábio não confunde a inflammação que invade 
até o âmago do systcma da nação com uma ligeira i r r i 
tação local. Verdades tão comezinbas não podem esca
par ao atilairtento de V. M. 1.; a Assemblea Provincial 
está tão convencida da torça de espirito de V. M. 1 , tem 
tal confiança na bondade tle seu Imperial Coração, que, 
sem hesitação alguma i contaria com o deferimento de 

# sua justa pet ição, se V. M. I . só' o escutasse, se só se 
guiasse por suas luzes, e não pelas emprestadas a seu 
ominoso Ministério, para quem em vfto a historia tem 
registado a longa serie dós crimes e loucuras humanas. 
Este medonho quadro, em que os Ministros se vêem §e-
tractados , ainda mais os i rr i ta , e em despeito se obsti-
não na preeipitosa carreira que vai abysmar a pátria* 
embora de roldão com ella seprecípitem também elles. 
Senhor, nenhum beneficio que V. M. I . possa fazer á 
nossa pátria, poderá penhorar tanto a gratidão do povo, 
como a demissão de tão inepto, quanto atroz Ministério. 
Nunca abutres tão esfaimados prearão as entranhas do 
Brasil, nunca tao immundas harpias enxovalharão osòlo 
puro do Império de Santa Cruz. A justiça eterna còn-
culcada; a immoral ídade no seu apogeo; a sórdida dou
trina do interesse, substituída á dos princípios; o regi-
men do estado entregue ao capricho com exauloraçao 
da razão; o alugeníamento da honra ecapacidade dos 
Lugares de confiança e de lucro, para dar lugar á dócil 
e venal ctientella ; a denegaçãO ao Cidadão da mais sa
grada garantia, qual o direito de petição, como no casp 
das Câmaras de Minas-Geraes; à melhor, e talvez a uhica 
moeda do estado, as honras, esperdiçada e annullada 
J>6r sua insblente distribuição aos viciosõs, aos traidores 
é assassinos ; a crueldade marchando de cabeça levan
tada c rodeada tle rios de sangue, de gemidos e ais do 
sofTrirnento e desesperação, nas desditõsasíPvoVmcias do 
Ceará e Pat ahyba, alem dc tndò quanto a barhàrfcdade 
turca, aguilhoada pelo fanatismo religioso, perpetuou. 



íl© horrores na Grécia, insurgida, c quanto o feroz despo
tismo do Autocrata do Norte di/spejou de males sobre a 
malfadada Polônia ; a fazenda publica aílincada e d e l i -
bcradamente dissipada para fins sinistros; eis, Senhor, 
alguns dos lineamentos, bem que nao todos, da medonha 
vida publica do Ministério que deshonra uo Brasil e 
atraiçoa a V.M. I . , Hlaqueando a sua boa fe, e fazendo-o 
parecer, nao como o pai que e, mas como o tyranno, 
que não e , dos seus povos. Senhor , amda e tempo, 
acuda V. M. 1. ao Brasil, acuda a Si, arredando de Si 
semelhante Ministério. A Assemblea Provincial deS. 
Paulo tem cumprido com o seu dever, sabe que a ver
dade nem sempre é agradável aos Principes, e de certo 
•nunca aoszangOes que os rodeão e abusao de sua inexpe
riência: mas a voz do dever na opinião da Assemblea 
Provincial, deve fazer calar a prudência humana. A As
semblea Provincial appclla para o tempo ; a marcha 
delle talvez verifique desgraçadamente as previsoe> del
ia, e então convencer-se-á V. M. 1. que nunca teve mais 
lieis subditos e mais verdadeiros amigos, doqueaquelles 
que não hesitarão em incorrer talvez no seu desagrado, 
expondo-lhe verdades dolorosas, com o só fim de salvar 
a dignidade do Throno, c firmar a segurança do povo. 
Sala das Sessões -da Assemblea Legislativa Provincial dc 
S. Paulo, 18 de Janeiro de 1842. — Andrada Machado, 
J. Chrispiniano Soares, JVL Dias de Toledo. 

AVISO il* RrparlK.ii '(<>s Vtg.icWis ilo lin[>crio iK'rijv,.iiitc) .1 Repre 
«eutação «Ia Asscmdiva iVuvinci»! de S. PUM I U uán e t * digni* i l v frubir 
á íjhfcfr&açti tle S- M- O I m p e i * d o r . 

lUm.^e F.xm.° Sr. Levei ao conhecimento de S. M. 
O Imperador a carta datada de hontem, em que V. Exc. 
communica ser membro de uma Deputação qne a As
semblea Legislativa da Província de S Paulo envia ao 
Throno, para apresentar a repiesentaçao de que V. Exc. 
remette copia, e requer designação de dia, hora e lugar, 
para desempenho dessa Commissâo; e o mesmo Augusto 
Senhor me ordena que, devolvendo a V. Exc, a referida 

- copia, lhe faça saber que sendo de sua rigorosa obriga-
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çâo observar e fazer observar a Lei fundamental do I m 
pério, mantendo em sua inlegridade a forma do governo 
jurado pela nação, tem resolvido nao receber a Deputa
ção portadora dc uma representaçãoortensiva da Consti
tuição no art. Io , § S.\ e nos arts. 71, 8 3 e 8 4 , bem-
como da Lei das reformas da mesma Constituição, nos 
arts. 9, 10 e U , que lão clara e terminantcmente mar-
cao as atlribuieõcs das Assembleas Legislativas Provin— 
ciaes, e o modo porque ellas se devem commXmioar ctítft* 
os Poderes Supremos do Lstado: accrescendo que, aitíül 

da mesmo na ausência destes defeitos radicaes de[qué a 
representação abunda, bastariao a linguagem descome-
dida c m que é concebida , e a maneira descomposta e 
criminosa com que ahi sao tratados os ditos Poderes Su- -
primos, para que ella nao fosse digna de subir á Pre
sença do mesmo Augusto Senhor. O que cQmnninicoaP 
V. Kxc. pata conhecimento da Deputação. Deos Guar
de a V. Exe. Paço, 5 de Fevereiro de 184*2. —Cândido 
Jose de Araújo Vianna.—Sr. Nieolau Pereira de Campo-
Vergueircs-ítiq • : r IOÍÍ09<Í . ^ f t a b i i 

tí£òrn ofc<l 'Srrfilu&ft*1 pxfyi&to-9*wul otfn Oítfi nis.snep 
RE1,.VT0RH> apresentado a S- íl, O Imperajoi , pelt* Mioistei io , yr-

Vtq fttõéy#Í9fà HMfOlwVão d a C.vmarH ti o s I)o^HUdí>i1.u.l :(Í! (- R|tl3 
ttíjikãtèÒVq 'SI- P - '̂ •:-r,í í̂i'jíOP 8B'hfiÍlMÔft-l>68-aWlSÍVfil OStyBS-V 
Senhor. . Os Ministros de V. M. b in.correrião em 

grave' responsabilidade para c o m o Paiz, trahirião as 
suas consciências, serião indignos da confiança quô; 
V. §1 í Tem nelles. depositado, se não viessem pedir. 
com o mais profundo, respeito, a V. M. L uma medida. 
quedas circunstancias reclamão imperiosamente : param 
manter .contra os embales das facções oSystema Monar^ 
chico €onsiiluci<»nal: Representativo, único que- pode as
segurar a Salvação.^0 Estado. - .•••?, lônsm 

£' sem duv ida melhor prevenir a tempoasconsequen- I 
ciás , que a marcha incalculável das facções costuma : 
acarretar comsigo, do que lutar com ellas depois de.bajim 
Verem produzido irreparáveis estragos., ofin f V f i i r i u o i i r f @fi 

A. aciual Câmara dos Deputadas., Senhor, nao iei*vfti;v 
força moral indispensável para acreditar seus actos..e , 
foriaiecer entro nós o; gystema Representativo. K t a p f a j t 
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l e representar a opinião do Paiz ; porque a expressão da 
vontade,Nacional, e das necessidades publicas, somente 
a pode p r o d u z i r a liberdade de voto. A existência dessa 
Gamara nao é compatível com a idéia de urn Governo 
re g u l a r ; porque nella predominão homens, que pondo 
de parte os meios constitucionaes, não recuão diante de 
outros que subvertem todas as idéias de organisaçáo so
c i a l , i nvadem, usurpao-, e tendem a constranger no 
exercício de suas attribuições os outros Poderes do Ks-
Ainda não se apagarão da memória dos Brasileiros as 
recordações das tramas, e violências, que na Eleição da 
aetual Câmara dos Deputados forão commettidas em 
quasi todos os pontos do Império. O t r i u m p h o eleito
r a l , calcadas embora as Leis do pudor, foi o o b j e c t o e m -
que puzerão todo o seu desvelo as influencias, que a 
despeito da vontade Nacional então predominavão, e o 
resultado coroou seus deploráveis esforços, porque con-
tão na Câmara dos Deputados decidida maioria. 

O Brasil i n t e i r o . Senhor, se levantará para attestar 
que em 1840 não houve eleições regulares Sao irr e g u 
l armente suspensas (até mesmo em massa) autoridades, 
cuja adhesão he suspeita, ou duvidosa; ordens com pre
venção lavradas são confiadas aos agentes, que presidem 
á errípreza el e i t o r a l , para removerobsta^ulos, e i m p e d i r 
que predomine a vontade publica ; empregados públi
cos são collocados na dura collisão de optar entre o sa- * 
orifício da sua consciência, e o pão de seus filhos; ope
rários'de Repartições publicas* soldados, marinheiros 
de embarcações de guerra, são constrangidos a levar à 
carga cerrada, c m listas que lhes são impostas, u m voto, 
de que não tem consciência; agentes subalternos da 
menor moralidade, e autorisados para proceder como 
lhesapróuver, arregimentao, e armão indivíduos, cujos 
direitos são mais que contestáveis, cuja nacionalidade 
mesma ê duvidosa, e muitos dos quaes, não pertencendo 
ás Parochias, não tem nellas voto ; estes regimentos i n 
vadem os Templos, arrancão das Mesas com violência, 
e rasgando-lhes as vestes, Cidadãos que para a?* ««ompor 
havião sido chamados, e os substituem por outros á 
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forra ; expellem dos mesmos Templos com insultos . e 
ameaças Cidadãos pacíficos, que ahi concorrem para 
exercer um dos mais preciosos direiros do Cidadão li v r e , 
qual o de elegeres seus Representantes. E se esses re
gimentos nao bastão, se o Cidadão não se acobarda, â 
um aceno daquelles agentes obedecido pela força arma
da sao accommeltidos os Templos, profanadas por bayo-
hètàs, e corre o sangue Brasileiro ! 
Quando todos esses meios falhão é empregado outro 

recurso; empenhão-se em perturbar por todos os mo
dos as operações eleitoraes. Se a maioria das Cidadãos 
indignada se retira sem entregar as suas listas, appare-
cem, não obstante, pejadas as urnas de um numero dei-
las excedente ao dos Cidadãos activos da Parochia. Das 
mãos dos que as proclamarão recebem as Mesas as listas 
aos maços, aos centos, e sem conta, quer veuhao, ou 
nao. assignadas; quer as nomes que por baixo dellas se 
lètní sejão, ou não, de Cidadãos activos, de meninos, 
de escravos, e ainda mesmo imaginários. E como se 
tanto não bastara, é a apuração feita por essas Mesas 
uma amarga e criminosa derisão do direito de votar ! 
Contão os votos como lhes apraz; lem os nomes dos vo
tados como lhes parece ; apurão listas em massa. Esta 
Capital foi com indignação testemunha dessas Salur-
tíáes; as quaes disserão ser eleições de um povo livre. 
A esses attenlados outros acerescem : roubão-se as 

urnas; substiluem-se nellas ás listas verdadeiras, ou 
pelo menos publicamente recebidas, outras falsas ; eaté 
não se hesita diante da escandalosa, e tão publica falsifi
cação das actas, quando o resultado que apresentão não 
esta em tudo ao sabor dos interassados. 
Em alguns lugares ê o numero dos Eleitores apparen-

temente augmentado por uma maneira incrível e espan
tosa. Collegíos houve que, não podendo sequer dar ceio 
Cleitores, apresentárão todavia mais de mil. 
Não ha quasi parte alguma do Império, Senhor, onde 

algum desses attenlados contra a liberdade do voto nao 
fosse perpetrado em as eleições da actual Câmara dos 
Deputados. 

Vma Câmara Legislativa eivada em, sua origem por 



«nclrar a est.ma, veneração e p r & í g W S j u i í p r o d S 
.a-força ...orai, tao necessária a (nes Corpâs Po " e 
mJWte^o aoTe.imenrepreseniaiivo. Sffi/i 
n a ? podem cnconlr.irn-roella obediência fácil o voh.nta-
W qne o f lha dn convicção < m , e n i os governados d e 

que para elles concorrerãopor meio de uma cie eaò 
forfcfjs; dominar a razão social, 1 1 
•^^treèüô !n Ceessar»amentc a purdicidade - ' 
Sf.pássa em uma Câmara Legislativa, ç 
campn'da discussão a inteligência, as p,Y 
•refcei de todos os membros da Associaenr 
•rtârheme julgada, condemnada ou approYa 
V ~ l deve ella gozar; do quantã confiança 
devo ser revc s i i d a , para que não soíTra quebra a sua aiU 
j o r i d a d e por essas quotidianas sentenças? Uma Câmara 
Legislativa ocsconccituada é a maior calamidade aue 
pôde aítlígir uma Nação. e q u e 

COntra a'Cantara dos Deputados que acaba de consti-
mrm\ ergué-se dé cada p o n f o d n Império uma queixa 
evprobrandô á sua origem uma -violação de L e i ; lo*ó no 
rmtfo dia da sua eleição ouvlo-se onícada ponto do I m -
no despotismo. 
><>mmmm •<» Huam m v. u: i. q „ f i o s ptítk-
p<í»s rlemV!èrn'y.3o fí>ràvde'todO repelidos da çoiimosi-

iíc|Uyre,viiara'dos'Deputados; e rceonhecem-no 
com tanto maior p r a t t * ; quanto isso prova a Torça da 
0rHWâd«WJ6rial. • TO "ppzaroe compWmida conseguio 
« « W S » ' ^ rtiesma Cahiara home-ns notáveis por suas 
Hfefe^-WlénttíS-^ v i r t u d e * ; 1 rí.as o que 'poderão seus es
forços, sua habilidade eseu patriotismo diante dos obs-
ft^iíÕs^Ué teril de erfcònlríir?' • 

A l 
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; A Salvação d o ^ s t a d o , tal q u a l se aeha c o n s l i t u M o 
pela Constituição e seu Acto A d d i e i o n a l . exige p o r t a n t o 
que a actúal Cantara dos Deputados seja substituída por 
o u t r a , a q u e m a l i b e r d a d e do voto dê o caracter de 
tiepresentante da opinião Nacional, e a forca m o r a l Sn-
dispensavel para f i r m a r e n t r e nós o Syslema M o n a r c h i c o 
C o n s t i t u c i o n a l Representativo. 

K porisso os Ministros de V. M. 1. nao hesitarão u m 
m o m e n t o em p e d i r a V. M. I. a p r o \ i d e n e i a eompreheh-
did a no Decreto, que t e m a honra d e depositar nas Au
gustas Mãos de V. M. 1. Que Resolverá como Houver por 
bem.' '"'̂  " « W » 

Palácio do Rio dc J a n e i r o ern o 1.°de Maio de 1842: 
De V. M. 1. Subditos lieis e m u i t o r e v e r e n t e s — M a r q u e / 
de Paranaguá , Cândido Jose de Araújo Vianna, P a u l i n o 
Jose Soares de Sousa, Visconde de Abrantes, A u r e l i a n o 
de Sousa e O l i v e i r a C o u l i n h o , Jose Clemente Pe r e i r a . 
os Ca mata do« Deputado.*; 
lomando em consideração o que Me expuzerao ós 
Meus Mi n i s t r o s e Secretários d'l 4Mado n o Relatório desta 
data', e Tendo o u v i d o o Meu Conselho d*Kstado, H e i p o r 
bem, Usando das allribuiçoes q u e Me confere a Consti
tuição no A r t i g o cenlo e h u m para g r a p h o q u i n t o , Dis
solver a Câmara dos Deputados; e Convocar, desde Ja^ 
o u t r a q u e se reunirá no d i a p r i m e i r o d e K o y e t i i b r o í<> 
c o r r e n t e anuo. 

Cândido Jose de Araújo Vianna, do Meu CoCieVno, 
M i n i s t r o e Secretario, d* Estado dos Negócios, do Império 
o tenha assim e n t e n d i d o , e faça executar corn os despa
chos necessários. Palácio do Rio de Janeiro e m o pr - ' 
xneiró de Maio de m i l oitocentos e qu a r e n t a e dois, v i 
gésimo p r i m e i r o da Independência e do Império. - Com 
a Ru b r i c a de Sua Magestadc O I m p e r a d o r . — C â n d i d o 
Jose de Araújo Vianna. 
• ii:.'uFfef;t>m5n-mi9«s'*fi.n ttàijituwiQ c£l>jnhi&Mi*-*3.b «.6Í1 
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£ $ T R A C T Q do J\rl<\ori>, .1* Reo»tÍçftft dpi Vgocio» -ia J a t l i ^ i p r f -
.&«utAilo.a À»*çtnbl«* G«M A Legid-lu» (.elo re»p«cji«/o Mínistto e Se-
cr*'t«iio iTEsUulo 1'auliuo josç- Soarei cfa Sousa, f u i flala . l r 11 He 

x u y * « h \ p * ' '•UIJLIÍÍÍIÜU -sou Ü J C Í J J L . Í i f . f i i i i ; n SfiC 

Augustos c Digníssimos Senhores Keprescntantes da 
Nação. 

l e n d o de expor-vos, em desempenho do dever que ã 
l.et me impõem, os melancólicos acontecimentos que , 
depois de encerrada a u l t i m a Sessão Legislativa, pertur
barão gravissimamente a pa/ publica, e iáo corapromet-
tendo a existência das nossas instituições, não e inten
ção minha narra-los minuciosamente . nem tão pouco 
desfiar uma por uma todas as causas que os produzirão. 
Seria essa tarefa sobre m u i longa, m u i superior ás nu-
nhas torças. 
Nada é mais funesto e desmoralisador, para um Pai.-

do que u m Poder fraco. Habiluáo-se as facções a posse 
o u p a r t i l h a desse Poder, e quando, cobradas algu
mas forcas, procura exercer sobre ellas acçao, desarma-
Las, ou reprimi-las, encontra aberta e formal resistência. 

Entre nos ainda o Poder não foi organisado devida
mente, e de modo que oífcreça sutlicieute» garantias a 
Ordem publica, e a bem entendida liberdade. Herda
mos da Mãe Pátria, uma Legislaçãoque nao estava era 
harmonia com as instituições representativas, era mis
ter crear t u d o , e nessa tarefa fomos guiados pelas idéias 
de u m opt i m i s m o exaggerado, e pela inexperiência. 

Aconselhados por uma decepção dolorosa çr.a ptecjsd 
abandonar a marcha que tínhamos seguido, e que m u i 
to contribuirá para atiarehisar o Paiz, e chamar sobre 
elle as commoçoes , as desotdens, e a impunidade que 
ha.mais de dez.annosoflagellao. Era urgente rever aa 
nossas I.eisregulamentares, emenda-las segundo os con
selho» da experiência, e armar o Poder com os meio* in 
dispensáveis para emancipar-se da tutela das facções, a 
das desencontradas exigências das influencias das loca
lidades. Era preciso adoptar uma política larga que 
fazendo calar as vozes mesquinhas de influencias locaes. 
e de interesses particulares, desse lugar a que somente 
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pudesse ser ouvida a da Razão Nacional , única e verda
deira indicadora do pensamento e necessidades publi
cas. 

As Leis do Conselho dEstado è da reforma do Código 
do Processo forão (ilhas dessa poíiÚca'; que em parte 
começarão a realisar. 

A Lei do Conselho d'"Esta dó tinha por f im augmenlar 
a força moral das decisões do Throno Imperial, acohei-
ta-Io também com a sua responsabilidade. illustra-lo 
com seus conselhos e discussões, assegurar maior acerto 
nas decisões Ministeriaes, estabelecer unidade dcsyste-
ma, e de certas vistas administrativas, corrservar matb-
riaes c tradições, c contrabalançar assim os inconvenien
tes que resullao «la instabilidade dos Ministérios tio sys-
terna representativo. 

A Lei da reforma do Código do Processo tinha por fí m 
habilitar o Poder para resistir aos partidos sempre des
contentes, e para cumprir um dos seus primeiros devo
res, a manute/ição da Ordem publica , e a protecçãò , i 
segurança individual , linmdo-o da dependência de in
fluencias locaes, e dando-lhe accao eíficaz sobre as Au
toridades suballernas, das quacs é mister que se sirva 
para o cumprimento daquelle dever. 

Por oceasião da execução dessas Leis ti verão lugar os 
desgraçados acontecimentos que vou referir. 

Concluídos os respectivos Regulamentos procéd'có-se 
na execução dessas Leis, fazendo-se as nomeações, e ex
pedi ndo-se as ordens necessárias. 

A Asscmblea Legislativa da Provinçia de S. Paulo, 
da qual se esperava maior opposiçâo, avista das pro
messas , ameaças e caracter dc pessoas nella influentes, 
tinha votado então aquella celebre mensagem, cujo fim 
não era outro senão exigir, por uma linguagem insólita, 
a violação da Constituição do Estado, a qual não consen
te que a execução das Leis seja suspensa senão pot deli
beração e accordo dos tres ramos dó Poder Legislalivo: 

A linguagem ameaçadora e frenética dessa mensa
gem, a attbufeza com que exigia de um dos Poderes1 Su
premos do Estado, que destruísse actos nos qoa'esaca
bava de concordar tão solcmnemcnte com uma immcn-



* 

- 3 1 9 — 

sa maioria das Câmaras Legislaiivas, e que a vontade 
Nacional, l e g i t i m a m e n t e representada, se curvasse diante 
do c a p r i c h o de Representantes de interesses meramente 
Proviiiciacs, e x h o r h i t a n d o das suas altrihuições, eosten-
tando-se com desmarcada ph i l a u c i a e sem "mandato ór
gãos da Nação I i r a s i l e i r a , indicava s uficientemente que 
a execução da Lei da reforma do Código do Processo, 
havia de ser, quanto Tosse possível embaraçada. 
, Promettendo abertamente f a z e r opposiçâo á execu
ção dessa L e i , eoloreavao com tudo seus adversários ta*ès 
promessas, dizendo que essa opposiçâo seria feita na or
b i t a das Leis. 

Nos Municípios da Capital, Juudiahy, Mogy das Cruzes. 
Santa Isabel, S. Roque, Santos e outros forão empossa
das as novas Autoridades, sem a menor opposiçâo, e ate 
com geral satisfação dos seus habitantes. Em 'outros 
p o r e m desenvolveo-se uma resistência systcmaíica . 
evidentemente f i l h a de a n t e r i o r concerto, e disfarçada 
ainda com as apparencias da obediência. A pretexto 
ora de falta de comparecimento de Vereadores, ora de 
sufliciente n u mero de exemplares da EèiJ, e outras vezes 
de duvidas que passavão a suhmetler á decisão do Go
verno da Provinçia, retardarão quanto lhes foi possível 
as Câmaras de Aréas, Lorcna, Pindamonhangaba, Taiiba-
té, Cunha, Itú , Sorocaba, Porto Feliz , e Capivary , a 
posse dos novos Em pregados. 

Para de uma vez cortar essaS di f f i c u l d a d c s ordenou o 
Presidente, aos Juizes de D i r e i t o que fossem ás Villas 
dar posse e fazer entrar os nomeados no exercício de, 
suas liincções. sendo suspensa a Câmara de A t i baia que 
fôra a mais omissa em c u m p r i r ar ordens da Presiden-

;, Parece que então os conspiradores reconhecendo que 
o Covcrno eslava resolvido a empregar todos os meios 
ao seu alcance para c u m p r i r o seu dever, fazendo exe
cut a r a Le i , e exasperados pela noticia da dissolução da 
Câmara dos DepubieJòs, assentarão que era tempo de 
arrojar a mascara com que até então se haviao coberto 

E com effcito assim o tizerão, e converterão a promet-
i i d a opposiçâo 'constitucional, feita na o r b i t a das Leis 
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em uma rebelliâo aberta e devastadora, cujas desastro
sas conseqüências mal se podem calcular senão houvera 
sido com energia e presteza sutVocada. 

Kntenderaó (pie a melhor maneira de demonstrar os 
suppostos inconvenientes das Leis de (pie se haviao cons
tituído adversários, e de itl u s t r a r sobre elles a llazâo Na 
cional, consistia em lançar m ao, das armas ; que a me
l h o r tiwueira de convencer «pie essas Leis ahriao a porta 
a violências e arbitrariedades consistia em chamar so
bre o Paiz todas aquellas quê costumao acompanhar a 
guerra c i v i l . 

Quando o respectivo Juiz de Dire i t o chegou a Soroca
ba para lazer entrar em exercício as novas Autoridades. 
oreaoas pela Lei de 3 de Dezembro, já as consas e os âni
mos dós agitai lares esla vão dispostos para o r o m p i meu-
to. No dia 10 de Maio á noite chegou àquelle lugar o 
Coronel Kaphael Toldas dc Aguiar, e no seguinte de ma
nha, reunida a Câmara Municipal e vários Cidadãos, en 
tre os quaes secontava grande numero dc-Clérigos e al 
guns vigários. Foi o mesmo Coronel proclamado t u m u l -
tuarijsmenlo Presidente da Provinçia, e tendo tomado 
posse, tratou logo de d e m i t i a esuspender aquelles t i n -
pregados «pie nao sympathisaváo com o movimento re-
voltn-iouario: c de dar providencias para que pudesse 
i r por d i a n t e , abrindo cwünuiuicaçoes com vários Ci
dadãos do Norte da Província, que convidava a que' 
rompessem , e ordenando a varias Câmaras que mime--
d latamente nununciassem por Editaes , que ficava sus
pensa a Lei de 'ó «le Dezembro de í 8VI com os respecti- , 
vos ítegulamenlos , e de nenhum elleito as nomeações-
feitas em virtude da mesma Lei. -(firifi, 
O rompimento poucas horas depois da chegada do 

Coronel Tontas a Saroeaba , c poucos dias depois de-sa
bida a noticia da dissolução da Câmara , que era espe
rada ; a uniformidade da linguagem, e dos meios a do-, 
piados pela rebelliâo nos diversos o tão distantes ponto - . 
onde rebentou, em S. Paulo e .Mina.-,, indica su f i c i e n t e 
mente qne o plano da conspiração tora com muita, an
tecedência e vastidão prepara-lo. ainda mesmo a^(ç-E 

r i o r m e u t e a fados que erão apresentados como ioolÇ(^ 



a o m o v i m e n t o , m a s q u e na r e a l i d a d e não passavão d e 
p r e t e x t o s . 

As a p p r e h e n s o e s q u e o G o v e r n o n u t r i a de q u e a l g u m 
m o v i m e n t o se m a n i f e s t a s s e n a Província d e S. Pau. Io 
naè podião s e r senão vagas, n a o deseançavão e m fartos 
p o s i t i v o s , e erão d e d u z i d a s da l i n g u a g e m v i o l e n t a e 
a m e a ç a d o r a dos c a u d i l h o s d a r e v o l t a , e d o c o n h e c i 
m e n t o do seu c a r a c t e r o r g u l h o s o . A Legislação «pica 
L e i de .'{ de D e z e m b r o a c a b a r a d e a l t e r a r c o n f i a r a u m a 
a u t o r i d a d e i m m c n s a , e q u a s i e x c l u s i v a aos J u i z e s de 
Paz, e esses, b e m c o m o as C â m a r a s M u n i c i p a e s , nos l u 
g a r e s o n d e i n f l u i a o os c h e f e s d a r e v o l t a , havião s i d o 
e l e i t o s a s u a vontade. E r a o p o r tanto o u f a u t o r e s da r e 
belliâo, o u setis c o m p l i c e s ; c o n s p i r a vão c o r n o s m e i o s 
do poder, e estavão f o r a d a s u a acçao efPtcaz. 

Sej a d i t o d e p a s s a g e m , não é de a d m i r a r q u e tão c a -
l u m n i a d a tosse u m a L e i ( a d e 3 d e D e z e m b r o ) q u e i a 
a r r a n c a r ãs facções a r m a s tão poderosas, e os m e i o s de 
t r a t a r c o m o d e i g u a l p a r a i g u a l , c o m os P o d e r e s S u p r e 
m o s do E s t a d o . 

D m a g r a n d e p a r t e d o s OíRciaes d a G u a r d a N a c i o n a l . 
e o u t r o s E m p r e g a d o s d e n o m e a ç ã o do G o v e r n o h a v i a o 
s i d o e s c o l h i d o s d e b a i x o d a administração d o ex-P r e s i 
d e n t e T o b i a s , q u e t i n h a m o n t a d o a Província a seu 
geito. 

A s s i m a m a i o r p a r t e d e s s a s A u t o r i d a d e s erão os m a i o 
r e s i n i m i g o s d o G o v e r n o , e os m a i o r e s c o n s p i r a d o r e s . 
L m l u g a r de p a r t i c i p a r as o c e u r r e n c i a s q u e indieavão o 
p r ó x i m o d e s f e c h o d a l e m p e s t a d e , occullavão-nas c o m 
c a u t e l a , intimidavão os q u e podião f a z e r a l g u m a r e v e 
lação, e preparavão n a s s o m b r a s d o mistério as m o l a s 
q u e devião ò6re,m j o g o u m a d a s m a i s vastas e temíveis 
r e b e l l i o c s , q u e l e m d e s a n g r a d o ó P a i z . 

As V i l l a s de I t a p e t e n i n g a . Itú, F a x i n a , P o r t o F e l i z , 
C a p i v a r y e Constituição adherirão l o g o a o m o v i m e n t o , 
e de vários p o n t o s c o m e ç a r ã o a c o n c o r r e r forças p a r a 
s u s t e n t a - l o , e m p r e g a n d o - s e todos os m e i o s possíveis 
p a r a g e n e r a l i s a - l o na Província. P o u c o s d i a s a n l e s q u e 
a rebelliâo sé d e c l a r a s s e f o r m a l m e n i e e m S o r o c a b a , jâ 
o P r e s i d e n t e d a Província l i n h a c o m m u n i c a d o a o G o -



v e r n o , qfue &.fWPMjtff * t#n Uw»if<Sflp#ft*Hta « p e r i t o 
forças, ,»(éudo se^ |)rim^ir^^uj^a(JO:ri>P.liH^r a Gapiftjt, 
onde linha aquartelada a i n i guanHoao'dtí: Ireítinlpa-AiO}-
mens, e conservar livro a e^trada de^antos^paca que.pu
dessem avançar as forças que esperava^ do Riode Janeiro-. 

Esta comuiunicação chegou a esta Capital oftde'CW-
sou grande sensação, no dia, \1 d&M;ii.Ojprotijmo,s»a*-
do, e no.seguinte á^oito horas d*i«̂ an̂ /ft«riji$»ic«|il;ipar* 
Santos em Barcas' de vapor a primeira expedfcçaoycoHi* 
mandada pelo B-trão de Caxias, nomeado &>ltftna*KMiite 
em Chefe das. forças «irr operaçõís na ProvtoKfta-íd&rS. 
Paulo, e composta do Batalhão n/ 12 de Caç*4Wfi»seo»n 
mais desetecentas praçis, do Batalhãon.° 2 de .Vriiiha'-
ria com armamento do Caçadores* levand&i.OuUu&e»; 
armamento, e munições de guerra, e flaalmentô.do <Ba£ 
talhão <U;Eusiletros> quo partio por terra,;8endo estalexo 
pediçao depois seguida -de. consideráveis reforç^qdgo
verno Imperial esgotou toiW>3;os meiiis que tmhaásua 
disposição nesta Còrie para sulfoear rapid>míeftíe»/ean
tes que lavrasse mais aquella rebelliâo. Esta&ífoiíçaâ to* 
rao coadjuvadas por consideráveis reuniõe&rta GuarJa 
Nacional e Cidadãos armados, particularmente derlaoa-4 

rehy\'Jrn2 i>roèy-meriin, e Mogy das Cruzes. .efítiBPllfiri 
Jfo .entretanto a rebelliâo desenyoi.yiíj+SQjiQOlfti uW^a-

ráctejÇ.ma^.fcro/. e. assustado^i#&íío^to{Í"* Pfloviftjoiti 
cujas TílIVs.a.pWgo e pouço^jão toift^MVtiOí* rKnif 
Ta u ha fé reunira.) em armas :ps fau(/>res4fi ( t o o r ^ m 
parte da população, (iue dosenffe^daA^dis^arandjjitírttí 
nas portas das novas Autori(iadeáÂf̂ í»^n<QÈMKíjJi<ada-*& 
casta.de excessos. Em PindaotonUajíga^ifobôíJ-uiz de 
3 p i r í j ? i t o , r ^ b í seguira a-njo^dQ^^p^SsiiÂp ntífess 
Autoçjj|adê ,r in ijghame.uteinsuUa.dfil »of? qqrreotperreíJt 
de ser a^as^i^do,por parle da.ffft&u^#$3ft|rfiWpMW»* 
cera r^p^4^.i^^rAkadai, : 9 D ^nchiD B írioo HBhiqínoT 
Nas Villas do Lcrena e de Sdvejra^iÇ^<>»^(aqCanià« 

ra.Municipal a d^f^osse ásw^jisíilifpn átí q-waesr 
todavia sendo empossadas pelo Juiz de Direito , enferfes 
rãp em exercício nao obstante ameaças derser assassina
das. Tendo porém t)A?i.gariq,:o:i^i« de Pa&e Presiítfente 
da Caçoara Municipa»;^^ e 'feito*v*sarí 

http://in
http://ijghame.uteinsuUa.dfil
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gente, rompem de noite os vivas a Raphael Thobias de 
Aguiar , com muitos repiqucs de sírios e fogos do ar ; 
ingent as novas Autoridades, que se achavão inermes, e 
dirigem-se os agitadores, depois de haverem procla
mado o intruso Presidente em Lorena, para Silveiras. 
Ahi tendo cercado a casa do Subdelegado, nao conten
tes com uma descarga de mais de sessenta tiros que so-
i>re elle dispararão, retalharão o seu cadáver com m u i -
tas facadas. 

Para a Vilia de Queluz nao puderão voltar as novas 
Autoridades , que haviao conseguido (ornar posse, por 
se haverem ahi reunido perto de quinhentos rebeldes, 
dispostos a assassina-las se apparecessem. Constando 
ao Delegado da V i Há de Cunha que para as partes de 
Silveiras e Lorena se convidava gente para vir assassi
na-lo e ás outras Autoridades da mesma Vilia reunio 
força para fazer face aos revoltosos, que se animarão a 
apparecer, mas nüo a bater-se. 

A Vilia de Guaratin^uctà para a qual se havião re fu
giado muitas Autoridades e particulares dos lugares v i -
sinhos , manteve-se armada e fortilicada, symbolo da 
honra e da fidelidade, no meio dc tantas povoações fa-
natisadas. 

Esses Municípios ameaçavão os limitrophes da Pro
víncia do Rio de Janeiro, esforçando-se os agitadores 
para nelles soprar o espirito revolucionário. 

Nao era possível ao General Barão de Caxias, nem ao 
Presidente da Província de S. Paulo, que tão occupa 
cios andavão em apagar o incêndio, que lavrava no Siil 
da mesma Província, acudir a estes pontos do Norte 
delia, que acabo de mencionar, os quaes demorao mais 
próximos da do Rio de Janeiro, com a qual tem mai^ 
fáceis e promptas as communieaç/>es, queestavao inter
rompidas com a Cidade de S. Paulo. Demais nao era 
ainda possível âquelle General e Presidente dispensar 
parte das forças , que havião leito marchar sobre Soro
caba: 

Foi por tanto indispensável ao Governo fazer novos 
sacrifícios para enviar alguma força, até mesmo de Per
manente* e de Imperiaes Maritmeiros para os Munici

ai 
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#íòs do Norte tf&Ptffrú An*.<t?. S. .Paulo, ftcamtii 
ni-sià Capital:párltí-dôíorpo*da Permanentes; a iiuHràí 
Nacional, e algumas Praças deI.inhaqueacabavSo.de 
chegar do Norte. " -~ - . prnq Q 

Nestas melancólicas cirumslancjas e no dia t&?de 
Junho chegou á esta Corte a noticia do rompimento de 
Barbaeena & '"• u .q0q & uà 
A rebelliâo íio'7 Sul da Provinçia de S. Paulo estava 

ainda em" ?oda ã sua força, porque apenas tinha soíTrî j© 
o revês da Véftda grande, que fòraparcial ; é nao.deçir 
díraà àua Sorte. No Norte da Província lavrava^ella eom 
grawle^furiã, ameaçando os Municiptos visinhosida.* 
Frovíhciás do Rio de Janeiro e Minas. .0 Governo a$bã-
va-se então exhaurido de recursos, por haverja- disposto 
de quanto? tinha preparados, e apenas contava com al
guns, que de prevenção tinha mandado vir pormarjie 
outras Províncias, e que apezar de ordens mui termànatir 
têã e reiteradas podião ser demorados por ventos oantíâ" 
rios, oü põrôutrasoccorrencias que se nao podem prever 
XI torpor que aquella noticia causou nesta Capital .foi 

extraordinário , e augmentou consideravelmente no? 
dias seguintes. Para isso muito concorria a audácia e 
triúmphal alegria com--que- vanosidireeíores, agentes. 
e corrtplic.es da rebelliâo se apresentavíio nesta.iCorte i 
reunindo-se sem o menor rebuço*;ameaçando, Mvv.enj-
tando e espalhando as noticias as mais atetradoj^! ,qu$t 
circula vao logo, e eraologo acreditadas,po? que o nosso 
espirito acolhe , com grande facilidade aquejlas ideíftSi 
que vao de conformidade com o sentímehtosque tft-QSr 
casíad nós ddminá. i > 3up 
O n>nipiineiito de Barbaeena^gwdo.lo$o; depois, |>$# 

Pomba e òtitros Municípios que cercaotoda a Vrp-víníàe 
do Rio dc Janeiro até onde limita com a de S. Manjo^ 
acabada de revelar com a maior evidencia, que. o [>!;&«(' 
da rébèJliao era ainda mais vasto, e combinado d©, que 
até éritàò se presumia. Acreditava- se (;e;otempj£te 
xnonstrou o quão fundadoserap esses receios) qiiejgüftei 
movimentos ter tão de apodrecer em algumas iProvjnçi&s 
do Norte, e especialmente nas>do Céarâe Pernarnb.uçp; 
Os correspondentes- dos rebeldes* nesta Corte_a$sim;:e 

http://deI.inhaqueacabavSo.de
http://corrtplic.es


aíSévefa vao enr 3cus disco rsosv e correspondências qus 
fehviav&o por próprios ' para oy pontos rebeliados de h. 
ív&ufo'e-Mínaftíp * d n i J =>b téQ&i* 

O primeiro cuidado dos rebeldes de Minas foi cortar 
toda a communicação. c^m. .at.ôrtc e Província de Rio 

Jâfieiro, para;.tcoomninais -segurança^Iludir e i n t i m i 
dar a popuiação dos sertões , e eonseguirüo-üe,. re&el-
IHriM OfeJÍ&nici^iosi:da\-iteínb& Uârbacejvt» Presidio, 
Ajrüíííôcôiie BaepeBàyv .eiiDcendjajíòo.a magmfka ponte 
etõ^arâhtbuna^^^^.destòjsndo ourrí^^memor impor-
ISneiãipesíap&ndo a de SapAicaia: por ha-v€# sídc jgy$£r 
!a6eida â íem^so. por uma 'forcft-.de Guardas-Nacionaes, 
P4$Vád© de cornrnunicáçéesr iicou assim o^Governoj, na 
í^s^comoleta-obstundad^ no 
wfritM^ da í;^tovincía: de- Mintas G«£aes * sobre-a^rie ào 
otUíPC^t^n», e da soa Gap-tai, à. .e-dfcs Províncias de 
OlÇa^fe^MaUivGrosso.. •• p - v:,<:rv v 
£'I&fô~t3o*âmaTgpssoá: mefcracoiko> du^, ft Govôrno Jm-
^fôV-;:fiü»^~desanimou.confim seaiípre «O í̂ fftjSçnso 
NàcíonífK •e-no a m o r : ^ e f f o f D ^ { 8 D p ^ . s ^ ^ ^ t i ^ a > e s 
MõnáíCbU'-tem á grande maioria do Pov<) :Brasi\r»« t̂ 

K^è^nad íòravo auxilio'que recebeo da grande maioria 
àa K à ^ o , como em tão apertadas ciiictinManv^.^N? 
elW podftio, com ttomingoadosrecursos, c e ^ d o ^ 
u^^Sént^meíO de dificuldades, resistir a ie^oHiçao^ 

•22]t^ha>^'Governe-que intav.nâo^omentf, ppm; A ^ej^^-
l ^ ^ f l e f s e desenvoto 
iSfipõrfa«íeçi'--P-Wvincia9, yenâolioctmQ"AI&ÍWUVÍ> 
quê ella causou, e com a audácia d()S;.se»íSidi(̂ cto.r̂ f 
ageTiíes-ín̂ Gaí>Ual dodmpeno, Iodos os dia^ se^s^al^a-
WSfiWklG» aterradores de que neltase:preparavjin(do 
qÚ6''bavía>Wenuncias--e.»ridictos) um movimenio^e qu* 
èsl&Va1 prestes a>apparecer. .. . 

ftírfe tè'/itattva, ainda a que depois suffocada.i exãggeró-
d&pOlâs facções;, -repercutiria com grande estrondo na^ 
FvdUihêfQs ceifaria crer- qere-oespirito revoluciona^©; t ; r 

n W í W a d í d o tudo:até a-Capita» do Império. • .fcra jx» 
tawtó^tfdtspenmei.evttaE a i<vjo;^ custo que a.suajcak-
«a^ç&s^TWábaciada-pfelo-bafo -impuroda n-heUiac. A 
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experiência . t p i i i ii^p&Lrado que os i n o \ imentQ&dASiGafei-
laes, nas eommoções políticas exercem uma,iijfl.̂ íi|tíi*> 

>DI> ohuwa extraordinária sobre o resto do Paiz. 
No driá 1"? de J u n h o appareceo impressa nas esquinas 

das ruas desta Capital umapro.dumaçao i n c e n d i a r i a . 
cohcitandô à r e v o l t a , e p r o c u r a n d o a r t e i r a e períída-i 
mente i r r i t a r as r i v a l i d a d e s de nascimento»,jU. bem da 

ãò. m u i t a , p o r q u e e n c o n t r o u .os. espíritos. j%rfHêtÀlâf9tf$& 
tadps, estando n i u i audazes uns, m u i t o atcrra.4o& Autj$#*-> 
pelas mástíoUcias q u e até então tinhão chegado. nmn 
_ O Governo entendeo q u e era indispensável k^m* q u a n 

to antes o e s p i r i t o p u b l i c o d o t o r p o r c m que estava^ 
».omprimitulo. a audácia dos conspiradores, e reanimanyn 
d o a coragem dos amigos da o r d e m , da L e i , e d o J l i r o n o ; 
C o n s t i f u c i o n a l , p o r meio tle m e d i d a s enérgicas. 

Sua Magestadc o I m p e r a d o r d i r i g i o u m a proclamarão 
aos p r a s i l e i r o s m a n i f e s t a n d o a firme intenção e m q u e 
cstaVa de lazer executar as Leis emanadas da Represen
tação.Nacional, de m a n t e r illesas as p r e r o g a t i v a s da Sua 
Coroa , c c o n v i d a n d o os i l l u d i d o s a q u e depuzessem as 
armas. 

Por Decreto d e 18 do d i t o mez dc J u n h o . forao sus
pensos neste Município da Corte e Província d o l l i o de 
Janeiro os $% (>.", T\ 8/', 9." e 1 0 d o A r t i g o Í79 da Cons-
Ctuiea.o. I g u a l m e d i d a já havia s i d o adontada para as 
P r o v i n c i a s d c S. Paulo e M j n a s . ,:t. ,i;,1li;íi nmtop * Wi 

Vorâo chamados ao serviço a c l i v o Lodos o s G u a r d a -
Nacionaes da reserva, todos os,qÜQ.sc achavão c o m I h ? 
, cneas. c. todos os Km pregados Públicos, que na confor
m i d a d e da I,ci esta vão dispensados d o serviço,-cxceptaWr! 
dos somente os d o Arsenal de Guerra,,... .... i j Gítofiind/í 

Foi vedado o t r a n s i t o no Município de Barbaeena. 
Pomba, P r e s i d i o , P a r a h i h a do Sul e Valença sem passa-
P W ' yxfrw '<rrl<>Q VdmjjW '-temou»'* . fitihnr.oríX 

No d i a 19 e seguintes forao. presos, sem culp a ,form*t> 
da, q u i n z e indivíduos, dos quaes alguns 'depois ã.u 
postos t o r a do Império. Oufros , ÍSÍP^UÇOS^ a n c o r o 
sendo em.ontiados esconderão; se ; i p p a r m : u d o a *&Êf$t$ 
que t e r m i n o u o prazo da suspensão das garantiam 



Alguns desses indivíduos erao homens de pou* a i m 
portância social, porém audazes, âctívòs c decididos no 
pa r t i d o que havião adoptado. A energia porém e sobre
tudo a riudaeia supprc tudo nas revoluções. 

Estas medidas desorientarão os conspiradores c resta
belecerão a confiança no Governo, a qual já começava a 
wivdlar com repetidas acusações dc íraquoza, porque 
eri1(ftáes'õécasi(X'S muitos sao aquelles para os quaes ne-
sinumír providencia c assaz enérgica c forte, porque as 
aq&ílalaò na proporção do medo dc (pie estào (lõminp-
doSy'1 embora; passado o perigo, sejão muitas vezes os 
pr i m e i r o s a ccnsural-as. 

Posto (pie o Governo nao tivesse então disso provas. 
mãieriaes sullicientes, tinha todavia a convicção moral, 
de'tjue nesta Corte se conspirava, que uélja tinhão sabi
do armamento e emissários para vários pontos, e de que 
nella existia, embora já desfalcado de alguns membros 
importantes, o club d i r e c t o r da revolução. 

Ésta convicção morai foi depois amplamente justifica-, 
da'pelos processos que sc formarão em Arcas, nesta Cor
te, c na Província de S, Paulo, e pelo descobrimento da 
Sociedade secreta denominada dos Patriarchas invisí
veis. 

A rebelliâo na Provinçia de Minas Geraes. depois dc 
s6 haver declarado nos Municípios qne circuudão a Pro
víncia do Rio de Janeiro, começou a lavrar por outros 
nontos. lün quatorze Municípios dominarão os rebel
des a saber: Barbaeena, Pomba, S. João d'FI-Hcí, S. 
tose, Lavras, Oliveira, Santa Barbara, Queluz, Bomlim, 
Ayuruoca, Baependy. Sabará* Caethé c Curvelo. Em 
vih t e oi t o porem não foi reconhecido o Presidente i n 
t r u s o , e são: Presidio, S. João Nepomuccno, Habita, 
Marianna. Piranga 1, Ouro Preto, Campanha, I r e s -
pontas, P i l a n g u i , Patrocínio, Formigas, Januana, 
S. Ronvão , Minas Novas, Rio Pardo, t beraba, Ara chá, 
Tamanduá, Formigas, P i u m h y , Pouso Alegre, Ç$-
áê&j Jactihv, Jaguarv, Serro, Diamantina c Concei-

•Barbaeena, Pomba, Santa Barbara, Bomlim, Lavras 
e ''AVtVruõca i c b e l l a r a o se por si mesmos, c com quanto 



miutob d i s t r i c t o s desses Termos' fossem favoráveis!! 
Causa da Legalidade, foi mister o a u x i l i o de forças ̂ 'ê 
fora para retomar aquella* póvoaçõés. E bem qtie;t& 
Municípios de S. João d'EI-Kei, S. Jose, Queluz, Bàeperr 
dy, e Sabará tivessem muitos districtos, nos quaes pre> 
dominava o espirito da rebelliâo• conservara'o-s'é• cijrh 
t udo ao p r i n c i p i o essas Villas fieis'ao G o v e r n o - I m p e r a i 
e somente depois suecumbirao a-ataqirêsV'-òu ám^açà$>2 
cumprindo observar que Sabarã apenas e s t e v ^ q l i f t i t S 
dias debaixo da dominação dos rebeldes, c foi rèinVíita-' 
do a p r i m e i r a vez por forças desse mesmo*Afunfcipío 
com pequeno a u x i l i o de Ouro Preto A Vifla^^OilvèP 
ra, "apezar dé contar grande maioria de amigos dff̂ tíjr 
e da Ordem, succumbio repentinamente diante de umã* 
pequena facção, bastando porem depois u m dimmhtíy 
auxi l i o de Tamanduá para (pie fosse retomada: Cur^. 
velo foi restaurado pelas forças do próprio Município 
corn algum aux i l i o do Serro. Caethe succumbio de
pois de gloriosa resistência ao ataque dos rebeldes ^ 
Saníã Barbara , e foi restaurado doze dias depois pelas 
forças do próprio Município. Nos do Presidio, Pitanguí, 
Aranha è Diamantina apresentarão-se violentas -com mo-3 

çoos que forão porem contida» energicamente pelas f o i -
çatf-tfós'mesmos• Municípios. Baependy entregou-se por 
uma capitulação vergonhosa, e foi depois retomada por 
forças do mesmo Município, dò da Campanha, e õuírbv 
pontos. '-Tarnànduá atacado pelos rebeldeãtèpeifio-oS 
corajosa e víetoríosámente; Na noite de 20 para W*àf 
Julho appareceo 1 erri Pàracátú uma sediçãoj <jUfe:òbrV-
gou-aFgumas Autoridades a deixar os seus Empregos 
e a retrrar-sc da Vi l i a . Nos Municípios de Marianna, 
I t a b i r a e outros formarão-se alguns grupos, que dê!pt^ 
dé ;pôrem em coacçáò as Autoridades, c d e c o m r i i e t ^ 
i e r e m vários excessos, se forao rélmfr ás Tòr^TeJrréííle-í 
c m outros pontos"! FinaImente' ̂éífi 'quasi mnWífi i t f u -
r - i ^ ^ i o s se manifestou u'tnà''ggftaigidJmàVs o^m^rtôs VU)£ 
1-efifjfí $ i e obrigou as Autòrída,désJ ã émpr^fmaítJf 
vigilância, e armar os Guardas Nacionaes e óútresCidà^ 
'& noticia da derrota da rebeiliácí em^òrtéàba °ãmW 



V ü de J u n h o , t r i n t a e tres. d i a s d e p o i s q u e ahi- fura; pro
c l a m a d o o i n t r u s o P r e s i d e n t e , nao t i n h a p r o d u z i d o e*ò 
fttjnak o elíeito q u e e r a d e e s p e r a r , não soitR-Hte p o r q u e 
e s t a n d o i n t e r r o m p i d a s a s c o m m u u i c a e ò e s , nao se p o d i a 
e l l a d e r r a m a r , c o m o t a m b é m p o r q u e os r e b e l d e s m-
t e r c e p t a v a o as c a r t a s e , i m p r e s s o s l e v a d o s p o r próprios. 
opçultav&p as n o t i c i a s , e, q u a n d o traiL-,piraváo, faziao 
cf|r,.xjue erâo e m b u s t e s . d u G o v e r n o i n v e n t a d o s p a r a 
feffltWCT»)?* ?nn*of èifidBfc sup 

fiWfiH^ ? »t>t\cia do r o m p i m e n t o de B a r b a e e 
n a cGHa a prôciamaçao do i n t r u s o P r e s i d e n t e , e que o 
Tr.çvimeriío i a l a v r a n d o pelos Municípios v i z i n h o s , a m e a -
ç&r,úo a Vr-ovutcia do Kio-de J a n e i r o , reunirão-se c o n s i -
Ãçxavett torças d e G u a r d a s Nac ionaes, e m s u a q u a s i t o 
t a l i d a d e d e s a r m a d o s , dos Municípios de K e z e n d e , Va-; 
leVica. Tguassu, Mage e V a s s o u r a s nas r a i a s d e s t a u l t i m a 
Província, e tom a r ã o os pontos c o n v e n i e n t e s p a r a i m p e 
d i r o p r o g r e s s o revolucionário. P a r a a Víll a d a P a r a -
h i b a do S u i . d a q u a l passou v a r i a s vezes a Valença, B i o 
P r e l o V a s s o u r a s , K e z e n d e e Áreas, seguio o P r e s i d e n t e 
da d i t a Província a r e u n i r torças, c c o m eíietto c o n s e -
g u i o ..pela. sua, g r a n d e a c t i v i d a d e e fe l i z c o r a g e m j u n t a r 
u m a torça respeitável, a q u a l s e g u i u d e p o i s p a r a Barba-,-
c e i u , d e b a i u i do c o m m a n d o d o C o r o n e l J o s e T h o m a z 
H e n r t q u e s . Consideráveis r e m e s s a s d e a r r n a m e n t o a c o m -
•pa^xbadas d e p i f i c i a e s forão l o g o feitas p e l o G o v e r n o p a r a 
a q u e l l e s p o n t o s , e p a r a o M a r de U e s p a n h a , C a m p a n h a , 
üjOutroi. l u g a r e s , p a r a os q u a e s . forao l a m b e m as forçai 
d c L i n h a , q u e i£».chegando a esta C o r t e . . n f v , T f i ( i ÓMal 

A l g u m t e m p o teve, d e d e c o r r e r antes, q u e -ellas Rudes-. 
s e s ^ j ^ r o ^ r a,otfensiva e p e n e t r a r n a Província d e f i n a s 
G^raçs, . p o r q u e e r a p r i m e i r a m e n t e , p r e c i s o a r m a - l a s . e 
ds r - U i e s . .alguma, organisação. E m u m a p a l a v r a «ra 
pçêçfsQiCrear r e c u r s o s e.dispolros. 

m o v i m e n t o a s c e n d e n t e d a rebelliâo foi.o m a i s r a - . 
p u l o possível, d e c l i n o u p o r e m a .olhos,vistos- c o m r a p i 
dez, , A s u r p r e z a o u o " t e r r o r q u e e l l a p r o d u z i o foi g r a n 
de,, m a s logo. q u e se d i s s i p o u essa primeira.impressáo». 
d e s e n v o l v e u - s e u m e n t h u s i a s m o extraordinário n a po-
^ f a ç # p T MUÍÍOS Guarda s , Nacionaesscapresentarão vo-
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hmtariomente para marchar. De tonos os pontos af-
tluiao mantimentos gratuitamente offerecidos para o 
sustento das Tropas. Muitas subscripçôes se fizerao que 
produzirão avultadas sommas . a tim de serem appliL 

cadas às despezas da guerra , e cujos saldos entrarão de
pois para o Thesouro. Os exemplos de patriotismo; e de 
dedicação â Ordem publica, e à Monarchia Constitucio
nal nas tres Provincias de S. Paulo, Minas e Rio de Ja
neiro forão brilhantes, forao tmmensos, e esta ultima 
teve a bem merecida «loria de não ver manchado o seu 
sólo pela revolta. 

Supposto a rebelliâo tivesse sido repellida ou batida 
parcialmente em muitos pontos pelos próprios recurso. 
dos Municípios, não erão estes bastantes, porque dividi
dos , para desfechar o golpe principal. Era preciso ba
ter e dispersar o considerável bando, avaliado em mais 
de tres mil homens, que tinha reunido o Presidente 
intruso, e com o qual ameaçava a Cidade do Ouro Pre
to, que a coragem e heróica constância do Presidente da 
Província conservava fiel ao Governo Imperial. 

Foi o General Barão de Caxias nomeado Commandan
te em Chefe das operações na Província dc Minas, na 
qual penetràrão as tres Columnas, que se havião forma
do no Parahibuna, no Rio Preto, e na lv* Comarca de 
S. Paulo, de força de Linha e de Guardas Nacionaes. 
Pela Comarca do Sapucahy havia entrado outra com 
mandada pelo Tenente Coronel Bezerra. 

Estas Columnas acabarão os restos de vida, que ainda 
podia ter a rebelliâo armada, nos lugares por onde pas-
savão. 

1' inalmente o General Barão de Caxias, que havia par
tido desta Corte no dia 2o de Julho, desfechou o ultimo 
e o mais forte golpe na rebelliâo no Arraial de Santa 
Luzia no dia 20 de Agosto, dous mezes edez dias depois 
que rebentara em Barbaeena. Os rebeldes que esta-
vão cm numero de tres mil e trezentos fugirão em de
bandada, deixando o campo coberto de mortos, e tre 
zentos prisioneiros, entre os quaes alguns dos principaes 
cabeças da revolta. Do lado das forças Imperiaes che
garão á perto de cem os mortos ou feridos. Os rebeldes 



îiu»!Ííujos-..i-innççarao «'n.Uo-lirapresmUar-sc as forças 
Jífttv̂*a***hi->-r»ií.iit'.» sfaafBfiJtuJing eoJnaiftBrcsm o u i n ; 
,;i.AltfH* da tonwida.^Sn'oc;dni,-naqu;d nao so queimou 
V̂ íĵ fiSÓ., WOt>'9«íii»to . fe»i'ao IMUUO* Os encontros nos 
(WÔ%5Í^iét*stòfc8ft^ de 
'Jfà*t&UftmiivvUza ab Eoíqmoxí) zO 07UÜ?'JI: / q STÍÍO íiôflf 
ü ^ f l r f t - i . ^ SivínKti areb^lkuiiíielavrduoas Províncias 
At s1> JfeíPlo ee Mina*, .o'mister ter uon heeimcnto dos 

WIQ S>ç|lfeieitt|W"es«̂ S): para íaiialisar oüludir a 
^Hoíbli^ninai rercr-Sffab snoíj» jgbto&r&a msd u áv-M» 

Abusando da boa le e credulidade dftSBftui.tos iazia-se-
ibl&áW-Sdéta^ 
..^wa/do^Oíli.^ do Proccsso-iao acabar com ys tiberdar 
#fcvU Mbii-jaft, e quo era essa a leueao premeditada do 
1àQymWi'\ ^.fiiuibsjbftpiiens-(-do interior da Vroviuok, 
.^jcôr^ienomdesj se dizia qne iao mmá^àoim 
c?ap,tUeiiQ. .Vquelles que liidiáo filhos»: fazia-se crer 
que iao ser recrutados em virtude da hei da reforma. 
i]regava-se ainda .mesmo a .mulheres-, a homens simples 
a f r i n u a d o ^ 
d-fi03auM*v&?^^^ 
•propagar o.|\uer•crer tamanhas • iiufeojdad.es J A outros 

qrtWlftOiío^Wl)-^!^0'^ <*1US <ifHK^lie^i^ü</ife»Uâi;mi.ho-
mens que para i$M&fcft$IW!'^íl^^rt0n»9S^^|(lWWÍ^ 
fiteííShe^i|.prol,;da rev.o^ 
íi^a^teíouidfM^Hli»1 ̂rHrtvift.(M(̂ î Û -yJíWj-. t^liciboQ 
Pinto Coelho Presidente da 1'rovincia dc Minas, c que o 
(.iW»s«;H*̂ 3 u íiernaido Jacint bo da \ ciga reiíHsuMauiiittv-

sirAei^im.'.ifKirte do? .Guardas Nacionaes. do interior, 
mà&tàimm* que vevem dosou ti-u.balii(i;-Jiafii()í,e'jia 
íiH^r/lo.V^?1*4 ignojíMK'ia acerca, de negócios póltlioos, 
Qsé$ii#Wyfa'WW. dos Códigos, .ac.udiao ao aviso de .seus 
i*fti>c#\ (,e!;Íui?^do r ^ z i ito,s v»uat^ esiavao costumados a 
M ^ f » ^apenhandO^tV assim cot uma lula de cujas 

*àô p^diaovíer conhecimenlo; Fa* 
i^tí^«^si)iÍludidos- i ^ i n >p&fffWMMMH ai*an«k»na\ao 
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80ÍH famílias, perdiüo as colheitas rum que as alimenta
rão paia ir dérramaroseh sangue, a fim de que não fos
sem executadas Leis que nào eonherião. e que muitos 
nem se quer tinhão lido. 

Para por exemplo referirei que muitos dos Guardas 
Nacionaes. que se apresentarão no acto da proclamação 
da rebelliâo em I t u , na Província de S. Paulo, tinhão 
sido somente avisados para o reconhecimento do Chefe 
de Legião nomeado pelo Presidente l e g i t i m o , o liarão 
de Mont ategre. 

Muitos rebeldes se illudião reciprocamente, pintando 
inteiramente baldo de recursos o Governo, e inventando 
ou repetindo falsidades, ou para roborar a coragem ^ra~ 
Cillante dos seus, ou para que augmenlado considera
velmente õ numero dos compromeltidos, fosse mais díf-
fi c i l ou quasi impossível a victoria ou a punição. Desta 
Corte SP mandava dizer para os pontos rebellados de 
Minas, que vários Municípios da Província do Kio de1 Ja
neiro já se "haviao revoltado, proclamando também o 
seu intruso Presidenle, que já reunira tantos m i l homens; 
que o Batalhão de Fusileiros em Arèas Unha desertado 
todo; qtiéo ultimo Soldado de Permanentes desta Corte 
tinha sabido delia; que uma torça desse Corpo fora deiS 
rotada completamente ; qne o Governo já estava agoni 
zante e nao tinha forças para conter uma explosão nestá 
Capital; que o Coronel Tobias havia entrado na Cidade 
de S.Paulo á testa de oito m i l homens, e que o legithíui 
Presidente o Barão de MonCategre tinha sido assassina^ 
do. sendo o ̂ cu corpo arrastado pelas ruas. Esta noiicíár 
mandada desta Corte e espalhada em alguns pontos da 
Província de Minas, poucos dias antes do rompimento 
dc Barbaeena, causou grande terror, que vessumbta^ 
nas ultimas cartas que chegarão a esla Corte antes a>e 
fossem interrompidas com ella as communicações. 

Os estragos que produzio a rebelliâo nas duas Provín
cias de S. Paulo e Minas forão irnmensos. Alem das v i 
das que ceifou, dos incêndios e devastações a qne deo 
lugar, das despezas que oeeasionou ao Estado, do des
falque que produzio c ha de produzir ainda nas Rendas' 
Geraes e Provinciaes; reduzio muita gente à miséria, 
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p r i n c i p a l m e n t e na u l t i m a Província, e nas classes me
nos- abastadas, cujas plantaçòe» e creaeao em grande 
p a r t e forao perdidas. . 

O p r o c e d i m e n t o dos homens q u e fomentarão a re
belliâo é t a n t o m ais c r i m i n o s o , q u a n t o sao f u l e i s e f a l -
*os os p r e t e x t o s com que a pretenderão j u s t i f i c a r . e que 
constao das proclamações c manifesto dos dous mtrusos 
Presidentes. 
oeBiziao q u e tinhão ap p e l l a d o para o recurso dos Povoa 
l i v r e s , c o mo se o r e c u r s o dos Povos l i v r e s fosse a r e b e l 
ião a r m a d a das m i n o r i a s . 

•Aquelles m o t i v o s e finsotllciacs, mais.notáveis, po
d e m resumir-se nos seguintes 5 \Vi obnitoq$7 00 

l i b e r t a r Sua Magestadc o I m p e r a d o r de u m a 
supposta coacção, em q n e , di/ião, t e t o posto o-Minis-
t e r i o . iviMoqmi temp ublvtà 

2.° Sustentar, a d i g n i d a d e da Província, como se obe
decer a L e i s , que r e s u l l a o d o accordo das vontades de 
Sua Magestadc o i m p e r a d o r e das duas Câmaras Legis
lat i v a s , e m taes questões, -únicos legítimos-Representa n>-
tes da Nação , pudesse ser cousa indecorosa ! 

•3." E v i t a r q u e fosse a n i q u i l a d a a Constituição, amea
çado c rebaixado o T h r o n o I m p e r i a l , p£la execução da*» 
Leis do Conselho d'Estado, e da r e f o r m a d o Código do 
do Processo. 

Os a r g u m e n t o s com que se pretendeu m o s t r a r q u e 
aquellas Leis erão c o n t r a r i a s á Constituição d o Estadoy 
depois de la r g a m e n t e ponderados, havião sido r e p e l i ; -
dos por u m a immeusa m a i o r i a das Câmaras L e g i s l a t i 
vas, e d o Paiz que as abraçou. A questão estava p o r t a n t o 
c om pe t e n t e m ente j u l g a d a , somente a razão Naci o n a l 
m e l h o r esclarecida e por m e i o dc seus Representantes a 
p o d e r i a rever pelos meios marcados na Constituição. 
T u d o o mais era a n a r c h i a , porque se dos casos j u l g a d o s 
pelas m a i o r i a s tivessem as m i n o r i a s recursos para as a r 
mas, nao haveria Sociedade possível. 

4;:" A dissolução da Câmara. 
, P r o c u r a vão assim a r r e d a t ou falsear c om armas o 

.i.u.i?0:-qiue- a Nação era chamada a p r o f e r i r , segundo a 
Constituição d o Estado. Grande prova derão de que te -
rn iao esse j u f z o aquelles q u e o nfto acceítárâo ! 
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T e r m i n a d a a rebelliâo tratou-se de c u m p r i r a L e i , f a 
zendo-se processar os seus cabeças, a fim de q u e lossent-
punidos. Nesta triste e penosa tarefa l e m appareeido as 
maiores d i f l i c u I d a d e s . 

•K* e l l a todavia indispensável porque é ponto averigua-*-. 
do que a p r i n c i p a l causa das rebelliões e desordens, q u e 
co n t i n u a m e n t e tem af l l i g i d o o Paiz, p rovem d a absoluta.; 
i m p u n i d a d e dos sons autores. 

O Código Penal não esiabeleeeo regras para a c l a s s t l i r 
ração dos cabeças no c r i m e tle rebelliâo, uâo declarou, 
o q u e sc d e v i a e n t e n d e r por essa palavra, â q u a l dão uus-
uma comprebensão mui a m p l a , ao passo q u e outros 
m u i t o a restringem. 

Essa expressão c a b e ç a s — e x c l u e a c u m p l i c i d a d e ; e 
o Art. r>.° i l o CÓdrgó Penal define os cúmplices aqu e l l e s 
que d i r e c t a m e n t e c o n c o r r e m p a r a que se c o m m e t t a u m 
cri m e . 

O vago desta Legislação d e v i a n e c e s s a r i a m e n t e t r a z e r 
comsigo consideráveis embaraços, e prestar-se ao mes-
mo tempo às perseguições, e â i m p u n i d a d e . 

As explicações dadas pelo Governo e pelos P r e s i d e n t e s 
nao podião s a n a r esses inconvenientes, q u e s o m e n l e pelo 
C o r p o L e g i s l a t i v o podem ser removidos. 

A' essa d i f l i c U l d a d e na formação dos processos pelo 
c r i m e de rebelliâo, outra s l a m b e m m u i t o graves ac-
crescião. 

E m alguns lugares nao erão processados pelas A u t o r i 
dades locaes indivíduos q u e d e v i ao s e r consid e r a d o s 
c omo cabeças, e isto, o u p o r q u e essas A u t o r i d a d e s ee-
di a o aos receios de c ompromettimento. ás solicitações 
d e amigos, ou de c r e d o r e s , ou a considerações de paren
tesco. N'outros movidas ou por u m zelo exaggerado, ou 
pelo i n c e n t i v o de antigos ou novos aggra-vos processavao 
indivíduos, que posto tivessem tomado p a r l e no movi
mento revolucionário, não podião de modo a l g u m s e r 
co n s i d e r a d o s como cabeças, c por tanto punidos. 

D a q ui u m a d i v e r s i d a d e de p r o c e d i m e n t o extraordi.ua *• 
r i a , q u e ern t a es casos s e m p r e produz-desmoralização; 
6 t i r a toda a força moral ás decisões d o s T r i b u n a e s . 

P a r a estabelecer a possível u n i f o r m i d a d e e m tii n i i e : 
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gocto que r e q u e r t a n t a , para s u j e i t a r a u m so cadmhc 
iodas as provas existentes, e d a r m a i o r garantia q u e r 
a Sociedade, q u e r aos aecusados, o Presidente da P r o 
víncia de S. P a u t o , de accordo com o Governo I m 
p e r i a l , c a u t o r i s a d o polo a r t i g o 60 do Regulamento 
n.° 120 de 31 de J a n e i r o do c o r r e n t e anuo, o r d e n o u 
ao r e s p e c t i v o Chefe de P o l i c i a , que d i s c o r r e n d o pelos 
lugares o n de a r c h e l i i a o se manifestara, e c h a m a n d o a 
si todos os processos começados, formasse c u l p a aos i n 
divíduos, que c o m o cabeças da rebelliâo pudessem ser 
havidos. 

Esta m e d i d a desassombrou e fez v o l t a r as suas casas 
e antigas oecupações u m a p a r t e da população receosa e 
f o r a g i d a , e que t o m a r a u m a parte menos i m p o r t a n t e na 
rebelliâo. 

O n u m e r o dos classificados cabeças de rebelliâo no 
Sul da Província pelas A n t o r i d a d e s locaes. e q u e mon
tava a 206 ficou r e d u z i d o a 30, c o m p r e h e n d i d o s nesse 
n t m i e r o seis M i l i t a r e s . 

A Justiça das localidades nessas occasióes poucas ve
zes pode l e r esse nome, é quasi sempre o resultado de 
d e c i d i d a protecçao, ou da vingança 

Esse pensamento d o m i n o u na L e i dc 3 de Dezembro 
de t 8 4 t . 

Nao era possível na Provinçia de Minas Geraes, a t l e n -
ta a d i v e r s i d a d e , distancias e desigual importância dos 
lugares onde a rebelliâo se man i f e s t o u , a d o p t a r em tudo 
• v m e l h a n t e p r o v i d e n c i a . Não ohst t n t e , o processo de 
alguns dos pr i n c i p a e s réos foi organisado pelo Chefe de 
Policia. 

A rebelliâo em S. Paulo c Minas t i n h a o mesmo fim 
e e s p i r i t o , fatiava a mesma li n g u a g e m , usava dos mes
mos meios, t i n h a as mesmas relações para esta Corte. 
da q u a l recebeo a -mesma direcção c plano. A reunião 
é'comparação de bulas as provas c o l h i d a s em todos os 
pontos que c i l a p e r e o r r e o p r o d u z i r i a a mais c o m p l e t a 
evidencia. Essas provas porem aehao-se r e p a r t i d a s , 
.separadas em vários processos, e por isso fraceiònadas. 
desajudadas de outras que as completaria*» ou explica-
ÜfcO." 
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AS provas para o processo de réos do mesmo de
l i c i o não podem pois ser fraccionadas em diversos g r u 
pos independentes, sem grande prejuízo da Justiça e da 
Sociedade. He isso ainda h u m grande defeifo da nossa 
Legislação. 

.Antes que passe a diante re f e r i r e i que tendo o Pre
sidenle da Província de S. Paulo , em Officio que me 
d i r i g i o . e m data de 2 de Julho próximo passado, decla 
rado, que j u l g a n d o incompatível c o m a t r a n q u i l l i d a d e 
p u b l i c a , e com o decoro a conservação na mesma P r o 
víncia dos Senadores Diogo A n l o n i o Feijó, e Nicolau-' 
Pereira tle Campos Vergueiro, os ia fazer sahir da P r o 
víncia, enviando-os para esla Corte, o Governo I m p e ^ 
r i a l resolvei) que seguissem para a Província do E s p i r i t o 
Santo. Esses Senadores, dos quaes o p r i m e i r o era vice-. 
Presidente da rehellião de Sorocaba , forao depois pro- -

nunciados no processo organisado em S.Paulo por causa
da d i l a rebelliâo. 

Chegada que foi a Província do Ceara a no t i c i a da 
dissolução da Gamara, começou-se a notar grande agi
tação em cerlos indivíduos, cuja linguagem já antes era 
ameaçadora. Teve o Presidente d a Província denuncia át} 
• ;ue pretendido assassinal-o, e ao mesmo tempo fazer ap-
pareeer h u m r o m p i m e n t o na Capital, para o que já ha-r 
via gente reunida e não pouco armamento j u n t o fora 
da Cidade. 

IN essa mesma .occasiao desertavão varias praças d<> 
Batalhão Provisório, seduzidas pelo Padre Alexandre 
Francisco de Cerbelon Verdeixa,o qual havia i n f r u c l u o - : 
semcntclenta-do fazer desertar huma Companhia do Cor
po P o l i c i a l da Província destacada na Cidade Januaria. 
No d i a 22 do mez de Junho forão denuneiafr.secao 

d i t o Presidente dois Soldados, declarando-lhe que haiviV 
ao Í.it)o encarregados de assassinal-o p o r hum certOiBern-
nardo Antônio da Silveira, que fora Capitão das forças? 
rebeldes, que em 1830 tomarão e saq uearão a Cidade .de-; 
Caxias, e sendo depois amnistíado em v i r t u d e d o I ) e -
'.relo de ,22 de Agosto de 1 8 i 0 , quebrara o t e r m o q j i e 1 

l i n h a assignado de re s i d i r em Pern-unhueo, passando^** 
para o Ceara, ftendo preso e conduzido á presença d o l 



Chfefe de Policia confessou q u e commetteraaosditosSo) -
dados aquelle assassinio , mas que. fizera isso porque 
o Alferes r e f o r m a d o Thomaz Lourenço da Silva Caslro, 
lh'o encarregara. Declarou mais que p r i m e i r a m e n t e se 
havia assentado em fazer atacar o Palácio da Presidência 
p o r t r i n t a homens decididos; m a s q u e parecendo arris
cado esse arbítrio, (òra l i d o por mais conveniente fazer 
esperar o Presidente em sua passagem na véspera da 
n o i t e de S. João. 
-•Rste assasinato devia ser seguido de hutu r o m p i m e n 
to na Capital, acompanhado d o u t r o s na Cidade Ja-
nuaria, na Serra A z u l , e no Termo d o Crato, para 
onde havia p a r t i d o o AlferesThomaz Lourenço da Silva 
Castro, para encontrar-se com seu irmão José Lourenço 
de Castro e Silva, e com o amnistiado da rebelião do 
Maranhão L i v i o Lopes Castello Branco, que de Pernam
buco se passara para o Crato acompanhado de a l g m i i 
sequazes. 

Descoberta assim a cons-piração t o m o u o Presidente 
da Província medidas enérgicas para frustral-a, e os pro
cessos que se formarão vierão c o n f i r m a r aqucllas reve
lações. 

Verificou-se que os dois Soldados acima menciona
dos já havião esperado o Presidente na imite do dia 21 
para assassinal-o, e que o Cirurgião Jose Lourenço de 
Castro e Silva, trouxera o plano do r o m p i m e n t o de Per 
nambuco , otn l e estivera depois que deixou esta Corte , 
na qual l i n h a freqüentes relações com o c i r c u l o a que 
pertencião os Chefes da rebelliâo de S. Paulo e Minas. 

Havendo-se os sobredilos José Lourenço, e L i v i o , 
passado para a Freguezia do Kxú na Comarca da Boa 
Vista da Província de Pernambuco, que confina com o 
Município do Crato, começarão de combinação c o m C h i l -
derico Cícero de Alencar Araripe, Thomaz Lourenço da 
SHva Castro, e outros, a empregar todos os meios ao seu 
alcance para revolucionar esses lugares. 

f ) ' Presidente da Província fez logo guarnecer com 
fortes destacamentos do Cbrpo Policial e da Guarda 
Nacional, os pontos mais ameaçados, a saber: a C i 
dade Januaria, e as Villas de Granja, Grato, Queixa-
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ramobim. Imperatriz, e Cascavel, dando Iodas as pro
videncias para su(locar logo qualquer movimento que 
*q>parecesse, e seguindo elle próprio para o Grato, le
vando munições, armamento, e alguma tropa de linha. 
Em Flores e na Boa Vista, na Província de Per

nambuco,começou-.se logoa reunir força de Guarda Na
cional, da qual parte se puz prompiamente em marcha 
para destroçar a reunião do Exú, c prender os pertur
badores, os quaes nao se podendo manter com a pouca 
genie que linhão conseguido angariar dispersarão-se,bem 
como outro grupo que havia reunido Joaquim ignaeio 
Pessoa, e que ameaçava a Vilia da Granja. 
Na Comarca do Pu o Formoso em Pernambuco , em 

alguns outros lugares que limilão essa Província com 
a da Parahiba do Norie, e no Districto de Tamatan-
tluba do Município de Flor, na Província do Rio Gran
de, oceorrerão fundados receios de perturbação da Or
dem publica.os quàes porém se desvanecerão pelas prom-
ptas e decisivas providencias,que com prevenção derão 
os respectivos Presidentes. 

Havendo-se debandado os desordeiros do Exü der
ramarão-se pelos sertões vesinhos, procurando escon
der-se para escapar às diligencias feitas para sua prisão. 
Não obstante forão presos os principaes nos limites das 
Províncias da Parahiba e Rio Grande do Norte, entre as 
Villas do Príncipe e Pombal. e sendo conduzidos para 
Pernambuco e vadirão-se na Vilia de Flores com o Co
ronel de Legião Francisco Barbosa Nogueira Paz, a quem 
tinhão sido confiados, e que com elles era connivenle. 
No dia 19 de Maio teve o Presidente da Província 

de Pernambuco denuncia de que se procurava seduzir 
alguns Inferiores de primeira Linha, e do Corpo de Po
lici a , a fim de que movessem os Soldados a huma se-
dição. E com efleito também se manifestarão a l l i indí
cios- da existência de um plano para fazer revolucio
nar o Império, logo que fosse dissolvida a Gamara dos 
Deputados, fazendo-se rebentar ao mesmo tempo a de
sordem em vários pontos do centro das Províncias do 
Norte, quando não fosse possível fazel-a appareccr nas 
Capitães. 
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Porem, o u porque ps promotores da desordem reco
nhecessem que nao acharião apoio na população, ou 
porque das providencias dadas pelo Presidente conhe
cessem que fora aventado o seu desígnio, nao foi per
turbada a t r a n q u i t l i d a d e da Província. 

Nesse tempo estavão os agitadores de todas as Provín
cias que nao tinhão a coragem ou a força precisa para 
r o m p e r c o m os olhos fitos sobre a Corte, e sobre a sorle 
da rebelliâo era Sorocaba e Minas. As noticias favorá
veis á causa da Ordem e do T h r o n o Constitucional, as 
quaes logo que aqui recebidas erão tra n s m i l t i d a s para 
as Províncias do Norte p o r Barcas de vapor, esfriarão p 
cal o r que mostra vã o ps revolucionários, e a da der r o t a 
de Sorocaba c o r t o u em i l o r as suas mais caras espe
ranças. 
Taes são, Senhores, os factos principaes que desde o 

encerramente da u l t i m a Sessão Legislativa, até hoje, a l 
terarão profundamente a t r a n q u i l l i d a d e do Império, 
cujas instituições ameaçavão subverter. 

A anarchia está por ora c o m p r i m i d a , não sutlbcada. 
Ella ainda tem vida, e pôde para o íuturo renovar a 
l u l a aberta se não f o r aproveitada a v i c t o r i a para f o r t a 
lecer o Poder, que é o mais fo r t e elemento de ordem, e 
que pode ser f o r t a l e c i d o sem prejuízo, e antes c o m mais 
segurança para a liberdade bem entendida , e para as 
garantias reaes d o Cidadão, 

* 
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Wa* respondendo ao oflicio cm que esla participou 
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It i o de Janeiro participando a- pi nvtdencUs qu/y dera 
para a reunião «le Forças no Rio Prelo, ele. 

Ministério do Império — A v i s o ao Presidente da Pro
víncia tte Minas remettendo-lhc a Pru< Lanarão de S. 
M- O Imperador. 

Ministério do Império.— Circular aos Prrsvdeuleà das 
Província-, participando os movimento* revolucionários 
de S- Paulo e Minas, e rcmellendu lliÇs a Piuclauiaciiu 
de S- M. O Imperador, 

j o Governo intruso. — Oflicio da intitulada Gamara Mu
nicipal da Oliveira participando haver reconhecido 
esse Governo. 

Citmara Municipal intrusa dc S. João d El Hei.— Circo? 
lar às Câmaras Municipaes pavtícípaodo-lltrs o movi-
meuto revolucionário de l l u baeena f c de outros Mu
nicípios. 

M'"Ístcrio da Fazenda. — Aviso uai Prc-idenles d a i 
Província» de Minas, S- Paulo, e Riu dr Janeiro, i»Ví 
denando lhes rpie laoão publico por Rdilae* o teor ih> 
artigo 27 do Código crim i n a l que obriga os bens do? 
rebeldes. 

Governo Provincial* — Circular aos Delegados de Poli
cia mandando reunir os Pedestres . para , com a Guar
da Nacional , eoadjuvarem as Autoridades. 

'Cumpra Municipal dn ( urreío, — Acta da Se.-sao em qtlc 
reconheceo o Governo intruso. 

yiinisterio do Império — Aviso ao Presidenle da Pro
víncia de Mina» couimuuícaudo a pacificação da Viu-
vitloia de S- Paulo. 

Ao t nmntando Superior da Guarda i\acronal doScrro. — 

Exfrautb do Ollicío d i Coronel da Legião da Diamanti
na em que dco pado do eucuutro Com os rebeldes no 
sitio do Mendanha, 

Ao Ministério da Jnstiçà. — Oflicio do pre-ídente «Ia 
Província de Minas participando a chegada do Presi-

*" dente intruso a 0_uc.m - a dtflícutdade de eou.uiutiic.a-
çoes . probabilidade de hum attaque â Capital , etc. 

Ao Govemo Provincial. — Oílicío do Capitão Francisco 
d'Assib Athaide dando parle de hulj i tiroteio que hou-
•ti: corn os rebeldes no Município do Preatdi». 

Ao Governo intruso. — O f i c i o da intitulada Câmara Mu
nicipal de Raependy reconhecendo esse Governo. 

Vóverno intruso. — frocláiuaçáü ás Furvua dc Q u t l u t . 
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Ministério dos >egoeios. Estrangeiros. — C i r c u l a r aos 
Agentes Diplomáticos e Cumules Ria*üeiros ua Kuro-
pa e-Auiericá , partícipaudo Ibes us acontecimento!, dc 
Minas e S. Paulo. >• 

t x l r a r l o do — EcUo da Razão — periódico publicado ciu 
B u b acena : «Protíresso da Revolução em Minas». t t 7 1 

Commando da i,g Columna do Exercito Imperial»-!- Pro
clamação. LtlwmiS *• 7 > 

Ao Ministério da üverra.— OÜieío do Commamlaiite da 
l. J Columna participando hãvcr desalojado os rebet-
des postados na marram do Rio Parabvbuua, caehao 
*e DO território dc Minas. rwi 7 A 

A o Governo Provincial. — O f f i c i o . do Teucolc Coronel; ion 
do a." Rriialliao dc G. N- do Presidio participando a u n o 
tua* dos rebeldes daquelle Município. „ 7*» 
GoiÁrwo í/iíruío. — Oflicio da Câmara Municipal da 

Afuruocaparticipaudo baver reconhecido esse Governo. •• " 7 
tAtràcto do — Despertador Mineiro — periódico pu b l i 

cado em S. JURO (1'El Rei : • A Revolução de Miuat». fco 
Ao Governo intruso. — O lúcio do intitulado J u i t de Di

reito da Comarca do Rio Verde declarando que a Ci
dade tia C-nopautia seria iul-divelmeule tomada, etc. $5 

Ao Ministério da Guerra — Oílicio tio Coromandante da 
I . " Columna üiviandu o u l i o qne recebe.o tio Chefe, da» 
torças reht bb.s na Roeiuha daNrgra em que pedia sus
pensão dc liosTilidades . c p a i t i d p a n d o o? tiroteios que 
liouve nas CÍUIMS dos Atiradore*. ° 7 

Comm«ndo das torças rebeldes na Rocinha da Negra*— 
Olíicio a que se releie o acima transeiipto. .. * 7 

Com mando das j?o. c.ia rebeldes na Rocinha da.Ne$ra—- i i 
Oflicio ao intitulado Commandanle Superior in t e r i n o 
da G. !V. de Barbaeena, participando o que alli tinha 
ócrnnido. • -W 

Commando das Forças rebeldes na Rocinha da Negra —• : 
Oílicio ao mesmo CÔu> mandante Superior dando parle 
do estado d'aquel|aS Forças, ele. » 9» 

Ao Governo intruso. — Oílicio dc Geraldo Rodriguc* de 
Aguiar participando a retirada que f n doMumcipÁo do 
Presidio com a Força tio seu commando. etc-

Governo intruso. — P q r U i i a mandando reunir a Aasem- -
bica Legislativa Provincial na Cidade de S. João d lil- . 
Rei. . uniiv**"**»' 

Ao Governo intn^o. — Oflicio da Câmara Municipal de S. 
Jose paiticipando b*iver reconbccido e«sp Governo. • • '*9° 

Commando dus forpat rebíldes na Rocinha, da Ne$ra- — 
Oflicio ao int i t u l a - l o Commandante gopcrior-iiiteriao-
da G- N'- tln Bàrb.ic.cna ponderando a- ratye*. porq'*') 
nao tem ti d o atúcatji ji,,Fo.i««i k M ô * -iw^pulltoponU. bi >a t 
ele. 

0»3 
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Estracto do — Despertador Mineiro — periódico publi
cado em S. João d'FI Rei i • Coudíçõe» com que a* For
ça» Constitueiouaes estacionadas no cerro de Rarpendv 
enlraiáo ita mesma V i l i a * . 

Ao Ministério da Justiça.— O f l i r i o do Presidente da Pro
víncia de Mina», purlici p i i u d o a marcha do Couimau-
dante da* Armas sobre Os rebeidet dr Ouclui, etc 

Carta dirigida ao Juú de Paz do Districto da Vitta da 
-Puulha por Antônio Pires do Carmo , queixando-M- de 
o baverem i l l u d i d o para que (ornasse parle ua revolu
ção. •hdWt.iu nbfttol^pb 1 ? # t . d >,)"• |I u :i.-í i 

Reflexões do — Legalista— periódico publicado no Ou
ro Preto , sobre a carta supra. 

Commando das Forças rebeldes em operações contra a Ca
pital. — Intimarão ao Chefe das Forças Legalistas de 
Caethe. 

Commando das Forças de Caethe. — Resposta $ intima-
çdo supra. ^ 

lntiuiação dos rebeldes da Oliveira aos Legalista* de Ta
manduá. 

Manifesto publicado em relutai; i o »o do Presidente i n 
truso. 

Governo Provincial. — Portaria ao Cominandante da* 
Forcas do Presídio louvando a conducla da* mesma» 
F'orças na expulsão dos rebeldes daquelle Município. 

Governa intruso. — Portaria dando providencias para a 
organisação da Guarda Municipal. 

Ao Governo Provincial. — Oflicio do CoramaudanU- Uni 
Armas dando parle do i.° combate que teve lugar na 

• Villa.de Quetui. 
Governo intruso. — Portaria a Geraldo Rodrigues dc 

Aguiar respoudeudo ao oflicio em que este participou 
a sua retirada do Município do Presidio. 

E i t r a c t o da — Sentinella da Monarca ia — periódico 
publicado no Rio de Jaueiro • »0 que querem ns reTol-
to«o«.. 

Governo-Provincial. — Portaria ao Coronel da Legião da 
G. N> da Diamantina louvando a energia com que fo
rão repellidos os rebeldes n o - — Mendanha, — 

Ao Governo intruso. — Oflicio do Cominandanlr das For
ças rebeldes emQueluz dando parte do t .* combate que 
a l l i teve lugar. 

Governo intruso. ~- Portaria em resposta aos «meios do 
Commandante das Forças na Rocinha da IVcgra. 

Ao Ministério da G«er»-©v*-Ou,icio do Commandante da 
!••* Columna participando haver desalojado os rebeldes 
do acampamento da — Reciuha da Negra. — 

Commando da ií* Columna. — Ordem do Dia louvando 
a conducla deita» Forças na tomada da — Rocinha da 
Negra. — 
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Ao Ministério da Justiça. — Olliciu do Presidente da 
província dc Minas dando parle doe combates «le Oue. 
l u i , Caethe c Mendanha, r i r . 

A^o Ministério da Guena. — Oílicio do Comiitandantr da 
t * Columna daudu parle da sua entrada ua Vilia da 
Pomba, 

Cantara Municipal intrusa de Saltará,. — Acla da Ses-
são em mie reeonlieeeo o Governo ill e g a l . 

Ao Governo intruso. — Officio da mesma Câmara partici
pando haver recoaln-cido Csso Governo, etc. 

Cantara Municipal intrusa de Sabará. — Circular dsCa-
maras Municipaes eonvid uido-as a tomar parte ua Re.. 
voluçno. 

Ao Governo Provincial- — Oflicio da mesma Gamara pe
dindo (pie o Presidente da Provineia abandone este 
car^o, etc. 

Kxlractod>i — Despertador Mineiro. — periódico p u b l i 
cado em S. João «1'Ki-Kei: •Malvade/a do MinísUrio- . 

Governo Provincial. — Circular ás Câmaras Mouirjpac<t 
e Delegados de p o l i r i a remellendo-lhes a Proclamação 
dr S. M. O imperador. 

Ao Commando dai Armas.—Officio do Coronel da Legião 
da G. N. de Caethe participando o combate que teve 
lugar uaipietla Vilia por espaço de cinco dias. 

Câmara Municipal de Caethe. — Proclamação. 
çamara Municipal intrusa de Caethe. — Acta da Sessão 

cin que recouheceoo governo i Ilegal. 
Ao doverno intruso. — Oflicio de Antônio Francisco áp$ 

Rei» Itarros participando a derrota d i s Forças rebeldes 
na — Rocinha ria Negra. 

Governo Provinciol. — F^dital declarando a suspensão 
de garantias na Proviucia de Minas por espaço de tres 
mexes. 

Governo Provincial. - 7 Circular ãs Câmaras Municipaes , 
e Delegados de Policia parlicípaududhes a pacitieaçãu 
da Província dc S. Paulo. 

Ministério da Guerra- — Decreto uouicattdo o liarão de 
Caxias Commandante em chefe das Forças de operações 
da Província dr Minas. 

Do Vigário Capitular de Marianna. — Circular aos Pa-
rochos do Ríspado remetleudo-lhes a Proclatuação deS. 
M. O Imperador, etc. 

Governo intruso. — Portaria recommcndando qne se de
fenda por todos os meios a passagem das Forças que 
se dírígião sobre Barbaeena. 

Ao Ministério da Guerra. — Oflicio do Commandante da 
i.*Golmuna dando parte de hum tiroteio que houve 
no .nítio ilos — Cafezaes, — ele. 

GortTRo intrusa,, — Portaria declarando ler-se elevado 



a cem contos de rhU U empicstimo para despera* da. 
Província. 

Governo intruso. *~ Portaria mandando marchar» Legião 
da G. N. de Paracatú com dheeção âs ViHas do Araaa 
« Uberaba . para a l l i apoiarem o M i O i i n i t n t o revolucio
nário. 

Guedrno Provincial,—' Portaria sO Goron-1 da Legião da 
G. N, de Caethe lonvando á briosa conducla dysU For
ça no combate que allí te^e'lugar. 

Governe intruso. — Portaria mandando reunir Forças 
ua Vilia da Oliveira , em consequeucia de *e terem de
bandado as qoe marcharão sobre Tamanduá, 

(toverno intruso. — Portaria daudo providencias para 
marcharem Forças *obre a Cidade do Ouro Prelo. 

Governo intruso — Portaria mandando recrutar para « 
' ' IV* l i a b a o s G. \. do Município de S. Jose , que sc não 

prestassem ao s e r l i r o ílé destacamento. 
Ministério da Justiça — a v i s o declarando o* que devem 

per considerados cabeças de rebelliâo. etc. 
Ministério da Fazenda. — Aviso ao Presidente da Pro

víncia dc Minas autorisando-o a certas providencias 
para necorrerãs despeias a seu cargo. 

Ao Ministsno da Justiça. — Oflicio do Presidente da 
Província de Minas participando a entrada de Força* 
I.egaes nas Villas da Pomba c Ctnelux, etc. 

Ae Governo intruso. — Oflicio de João Nepomnecno Nu
nes Bandeira participando a deserção e retirada das 
Forças da — Serra Negra. — 

Gooírno «Hfri/.vo. — Portaria ordenaudo a jnncção de 
todas a» Forças. 

Ao Ministério da Juttiça. — O f l i c i o do J u i * Municipal 
e de Orphãos du Termo da Vilia de Baependy dando 
parle d» capitulação . retirada dos rebeldes , e restau
ração da mosma Vilia. 

Assemblea Legislativa Provincial. — Acta de huma Ses
são preparatória que teve lugar em S. João d'El-Rei, 
em virtude da convocarão do Presidente intruso. 

Ao Goierno intruso. — Mensagem dos Deputados Provin-
f 'fciaes que se reunirão em S. João dTJ-IIei 
Governo intruso. --- Resposta a Mensagem supra. 
AO Ministério da iinerra. — Oflicio do Comtnandante 
• da 5.' Columna participando a fuga dos rebeldes da 

Serra-Negr*. 
AO Ministério daiiuerra. — Oflicio do eiCommaudantc 
1 tia 5.* Columua participando haver entregado o com

mando delln ao Coronel Cid , e remettendo huma Pro
clamação dos rebeldes, etc. 

proclamação a que se refere o oflicio supra. 
Ao Governo rníruso. — Officio de Francisco Jose de A l -



varenga participando a retirada que iencionara faiar 
da Cidade de Barbaeena. 

Ao Ministério da Guerra.«Oflicio do Commandante da i." 
Columna participaudo a fuga dos rehcldes da Povoaçáo 
de Chapeo d'UvaG, e Fazenda de Pedro Alves. 

Governo intruso. — Porlaria suspendendo por espaço de 
ham anuo os G. Ts. do Batalhão de Pouso A l t o , e do 
Ksqnadrão de S. Gouçalo da Campanha. 

Governo intruso. — Proclamação aos G. N. de S. João 
d'El-Reí ao approximarein-se as Forças jmperiaes a esta 
Cidade 

Governo intruso. — Portaria encarregando Joaquim Leo» 
uel de Azevedo e Paiva do commando da Força que 
abaodonou o Kio preto, e t c 

Ministério da Justiça. — Aviso aos Presidentes das Pro-
vindas de Minas e S. Paulo mandando dissolver, e 
desarmar a G, N. que te rehellou. 

Âo Governo Provincial. — Officio da Câmara Municipal 
do Curvelo .pedindo que o Presidente da Província 
abandone este cargo. 

Commando das Forças rebeldes nas immediações âa Vilia 
do Araxa. — Jntiínação aos Legalistas da mesma Vilia-

Rerposla ã intimaçào supra. 
Ao Governo Provincial. — Oflicio de tres Autoridades 

do Araxá daudo parte do attaque que os rebeldes d i 
rigirão áquella V i l i a . 

ato Governo Provínciaí. — Officio do Coronel da Legião 
d a G. N. de Paracatú participando os acontecimentos 
que naquella Cidade precederão ao reconhecimento do 
Governo intruso. 

Commando das Armas.— Edital declarando qne gosarião 
os effcHos da Imperial Clemência manifestada ua Pro
clamação de S. M. O Imperador os que illudidos t i -
vesbem acompanhado os rebeldes , e se apreseutassetn 
com armamento. 

Ao Ministério ãa Justiça.—Oflicio do Presidente da Pro
víncia de Mioas participando que se tratava de attaear 
os rebeldes de S. Barbara i qual o estado de Sabara 
e Caethe, etc. 

Ao' Ministério da Guerra.— Oflicio do Commandanle da 
i.* Columoa participando a retirada dos rebelde* da 
Cidade de Barbaeena. 

Commando da i:* Columna. — Proclamação publicada 
em Barbaeena ao entrarem as Tropas Imperiaesoaquel-
la Cidade. 

Governo intruto-—Portaria mandando, louvar as Forças, 
que se baterão no sitio do Ribeirão, etc. 
o Ministério da Juilípa.—Officio do Presidente dn Pro-

^ v i n c i a de Minas participando a marcha do» rebelde* 
de $• Barbara sobre o Jnficioaado, etc. 



À o Governo Provincial. — Oflicio do Coronel da Legião 
da G- \. de Tamanduá dando parle do combate que le
ve lugar no -i t i o do — C a j u . — 

Ministério do Império. — Decreto adiando a Assemblea 
Geral. 

Governo i n t r u s o . — Poriaria descrevendo o a." combate 
que teve lugar na Vilia de Quelut. 

Commando do Exercito. — Edital declarando que pode-
riâo Voltar a seu* domicílios o* que, não sendo chefes 
da revolta , se apresentassem com armamento, 

ko Commando das krmas. — Òfficiu do Brigadeiro Ma
noel Alves de Tole.lo Itiba*. dando parte do 2.0 comba
t e , que U ve lugar na Vilia de Quelui. 

Ministério da Justiça—AvUo ao Presidente da Província 
de Minas apnruvando as providencias por elle dadas 
para su (Tocar a rebelliâo. 

Ao Commando do Exercito, — Oflicio do Commandanle 
Superior da G. N- dos Municípios de S- Joãod'H Rei 
e outros, participando a sua entrada naquella Cidade, 

Commando Superior da G. JV- de S. Joãod El fiei. — Pro
clamação. 

Câmara Municipal de Paracatú. — Officio á Câmara Mu
nicipal do Patrocínio participando haver rccouhccido 
o Governo i n t r u s o , c pedindo que esta igualmente o 
reconhecesse. 

Ao Governo Provincial. — Oflicio do Coronel Comman
dante das Forças de Sabarã, dando parte do tiroteio que 
bouve com os rebeldes no sitio do —Córrego S u j o . — 

Ao Governo Provincial. — O f l i c i o do mesmo Comman
dante dando parte tio combate qne teve lugar na 
Alagoa Santa. — 

Ao Ministério da Justiça. — Otficio du Presidente da Pro
vinçia de .Minas participando o combate que teve l u * 
gar em Queluz, no dia ao' de Julho, a approiiiiiiição dos 
rebeldes a Capital, e t c 

Ao Ministério da Guerra — Oflicio do General Baião 
fie Cai ias participando a sua entrada na Cidade do Ouro 
Preto. 

Çamara Municipal de Paracatú. — Acta da Sessão em 
que reconheceo o Governo intruso. 

Commando do Exercito. — Ordem do Dia mencionando 
a entrada das Forças d., a." Columna na Cidade do 

" O u r o Preto, etc. 
ko Ministério da Guerra. — QÍfiejo 'lo General p irão de 
_̂  Caxias participando a retirada dos rebeldes das imuie-
* diações da Cidadi; do Quro Prelo. 
A Câmara Municipal do Patrocínio. — Oflicio do i n t i t u 

lado Juiz dc Direito Substituto da Comarca de Paracatú 
recommcndandu-lhf que fuesae. alli ixconocc^c o Go

v e r n o inlrusór 
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Ao Ministério da Justtça.—Officio du Presidente da Pro
víncia dc Minas participaudo a *.ahida dc Furnas da Ca-
pit.nl na dirccçào de Sabará, e o movimento revolucio
nário uo Araxá. 

Governo intruso. — Portaria descrevendo o comb&te que 
teve lugar em Sabará. 

Ao Commando do Exercito. — Oílicio do Dr. Manoel de 
Mello Franco pedindo cm nome do Presidente iutruso 
huma amnistia geral. 

Aorommando do Exercito.— Outro Ofljcio do Dr. Mello 
Franco sobre a amnistia. 

Ao Governo Provincial. — Oílicio do Coronel Comman
dante das Forças de Sabar i participando o combate que 
teve lugar naqucila Cidade 

Ao Ministério da Justiça.—Officio do Coronel da i.» Le
gião da G. \. de Pouso Alegre dando conta dos encon
tros que teve com os rebeldes . e da completa paci
ficação do Município dc baependy. 

Gorerno intruso. — Oflicios a diversas pessoas, afim dtt 
cjue concorressem , por empréstimos pecuniários, pará 
as despesas du Kxcieilo. 

Governo Provincial. — P o r t a r i a louvando a condueta das 
Forças de Tamnuiluã uo combate do — Caju. —-

Governo Provincial. — P o r t a r i a louvando a conducla da» 
Forças do Araxá no combate que a l l i teve lugar. 

Ao. Governo intruso. — • Oflicio dc F- VVicsner de Mou-
gensteru declarando que no Ingar <le Alcohaço, entre 
S . Luzia e Sab.ua, se podem Construir tres Linhas de 
trincheiras inexpugnáveis. 

Commando do Exercito. — O r d e m du Dia contendo os 
potmenoies do combate de S- Luzia. 

Relação dos Odiciaes e mais Praças do Exercito Pacifica
dor que uo combate de S. Lutia fui ao morloSt lerido*, 

5 -ou contusos. 
Relaç ão dos €av^lk)8 mortos e feridos uo mesmo combate. 
Xo^Commando do Exercito—Oflicio do Subdelegado de 

Policia do Districto de Matosinhos reineitendo o Pro
testo tios Çomiua.u dantes de Forças rebeldes, Galvão C 
Alvarenga. 

Protesto a que se refere o oflicio supra. 
Ministério da Guerra. — A v i s o mandando louvar aos OÍ-

tíciacs e Soldados que tomárau parto uo combate do 
Si Luzia, v coumiunicaudo a promoção do General 
fiarão de Caxias ao posto d e M i r e c h a l dc Campo gra
duado. 

Ministério do Jmperio.— Circular aos Pn-idrntes da* Pro
víncias comuiuiiicaudo a denota dos rebt Ides no com
bate deS. Luzi*. 

Governo Pr^inciil. — Portaria louvando -io Chefe d * i 
íorvasque scbatèrav touios rebelde* ua A lagoa Santa. 
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Ac Commando do Exercito — Oflicio Ho Hrigadriro Ma-
uoid Alves de Toledo Ribas ampliando á parle qae dera 
sobre o combate de Queluz. 

Ao Commando do Exercito. —Felicitação da Câmara Mu
nicipal tio (Juro prelo, 

•Cornara Municipal do Patrocínio. —Resposta ao suppos-
to olficio tio Juiz de Direito Substituto da Comarca de 
Paracaló, declarando que não reconhece o Gevernu in
truso. 

Câmara Municipal do Patrocínio — Reposta ao suppo6to 
Officio da Câmara Municipal de Paracatú declarando 
que não reconhece o Guverno itilvuso. 

Ao GcterriD Provincial. — Felicitarão da Câmara Muni
cipal tio Ouro Preto. 

Commando do Exercito. — Ordem do Dia mencionando 
a apresentação e desarmamento dos rebeldes, que se 
retirarão tle S. Luzia e t c 

Comutando do Exercito, — Resposta á Felicitação da Câ
mara Municipal do Ouro Prelo, 

Ao Ministério da Guerra — Oflicio do Coronel F. V. Souto 
Maior narrando a sua pvi>ão, e outros acontecimentos 
que tivera0 lugar na Província de Minas. 

Ettraeto do — C o r r e i o de Minas, — periódico publicado no 
Ouro Preto : Chegada do General em Chefe do Exercito 
Parilícador á Capital da Província depois do cuuib.de 
de S. Luzia. • 

Despedida do General Barão dc Caxiaí ao F.vcrcito Paci, 
ficador. 

Governo Provincial. — Voto de agradecimento i Guarda 
Nacional. 

Governo Provincial.—Fali» dirigida ã Asscmblea legis
lativa da Província. 

Asscmblea Legislativa Provincial. — Felicitação d i r i g i 
da a S. M. O Imperador. 

Assemblea Legislativa Provincial — F- licitação ao Pre
sidente da Província. 

Governo Provincial. — Resposta ã Felicitação supra. 

AUDll AMENTO. 

Indicação dos Lugares e dias cm que se batérao as Forças 
da Legalidade com os rebeldes na Província de Minas 
Geraes! 

Taboa Synoptica dasCidadea e Villas da província deMi-
nas Geraes onde foi. ou deitou de ser luçonhecido o 
Governo intruso; duração do seu domínio ate o «es
tabelecimento da Legalidade. 

Relação da& Pessoas'pie couòta toráu detnUUaiOi auipen' 
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—352— 
••«, e nomeadas pelo GOTCHIO intruso. com designação 

dos Postos i. Empregos que exercido, ou lhes forão 
pelo mesmo Governo conferidos. i g S 

Representação dirigida a S. M. O Imperador pela Assem
blea Provincial de S* Paulo pedindo a suslação das 
l e i s das reformas do Código, e do Conselho d i s t a d o , 
e a demissão do Ministério. 3oS» 

Avist» da Repartição dos Negocio» do Império declaraudo 
que a Representação da Assemblea Provincial de S- Pau
lo uão cia digua de subirá Presença de St \L O Impe
rador. u 3 1 • 

Relatório apresentado a S. M. 0 Imperador, pelo Minis
tério, pedindo a dissolução da Câmara dos Deputados. õta 

Decreto dissolvendo a Câmara dos Deputados. 
Extracto do Relatrío da Repartição dos Negociosda Jus

tiça apresentado á Assemblea Geral Legislativa pelo 
respectivo Ministro e Secretario d'Estado Pauliuo Jose 
Soares de Sousa , em data de 11 de Janeiro de iH43. $ 1 7 

NOTAS. 

Decreto suspendendo a Câmara Municipal de fiarbacena. 3 
Protesto de Manoel João da Costa, c Francisco de Paula 

D i n i t adberindo ao Legitimo Governo. ,, 28 
Dito de Domingos Jose Teixeira Penna. 39 
Dito ile Felicíssimo tle Sonsa Vianna. „ 5 f j 
Díto de Antônio dos Reis Silva Resende, c outros. ., 79 
Dito dc Hilário Mendes da Cunha Jardim. ( ) i 3 a 
Dito de Pedro GouHs Nogueira. j 5 5 
Dito do Padre Jose Ferreira da Cunha. .. I&J 
Indicação do Conego Jose Anlonio Marinho na Assem

blea Legislativa Provincial, que se reuuio em S. João 
4'ElrJU,. |'| l ? 4 

Protesto de Antônio Joaquim deOlivciia 1'enna adhciindo 
ao Legitimo Governo. | J \~f 

XlecUraçto do Proidcute i n t e r i n o da Camar a Municipal 
de PBiaiaiú, Jote Carneiro de Mendouça Franco. »6o 

F 1 m 
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LISTA DOS SNRS. ASSIGNANTES 

COM INDICAÇÃO T»AS SITAS MORADIAS. OÜ LTJOARE9 

A ON D L: S v ns c u 1: V í; u A U . 

A. F. Cassai ho tle Oliveira. 
Adolfo Smith. 
Adoueto José Moreira. 
Adrifto Teixeira de Carvalho. 
Aftbnso Gomes ̂ Nogueira. 
Agostinho de F. Guimarães & (".* 
A. José Ferreira Bretas ^Dr.) 
Agostinho José Vieira. 
Agostinho da Silva Neves (Pep.) 
Alberto O. de Azevedo Pereira 
Albino Jordão. 
Aleixo F. T. de Carvalho (Dr.) 
Alexandre Alves Gomes Barroso. 
Alexandre Carvalho de Macedo. 
A. Gomes de Aranjo (Padre.) 
Alexandre Gomes da Silva. 
Alexandre Gonsalves Mendes. 
Alexandre José da Silveira. 
Alexandre Luiz de Mello. 
Alexandre Pereira Cardoso. 
Alexandre Pinto de Aguiar. 
Alexandre Teixeira da Silveira. 
Alexandrino José dos Passos. 
Álvaro José de Figueiredo. 
Alypio J. Teixeira de Carvalho. 
Amador de B. Mello (Vigário). 
Ambrozio Gonsalves Pacheco. 
Auacleto Antônio do Carmo. 
Anaeleto Dias de Siqueira. 
Anacleto José da Costa. 
Anastácio O. Neves (Vigário.) 
Anastácio ltodrigues de Aguiar. 
Anastácio Tavares Paes. 
André d'Andrade Braga. 
André Martins Ferreira. 
D. Angélica M. da S. Capanema. 
Anônimo. 
Antônio d'Abreu e Silva. 
Antônio d*Atfonceca Silva. 

1 Campos. 
1 S. Caetano. 
I S. JoflÓ do Mono Giand 
1 Agua suja. 
1 Baependy. 

1*2 Rio de Janeiro. 
I Ouro Preto. 
I Olhosd'Agna. 
I Uio de Ja.neirô 
! Campo Grande. 
1 Rio dc Janeiro. 
'2 Baependy. 
I Kio de Janeiro. 
I Ibiiurnna. 
1 Santa Luzia. 
1 Diamantina. 
1 Piedade. 
•r) Uberaba. 
I Pilangui. 
1 Mata do Carmo. 
I Baependy. 
I Presidio. 
I Cláudio. 
1 AgUa-süja. 
I Lavras. 
I V e n l i i i i a . 
I Prfzemboque, 
1 Marianna. 
1 Mello. 
1 Termo de Queluz. 
1 Conceição. 
I Presidio. 
I S." A t i n a do Sipncahv. 
1 S. Jpáò dUOl-Ueí. 
1 Nazaretb. 
1 Pitangui. 
1 (locaes. 
1 Camargos. 
1 Paracatú. 



t l S T A 

A. Afonso Lamonier Junio»:, J 2 
Antônio A4ve«or> otidlorii/i" I r i 
Antônio Alvea d'Azevedo, I 
Antônio Alves Barroso. 1 
Antônio Alves Ferreira. , í 1 
Antônio Alves JuAo. 1 
Antônio Alves de Moura. 2 
Antônio Alvea Pereira. 1 
Antônio Alvea de Rezende, [ 1 
Antônio Alves da Silva. I 
-Antônio Alves Vieira. 1 
Antônio Alves Villela. 1 
Antônio Américo de Crzedp. I 
Antônio Aquino de Matos. I 
Anlonio d 4Assiz Alves do Banho. I 
Antônio Augusto Tristão. 1 
A ntonio Augusto Velloso. 1 
Antnnio (PA vila, I 
A. Balhino Negreiros de Carv.* 1 
A. Barbosa da Silva Chaves. 1 
Antônio de Barros. 1 
A. deBarros Pereira e Mello. 2 
Antônio B^nto Nogueira Goes. 1 
Antônio Bernardes Nogueira, 4 
Antônio Borges Campo*. 1 
A. Brandão de Mello (Vigário), t 
A. Caetano Ribeiro (Vigário). 1 
Antônio Caetano de Sousa. 1 
Antônio Caldeira Brant. 1 
A. de Campos C. Valladares. 1 
Antônio Cândido Duarte. 1 
Antônio Carlos Ferreira. I 
Antônio Carlos Nemézio. 1 
Antônio Carlos Pinto. \ 
Antônio Carlos da Silva. \ 
Antônio Carneiro S. Thiago, I 
Antosio Coelho Ferreira. 1 
Antônio Corrêa de Carv. p (Padre.) 1 
Antônio Corrêa de Lacerda. I 
Antônio da Costa Braga. 1 
A. da C. Guimsraes. (Vigário) 1 
Antônio da C. Moreira (Comni. 0 ) 2 
Antônio da Costa Pereira. 2 
Antônio da Costa Pinto Júnior. 2 
Antônio da Cunha Carneiro. I 
Antônio da Cunha Vasc. (Senad.) 2 

Tamanduá. 
Uberaba. 
S. João Baptista. 
S. Miguel. 
Diamantina. 
Pomba. 
Termo da Oliveira. 
Arripiadoa. 
Uberaba.-^f.niuiiy' ! oinoínA 
Pitangui. 
iRurtwbaJi asbiiViiiít'̂  r inoJiiA 
Jacuhy. 
Rio de Janeiro. 
Araxá. \nh 
8. Joaod'BI-Rei. 
Prados. 
Canoas. r i T 1 > i;ivtnA 
Datas. 
S. Joãod'fíl.Rei. 
Matozinbos. 
Cocaes. 
Pouso. Alegre. 
Minas Novas, i 
Baependy. 
Termo da Oliveira-
Itaipu. 
Espirito Santo. 
BaepeHndy. 
Santa Barbara. 
Pompeo. 
Pouso-Alegre. 
Uberaba. taiaíô uinoiaA 
Campos.-oi- BÍUOOO u i a o J i i A 
Prata 
Rio das Mortes pequeno. 
Carmo. 
Ouro Preto. , ' oiuoiKJ^. 
Rio de Janeiro. 
Pará. 
S Joào d'El-Rei. 
Vassouras, r. .noH oinotíiA 
Sabará,:ab ojobül oínolitA 
Japão. 
Vi l i a Franca, tpfiot oinoíoA 
InHctonado. 
Rio de Jaueito. 



nOS SNRS. ASSlGNANTES. 
Antônio Dia» Ferraz. 
Antônio Dias Ferreira (Vigário.) 
Antônio Dias de Gouvea (Vig.) 
Antônio Dias Tostes. 
Antônio Domingues Maia. ( V i g ) 
Antônio Eulalio da Silva. 
Antônio Felisberto Nogueira. 
Antônio Felisberto dos Santos. 
Antônio Fernandes. 
Antônio Fernandes Diniz. 
Antônio Fernandes de Medeiros. 
Antônio Fernandes Pereira. 
AntônioFern. ria Silv. (Muns.0') 
Antônio Fernandes Vianna. 
Antônio Ferreira de Carvalho. 
Antônio Ferreira da Costa. 
Antônio Ferreira de Faria. 
Antônio Ferreira Pires. 
Antônio Ferreira Kucba. 
Antônio Ferreira Sousa & C* 
Anlonio Filippe de Arames. 
Antônio Florencio Pinto. 
Antônio Franc. de, A. e Cunha. 
Autonio Franc. Arantes (Padre).' 
Antônio Franc. da Rocha Freire. 
Antônio Franc. Teixeira Coelho. 
Antônio Furtado Campos. 
Antônio Gomes de Carvalho. 
Antônio Gomes Coelho, 
Antônio Gomes Duarte. 
Antônio Gomes L t i t e . 
Antônio Gomes de Üliv. (P.*) 
Antônio Gomes dos Santos. 
Antônio Gonsalves de Avellar. 
Antônio Gonsalves Chaves. 
Antônio Gous. Chaves (Vigário). 
Antônio Gonsalves da Costa. 
Antônio Gonsalves Filgueirns. 
Antônio Gonsalves de Mesquita. 
Antônio Gregorio Fern. (P. c) 
Antônio Hon. de Abreu e Lima. 
Antônio Izidoro de Abreu Santos. 
Antônio Jacintho Lopes de Oliv. 
Antônio Joaquim de Almeida 
Antônio Joaquim de And. Leite. 
Antônio Joaquim Augusto. 

1 Espirito S.rdo. 
1 Taboleiro Grande. 
3 Morrinhos. 
i S. Joftod'EI-Rei. 
1 Sant'Anna. 
1 Rio Claro. 
4 Jaguary. 
I Bom Suceesso. 
I Morro do Pilar. 
I S. Miguel. 
1 Sant*Ann« do Rapneshy. 
1 Morro da Garça. 
I Rio de Janeiro. 
2 S. Romao. 
I Oliveira. 
I Morro do Pilar. 
1 Formiga. 
I Tamanduá. 
1 Pouso Ale-re." 
1 Rio de Janeiro. 
1 Formiga. 
1 Carmo"]" 
I Vassouras. 
1 Catas Altas. 
I Rio de Janeiro. 
\ S. José. 
1 Pomba. 
I Diamantina. 
1 Pirahy. 
I S. G'.iiçalo. 
1 Ricas. 
I Piranga. 
I Datas. 
I Rio Verde. 
1 Cláudio. 
2 Formigas. 
I Lagev ''1 * yáíwQ O Í H O I Ü A 

I Mello da Esperança. 
I Tres Pontas. 
1 Pitangui. 
1 Conceição. 
1 Sant'Anna dos Ferros. 
i Patrocínio. 
I Conceição da Barra* 
1 Rio de Janeiro. 
1 Caldas. 
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Í.IÍTA 
Antônio J o a q u i m de Azevedo 
Antônio J o a q u i m dp Castro.' 
Antônio J o a q u i m F e r r e i r a . 
Antônio Joaquim (íurhés. 
Antônio J o a q u i m Machado. 
Antônio J o a q u i m de Menezes. 
Antônio J o a q u i m do Nascimento. 
Antônio J o a q u i m dos Saiito.s, 
Antônio J o a q u i m da Silva. 
Antônio J o a q u i m da S i l v a . 
Antônio J o r q n i m Simões'. 
Antônio José de A l m e i d a . 
Antônio José de Azeverh. (!'.') 
Antônio José OarrípoVJ 
Antônio José de Castro. 
Antônio José Corrêa de B r i t o . 
Antônio José da Costa. 
Antônio Jut-é da Costa Ramos. 
Antônio José Cota. 
A n l o n i o José Dias Coelho. 
Antônio José P i a s Pereira. 
Antônio José D u t r a . 
Antônio José F e r r e i r a . 
Antônio José F e r r e i r a da Silva. 
A n l o n i o José G u l a r t e . 
A n l o n i o José H e n r i q u e (Dep.) 
Antônio José L e i t e . 
Antônio José de Magalhães. 
Antônio José de Medeiros. 
Antônio José de M e l l o T r a n t , 
Antônio José de M i r a n d a . 
A n t . J . M. do B. (Dep.) è outros 
A n l o n i o José Moreira. 
Antônio José M. P i n t o (com.* r). 
Antônio José de O l i v e i r a . 
Antônio José Pacheco Penna. 
Antônio José Pinheiro. 
Antônio José P i n t o . 
Antônio José Rabello. 
Antônio José Rabello e Campos. 
Antônio José R i b e i r o . 
Antônio José Rodrigues. 
Antônio José Rodrigues Bárb. 
Antônio José Rodrigues T o r r e s . 
Antônio José dos Santos Jjessa. 
A n l o n i o José da S i l v a (Vigário). 

R j f l • i 

I Diamantina. 
I Mata do pÜmé 
I Ibíftiriiiià'. 
'1 Campanha, 
1 I b i t u r l i n a . 
1 Araxá. 
1 T e r m o da Olíve 
( Paty. 
1 Pouso A l t o . 
1 Be Um. 
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L oiuuJuA 1 Pouso A l e g r e . 
S. João d-Kl-Heí. 
AraíS" oiuoJiiA 
cs jyvshiitO s i o J oinoJifA 
fcerro. 
S. Romãu. 

X otaoJiiA 

1 .. i.ioJaA 
I n i n n t n A 

Dores. 
Dezemboque. 
Agua-suja. 
T e r m o da O l i v e i r a . 
Ouro-Preto. 
S. Caetano. 
Piau. 
Caldas. 
Ouro-Preto. 
Carmo. 
R i o de J a n e i r o . 
Caetbé. 
Papagaio. 
Paquetá. 
Campanha. 
Lagoa Dourada. 

Si±an,XePO""'tC""' 
iam a n i l na. 
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Pomba 
1 T - „ , t.' , 

r r e s P o f l t a s . 
1 Gapivary. , 
1 M o r r o do P i l a r . 
1 F o r m i g a . 
I Porto àas C i x a s . 
I O l . ' 'O • ' ' " ' " W l l / l 
I oabara. , 
o 1'beraoa, 

v i j ^ - j r t M o i m 1 oiaoJuA 

1 
12 
1 D i 

40 R i o de Janeiro. 
1 S- João B a p l i s 
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DOS SRNS. âSSIGIUNTBS. 
Antônio José da Silva Guímars. 
Antônio José da Silveira, 
Antônio José Soares. 
Antônio José Soares. 
Antônio José Teixeira. 
Antônio José Teixeira. 
Antônio José Vieira de Menezes. 
Antônio Júlio de Figueiredo. 
Antônio Júlio de Mello. 
Antônio Justiniano Carneiro. 
Antônio Justiniano de Paiva. 
Antônio Leite Ribeiro. 
Antônio Luiz Cardoso. 
Antônio Luiz Mamede. 
Antônio Luiz de Oliv. Carvalho. 
Antônio Luiz Pacheco. 
Antônio Luiz P. da Cunha F.* 
Antônio Luiz Pinto. 
Antônio Machado da Silva. 
Antônio Manoel d'Apresentação. 
Antônio Manoel Gomes. 
Antônio Manoel da R. Brandão. 
Antônio Mariano Pinto. 
Antônio Martins do Rego. 
Antônio Maurício de Gouvea. 
Antônio Mendes da Silva. 
Antônio Monteiro da Fonceca. 
Antônio de Moraes Pessoa. 
Antônio Moreira Lima. 
Antônio Moreira dos Santos. 
Antônio Moreira da Silva. 
Antônio Moreira da S. Guerra. 
Antônio Muniz Barreto. 
Antônio Neto Carneiro. 
Antônio Neto Carneiro Leão. 
Antônio Nogueira Penido. 
Antônio de Padua Ferr." Alvim. 
Antônio de Padua Pereira. 
Antônio de Paula Ramos. 
Antônio P. M. Monteiro (Dep.) 
Antônio P. da Paixão (Padre). 
Anlonio P. Freire de Moura. 
Antônio Pinheiro de Gusmão. 
Antônio Pinto Coelho de Barros. 
Antônio Pinto de Lara. 
Antônio Tinto Machado. 

Curvelo. 
Pouso-Alegre. 
Almas. 
Pomba. 
Uberaba. 
Varginha. 
Ouro-Preto. 
Araxá. 
Ouro-Preto. 
Prata. 
S. João dEI-Rei. 
Nazareth. 
Campanha. 
Uberaba. 
Pouso-Alegre. 
Presidio. 
Vilia Bella. 
Baependy. 
Baependy. 
Araxá. 
Betím. 
S. João Baptista. 
Cocaes. 
Curvelo. 
S. João d'El-Rei. 
Pouso-Alegre. 
Pouso-Alto. 
Tiros. 
Curvelo. 
Berjauba. 
Cajurú. 
S. Gonçallo. 
Pouso Alegre. 
Ibertioga. 
Barbaeena. 
Bom-Fim. 
Barbaeena, 
Tres Pontas. 
Rezende. 
Rio de Janeiro. 
Mata do Carmo. 
S. Domingos. 
Rio de Janeiro. 
Rezende. 
Lage. 
S. João d'El-Rei. 
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LISTA 
Antônio Pinto de Miranda. 
Antônio Pinto Kibeiro. 
Antônio Pires do Carmo. 
Antônio dos Reis Coutinho. 
Antônio R. d'Andrade (Padre). 
Antônio Ribeiro de Carvalho. 
Antônio R. da Cunha Carvalho. 
Antônio R. Fernandes Forbes. 
Antônio Ribeiro Maltez. 
Antônio Ribeiro de Miranda. 
Antônio Ribeiro de Rezende. 
Antônio da Rocha Diniz. 

monta 
•d;iaa 

1 Termo da Oliveira. 
1 Varginha. 
1 Pomba. 
1 Ouro Preto. 
1 Outo Preto. 
1 Sacco. 
3 Pouso-Al to. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Santos". 
1 Pouso-Alegre. 
1 Cajurú. 
I Neves. 

Antônio'da R. Franco (Conego). I Santa Luzia. 
Antônio da Rocha Leão. 
Antônio Rodrigues de Carvalho. 
Antônio R. Chaves (Vigário). 
Antônio Rodrigues Condé. 
Antohto Rodrigues da Costa. 
Antônio Rodrigues Rocha. 
Antônio Rozeudo Rodrigues. 
Antônio de Sampaio e Silva. 
Antônio Saraiva Nogueira. 
Antônio da Silva, 
Antônio da Silva Mello. 
Antônio Simões de Sousa. 
Antônio Soares da Cruz. 
Antônio de Sousa Barreto. 
Antônio de Sousa Gandra. 
Antônio de Sousa Monteiro. 
Antônio de S. Telles Guimarães. 
Antônio T. Lopes Guimarães. 
Autonio T. Rodrigues, e outros. 
Antônio do Valle Pereira. 
Antônio Vaz Tostes. 

1 S. Gonçallo. 
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Sabará. 
Lagoa Dourada. 
Barbaeena. 
Rio de Janeiro. 
Oliveira. 
Porto Alegre. 
Cocaes.' 
S. Thiago. 
8. JoAo do Morro 
Pouso-Alegre. 

,\. OiüM 

d olnsH 
% oJníIi 
íbienisH 
íbian.dU 

Grande. 
i -naíl 
ibawiwíl 
libiBíliflH 

Lavras. 
Cocaes. 
Vassouras. 
Sabará.'' »«y^ »b otúi.uwjíi 

l 1 Si MSgttèf;'?' si> ooit>inflw3 
I Itabirá «b .d -U'A obiea.ftfl 
7 S. Miguel. !' • 'v'«fv\?t? 
1 SanU'ÁSn«'.l4»"H:i obiflnwa 
1 Japfto. • Ji'J 

Antônio Victor da Silva Diniz. I Contagem!: * isôl.ohMfli 
Antônio Vieira da Silva. 2 
Antônio V. de Araújo (Padre). I 
Antônio Xavier Garção Stokler. 3 
Augusto Jo&é Ribeiro, 1 
Augusto Leite de Faria e Sousa. 1 
Augusto Luiz de Almeida. i 
Aureliano B. Pinto de Almeida. 1 
Aureliano Furquim de Almeida. 2 
B. B, de Almeida Baptista. 1 
Balduino Rodrigues da Costa. 1 
Baltbjzav de Pontes da Fonceca. 1 

i ermo de 
S.*MigueÍ.^h -i'ao',• oínflmsrl 
Vilia Franca. '180199 

S. João"rPEl-Rei. 
Calbaò.^ qiiaxisT.obifiniefl 
Pouso-Alegre. 
Jaguar}'. 
Campos. 
Termo da Oliveira. 
Lavras] 

ií ob.sntscl 



009 SRtfS. 
B u r i l o i l e B o m F i m . 
Barão de> S a n t a L u z i a . 
B a r & o de M o n t e A l e g r e . 
Barão de Sabará. 
B a r o n e z a de C a x i a s , 
B a r t b o l o r a e u F e r r e i r a d a S i l v a . 
B a r t h o l o m e u P a u l o A l v a r e s da C. 
B e b i a n o T e i x e i r a P i n t o . 
Belarmíno José F e r n a n d e s . 
Belariníno José dos Santos. 
B e l c h i o r P i n h e i r o de O l i v r . ( D r . ) 
B e l c h i o r de P o n t e s R e g o e F i g . 
B e n e d i c t o de Sousa C o e l h o . 
B e n t o A l v e s G o n d i m ( P a d r e ) . 
B e n t o de A z e v e d o M a i a . 
B e n t o F e r r e i r a C a r n e i r o , 
B e n t o J o a q u i m P e r e i r a . 
B e n t o José d a S i l v a Guimarães. 
B e n t o L e i t e de F a r i a e Sousa. 
B e n t o X a v i e r d e T o l e d o . 
B e r n a r d i n o de F a r i a P e r e i r a . 
B e r n a r d i n o F e r n a n d e s d e A z e v . 
B e r n a r d i n o José d e C a mpos ( D r . ) 
B e r n a r d i n o Joew C o u l i n h o . 
B e r n a r d i a o José de Sene. 
B e r n a r d i n o José de Senna. 
B e r n a r d i n o José da S i l v a ( P a d r e ) . 
B e r n a r d i n o M a r t i n s de A l m e i d a . 
B e r n a r d i n o de Sene e S i l v a . 
B e r n a r d i n o de S e n n a C. ( P a d r e ) . 
B e r n a r d i n o d e Sousa C. ( P a d r e ) . 
B e r n a r d o A n t . L . de V. ( P a d r e ) . 
B e r n a r d o A u t n n e s de S e q u e i r a . 
B e r n a r d o F e r r e i r a P i n t o . 
B e r n a r d o J . da V e i g a ( D e p u t a d o ) . 
B e r n a r d o José ArTonso de Sousa. 
B e r n a r d o José C a r n e i r o . 
B e r n a r d o José de M i r a n d a . 
B e r n a r d o José de T o l e d o . 
B e r n a r d o d a S i l v a Brandão. 
B e r n a r d o de Sousa F r a n c o ( D e p . ) 
B e r n a r d o T e i x e i r a do Carmo. 
B e r n a r d o T e i x e i r a de Godói. 
B e r n a r d o X a v i e r P i n t o de Sousa. 12 
B e r n a r d o X a v i e r R a b e l l o . 1 
Bonifácio de A. S i l v a (Vigário). 1 

ASSICNANTES. 

1 R i o de J a n e i r o . 
S i n t a L u z i a . 
R i o de J a n e i r o . 
Sabará. 
R i o de J a n e i r o . 
O l i v e i r a . 
O u r o P r e t o . 
P o u s o - A l e g r e . 
O l i v e i r a . 
U b e r a b a . 
P i t a n g u i , 
L a v r a s . 
J a c u h y . 
Conceição. 
Rezende. 
S e r r o . 
Pomba. 
P i t a n g u i . 
S. João d ' E L R u . 
Alíenas. 
Form iga. 
S a b irá. 
Pouso. A l e g r e . 
Sabará. 
Ube r a b a . 
T e r m o de J a g u a r v . 
P a u l o M o r e i r a . 
T r i n d a d e . 
T a m a n d u á . 
D i a m a n t i n a . 
S. João d ' E l - R e i . 
R i o B o n i t o . 
S. Januário do U b á . 
T e r m o d o C u r v e l o . 
O u r o P r e t o . 
Sacco. 
S- João d ' E I . R * i . 
Pomba. 
S. Caetano. 
O u r o P r e t o . 
R i o de Janeiro. 
P a u l o M o r e i r a . 
Cocaes. 
O u r o P r e t o , 
P i t a n g u i . 
S a n f A n n a d o S a p u c a b y 

I 
2 
1 
l 
l 
1 
1 
1 
1 
l 
I 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
l 
1 
I 
l 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
l 
1 
6 
1 
1 
1 
I 
L 
1 
1 
1 

feia s 



M Í T A 
Bonifácio BarboBa M. (Vigário). 2 
C. deS' Georges (E. de N. da F.) 
Caetano Alves de Rezende. 
Caetano Ferreira da Costa e Silva. 
Caetano Ferreira Gandra. 
Caetano José de Araújo. 
Caetano José Coutínho da Fone* 
Caetano Lopes de Figueiredo. 
Caetano Pereira d'AB8urapção. 
Caetano de Sousa Teües Guims. 
Câmara M. da Vilia da Conceição. 
Camillo Antônio Pereira. 
Camillo Antônio Rodrigues Silva. 
Camillo da Cunha Mello. 
Camillo Feliz Roza da Silva. 
Camillo Fernandes Leão. 
Camillo de Lelis Martins da Costa 
Camillo de Lelis Nogr. (Padre). 
Camillo de Lelis e Silva. 
Camillo de Lelis Vianna (Padre). 
Camillo Pereira Gulart. 
Camillo Tristão dos Santos. 
Canditfo de Abreu e Silva. 
Cândido Alves Vieira. 
Cândido de Faria Lobato. 
Cândido Joaquim de Arantes. 
Cândido José de Araújo. 
Cândido José de A. V. (Senador). 
Cândido José d'Avila. 
Cândido José de Jesus. 
Cândido Justiniano de Lira. 

tUlCUK Cândido Mendes. 
Cândido Simphronio de Castro. 
Carlos Baptista Machado. 
Carlos Bernardo Pereira. 
Carlos da Cunha Sanquenet. 
Carlos Joaquim Máximo Pereira. 
Carlos Joaquim Pereira Guerra. 
Carlos José Marinho. 
Carlos José Pereira Audra.de. 
Carlos José da Silva. 
Carlos José da Silva. 
Carlos Rodrigues Lima. 
Casimiro José do Nascimento. 
Casimiro S. de Azeredo Coutínho. 
Casimiro dc Sousa. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
2 
I 
I 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
I 
i 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
2 
1 
i 
1 
1 
1 
1 
6 

Tres Pontas. 
Rio de Janeiro, [ . 
Uberaba.- a f c j àtiSaáshtK) 
S. Caetano.í ^ B P t onibualO 
Capellinha. 
Dores. 
Sabará. 
Diamantina. 
Diamantina. 
-S^jfc^&ahinavl òiwdrtttiíoy 

Lavras. 
S. Miguel-
Calháo..ttanzin'i ;,b obitcÒ 
Barbaeena. 
Diamantina. 
Sabará. 
Termo de Jacuny. 
Uberaba. 
Trabiras. 
Diamantina. 
Minas Novas. 
Paulo Moreira, 
Pomba. 
Oliveira. 
Formiga 

o'-: 

) ítfc o a r n i s O . 
tf. lT oftiíniaO 

Dorefr. & c n i t y f t t f ofttmàQ 
Rio de Janeiro. 
Baependjv • r: Q 
AyuraçeM. fib feintU 
Uberaba. oiiroJnA onttísd 
Congonhas do campo. 
Baependy*a oaül ouHbQ 
AWIBtvb oiíM!iii el onfifáQ 
Paquetá.; ofiTferafcT fòãCÍ 
Diamantina. 
S. João d;£l-Reí. iowQ 
Pouso- Alegre. — cioO 
Rio Bonito.- .; soimoCl 
Pomba; B 9 ;A *o?uhwAl 
Uberaba. ̂  . i / ao^m'D'<U 

1 Jíio Preto. gnicnod 
1 S. Romãoí , eh so^uinioG 
1.. Goc*e%'.«'/> zb tir^ninsM 
1 S. João d-EL'Rt-j oO 
1 S. Romfto. • víífrn̂ T 

http://Audra.de


DOS SNBS. 
Cassiauo Duarte da Foiícé i ! 
Ohristino Joaé Ferreira. 
Cbrizantho Leite Pereira Sú. 
Ciaudino José Pereira. 
Clemente de Freittas Martins. 
Clemente Joaé de Araújo. 
Clemente José Rodrigues. 
Clemente Velho Vell. de Si,rres. 
Clementino José€orrea;e(ÍleÍlo. 
Columbano Francisco 'de A*stz, 
Coude de Lages. 
Conde de S. Martin. 
Conde de Sarapohy. 
Conde de Valença. 
Custodio Alves Antunes. 
Custodio José Machado. 
Custodio José Machado. 
Custodio José de Oliveira. 
Custodio José Pereira. 
Custodio José Pinto Dias. 
CuBtüdio José Vieira. 
Custodio Moreira e Silva. 
Custodio R. de C. (Vig.) e outros. 
Custodio Ribeiro Pereira. 
Damaeo da Costa Pacheco. 
Damaso Pinto de A. Lara (P. c) 
Damaso Ribeiro da Silva. 
Damaso Xavier de Castro. 
Daniel Lourenço Baeta Neves. 
Daniel da Silva Pontes. 
Deltíno Antouio de M. S. (ÍK) 
Delfino Gomes Rodrig-. Câmara. 
Delfino José Daniaseeno. 
Delfino Pinheiro de V1 lhea Cinlra. 
Diniz Tameitão Pinto. 
Dtogo da Rocha Basios. 
Domiciano ; Alves Qaicid. 
Domiciano Felix d'Ascen*rto. 
Domingos d? Abrpu Salgado. 
Domingos Alves Guimarães. 
Domingos Alves de Moura. 
Domingos Antônio da Rocha. 
Domingos da Costa Matos. 
Domingos da Cunha Lopes. 
Domingos Diniz Couto. 
Domingos Ferreira Lopes. 

ASSfUWANTKS. 

I Ter.üotíe^iMt>8, 
2'S. Joftod/Kl-Rei. 
1 Caiupf'S. 
1 'JVrmo de Jaguary. 
1 Curvelo. 
1 Sacramento. 
1 Dores. 
1 Magé. 
1 Formiga. 

1 1 Oliveira. 
1 Rio cftj Janeiro, 
1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiru. 
1 Pnnba. 
1 Formiga. 
1 S. João d EURci. 
1 PoUüo*Alegre. 
1 Perdões. 
1 Pouso-Alto. 
1 Serranos. 
1 Cocaes. 
4 Capivary. 
1 Termo du Campanha. 
1 Curral d Kl-Kei. 
1 Lafrc 
1 Baependy. 
5 Baependy. 
1 Queluz. 
1 Presidio. 
1 Rio de Janeiro! obil* 
1 Formiga. 
I Ub^fHba:1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

M-gí-minm.: a o l W 

Presidio. 
Piau. 
Arripiadiw. 
Tres Pontas. 
Braz Pir»:S. 
J apào. 

1 Barbaeena. 
1 Pombh. 
1 S Caetauo. 
I Trahira*. 

10 Campanha. 



MSTA 
Domingos Gonsalves de Earrellos. t 
Domingos Jaime Feri';* de Castio. I 
Domingos José de Almeida. 1 
Domingos José Alves de Sousa. 1 
Domingos José Cardoso, 1 
Domingos José da Cunha. (Dr.) 1 
Domingos José Diniz Costa. 1 
Duarte José de Mello. 1 
Domingos José P. Barbosa Júnior. 1 
Domingos José da S.s Guimarães. 1 
Domingos José Teixeira Penna. 1 
Domingos Lemes de Carvalho. I 
Domingos de Oliveira Barros. 1 
Domingos Pereira de Andrade. 1 
Domingos Pereira Júnior. 1 
Domingos da Silva Alves. 1 
Domingos da Silva Olívtira. 2 
Domingos de Sousa Barroa. I 
Domingos Theodoro de Paivâ. 1 
Domingos V , da Bocha. 1 
Domiugos Vieira Cortes. 1 
Domingos Vieira e Silva. I 
Eduardo & Henrique Laemmert. 4 
E. de Jaegher (E. de N . da Belg.) I 
Elias Bernardes Telles. ) 
Elias Simões Diniz. 1 
Emerenciano José de Sz.a Vieira. I 
Emerenciano Thomaz. 1 
Knúlio Gomide Pinto. 1 
Emílio José Loureiro. I 
Emílio Pinto Ferreira de Queiroz. I 
Ernesto Ferreira França (Dep.) 1 
Ernesto Nulalício do Amaral. 2 
Estevão Ribeiro de Rezende (Dr.) 1 
Eugênio José da Silva Teixeira. 1 
Eu2tbio do Couto Barbosa (Vig.) 1 
Euzebio de Q. C. M . da C.(í)ep.) 1 
Evencio A . dos Reis Pinto (P. c ) 1 
Kzequiel Antônio de Mello. 1 
Ezequiel José Correia. I 
E?equiel Pinto de Barroa. 1 
Fabiano Pereira Barreto. 1 
Fauttino Francisco Branco. 1 
Feliciano G. de Freitas Júnior. 1 
Feliciano José Teixeira. 1 
Feliciano Lopes da Silva. 1 

Termo da Oliveira. 
Barbaeena. 
Arasá . 
Ponte Nova. 
Dezemboque. 
S. João d\El-Rei. 
Santa Quiteria. 
Rio de Janeiro. 
Paracatú. 
Termo da Oliveira. 
Santa Barbara. 
Pouso-Alto. 
Diamantina. 
Pomba. 
Serro; ' ^ **> eomnál " ' ^ 
S. João d ' E U V i 
Uberaba. 
Bom-Fim. 
Ayuruoca. 
S. Româo. 
Pouso Alegre. 
AlíV-nas. 
Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro. 
Espirito Santo. 
Madre de D«.-o*. 
S. João fEUm 
Bom Successo. 
Cocaes. 
S. João d'El-Rei. 
Prata. 
Rio de Janeiro. 
S. Romão. 
Ouro Preto. » ' 
Paquetâ: ' ; / ; ! ' l l í oAkMl 
S. João do Morro Grande 
Rio de Janeiro. 
S.Miguel. ' ' • 1 • '"' ' " 
•Caldas. I ' 1 , l l í l ^ f^aWWio * 
Avunioca. 1 : l A o»*»**»' 1 

'JVrmo da Oliveira. 
Rezende. 
Serro. 
Rio de Janeiro. 
Sant'Anna do Sapucaht-
Diamantina. 



DOS SNBS. ASSIfiJIAMfiS. 
Felicio d« Almeida Medeiros. 15 Dure*. 
Felicio Flovio dos Santys(Vig.) 1 Jtapeçenca. 
Felicío JOBC de Sales. 
Felicio de Lemos Ferreira, 
Felicio Muniz Pinto. 
Felicio Pereira Barroso. 
Felisberto Alves Carrijo. 
Felisberto Gonsalves de Moura. ) 
Felisberto José Taveira. 1 
Felisberto Ribeiro da Silva. 1 
Felix Florencio do Rego. 1 

1 Caldas. 
1 Presidio. 
1 S. Miguel. 
1 S. Miguel. 
1 

Felix da Mota Paes. 
Fe l i x P. de Brito e Mello(l)ep.). 
Felix Pereira da Silva. 
Felix Ramos da Silva. 
Fernando Antônio de Lemos. 
Fernando HalfVId. 
Fernando José Guerra. 
Fernando Villela dos Reis. 
Filippe d'Abreu e Silva. 
Filippe Benicio Raimundo. ( P / ) 
Filippe José Rodrigues. 
Filippe Pereira de Carvalho (P.') 
Filippe Rodrigues Fortes. 
F ir mino Jorge da Rocha. 
Firmino Rodrigues Silva. (Dr.) 
Flavío Antônio Simões 
Flavio Máximo Pereira Duarte. 
Flavío de Moraes. 
Florencio A. da Fonseca. (Adv.) 
Flotencio dos Santos Ferreira. 
Florcntino Eduardo de Carvalho. I 
Floriano Antônio Alves, 
Floriano Camillo de Cabtro. 
Floriano Felix Ferreira. 
Floriano Jo$ó Dutra. 
Floriano Petenciano da Silva. 
Floro Gonsalves Ramos. 
For tu nato Antônio de Carvalho. 
Forlunato Antônio da Fonseca. 
Fortunato Fernandes Rocha. 
Fortunato Jot?é Bernardes. 
Foituuato José da CoKta. (P.') 
Forlunato José Ferreira daiSilva. 
Fortunato Jo^édc Miranda (Vig.) 
Kortunate R,diael A, da Fonseca. 

Uberaba. 
Pouso-Allo. 
Uberaba. 
Mata do Carmo. 
Formiga. 

1 Pouso-Alegre. 
2 Rio de Janeiro^ so 

Caethé. 
S. Caetano. 
S. Gonçalo. 
Ouro Preto. 
Biependy. 
S. José <ío T-juco. 
Paulo Moreira. 
Calambáo. 
S. SebasliAo da Serra. 
Formigas.. 
Itaboraby. 
Diamantina. 
Barbaeena. 
Pouso-Altgrc. 
Pitangui. 
Tres Ponta»--. 
S. João d'EI-Rei. 
Rio de Janeiro. 
S. Romão. 
S. Româo. 
Formiga. 
Diamantina. 
Pomba. 
S. Sebastião da Seita. 
Araxá. 
Congonhas do Campo 
Termo da Oliveira. 
Termo de Queluz. 
Mata do Carmo. 
Candêas. 
Pitangui. 
Santa Anua. 

1 
) 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
I 
l 
I 
1 
1 
3 
1 mM 



LVSTA 
Francisco ile Abreu e Silva. 1 
Francisco AfFoneo Caldeira. I 
Francisco Alves de Azevedo. I 
Francisco Alves da Costa Reis. 1 
Francisco Alves da Cunha. 1 
Francisco Alves Lima. 1 
Francisco A. de Mendonça. (P. c) l 
Francisco A. de Souwa e Oliveira. 1 
Francisco da AnniinciaçãoTeix.'"'' I 
Francisco de S '* Antno Abbade. i 
Francisco Antônio de Carvalho. 1 
Francisco A. daFonseca e Cunha. 1 
Francisco Antônio de Lemos. \ 
Francisco Antônio da Luz. 1 
Francisco Antônio Martins. 1 
Francisco Antunio de Mello. I 
Francisco A. de Oliveira & C* 1 
Francisco Antônio Pires. I 
Francisco Antônio Rib. (Dep.). 1 
Francisco Antônio de Salles. 1 
Francisco Antônio da Silva Rios. 1 
Francisco Ant. da Silva Tinoco. 1 
Francisco Antônio Vieira. 1 
Francisco Antônio Vieira. 1 
Francisco de Assis de A. Lima. 1 
Francisco de Assis Athaide. * i 
Francisco de A. Gomes MWôes. 1 
Francisco de A. L. M. R. (Dr.). 1 
Francisco de A. Mart. da Costa. 1 
Francisco de Assis Mediria. I 
Francisco de A. Pach. P. (Dr.). 1 
Francisco de Assis Vieira. 1 
Francisco d*Avila Bitancurt. 1 
Francisco d*Ávila Cabral. 1 
Francisco Balbiuo de Mello. 1 
Francisco Baptista Leite. J 
Francisco Barbosa Castro. 1 
FVancisco Bento Luiz Ferreira. 1 
Francisco da Cunha Bastos. I 
Francisco Carneiro de S. Thiago. 1. 
Francisco das Chagas Alvi m . 1 
Francisco das Chagas Andrade. 1 
Francisco das Chagps Monteiro. 1 
Francisco das Chagas Pinheiro, l 
Francisco Coelho dos Santos. I 
Francisco Cordeiro Valladares. 1 

Pirp.neava. 
Serro. V. ' ^ v t « 
Tres Pontas. 
Formiga. 
Livramento. 
•lacuhy. 
M i n i s Novas, 
Patrocínio. 
Formiga. 
Japão. 
Baependy. 
Itaipu. 
S Gonçalo. 
Espirito Santo. 
Rio de Janeiro. 
Baependy. 
Araxá. 
Barroso. 
Rio de Janeiro. 
Perdões. 
Rio das Mortes pequeno. 
Presidio. 
Alfenas, 
Pomba. 
Paquetá. 
Presidio. 
Campanha. 
Sabará. 
Sabará. 
Serro. 
Barbaeena. 
S. José do Parahybuna. 
Datas. 
Datas. 
S. José. 
S. Caetano. 
Pomba. 
Pouso Alegre. 
Termo da Oliveira. 
Carmo. 
Barbaeena. 
Passatempo. 
Capivary. 
Ouro Preto. 
Bom Sucsesso. ,.,; 

Pompco. 

• 



» 0 f SNBS. A8SIGÍÍAKTB4. 
F r a n c i s c o Corrêa N e t o . 1 
F r a n c i s c o da Cos t a C a r v a l h o . 1 
F r a n c i s c o da Cos t a M a t o s o . 1 
F r a n c i s c o d o C o u t o G o d i n h o . 1 
Fraucitíco C u B t o d i o P e r e i r a . 1 
F r a n c i s c o C y p n a n o C. de Araújo. 1 
F r a n c i s c o C y r i l l o R i b . e S z . a ( D r . ) 1 

V i c t o r i a . 
I t * v e r a v a . 
C u r v e l o . 
Pomba. 
E s p i r i t o S a nto. 
M a d r e de D e o s . 
I t a t i a i u - s u . 

F. D. P. de Vas c o n c e l l o s . ( D e p . ) 12 O u r o - P r e t o . 
I S. João d'El-Rci 
1 S. Sebastião. 

F r a n c i s c o D i o n i z i o F o r t e s . 
F r a n c i s c o Estevão dos Santos. 
F r a n c i s c o E u f r a z i n o de A n d r a d e . 1 P o u s o - A l e g r e . 
F r a n c i s c o Fabião C o r d e i r o . 1 O l i v e i r a . 
F r a n c i s c o F e r n a n d e s Machado. 1 Dezemboque. 
F r a n c i s c o F e r n a n d e s d'OUv. e S.* I Rezende. 
F r a n c i s c o F e r n a n d e s de Rezende. 1 U b e r a b a . 
F r a n c i s c o F e r n a n d e s V i a n n a ( P . e ) 1 S. R o m f t o . 
F r a n c i s c o Ferrão d'Alm. a T r a n t . 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a de B r i t o . 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a Coelho. 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a Gomes. 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a da R o c h a ( P . f ) 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a R o d r i g u e s . 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a da S i l v a . 1 
F r a n c i s c o F e r r e i r a d a S i l v a ( P . e ) l Conceição da Barra. 
F r a n c i s c o F e r r e i r a d a S i l v a . 1 Barroso." 
F r a n c i s c o F e r r e i r a da S i l v a . 1 Cocaes. 
F r a n c i s c o F. da S.' Chaves Sc f." 1 D o r e s da Boa Esperança. 

Campanha. 
T r e n Pontas. 
S. J o f l o B a p t i s t a . 
R i o de J a n e i r o . 
U b e r a b a . 
B o m Successo. 
B e t i m . 

F r a n c i s c o F u l g e n c i o A l v e s P.'B 1 
F r a n c i s c o F. de O l i v e i r a ( P a d r e . ) 1 
F r a u c i s c o G a r c i a de F i g u e i r e d o . 1 
F r a n c i s c o G o m e s de C a r v a l h o . 1 
F r a n c i s c o Gonsalves d a Cunha. 1 
Francisco G. da C u n h a Júnior. 1 
F r a n c i s c o G o n s a l v e s M a r t i n s . 1 
F r a n c i s c o G u e d e s de O l i v e i r a . I 
F r a n c i s c o I g n a e i o B o t e l h o . 1 
F r a n c i s c o I g n a e i o da S i l v e i r a . I 
F r a n c i s c o I g n a e i o V i e i r a . I 
F. I g n a e i o de M i r a n d a R i b e i r o . 1 
F r a n c i s c o I z i d o r o Soares du Sousa. 1 
F r a n c i s c o J . P e r e i r a da S i l v a . 1 
F . Januário F e r r . - de T o l e d o . 1 
F r a n c i s c o J o a q u i m de A s e i s . 1 
F r a n c i s c o J o a q u i m da S i l v a . 1 
F. José A l v e s da S i l v a ( V i g . ) I 
F r a n c i s c o Joec' A. dc i \ T h i - g o . 2 

M i n a s Novas. 
P i t a n g u i . 
L a v r a s . 
I t a v e r a v a . 
Pomba. 
Pomba. 
Ube r a b a . 
R i o de J a n e i r o . 
Carrancas. 
U b e r a b a . 
Pouso A l e g r e . 
M i n a s N o v a s . 
Paracatú. 
S. J o a o d ' E l - R c i . 
M e l l o . 
P r a dos. 
Saudc. 
Paquetá. 
S. Joüo o V E l . f t e i . 

I 



F r a n c i s c o José dos A n j o s Gaia. I V i l i a de S. Sebastião. 
F r a n c i s c o J . A n t . Guimarães. 1 C a j u r u . 
F r a n c i s c o José d e Araújo. 1 L a v r a s . 
F r a n c i s c o José B o r g e s . 1 Pomba. >bbu«i'r] 
F r a n c i s c o José de C a r v a l l i o . 1 T e r m o da C a m p a n h a 
F r a n c i s c o J . da Cos t a M achado. 2 F o r m i g a . 
F r a n c i s c o José da C r u z : 1 P r e s i d i o . 
Franciscò José D i a s . 1 Bi J o f t u d ^ l - K . i . a v i 
F r a n c i s c o José Guimarães. bcRíatúàrítiua. u s i ^ 
F r a n c i s c o J . Lourenço M e i g a ço. 1 «Betirrií e l o * * ! &h oaebuaií 
F r a n c i s c o José M a r / d e ' A s s i s . 1 Va&souraáL . l I .ob o i i a i a i i t i l 
F r a n c i s c o José dc M e l l o . 1 P o u s o - A l e g r e . 
F r a n c i s c o José N e t o . : 1 C o n g o n h a s •',>.< Ctanpoci 
F r a n c i s c o José P i n t o . 1 San t' A n na de Sapucahy. 
F r a n c i s c o José dos Santos (P.') 1 O u r o P r e l o . 
F r a n c i s c o José da S i l v a (Vigário). 1 Araxá. 
F r a n c i s c o José da S i l v a . 1 S. R o m ã o . 
F r a n c i s c o José Soares. 1 T a m a n d u á . 
F r a n c i s c o José U c h o a . 1 P o u s o - A l c g r c . 
F r a n c i s c o J u l i a o F e r r e i r a . 1 Pomba. 
F r a n c i s c o L e i t e da S i l v a . 1 P o u s o - A l e g r e 
F r a n c i s c o L u i z Brandão. 1 P o u s o - A l e g r e . 
F r a n c i s c o de Magãlh. G. ( V i g . ) J S . ' B a r t h o l o m c u . 
F r a n c i s c o M a n o e l de Araújo. 1 B e t i m . 
F r a n c i s c o M a n o e l Saldanha. 2 P i t a n g u i . 
F r a n c i s c o M a n s o O l i v e i r a . 1 Pomba. 
F r a n c i s c o M a r q u e s P i n t o . 1 S. João d K l - R e i 
F r a n c i s c o de M e i r a P e i x o t o . I S. João B a p t i s t a . 
F r a n c i s c o M o r e i r a de Mendonça. I P o u s o - A U g r c . 
F r a n c i s c o de O l i v e i r a Campos. 1 Pompeo. 
F r a n c i s c o de O. Q u e i r . Regadas. 1 R i o de J a n e i r o , 
F r a n c i s c o d e P. A. A l b . (Sen.) 1 R i o de J a n e i r o . 
F r a n c i s c o ds P. de A. Magalhães. 1 S João-d'-fil'Rei. 
F r a n c i s c o d e P a u l a A l v a r . ( D r . ) 1 Pomba. 
F r a n c i s c o de P. A l v e s de A z e v . 1 L a v r a s . 
F r a n c i s c o de P a u l a B a r r e t o ( P . 1 ) I O l i v e i r a . 
F r a n c i s c o d e P a u l a B r i t o . 2 R i o d * J a n e i r o . 
F r a n c i s c o d e P. B da C.(Com. r r) I S. Gonçal». 
F r a n c i s c o de P a u l a Campos. 1 D i a m a n t i n a , 
F r a n c i s c o dè P a u l a da C u n h a . 1 P o u s o - A l c g r e . 
F r a n c i s c o d e P. d a C u n h a Júnior. I P o u s o - A l e g r e 
F r a n c i s c o de P a u l a D i n i z . 1 B a e p e n d y . 
F r a n c i s c o de P a u l a D u a r t e . 1 P o u s o - A l e g r e . 
F r a n c i s c o de P a u l a F e r r e i r a . I O u r o P r e l o . 
F r a n c i s c o de P. F e r r e i r a Lopeõ, 1 Campanha, 
F r a n c i s c o de P a u l a Gemes. 2 Araxá. 

• 



BOS SNRS, A8SIGNÍNTBS, 
Franeiièo de P. Gonsal. (Vig.) 2 
Francisco de Paula Jorge ( B / ) 1 
Francisco de Paula Lages. 1 
Francisco de Paula Lima. 1 
Francisco de Paula Meirelles. 1 
Francisco de P. M ; de B . (Dr.) I 
F . deP. N . S. Lobato (Dr.) 1 
Francisco de Paula Pereira (P.") 1 
Francisco de Paula Pereira. 1 
Francisco de Paula Pereira. i 
Francisco de P. Pereira e Souza. 10 
Francisco de Paula Rego. 1 
Francisco de Paula Rodrigues. 1 
Francisco de Paula Silva. I 
Francisco de Paula e Silva. 1 
Francisco de Paula e Silva. 1 
Francisco de Paula e Silva. I 
Francisco de Paula e Sousa. 1 
Francisco de P. Trindade £Vjg.) 1 
Francisco de Paula Vieira. I 
Francisco de Paula Xavier. 1 
Francisco de P. X . Felicíssimo. 2 
Francisco de P. Xavier Machado. 2 
Francisco de P. Xavier de Toledo. 1 
Francisco Peis. de Lac. Vernek. 1 
Fraucisco Pereira da Cunha. 1 
Francisco Peireira Domingues. 1 
Francisco Pereira da Fonceca. I 
Francisco P. de Malta Lodares. I 
Francisco Pereira Thomaz. I 
Francisco Ribeiro de Assi*. 1 
Francisco Ribeiro de Carvalho. I 
Francisco Roberto Sanches. 1 
Francisco da Rocha Romeiro. 1 
Francisco Rodrigues Aflbnso. 1 
Francisco Rodrigues Condé. 1 
Francisco Rodrigues da Cunha. 1 
Francisco Rodrigues Duarte. 1 
Francisco de Salles Pereira. 
Francisco de Salles Pereira. 1 
Francisco de S. da Silva Diniz. 
Francisco Sev. da S. Capanema. I 
Francisco Soares Almeida. 
Francisco de Sousa Maia (P. r ) V 
Francisco de Sousa Monteiro. I 
Francisco de Sousa Reinos. 1 

Piedade dos Geraei, 
Datas. 
Conceíçiio. 
Chapeo d Uvas. 
Barroso. 
Ouro Preto. 
Vassouras. 
Piedade dos Geraes. 
Pomba. 
Tres Pontas. 
Baependy. 
Presidio. 
Ibitipoca. 
Campos. 
Jacuhy. 
Morro da Garça 
Patrocínio. 
Cabo Verde. 
Caldas. 
Allenas. 
Baependy. 
Ouro Preto. 
Campanha 
Pouso Alegre, 
Paty do AltVn-H 
Termo do Curvelo. 
Pouso-Alegre. 
Pitangui. 
S. João d'Kl-Rei. 
SantWnna do Sapucahv. 
Santa Rita. 
Pouso-Alto. 
Serro. 
Rio das Mortes pequeno 
Baependy. -:b oosbnsV' 
Pomba. • ,( t , j . : 
Daforç. Bil1a<\ 9i\ o-juiònatf 
Congonhas do Campo. 
S. João do Morro Grande 
S. Joaod'EI-Rei. 
Contagem. 
Pitangui-
Pomba. 
Alagoa. 
Termo de Ouro Preto. 
Bavra Mansa. 



U3TÀ 
Francisco Toixeir» (u9rf •M-íatre). 
Francisco Teixeira Carvalho. 
Francisco Teixeira de Sequeira. 1 
Francisco Tneodoro de .Carvalho. 1 
Francisco Theodoroda Silva. 2 
Francisco de Toledo Ribas, i 
Francisco Venancio de Almeida. I 
Francisco Vicente de S. Cario?. 1 
Francisco Vieira Brabo. I 
Francisco Vieira da Costa (Dr.) 1 
Francisco Vieira da Silva. I 
Francisco Xavier B »ut. (Com.''') 1 
Francisco Xavier de Mendonça. 1 
Francisco Xavier de Mesquita. 1 
Francisco X. de Moura Leitão. 1 
Francisco Xavier Pereira. 1 
Frederico de A. Albu. (Dep.) 1 
Fructuoso José da Silva. 1 
Gabriel Alves Fagundes. 1 
Gabriel José de Barroa. 1 
Gabriel Leite de Faria. 1 
Gabriel M. dos S.w\'Dep.)e outros. 12 
Gaspar Froes da Silva. 1 
Gaspar Lourenço Baeta Neves. 1 
Geraldo Emílio Hollagray. 1 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 1 
Germano Alves Oasaes. 1 
Germano Antônio de Azevedo. 1 
Germano Pacheco. 1 
Gonçalo Christov&o-Pereira. 1 
Gregorio Caldeira Braut. 1 
Gregorio Joaé Ribeiro- l 
Gregorio Ribeiro de Carvalho. 1 
Guilherme Furtado Lei t i . ) 

1 Termo da Olivcir». 
L Forrnig». 
Pomba. 
Livras. 
Pouso-Alto. 
Congonhas do Campo-
Potuba. 
Oliveira. 
Sanl'Anna. 
Minas Novas. 
Gaias Altas. 
Rio de Janeiro. 
Pouso-Alegre. 
Tres Pontas. 
Ouro Preto. 
Jacuhy. 
Rio de Janeiro. 
Termo da Oliveira. 
Pouso-Alegre. 
S. .loa''' do Parahybuna. 
S. Caetano. 
S. Joilo d'El.Rei. 
Porto Alegre. 
Queluz. 
Formiga. < iW í 
Prados. 
Sucuriu. ai t\ 
S. Miguel. 
Pomba..* E'I savfA odJüij*L 
Arraial do Bom Fini.-if^sl-
Formigas. . :oO oiíiuhel. 
Cttpjwary.i)'.j/. Ü!» o i l t o i j f i l . 
Capàjyar̂ ií ulní'1 oilínejtíi. 
Cucaer. íiaT otfJÍ*l '» 

!U/It 
m i l 

»bt;M 
»hi>i 

GuilhermeHunter (M. dos E. C ) 1 Rio de JáneiroiV ••.iiarj&L 
Gustavo Adolfo E^ye. 1 Formiga; O ÜUUÍUÍHXBI. 

Heitor José Alves de S. Thiago. I S. Joflo d*El-Rci 
HerculanoFerreira Peona.(Díp.) 12 Ouro-Preto. 
Herculano Martins Penna. 
Hermogenes C. de A. Brunsvik. 
Hilário da Silva Leão & C." 
Hilário Alves Jardim. 
Hilário de Azevedo Silva Castro. 
HUario Gomes N. Barbosa. (Dr.) 
Hilário Pereira da Silva. 
HvppoVito José da Silva Moura. 

Diamaritbiíi. i tA ouiim»v«<-
Dízemboque. 
Patrocínio. 
S. Domingos* i'* iminoî l» 
Campos. -:A outixcl/ 
Sabará. finaVtKJ í̂» I / . ••• 
S. Miguel. 
Prados. I •<fi*.-l. 



DOS SSRS* ASSh;,\ A.NTliS. 
I Formiga. 
Ouvu"Preto. 7 
Campanha. 
Rio de Janeiro. 
Munleirüt*. 
Conceição du Turvo, 
Porto Alegre. 
RUI de Janeiro. 
S. Caetano. 
Pousu Alegre 
Sr Domingo* 

Honorio Uermeto Correadaltosta. 
Honor 10 F. de Azeredo Coulinho. 
Honorio de Sousa Lima. 
I gnacio A. 1*. de A1 meida (G. 11.1 
Ignaeio Alves de l&zeude. 
I . Anlonio Fernandes Guiuiaiães. 
Ignaeio Antônio Machado. 
I . de Barros Vieira Cajueiro (Dep.) 
Ignaeio Burges Pedroao. 
Ignaeio Uiuiidão dc Azevedo* 
Ignaeio Carlos Moreira Murla. 
Ignaeio Furtado L«its. - -
Ignaeio Gomes^Midues. 
Ignaeio Gonçalves Lopes. 
Ignaeio Joaquim.da Cunha. 
Ignaeio José do Coulu Moreno. 
Ignaeio José Nogueira e Sousa. 
L M. Alvea de Azevedo (Depul.) 
I . Martins de Medeiros. 
1. IVreiraGuimarães. 
lldelouso Pinheiro de Faria. 
Ildelbnso da Rocha Freitas. 
lnnocencio liapt. Sequeira Uego. 
limoceucio Caldeira Branl. 
lnnocencio Ferreira de Oliveira. 
lnnocencio José de Castro; 
Isidoro Alves Guedes. 
Isidoro Caldeira Branl. 
Jacintho Alves da Costa. 
Jacintho Bahia da Bocha. 
Jacintho Corrêa da Silva. 
Jacintho da Motta Coul»'. 
Jacintho Pinto Ribeiro, 
J. Pinlo Teixeira (Commeinlau.) 
Jacintho Vieira Xavier. 
Januário da Cunha Barbosa (Con.) 
Januário Jo*é-dos Santos. 
Jeremias Theodoro Gomes. 
Jeronimo Antonioda Silva. 
Jeronimo da Costa Guimarães. 
J. Gonçalves de Macedo (Padre.) 6 
Jeronimo Martins do Rego. 10 
J. Máximo Nogueira Peuido(D-) l ítabira. 
J. M. de Oliveira «• Castro (Dr.) I Formigas. 
João de Abreu. I Caldas. 

1 
l 
1 
I 
1 
l 
I 
1 
l 
1 
1 
I 
I 
1 
I 
1 
1 
1 
2 
1 
I 

I 
1 
I 
1 
I 
1 
1 

Campanha. 
Pousu Alegre 
Pitauiíui. 
Januaria. 
S. Caetano. 
Rio de Janeiro. 
Ribeirão. 
Baependy. 
O u i o Preto. 
Diamantina 
RÍO 'le Janeiro. 
Arraial do Bom Fim. 
Diamantina 
Bahia. 
Sacco. 
Arraial do Boru Fim. 
Minas Novas. 
Pilangui. 
Monteiro?. 
Pomba. 
Sto. Antônio do Manje 
SalvaráÍ * 9tv, 
Sta. Anna de Sapurahy 
Rio do Janeiro 
Uberaba. 
Paulo Moreira 
Mata do Carmo. 
Patrocínio 
fberaha. 
Curvelo. 

João de Almeida PftdrosJ t Biífpendy, 
3 



J . A l v a r e s de S ! Coutínho ( C o m . ) 1 
J e f t o A l v e s A n t u n e s . 1 
J o ã o A l v e s d e A r a i j " . 1 
J . A l v e s d e B r i t o . S 
J . A l v e s d e C a m p o * . 1 
J . A l v e s F e r r e i r a P r a d o C h a v e s . 1 
J o ã o A l v e s V i e i r s , 1 
J . A n t ô n i o de A r a ú j o C e r q u e i r a . \ 
J o f l o A n l o n i o C h a v e s . 1 
J o f l o A n t ô n i o D i a * . 1 

1 J n f t o A n t ô n i o d e F a r i a B r a g a . 
J o ã o A n t ô n i o aí I.en.os. 1 
J . A n t ô n i o d e D e m o s Júnior. 1 
J o f l o A n t ô n i o d e tàWAHaed. 1 
Jo;"io A n t ô n i o d e M i r a n d a ( D e p . ) ] 
J o f l o A n t ô n i o d e M o r a e s . I 
J o ã o A . N e g r e i r o s d e C a r v a l h o , I 
Jdfttí A n l o n i o P e r ? i r * . 1 
J o ã o A n l o n i o d a S i l v a 1 
J< ã o A n t ô n i o d a S i l v i t . J 
J o ã o A n t ô n i o d a S i l v a M o u r ã o . 1 
J t A n t ô n i o d a S i l v e r i a . 1 
J o ã o A n t u n e s Corrêa ( D e p u t . ) 1 
J o ã o d e A r a ú j o A l v e s M a r i n h o . 
J o ã ò B a p t i s t a d e A b r e u . 1 
J o ã o B a p t i s t a d e A v e l l a r ( P a d r e . ) 1 
J o ã o B a p t i s t a B a r b o s a . 1 
J o ã o B a p t i s t a B r a s i e l . 1 
J'Óão B a p t i s t a C a m p o ? . 1 
J o f l o Bapttíta C â n d i d o . 1 
Joflo B a p t i s t a C a r d o s o . 1 
J . B a p t . d a ConceiçAo, e o u t r o s . 1 2 
.K ã o B a p t i s t a F e r r e i r a . 1 
J c ã o B a p t i s t a Ferreira d e B r i t o . I 
J . B a p t i s t a F e r r e i r a G u i m a r ã e s . I' 
J r ã o B a p t i s t a d e F i g u e i r e d o . 1 
J n ? o B a p t i s t a d a F f i ^ e c i . 1 
J< flo B a p t i s t a G o m e s d e F r e i t a s . 1 
J o f l o B a p t i s t a M a c h a d o . 1 
J* flo B a p t i s t a d e M a t t o s , 1 
J o f l o B a p t i s t a d e N o r o n h a . 1 
J o ã o B a p t i s t a d a S i l v a P e r e i r a , 1 
Jiflo B a p t i s t a d e Sousa. 1 
J i ã o B a p t i s t a X a v i e r . 1 
J . ã o B a p t i s t a X a v i e r d a R o c h a . 1 
J o ã o B a r b o s a R o d r i g u e s . 1 

Stíi. B a t b a r t W ^ 1 1 ' ^ ° * 0 | 
P o m b a . 
M i n a s N o v a s . 
S t a . A n u a d a P a r a o p e b a . 
M a d r e d e D e o s . 
D i a m a n t i n a . 
P o m b a . 
Cajorú. 
C o n g o n h a s do C a m p o -
S a n t a R i t a . 
S . J o ã o d ^ E l - R e i . 
S . G c n ç a l o . 
S . G o n ç a l o . 
S t * . B a r b a r a . 
R i o d e J a n e i r o . 
M a d r e d e D e o s . 
S . J o ã o d ^ l - R e i . 
P o u s o - A l e g r e . 
M i l h o V e r d e . 
J a c u h v . 
S. J o ã o d ' E l . R e i . 
E s p e r a . 
T a m a n d u á . 
C a p i v a r y . 
S . R o m ã o . 
J a c n h y . 
V i l i a d e S . Sebastião. 
R e z e n d e . 
D o u r a d i n h o . 
D i a m a n t i n a . 
M i n a s N o v a s . 
S . Sebastião d a s L a g e t t . 
S t a . B a r b a r a . 
T r e s P o n t a s . 
S . J o f i o - A c i m a . 
S a n t a B a r b a r a . 
D i a m a n t i n a . 
S t a . R i t a . 
F o r m i g a . 
Paracatú. 
B a e p e n d y . 
P o r t o A l e g r e . 
S . J o ã o B a p t i s t a . 
A l l e n a s . 
C a m p a n h a . 
S . G o n ç a í ó . 



DOS 3I\.NS. ASSIGNANTES, 
Jofto Bernardei de Sousa. 
J. Btrtholdo de Sousa Nogueira. 
João Borges Ferraz. 
J. Caetano da Silva Vasconcellos. 
Jofto Caetano de Sousa. 
João Caetano Teixeira. 
J. Caldas Vianna. 
J. Cândido de Deos e Silva (Dr.) 
Jofto Carneiro Coelho. 
Jo3o Carneiro São Thiago. 
Joft ) Carvalho Barbosa. 
João Cissiano de São Thiago. 
J. de Castro Guimarães (Vigar.) 
J. ChrisostouioGomes de Silveira. 
J. Chrisostomo Pinto ila Fonseca. 
João Coelho de Araújo. 
Jofto Cordeiro Valladares. 
Jofto Corrêa de Carvalho. 
João Corrêa de Sousa. 
João Custodio de Sousa. 
João Dominguea (Vigário.) 
João Egas Muni?, Pinto Coelho. 
João Emery, 
João Evangelista de Araújo. 
João Evangelista de Lima. 
João Evangelista de Msigalhães. 
João. Evangelista de Noronha. 
João Evangelista Sisnaudo Alvira 
João E. de Sousa Guerra. 
João Evangelista Teixeira. 
João Filippe da Silveira. 
João Fernandes ii"01iveira Penna. 
João Ferreira Carvalhaes. 
João Ferreira Goclinho. 
João Ferreira Leite, 
Jofto Ferreira jfoUçarpfl, 
João Ferreira de Toledo. 
João Ferreira de Ülhoa Cintra. 
João Firmino da Costa Barradas. 
João Francisco d'Albuquerque. 
João Francisco da C >8t». 
João Francisco Regee Malta. 
Jofto de Freit:s Mourão. 
João Gomes B q lista. 
João Gotn-,aivc -, 
João Gonsalves dos .Anjo?. 

1 Madre de Deos. 
1 Conceição da Barra. 
I Bahia. 
I Serro. 
1 Formiga. 
1 Ouro Prelo. 
1 Niclheroy. 
1 Rio de Janeiro. 
I S. João Baptista. 
1 Carmo. 
1 Bagre. 
1 Pouso-Alegre. 
1 Nazareth. 
1 Ouro-Preto. 
1 S. João d'Kl Rei. 
1 Diamantina 
1 Pompeo. 
1 Rio das Mortes pequeno. 
1 Dores. 
1 Ibituvuna, 
1 Cabo Verde. 
1 Ouro Branco. 
1 Catas Altas. 
1 Lavras. 
1 Cocaes. 
2 S. João d"El-Rei. 
1 .Liguary. 
1 Barbaeena. 
1 Baependy. 
1 Mar de Htspanha. 
1 Formiga, 
1 Barbaeena. 
1 Jacuhv. 
I Tres Pontas. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Ouro Preto. 
1 Douradinho. 
1 Ouro Preto. 
1 Rezende. 
1 Termo de Queluz. 
1 I l i n g a , 
1 Pomba. 
1 Pitangui. 
1 S. João d'EI-R«i. 
1 Termo da Oliveira*. 
1 Patrocínio, 

• 



1.1 ST A 
.Jofto Gonsalves Barrow. 1 
Jofto Gonsalves Ferreira. I 
João Gonçalves Gomes. 2 
Jofto Gualberto Me Carvalh< . 1 
Jofto Henrique U l r k h . I 
João Joaquim Barroso. 1 
Jofto Joaquim Ferreirade Aguiar. I 
Jofto Jorge Mayer. ' 
Jofto José de Almeida. I 
João José Alves. 1 
João José Alves. 1 
Joflo José de Athaide. I 
Jofto José Carueiro. I 
Jofto José Carneiro de Miranda. 1 
Jofto José Cardoso. 1 
Jofto José Dias Camargo. I 
Jofto José Dias Pinheiro, I 
Jofto José Ferreira. 1 
Jofto José de Freitas. 1 
J. J. Lopes Mendes Kib."(Con8.,a) 1 
Jofto José Mendes. 1 
Jofto José de Paiva (Padre.) 1 
Jofto José dos Santos. 1 
Joftu José rjos Santos Breves. 1 
João José da Silva. 2 
Jofto José da Silva. J 
João José Soares e Silva. 1 
Jofto José de Sousa Campos. I 
Jofto José Velloso. I 
Jofto J. Vieira Ramalho (Conego) S 
João Lefto Lopes. 1 
João de Lemes Pinheiro. I 
Jofto Lopes de Leão. 1 
João Lopes Ribeiro. 1 
Jofto Lopes Valad&o. 1 
Jofto Lourenço de Macedo. I 
Jofto L u i z de Campos. I 
Jofto Luiz Cardoso. I 
João Machado Lourenço. J 
Jofto Manoel Martins. 1 
Jofto Marceüno da Silva. J 
Jofto Marciano de Lima ) 
João Mariano dos S.'°* Broxado, 1 
Jofto Martins de Oliveira. J 
João da Matla da Silva. 1 
íoâe Meircjlee Neporouceiic 1 

S. MigtreU 
Pomba. 
S. Jofto d'EI.R<i. 
Turvo. 
Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro. 
Valença. 
Diamantina. 
Conceiçfto da Barra. 
S. João d'El-Rei. 
Congonhas do Campo 
Pouso-Alegre. 
Prata. 
Santa Barbara. 
Dezemboque. 
Santa Anna dos Ferros. 
Ouro-Preto. 
Perdões. 
Formiga. 
Congonhas do Campo. 
S. Gonçalo. 
Ventania. 
Japfto. 
Mangaratiba. 
Termo de Queluz. 
Uberaba. 
Santa Anna dos Ferros 
Santa Anua dos Ferros. 
Olhos d*Agua, 
Mogímirim. 
Presidio. 
S. Gonçalo. 
Bahia. 
Magé. 
Ventania. 
Formiga. 
Prados. H 9 sitvi f ofiòl 
Perdões. 
Piumhy. 
Formiga. H avtA míi/pfiol 
Lavras, 
CurveloitT.^ B'*>vfA ininpi.nl 
Malheus Letn&vfA titiopBol 
Lages. 
Campo Beilo. 
Batioeo. . wtvAiil'. (íiropsel 

http://ininpi.nl


»0S »NB6. ASSIüN ANTtS 
João Melquiades Meirellee | 
Joãu Mendes dos Santos. i 
João Moreira de Faria. [ 
João Moreira de Sousa. j, 
João da Motta Teixeira. 10 
João Nogueira Coelho. l 
João de Oliveira Senra. 2 
João de P. Machado. j 
•João Pedro de Oliveira. | 
João Pereira da Silveira. | 
João de Pina e Vasconcellon. I 
João Pinto de Barres. l 
João Pinto da Fonseca. I 
João Pinto Ribeiro. i 
João Possidonio dos Reis. 1 
João Quintino Teixeira. 3 
João Ribeiro de Carvalho. I 
João Ribeiro Mendes. I 
João Ribeiro Pereira. 1 
João Rodrigues de Aguillar. I 
João Rodrigues Cruz. 1 
João Rodrigues Lages (Padre.) 1 
João Rodrigues de Macedo. 1 
João Rodrigues Martins (Padre.) 1 
João da Silva de Miranda. 2 
João da S. Pereira ( V i g . da vara.) 1 
João de Sousa Monteiro. 1 
João de Sousa Motta. I 
João de Sousa Soares. 1 
João Tavares da Cunha. 1 
João Teixeira de Campos Leão. 1 
João Teixeira de Carvalho. 1 
João Teixeira Pinto. \ 
João Teixeira de Sequeira. 1 
João Theodoro Xavier. 1 
João Ubaldo da Silva Rosa. 2 
João Vieira Braga. 1 
Joaquim Albino de Almeida. | 
J. Alvares de Andrade Borges. 2 
Joaquim Alves Barbosa. 1 
Joaquim Alves Carrijo. 1 
Joaquim Alves Sarmento. 1 
Joaquim Alves de Sequeira. I 
Joaquim Américo Guimarães. I 
J. Antao Ccsar dc Audrada. 1 
Joaquim Antônio dc Gouvea. 1 

S. OonçaU 
Monteíros. 
Pomba. 
Diamantina. 
Rio de S. João 
Termo de Queluz 
Pomba. 
Araxá 
Pouso-Alegre. 
Morro da Garça. 
Paracatú. 
Termo da Oliveira. 
Pouso-Alegre 
Ouro-Preto. 
Campanha. 
Uberaba. 
Diamantina. 
Barbaeena. 
Pouso-Alto. 
Santa Luzia 
Lavras. 
Ouro-Preto. 
Campanha. 
Carmo du Rio Claro 
Bahia. 
Serro. 
S. Miguel. 
Pomba. 
Paracatú. 
Pouso-Alegre. 
ítabira. 
Formiga. 
Pouso-Alegre. 
Pomba. 
Mogimirim. 
Jacuhy. 
Conceição. 
Queluz. 
Carmo. 
Rio de Janeiro 
Sant'Anna. 
Formigas. • 
Pomba. 
Paranaguá. 
Rio Bonito. 
S. JoãcTEI-Kí. 

• • • • • • • 



L I S T A 

J o a q u i m A n t ô n i o d e M a g a l h ã e s . 1 
J o a q u i m A n t ô n i o d o N a s c i m e n t o . 1 
J o a q u i m A n t ô n i o P e r e i r a . 1 
J o a q u i m A n t ô n i o d a S i l v a . 1 
J o a q u i m A n t ô n i o d e S o u s a . 1 
J o a q u i m B a / . i l i o d e S . José. 1 
J . B e n t o F e r r . a C a r n e i r o (Com."') 2 
J o a q u i m B e r n a r d e s d a C o s t a . 1 
J . C a m i l l o T e i x e i r a d a M o t t a . 2 
J o a q u i m C a r l o s F e r r e i r a P i r e s . 1 
J o a q u i m C a r l o s G u e d e s . 1 
J o a q u i m C a r l o s d e N o r o n h a . J 
J o a q u i m C a r n e i r o S . T h i a g o . 1 
J o a q u i m C a r v a l h o B a r b o s a . 1 
J o a q u i m d e C a s t r o e S o u s a . 1 
J o a q u i m C e c i l i o d o s S a n t o s . 1 
J . d a C i r c u u . do S e n h o r ( V i g . ) 1 
J o a q u i m C i r i l l o d a F o n c e c a . 1 
J o a q u i m C l a u d i n o V i e i r a . 1 
J o a q u i m C o e l h o d e M o u r a . 1 
J o a q u i m Corrêa d a S i l v a . 2 
J o a q u i m Corrêa d a S i l v a Júnior. 2 
J . D a n i e l L e i t e F e r r e i r a ( P . f ) 1 
J o a q u i m D i a s de C a r v a l h o . 1 
J o a q u i m D i a s V i e i r a . I 
J o a q u i m E s t e v ã o d e M a t t o s ( J P ; C ) 1 
J o a q u i m de F a r i a B a r r o a . I 
J . F e l i c . d e A m o r i m S i g a r ( P . 1 ) 2 
J o a q u i m F e Ü s a r d o d a F o n c e c a . J 
J o a q u i m F e l i x R o d r i g u e s F r a g a . 1 
J o a q u i m F e r r e i r a B a r b o s a . 1 
J o a q u i m F e r r e i r a B a r b o s a . 1 
J o a q u i m F e r r e i r a C a r n e i r o . 1 
J . F e r r e i r a G u i m a r ã e s T r l e d o . 1 
J o a q u i m F e r r e i r a d e Oliveirá. 1 
J o a q u i m F e r r e i r a d a S i l v a . 1 
J o a q u i m F i r m i n o G o n ç a l v e s . I 
J o a q u i m d a F o n s e c a F e r r e i r a . 1 
J o a q u i m F r a n c i s c o d e A l m e i d a . 1 
J o a q u i m F r a n c i s c o d a C o t - l a . I 
J . F r a n c i s c o d a S i l v a D i n i s . 1 
J o a q u i m F r a n c o d e S á (Di>pj) I 
J . G o m e s d e C a r v a l h o ( D e p . ) 1 
J o a q u i m G o m e s J t r d i m . 1 
J o a q u i m G o m e s d e M a c e d o . 1 
J . G o m e s R o d r i g u e s C â m a r a . i 

Patrocínio. 
T e r m o d a O l i v e i r a . 
P o u s o - A l e g r e . 
S a n t o A n t ô n i o do M o n t e . 
C a r m o . 
S . G o n ç a l o do R i o a b a i x o . 
Conceição. 
C a l d a s . 
R i * d e S . J o ã o . 
F o r m i g a - . 
M a d r e d e D e o s . 
S . C a e t a n o . 
E s p i r i t o S a n t o . 
B a g r e . 
S . J o ã o d ' E l - R e i . 
P i t a n g u i . 
S . J o ã o B a p t i s t a . 
B a g r e . 
F o r m i g a . 
S . J o f t o d " E ! - R c i . 
A r a x á . 
A r a x á . 
P o u s o - A l e g r e . 
S . C a e t a n o . 
P o m b a . 
V i l i a d e S . Sebastião. 
P a t y d o A l t e r e s . 
M o g i m i r i m . 
P i n t a g u i . 
A r a x á . 
C a r m o d a E s c a r a m u ç a . 
R i o darf M o r t e s p e q u e n o . 
T a m a n d u á . 
S . G o n ç a l o . 
D i a m a n t i n a . 
O l i v e i r a . . pjsof* 
P o u s o - A l e g i e , 
S a n t a L u z i a . 
S . J o ã o d o M o r r o G r a n d e . 
P e r d õ e s . 
C o n t a g e m . 
R i o d e J a n e i r o ; i . i m i u p a b í 
D i a m a n t i n a . 
R e z e n d e , i i i micpsot» 
C a r m o d o R i o C l a r o . 
F o r m i g a . : i ali i i i u Y p j S o f i 



DOS SNRS. ASSINANTES. 
J o a q u i m G o n ç a h c s F e r r e i r a . 1 
J o a q u i m Gonçalves F e r r e i r a . 1 
J . Gonçalves Laia ( P a d r e . ) 1 
J o a q u i m Gonçalves d o T o l e d o 1 
J . G r e g o r i o R o d r i g u e s T a v a r e s . 2 
J o a q u i m H e n r i q u e s Costa h C\ l 
J . H e n r i q u e s d e F r e i t a s V i a n n a . I 
J o a q u i m I g n a e i o de C a r v a l h o . 1 
J . I g n a e i o de M e l l o e Sousa. 1 
J . José A l v e a de Sao T h i a g o . 1 
d o a q u i m José d e A n d r a d e . I 
J o a q u i m José de A z e v e d o Costa. I 
J o a q u i m José B r a n c o . 1 
J o a q u i m José de C a r v n l h o . I 
J o a q u i m José de C a r v a l h o F e r r o . 1 
J o a q u i m Jofcé Coelho. I 
J o a q u i m José da Cos t a ( V i g a r . ) I 
J o a q u i m José da Costa. I 
J o a q u i m José da Costa. 1 
J o a q u i m José Fernandes. 1 
J o a q u i m José Gomes. 1 
J. José L o b o de C a s t r o ( V i g a r . ) 2 
J o a q u i m José L o p e s . 1 
J . J . L . Mendes R i b e i r o ( V i g . ) I 
J. J . de M e i r e l i e s F r e i r e ( Com.) I 
J o a q u i m José de M e l l o ( V i g . ) 1 
J o a q u i m J. M o n t e i r o A i m r a u t e . V 
J o a q u i m José N o g u e i r a . I 
J o a q u i m José N u n e s . 1 
J , José de OHyeirà B a r r e t o . 1 
J o a q u i m José Pacheco ( D e p ) 1 
J o a q u i m Jot>é P e r e i r a D u t r a . 1 
J o a q u i m José da S i l v a . 1 
J o a q u i m José d a S i l v a Bruto. 1 
J o a q u i m José de Sousa. I 
J o a q u i m José T e i x e i r a . 1 
J o a q u i m Júlio B a r r o s o . 1 
J o a q u i m L e o n e l .Pereira ( P a d r e . ) 1 
J o a q u i m L i n o cie A l m e i d a . I 
J o a q u i m L o p e s Cançado. 1 
J o a q u i m Lourenço Baeta Neves. I 
J o a q u i m L u i z de C e r q u e i r a . 
J o a q u i m L u i z da Costa. 
J o a q u i m L u i z P e r e i r a . I 
J o a q u i m L u i z d o Prado. I 
J o a q u i m M a c h a d o de A b r e u . 2 0 

R i o V e r d e . 
Pomba. 
Lage. 
T r e s P o n t a s . 
Araxá. 
D i a m a n t i n a . 
Sete L a g o a s . 
C a r r a n c a s . 
B a e p e n d y . 
S. JoAo d ' K L R e i . 
O l i v e i r a . 
L a v r a s . 
Carmo. 
Patrocínio. 
L a v r a s . 
Pomba. 
Conceição. 
F o r m i g a . 
S. M i g u e l . 
P i t a n g u i . 
S. R o m i i o . 
S. João N H í U 
D i a m a n t i n a . 
P i r a nga. 
Sabará. 
Jaguar y. 
R i o de J a n e i r o . 
A y u r u o c a . 
Pomba. 
S. João d ^ l - R e i . 
R i o de J a n e i r o . 
Araxá. 
R i o das M o r t e s pequeno. 
S. Januário do U b á . 
Ba r r o s o . 
Chapéo d*Uvas. 
A lie nas. 
A m p a r o . 
P o u s o - A l e g r e . 
Onça. 
Q u e l u z . 
Caethé. 
Patrocínio. 
Pomba. 
T e r m o da Campanha. 
Carmo. 



J. Manoel Alves de Araújo. 
J. M. Carneiro da Cunha (Dep ) 
Joaquim Mariano da Silva. 
Joaquim Marques Ferreira. 
J. Marques Nogueira Guerra. 
J. Martins da Costa Pedrosa. 
Joaquim Martins Veiga. 
Joaquim Mendes Ferreira. 
Joaquim Monteiro da Fonseca. 
J. Nogueira Penido (Padre.) 
Joaquim de Oliveira Castro. 
Joaquim Patrício Machado. 
.1. Pedro de Azevedo Coimbra. 
J. Pedro Teixeira de Carvalho. 
Joaquim Pedro Vidigalde Barros. 1 

I B.tb»eesf. 
I Riu de Janeiro. 
1 S. Miguel. 

Joaquim Pereira da Costa. 1 
Joaquim Pereira d'Escobar. 1 
Joaquim Pereira de Mello. 1 
Joaquim Pereira de Resende. 1 
Joaquim Pereira dos Santos. 1 
Joaquim Pereira de Sousa. 1 
Joaquim Pereira de Toledo. 1 
Joaquim Pereira de Vasconcellos. 1 
Joaquim Pinto da Fonceca. 1 
Joaquim Pinto Ribeiro. 1 
Joaq_uim PireB Muudim. I 
Joaquim Ribeiro de Carvalho, 1 
Joaquim Ribeiro da Fonceca. 2 
Joaquim Ribeiro dc Paiva. 1 
Joaquim Roberto Duarte. ! 
Joaquim da Rocha N. 1 
Joaquim Rodrigues de Faria. 1 
J. Rodrigues de Rezende (Vig.) 1 
Joaquim da Sílva Campos. 1 
Joaquim da Silva Gusmão. 1 
Joaquim da Silva Lustoaa. 1 
J. da Silva Pereira de Andrade. 1 
Joaquim Silverio Nogueira. 1 
Joaquim Silverio de Oliveira. 1 
Joaquim de Sousa Trepa. 1 

1 

àsot 

èsol* 
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Piedade da Paraopeba 
Diamantina. 
Perdões. 
Curvelo. 
Chapéo d^Uvas. 
Dores. 
Bom-Fim. 
Baependy. 
Tres-Pontas. 
Caethé. 
S. João d'RI-R"i 
Piranga. 
S. Miguel. 
Rio de Janeiro 
Barroso. 
Uberaba. 
Rio Bonito. 
Espirito Santo. 
Pouso Alegre. 
Formigas. 
S. Caetano. 
Caldas. 
Pomba. 
Termo da Campanha 
Diamantina. 
Dores. 
Pouso-Alegre.. 

Alienai. 
Santa Anua. 
Alfeiias. 
S- joãp 
S. Gonçalo. 
Serro. 
Baependy, 
S. Gonçalo. 
Curvelo 
Pouso-Alegre^ Joaquim Teixeira Pinto. 

Joaquim Thomaz da Co*la Braga... 1. S. João «fEUliei. 
J. Thomaz da Costa Gonsalves. I Lage. 

eo i . 
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J. Thomaz V i l leia e Castro. 1 
Joaquim Torquatu Carneiro. I 
J. Urbano Ferreira da Silya. i 

UM « 
Nuznreth 
Bahia. , . ,,a *»«1, 
Mello dõDeMeriv : 



Joaquim Vieira Braga. 
( 1 

1)0$ I N R S . 

I I B Í I 1 
- . . . . . . . -"UM U^g". 

J. Xavier Ferraz rle Campos. 
José de Abreu e Silva (Vig.) 
Joaé Afiou*" da Silva. 
José Agostinho Vieira {Dc.) 
José de Aguiar Leite. 
José Aleisto de Barros. 
José de Almeida Ramos! 
José de Almeida Hiu (Padre). 
José Alvares Fernandes. 
J. Alves da Cruz Rios (Dep.) 
Joaé Aotonio 
José Antônio de Abreu. 
J . Antônio de Almeida Saraiva. 
José Antônio de Assis Marinho. 
José Antônio Dias de Oliveira. 
José Antônio Fernandes. 
JoHé Antônio de Figueiredo. 
José Antônio de Freitas Lisboa. 
JoBé Antônio Leite. 
José Antônio de I.^mow. 
Joaé Antônio de. Magalhães. 
José Antônio Martins. 
José Antônio da Motta Pinto. 
José Antônio PadÜha. 
José Antônio Pinto (Padre). 
José Antônio Ribeiro e Conha. 
Jose Antônio Rodrigues Mendea. 
José Antônio da Silva. 
José Antônio da Silva (Padre). 
José Antônio da Silva Canédo. 
J6«é A. da Silva Pinto (Çoni.0r) 
José Antônio de Sousa. 

AíSiGNANTIi*. 
• A üb e«l A (wnr.K X 
i Conceição. 
1 Ouro-Preto. 
1 Copiara. 
1 Patrocínio. 
2 Diamantina. 
1 S. Jo5o do Morro Grande. 
1 Pouso Alegre. 
2 Termo de Uberaba. 
] Campos. 
1 Curvelo. 
1 Rio de Janeiro. 
! Tapera. 
1 Lavras. 
1 Formigas. 
1 Sabará. 
1 Pomba. 
1 Salto Grande. 
I Tamanduá. 
4 Pouso-Alegre. 
1 Patrocínio. 
J Pouso-Alegre. 
1 Formiga. 
1 Machado. 
1 Paracatú. 
1 Pomba. 
i V i l i a de S. Stbaatiâo. 
1 Pouso-Alto. 
1 Campanha. 
1 BrumaJo. 
I Dores. 
1 Paracutú. 
1 Soledade. 
I Desemboque. 

Oliveira. ab miupàoL Joaé Antônio Teixeira. 
D. J.ede Assis Mascarenhas(Dep.) I Rio de Janeiro. 
José Augusto Dias de Magalhães. 1;Ouro-Preto. 
José Baptista Leite. I 
José Barbosa do Nascimento. 1 
José Barbosa Sandoval. 1 
José Barbosa da Silva. I 
José Basilio de Miranda. 1 
José Basiüo Nogueira Júnior. 1 
Joaé Bento da Costa Azedtas. 1 
José Bento Nogueira. t 
José Bento do Vall« Costa. I 
José Beriiardes da Costa. 2 

rwn. Ô J J «tfbi^I svüB t b X 
Pouso-Alegre. 
Caeonde. 
Pouso-Alegre. 
Carmo do Patrocínio. 
S. João d'Kl-Rei. 
Pomba. 
Barbaeena. 
Minas Novas. 
Ttarambira. 
Uberaba. 

4 
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LISTA 

José Ber n a r J e s da Costa. i 
José B e r n a r d i n o de N o r o n h a . 1 
José B e r n a r d o da Fonseca Reis. 1 
José B e r n a r d o de L o y o l l a ( B r . ) 2 
José Bonifácio F e r r e i r a . 1 
José B a n i f a c i o de O l i v e i r a S antos. I 
Jõac Bonifácio dos Santos. 1 
José Bonifácio dos Santos ( V i g . ) 1 
José B o r g e s de A l m e i d a . 1 
JoFé i i e B r i t o R i h e i r o . 1 
José B u c n o da Cu n h a ( P a d r e . ) 1 
José Cândido da S i l v a . 1 
José Carlos M a r t i n s (Vigário.) I 
J. C e z a r i o d e M. R i b . " ( C . d e E.) i 
José C b r i s t i n n i s m o Costa ( P a d r e . ) I 
Jo*é C l e m e n t e P e r e i r a (Senador.) 1 

r\ José Coelho de M o u r a . 4 
José Coelho dos Santos. 
José C o r d e i r o V a l a d a r e s . 
José Corrêa d a S i l v a . 
José da Cotta Barras. ( D e p u t a d o . ) 2 
José i l a C o s t a P e r e i r a . 1 
J. d a C . R i b . d e V a s c o n c e l l o s ( P . c ) 1 
José da Cost a Santos. 1 
Jcsé C u s t o d i o B a p t i s t a . 1 
José C u s t o d i o l i a m o s . 
D. J > D e l a v a t y R i n c o n ( M . d e H.) 1 
José D i a s da A v e l l a r . I 
José D i a s B i c a l h o . 1 
José D i a s D u a r t e ( P a d r e . ) 1 
José D i a s de Gouvea, l 
José .Dias de O l i v e i r a . I 
José D i a s de Sousa. 1 
José Domíngues dos Santos. 1 
José D u t r a N i t i a c i o Júnior. 1 
José E s t e v e s d e A n d r a d e B o t e l h o . 5 
José E s t e v e s dos Santos. I 
José F a b i f t o C o r d e i r o (Vigário.) 1 
José F e l i c i a n o de A n d r a d e . I 
Jcsé F e r n a n d e s de A v e l l a r . 1 
José F e r n a n d e s P e r e i r a Corrêa. 1 
J. F e r n a n d e s P e r e i r a Guimarães. 2 
José F e r n a n d e s Rocha. 4 
José F e r n a n d e s da S i l v e i r a . I 
Joeé F e r r e i r a Cardoso. 1 
José F e r r e i r a C a r n e i r o (Dep.) 10 

3». 

Santo Antônio do M o n t e . 
B a e p e n d y . 
S. Gonçalo. 
PouBO-Alegre. 
U b e r a b a . 
V i l i a de S. Sebastião. 
T.age.^ 
Cajurú. 
P o u s o - A l e g r e . 
Campos. 
V i l i a de S- Sebastião. 
Catas A l t a s de M a t o de n t r o . 
A l f e u a s . 
R i o de J a n e i r o . 
M i n a s N o v a s . 
R i o de J a n e i r o . 
S. J o f l o d ' E l - R e i . 
T e r m o da O l i v e i r a . 
P ompeo. 
M o n t e i r o ? . 
R i o de J a n e i r o . 
P ouso A l t o . 
S a n t a Q u i t e r i a . 
O u r o - P r e t o . 
J a c u b y . 
S. J o f t o d ^ l r R e i . 
R i o dc J a n e i r o . 
Jacuby. 
I t a c a m b i r a . 
Baú. 
J a c n h v . 
S . . J o f l o d ' E l - R e i . 
Q u e l u z . 
P o r t o - A l e g r e . 
Pombo. 
L a v r a s . 
Patrocínio. 
Passa-tempo. 
O u r o P r e t o . 
Pomba. 
F o r m i g a s . 
Roças Novas. 
Patrocínio. 
S a n t ' A n n a do Sapucahy,-
T e r m o da O l i v e i r a . 
S e r r o . 



DOS SKRS. ASSIGXílMRS. 
José Ferreira da Costa. 
José Ferreira da Cunha (Padre.) 
José Ferreira Oodinho. 
Joaé Ferreira Gomes. 
José Ferreira Gsyos. 
José Frfrreira da Hochtl; 
José Filippe Bsnicio. 
José Filippe dos Santos. 
José Floriano de Oliveira Gama. 
José Fortunato Cardoso. 
J. Francisco Lopes (V. da Vara.) 
José Francisco de Oliveira e Sá. 
José Francisco Pereira Filho. 
José Francisco dos Santos. 
José Francisco da Silva Pereira. 
José Francisco Tristão. 
José Fruotuoso Pimentel. 
Joaé Garcia Machado. 
José Garcia de Mello. 
José Gomes Pereira Alvim. 
José Gomes da Silva. 
José Gonsalves da Cunha. 
José Gonsalves Ferreira Campos 
José Gonsalves Jorge. 
JoBé Gonsalves Lima. 
José Guedes Pinto. 
José Henrique Cosia França. 
José Ignaeio de Bavros Cobra. 
José Ignaeio de Carvalho. 
J. I . do Couto Moreno, e outros. 
J, I . do Couto Moreno Bitaneourt 
José Içnacio Gom»s Barbosa. 
José h Nogueira Penido (Dr.) 
José Ignaeio Vieira Ferraz. 
José lnnocencio de Campos (Dr. 
José Jacintho de Figueiredo. 
José Jacintho Rodrigues Lara. 
José de Jesus Vilia Nova. 
José Joaquim de Almeida. 
José Joaquim de Santa Anna. 
J. Joaquim de Santa Anna ( F / 
José Joaquim de Arantes. 
José Joaquim de Azevedo. 
José Joaquim de Berros. 
Joeé Joaquim do Carmo. 
José Joaquim de Carvalho (D*p 

I Conceição. 
1 C.ethé. 
1 Lavras. 
1 Piedade dos Gerae». 
•1 Jatrnary. 
1 Moghmrim. 
] Curvelo. 
J Kspirito Santo. 
1 Baependy. 
1 Formiga. 
1 S. João d'Kl-n'i 
1 Rio de. J \neíro. 
•J Caldas. 
1 Porto Alegre. 
] Vassouras. 
1 Ibiturnna. 
1 Sant'Arina do Sipucahy. 
1 Pou«o Alegre. 
1 Presidio. 
1 Barbaeena. 
1 Chapada', 
1 Pnmha. 

, I Pomba, 
) P&èíbtr: 
1 Bagre. 
1 S. Joflo do "Morro Grands. 
1 Diamantina. 
) Pouso-Alegre. 
I Baependy. 
10 Januaria. 
. 1 Januaria. 

1 Queluz': 
1 Cont»onhft« do Campo. 
1 S. Jofto õrÈr.Ríí. 

) 1 Pou«o-Alegre. 
1 Diamantina. 
) La?e. 
1 Ouro-Preto. 
I Pouso-Alegre. 
1 Cumo do Ri-> Claro. 

) 1 S. João d'Kl-Rei. 
1 Tres Pontas. 
1 P?dras dos Angicos". 
1 Abbadia. 
I V i l i a Franc*. 

,) 1 Rio de Janeiro. 



Jofé Joaquim Coelho (Dep.), [ 
José Joaquim Corrêa. 
José Joaquim Corrêa Filho. 
José Joaquim Corrêa de Almeida. 
José Joaquim da Costa. 
José J. Ferreira Guimarães (P.°) 
José J. de Lima e Silva (Veador.) 
Joeé Joaquim Marconde*. 
José Joaquim Marques. 
José Joaquim de.Mattos. 
J. J. Moot. de Barro* (Com."') 
José Joaquim Rodrigues e Silva. 
José Joaquim doa Santos Ferr. a 

,José Joaquim Teixeira Penna. 
José Joaquim de Toledo. 
José Julião I)ias Camargos. 
José Justiniano de Araújo. 

• José Justiniano de Figueiredo^ 
José Justino Alves. 
José Justino Faleiro. 
J. Justino Ribeiro ue Carvalho. 
José Justino de Sousa. 
José de L. Partas Brandão. 
José L. Nobre. 
José Lauriano da Silva, 
José Leite Freitas Guimarães. 
José Leite Ribeiro, 
José Livino dn Cunha Valle. 
José Lopes da S.* Vianna (Dep.) 
José Luiz de Campos. 
José Luiz Esteves. 
José Luiz Machado. 
José Luiz de Miranda. 

> José Luiz Ottoni. 
José L. Rodrigues de Moura. 
J. de Magalhães Queiroz {V.') 
José Manoel de Campos. 
José Manoel de Carvalho. 
José Manoel da Fonceca (Dep.) 
J. Manoel da Silva e Oliveira í." 
José Marcondes. 
José Maria da Câmara (Adv.) 
José Maria Corrêa (Padre). 
José Maria Gonsalves. 
J. Maria Manso da Costa Reis. 
José Maria de Oliveira. 

1 Rio de Janeiro. M »aol 
1 Ayuruoca. Í M èaol 
1 Ayuruoca. i l / . saol 
1 Barbaeena, '•''>>•'. 

\ Uberaba. 5 s M x 
1 S. João-acima. 
3 S. João d'El-Rei. 
1 Tres Pontas. •M ssoíi 
1 Rio de Janeiro. >UL èsoL 
1 Baependy. B - Í O T O M baol 
1 Congonhas do Campo. 
1 V i l i a da Parahybuna. É K èaoí. 
1 Porto Alegre. 
1 S. João do Morro Grande- NT 
1 Pouao Alegre. sb èaol-
X Diamantina, :il> àsot 
1 Quati. n*3 vaol. 
1 Bixinho, nbe<í .1 
1 Baependy. 
1 V i l i a Frànca. 
i Conceição. 
1 S. Sebastião. 
1 Presidio. 
1 Bahia. 
1 Dores. 
1 Diamantina, 
1 Capivary. 
1 Diamantina. 
1 Sabará. 
1 Termo da Pomba. 
1 Ouro Preto. 
1 Uberaba. 
1 Pomba. 
1 Milho-Verde. 
2 Sant'Anna dos Ferros. .»nL 
1 Pomba. 
1 Termo do Bom-Fim. 
I Cajurú. 
1 Rio de Janeiro. ofl ÍSol 
2 Dezemboque. oíl .̂er»l« 
J Caldas. 
2 S. João d ^ i - R e i . OÍÍ 980l 
1 Prados. oH oool 
1 S. João d^ELRei.." tfl ^ B O r. 
1 Ouro Preto. 
1 Contagem. 



DOS SI*n&. ISi 
José Maria da Silva Rego. 
José Marinho de Azevedo. 
José Marques Nogueira Guerra. 
José Marques de Sousa Gouvea. 
J . Maximiano Baptista Machado. 
José Mendes. 
José de Miranda Raraalho. 
José Moreira Coelho. 
José Moreira da Bocha. 
José Moreira dos Santos. 
José de Moura Teixeira. 
José Narciso Rodrigues. 
José Nogueira Coelho. 
José Nunes de Carvalho. 
José de Oliveira Senra. 
José de Oliveira Villela. 
José Patricio Soares. 
J . Pedro de Barros Mello (P. ' ) 
José Pedro Ferreira de Paiva. 
José Pedro de Moraes. 
José Pereira de Almeida Lima. 
José Pereira do Amaral. 
J . Pereira da Costa Matta (Dr.) 
José Pereira Guimarães. 
José Pereira Rego (Dr.) 
José Pereira da Roza. 
José Pereira da Silva. 
J . Pereira da Silva Guimarães. 
José Pinheiro Neves. 
José de Queiroz Mascarenhas. 
José Quirino Pinto. 
José Ramos da Silva. 
José Ribeiro de Carvalho. 
José Ribeiro da Luz. 
José Ribeiro da Silva. 
José Ribeiro de Vasconcellos. 
J. Roberto Francisco dos Reis. 
José Rodrigues Barbosa. 
José Rodrigues Carneiro. 
José Rodrigues Condé. 
José Rodrigues Mariano. 
José Rodrigues Pinheiro. 
José Rodrigues Prates. 
Joeé Rodrigues dos Reíe. 
Joaé Rodrigues Valle. 
José Rodrigjiea Vallía. 

ttn ANTES. 

1 Cocaes. 
1 S. Caetano da Moeda. 
i Diamantina. 
1 Pouso-Alegre. 
1 S. João d'El-Rei. 
1 Alagoa. 
3 Morrinhos. 
I S . José . 
1 S. João d'El-Rei. 
1 Morro de Matheus Leme. 
I S. João d'El-Rei. 
1 Formigas. 
1 Termo dc Queluz. 
1 Pitangui. 
1 S. Januário do Ubá. 
1 Piumhv. 
I S. Sebastião. 
2 Pouso-Alegre. 
1 Amparo. 
J Cajurú. 
I Tres Pontas. 
1 Lavras. 
I Porto-Alegre. 
2 Araxá. 
I Rio de Janeiro. 
1 S. Caetano. 
I Uberaba. 
1 Lavras: 
1 Diamantina. 
1 Rezende. 
1 Campanha. 
1 S. Caetano. 
1 S.1 Antônio da Ponte Nova. 
1 Espirito Santo. 
1 Dores. 
1 S. Romão. 
1 Barbaeena. 
1 Campos. 
1 S. Sebastião. 
1 Pomba. 
1 Sabará. 
2 Baependy. 
1 Formigas. 
I Milho verde. 
1 Fiau. 
I Piau. 



LISTA 
José de S. Pereira. 1 
José dos Santos Pereira. 1 
Joeé Stíverinó Ribeiro (Vig.) 1 
José da Silva Braga. 1 
José da Silva de Mendonça. 1 
José Silverio de Oliveira. 1 
José Simpliciano Nogueira. 1 
José Simplicio Guimarães. 1 
José Soares de Sousa. 1 
José de Sousa Breves Filho. 5 
José de Sousa Nogueira. I 
José de Sousa Telles Guimarães. 1 
José Tavares Coimbra. 2 
José Teixeira Alves. 1 
José Teixeira Cuelho. I 
José Teixeira Leão. I 
José Teixeira Pinto. 1 
José Theodoio Rodrigues. 1 
José Theodoro de Sá e Silva. 1 
José Theotonio da Paixão. 1 
J. Thomaz Nabuco de Ar. c (Dep.) 1 
José Thomaz de Oliveira. 1 
José Thomaz da Silva. 1 
José Velho Cabral. 1 
José Veloso Carmo. 1 
José Venaucio da Cruz. 1 
José Vicente de Almeida. 1 
José Vicente Roma. 2 
Jucelino Joaquim de Menezes. 1 
Juliôo Alexandre Cardoso. 1 
Julião Ferreira de Pinho. 1 
Julião Florencio Meyer. 1 
Julião Ribeiro de Castro. 1 
Júlio César Teixeira da Motta. 2 
Julío Luiz Mamede (P. c) 1 
Justiniano José da Rocha (Dep.) 1 
Justiniano L u i z de Miranda (Dr.) 1 
Jusüno Alves Guedes. 1 
J.ustiuo Ferreira da Rocha (P. e) 1 
Justino Machado Coelho. 1 
Justino Mendes Leal. 1 
Juvencío Martiniano Neves. 1 
L. José Joaquim da Silva. 1 
Lázaro da Cruz Silva & C.a 1 
Leandro Adolfo de Carvalho. 1 
Leandro Barbosa Teixeira. 1 

Santa Barbara, 
Ventania. 
Piumhy. 
Rio das Mortes pequeno. 
S. João Baptista. 
Araxá, 
S. Anna da Paraopeba. 
Sabará. 
Pumba. 
Piraby. 
Tres Pontas, 
Caethé. 
Moghnirim. 
Uberaba. 
S. João d^Ei-Rer. 
ítabira. 
Pouso-Alegre. 
Santa Rita. 
Pouso-Alegre. 
Cocaes. 
Rio de Janeiro. 
Jagnary. 
Madre dc Deos. 
Datas. 
Formigas, 
Lavras. 
Pomba, 
Baependy. 
Diamantina. 
S. Joaquim. 
S. Joãod'EI.Rei. 
Pouso-Alegre. 
Campos. 
Rio de S. Jo5o. 
Uberaba. 
Rio de Janeiro. 
Diamantina. 
Cajuni. 
Uberaba. 
Diamantina. 
Curvelo. 
S. João d'El-Rei. 
J&cuhy. 
Diamantina. 
Formigas. 
Ch.^eo «'UVM. 



DOS SNItS. ASSUiN ANTtf.S 
L e a n d r o José F e r r e i r a . 
L e a n d r o M a r q u e s . 
L e o n a r d o G o n s a l v e s da Costa. 
L e o n a r d o José V i e i r a de C a s t r o . 
L e o n e l B e r n a r d e s R a n g e l . 
L i b e r a t o Jos<$ M o n t e i r o . 
L i z a r d o G o n s a l v e s M a c h a d o . 
Lourenço G. C a s t a n h e i r a . 
L . José P i n t o C o e l h o da Cunha. 
L . R. de A n d r a d e (Senador.) 
L . V i e i r a de A z e r e d o C o u l i n h o . 
Lourenço X a v i e r da V e i g a . 
L u c a s Antônio D u a r t e . 
I» .Antônio M o n t e i r o de C a s t r o . 
L u c a s R o d r i g u e s d a Costa. 
L u c i a n o C o e l h o O l i v e i r a . 
L u c i a n o N u n e s de Sousa. 
L u c i a n o X a v i e r V i e i r a . 
I . i H . i n B e n t o Mamede. 
Lúcio José d a C u n h a O t t o n i . 
L. José de F i g u e i r e d o , e o u t r o s . 
L u i z Álvaro d e M o r a e s N a v a r r o . 
L u i z Antônio Ba r b o s a da S i l v a . 
L u i z Antônio França (Vigário.) 
L u i z Antônio H o m e m . 
L u i z Antônio R i b a s . 
L u i z Antônio da S i l v a P e i x o t o . 
L u i z Antônio da S i l v a P e r e i r a . 
L u i z Antônio de S i q u e i r a . 
L u i z Antônio de T o l e d o . 
L u i z C a r l o s P e r e i r a . 
L . de C. P. de A n d r a d e ( D e p . ) 
L u i z d a C u n h a S i l v e i r a . 
L u i z D a l l e A f l a l o . 
L u i z F e r n a n d e s V i e i r a . 
L u i z da França. 
L u i z F u r t a d o dc Sousa. 
L u i z G o m e s R e b e l l o H o r t a . 
L u i z G o m e s R i b e i r o . 
L u i z Gonsalves L i m a . 
L . G o n z a g a d c A z e r e d o Coutínho. 
L u i z G o n z a g a de M e l l o . 
L u i z José AfFonso F e r n a n d e s . 
L u i z José de A l m e i d a . 
L u i z José de C e r q u e i r a . 
L u i z Joec Díae C u s t o d i o ( V i g . ) 

I Caethé. 
1 D e s t e r r o -
1 S. J o f t o B a p t i s t a . 
1 J a c u h v . 
1 P o u s o A l e g r e . 
2 S. Roraâo. 
1 P r e s i d i o . 
I U b e r a b a . 
1 B r u m a d i n h o . 
3 R i o de J a n e i r o . 
1 F o r m i g a s . 
4 Campanha. 
I Araxá. 
1 C o n g o n h a s do Campo. 
I Patrocínio. 
1 Pomba. 
I M i n a s Novas. 
1 F o r m i g a s . 
I M o n t e A l e g r e . 
I S a n t a A n n a dos F e r r o s . 
6 C a x o e i r a d o Campo. 
1 P i t a n g u i . 
I M a t o z i n h o s . 
1 Alfié. 
I D i a m a n t i n a . 
I O u r o P r e t o . 
1 R i o de J a n e i r o . 
I M i l h o - v e r d o . 
1 Campos. 
1 J a c u h v . 
l L a v r a s . 
I R i o de J a n e i r o . 
1 D a t as. 
1 S. João d ' B l - R e i . 
1 Cocaes. 
1 Paty. 
1 T a m a n d u á . 
I S a n t a B a r b a r a . 
I D i a m a n t i n a . 
1 T a m a n d u á . 
I IlheoB. 
I Q u e l u z . 
I F o r m i g a s . 
I Gouvea. 
1 T a m a n d u á . 
1 S. J o a o d ' E L R e i . • 



FÍf 

M5TA 
Luiz José de Figueiredo. 2 
Luiz José da Rocha Maia. 1 
L u i z José Sousa e Silva. 1 
L u i z José de Victoria. 1 
L u i z <le Medeiros Cabral. 1 
L u i z Pereira de Sousa. I 
L u i z Pires Far.' 1 
L u i z dos Santos Ferreira. 1 
L u i z da Silva Campos. I 
L u i z de Sousa Carvalho. 1 
•Luiz de Sousa Machado. 1 
L u i z Theodoro de Miranda. 1 
M. Francisco de Carvalho. 1 
M. J. de Almeida Couto. 1 
Malaquias Moreira R. Senna. 1 
Manoel de Abreu e Silva. I 
Manoel Aüouso de Almeida. 1 
Manoel Alves de Carvalho. I 
Manoel Alves Ferreira. 1 
Manoel Alves de Macedo. 1 
Manoel Alves Pimenta. 1 
Manoel Alves da Silva. 1 
M. A. de Toledo Riba* (Cora. 0') 2 
Manoel Alves de S. Vicente. I 
Manoel de Andrade Braga. ] 
Manoel Armênias. 1 
Manoel Antônio Alves. I 
Manoel Antônio Alves de Azev. 1 
Manoel Antônio de Araújo. 1 
Manoel Antônio de Castro. I 
Manoel Antônio Estev. Melgaço. I 
Manoel Antônio Fernandes (Dr.) I 
Manoel Antônio da Fone. Costa. 1 
Manoel Antônio da Fone. Ruas. I 
Manoel Antônio Machado. 1. 
Manoel AntoOiodèMourae Ávila. 1 
Manoeí Antônio Nevprs. 1 
Manoel Antônio'Pereira. \ 
Manoel Antônio Pinheiro. I 
Manoel Antônio Rabello. -1 
Manoel Antônio rios Santos. I 
Manoel Antônio Silva. 1 
Manoel Antônio da Silva. l 
Manoel Antônio da S. Salinas. I 
D. M. de A. Mascarenhas (Dep.) I 
Manoel B. de Alvarenga. 1 

Diamantina. 
S. José. 
Rio Preto. 
Rio de Janeiro. 
Arraial do Bom Fim. 
Aldea de S. Pedro. 
Passa-tenipo. 
Datas. 
Lavras. 
Antônio Diâs-àoafxoi 
Paracatú: " 
Diamantina. 
Campos. 
Bahia. 
Ouro Preto. 
S. Miguel. 
Ara.xá. 
Morrinhos. 
Gouvea. 
Cont:igem. 
Congonhas. 
Contagem. 
Ouro Preto. 
Pomba. 
Oliveira. 
A t u moca . 
Paquetá. 
Itaborshy. 
Madre de Deos. 

' Baependy. 
Betim. 
S. Jofto d*ELRét 
Rio de Janeiro. 

' Formigas. 
Ibifurutla.' 1 

Carmo do 1 Rio Clnro. 
B ò m Súcceèèb. 
Uberaba/ 
S. JatiüatiO do ü b i ^ 
S. Caetano. 
S. Cftetario. 
V i l i a de S. Sebastião. 
Paquetá. 
V i l i a de S. Sebastião. 
Rio de Janeiro. 
Sant*Armados Ferros. 

'A-

• 



DOS SNRS. ÂSBIGN A NTK3. 

Manoel Bahia ua liocha. 
Manoel Barbosa de faria. 
Manoel Barbosa de Oliveira. 
Manoel de Burros Araújo Silveira. 
M. Bento Guedes de Carvalho. 
Manoel Bernabé de Sequeira. 
Manoel Bernardea Nazianzeno. 
Manoel Bernardea de Sousa. 
Manoel Bezerra de Almeida. 
M. deBitancurtGodinho (Padre.) 
Manoel Caetano da Cunha. 
Manoel Caetano Ferreira. 
Manoel Caetano Monteiro. 
Manoel Carlos Rebello. 
M. Carneiro de Campos (Com.OT) 
Manoel Carneiro S. Thiago. 
Manoel Casimiro. 
Manoel de Castro. 
Manoel Coelho Oliveira. 
Manoel Corrêa Burgos (Padre.) 
Manoel Corrêa de Sousa. 
Manoel da Costa Coelho. 
Manoel da Costa Gontijo. 
Manoel da Costa Guimarães. 
Manoel da Costa Lage. 
Manoel da Costa Kezende. 
Manoel da Costa Souto. 
Manoel da Cruz Machado. 
Manoel da Cruz Machado. 
Manoel da Cunha Lima. 
Manoel Custodio Neto. 
Manoel Dias Pereira. 
Manoel Domingues Maciel. 
Manoel Duarte Firmino, e outros. 
Manoel de Faria Dória (Vigário.) 
Manoel Fernaudes. 
Manoel Fernandes de Aguiar. 
Manoel Fernandes Airão. 
Manoel Fernandes Fra^a. 
Manoel F. de Oliveira Rosa. 
Manoel Fernandes de Rezende. 
ilanoel Fernandes de Rezende. 
Manoe! Ferreiia da Fonceca. 
Monoel Ferreira Lagos. 
Manoel Ferreira de Pinho. 
Manoel Ferreira dos SantosJP.*) 

1 Pitaugui. 
\ Formiga. 
1 S. João Baptista. 
1 Antônio Dias abaixo. 
1 Mogimiriin. 
t Piedade. 
1 Uberaba. 
1 Pouso Alegre. 
1 Carmo. 
I Piranga. 
\ Santa Anna dos Ferros. 
1 Capivary. 
2 Pouso Alegre. 
1 Pouso-Alto. 
1 Rio âe Janeiro. 
1 Carmo. 
I Capivary. 
1 Piáu. 
1 Pomba. 
1 Infícionado. 
1 Araxá. 
t Diamantina. 
I Bom Despacho. 
I Oliveira. 
1 Santa Anua doa Ferros. 
1 Lage. 
1 L a v r a s . 
1 Ouro Branco. 
1 S. Miguel. 
1 João Gomes. 
1 Lavras. 
I Minas Novas. 
I Baependy. 
9 Marianna. 
I Vilia de S. Sebastião. 
I S. Miguel. 
I S. João Baptista. 
I Perdões. 
1 Ouro Preto. 
I Ilheos. 
I Tamanduá. 
I Uberaba. . 
1 Santa Cruz. 
1 Rio de Janeiro. 
1 S. João d*El-Rei. 
I Sta. An tia da Paraopoha 

5 



I 

M. da Fonceca MaSttntó 1 S. Domingos. 
M. dc Freitas Magalhães (Dep.) I Rio de Janeiro. 

iaot M 

M. Francisco Barbosa Saódoval. 
M. Francisco do Espirito Santo. 
Manoel Francisco Guimarães. 
Manoel Francisco Maia. 
Manoel Francisco de Oliveira;. 
Manoel Francisco de Oliveira. 
Manoel Francisco dos Reis. 
Manoel Garcia da Réssureiçâo 
Manoel Gomes de Castro. 
Manoel Gomes Lima. 
Manoel Gomes Nogueira Marti 

ns. 
1 

I 

Manoel Gomes Pinheiro. 
Manoel Gomes da Silva. 
Manoel Gonsalves Barbosa. 
Manoel Gonsalves da Fonceca. 
Manoel Gonsalves Nogueira. 
Manoel Gonsalves Nunan (P. c) 
M. Gualberto de Oliveira e Silva. 
Manoel Herculano Ottoni. 
Manoel Homem da Costa. 
Manoel Honorio de Magalhães. 
Manoel Ignaeio Botelho. 
M. Jacintho Ferreira de Brito. 
Manoel Jacintho Pereira. 
Manoel Jansen Pereira (Dep.) 
M. Jeronimo de Toledo Ribas. 
Manoel Joaquim (Padre.) 
Manoel Joaquim Ferreira. 
Manoel Joaquim Pereira. 
M. Joaquim Pereira Baptista. 
Manoel Joaquim Pereira Corrêa. 
M. Joaquim Pereira de Lacerda. 
Manoel Joaquim do Roval (P. c) 
Mauoel José da Costa. 
Manoel José Dias. 
Manoel José Gomes. 
M. José Gomes Rebello Horta. 
Manoel José de Oliveira. 
M. José de Oliveira Cordeiro. 
Manoel José de Paula. 
Manoel José Pinto. 
M. José P. de Vasconcellos (Dr.) 
Manoel José Ribeiro. 
Manoel José Rodrigues Vieira. 

rr Pouso-Alegre. 
Jaguary. 
Caldas. 
Cabo Verde. 
Uberaba. 
Varginha. 
Barbaeena. 
Caldas1 C í i y i

 ~eo** laoncK 
1 S. João d'El-Reí. 
1 Prata 

Baependy. 
Passa-tempo. 
Capivary. 
S. João d'El-Rei. 
Bagre. 

la o f i t M 
Igofii:IÍ 

1 Rio das Mortes pequeno. 

bonaM 
isoflftM 
leonsUÍ 

Sta. Anna da Paraopeba-
Termo de Queluz. 
Milho Verde. 
Pomba. 
Santa Barbara. 
Lavras. 
Tres Pontas. 
Douradinho. 
Rio de Janeiro. 
Ouro-Preto. 
Rio Bonito. 
Diamantina. 
Pouso-Alegre. 
Campos. 
Diamantina. 
Ubatuba. 
Campos. 
Pouso-Alegre. 
Rio de Janeiro. 

2 S. Jofto d ?El-Rei. 
I Sta. Barbara. 
1 Ouro-Preto. 

1 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
j 
l 
1 
1 
r 
í 
í 
í 

b IsoiisM 
I IsonaU. 
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Pouso-Alegre. 
Diamantina. 
Arraial do Bom Fim, 
Brumado. 
Presidio. 
Capivary. 
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DOS SNR5. ÁSSJGNA.NTES. 
M. José Rodrigues Vieira Júnior. I 
Manoel José da Silva. 1 
Manoel José da Silva Canedo. 1 
Manoel José da Silveira. 1 
Manoel José de Sousa. 1 
Manoel José de Sousa. I 
Manoel José de Sousa Pinto. 1 
Manoel José Vidígal. 1 
Manoel José Vieira. I 
Manoel José Vieira de Macedo. I 
Manoel Leite Ferreira de Mello. 1 
Manoel Lourenço Baeta Neves. 1 
Manoel Lourenço de Mesquita. I 
Manoel Luiz de Amortni. ] 
Manoel Luiz de Campos k C* 1 
Manoel Luiz Gomes. 1 
Manoel Luiz do Prado. I 
Manoel L u i z de Sousa. I 
M. Machadod'Assumpçâo(Pad.) 1 
M. Machado Nunes (Deputado.) 1 
M. Machado de Souza Menezes. I 
Manoel Mariano Alves. 1 
Manoel Marra da Silva. 1 
Manoel Martins do Carmo. 1 
Manoel Martins de Souza. I 
M. Mendes da Cunha Az." (Dep.) 1 
Manoel Mendes de Queiroz. 
M. M i l i t ão da Silva e Castro. 
Manoel da Motta Teixeira. 2 
M. Muniz de Azeredo Coutiuho. 1 
Manoel Nogueira de Sá. J 
Manoel de Oliveira. 
Manoel dos Passos Pereira. 
Manoel de Paula Ferreira. 
Manoel Pedro Cota. 5 
M. Peixoto de Azevedo Júnior. I 
M. Pereira de Assis Alvim. I 
Manoel Pereira de Carvalho. 1 
Manoel Pereira de Carvalho* 1 
Manoel Pereira de Guimarães. I 
Manoel Pereira de Mello. 1 
Manoel Pereira doe Reis. 1 
M. Pereira de Rezende Alvim. 1 
M. Pereira da Silveira. 2 
M. Pinto do Espirito Santo. 1 
M. Pinto de Goes e Lara. 1 

i i 
1 

! 

Capivary. 
Diamantina, 
Barbaeena. 
Oliveira. 
Campos. 
Ibituruna. 
Baependy. 
Tamanduá. 
S. Domingos da Prata. 
V i l i a de S. Sebastião. 
Pouso-Alegre. 
Mercês. 
S. João d-ELRci. 
Cláudio. 
Prados. 
Jacuhy. 
Termo da Campanha. 
Campanha. 
Termo de Jacuhy. 
S. Joãod'EURci. 
Serra da IJua Vista. 
S. João do Morro Grande. 
Rio do Peixe. 
S. Romão. 
Oeiras. 
Rio de Jãneiro. 
Rio do Peixe. 
Presidio. 
aquarussu. 

S. João d'El-Re;ír 

Baependv. 
AT . • 
Monteiros. 
S. João d'El-Rei. 
Diamantina. 
Inficionado. 
Vilia da Parahybuna. 
João Gomes, 
Diamantina. 
Serra do Grão Mogor. 
Perdoes. 
Pomba. 
Sta. Anna do Sapucahy. 
Lage. 
Curvelo. 
Avuruuca, 
S/João d'El.R*.i. 
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M a n o e l P i r e s d o L ' a r m o 4 f « g . a i í ^ I j 
M a n o e l K i b e i r o de . G f i r v a t h o . 1 
M. R o b e r t o d a S i l v a D i n i a ( V i g . ) 1 
M a n o e l R o d r i g u e s Chaves.,, «.j 1 
M. R o d r i g u e s P e r e i r a M e l l o . I 
M a n o e l R o d r i g u e s d a S i l v a . 1 
M a n o e l S . G o m e u . 1 
M. do s S a n t o s P e r e i r a ( P a d r e . ) 1 
M a n o e l d o s S a n t o s V i a n n a . 2 
M a n o e l d o s S a n t o s V i e i r a . 1 
M a n o e l d e S e q u e i r a . 1 
M a n o e l d a S i l v a C a s t e l o . 1 
M a n o e l d a S i v a M a g a l h ã e s . 1 
M a n o e l d e S o u s a L u i z . 1 
M a n o e l T a v a r e s C o i m b r a . 1 
M a n o e l T e i x e i r a d a C o s t a . 1 
M a n o e l T e i x e i r a d a S i l v a . 1 
M a n o e l T e i x e i r a dé S o n s a . 1 
M a n o e l T h o m a z d e C a r v a l h o . 1 
M a n o e l T h o m a z d e O l i v e i r a . 1 
M a n o e l V a z T o s t a 1 
M a n o e l d a V e r a Ç r u z . 1 
M a n o e l Z o z i m o d e A z e v e d o . I 
M a r c e l i n o José d e A v e l a r . 1 
M a r c e l i n o J o s é de C a r v a l h o . 1 
M . José R o d r i g u e s d a S i l v a . 1 
M a r c e l i n o R o d r i g u e s P e r e i r a . 1 
M a r c i a n o A . d e Q u e i r o z P e r e i r a . 1 
M a r c o s A . Mont." d e B a r r o s ( S . ) 1 
M a r c o s Aurélio d e S o u s a . 1 
M a r c o s D i a s F e r r e i r a . 1 
M a r c o s E l i z e u P e r e i r a . 2 
M a r c o s J o s é R i b e i r o . 1 
D . M a r i a T h e o d o r a . 1 
M a r i a n o A n t ô n i o P i u t o d e L i m a . 1 
M a r i a n o F e r r e i r a d o A m a r a l . 1 
M a r i a n o J o a q u i m d'Ávila. I 
M a r i a n o P e r e i r a L e i t e . 1 
M a r i a n o P e r e i r a d a S i l v a . 1 
M a r i a n o R i b e i r o d a S i l v a . 2 
M a r q u e z d e B a e p e n d y . I 
M a r q u e z d e I t a n h a e m . 1 
M a r q u e z d e Maricá. 1 
M a r q u e z d e P a r a n a g u á . 1 
M a r t i n h o d o s S a n t o s N e v e s . I 
M a i t i n i a n o A n t u n e s dc. O l i v e i r a . I 

P o m b a . ; ) M f l D g cbi-moOi 
S a c c o . 
C u r r a l d ' E l - R e i . 
L a g o a D o u r a d a . 
R e z e n d e . 
S . Sebastião. 
S . M i g u e l . 
S a n t a L u z i a . 
S a b a r á j B 1 g H i V s b 
Sabará. a * j 
A r a x á . „-,•,,,,)') , 3 / J A 
P o u s o - A l e g r e . 
Jacuhy. 
Cláudio. 
M o g i m i r i m . 
L a g o a S a n t a . 
Caxoeíra do R i o C l a r o . 
O u r o P r e t o . 
B a r b a e e n a . 
O l i v e i r a . 
T e r m o d a O l i v e i r a . 
D i a m a n t i n a . 
O u r o P r e t o . 
V a s s o u r a s . 
V i l i a d a P a r a h y b u n a . 
M i n a s N o v a s . 
O l i v e i r a . 
S e r r a d o G r ã o M o g o r . 
R i o d e J a n e i r o . 
D o u r a d i n h o . 
D e s e m b o q u e . 
P o m b a . 
C a l d a s . 
S a ú d e . 
S . J o ã o d * E l - R e ú 
D o r e s . 
A r a x á . 
R e z e n d e -
S . J o ã o tfEl-Rei. 
O l i v e i r a . 
R i o de J a n e i r o . 
R i o d e J a n e i r o . 
R i o d e J a n e i r o . 
R i o d e J a n e i r o . 
P o m b a . -
Itíoga. (tríVoS th ?' 
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DOS srtns. 
Martíniano C o n r a d o Soares. 
M a r t i n i a n o S e v e r o de B a r r o s . 
Martíniano da S i l v a R e is. 
M a r t i n i a n o Simões de A l m e i d a . 
M a t h e u s A. R i b e i r o da L u z . 
M a t h e u s F u r t a d o de Mendonça. 
M a t h e u s I g n a e i o de F a r i a . 
M a t h e u s José da S i l v a . 
M a t h i a s G. de V i l b e n a B r a g a . 
M a t h ias José F e r n a n d e s de Sá. 
M a x i m i a n o A l v e B Chaves. 
M a x i m i a n o Corrêa. 
M a x i m i a n o da Co s t a F o n s e c a . 
M a x i m i a n o da F o n s e c a R e i s . 
M a x i m i a n o José de A l m e i d a . 
M a x i m i a n o M a r t i n s d a Costa. 
M a x i m i a n o V i e i r a da S i l v a . 
Mequilíno José de A s s i s . 
M i g u e l Eugênio de Araújo. 
M i g u e l F e r n a n d e s V i e i r a ( D e p . ) 
M i g u e l José d a Fonseca. 
M i g u e l José M a c i e l . 
M i g u e l José de Sousa A l v a r e s . 
M i g u e l M o r e i r a da Costa. 
M i g u e l R o d r i g u e s B r a g a . 
M . T h e o t o n i o de T o l e d o R i b a s . 
M i g u e l F e r r e i r a de Paiva. 
M o d e s t o d o A m o r . 
M o d e s t o Antônio M a y e r . 
M o d e s t o Antônio de Paiva. 
M o d e s t o Antônio da S i l v a Bessa. 
M o d e s t o Antônio V i e i r a . 
M o d e s t o B e l l o de F a r i a . 
M. C a s i m i r o P i n t o C o e l h o d a C * 
M o d e s t o F e r r e i r a C a r n e i r o . 
M o d e s t o F e r r e i r a G a n d r a . 
Moizés Cândido de Sousa. 
N a r c i s o Caetano de Moraes. 
NarcÍBO P e r e i r a da Costa. 
N e c e s i o Antônio de M e s q u i t a . 
Nicoláo A. N . V a l l e da Gama. 
Nicoláo José de Soúsa V i e i r a . 
N o b e r t o L e m o s de C a r v a l h o . 
P a c i f i c o José da Cunha: ' 
Pan t a l e a o José da SiWa ( D r . ) 
Patrício José da Rocha. 

OD l f o n s M 
ASSIGTVÀNTKS. 

I A g u a - S u j a . 
2 S. João d ' E L R e L 
1 T r e s P o n t a s . 
1 S. J o f t o d ' E L R e i . 
1 E s p i r i t o S a n t o . 
1 S.José. 
1 V i l i a F r a n c a . 
1 Patrocínio. 
1 P o u s o A l e g r e . 
1 R i o de J a n e i r o . 
I S. D o m i n g o s . 
1 D i a m a n t i n a . 
I S t a . B a r b a r a . 
1 Caldas. 
1 B a e p e n d y . 
1 Sabará. 
1 Catas A l t . de M a t t o d e n t r o . 
1 A y u r u o c a . 
1 S a c r a m e n t o . 
I Rio de J a n e i r o . 
1 T a m a n d u á . 
1 S. Jofto d ' E l - R e i . 
I R i o de J a n e i r o . 
1 S. R o m f t o . 
1 P i t a n g u i . 
I C o n g o n h a s d o Campo. 
1 A m p a r o . 
1 I t a b o r a h y . 
1 P o u s o - A l e g r e . 
1 S. João d ^ t - R e i . 
1 S t a . B a r b a r a . 
1 Pomba. 
1 F o r m i g a . 
I Cocaes. 
I S e r r a do G r ã o M o g o r . 
I S. João B a p t i s t a . 
I Caldas. 
1 Paracatú. 
I D o r e s . 
1 L a v r a s . 
X S. F r a n c i s c o de Paula. 
I S. João d ' E l . R e i . 
I S. R o m ã o . 
1 P i t a n g u i . 
I T a m a n d u á . 
t R i o Man^o. 
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tISTA 
Patrício M a r t i n s d e O l i v e i r a . I 
P a u l i n o da C o s t a Mattos. 1 
P. J . S o a r e s de S o u s a ( M . de E . ) 1 
P a u l i u o José de S o u s a . I 
P a u l o Antônio de A v e l l a r . 1 
P a u l o José R o d r i g u e s . I 
P a u l o M a r c i a n n o de Moura. 2 
P e d r o d'Alcantara. 
P e d r o d'Alcântara S i l v a . 
P e d r o A l v e s d ' A l c a n t a r a . 
P e d r o A l v e s de A n d r a d e . 1 
P e d r o A m a d o de S ã o P a u l o . 
P . A . de S o u s a M o n t e i r o k C. a 1 
P e d r o A u g u s t o T e i x e i r a da Motta. 2 
P. F e r n a n d e s de S. T h i a g o ( V i g . ) 1 
P e d r o G o m e s N o g u e i r a . 1 
P e d r o José da C o s t a Machado. 1 
P e d r o José F e r n a n d e s . 
P e d r o José F r o e s . 1 
P e d r o José L e s s a . 1 
P e d r o José V e r c i a n i . 
P e d r o L u i z P e r e i r a . 1 
P. M a r i a X a v i e r d a S i l v a Brandão. 1 
P e d r o M o r e i r a da S i l v a . 1 
P e d r o M u z z i de B a r r o s . 1 
P. N o l a s c o d e A z e r e d o C o u l i n h o . I 

C o c a e t ? ^ 0 ^ yo <-hu'l htiieil 
Pomba-
R i o de J a n e i r o . 
Antônio Dias-abaiíte U í l i 

T a m a n d u á . 
^Peí&éeíJ' BSWOS o b n u m i c H 
C u r v e l o . 
S e t t ò ^ ! l , l W BÍIÍJIÜII obífioiií 

.niüjaguaíy'."'-,í aaisoéí obtfioiíf 
Betim. 0^ oosiunavl oiiadoií 
S. João d'Kl-K.c;.' ou 
Arttsál õiuoJnA o^iiboSí 
Campo Bello. 
R i o dê vSjJÕuo. i A o&boíl 
A m p a r o . 
Sabará, 
S. Jofto d * E L U e i . 
S a n t a A n n a . 
S a n t a A n n a dos F e r r o * . 
D i a m a n t i n a . 
A r r a i a l do B o m - F i m . 
D o r e s . 
S e r r o . 
S a n t a A n n a do S a p u c a b y . 
O u r o - P r e t o . 
O u r o - P r e t o . P e d r o N u n e s . 

P e d r o N u n e s F e r r e i r a . 1 
P e d r o R a m o s da S i l v a . 1 
P . R. F e r n a n d e s C h a v e s ( D e p ) l 
P i o Antônio da S i l v a . 

1 Uberaba. 
130 

1 
Plácido José da C o s t a . 
Plácido M a n o e l de P a i v a . 
Plácido M a r t i n s P e r e i r a M e i r e l l e s 1 
P o l i c a r p o José A l v e s de A z e v e d o . 1 
P o l i c e n o d a C o s t a P a c h e c o . 
P o n c i a n o da C o s t a L a g e . 1 
P o s s i d o n i o G o n s a l v e s d e Oarv." 1 
P r u d e n c i o da S i l v e i r a L e f t o . 
Q u i n t i l i a n o José de C a m p o s . 
Q. M a r t i n s da C o s t a , e outros. 2 0 
Q u i n t i l i a n o M e n d e s Monteiro. 
Q u i n t i l i a n o R o d r i g u e s da R o c h a . 1 
Q u i r i n o G o n s a l v e s L o p e s . 
Quiríno P i r e s do C a r m o . 
R a f a e l J o a q u i m de Macedo. I 

U beraba. 
R e z e n d e . 
R i o de J a n e i r o . 
R i o de J a n e i r o . 
M i n a s N o v a s . 
S . Sebastião. P o u s o - A l t o . 
F r e x a l . 
C a e t h e . 
ítabira. 
S. Gonçalo. 
F o r m i g a . 
Uberaba. 
Caethé. 
C a m p a n h a . 
S a n t a L u z i a . 
P o u s o - A l e g r e . 
P omba. 
S, R o m â o . 
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R a f a e l P i n t o d e S o u s a . 
R a i m u n d o F i l i p p e d e S. O z o r i o . 
R a i m u n d o N a t o B r a s i l e i r o . 
R a i m u n d o N o n n a t o S . T h i a g o . 
R a i m u n d o S a n c h e s . 
R a i m u n d o S o a r e s d e A z e v e d o . 
R e g i n a l d o P e r e i r a d e B a r r o s . 
R i c a r d o M a r t i n s M o n d i m . 
R i c a r d o S o a r e s P e r e i r a d a S i l v a . 
R o b e r t o F r a n c i s c o d o s R e i s . 
R o b e r t o H e n r i q u e M i l u v a r d . 
R o d r i g o A n t ô n i o d e L e m o s . 
R . A - M o n t e i r o . d e B a r r o s ( D e p . ) 
R o d r i g o A n t ô n i o P a e s . 
R o d r i g o J o s é F e r r e i r a B r e t a s . 
R . J o s é d e F i g u e i r e d o M o r e i r a . 
R o m u a l d o J . M o n t e i r o d e B a r r o a . 
R o m u a l d o José d e N o r o n h a . 
R o m u a l d o L o p e s d a C r u z . 
R u l i n o L u i z d a S i l v a . 
S a b i n o d e A l m e i d a M a g a l h ã e s . 
S a b i n o Januário d o S a c r a m e n t o . 
S a l v a d o r R i b . " d o P r a d o e S i q . a 

S a l v i a n o A n t o u i o d e C a s t r o . 
S e b a s t . A i v . d e S á C h a v e s . ( V i g . ) 
Sebastião A n t ô n i o J o s é R i b e i r o . 
Sebastião A n t ô n i o T a v a r e s L i m a . 
Sebastião F e r n a n d e s M a c h a d o . 
Sebastião F r a n c i s c o Q u a r e s m a . 
Sebastião F r a n c i s c o d e Q u e i r o z . 
Sebastião R e b e l l o L i m a . 
Sebastião d o R e g o B a r r o s . ( D e p . ) 
S e r a f i m F r a n c i s c o d e C a r v a l h o . 
S e r a f i m José d e F i g u e i r e d o . 
S e r a f i m J o s é d e M e n e z e s . 
S e r a f i m J o s é d e M o u r a . 
S e r a f i m M o r e i r a de C a r v a l h o . 
S e v e r i a n o A n t ô n i o d a S i l v a . 
S e v e r i n o N o g u e i r a V i l l e l a . 
S i l v e r i o A n t ô n i o d a G u e r r a . 
S . A u g . d e A r a ú j o V i a n n a ( D r . ) 
S i l v e r i o C â n d i d o d e A l m e i d a . 
S i l v e r i o F e r r r e i r a B r a g a . 
S i l v e r i o G o n ç a l v e s d e A g u i a r . 
S i l v e r i o José d e A l m e i d a . 
S . J . A l v e s d e SOUSA R a n g e l . 

1 B a r b a e e n a . 
1 C a l d a s . 
2,.tíacuby. . 
1 O u r o - X J r e t o . 
1 D a t a s . 
1 U b e r a b a . 
1 S . J o ã o d ' E l - R e i . 
I Patrocínio. 
1 D i a m a n t i n a . 
1 B a r b a e e n a , 
1 S . J o ã o d ' E l - R e i . 
1 S . G o n ç a l o . 
1 R i o d e J a n e i r o . 
I S . C a e t a n o . 
\ O u r o P r e t o . 
1 P o r t o A l e g r e . 
1 B o a E s p e r a n ç a . 
1 O l i v e i r a . 
1 B r a z P i r e s . 
1 U b e r a b a ^ g p ^ a J àaot o i b e l 
1 S . J o ã o d ' E l - R e i . 
1 S . J o ã o d ' E I - R e i . 
1 C a b o V e r d e . 
1 C a m p a n h a . 
1 D o r e s d a B o a E s p e r a n ç a . 
1 C a l d a s . 
1 P o u s o - A l e g r e . 
J P a q u e t á . 
1 S . M i g u e l . 
I I>ores«:!( ) Bdbnfiaierj M . 
1 S e r r a do G r ã o M o g o r . 
1 R i o d e J a n e i r o . 
1 O u r o P r e t o . 

.il; Gla>i?antfDí.gnihAlíl obio$\'í 
I < D i a m a n t « l & > *?<ol oqra>ilo rl 
1 D a t a s . 
1 L a g o a S a n t a , ) onaioiio*í 
1 C o r o m a n d e l . 
1 R i o d a s M o r t e s p e q u e n o . 
1 Conceição. 
L ^ b a r p . . , , mitoaU .V 
I P o u s o - A l e g r e . 
1 Paracatú. i ;. , onsibininí) 
1 J a p ã o . 
1 P o m b a . 
I Paracatú. 
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L I S T A 
Silverio JoBe da Costa. 12 Minaa Novas. 
Silverio de Oliveira Senra. 1 S. Januário do Ubá. 
Si l v e r i o Pereira da Fonseca. 1 Sabará. 
Silv e r i o T e i x e i r a Coelho. 1 Serro. 
Silvestre A l b i n o da Fonseca. 1 S. José. 
Silvestre Antônio de Carvalho. 3 Cajurú. 
Silvestre Corrêa de Carvalho. 1 Conceição da Barra. 
Silvestre Pacheco de Castro. i Barbaeena. 
Silviano Mendes da Cunha. 1 Sta. A n n a da Pnraopcba. 
Si l v i n o José da Costa. I Pirahy. 
Simfto Ferreira de Figueiredo. 2 Araxá. 
Siinâo F e r r e i r a da Sil v a . 1 M e l l o do Desterro. 
Simfto L u i z Gonçalves. 1 Dores. 
Simão da Silva Pereira L i n s . 1 Serro. -
Sutero Ribeiro Rosa. I Araxá. 
T e r t u l i a n o A n t o n i n o A l v e s Pires. 1 Formigas. 
Tbadeu de O l i v e i r a B&lçamão. 1 Diamantina. 
Theodoro Carlos da Silva. 4 Pouso A l t o . 
Theodoro Dias de Carvalho. 1 Araxá. 
Theodoro Rodrigues Alves. 1 Pouso Al e g r e . 
Theodosio A l v e s Antunes. 1 Pomba. 
T.M. Soares de Sousa ( D r . ) 2 Paracatú. 
Th e o f i l o de Salles Peixoto. 1 S. Roraão. 
T b e o t o n i o J. F. B r e t r s , e outros. 6. Caldas. 
Theotonio da Costa Lage. 1 ítabira. 
T. Per. 0 de Magalhães e Castro. l M inas Novas. 
Thimoteo J. Card. 0 de Abranches. l Barbaeena. 
Thomaz de A b r e u Monteiro. 1 Cana Vevdc. 
T. de A q u i n o A l v e s de Azevedo. 3 Lavras. 
Thomaz Baptista Franco. 1 Paracatú. 
Thomaz Eugênio Nogueira. l O u ro Preto. 
Thomaz Joaquim Barbosa. 1 F ormiga. 
Thomaz José de A q u i n o e Sil v a . 1 M i l h o Verde. 
T homaz José de Sequeira. 1 Magé. 
T. X. Garcia de A l m e i d a (Dep.) l R i o do Janeiro. 
T b o m é Borges Pacheco. 1 Amparo. 
T o r o ua to S. do Nascimento (Pad.) 1 Cocaes. 
Trvstfto A. de Al v a r e n g a ( D r . ) 2 Campanha. 
Tristáo José Soares.» 1 D i s t r i c t o dos Ferros. 
Tristâo V i e i r a O t t o u i . 1 Minas Nova?. 
Valadisláo Alves Gondim. 1 Uberaba. 
V a l e n t i r a Evangelista da Fonseca. l L avras. 
V a l e n t i m José Diniz. 1 Contagem. 
Va l e n t i r a Pinto de O l i v e i r a . 1 Gouvéa. 
V. R i b e i r o de Vasconcellos. 1 S. Romão. 
Valeriano Eusehio de Far i a . l L avras. 



DOS SNRS. ASSICXANTES. 
Valeriano José da Costa. 
Valeriano J . Dias Camargos. 
Valeriano José Gonzaga. 
V . Manso da Costa Reis. 
Valeriano Martins Mendes. 
Valeriano Pereira de Queiroz. 
Valeriano da Silveira Leão. 
Vallat (Cônsul de França.) 
Venancio Ferreira da Silva Castro. 
V . Henriques de Rezende. (Dep.) 
Venancio José da Costa.. 
V . José Franco de Carvalho. 
V . José Gomes da Costa. 
Venancio José Lisboa. (Dep.) 
Venancio José Pires. 
Venancio José da Silva. 
Venancio Ribeiro Mourão. 
Veríssimo Pereira dos Reis. 
Vicente Ferreira de Abreu. 
Vicente Ferreira Braga. 
Vicente Ferreira Brazão. (Vig.) 
Vicente Ferreira Carvalbáes. 
V . Ferreira da Costa Peragíbi. 
Vicente Ferreira Gomes Alvim. 
Vicente Ferreira de Salles. 
Vicente José Gonçalves. 
Vicente Martins Ferreira Costa. 
Vicente de Mello Cezar. 
Vicente Peixoto Guimarães. 
Vicente Pinheiro Neves. 
Vicente Rodrigues Mendes. 
Vicente Thomaz de Oliveira. 
Vicente Venancio de Mello. 
Vicente Xavier de Toledo. 
"V ictal Antônio de Campos. 
Viciai Manoel de Azevedo. 
Victor Larée. 
V . Modesto Ribeiro de Carvalho. 
Victoriano Martins Pinheiro. 
Victorino José de Almeida. 
Victorino Pereira Goivaes. 
V isconde de Baependy. 
Visconde da Cachoeira. 
V . de Congonhas do Campo. 
Visconde de S. Leopoldo. 
Visconde de Olinda. 

1 Formiga. 
1 S. João Baptista. 
1 Curvelo. 
1 S. Gonçalo. 
1 Paracatú. 
1 Monteiros. 
1 Formiga. 
2 Rio de Janeiro. 
1 Pitangui. 
1 Rio de Janeiro 
1 Paquetú. 
I Varginha. 
1 Pouso Alto. 
1 Rio de Janeiro. 
I Padre Gaspar. 
1 S. Joãod*El-Rei. 
2 Diamantina. 
1 Serro. 
I Baependy. 
I Pouso Alegre. 
I Gouvéa. 
2 Jacuhy. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Barbaeena. 
1 Aranha. 
1 Cocaes. 
I Lavras. 
1 Ayuruoca. 
1 Tamanduá. 
I Conceição. 
1 Jacuhy. 
J Pouso-Alegre. 
6 Sacramento. 
1 S. Gonçalo. 
1 Barbaeena. 
1 Formiga. 
2 Rio de Janeiro. 
1 Termo da Campanha. 
1 Barra Mansa. 
1 Santa Anna do Sapucaby. 
1 Formiga. 
2 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro 
1 Rio de Janeiro. 
I Rio de Janeiro. 



LISTy. DOS SNaS. 
Visconde da Praia Grande. 
Weucesláo Alvea Bello. 
Zacarias Pereira Lima. 
Zeferino Lopes de Figueiredo. 
Zeferino Rodrigues Duarte. 
Z . Xavier das Cliagas Viegas. 
Zozimo Joaquim Barbosa. 

A.SSIGNANTES. 
1 Rio de Janeiro. 
2 Formiga. 
1 Pouso-Alegre. 
1 Diamantina. 
4 Monteiros. 
1 S. J o ã o d ' E l - R e i . 
1 Formiga. 

S U P P L E M E N T O . 

Alexandre Antônio Vandelíi. 
Alexandre José d'Almeida e S.tt 

Anônimo. 
Antônio José de Brito Coelho. 
A . P. da Costa Ferreira. (Senad.) 
Antônio Pereira Vianna. 
A . Rodrig. Pinheiro de Gusmão. 
Bispo Capellão Mór. 
Conde de S. Simão. 
Felicio de Senna Ferreira. 
Filippe Per. de Carv.° (P. e ) mais 
Franc. d'Assis Freitas Drumond. 
F . lnnocencio de Miranda Ríbr.° 
João Ferreira da S.a Alves. 
João Joaquim de Figueiredo. 
João Paulo Barbosa. 
Joaquim Firmíno Xavier. 
Joaquim Paes da Silva Tavares. 
José Antônio Vieira. 
José Gonsalves Lima. 
José Joaquim da Rocha (Brig.) 
José Paulo F . Kabuco de A r . 0 

José Rodrigues Lages. 
Lázaro José Gons. (Teu. c Gen. a ') 
Lucíndo Pereira dos Passos. 
Lúcio José da Circuncisão Ottoni. 
Manoel Antônio Martins. 
Manoel Freire da Fonceca. 
M . Jorge Rod. (Ten.. General). 

1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Marianna. 
1 Arraial de Tejuco. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Termo de S. Romão. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro. 
I Presidio. 
5 Formigas. 
1 Marianna. 
) Minas Novas. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Ouro Preto. 
1 Marianna. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Marianna. 
1 Termo de S. Romão. 
1 Pomba. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Rio de Janeiro. 
1 Ouro Preto. 
1 Rio dc Janeiro. 
1 Marianna. 
J San^Anna dos Ferros, 
1 Paquetá. 
1 Santa Cruz. 
1 Rio de Janeiro-



SPPPLEMENTO. 
Manoel Justinianno da SiWa. 1 Barra Longa. 
Manoel Sitionce. 1 Bio de Janeiro. 
Manoel Teixeira. 1 Uberaba. 
Miguel Archanjo da Encarnarão. 1 Marianna. 
Modesto José de Sousa. 1 Curvelo. 
Pedro Francisco de T. R. -1 Ouro Preto. 
Rafael Joaquim de Macedo. 1 Termo de S. Romão. 
Salv. José Maciel (Min. 0 d'Est.) 1 Rio de Janeiro. 
Saturnino de Sousa e Oliveira. 1 Rio de Janeiro. 
D. Thom. Guido (M. da R. Arg.) 1 Rio de Janeiro. 
AsBÍgnantes que subscreveram em 

casa do Sr, Magalhães Gomes. 4 Ouro Preto. 

N, B. Não nos foi possível inscrever os nomes de todos os 
Snrs. Assígnantes por não terem em tempo competente chegado 
a nosso poder algumas listas; porem esses mesmos, que aqui 
não vão mencionados, receberão a obra pelo preço da aééigria-
tura. 



E R R A T A S . 

PA GIN AS J.IUHA8 

ix 12 
157 5 
J82 1 
222 11 

ERE08 

espetáculo 
sito 
Procloraação 
bastate 

EMENDAS 

espectaculo 
sitio 
Proclamação 
bastante 














